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AY  bufe  ar  na  protec- 
ção de  Voffa  Mageftade  poder  o/o 
e/cudo  ,  ou  [egura  defenfa  ejíe 

pri- 


primeiro  Tomo  do  Theatro  Herói* 
no ,  grande  pela  matéria ,  herói- 
co pelo  afumpto ,  e  fò  humilde  pe- 
lo efiilo. 

He  efte  livro  hum  Thea- 
tro univerfal  das  mulheres  il- 
luflres ,  que  florecerao  pelas  ida- 
des do  mundo ,  em  trinta  y  e  (et. 
te  feculos ,  trinta ,  e  (eis  annos , 
que  tantos  [e  contao  do  dia ,  em 
que  parou  o  Diluvio  até  a  pre- 
(ente  hora,  que  teve  a  honra  de 
(e  pôr  aos  pês  de  Vojfa  Magesla- 
de,  onde  pára  toda  a  grandeza, 
ou  (e  avafala  toda  a  foberania. 
Tal  he  a  differença  ,  que  Vofla 
Magejlade  faz  às  heroinas ,  de 
que  fe  organifa  o  luminozo  Thea- 
tro de/k  Orbe ,  ou  fe  tece  o  herói- 
co 


to  dpumpto  de  fia  ohrar;  que  por 
ventura  férà  grata  à  grande  comi 
prehençao  de  Voffa  Magefiadepor 
fer  a  primeira  y  ou  a  única  ,  que 
fe  tem  efcrito  em  a  lingoa  Porta* 
gwza. 

Eftá  fiação  por  todos  os  fecu- 
los ,  tem  dado  a  conhecer  em  omun- 
do  pelos  heroes ,  com  que  fe  illuf 
trarão  as  Mas ,  e  as  campanhas, 
deixando  efquecida ,  ou  apagada 
afama  dos  Gregos  em  as  letras., 
a  dos  Romanos  em  as  armas.  Ago- 
ra porém  pela  protecção  de  Voffa 
Mageftade ,  fe  conhecera  nefte  ul- 
timo beneficio  a  pofter idade ,  quaes 
for  ao  as  heroinas  Portuguezas , 
que  fizer  ao  recomendadas  fuás  me- 
morias em  acçoens  iluftres ,  em  ar- 
tes 


tes  Kberaes ,  em  letras  9  e  mais  em 
armas ,  entrando  em  Certame  com 
as  Corinas ,  em  Theatro  com  as 
Pentheíileas  ,  em  Clajfe  com  as 
Anajlandras,  ou  em  Cathalogo  com 
as  Cócleas. 

For  ao  igualmente  illuftres  to. 
das  as  razoem  de/la  Dedicatória , 
com  que  (e  offerece  em  nome  da 
tiaçaõ  Portugueza  a  Vojfa  Ma- 
gejiade  efla  primeira  parte  do 
Theatro  heroino ,  e/per  ando  todas 
as  idades  por  efte  jeculo ,  em  que 
logra  com  inveja  de  todas  as  na- 
çoens  o  credito  de  a  illufirar  como 
foberana ,  pois  he  Voffa  Magefia. 
de ,  como  fua  Rainha ,  a  Rainha 
de  todas  pelo  fangue ,  e  pelas  vir- 
tuàes ,  pela  lição ,  e  pelo  ejludo 

das 


das  letras  humanas  ,  claro  ,  e 
bom  conhecimento  das  Divinas, 
E  fe  quizeffe  o  leal  affeão  dos 
Portuguezes  moflrar  aqui  com 
ef feito  em  fuás  partes  ,  as  par- 
tes de  que  (e  ennobrece  o  Real , 
e  moral  compofio  de  Vofla  Ma* 
geftade  ( fenao  for  ao  ouvidas  com 
defagrado  da  innata  modefiia , 
e  natural  magnanimidade  ,  com 
que  Voffa  Mageftaae  enfurdece 
aos  brados  da  fuafama^  poderia 
referir  f em  li/ongear  ,  que  affim 
como  excede  toda  a  competência 
em  as  prendas  naturaes  de  enge- 
nho ,  juifo  i  e  di (crie ao  ,  affim 
nas  prendas  acquiridas  pelo  ef. 
tudo  >  e  razão  de  e fiado ,  não  ad- 
fíjííte  comparação  ,  ou 


m  J 


de ;  porque  nos  primores  do  de- 
buxo ,  e  tecedura  compete  em  Vof- 
fa  Magejhàe  a  arte  com  a  na- 
tureza :  Na  intelligencia ,  e  ver* 
b  o/i  da  de ,  com  que  fez  naturaes 
as  lingoagens  de  muitas  naçoens 
da  Europa ,  confeguio  Voffa  Ma; 
gejiaàe  felizmente  a  mageftade 
'  da  lingoa  Latina ,  a  univef alida- 
de da  Franceza ,  o  pico  da  Ca/, 
telbana  ,e  da  Portugueza  a  ele- 
gância. 

Na  comprehenqao  dos  precei- 
tos da  hilojofia  ,  Canto  ,  e  Con- 
traponto ,  (e  deixa  conhecer , 
que  fò  lhe  faltarão  os  eftudos  de 
outras  Artes ,  e  [ciências  ,  pa- 
ra fer  em  todas  huma  perfeita 
imagem  da  Sabedoria ;  mas  o  que 

os 


os  Antigos  attribuirao  com  menti- 
roja  idea ,  ou  fabulofa  jaãancia 
à  Deofa  Minerva  ,  podiam  os  nos 
os  Portuguezes  venerar  em  Vo[- 
(a  Magefiade  outra  melhor  ima- 
gem da  Sabedoria  ,  porque  afim 
fazíamos  ao  merecimento  verda- 
deiro Simukchro  ,  conferíamos  à 
Deidade  merecido  culto.  < 

Em  fim  Senhora ,  aqui  faz 
termo  a  noffa  gratidão ,  porque 
f abemos ,  que  nefta  carta  nao  ca- 
bem os  elogios ,  que  a  fama  fica 
devendo  ao  original  em  mais  ele- 
gante pintura :  Também  o  livro 
leria  pequeno  quadro ,  ou  abre- 
viado mapa ,  para  a  dijcripçaõ  de 
tanta  Magefiade ,  que  Deos  nos 
guarde  por  huma  dilatada  emu- 

m  u  laçfío 


laçao  da  Feniz  ,  como  pedimos 
todos  os  vaffallos  com  votos ,  e  fa- 
crificios. 


Damiaó  de  Froes  Perytiu 


LICENÇAS- 

b 

Do  Santo  Officio. 


*». 


VIftas  as  informaçoens  }  pode-íe  imprimir  o 
livro  intitulado  Theatro  hcroino,  Amhot 
Damião  de  Froes  Pcrym  5  e  depois  de  impreí 
fo  tornara  para  íe  conferir  ,  e  dar  licença  ,  que 
corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  Occidei> 
tal  18.  de  Fevereiro  de  1735. 

Er%cR^Alancajlre     'Teixeira.    Siha.      Cabedo. 

Soares*  \  Abreu. 


«-. 


Do  Ordinário. 

>         . 
CENSVRJ  VO  REFERE1SD1SSM0  TOVTOIÍ 

o  Fadre  If.eoelcz.io  de  Santa  offlartha  ,  Lente  jubila* 
do  na  Sagrada  Iheologia  >  Cónego  Regular  >  e  Crcntjl 
ta  da  Congregação  de  Saojoao Euangelifla  y  Qualifi* 
cador  do  Santo  0  ff  cio. 

■ 
ILLUSTRISSIMO    SENHOR. 

p  M  attençaó  aodefpacho  de  voíTa  Senho- 
•■— '  ria  lio  Theatro  Heroino  ,  e  Catalogo  das 
Mulheres  Illuflres  compofto  por  Damião  de  Froes 
Perym  ,  e  fazendo  juizo  do  Syflema  deite  Cara. 

logo 


logo  me  parece  huma  eloquente  rcprehcnfaó  do 
abufo  intolerável  das  gentes: Coftumaó  eftas  ingra- 
tas à  piedade,  e  enfurdecidas  àrazaõ  vituperar  as 
acções  das  Matronas,por  mais  que  as  qualifiquem 
heroinas  ,  ou  o  valor  ,  ou  o  avifo  ,  ou  as  vir- 
tudes ;  como  fe  os  acertos  foraò  fó  herança  da 
varonia,  e  os  homens  filhos  únicos  da  fama  :  O 
certo  he  que  nem  a  natureza  para  dirivaros  feus 
dotes  tem  eícolha  ,  nem  a  alma  tem  fexo.  A  an- 
tiguidade que  dobrou  o  joelho  a  Marte  ,  tam- 
bém confagrou  os  prefumes  a  Bellona  ;  íe  os  el- 
mos  íaõ  regularmente  fuzis  da  ira  ,  também  os 
tranfelins  tem  pedras ,  que  podem  cintilar  a  cóle- 
ra, antes  íuccede ,  que  os  Homeros  dormem ,  os 
Hercules  fiaõ  ,  a  tempo  que  as  Medeas  mataõ  , 
e  as  Amazonas  vencem  :  Naó  ha  muitos  fecul- 
los  3  que  a  providencia  deftinou  huma  mulher 
para  flagellodos  Inglezes  :  Confefío  que  os  ho* 
mens  animaó  mais  robuftos  corpos ,  as  mulheres 
mais  dclícadoSjporcm  o  vapor,ou  feja  1c  ves  ou  ícja 
crafo  ,  fe  acontece  afcenderfe  na  região  do  fogo, 
tudo  he  rayo. 

Quanto  ao  avifo  ,  quem  privou  às  mulhe- 
res do  entendimento  melhor  porção  da  alma  >  Se 
nalcem  mais  delicadas  ,  poriíTo  meímo  fcraõ 
mais  futis  ,  porque  menos  obefa  a  alma  na  quan- 
tidade das  fenfaçoens  applicarà  melhor  a  activida- 
de do  efpirito  nas  funçoens  do  raíiocinio.  A  planta 
tem  mais  fucco  que  o  tronco  ,  c  a  íabedoria  pe- 
la ficçaõ  dos  Mythilogicos  naó  íc  atribuio  aos 
Joves,  fenaõ  às  Minervas  ,  nem  Apollo  cingio 
o  louro  fem  Muías ,  para  lhe  arguirmos  a  finge- 

leza 


leza  da  falta  da  cultura ;  ae  flores  também  nafeem 
nos  campos,  e  quando  nos  jardins  rcípirem  mais 
âmbares ,  naô  íe  culpe  a  flor ,  antes  o  cultor 
que  andou  oeioío  no  íeo  beneficio. 

Quanto  às  virtudes  ,  he  hum  fexo  cheo 
de  devoção,  que  povoa  com  afluência  o  impirio, 
a  fua  religião  he  auftera  ,  a  fua  penitencia  rara  % 
a  íua  preíeverança  conftante  5  vivem  apartadas 
dolaberinto  tumultuofo  dofeculo  ,  e  com  voca- 
ção mais  íegura  alcançaó  as  íuas  virtudes  os  tro- 
pheos  gloriofos  da  immortalidade. 

Com  juftacaufa  emprendeo  o  Author  con- 
decorar hum  íexo  digno  argumento  ,  fem  adu- 
lação ,  de  todo  o  elogio  ,  e  o  exccuti  t^õ  feliz* 
mente, que  nada  deve  o  alinho  do  cftilo  ao  ar- 
gumento. A  vulgar  incivilidadedos  homensdef- 
acordades  cííim  profanou  o  rcípcito  às  virtu- 
des das  matronas  ,  que  as  olhaõ  culpavelmcnte 
a  defprezo  ,  como  fe  fora  fabula  ,  deverem-lhe 
todos  o  fer,  ou  quando  ambriões  no  ventre, ou 
quando  enfachados  no  berço, delito  de  que  nos 
arguem  os  mefmos  biutos ,  cbfervando  por  in£ 
tin&o  huma  natural  cortezia  aos  indivíduos  fê- 
meas da  íua efpecie.E  o  Author  por  todos  os  ho- 
mens grato  taõ  ventajolamente  lhereílitue  a  glo- 
ria ,  que  poderão  eftimar  o  defraude  íó  pela  ufu- 
ra.  A  locução  he  natural  fem  vicio  ,  os  períodos 
concizos  íem  violência  ,  a  dicção  caftigada  fem 
afeótaçaó;  nem  encontra  emeoufa  alguma  anof- 
íafantaFé,  e  bons  coftumes  5  por  tanto  me  pa- 
rece a  obra  credora  da  luz  publica  pelo  bene- 
ficio da  cílampa.  VoíTa  Senhoria  mandará  o  que 

for 


for  fervido.  Santo  Eloy  de  Lisboa  Oriental  ói 
dcMayodei73  5. 

&        *Ihtodo&io  de  Santa  Mmhal 


VIfta  a  informação  »  pode-íe  imprimir  o  livro 
de  que  fe  trata ,  e  depois  de  impreflò  torna- 
ra para  íe  conferir  ,  e  dar  licença  para  que  corraJ 
Lisboa  Occidental  14.de  May  o  de  173$. 


Goiívea. 


DO 


Do  Paço. 


CENSVRA  DO  EXCELLEUriSSIMO  COJ^DE 

da  Ericeira  3  do  (onfelho  de  fua  Mageflade  y  Me  (Ire  de 
Campo  General  de feos  Exercttos^dofeo  Confelho  de  Guer* 
ra  yDeputado  da  Junta  dos  Três  Eflados  s  Senhor  das  Vil" 
las  da  Ericeira  ,  e  Anciam  ^e  da  Cafa  do  Louriçal^  Com- 
mendador  de  [eis  Commendas  naOr dem  deQoriflo  ,  D/- 
reãor  3  e  Cenfor  da  ^Academia  Real  da  Eft floria  3  Ç$c. 


SENHOR. 

Ainda  que  naõ  henovo  oaflumpto,  que  ef- 
colheo  o  Author  defle  livro,  nclle  fe  acha 
tratado  irais  largamente  3  e  naõ  cem  menos  pro- 
priedade 3  que  nos  eruditos  Efcritores  ,  que  tra- 
tarão dos  bem  merecidos  elogios  das  Matronas 
illufíres  de  todas  as  naçoens.  As  mulheres  Por- 
tuguezas  ,  aííim  como  na  formofura,  e  diferi- 
ça6  fey  ,  que  naõ  cedem  ,  e  naô  íey  fe  diga  que 
excedem  às  antigas  3  e  modernas  de  diverícs  tem- 
pos, e  de  differentes  Reynos  y  também  fedif* 
tinguiraónasprerogativaseífenciaes  de  Religião 
do  valor  ,  da  conílancia  ,  e  da  íciencia  ,  para 
que  a  virtude  3  e  as  virtudes  5  que  a  acepção  da 
noíTa  lingoa  com  energia  diverfifica  ,  fe  una©  nas 
heroinas  Lufitanas  com  enveja  das  outras ,  e  com 
admiração  ,  e  reípeito  dos  quegrofleiramentefe 
iuppoem  de  fexo  mais  nobre,  como  fe  a  mefma 
Igreja  naó  qualificafe  com  o  epitheto  de  devoto 

***  fó 


fó  ao  femenino  ,  naõ  merecendo  efte  gloriofo 
atributo,  nem  o  popular  ,  nem  o  Ecclofuftico. 
Se  entre  tantos  Authores  que  efereveraõ  mais  cor- 
teíãamente  do  triunfo  das  mulheres  ,  e  de  outros 
que  fó  confeflaraõ  a  igualdade;  naõ  brilhaíe  tan- 
to o  íublime  engenho  do  Author  do  Theatro  cri- 
tico •  pode  íer  que  euprocurafe  adiantar  eftade- 
monítraçaõ;  porém  os  exemplos ,  que  com  mui- 
to cftudo  ,  baftante  gravidade  ,  e  bom  eftilo  , 
adornaó  o  Alfabeto  deftes  volumes  ,  perfuadem 
melhor  que  as  razoens  ,  que  alguns  poderiaó  di- 
zer ,  que  eraõ  bem  nafeidos  eflfeitos  do  affeélo, 
cda  cortezania.  Das  mulheres  que  floreceraó  na 
Filofofia  formou  Menage  hum  douto  tratado  , 
c  incorporando-ocomatraducçaõ  ,  e  notas  que 
fez  às  vidas  dos  Filofofos,  que  compoz  em  Gre- 
go Diógenes  Laércio  ,  moíírou  nefte  paralelo  , 
que  nem  nefta  parte  podíamos  difputar-lhe  a  prehe- 
minencia.  Que  heroefoy  aííumptodehum  Poe- 
ma Épico ,  que  para  illuftrarfe ,  e  naõ  fey  fcem 
outro  íèntido>  para  desluzir-íe  naôtiveíTe  huma 
Hipolita  ,  huma  Camila  £>  ou  huma  Clorinda, 
para  acrefeentar  os  feos  triunfos ,  e  quando  Au- 
reliano  levou  atada  ao  feo  carro  a  famoía  Zeno- 
bia  >  pode  fer  que  fizeíTc  a  vitoria  menos  airoía, 
atando  ,  ainda  que  com  cadeas  de  ouro  ,  ao  feo 
carro  a  formofura,  quearrailrou  os  Hercules  ,  c 
os  JaíToens.  De  algumas  das  Santas  de  Portugal 
adornou  o  feo  jardim  hum  pio  Hiftoriador  ,  e 
aqui  fem  feparaçaõ  fe  achaõ  naõ  fó  na  fantidade, 
mas  em  outras  prerogati  vas,  muitas  heroinas  Por* 
tuguezas,  efe  as  que  vivem  permkiíTemeftes  ver- 
dadeiros 


dadeiros  elogios ,  íem  que  o  rubor ,  ao  mcfmo 
tempo  ,  que  augmenta  abelleza  ,  e  acredita  a 
modeftia  ,  o  tolcraíTe ,  encontraria  tantos  exem- 
plos vivos  y  que  nobremente  creícefle  o  corpo 
deftes  livros.  Bem  merecia  dar-fc  mais  a  conhe- 
cer o  Author  iem  obrigamos  a  decifrar  o  anagra- 
ma  do  feo  nome  ,  e  de  entrar  nas  curiofas  invef 
tigaçoens  de  Piacio  ,  e  de  Bayllet  nos  tratados, 
que  efereveraõ  dos  Authores,  que  fe  disfarçarão  > 
pois  em  nenhum  eftado  he  impróprio  louvar  a 
virtude  ,  eícrever  a  hiftoria ,  e  publicar  os  bons 
exemplos :  Sendo  por  eftacauía  digna  de  impri- 
mir-fe  a  obra  que  Vofla  Mageftade  fiou  de  mi- 
nha cenlura.  Lisboa  Occidental  25.  de  Abril  de 

1735. 

Conde  da  Ericeira. 


QUe  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do 
Santo  Officio  ,  c  Ordinário  ,  e  depois  de 
impreflo  tornara  a  Meia  para  fe  conferir ,  e  ta- 
xar ,  e  fem  iflo  naõ  correrá.  Lisboa  Occidental 
5.  de  Julho  de  1735 

Pereira.     Teixeira. 


***  ii  DO 


Do  Santo  Officio. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode 
correr.  Lisboa  Occidental  3  c.  de  Outubro 
,dei736, 

Fr.  ^R,  /llancaftre*     Teixeira.     Silva.     Soares, 

Abreu. 


Do  Ordinário. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode 
correr.  Lisboa  Occidental  27.  de  Novem- 
bro de  1736, 

Gouvea. 


Do  Paço. 

TAxa5  efte  livro  em  mil ,  e  féis  centos  reis. 
Lisboa  Occidental  25.  de  Novembro  de 
1736. 


Teixeira. 


Qui  te  oflfcreço  (  Amigo  ,  ou  inimi- 
go Leitor  )  em  Theatro  ,  e  Catalo- 
go os  nomes  3  e  acçoens  das  Mulhe- 
res illuílres  ,  que  na  pofteridade  nos 
deixarão  recomendada  memoria  ,  immortal  fa- 
ma. Naò  foraõ  leves  os  fundamentos  ,  que  nos 
fizeraõemprender  a  laboriofa  eferitura  deitas  me- 
moráveis relíquias  ,  que  fobrevieraõ  ao  eftrago 
dos  cadáveres.  E  porque  devo  declararte  os  mo- 
tivos defta  empreza  (  já  que  os  primeiros  eferi- 
tores  nos  deixarão  com  feo  exemplo  mais  eíta  fa- 
diga )  diloshey  íem  efperar  de  ti  benevolência, 
ou  detraçaõ  >  porque  fe  achares  ,  em  que  me- 
ter o  dente  faó  eftes  os  antidotos  ,  que  fazem  aos 
Zoilos  morder  em  vaõ  ,  ou  ladrar  à  fombra. 

Foy  o  primeiro  motivo  defta  empreza  o 
credito  da  naçaõ ,  que  dando  por  todos  os  fe- 
culos  em  muitas  heroinas  affumpto  para  gran- 
des elogios  „  e  largas  eferituras  naõ  fe  encontra 
hum  íó  Catalogo  ,  ou  particular  hiftoria das  ma- 
tronas Portuguezas  em  armas,  letras,  artes, ou 
acçoens  illuftreSe  Foy  o  fegundo  motivo  ,  que 

***iii  mendi- 


mendigando  por  muitos  volumes  as  noticias  de 
que  vay  ordenada  a  varia  liçaõ  deite  Theatro 
achey  ,  queeraó  muitos  os  Authores  Eftrangei- 
ros  ,  c  quaíi  de  todas  as  naçoens  ,  que  elereve- 
raõ  de  íuas  heroinas  illuftres  hiftorias  ,  ou  copio- 
fos  Catálogos. 

Tantos  foraó  os  heróicos  eftimulos,  que  me 
acabarão  de  vencer  o  animo,  inclinado  a  efta  em- 
preza  pelo  amor  da  pátria  ,  c  credito  da  naçaõ 
Portugueza.  Porém  lendo  a  muitos  deites  Au- 
thores ,  me  entrou  no  penfamento  eícrever  em  be- 
neficio de  todas  as  naçoens  de  que  fe  achaõ  hif- 
torias ,  ou  Catálogos  pelas  achar  deminutas , 
vários  ,  e  confufos  em  nomes  ,  e  acçoens  ,  atri- 
buindo-fe  a  humas  a  heroicidade  de  outras.  E 
nottando  mais  alguns  defeitos  ,  que  fazem  def- 
agrado  ,  e  faftio  em  a  narração  ,  me  appliquey 
com  trabalho  novo  ,  e  mayor  eftudo  na  deligen- 
cia  de  elgotar  as  fontes  defta  erudição,  como  íe 
vera  no  Catalogo  dos  Authores  ,  que  vay  orde- 
nado, huns  por  noticia  ,  outros ,  ou  a  mayor 
parte  por  exame* 

Daquellas  heroinas ,  que  podemos  congre- 
gar ,  e  ajuntar  aos  nomes  as  acçoens  >  as  pátrias, 
os  pays  ,  e  os  annos  ,  em  que  floreceraõ  com 
diítinta  memoria  >  tecemos  a  varia  lição  deite 
Theatro ,  mendigando  as  noticias  com  a  impor- 
tuna deligencia  ,  que  naò  teve  ainda  algum  dos 
Authores  em  íemelhante  eícritura  ,  igual  empre- 
za.  Porem  daquellas  ,  que  viverão  menos  lem- 
bradas ,  e  faõ  igualmente  illuftres  colloquey  cm 
Catalogo  no  fim  de  cada  huma  das  letras,  a  que 
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pertence  pelo  Alfabeto.,  que  naõ  vay  ordena- 
do com  o  rigor  literário  por  attendermos  fó  ao 
goílo  da  lição  pela  ordem  variável  dos  aflu-mp- 
tos ,  e  poftura  das  acçoens  ,  •  que  as  fizeraò  *1- 
luftres  j  mas  naó  íe  achará  alguma  fem  diftinòfot 
acçaõ  como  encontrey  em  muitos  livros  ,  que 
aílim  conciliarão  a  grandeza  dos  corpos  ,  íem  a 
alma  dos  aííumptos. 

Naõ  te  encarcíTo  o  trabalho  de  bufear ,  e 
correr  tantos  volumes  >  quantos  defeubrio  a  dc- 
Jigencia  por  difpendio  5  ou  amizade  ,  porque 
naõ  quero  caníarte  na  liçaõ  defte  Prologo  com 
os  nomes  dos  Authores  ,  e  das  obras  ,  que  me 
correrão  pelas  mãos ,  c  pelos  olhos.  Só  te  direy 
(  verdadeiro  5  e  naõ  encarecido  )  que  efte  li- 
vro eftando  já  com  a  ultima  lima  para  fe  im- 
primir íe  deteve  ategora  pelo  grande  foccorro 
de  muitos  livros  de  vários  Authores  ,  ecm  di- 
verfas  lingoas  ,  que  eícreveraõ  defte  aflumpto  , 
que  me  chegarão  da  grande  livraria  do  laborio- 
fo  ,  e  erudito  Conde  da  Ericeira  Dom  Luis  de 
Menezes  Exccllentiflimo  prote&or  das  letras  co- 
mo íabe  Portugal  ,  e  admirou  França.  Deveo- 
lhe  efte  thefouro  a  riqueza  de  muitas  herói- 
nas  ,  que  tiveraõ  a  fortuna  de  caberem  na 
fua  comprehençaõ  para  deverem  à  fua  penna 
os  elogios  ,  cabendome  íó  a  gloria  de  co- 
piar os  originaes,  reduzindo  a  treslados  os  tranf- 
iuntos. 

Nem  quero  mais  louvor  ,  ou  agradeci- 
mento da  tua  cortezia  ,  ou  piedade,  que  hu- 
ma  lembrança  nas  tuas  oraçoens,para  que  Deos 
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me  continue  a  efmola  J  que  me  tem  feito  de 
huma  boa  faude  ,  porque  affirn  terá  nefte  ati- 
no o  fegundo  tomo  defta  obra  complemen- 
to. A 


Vah. 
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DOS  AUTHORES ,  QUE  ESCREVERAM 

das  Mulheres  illuftres ,  e  fcos  previlegios. 

o 

PlZjaniooAuthorGrego  efcreveo  na  mefma  lingoa  hum 
livro  àefe  afumpto. 
'Plutarco  efcreveo  ,  de  virtutibus  mulierum. 

Diógenes  Laércio  entre  a$  fuás  obras  efcreveo  hum  ca* 
talogo  àas  mulheres  illuflres  em  Filofofa. 

Caffaneo  efcrcveo  outro  de  mulheres  illuftres  em  todas 
as  f ciências  ,   acçoens  Itberaes  3  e  armas. 

Jacob  Felippe  Bergomenfe  Eremita  de  Santo  Jígoftinho 
efcreveo  hum  livro  ,  que  dedicou  a  Dona  Beatriz^  de  Ara- 
gão 3  Rainha  de  Boémia  com  o  titulo  :  De  memorabili- 
bus  3  tf  claris  Multeribus  ,  aliquot  diverforum  fcripro- 
rum  opufcula  ,  pr&cipuc Jac.  Phil.  Berg.  edita  ajo.  Ra» 
vifio  Textore.    Pariftis  1 5  2 1 .  in  folio. 

Luis  'jacob  ,  chamado  de  Sao  Carlos  ,  Religiofo  Car* 
melita  calfado  ,  efcreveo  na  fua  cBibliotbeca  hum  trata* 
do  das  mulheres  illuflres, 

Pedro  de  Moine  da  Companhia  dejefus  efcreveo  em 
PranceZj  hum  livro  intitulado  :  ^Mulheres  fortes.  Paris 
1 6  6  5 .  em  oitavo. 

Hilariao  da  Cosia  >  Religiofo  da  Ordem  dos  zMi- 
nimos  de  Sao  Francifco  de  Paula  5  efcrevto  dous  tomos. 
Paris.  1547,  em  quarto  grande, 

Júlio  Cefar  Capado  ,  efcreveo  hum  livro  }  que  inú* 
tulou  :   Il/uftrium  Mulierum  elogia. 

João  Boccacio  efcreveo  o  livro  :  De  Claris  Mulieribus, 
Berne.  1 5  3  9.  in  folio  5  e  Jofeph  Betufi  o  traduzjo  de  La' 
tim  cm  Italiano  com  fcos  aditamentos  3  e  dedicou  a  Camil* 
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la  Palavicina  Marquc&ade  Corte  Major.  Veneha.  1545 
em  quarto. 

João  de  Efpinofa  ,  Miniflro  de  Carlos  quinto  ,  e  de 
Felippe  fegundo  compoz,  hum  Dialogo  em  louvor  das  mu- 
lheres illufires  a  que  deo  por  titulo  :  dGinacupdenos  dividi* 
dos  em  cinco  partes.   MillaÕ.  I  5  80.  em  quarto. 

Mamilio  efereveo  das  mulheres  illufires  hum  livro  na 
lingoa  Latina. 

(•Ambrósio  Fanuci  efereveo  outro  na  lingoa  Latina  in- 
titulado :   Mulieres  fortes.  Roma  em   1 5  94-. 

Dom  Thomas  Garfoni  de  Bagnacavallo  ,  Cónego  Re* 
guiar  Lateranenfe  efereveo  das  Mulheres  illufires  da  Ef* 
critura  [agrada  na  liugoa  Italiana.  Veneza.  1636.  em 
quarto. 

O  Doutor  Martin  Carrillo  aAbbade  da  Real  Cafa  de 
Montar agon  efereveo  hum  livro  na  lingoa  Cafie lhana ,  que 
intitulou  :  Elogio  das  mulheres  illufires  do  velho  Tefiamen* 
to.  Huefca  em  lôzó. 

Jufliniano  Cloradon  efereveo  hum  livro  em  Italiano  ?  € 
"Tiente-Bene  efereveo  outro  na  mefma  lingoa. 

Moderata  Fonte  efereveo  dous  livros  em  Italiano. 

Magdalena  Efcuderi  ejereveo  em  dous  volumes  de  do&e 
Paris  em  1665.  ; 

Chatounieres  de  Grenaille  traduzÀo  de  Italiano  em  Fran» 
cez>  o  livro  de  Fona  intitulado  :  Galaria  de  mulheres  il* 
luftres.  Paris  1642.  em  oitavo . 

R.  Steeíe  efereveo  huma  Biblioteca  de  Tramas.  Amp* 
terdao  em  172.7. 

Chrifioval  a  (ofia  Africano  efereveo  hum  tratado  em 
louvor  das  mulheres  >  que  imprimio  em  Vcnez^a  Jacomo 
(ornete.  1592  em  quarto. 

Madamoifelle  de  Gournai  efereveo  na  lingoa  Francem 
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&a  hum  piqueno  livro  ]  que  tem  por  titulo :  Da  igualda* 
de  dos  homens ,  e  das  mulheres, 

Jaquetta  GutHaume  publicou  hum  livro  intitulada :  Mu- 
lheres iHuâres.   Paris  ,   ^1665, 

João  Rufcelli  efcreveo  na  lingoa  Italiana  hum  livro ,  que 
intitulou  :  Que  le  Donna  fadeçnranlungapiu  no  bile  yeprj 
degna  dellç  Huomo.  emi$$2. 

Hortencio  Lando  ".,  Medico  Milanês  ,  que  vivia  no 
decimo  fexto  feculo  imprimio  em  Veneza  no  anno  ót  I  $  48 
huma  colecção  de  cartas  ,  que  tem  por.  titulo  :  Lettere  de 
molti  valerofi  Donne  -y  nelle  quali  chiar amente  appare  non 
cjfer  ne  de  elo  meneia  >  ne  de  doutrina  agli  huomini  infe~ 
riori. 

Guilherme  Foftel ,  Author  Francês  efcreveo  nefla  lin* 
voa  hum  Livro  ,  que  tem  por  titulo  :  oAs  muito  waravi* 
lhofas  vitorias  da$  mulheres  do  novo  mundo  ,  e  cemo  eU 
ias  devem  mandar  ,  e  fer  obedecidas  até  dos  qi*e  tiverem 
-a  Monarquia  do  mundo  antjvo.  1  aris  for  João  Guculart 
em  I  $  5  3.  16.  'Dedicado  a  Q^dtargatita  de  França  Du* 
<quez~a  de  Berry. 

André  Tiraque  lio  no  fegundo  temo  de  fuás  obras  e fere* 
*veo  hum  Alfabeto  das  mulheres  illujlres  em  letras.  Veneza 
em  15S8. 

Bento Jeronymo  Feijó ,  Mon^e  Beneditino  no  feo*Ihea* 
iro  critico  efcreveo  huma  eruditiffma  deftnfa  das  mulhe* 
res  illujlres.  Terceira impreffao  Mad.  em  1729, 
'  tf  enrique  Corne  lio  Agrippa  da  illuflre  família  de  Net- 
tesheym  em  (olonia  compoz,  entre  diverf as  obras  hum  tra- 
tado :  De  nobilitate  ,  &  pr&cellentia  Ftwineifcxus,  ejus* 
demque  fupra  virilem  eminentia  libellus  ,  Impreffo  cm 
1 600.  em  oitavo, 

Francifco  de  Gufman  ,  efcreveo  cm  (a  pe  lhano  :  T)e 
Muftres  Mulheres.  **f  *  ii  Frey 


Frey  João  çjfáaldonado  a  efte  mfmo  ajfwnpto  efcre* 
<vco  hum  livro  3  que  louva  muito  Jorge  Cardoso  no  Ano* 
lovio  Lufa  ano  ,  dia  26.  de  Miyo. 

%ao  Peres  ie  ^HkCoya  efereveo  varia  hirto*  ia  'de  S  m* 
ta* ,  e  mulheres  illujires  em  todo  o  género  de  virtudes*  Ma*. 
drid  1583.  em  oitavo. 

Frey  Lais  dos  Anjos  efereveo  o  livro  :  Jardim  de  Por- 
tugal de  mulheres  Mujlres  em  fantidade.  Coimbra  1 6  ~  6, 
em  quarto. 

Frey  Matheos  T^enzj,  y  carta  y  en  aUbança  de  las  Mu* 
geres,  em  qutrto. 

Miguel  Moreno  ,  Dialogo  ,  defenfa  de  Damas. 

Dom  Nicolas  António  no  fim  da  Bibliotbeca  Hefpana 
trai  hum  Appendizjcom  o  titulo :  Gynaceum  Hifpan&  Mi» 
mjrv&  ,  five  de  gentis  no/Ir  a  Feminis  doãrina  ciar  is  ad  Bi* 
blwth eca  m  Çci iptorum.  < 

cDom  Pedro  Tauto  da  Ribera  Valenciano  5  e  Conegb 
Aguiar  Lateranenfe  efereveo  hum  livro  na  lingoa  lta% 
liana  com  e(le  titulo :  Le glorie  immortali  de  Ie  Ttonne  %U 
Uftre  antiche  >  e  moderne.  Vene&a  em  1609.  em  quar* 
to. 

Diogo  Manoel  çAyres  de  aAz^evedo  efereveo  hum  li» 
vro  que  intitulou  l  Portugal  illuflrado  pelo  fexofemenino, 
que  he  hum  Catalogo  breve  de  muitas  heroinas  Portugue* 
Z>as  y  que  florecerao  emfantidade  y  letras ,  e  armas.  Lis* 
boa  1734.  em  oitavo. 

(orre  também  hum  livro  em  FranccZs  ,  que  tem  pôr 
titulo  :  Da  igualdade  dos  dous  fexos  y  Difcurfo  Fifico  3  t 
Moral.    Paris  1 6  7  6 .  em  doz*e. 

António  de  Macedo  da  Companhia  de  Jefus  irmão  do 
famofo  Padre  Frey  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo* 
•compoz*  entre  outras  exc clientes  obras  hum  Tratado  das  Se» 
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nhoras  mais  devotas  ]  e  nomeadas  em  Torturai ,  que  [e 
nao  imprimio  ,  e  o  achamos  entre  as  obras  defie  Jcfutta 
na  Bibliotheea  Luíitana  do  Tadre  Franafco  da  CruZj. 
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Uluftres   cm  Sciencias  ,   e   Artes  Liberaes, 

Letra  A. 
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sÀMALASVNTA   "RAINHA 

OM  merecida  fama  acha- 
mos eferito  com  melhor 
pena  ,  mas  em  fuecinta 
relação,  as  acçoens  herói- 
cas de  Amalaíunta  filha 
de  Theodorico  Rey  dos 
Oftro  Godosjporèmnòs, 
Tem  encarecermos  o  tra- 
balho de  ajuntarmos  as 
relíquias  de  luas  memorias  ,  as  damos  aqui  a 
ler  em  menos  abreviada  eferitura ,  ajudando  o 
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pregão  de  fua  fama  menos  encarecida  nas  virtu- 
des ,  e  prendas ,  que  fizeraó  mayor  feu  nome , 
mais  illuítre  fua  Nobreza,  milagre  íua  fermofu- 
ra  ,  lem  igual  fua  difcriçaõ,  e  íàbedoria.  Naíceo 
em  Itália ,  filha  de  Theodorico  ,  primeiro  Rey 
dos  Oft  ro~Godos,  e  de  Andefleda,  Irmãa  de  Clo- 
doveo,Rey  de  Franças  naó  lhe  dco  a  nature- 
za progenitores  menos  illuftres  em  o  íangue> 
mayores  na  qualidade  de  íuas  heróicas  acçoens. 

Nos  primeiros  annos  fe  deo  à  liçaõ  ,  e 
eíludo  das  letras  Gregas  ,  e  Latinas  ,  cm  que 
íahio  peritiílima  ,  porque  era  dotada  de  juizo 
claro,  e  memoria  taó  feliz,  que  entendia,  e  le 
explicava  na  lingoagem  de  todas  as  Naçoens  , 
que  por  commercio ,  ou  fogeiçaõ,frequentavaõ 
o  Império  Romano.  Creícendo  Amalaíunta 
em  annos,  e  virtudes  ,  chegou  o  tempo ,  a  que 
o  intereíTe  das  Coroas  na  incerta  fucceífaõ  dos 
eftados  faz  anticipar  as  doces  prifoens  do  Ma- 
trimonio ,  como  íènaõ  foraDeos,  o  que  dá, 
ou  tira  os  filhos.  Entrou  feoPay  Theodorico  no 
molefto  cuidado  de  darlhe  merecido  Efpofo, 
que  defempenhaífe  nas  qualidades  da  peffoa  os 
merecimentos  naõ  vulgares  da  Princeza  5  e  fuc- 
ccdendo-lhe  no  Império  de  feus  vaftos  Domí- 
nios ,  loubeífe  conlèrvar  no  juizo  das  armas  ,  o 
que  elle  conquiftáracom  os  léus  braços  em  tan- 
tas ,  c  taõ  gloriofas  vitorias. 

Lembrou-fe  do  Princepe  Eutarico  Oftro- 
Godo  de  Naçaõ  >  e  Tangue  Real  dos  Amalos , 
a  quem  íua  antiga  Nobreza  pulíava  illuftre  nas 
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acçoens ,  mais  que  nas  artérias ,  e  a  fama  de  feu 
grande  nome  fizera  grato  à  Mageftade  de  Theo- 
dorico  para  fervirfe  de  homem  tamanho  nas 
Eípanhas,  de  donde  foy  logo  chamado,  e  ago- 
ra por  lembrança  de  lua  heroicidade  digno  en- 
tre muitos  para  Efpofo  de  Amalaíunta  ,  única 
herdeira  daquella  Coroa  j  que  celebrou  o  acerto 
da  eleição  na  obediência  5  com  que  logeitando- 
fe  à  vontade  do  Iay  encarecia  as  prendas  do 
Efpofo,  que  naõ  tardou  em  breves  jornadas  a 
mitigar  as  impaciências  da  demora  com  ogof- 
to  univerfal  das  vodas,  que  fe  celebrarão  no 
anno  de  Chrifto  de  quinhentos  e  quinzes  fa- 
zendo a  morte  poucos  annos  depois  mais  íen- 
íivel  a  fua  falta  na  fucceífaõ  de  hum  fó  filho 
de  menos  idade  ,  que  efperanças ,  mas  de  igual 
fortuna.  Em  breves  dias  convaleceo  a  dor  para 
reípirar  com  a  morte  do  Rey  Theodorico  em 
mais  vivo  lèntimento  5  que  faleceo  carregado 
de  annos,  e  triunfos  5  deixando  em  Athalari- 
co,  feu  neto  ,na  idade  pueril  de  oito  annos  ,fuc- 
ceííor  à  Coroa  ,  em  Amalafunta  íua  filha  >  Re- 
gente ao  Império. 

Corria  o  anno  de  quinhentos  e  íeis  na  mu- 
dança de  hum  a  outro  governo  ,  felicidade , 
que  já  íe  experimentava  na  crença  da  Religião 
Cathoíica  ,  que  Amalafunta  favorecia  Prince- 
za  ,  agora  amparava  Rainha.  Revogou  logo  os 
edi&os  ,  que  feu  Pay  mandara  publicar  como 
herege  Arriano  contra  os  que  profeffavaõ  a 
Ley  de  Chrifto,  defpojando-os  das  vidas,  e 
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fazendas :  mandou  rcftituir  aos  filhos  de  Si- 
macho ,  e  Boccio  todas  as  riquezas  coníiícadas 
em  ódio  da  Religião  ,  que  publicamente  con- 
feífáraõ  confiantes ,  defenderão  Martyres. 

Em  quanto  feu  filho  Athalarico  fe  educa- 
va nos  eíludos  dos  primeiros  annos,  dandoihe 
Medres ,  de  quem  aprendeííe  as  letras  >  e  bons 
coftumes  >  quaes  fe  deviaó  eníinar  a  hum  Prin- 
cepe  ,  que  fe  criava  para  Monarca  da  mayor 
parte  do  Mundo ,  governou  Amalafunta  aqucl- 
les  vaftiílimos  Eftados  com  prudência,  juftiça, 
valor ,  e  fabedoria,  que  naõ  promettiaõ  pouco 
mais  de  vinte  e  cinco  annos  ,  que  tantos  con- 
tava no  principio  da  fua  Regência  ,  naó  fendo 
inferior  gloria  defta  Heroina  confervar  unidas 
as  duas  Naçoens  dos  Godos ,  e  Romanos ,  por 
natureza  oppoítos ,  nas  leys  contrários. 

Pouco  mais  de  dous  annos  fe  criou  o 
Princepe  no  dominio  da  Mãy  j  e  difciplina  dos 
Meftres  ,  porque  logo  fe  lne  oppuzeraó  três 
Godos  na  authoridade  Miniftros  ,  nas  peflbas 
illuftres,  ena  milicia  foldados , dizendo :  „Quc 
3,  vinhaó  a  pedir  lhe  entregaííe  o  Princepe  ,  que 
„  já  tinha  em  dez  annos  completos ,  idade  capaz 
3>  ao  manejo  dos  ca  vallos,e  exercício  das  armas, 
„  que  eftas  foraõ  as  fciencias ,  com  que  feu  Avô 
„  conquiftára  as  Coroas ,  com  as  quaes  vivo  dila- 
„  tara  feus  dominios ,  morto  honrava  fuás  cinzas> 
„  deixando  na  pofteridade  em  feu  nome  illuftre 
3,  Epitafiore  ainda  agora  feconfervava  refpeitado 
„aquelle  Império  na  fé  de  feus  foldados  >  teme- 
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roía  a  voz  de  feus  exércitos,  porque  fempre 
numerara  pelas  batalhas  fuás  vitorias.  Que  os 
loldados  fe  faziaõ  valentes  na  eícola  de  Mar- 
te ,  em  que  fe  perdia  o  medo  à  morte  no  def- 
prezo  j  com  que  fe  antepunha  na  caufa  da  hon- 
ra a  própria  vida  ,  porque  aos  peitos  de  Bek 
lona  fe  nutriaõ  os  coraçoens  confiantes  em  âni- 
mos defteixiidos ,  pois  nunca  íè  criara  na  pa- 
leftra  litteraria  da  Deoía  Palias  com  obediência 
temerofa  da  palmatória  y  loberania  temerária 
aos  horrores  da  campanha.  Finalizarão  a  fua 
propofta  com  defattençaõ ,  que  parecia  zelo ,  e  era 
motim ,  dizendo :  „  Que  naõ  queriaõ  Princepe  > 
„  que  lhes  déíTe  as  lcys  com  a  maõ  na  penna ,  fe 
j,  naó  com  aefpada  na  maõ. 

Foy  neceflario  todo  o  coração  de  Ama- 
lafunta  a  foffrer  valeroía  ,  e  disfarçar  prudente 
a  injuria  da  Mageftade  ultrajada  na  demafia 
daquelles  vaflallos  >  mas  fem  alterar  o  fcmblan- 
te,  que  fenaò  olhava  fem  veneração  ,  entregou 
o  filho ,  agradecendo  o  zelo  para  melhor  vin- 
gar o  aggravo.  Naõ  tardou  o  caftigo  disfarça- 
do como  pirola ,  no  ouro  de  honrados  gover- 
nos ,  a  que  promoveo  os  três  Godos  cabeças  de 
motim ,  feparados  em  diferentes  Províncias  >  e 
ignorantes  do  juftiílimo  fentimento  da  Adagef- 
tade  *aceitáraõ ,  crédulos  na  confiança  de  feus 
grandes  ferviços  ,  por  premio ,  o  que  depois 
continuarão  no  conhecimento  de  íuas  cul- 
pas em  merecido  deíterro  ,  moderada  vingan- 
ça. 

A  iii  Era 
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Era  Amalafunta  naturalmente  piedofa ;  mas 
taò  leveta  nas  palavras  >  que  le  tinha  por  menos 
feníivel  tolerar  o  caftigo  ,  que  fofrer  a  repre- 
hençaó.  Na5  julgava  trabalhoío  o  pezo  da  Mo- 
narquia ,  mais  que  na  precifa  obrigação  de  íen- 
tenciar  à  morte  os  delinquentes ,  inclinando-fc 
mayormente  à  piedade  ,  fem  já  mais  faltar  à 
inteireza  da  juftiça  5  e  foy  a  primeira,  de  quem 
fe  refere  eftabelecera  por  ley  darfe  íepultura  a 
todo  o  Reo  ,  que  por  juftiça  padeceíTe  morte;  * 
acçaõ  à  humanidade  grata  y  à  religião  decoro- 
fa. 

Logo  com  afíagos ,  e  caricias  de  May  tor- 
nou a  conciliar  a  vontade  do  filho  já  deprava- 
da nos  confelhos  5  e  peyores  coftumes  dos  Ayos, 
e  fogeito  aos  rudimentos  da  primeira  educa- 
ção vagava  o  tempo  no  exercício  das  letras , 
ate  que  chegarão  os  annos ,  em  que  a  prudên- 
cia fuppoem  capacidade  para  o  governo  ,  que 
Amalafunta  depoz  liberal ,  o  filho  aceitou  obe- 
diente ,  continuou  grato.  Só  três  annos  du- 
rou Athalarico  no  Domínio  daquelle  Império, 
acabando  com  faudades  da  pátria  de  deíafete 
annos  ,  na  era  de  Chrifto  de  quinhentos  trinta 
e  quatro.  Foy  naõ  vulgar  o  fentimento  da 
Mãy  ,  e  vaíTallos  i  encarecido  nas  grandes  pren- 
das ,  e  poucos  dias  de  Princepe  taò  benigno, 
que  na  paz  íe  moftrava  prudente  ,  imitando, 
depois  o  exemplo  de  feus  antepaflados :  feria  na 
guerra, como  bem  moftrava,  de  animo  valero- 
fo  3   coração  intrépido.   Obrou  primeiro  em 

Amala- 
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Ainalafunta  o  juizo ,  que  o  tempo  *  no  fcnfível 
golpe ,  com  que  a  Parca  cortou  em  hum*  vida 
tantas  felicidades ,  e  eíperanças  ;  ameaçava  ma- 
yores  ruínas.  E  enxutas  as  lagrimas  3  tomou  pof 
fe  do  governo ,  fem  haver  alteração  nos  Efta- 
dos  porque  a  mudança  era  accidente ,  e  naó 
lubftancia. 

Achava-íeaquelle  Império  íem  mais  íuecef- 
for  Varaó ,  que  íeu  Primo  Theodato  ,  filho  de 
Amalafrcda  ,  Irmãa  de  feu  Pay  Theodoricq, 
Tinha- fe  oppofto  o  Principe  Theodato  à  Tuto- 
ria de  Amalafunta  >  que  íbbindo  aoThrono, 
e  regência ,  vingou  a  contradicçaõ  com  jufto  fen- 
timento,  e  fazendo-íè  de  oppofto  inimigo  de- 
clarado ,  ainda  o  coníidcrava  pelas  qualidades 
da  peíloa,  único  para  íucceííòr,  para  efpofo  íin. 
guiar.  Confultava  eftc  penfamento  na  grande 
comprehenfaõ  de  íeu  prudente  juizo  diícorren- 
do :  Que  o  delito  em  Theodato  fora  quaíi 
capital  ,  mas  o  íangue  pulíando  nas  veas  da 
tnefma  aícendencia  em  beneficio  de  homem  ta- 
tnanho,  atropellando  a  inteireza  da  juftiça  fen» 
tenceára  como  em  catiía  própria  ,  menos  rigo- 
rofo  em  o  defprezo  das  lcys ,  nao  menos  intercí- 
fado  na  honra  das  virtudes.  Que  fogeitarfe  vo- 
luntariamente VaíTalla  ao  mefmo  ,  de  quem  era 
fem  dependência  natural  Senhora  ,  ainda  em  co- 
ração menos  nobre  ,e  mais  pffendido,  era  atten- 
çaõ  para  o  mayor  rendimento  ,  eílimulo  ao  mais 
grato  obfequio.  Que  nao  íeria  prudente  juizo 
efperar  de  hum  Princepe y  como  era  Theodato, 

aceitai- 
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aceitaíTe  a  maò  de  Efpofo  para  vingaríe  acau- 
telado inimigo  ,  quando  íe  podia  negar  à  infâ- 
mia, quem  íabia,como  elle, ganhar  honra. 

Vencida  Amalafunta  de  íeu  errado  con- 
ceito offereceo  a  Theodato  o  Throno ,  e  a  Co- 
roa daquellc  Império  >  e  celebrados  os  defpo- 
forios  com  a  mayor  grandeza  ,  que  nas  Cortes 
introduzio  a  vaidade  por  argumento  da  Sobe- 
rania ,  naõ  tardou  em  deícobrir  a  tirania  do 
coração  mal  affeíto  às  heróicas  virtudes  de 
Àmalaíunta,  reftituíndo  à  Corte  os  tres Godos, 
parentes  no  íangue  ,  parciaes  no  ódio  ,  inftru- 
mentos  na  vingança.  Naó  alterou  efta  novidade 
a  firmeza  daquelle  animo  em  toda  a  fortuna 
conftante  ,  fem  deixarfe  levemente  conhecer, 
entendia  o  aggravo,  diílimulava  a  juíta  queixa 
em  taõ  bárbaro  procedimento ,  que  pouco  de-4 
pois  crefceo  mais  na  infâmia  de  feu  defterro, 
fendo  levada  com  groílo  prefidio  a  huma  Ilha 
por  nome  Lago  Vulíinenfe  ,  aonde  padecco  a 
morte  huma  das  mais  famoías  Heroinas ,  que  te- 
ve o  Mundo,  produzio  a  fecunda  natureza, 
lamentou  por  muitos  feculos  a  íua  pátria;  e 
agora  fe  faz  nefta  abreviada  eícritura  faudofa 
íua  memoria.  Foy  poderofo  o  ódio  a  tirar-lhe  a 
vida ,  mas  naõ  obftaculo  a  lavrar-lhe  a  pofteri- 
dade  cm  melhor  fepultura  mais  foberbo  Epitá- 
fio à  illuftre  fama  de  feu  claro  nome»  eterno 
monumento  a  taõ  Catholicas  cinzas ,  exempla- 
res virtudes.  Igualou  o  lentimento  na  morte  de 
Amalafunta  a  fama,  com  que  fe  referiaõ  no 

Mundo 
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Mundo  as  acçoens  politicas,  e  militares  da  íiu 
vida  ,  mais  fielmente  encarecidas  no  temor  dos 
Francezes  ,  que  vencera  morto  íeu  Pay  Theo- 
dorico  deixando  em  porfiada  batalha  huma 
gloriofa  vitoria.  Eraò  os  inimigos  os  melho- 
res Croniftas  de  fuás  heróicas  façanhas  \  e 
contando  huma  a  huma  as  virtudes  pelas  vito- 
rias, referiaõ  o  deftemido  valor,  com  que  ven- 
cera os  Bergundos  ,  e  Alemaens  ,  lançando  fo- 
ra a  eftes  de  Liguria  >  àquelles  de  Itália.  Ou- 
vio  na  Grécia  o  Emperador  Juftiniano,  primei- 
ro defte  nome  ,  com  jufta  indignação  a  deplo- 
rável noticia  de  fua  cruel  morte,  porque  vene- 
rava em  Amalafunta  as  acçoens ,  de  que  nafcéra 
mais  illuftre  progenitora  5  e  fazendo-íe  parcial 
no  íentimento  vingou  atyrannia  de  Theodato 
com  huma  dilatada ,  e  viva  guerra  ,  em  que 
foy  vencido  ,  e  pelos  feus  morto  cruelmente, 
deixando  na  breve  eferitura  defeunome  perdu* 
ravel  memoria  de  taõ  vil  infâmia. 

II, 

ANASTASIA 

Romana. 

EM  a  Cidade  de  Roma  cabeça  do  Império 
Romano ,  mais  illuftre  pelos  triunfos  dos 
feus  Martyres,  que  dos  íeus  Emperadores 
nafceo  Anaftafia  mulher  de  Publio  Valente,  Ca- 

B  pitão 
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pitaó   do  Emperador  Diocleciano  ,  e  filha  de 
Pretextato  >  e  Faufta  iguaes  nas  qualidades  do 
fangue,  que  enlaçado  peias  artérias  das  mais  illut 
três  familias  do  Império  lograva  nas  attençoens 
de  primeira  os  applaufos  de  mais  antiga.  Só  na 
Religião  eraó  diílimelhantes,  porque  Faufta  ía- 
bendo  unir  a  Nobreza  do  íanguecom  a  piedade 
da  Religião  Catholica  le  conta  no  Martyrolo- 
gio  Romano  entre  o  numero  dos  Santos.  Creou 
Faufta  a  fua  filha  Anaftafia   com  os  diívellos 
de  única ,  mas  fem  as  demazias  de  Romana ,  que 
a  natural  inclinação  à  piedade  em  poucos  an- 
nos   deo  na5  vulgares  argumentos  da  íé  robuí- 
ía,  com  que  fe  havia  de  coroar  Martyr.  Deo- 
Ihe  por  Meftre  hum  Cavalleiro  Romano,  por 
nome  Griíonogo,  Varaó  douto  ,  e  Santo  ,  que 
enfinando  lhe  as  letras  s  e  virtudes  ,  o  imitou 
naó  menos  em  as  virtudes,  que  nas  letras,  das 
quaes  ainda  nos  ficáraõ  a  furto  das  cinzas ,  com 
que  nos  fepultou  a  antiguidade  mais  qualifica- 
das memorias ,  humas  Epiftolas  eícritas  ao  San- 
to Meftre>  prezo  pela  coníiííaõ  da  Fé3cheyas  de 
efpirito,  e  valor  Chriftaó ,  animando-o  ao  Mar- 
tyrio  ,  que  ella  também  padeceo  defterradana 
Ilha  Palmaria  aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de 
Dezembro  ,  anno  de  Chrifto  de  trezentos  e 
hum.  António  PoíTevino  no  feu  Sacro  Appa- 
rato  a  efereve    entre   os  Efcritores  Eccleíiafti* 
cos. 


III. 
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III. 

ARTEMISA 

Rainha. 

CElebrou  a  antiguidade  com  o  nome  de 
Artemiía  a  duas  famofas  Rainhas  de  Ca- 
ria, que  muitos  Hiftoriadorcs  erradamen- 
te attribuiraõ  a  huma  ió  as  acçoens,  que  baf. 
tavaõ  a  ennobrecer  muitas  heroinas :  mas  km 
encarecermos  a  diligencia  em  beneficio  da  ver- 
dade ,  contados  tantos  feculos  ,  que  pafíáraõ  a 
extinguirlhe  com  as  cinzas  as  memorias ,  tira- 
mos a  confuíaõ  a  limpo,  e  eferevemos  de  Ar- 
temifa,  Rainha  de  Caria, primeira  defte  nome* 
filha  de  Ligdamis  ,  e  mulher  de  Alicarnaío» 
que  floreceo  pelos  annos  de  Chrifto  de  quatro- 
centos, e  oitenta  ,  o  primeiro  da  Olimpíada  fe- 
tenta ,  e  nove. 

Era  de  taõ  agudo  engenho ,  e  prudente  juí- 
zo ,  que  foy  acreditado  muitas  vezes  na  paz ,  e  na 
guerra.  O  poderofo  Xerxes  a  confultava  prin- 
cipalmente nas  emprezas  militares ,  e  íempre 
levava  no  feu  parecer  anticipado  o  triunfo  no 
confeiho  ,  o  acerto  na  execução.  Naô  acha- 
mos eferito  as  acçoens  dos  primeiros  annos  dei- 
ta heroina  ate  a  famofa  batalha  naval }  em  que 
Xerxes  foy  vencido  pelos  Gregos  junto  de  Sa- 
lamina.  Nefta  naval  batalha  fe  achou  Artemi- 
ía em  íoccorro  de  Xerxes  5  e  contra  o  voto 

B  ii  dos 
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dos  feus  Generaes  foy  o  ícu  parecer  infeliz  pro- 
noftico ,  anticipada  profecia.  Achava-fe  no  por- 
to deSalamina  a  Armada  do  inimigo,  queXer- 
xes  bufcava  poderoío ;  e  tendo  Artemiia  vota- 
do fenaõ  bufcaííe  aqui)  os  Generaes  Perías  de- 
fenderão porfiadamente  o  contrario  ,  e  fe  deo  a 
batalha  ■  que  perderão  íoberbos  ,  e  lamentarão 
huns  mortos ,  outros  vencidos ,  e  quaíi  desba- 
ratados: porém  Artemiía  fe  houve  taõ  valero- 
iamente  etn  todos  os  accidentes  da  peleja,  que 
Xerxes  levantando  os  olhos  ao  Ceo  exclamou 
dizendo:   Oh  Júpiter  que  das  mulheres  fizeftes 
homens ,  e  dos  homens  mulheres!   Aílim  elo- 
giou aquclle  Príncipe  o  valor ,   e  arte  militar 
deita  heróica  mulher ,  que  nefta  facçaõ  entre  a 
difgraçade  vencida  mereceoacclamaçoens  de  vi- 
toriofa  ,  encarecendo  todos  a  militar  induftria, 
com  que  foube  livrar-íe  de  ficar  morta ,  ou  fec 
priíioaeira.  Daremos  do  fucceffo  abreviada  re- 
lação. 

Vendo  Artemifa  vitorioíos  os  Athenien- 
fes,  fem  perder  o  acordo  nadiígraça  dos  Perías, 
mandou  lcgoabater  oeftendartc  de  Xerxes  ,  que 
levavaó  todas  as  náos  da  fua  Armada  ;  e  para 
melhor  ajudar  o  engano  >  e  livrar-fe  de  hum  na- 
vio Athenienfe,  que  lhe  fazia  mais  força,  aco- 
meteo  outro  dos  Perías  taõ  vigorofamente ,  que 
metendo-o  a  pique  fez  entender  aos  inimigos 
íerii  algum  navio  da  fua  efquadra.  Capitaneava 
a  náo  dos  Perías  Damafithymo  Rey  de  Calin- 
da ,  e  feudatario  de  Xerxes  ,  de  quem  Artemi- 
ía 
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ia  andava  qucixoía  >  motivo  ,  que  fez  mais  ce- 
lebre o  íueceflo,  tornou  mais  gloriolo  o  triun- 
fo. Morrerão  todos  com  Damaíithymo  ,  huns 
cm  o  conflito,  outros  em  o  naufrágio ,  acciden- 
te ,  quç  deo  ocafiaõ  ,  a  que  os  Perlas  crédulos, 
de  que  era  navio  dos  Athenienles  encareceflem 
os  perigos  da  vitoria  em  beneficio  das  acçoens 
de  Artemiía:  e  os  Athenienles  imaginando, 
que  era  navio  dos  Perfas  deixarão  por  ocioía  a 
empreza  ,  e  celebrarão  como  própria  a  fortuna 
do  vencimento  ;  e  veyo  Artemifa  em  buma  fó 
acçaòa  triunfar  duas  vezes,  porque  defpican- 
do-fe  de  hum  inimigo,  evitou  fiear  priíloncira 
de  outro.  Conhecerão  os  Athenienles  o  enga- 
no ,  e  aggravados  ,  de  que  huma  mulher  lhes 
fizeífe  a  guerra  adminiftrando  eftorvos  à  vito- 
ria ,  prometteraó  huma  quantia  grande  de  dinhei- 
ro ,  aquém  lhe  entregaffe  Artemiía  viva  >  or- 
denando a  todos  os  feus  Capitaens  procuraíTem 
a  troco  das  vidas  defempenhar  com  a  íua  prizaõ 
as  injurias  da  honra.  Tal  era  o  brado  ,  que  da- 
va a  fama  defta  illuftre  mulher  entre  os  feus  ini- 
migos, que  ainda  vencedores  julgavaò  em  me- 
nos o  triunfo  ,  que  a  íua  prizaõ, temeroíos  do 
leu  valor  5  de  que  tanto  mais  confiava  Xerxes, 
que  perdida  a  batalha  lhe  entregou  os  filhos  , 
f>ara  os  conduzir  a  Efezo  feguros  ,  de  que  fa- 
beria  defender-lhe  as  vidas  ,  confervando-lhe 
ais  liberdades ,  quem  deíprezando  os  intereíTes 
da  guerra  pelejava  fó  como  auxiliar  da  honra, 
fazia  dos  perigos  útil  comercio  para  os  triun- 
fos. Naõ 
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Naõ  foy  menos  celebrada  a  induftria  mi- 
litar 5  com  que  íe  fez  Senhora  da  Cidade  de 
Latmos  5  Naçaó  naõ  menos  barbara, que  bel* 
licofa.  Teve  todas  as  qualidades  de  hum  vale- 
rofo  Capitão  \  vencendo  com  induftria ,  o  que 
naõ  podia  conquiftar  com  as  armas.  Daremos 
aqui  a  ler  em  emprezas  naõ  vulgares ,  naõ  leves 
argumentos  das  militares  máximas  5  que  adian- 
tarão a  gloria  da  fua  fama  ,  perpetuou  na  pofte- 
ridade  feu  illuftre  nome,  íem  que  as  cinzas  apa- 
gaflem  nas  íuas  acçoens  os  Caraóteres ,  triun- 
fando do  tempo  com  injuria  dos  feculosna  per- 
petuidade dos  bronzes. 

Occultou  Artemifa  naõ  longe  da  Cidade 
os  Soldados  mais  valerofos  do  leu  exercito  pa- 
ra efta  interpreza  5  e  acompanhada  de  luzida 
comitiva  ,  fez  jornada  ao  fom  de  muitos  inftru- 
mentos  a  hum  famofo  Templo  ,  que  eftava 
diftante  da  Cidade  fette  eftadios  5  dedicado  a 
Cibellcs  May  dos  Deoíes  ,  fazendo  crer  aos 
Latmos  ,  com  a  Mageftade  de  concurfo  tao 
feftivo  caminhava  de  paz  aofferecer-lhefacrificio, 
a  que  todos  concorrerão  defarmados  ,  fervin- 
do  de  mayor  culto  ao  voto  ,  depois  de  mayoi: 
vangloria  ao  triunfo  ,  vendofe  a  hum  mefmo 
tempo  livres  ,  e  cativos.  Voltarão  as  efpias 
ao  campo  da  emboícada  com  a  noticia  dos  pou- 
cos defenfores  ,  que  vigiavaõ  a  Cidade  ,  que 
logo  affaltàraõ  ,  e  renderão  cedendo  o  valor  ao 
engano,  e  os  que  naõ  puderaô  fer  vencidos 
com  as  armas  de  Bellona  3  cativarão  com  os  fà- 

crificios 
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crificios  de  Cibelles.  Chegarão  as  vozes  cio  tri- 
unfo ao  lugar  do  mentido  facrificio  ,  enganoío 
culto  ,  que  Artemifa  ouvio  com  femblante  ale- 
gre, os  íeus  o  celebrarão  com  demonítraçoens 
feftivas. 

Creícia  com  as  vitorias  o  temor,  e  inve- 
ja dos*  vizinhos  ,    c  diftantes  9    mas  parecendo 
aos  Rhodios  pequeno  brado  a  feu  valor  as  ac- 
çoens  ,  de  que  a  fama  formava  os  elogios  de 
Artemifa  ,  com  defprezo  ao  íexo  determinarão 
entre  íi  encontrar  lhe  os  pados ,   impedindo  lhe 
os  progreflos.  Em  breves  dias  lançarão  ao  mar 
huma  poderola  Armada  ,    que  dando  à  vela 
com   as  proas  em  a  Cidade  de  Alicarnafo  to- 
marão aquelle  porto  fem  oppofíçaó  no  deíembar- 
que  dos  Soldados  ,  muniçoens  ,    e  artifícios  de 
guerra  para  hum  dilatado  cerco.  Correo  a  no- 
ticia pela  Cidade  encarecida  na  confuíaõ  do  po- 
vo ,  e  temor  dos  fracos  5  chegou  áprezençade 
Artemifa ,  que  fem  alterar  o  íemblante ,  ou  per- 
der o  acordo  na  repentina  invazaõ  do  inimigo, 
começou  a  prevenir-fe  para  o  aífalto  difpondo, 
e  repartindo  a  gente  de  guerra  pelos  lugares  da 
muralha  com  tanto  focego ,    e  difeiplina  ,   que 
mais  parecia  difpoíiçaõ  para  o  triunfo  3  que  re- 
ccyo  temerofo  do  vencimento  5    no  íemblante 
fc  deixavaõ  ler  os  finaes  ,  que  prediziaõ  a  vi- 
toria. 

Naõ  achamos  eferito  os  fucceíTos  particu- 
lares defta  guerra  ,  naõ  íem  culpável  ingratidão 
dos  Hiftoriadores  filhos  de  taõ  honrada  pátria , 

que 
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que  devendo -lhe  a  fama  ,  que  os  illuftra  3  lhe 
negarão  a  memoria  nas  acçoens  ,  que  a  eterni- 
zaò.  Porem  5  ou  foíTe  defeuido  com  os  eftra- 
nhos,  ou  defprefo  em  os  naturaes  ,  íe  já  naó 
foy  que  o  tempo  apagando  as  memorias  ,  fe- 
pultou  as  acçoens  de  Artemiía  >  referiremos  com 
tudo  a  pezar  dos  feculos  em  beneficio  de  fua 
heroicidade  huma  acçaó>queíobeja  a  perpetuar- 
lhe  o  nome. 

Ordenou  Artemifa  a  feus  Capitaens  ,  que 
fingindo  ceder  ao  valor  inimigo  os  deixaflem 
na  poíTe  de  huma  parte  da  Cidade.  Os  Rhodios 
attribuindo  a  fraqueza  ,  o  que  era  ardid  ,  e 
certos  na  vitoria  cahiraõ  promptamente  no  en- 
gano, porque  reforçando  o  combate  com  a  gen- 
te 5  que  guardava  os  navios  de  guerra  ,  e 
tranfporte  da  Armada  ,  na  mayor  força  do 
combate  íahio  Artemifa  da  Cidade  com  grande 
numero  de  Soldados  por  huma  porta  ,  que  ha- 
via para  o  mar,  onde  fe  achavaõ  promptos  al- 
guns navios  feus  para  aquella  expedição.  De- 
raõ  repentinamente  fobre  a  Armada  do  inimi- 
migo  5  que  renderão  fem  reíiftencia  ,  alcançan- 
do vitoria  fem  oppofiçaõ  ,  defpojo  fem  mor- 
tandades. Repartidos  pelas  nãos  dos  Rhodios  os 
Soldados  de  Artemiía  com  horas  taxadas  fc  póz; 
toda  a  Armada  de  Verga  dalto  com  os  viveres, 
e  petrechos  neceífarios  á  invazaõ  premeditada. 
Deraõ  às  velas ,  deixando  os  inimigos  certos 
no  feu  perigo  ,  duvidofos  no  alheyo  ,  vendo 
navegar  fobre  a  Pátria    aquelle   braço  fempre 

vence- 
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vencedor ,  nunca  vencido.  Aviftando  Arte* 
mifa  a  Ilha  de  Rhodes  mandou  embandeirar 
todas  as  nãos  da  Armada  >  que  navegando  com 
as  velas  foltas  5  e  trémulos  os  eftendartes  da- 
vaó  alegres  indícios  de  vitorioíos  :  tomàraõ  o 
porto  ,  e  com  a  meíma  felicidade  fizeraõ  o  de- 
lembarque.  Naõ  deo  a  alegria  lugar  ao  difcur- 
lo  para  fazer  livre  reparo  na  grande  brevidade  , 
com  que  fe  executara  empreza  taó  difficil  ,  fac- 
ção taõ  arriícada  ,  qual  era  levar  huma  Cidade 
por  eícala ,  e  força  deícuberta.  Deixaraõ-fe 
enganar  os  olhos  conhecendo  os  navios  pelo 
cafeo  5  a  naçaó  pelo  eftendarte. 

Crédulos  os  Rhodios  ,  de  que  eraõ  os 
Pays  ,  parentes  ,e  amigos  ,  que  volta vaó  de  Ali- 
carnaío ,  fahiraõ  delarmados  a  congratularfe  na 
vitoria  com  os  feus  ,  que  já  a  efte  tempo  falta- 
vaõ  cm  terra  com  as  armas  na  maõ ,  e  começando 
a  ferir  nelles  íem  piedade  ,  às  vozes  de  huns  ac- 
codiaõ  os  outros,  ignorando  na  confuzaõ  o  peri- 
go j  no  temor  o  remédio.  Travou-íe  a  peleja 
foccorridos  com  gente  armada  ,  e  Artemifa 
íem  perder  tempo  5  foy  ganhando  campo  i 
e  entrou  com  elles  de  volta  na  Cidade.  Aqui 
foy  o  mayor  perigo  no  mayor  eftrago ,  por- 
que fe  defenderão  deíeíperadamente  entregan- 
do a$  vidas  ,  por  libertar  as  fazendas  ,  os  filhos, 
e  as  mulheres  ;  foy  larga  ,  e  cuftola  a  refiften- 
cia  ,  mas  declarando-fe  a  vitoria  pela  parte 
do  esforço  ,  em  breves  horas  fe  vio  Artemifa 
no  throno  de  huma  das  mais  famoías  Cidades 
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do  Mundo.  A  cobiça  igualou  o  eftrago  ,  c  fi- 
carão os  Soldados  ricos  com  o  defpojo.  Arte- 
rniía  ,  que  fó  pelejava  pela  glorio  do  triunfo  , 
refervou  parati  os  aplaulos  da  vitoria  ,  man- 
dando  erigir  em  duas  eftatuas  eterno  padrão  a 
taõ  formofo  dia  ,  publica  eferitura  de  taó  hon- 
rada ,  e  glorioía  façanha.  Viaõ  fe  no  meyo  da 
Praça  duas  eftatuas  de  bronze  primoroíamente 
lavradas  ,  de  que  huma  era  huma  bem  tirada  fi- 
gura da  Cidade ;  na  outra  íe  venerava  a  ima- 
gem de  Artemiía  com  a  maõ  direita  eftendida 
apontando  com  o  dedo  para  a  que  eftava  con- 
traria ,  acçaó ,  que  fazia  ocioía  qualquer  iní- 
cripçaõ  literária  para  explicar  o  íignificado  ,  ou 
fazer  mais  publico  o  fentido.  Naõ  achei  eferi- 
to  o  fim  dos  Rhodios ,  que  ficavaó  empenha- 
dos na  conquifta  de  Alicarnafo  ,  mas  podemos 
ajuizar  do  esforço  de  feus  naturaes  3  naõ  efea- 
pariaõ  huns  de  mortos ,  outros  de  prifioneiros. 
Naõ  fc  deteve  na  Ilha  mais  que  os  dias  ,  em 
que  durou  a  conquifta  de  todo  o  continente  , 
que  deixando  com  groíío  prefidio  fe  fez  na  vol- 
ta de  Alicarnafo  ,  onde  foy  recebida  em  triun- 
fo celebrando-lhe  a  pátria  em  huma  16  acçaõ  , 
muitas  vitorias. 

Referimos  eftas  acçoens  ,  como  relíquias, 
a  que  perdoou  o  tempo  com  a  deíordem  ,  que 
fe  achaõ  eícritas  em  diferentes  Authores  ,  por 
confervarmos  na  pofteridade  taõ  merecida  fama. 
Quizera  porém  deixar  cm  filencio  a  infelice 
morte  ,  que  padeceo    Artemiía   fenaõ   andara 

vulga- 
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vulgariíada  por  melhores  penas  em  mayores  vo- 
lumes. Dizem  ,  que  amando  perdidamente 
hum  homem  natural  de  Abydos  ,  por  nome 
Dardâno5offendida  por  fe  ver  defprefada,lhe  ti- 
rara os  olhos  eftando  entregue  ao  íono  >  o  que 
depois  fentira  em  tanto  extremo  ,  que  íoçobra- 
do  com  a  dor  aquelle  invencivcl  coração  fe 
precipitara  de  hum  altifllmo  rochedo  de  Leo- 
cadia  ,  acabando  com  humilde  fortuna  em  po- 
derofa  diígraça.  Os  Lacedemonios  por  muitos 
feculos  confervaraó  incorrupta  a  fua  memoria 
cm  huma  erigida  eftatua  ,  entre  as  dos  Gene- 
raes  Perfas  no  pórtico  levantado  aos  defpojos 
defta  nação  ,  que  fervio  com  fiel  confelho  na 
paz,  ajudou  fem  intereíTe  valerofamente  na  guer- 
ra. 

» 

IV. 

AMALTtíEA 

Sybilla. 

AMalthea  foy  o  nome  da  Sybilla  Cumana, 
que  nafcendo  natural  de  Cumis5  Cidade 
de  Jònia  na  Grécia  ,  ou  Afia  menor  , 
floreceo  em  Roma  pelos  annos  do  Mundo  de 
três  mil  e  trezentos  íeílenta  5  e  quatro  lendo 
Rey  dos  Romanos  Tarquino  Priíco.  O  Poeta 
Virgílio  i  que  recolheo  muitos  de  feus  vatici- 
nios  lhe  chamou  Deiphobe,  poetifando  o  nome 
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de  Deos  Phebo,  de  quem  fora  Sacerdotiza  ,  e 
Profetiza  :  outros  lhe  deraõ  o  nome  de  Hero- 
phila  ;  ou  Demophila  ,  de  que  nalceo  a  confu- 
faõ  ;  que  ha  em  os  nomes  ,    e  naõ  menos  em 
o  numero.  Os  Gregos  afirmarão  com  menos  ra- 
zão ,  que  verdade  ,   que  fora  huma   fó  com 
muytos  nomes.  Marciano  Capella  diz  ,  que  fo- 
raõ  duas ,  Plínio  três ,  e  Eliano  quatro  ,  e  ou- 
tros ajuntáõ  mais  leis  ,    que  por  todas  fazem  o 
numero  de  dez ,  de  cujo  parecer  eftamos5ieguin- 
do  o  Doutor  Máximo  da  Igreja  S.  Jeronymo  , 
e  S.  Agoftinho.  Sybilla  he  palavra  latina  ,  que 
fignirica  Profetiza,  como  diz  Suidas  5  mas  ou- 
tros querem  que  feja  Grega  ,  e  valha  tanto  co- 
mo dizer ,  chea  de  Deos  ,   ou  do  confelho  de 
Deos  ,  ou  annunciadora  dos  fegredos  Divinos. 
Amalthea  ,   como  diz  o  nofíò  Macedo  foy  a 
outava  ,  e  a  que  foy  a  Roma  vender  os  nove 
Livros  de  feus  vaticínios  ,    a  Tarquino  Prif- 
co  5    e  pedindo-lhe  trezentas  moedas  de  ouro  , 
pareceo  a  Tarquino  exceffivo  o  preço  ,   e  ref- 
pondeo-lhe  ,    que  naõ  comprava  fazenda   taó 
cara.  A  Sybilla  queimando  trespedio  pelos  íeis, 
que  lhe  ficarão  o  mèfttio  valor  ,  e  com  igual  re- 
pofta  padecerão  igual   incêndio.    Reftavaõ  lo 
três  ,  e  pedindo  o  primeiro  valor ,  que  lhe  na6 
deraõ  por  todos  ,   vendo  o  Rey ,   que  citava 
refoluta  em  queimallos  ,   determinou  entregar- 
lhe  as  trezentas  moedas  ,  julgando-os  mifterio- 
fos  pela  eftimaçaõ  da  Sybilla. 

Mandou  Tarquino  depofitallos  no  Capi> 

tolio 
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tolio  com  toda  a  fegurança  ,  e  quando  íe  havia 
de  cm  prender ,  ou  obrar  algum  negocio  grave  > 
eraõ  mandados  ao  Capitólio  os  fabios  Agourei- 
ros a  conlultar  os  Oráculos  Sybillinos  ,  que  vie- 
raõ  os  Romanos  a  eítimar  em  tanto  ,'  que  pa- 
ra íua  guarda  deputarão  quinze  homens.   Na 
Coroa  de  hum  monte  ,  da  Cidade  de  Cumis  ò 
fe  vé  huma  Capella  ,  na  qual  fe  diz  >  que  foy 
a  cova  ,  ou  habitação  defta  Sybilía  ,  que  pro- 
fetizando di  vinda  de  Chrifto  ao  Mundo  a  veí- 
tirfe  da  noíla  humanidade  ,    havia   de  eícolher 
para  Mãy  huma  cafta  donzella  com  exceíTo  a 
todas  na  formoíura  dizendo, como  refere  Ma- 
cedo :  3)  Quando  Deos  mandar  do  alto  Ceo  o 
3>  Rey ,   entaó  dará  a  terra  aos  mifcros  mor- 
„  taes  frutos  abundantiílimos  de  paõ  ,  vinho  , 
yy  e  a  zeite  ;   o  Ceo  choverá  mel  5   e  correrá  6 
9y  mananciais  de  leite  >  o  povoado  eftará  cheo 
3,  de  bonanças  \  e  tudo  vivirá  em  fartura  $   a 
3,  terra  naõ  temerá  efpadas  ,  nem  tumultos  de 
3,  guerra  :    nntes  huma  alta  paz  geral  florecerá 
53  nella  :    os  Cordeiros  pafceràõ    nos   montes 
33  com  os  Lobos  ,    e  os  Cabritos  mifturados 
3,  com  os  Leopardos  :  os  Urfos  andaráõ  com 
3i  os  Bezerrinhos :  e  o  Leaõ  carniceiro  andará 
3>  nos  curraes  com  o  Eoy  :    de  noute  íè  aga- 
j3  zalharàõosDragoens  com  os  Paftoresíèm  lhes 
,,  fazer  mal  ,  porque  a  mao  do  Senhor  os  ha* 
>,  de  proteger  :   em  tudo  humilde  amará   por 
,,  Mãy  huma  Donzella  pura  ,  que  em  formofu- 
3>  ra  fe  aventajsrá  às  outras  mulheres.  Alegra-te 
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,,  Donzella  do  fucceílo  ,  porque  ó  Creador  do 
5,  Ceo  3  e  da  terra ,  que  hade  habitar  em  ti  5  te 
5,  deo  taó  ineffaveis  goftos  ,   que  durem  para 
j>  fempre,  e  a  luz  eterna  ficará  comtigo.  Em  Si- 
cília, aonde  morreo,  fe  moftra  o  lugar  da  fepultura 
de  Amalthea  ,    que  pintarão  os  antigos  com 
hum  livro  de  íuas  profecias  em  a  maõ  efquerda, 
e  na  direita  o  eftendarte  da  Cruz  de  Chrifto. 
Querem  alguns  Authores  ,  que  na  guerra  ,  que 
os  Romanos  chamarão  Social  ,  e  teve  principio 
no  anuo  de  feifeentos  feífenta,  e  dous  da  fun- 
dação de  Roma  entre  Sylla  ,  e  Mário ,  queima- 
do o  Capitólio  fe  abrazàraó  os  vaticínios  com 
o  edifício.  He  porém  mais  certo ,  que  Auguílo 
Cefar  entrando  no  Pontificado  os  reformou ,  e 
acrefeentou  >  e  expedindo  Sacerdotes  i  e  peflbas 
doutas  a  Samo ,  Illio ,  Erythras ,  Sicília  ,  Itá- 
lia ,  e  Africa  para  recolherem  todas  as  profecias 
das  Sybillas ,  que  vagamente  corriaõ  pelo  Mun- 
do )  fendo  conduzidas  a  Roma  ,  mandou  exa- 
minallas  ,   e  colocallas  em  duas  urnas  de  ouro 
fobre   huma  coluna  do  Templo  de  Apollo  no 
monte  Palatino. 
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A  L  V  I  L  D  A 

Princeza. 


T"i  Oy  a  Princeza  Alvilda  filha  de  hum  Rey 
"^  dos  Godos  por  nome  Syvardo.  Dotou-a 
a  natureza  de  igual  formofura  ,  e  valentia, 
mas  de  tanta  vergonha  ,  que  os  annos  ,  e  o  pe- 
jo fe  contavaó  nella  por  hum  fó  algarilmo,  che. 
gando  a  tanto  o  exceílo  de  fua  natural  pudicí- 
cia ,  que  largos  tempos  fenaò  deixou  ver  fem 
veo  no  roílro  >  izcnçaõ  ao  fexo  rara,  à  belleza 
injuriofa.  Naò  tardou  feu  Pay  em  fazer  mayor 
o  impoílivel  de  íua  vifta  no  bárbaro  retiro  de 
huma  íolitaria  prizaó  ;  dando-lhe  huma  vibora^ 
e  huma  cobra ,  para  que  domefticadas  no  cui- 
dado viciofo  de  as  criar  lhe  ferviffem  de  com- 
panhia j  quando  mayores  na  crueldade  ,  e  fe- 
reza de  fiel  fegurança  ,  temeroía  guarda.  Logo 
eftabeleceo  huma  ley  com  pena  de  morte  aos 
que  violaíTem  ofegredo  daquella  Torre  naò  fen- 
do com  licença  da  Mageftade  ,  que  prometia 
liberal  ,  certo  no  perigo,  dar  a  Princeza  por  Ef- 
poía  ,  do  que  arrifeando  a  vida  na  morte  das 
ferpences  confeguiííe  glorioía  vitoria  ,  fazendo 
do  mais  perigofo  triunfo  ,  calificado  mereci- 
mento ,da  liberdade  de  Alvilda  fenaõ  merecido* 
jufto  premio  ,  fingular  fatisfaçaõ, 

Divnl- 
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Divulgou-fe  efta  noticia  por  todo  o  Rey- 
no  com  attençoens  de  novidade  ,  e  participada 
a  muitas  Províncias  chegou  à  Corte  do  Prince- 
pe  Alfo  filho  de  Sygaro  Rey  de  Dinamarca  ,  c 
enamorado  de  formozura  >  que  merecia  para  fua 
guarda  os  cuidados  naó  íó  de  hum  Rey  >  e  hum 
Reyno  ,  mas  a  fereza ,  e  crueldade  de  duas 
Serpentes  ,  defprezado  o  perigo  na  confiança 
de  íeu  valerofo  braço  ,  e  animo  deftemido  , 
determinou  coníeguir  a  vitoria ,  ou  morrer  na 
empreza  parecendo-lhe  os  inftantes  da  demora , 
tempo  que  dilatava  o  conflito  ,  naõ  o  triunfo. 
Apreflbu  as  jornadas  com  diligencia  ,  que  fez 
mais  breve  a  diftancia  ,  vencendo  em  poucos 
dias  largo  tempo  de  cuidados  5  e  chegando  á 
prezença  do  Rey  Godo  lhe  diffe  quem  era ,  c 
a  que  vinha  :  foy  recebido  com  attençoens  da 
Mageftade  em  politico  obfequio  às  qualidades 
da  peíToa  ,  que  mereceo  com  honras  de  hoípe- 
de  ,  tratamento  de  igual. 

Sinalou  Sy  vardo  dia  para  o  conflito  ,  que 
o  Princepe  elperava  com  impaciência  na  tardan- 
ça de  ver  a  formofura  de  Alvilda  ,  e  vagando 
aquelle  tempo  nos  enfayos  de  huma  viva  guer- 
ra,  que  naõ  tardou  a  fazer  mais  celebre  o  valor 
de  Alfo ,  fahio  no  dia  (Inalado  pendente  de  feu 
braço  a  fama  de  feu  esforço  5  levava  íòbre  as 
armas  veftida  huma  pelle  enfopada  em  freíco 
fangue  para  melhor  provocar  a  ira  dos  Dragoens, 
que  logo  fahiraõ  a  bufear  o  animofo  cavalleiro, 
que  apoftado  a  matar  y  ou  a  morrer  aílaltado  da 

Víbora 
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Víbora  lhe  meteo  na  boca  hum  ferro  ,  que  pa- 
ra efte  fim  levava  em  braza ,  a  fortuna  igualou 
a  conftancia  ,  mas  cedeo  a  porfia  para  refpi- 
rar  em  mais  dura  batalha ,  porque  à  vifta  do 
primeiro  triunfo  enfurecida  a  Cobra  ,  eraõ 
taõ  fortes  os  fybillos  ,  que  fariaó  deímayar  ou- 
tro coração  ,  que  naò  foíTe  o  de  Alfo ,  que  eri- 
riftando  a  lança  a  poucos  botes  lhe  abrio  outras 
tantas  portas  para  a  vitoria  ,  que  vio  3  e  cele- 
brou Alvilda  com  apreço ,  que  pareceo  agrado 
à  peíloa  ,  e  era  inclinação  ao  esforço.  Ouvio-íe 
na  Corte  com  exceflbs  de  alegria ,  e  demoní- 
traçoens  de  gofto  a  cuftoía  liberdade  da  Prince- 
za,  mais  encarecida  no  evidente  perigo  ,  a  que 
Alfo  fe  expuzera  amante  ,  confeguira  valente. 
E  chegando  o  Princepe  vitoriofo  à  prezença 
de  Sy vardo  entre  os  vivas  da  plebe  ,  e  encare- 
cidos louvores  da  nobreza  ,  referio  a  batalha  > 
fem  encarecer  o  triunfo  ,  fó  lembrou  à  Magef- 
tade  a  promeffa,  porque  arrifcàra  a  vida  ,  e  dei- 
xara a  pátria. 

Ignorava  a  Princeza  a  condição  amoroíà  i 
e  affecíuoíb  intereífe  ,  com  que  o  Princepe  Al- 
fo íe  empenhara  na  íiia  liberdade  3  e  conhecen- 
do na  iníinuaçaò  do  Pay  a  ley  >  que  promul- 
gara em  mayor  apreço  ,  e  efpecial  culto  de  íua 
rara  formoíura  ,  inclinada  àFè,  e  esforço  de 
hum  Princepe  taó  illuftre  ,  deo  confentimento 
aos  defpozorios  ,  que  a  Rainha  íua  Mãy  deíva- 
neceo  por  ódio  natural ,  que  tinha  a  todos  os 
homens ,  condição  à  natureza  eftranha  ,   a  hu- 
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inanidade  barbara.  Vendo  a  formofa  Alvilda  , 
que  a  Rainha  fua  Mày  lhe  afeava  o  matrimo- 
nio por  eícaadalozo  dezar  de  fua  honeftidade , 
como  era  de  animo  varonil ,  ajuftando  algu. 
mas  Donzellas  de  igual  valor ,  a  quem  fez  par- 
ciaes  na  refoluçaó  heróica  de  deixar  a  pátria  , 
e  feguir  no  exercício  das  armas  a  fortuna  dos 
loucos ,  em  breves  dias  com  íegredo  igual  à  he- 
roicidade íe  negarão  aos  olhos  dos  parentes  ,  e 
Alvilda  aos  de  Alfo ,  que  deixaremos  com  a 
noticia  de  fua  auzencia,  vagando  pelo  Mundo, 
conftante  em  a  bufear ,  e  felice  depois  em  a  me- 
recer. 

Diícorreo  aquella  volante  companhia  por 
lugares  taõ  remotos  da  Pátria  ,  que  a  diftancia 
oceultou  por  muitos  annos  ao  Princepe  Alfo  a 
fua  noticia  5  e  exhauftos  os  thefouros  ,  que  le* 
vavaò  íe  converteo  em  quadrilha  de  falteadores, 
aquelle  efquadraõ  nobiliífimo  de  Donzellas  , 
procurando  o  fuftento  com  violência  ,  que  pa- 
recia furto  ,  e  era  neceííldade.  Nefte  viciofo 
trato  ,  e  vil  exercício  continuarão  o  feu  volun- 
tário defterro  na  primeira  conftancia  >  com  que 
emprenderaó  a  liberdade  em  mais  penofo  cati- 
veiro >  e  paliando  o  mar  Gothico  cm  diftancia 
de  muitas  jornadas,  encontrarão  hum  exercito  de 
lalteadores  ,  que  celebrando  com  marciaes  íen- 
timsntos  a  morte  de  feu  General ,  eftimkao  o 
focorro  mais  pela  qualidade  3  que  pelo  numero, 
porque  logo  Alvilda  começou  a  obrar  acçoens 
taõ  dignas  de  melhor  fortuna  ,   que  namorados 
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de  feu  esforço  ,  e  gentil  difpofiçaõ  lhe  entrega* 
raõ  o  governo  da  quadrilha  >  que  ella  aceitou 
fácil ,  e  dezempenhou  valerofa.  Lamentáramos 
com  jufto  fentimento  a  relação  particular  das 
acçoens  de  Alvilda  ,  que  apagou  o  tempo  no 
dikurfo  de  dilatados  feculos  5  em  que  floreceo, 
fe  em  melhor  guerra  foraõ  obradas  taõ  illuftres  fa- 
çanhas :  mas  nós  em  beneficio  de  fua  rara  ho- 
neftidade  em  vida  taõ  licencioía  diremos  íem  no- 
ta de  encarecidos  ,  que  naõ  ficou  devendo  ra* 
da  à  honra  >  quem  tantas  vezes  expoz  a  Vida 
na  fua  defenfa, 

Corriaõ  os  annos  de  Chriflo  de  outoeen- 
tos  e  íincoenta  ,  quando  o  Princepe  Alfo  teve 
certa  noticia  dos  perigoíos  >   mas  illuftres  fuc 
ceífos  da  formofa  Alvilda,  que  fempre diligen- 
ciou na  firmeza  do  primeiro  affe&o  5  e  ajuntan- 
do poderoía  Armada  com  Soldados  da  fua  mi- 
lícia ,  que  no  esforço  ,   e  fortuna  do  General 
levavag  na  contingência  da  batalha  a  certeza  da 
vitoria  ,  dezembarcou   em  hum  Porto  junto 
dos  Firmos, povos maritimos  daquella  região, 
que   fe  fez  memorável  pelo  triunfo  famoío  , 
com  que  Alfo  deftruio  aquelle  exercito  >  que 
a  formofa  Alvilda  governava, como  defiro  Ca- 
pitão, e  agora  defendera  valerofo  Soldado  man- 
dando 5  e  pelejando  com  tanto  acordo  em  to- 
dos os  perigos  ,  que  íeguindo  a  fortuna  a  parte 
do  valor  ,  que  nos  íeus  faltara  3  como  homens, 
que  da  guerra  íó  dezejavaõ  o  útil  3  que  naõ 
houve  Soldado  3  que  cm  taõ  baixa  íorte  naõ  in- 
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vejafiTé  a  honra  ,  que  Alvilda  nefte  dia  Coube- 
ra ganhar,  dtzejando  mais  vcríe  na  difgraça 
de  prizioneiro  ,  que  na  fortuna  de  vicoriofo. 
Foy  a  batalha  porfiadamente  fanguinolenta ,  ac- 
cidente  ,  que  fizera  menos  glorioía  a  vitoria, 
fe  Alvilda  levemente  perigara ,  porque  dos  feus 
naó  eícapàraõ  alguns  de  mortos ,  muitos  de  pri- 
íioneiros  ,  poucos  de  feridos. 

Celebrou-fe  o  triunfo  daquelle  dia, como 
ultimo  da  perigrinaçaõ  de  Alfo  ,  e  primeiro  de 
fuás  vodas,  que  Alvilda  em  deíempenho  de  ra5 
fino  amor  ,  naó  duvidou  acreícentarlhe  a  feli- 
cidade ,  dando  com  palavras  de  futuro  pleno 
confentimento  ao  deípozorio  ,  ditoío  fim  a  <eu 
heróico  defterro.  Compofta  aquella  formofura 
dos  adornos  ,  que  fazem  conhecer  o  íexo  5  fem 
defmentir  a  natureza  com  o  traje  ,  e  recolhido 
o  trem  do  exercito  •  fe  embarcou  na  Capitania, 
que  levando  a  ancora  ,  e  a  íeu  exemplo  toda  a 
Armada  ,  fe  fez  na  volta  do  mar  com  as  proas 
em  Dinamarca ,  onde  fe  celebrarão  as  vodas  com 
as  demonílraçoens  de  grandeza,  com  que  fe  faz 
rcfpeitada  na  Europa  aquella  Monarquia  5  fa- 
zendo o  povo  ,  e  Corte  com  gallas  ,  e  feftejos 
mais  plaufivel  aquelle  dia  ,  naõ  fem  pronoftico 
fatal  do  felice  parto  ,  com  que  Alvilda  dentro 
de  hum  anno  deo  a  Dinamarca  em  Garitha  hu- 
ma  virtuoía  Princeza  ,  e  atenuada  na  pofterida- 
de  a  geração  real,  huma  excellente  Rainha. 
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VI. 

ARETHAPHILA 

Princeza. 

ARcthaphila  mulher  do  Princepe  Fedimo, 
e  filha  de  Acglatcr  >  floreceo  em  Cyre- 
ne  fua  pátria  pelos  anros  defettenta  ,  no 
primeiro  feculo  da  era  de  Chriílo  ,    e  reinando 
Mitridates  ,  a  quem  fizeraõ  mais  illuftre  as  ca- 
lamidades da  pátria  ,  que  as  grandes  prendas , 
com  que  a  dotara  liberal  a  natureza.  Era  for- 
niofa  íem  o  dezar  de  neícia  ,    de  juizo  claro  , 
animo  forte  ,  e  eloquência  grande,  qualidades, 
que  ainda  repartidas  fe  fazem  eflimadas  ,   e  íer- 
vindode  eftimulo  ao  amor  de  Nicocrates  tyran- 
no  de  Cyrene    íe  cazou  com  Aretaphila  pela 
morte  de  feu  efpozo  Fedimo  ,   que  foy  morto 
com  outros  muitos  Cidadãos   por  engano  ,  c 
defeonhecimento  da  peíloa  5  mas  fenaó  o  diftin- 
guio  o  golpe  na  crueldade  ,  feparou-o  a  nobre- 
za na  fepultura.  Com  humas  mefmas  lagrimas 
chorava  a  Princeza  a  morte  de  Fedimo  ,  e  as 
tyrannias  de  Nicocrates  ,  que  violentamente  rece- 
bera por  legundo  marido  5  e  refoluta  em  bene- 
ficio da  Pátria  a  darlhe  veneno  para  vingar  de 
hum  ló  golpe  tantas  mortandades  ,   penetrados 
os  legredos  de  fua  refoluçaõ  por  Calvia  mãy 
do  tyranno  3  foy  condenada  à  morte  ,  de  quefou- 
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be  Jivrar-fe  defendendo  a  fua  cauía  taõ  douta, 
e  fabiamente  ,  que  deímentindo  a  íoípeita  , 
tornou  a  conciliar  o  agrado  de  Nicocrates  , 
vencendo  com  a  fabedoria  a  crueldade. 

Com  mais   prudente  confelho ,  e  cfficaz 
confpiraçaõ  íuggerio  a  huma  filha  fua  cazada 
com  Leandro  (  Cavalleiro  a  quem  o  valor  fa- 
zia capaz  da  empreza  )  lhe  aconfelhafle  a  mer- 
te  do  tyranno,  porque  na  fua  difgraça  lavrava  de- 
graos  mais  honrados  para  a  Coroa,  que  lhe  negara 
afortuna  ,  que  agora  podia  melhorar  porfàngue, 
e  merecimento.  Correfpondeo  o  fucceífo  feliz- 
mente ao  penfamento  >   e  ficou  Leandro  pela 
morte  de  Nicocrates  coroado   Rey  na  obedi- 
ência daquella  Monarquia  ,  que  refpirou  breve 
tempo  no  domínio  ,  que  naõ  íoube  coníèrvar, 
fuecedendo  hum  tyranno  a  outro  tyranno ,  que 
também  foy  morto  por  confpiraçaõ  de  Areta- 
phila  ,  a  quem  o  povo  adorava  divindade  ,  e 
agora  queria  o   governafle  Rainha  >   mas  ne- 
gando-fe  ao  governo ,  conciliou  na  izençaõ  ma- 
yor  Império  nos  coraçoens ,  dos  que  governa- 
ra vaífalos  ,  e  eftimava  naturaes  ,   moítrando , 
que  fora  piedade ,  e  naõ  comercio  arrifear  a  peí- 
foa  na  cauía  dainnocencia ,  e  recolhida  em  hum 
Mofteiro  de  Virgens  ,  em  que  morreo  religio- 
íàmente  >  era  coníultada  de  toda  a  Monarquia  , 
cujas  refoluçoens  ouviaô  com  atenção  de  íupe- 
rior  %  executavaõ  como  deciíaõ  de  oráculo. 
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VII. 

ARCHIDAMIA 

natural  de  Efparta. 

EM  a  Cidade  nobiliílima  de  Eíparta  ,  ce- 
lebre pelo  memorável  cerco  de  Pyrrho3fe- 
gundo  Alexandre  em  valor  ,  e  fortuna, 
floreceo  pelos  annos  do  Mundo  de  quatro  mil, 
e  novecentos  ,  humailluftre  Matrona  por  nome 
Archidamia  ,  a  quem  a  Pátria  devendo  toda  a 
fama  de  taõ  efclarecida  memoria  ,  naõ  lavrou 
em  fens  Annaes  immortal  epitáfio  a  fuás  herói- 
cas acçoens ,  e  nobres  cinzas :  mas  naõ  foy  baf 
tante  a  ingratidão  de  fens  hiftoriadores  a  defco- 
brirmos  em  alhea  hiftoria,  por  eícaça  noticia ,  hu- 
ma  taõ  famofa  lembrança.  De  fua  origem  dare- 
mos abreviada  relação  para  mayor  intelligencia 
de  taõ  decantada  vitoria. 

Morto  o  Rey  dos  Lacedemonios  ficarão 
por  immediatos  íucceííores  à  Coroa  Cleomyno , 
e  Arco  ,  que  foy  eleito  de  commum  conlenti- 
mento  da  nobreza  ,  e  povo  de  Efparta.  Cleo- 
myno ultrajado  de  fe  ver  preferido  ,  chamou 
em  íèu  favor  o  Rey  dos  Epirotas  por  nome  Pyr- 
rho  ,  querendo  no  direito  das  armas  juftificar 
a  caufa  ,  que  lhe  negara  o  Império  >  como  fe- 
naõ  foraó  os  vaííaUos ,  os  que  daõ  ,  ou  tiraó  as 
coroas.   O  íegredo  defta  negociação  defcuidou 
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tanto  os  Lacedemonios  ,  que  Aréo  fe  achava 
em  Creta  capitaneando  o  leu  exercito  levado  em 
iocorro  dos  Corciréos.  Chegou  Pyrrhoa  cer- 
car os  muros  de  Efparta  primeiro  que  os  La- 
cedemonios  temeílem  o  perigo  na  vizinhança 
de  inimigo  taó  guerreiro  ,  fempre  vitonofo.  O 
temor  igualou  a  confuzaò  ,  com  que  huns  a  ou- 
tros referiaõ  a  noticia  do  cerco  ,  chegada  de 
Pyrrho  ,  e  numerofo  de  leu  exercito  ;  e  julgan- 
do-fe  o  Senado  da  Cidade  fem  forças  para  a  de- 
fenfa,  mandarão  Embaixadores  para  le  fazer  o 
aóto  da  entrega  >  que  Pyrrho  deferio  para  o  ou- 
tro dia  ,  mas  o  deíprezo ,  com  que  fenhorea- 
va  a  fua  fortuna  lhe  roubou  das  mãos  efta  vito- 
ria. E  voltando  a  caza  de  Cleomyno  ,  que  vi- 
via no  arrebalde*  e  o  eíperava  com  hum  efplen- 
dido  banquete  fe  foy  a  defcançar ;  e  como  ho- 
mem ,  que  naõ  temia  a  fortuna  ,   ou  ignorava 
os  contrários  movimentos  da  fua  roda  ,  paífou 
a  noute  na  efperança  de  hum  formofo  dia  ,  que 
naó  tardou  a  moftrardhe  infaufto  o  feu  pronof- 
tico  ,  fácil  a  lua  confiança. 

Naquella  noute  determinava  o  Senado  a 
furto  das  fentinellas  ,  mandar  todas  as  mulhe- 
res para  Creta  ,  efcrupuloíos  nos  pontos  da  hon- 
ra ,  fáceis  nos  da  liberdade  ,  que  ellas  depois 
íouberaõ  defender  esforçadamente  como  princi- 
pal inftrumento  de  taó  glorioío  triunfo ,  porque 
divulgando-íe  pela  Cidade  huma  ,  e  outra  no- 
ticia ,  que  ouvirão  aquellas  valeroías  Matronas, 
como  injuria  da  naçaõ ,  e  do  íexo  5    Archida- 
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mia  ,  que  entre  todas  fe  fazia  primeiro  lugar 
naõ  menos  pelo  Tangue  ,  que  pelo  valor  ,  en- 
trando pelo  Senado  com  huma  efpada  nua  em  a 
maó  ,  fallou  nefta  fubftancia:  ,,  Que  defmayo  , 
„  ou  temor  cobarde  he  efte  ,  ô  illuftre  Senado/ 
„  Negaftes  a  Coroa  delia  Monarquia  a  Clcomy- 
„  no  ,  porque  em  Arèo  defcobrio  a  voífa  pru- 
„  dencia  mais  calificado  merecimento  em  as  ac- 
„  çoens ,  ou  mais  robufto  esforço  em  as  empre- 
5,  zas  ,  e  quereis  fazer  agora  o  voílo  juizo  par- 
,,  ciai  de  voífo  temor  ,  dando  a  hum  inimigo, 
,>  que  hade  íer  tyranno  ,  o  que  negais  por  co- 
„  bardia  a  hum  Príncipe  benemérito  í  Que  dirá 
„  o  Mundo  ,  vendo  que  Efparta  chea  de  Ci- 
„  dadãos  fe  entrega  ,  fem  primeiro  cuftar  hum 
»  exercito  o  feu  triunfo  ,  hum  eftrago  o  íeu  ca- 
5,  tiveiro  ?  Por  ventura  os  Epirotas  faó  de  mais 
,,  robufta  natureza  ,  ou  de  Naçaô  mais  guerrei- 
j,  ra  5  que  os  Lacedcmonios  >  Provemos  o  íeu 
„  valor  ,  e  naó  demos  credito  a  fuás  vitorias  , 
„  fem  medirmos  as  efpadas  ,  e  as  forças  ;  por- 
„  que  fe  morrermos  na  empreza  ,  naõ  podíamos 
,,  eícolher  mais  honrada  morte,  nem  íe  vencer- 
„  mos  merecer  na  pofteridade  mais  gloriofa  me- 
.,>  moria.  Temos  hum  Rey  cm  Campanha,  que 
„naõ  cede  a  Pyrrho  em  valor,  demos-lhe  avi- 
„  zo,entertendo  o  inimigo  até  a  fua  vinda ,  que 
naõ  tardara  em  íoccorrernos ,  arriícando  a  vida 
por  defender  os  que  lhe  deraõ  a  Coroa.  E 
,  quando  nos  homens  falte  animo  para  defende- 
»  rem  a  Cidade  podem  íeguir  o  caminho  deCre- 
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,,  ta  em  lugar  das  mulheres  ;  e  lendo  o  nome  de 

35  todas  as  que  fe  oppunhaõao  defterro  ,  e  entre- 
„  ga  da  Cidade  3  eoncluio  dizendo  :  que  efta- 
vaõ  taõ  firmes  em  adefender,  que  tratariaõ  co- 
mo a  inimigos  todos  ,  os  que  naó  feguiffem  o 
(eu  exemplo  ,  porque  haviaõ  de  fuftentar  ain- 
da depois  de  mortas  o  lugar  >  que  defendeffem 
vivas. 

Foy  tal  a  efficacia  de  Archidamia  em  pro- 
ferir eftas  palavras  na  prezcnça  do  Senado  ,  que 
bailou  a  crearlhe  novos  alentos  naquelles  efpiri- 
tos  deímayados ,  e  ânimos  desfalecidos  ,  por- 
que reíolutos  à  defcnía  começarão  logo  a  for- 
mar efquadroens  ,  preparar  armas ,  abrir  foíTos, 
e  levantar  trincheiras  com  os  carros  da  Cidade 
para  reprimir  o  impeto  furiofo  de  vinte  e  três 
Elefantes  ■  de  que  também  conftava  o  exercito 
de  Pyrrho  ,  alem  de  vinte ,  e  íinco  mil  comba- 
tentes  de  pé ,  e  dois  mil  de  cavallo.  Toda  aquel- 
la  noute  gaftàraõ  as  mulheres  ,  e  homens  inú- 
teis àdefenfa^em  fortificar  a  Cidade  ,  affiftindo 
Archidamia  a  todo  o  trabalho,  fem  admittir  deí- 
canço  ,  nem  permittir  laxaffem  as  forças  aquel- 
les  ,  que  os  annos  >  ou  o  fexo  faziaõ  capazes 
das  armas  ,  diligencia  ,  que  fe  naó  deo  ajudou 
muito  a  vitoria.  Chegarão  os  reparos  à  ultima 
perfeição  ,  a  que  o  tempo  ,  e  a  neceflidade 
dera  lugar  ,  e  pafTando  de  hum  trabalho  a  def- 
cançar  em  outro  ,  começou  a  guarnecer  aquel- 
las  pequenas  muralhas  com  prudência  ,  e  difei- 
plina  militar  ,  como  íe  do  berço  aprendera 
os  exercícios  da  Campanha.  Ama- 
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grato  aos  valerofos  ,  c  fempre  felice  a  Archida* 
mia  ,  porque  ainda  na  difgraça  de  vencida  ,  le- 
vava anticipada  a  gloria  de  ícr  inítru  mento  de 
huma  acçaõ  >   de  que  todos  dezejanaõ  ler  os 
Reos.  Com  o  dia  conheceo  Pyrrho  a  oppoíiçaõ 
dos  Lacedemonios  ,   e  julgando  cautella  artifi- 
ciofa  a  En  baixada,  que  tivera,  acufou  de  leve 
a  fua  confiança  ,  temeridade  aquella  refiftenciaj 
e  como  era  de  animo  invencível  ,  e  prompto 
nas  refoluçoens ,  mandou  logo  mover   o  exer- 
cito em  torno  das  trincheiras  ,   e  dando  final 
para  o  aííalto  aofcm  de  bellicos  inftrumentos  •> 
começarão  ceresderes  5  e  cercados  a  ferir-le  com 
porfiada  refiftencia.  Corria  de  ambas  as  partes  o 
fangue  ,  íem  que  em  muitas  horas  de  combate 
fe  conheceííe  a  que  esforço  fe  inclinava  Marte 
com  a  vitoria  i    pelejando-fe  ,  como  fe  houvera 
de  ler  aquelle  dia  o  ultimo  da  guerra.  As  mu- 
lheres humas  pelejando,  outras  acudindo  com 
as  lanças  lerviaõ  ao  esforço  alheo  ,    fem  faltar 
ao  próprio  ,  metendo-íe  no  furer  da  peleja,  ani- 
mando es  fracos  ,  e  fervindo  aos  feridos  ,  fem 
horror  dos  mortos  fe  fizeraõ  dignas  de  particu- 
lar hiftoria.  Archidamia  com  a  voz  ,   e  com  o 
exemplo  mandava  ,   e  pelejava  como  pudera 
fazer  o  mais  defiro  ,   e  valerofo  Capitão ,   naó 
havendo  neceffidade,  ou  accidente,  a  que  n ao 
defle  prompto    remédio.    Pyrrho  acudindo  a 
huma  3  c  outra  parte  ,    fem  deixar  cciofos  os 
braços  ,  lembrava  aos  íeus  o  nome,  que  lhes  dc- 
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ra  o  valor,  humas  vezes  para  eftimulo  ,  outras 
para  efcandalo.  Acabou  le  a  peleja  com  o  dia  , 
dando  lugar  a  noute  para  a  cura  dos  feridos , 
fepultura  dos  mortos  >  em  que  entravaõ  gran- 
de numero  de  mulheres  >  que  o  tempo  apagou 
a  memoria  dos  nomes  com  os  cadáveres.  Sahi- 
raõ  a  defeançar  os  combatentes  já  desfalecidos  em 
as  forças  com  a  falta  do  fuftento  ,  mas  taõ  in- 
teiros em  os  efpiritos  ,  que  huns  a  outros  acu- 
favaõ  no  inimigo  a  froxidaõ  ,  perdido  o  me- 
do ao  valor  ,  que  vencerão  como  defprezàraõ. 
Só  Archidamia,  como  fe  fora  de  outra  natureza, 
fem  admittir  deícanço  ,  acudio  aos  reparos  da 
Cidade  ,  fervindo  a  íeu  exemplo  as  mulheres  , 
e  homens  innuteis  com  fatisfaçaõ  também  vale- 
rofa  >  íe  menos  arrifeada. 

Com  a  primeira  luz  appareceo  o  inimigo 
fobre  a  Cidade  fegunda  vez  armado  5  e  os  Lace- 
demonios  perdido  o  temor  ,  acudirão  aos  feus 
poftos  com  obediência  mais  prompta  a  recebei- 
los  em  as  lanças.Travou-le  a  peleja  cruelmente  fan- 
guinolenta ,  que  durou  por  muitas  horas  ,  em 
que  os  homens,  e  as  mulheres  obrarão  acçoens 
de  grande  esforço  ,  fínalando  fe  Chelodonida 
mulher  de  Cleomyno  ,  que  lhe  havia  fugido  , 
quando  os  naturaes  o  lançarão  fora  da  Cidade , 
e  com  temor  de  tornar  a  leu  poder  ,  pelejava 
valerofamente  feparada  das  outras  mulheres,  me- 
recendo por  valente  os  elogios  ,  que  naó  conci- 
liou por  impudica.  Os  defenfores  íòbre  íerem 
poucos  craó  quafi  todos  feridos  ,  fem  outros  , 
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que  lhe  íuccedefTem  no  lugar,  mas  aquelle  gran- 
de coração  de  Archidamia  os  animava  com  a 
voz,  e  com  o  exemplo  no  mayor  perigo;  quan- 
do hum  a  fetta  de  roaõ  ignorada  ,  acertando  o 
cavalio  de  Pyrrho  o  levou  a  terra  morto.  Foy 
mayor  o  fcbrefalto  ,  que  o  perigo  ,  mas  foy 
baíbmte  efte  leve  accidente  para  ceifar  a  pele- 
ja ,  e  celebrarem  os  Lacedemonios  a  vitoria.  Co- 
meçavaõ  a  experimentar  a  ultima  necefíidade  na 
falta  de  gente  perdida  nos  aflaltos  ,  quando  che- 
gou a  foccorrelos  hum  Capitão  do  Rey  Anti- 
geno  admirando  cenfervarem  os  ânimos  intei- 
ros em  corpos  deípedaçados.  Naõ  tardou  Arêo 
poucos  dias  depois  com  parte  de  feu  exercito 
conduzido  em  breves  jornadas  com  a  primeira 
noticia  do  Cerco. 

Recebido  com  as  demonftraçoens  de  huma 
alegria  fem  lifonja ,  entendeo  logo  em  fortificar 
melhor  a  Cidade,  afliftindo  pefloalmenteao  tra- 
balho ,  exercício,  em  que  nunca  achou  menos 
Archidamia.  Com  palavras  de  louvor,  e  agra- 
decimento merecido  a  feu  esforço  ,  e  lealdade 
prohibio  às  mulheres  o  uío  das  armas,  que  o  fize- 
raó  com  forçada  obediência ,  naõ  deixando  de 
acodir  promptamente  ,  e  em  mayor  numero  os 
dias ,  que  durou  o  cerco  em  adminiítrarem  as 
lanças,  e  as  fettas,  e  naõ  menos  os  remédios, 
e  fuftento  aos  íoldados  íempre  parciaes  no  tra- 
balho, gloriofos  no  triunfo.  Principiou  a  felici- 
dade defte  illuflre  cerco  em  o  esforço  de  Ar- 
chidamia, e  veyo  a  acabar  gloriofamente  na  va- 
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lentia  de  outra  mulher  ,  íem  nome ,  c  fó  conhe- 
cida por  inftrumento  valerofo  da  morte  de  Pyr- 
rho, que  no  ultimo  aflalto  ganhando  huma 
das  portas  da  Cidade  foy  levemente  ferido  por 
hum  lòldado  ,  e  voltando  o  cavallo  ,  e  armas 
íbbre  elle,  amãy,  que  eftava  de  hum  telhado 
vendo  o  perigo  do  filho,  arrojou  íbbre  Pyrrho 
huma  telha  com  tanta  violência  ,  que  defviado 
o  capacete  da  cabeça  ,  o  golpe  o  privou  da  vifta, 
fazendo-o  cahir  em  terra ,  em  que  logo  foy  mor- 
to ,  acabando  às  mãos  de  huma  pobre  velha  , 
hum  dos  mais  valerofos  Capitaens  ,  que  teve 
o  Mundo  ,  e  celebrou  a  fama.  Correo  logo  a 
noticia  de  fua  morte  pelo  campo  inimigo,  com 
tal  efpanto  >  que  celebrarão  as  luas  exéquias  com 
o  primeiro  final  de  retirar  ,  deixando  nas  mãos 
dos  Lacedemonios  o  corpo  de  Pyrrho  ,  e  mais 
a  vitoria  ,  de  que  naó  teve  a  menor  parte  a  fa- 
mola  Archidamia  como  glorioío  principio  de 
taõfelice  progreíTo  ,  celebre  triunfo. 

Sobreviveo  efta  Heroina  muitos  annos  a 
vitoria  de  Pyrrho  >  mais  aos  da  fua  fama  >  fen- 
do juftamente  venerada  daquelle  povo  pelo  va- 
lor ,  e  fidalguia  de  fua  efclarecida  afeendencia  s 
agora  pela  memoria  de  fua  heroicidade  >  e  de- 
plorável fortuna  ,  acabando  às  mãos  dos  mef- 
mos  ,  por  quem  tantas  vezes  arriícàra  a  vida  na- 
quelle  memorável  cerco  ,  devendo-lhe  naõ  fó  o 
conlelho  na  paz  3  mas  a  gratidão  de  tantos  fer- 
viços  na  guerra  ;  padeceo  a  morte  com  feu  ne- 
to o  Rey  Agis  em  defenfa  da  juftiça  ,   e  bom 
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governo  da  Pátria  íèmpre  ingrata  aos  filhos  be 
nemeritos   por  eftrella  de  todas  as  idades. 

VIII. 

ARAGNES 

FLoreceo  na  menor  Afia  pelos  annos  do 
Mundo  de  mil  cento  noventa  >  e  nove 
a  famofa  Aragnes ; mulher  plebea  ,  e  filha 
de  hum  Tintureiro  de  lans,  por  nome  Idomonio, 
a  cuja  induftria  devemos  o  ufo  de  fiar  ,  e  o  in- 
vento das  redes  aílim  de  caça  ,  como  de  peíca , 
com  que  fe  fez  celebre  o  feu  nome ,  entaõ  pe- 
lo beneficio  >  hoje  pela  memoria.  Soberba  com 
a  fua  fama  ,  fe  atreveo  Aragnes  a  competir  com 
a  engenhofa  Palias  em  publico  certame?  de  que 
fahio  vencida  na  arte  de  tecer  ,  em  que  Palias 
foy  a  primeira  inventora.  Foy  taõ  vehemente 
o  íentimento  de  Aragnes ,  vendo-fe  preferida  na 
competência  ,  que  lançando  ao  peícoço  hum 
forte  laço  fedeo  a  morte  ,  de  que  os  Poetas  to- 
màraõ  occafiaõ  pela  femelhança  do  nome  ,  e 
futileza  do  fio  para  inventarem  a  fabula  da  Ara- 
nha.  Dizem  ,  que  tivera  hum  filho  chamado 
Clefthcr  >  que  inventara  o  fufo. 


IX. 
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IX. 

AXIOTHE  A 

Rainha. 

HOuve  huma  Rainha  dos  Cypros ,  e  mu- 
lher de  Nicocles,  de  animo  invencível ,  c 
deftemido  coração ,  como  fe  verá  na  he- 
rocidade  ,  que  fez  celebre  o  feu  nome  ,  mais 
conhecida  Tua  nobreza,  confervando  nadiftan- 
cia  de  tantos  feculos  ainda  perdurável  fua  me- 
moria. Era  o  feu  nome  Axiothea  ,  que  deixou 
livre  das  cinzas  com  morte  voluntária  em  huma 
acçaõ  >  que  lhe  eftá  fervi  nd o  de  Epitáfio.  Rey- 
nava  no  Egypto  Ptholomeo  primeiro  defte  no- 
me  ,  e  avizado  de  huma  conjuração  contra  elle> 
celebrada  entre  o  Rey  Nicocles ,  e  o  Rey  An- 
tigono  íeu  grande  inimigo ,  e  com  o  fegredo  , 
que  pedia  a  prompta  execução  mandou  hum  ex- 
ercito poderofo  ,  que  aflaltando  repentinamen- 
te a  Cidade  ,  e  Palácio  de  Nicocles  fofle  con- 
duzido à  íua  prezença  com  toda  a  íua  família 
vivo  >  ou  morto.  Bem  delcuidado  eftava  Ni- 
cocles ,  de  que  o  Rey  Ptholomeo  chegaíTe  a  pe- 
netrar o  íegredo  daquella  negociação  >  quando 
vio  a  Cidade  íubitamente  invadida  com  ta5 
apreííada  refoluçaò  do  inimigo  ,  que  fó  lhe  deo 
tempo  para  ekolher  género  de  morte  ,  de  que 
o  fazia  reo  a  própria  coníciencia,  acabando  va- 
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leroíamente  às  mãos  de  melhor  verdugo  ,  pois 
lhe  faltavao  de  tyrannas  ,  o  que  tinhaõ  de 
Reaes. 

Efte  exemplo  íeguiraó  os  filhos ,  e  paren- 
tes cúmplices  na  mefma  culpa  >  querendo  evitar 
mais  violenta  ,  e  menos  honrada  morte,  fazen- 
do o  temor  menos  íeníivel  a  íentença  ,   de  que 
eraó  os  executores  ;  nova  crueldade  ,   que  in* 
ventou  a  nobreza  de  íeu  fangue  lavrando  anti. 
cipada  lepultura  a  íeu  gloriolo  nome ,   cubrir 
com  humas  mefmas  cinzas  os  corpos  ,  e  as  in- 
fâmias. Naõ  era  menos  cruel  a  mortandade  em 
as  mulheres  períuadidas  por  Axiothea  a  padece- 
rem a  morte  antes ,  que  hum  dilatado  ,  e  vil 
cativeiro  ,  em  que  menos  perigava  a  liberdade, 
que  a  honra  >  que  íbgeitavaõ  voluntárias ,  quan- 
do a  podiaõ  defender  valerofas  ,   deixando  no 
Mundo  eferito  com  íeu  fangue  o  mais  illuftre 
epitáfio ,  em  que  íe  leria  na  poíleridade  a  fama 
de  feu  claro  nome  5  heróica  refoluçaó  ,    que  fè- 
guiraõ  de  commum  acordo  innocentes,e  culpados.1 
Junto  aquelle  varonil  efquadraõ  de  heroinas  3  fe- 
charão as  portas  ,    e  janellas  de  Palácio  ,    e  lhe 
pegàraõ  fogo  por  muitas  partes  para  fazer  o  in- 
cêndio mais  abreviado. E  matando  os  filhos,  fe 
deraõ  as  Mays  a  morte ,  fendo  Axiothea  quem 
as  animava  ao  facrificio  daquelle  horrorofo  ef- 
petaculo  3  e  atraveflando-fe  com  huma  efpada 
fe  lançou  em  o  fogo  mortalmente  ferida  3   ven- 
cendo a  mefma  natureza  no  acordo  ,    com  que 
íbbreviveo  ao  eftrago  ,  naõ  querendo  deixar  ao 
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inimigo  pata  triunfo  mais  ,  que  as  cinzas  >  que 
a  pezar  do  tempo  coníervaõ  incorruptas  as  relí- 
quias de  taõ  exemplares  memorias  dos  annos 
do  Mundo  de  quatro  mil,e  novecentos. 

Celebrarão  os  inimigos  com  diffcrentes  af- 
feótos  as  deploráveis  mortes  de  tantas  innocentes 
vidimas  ,  facrificadas  ao  amor  de  feus  progeni* 
tores ,  e  confortes  como,  vitoria  fem  oppofiçaõ , 
guerra  fem  peleja  ,  triunfo  fem  defpojo. 

X. 

ALDEGUNDIS 

Princeza. 


Princeza  Aldegundis  naíceo  em  a  Cidade 
de  Hannonia,  Condado  de  feu  Pay  U  vai» 
berto  ,  c  de  fua  May  Bertilia  Reys  de 
Auftracia.  Horeceo  pelos  annos  de  Chrifto  de 
feiscentos  9  e  trinta,  naó  menos  em  letras  ,  que 
em  virtudes  ,  com  que  mais  illuftrou  o  reallan- 
gue  das  veas  5  devendo  ao  cuidado  de  feus  pro- 
genitores os  meftres  mais  íabios  nas  letras  huma- 
nas ,  e  divinas  >  em  que  fahio  eruditiííima,  íen- 
do  frequente  na  lição  da  Efcritura  Sagrada  com 
grande  proveito  de  feu  efpirito  ,  e  admiração 
dos  mais  3  com  que  fez  naquelle  feculo  celebre 
a  fua  fama ,  e  nefta  abreviada  efcritura ,  fua  me- 
moria. 

Fundou  eíta  Santa  Princeza  em  Malvodia 
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hum  fuinptuofo  Mofteiro  de  Virgens  ,  dedica- 
do à  Rainha  dos  Anjos  ,  edifício  ,  que  enri- 
queceo  com  larga  maõ  até  coníumir  feu  abada- 
do ,  e  rico  património.  E  recebendo  com  o  ha- 
bito de  Religiofa  o  lugar  de  primeira  Abbadef- 
ia  5  em  que  deo  naò  vulgares  documentos  de 
fantidade  ,  naô  leves  argumentos  de  prudência, 
com  que  mais  clarificou  o  Tangue  illuftre  da  Ca- 
ía de  Auftria,  de  que  foy  preclariffima  aícenden- 
te.  Como  fanta  celebra  a  Igreja  aos  trinta  de 
Janeiro  o  íeu  natalicio  no  Martirologio  Roma- 
no. 

XI. 

ARNALDA 

de  rocas: 

ARnalda  de  Rocas  era  natural  da  Ilha  de 
Chypre  ,  e  da  Cafa  illuftre  dos  Condes 
de  Rocas ,  floreceo  pelos  annos  de  Chrií- 
to  de  mil  quinhentos  ,  e  íettenta  ,  em  que  foy 
íitiada  ,  e  rendida  a  Cidade  de  Nicocia  de  hu- 
ma  poderofa  Armada  de  Turcos  no  reinado  de 
Selin,  fegundodefte  nome,  Emperador  Othoma- 
no.  Entrarão  os  Turcos  a  Cidade  por  força  de 
armas  com  morte  da  mayor  parte  da  nobreza  : 
a  ambição  igualou  a  crueldade  ficando  por  def- 
pojo  da  ira  Othomana  vinte ,  e  finco  mil  peflbas 
entre  mortos  ,  e  feridos.  Com  a  noticia  da  vi- 
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roria  mandava  o  Baxá  em  huma  nao  ao  Sultão 
os  thefouros  de  toda  a  Ilha ,  que  os  moradores 
haviaõ  recolhido  nefta  Cidade  com  juizo  certo 
que  feria  Tamagufta  a  primeira  Cidade  de  fua 
eícala.  E  embarcando  com  as  riquezas  muitas 
donzellas  da  mayor  nobreza  ,  e  formofura  de 
Chypre  ,  e  Nicocia  foy  também  como  Rai- 
nha de  todas  Arnalda  de  Rocas  ,  que  nao 
perdeo  o  acordo  na  difgraça  ,  o  valor  na  efcra- 
vidaò. 

Confiderando  Arnalda  caminhava  a  Conf- 
tantinopla  com  as  mais  donzellas  para  íervir  á 
lafcivia  do  bárbaro  Selin  ,íeinflammou  de  hum 
eípirito  generoío  ,  e  cafto  5  e  refoluta  a  morrer 
primeiro  ,  que  deixar  por  temor,  ou  violência 
deípojarfe  de  fua  virgindade ,  com  venturoía  oc- 
caziaõ  achou  aberto  o  payol  da  pólvora,  e  a  furto 
das  fentinellas  lhe  lançou  fogo  ,  pagando  o  leu 
defcuido  em  hum  incêndio.  Acabou  Arnalda 
em  melhor  fortuna  às  mãos  de  feu  valor ,  cele- 
brando com  as  vorazes  chamas  daquelle  incên- 
dio as  ultimas  exéquias  á  fua  pátria  ,  eternas 
emulaçoens  a  fua  memoria.  Incorrupta  a  fama 
defta  heróica  acçaõ  vive  em  noíTos  efcritos  co- 
mo Feniz  renaícida. 
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XII. 

ANNACOMNENA 

DO  Emperador  Alexo  Comneno  cha- 
mado o  mayor  ,  e  da  Empcratriz  Irene 
naíceo  Anna  Comnena,  mais  illuftre  pe- 
la fabedoria  ,  que  adquirio  em  íèus  grandes  ef- 
tudos,  com  tanro  excedo  ,  que  a  liçaõ  dos  Li- 
vros em  Anna  Comnena  era  ordinário  diver- 
timento, quotidiano  exercido  ,  deliciofa  occu- 
paçaõ.  Na  Filolofia  ,  e  bellas  letras  gaftou  a 
melhor  parte  de  feus  annos  ,  em  que  fe  fez  taô 
douta  ,  como  bem  encarecem  ,  os  que  lerão  as 
liias  obras  ,  que  no  anno  de  Chrifto  de  mil 
feiscentos  fincoenta  ,  e  hum  fez  imprimir  com 
a  íua  tradução  Latina  o  Padre  Nicoláo  Poufini 
da  Companhia  de  JESUS.  Eícreveo  em  quin- 
ze Livros  a  hiftoria  do  reinado  de  feu  pay  o 
Emperador  Alexo  Comneno  com  o  titulo  de 
Alexiados  ,  principiando  no  primeiro  de  Abril 
do  anno  de  mil  outenta  ,  e  hum  ,  em  que  fora 
coroado  até  o  dia  de  íua  morte  ,  que  foy  aos 
quinze  de  Agofto  de  mil  cento  ,  e  defoito  , 
tendo  reinado  trinta,  e  fette  annos  ,  quatro  me- 
zes  ,  e  quinze  dias. 

He  o  que  achamos  efcrito  em  fuccinta  re- 
lação defta  famofa  heroina  como  relíquias  de  fua 
heroicidade,  que  naõ  poderão  coníumir  os  an- 
nos ,  ou  fepultar  os  feculos.  Na  Biblioteca  de 
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Augsbourg  fe  guardaõ  os  originaes  em  Grego. 
Eíchclio  publicou,  por  meyo  da  cftampa  ,  os 
outo  primeiros  Livros  ,  que  muitos  homens 
doutos  traduzirão  5  outros  iliuflràraõ. 

XIII. 

ANNA  FERNANDES. 

NA  illuftre  Dio ,  fortaleza  dos  Portugue- 
zes  no  Reyno  de  Cambaya  ,  e  famofo 
theatro  de  fuás  vitorias  ,  no  cerco  dos 
Turcos  ,  que  valeroíamcnte  defendeo  o  gran- 
de Capitão  António  da  Sylveira  ,  fe  íinalou  em 
acçoens  heróicas  Anna  Fernandes  conhecida  en- 
tão pelo  valor ,  agora  pela  memoria  do  appellido 
da  Velha  de  T>w.  Foy  mulher  do  Bacharel  Joaõ 
Lourenço  de  profiílaõ  Medico.  Era  natural  de 
Goa ,  de  eftatura  grande ,  valor  mayor ,  fazen- 
do que  a  feu  exemplo  as  matronas  daquelle  pre- 
fidio  ferviíTem  à  defenfa  >  taõ  conftante  nos  tra- 
balhos 3  e  perigos  daquella  guerra  ,  que  o  valor 
parecia  nefta  mulher  fegunda  natureza.  Naó  con- 
tente com  o  trabalho  de  dia  na  muralha  ajudan- 
do a  peleja  com  as  lanças ,  panellas  de  pólvora  >  e 
outras  armas  de  arremeífo  ,  deíprezando  os  pe- 
rigos com  intrépido  coração  ,  fe  metia  no  meyo 
dos  Soldados  ,  louvando  a  huns  ,  e  animando 
a  outros.  De  noute  acudia  aos  reparos  da  for- 
taleza >  acarretando  pedra  ,  acompanhava  nao 
menos  os  Soldados  nas  vigias ,  e  patrulhas  ,fer- 
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vindo  mais  ,  que  a  necefíldade,  por  inclinação  > 
feria  exercicio  alheyo  do  fexo  >  mas  naõ  era  a 
feu  animo  eftranho. 

Hum  dia  fahindo  a  vizitar  o  Baluarte  dos 
aífaltos,  nome,  que  lhe  deraõ  os  Turcos  pelos 
continuos  combates  j  com  que  intentavaõ  por 
aqui  abrir  porta  para  a  vitoria  ,  achou  hum  fi- 
lho feu  de  dezoito  annos  morto,  e  retirando-o 
nos  braços  fem  alterar  o  femblante  ,  voltou 
outra  vez  ao  lugar  do  combate  moítrando  o 
mefmo  coração  até  fe  acabar  o  aífalto.  Com  o  tri- 
unfo ,  em  que  naõ  teve  pequena  parte  o  feu 
esforço  ,  veyo  defcançar  em  novo  trabalho  , 
fazendo  dar  o  filho  à  fepultura  mais  picdoíà  , 
naó  mais  honrada  t  e  como  íe  a  dor  fora  eftra- 
nha  à  natureza  admiravaõ  todos  em  Anna  Fer- 
nandes huma  conítancia  ,  que  fez  mais  celebre 
a  fua  heroicidade  ,  porque  enxutos  os  olhos 
moftrou  em  hum  coração  de  carne  firmeza  de 
bronze  ,  dureza  de  diamante.  Sobreviveo  An- 
na Fernandes  a  efte  cerco  em  mais  larga  vida 
para  dilatar  a  lua  memoria  com  o  renome  da  Ve- 
lha àe  Dio  mais  illuftre  na  tradição ,  que  em 
noflbs  eícritos  fempre  diminutos  em  beneficio 
dos  beneméritos, 
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XIV 

SOROR  AUTA- 


D  Aremos  aqui  a  ler  em  mais  abreviada 
relação ,  que  pedia  a  fama  de  leu  gran- 
de nome ,  as  acçoens  illuftres  de  huma 
heroina  Portugueza  >  a  quem  Lisboa  ;  que  foy 
fua  pátria  negando-lhe  mais  larga  memoria ,  en- 
rijece na  pofteridade  com  o  nome  de  fuás  vir- 
tudes 5  diígraça  5  em  que  naõ  teve  pequena  par- 
te com  os  varoens  illuftres  ,  parcial  no  efque- 
cimento  ,  emula  na  gloria.  Foy  Soror  Auta  fi- 
lha de  hum  Lente  da  Univerfidade  de  Lisboa  9 
que  o  tempo  fepultou  com  humas  mefmas  cin- 
zas o  nome  ,  e  a  pátria ,  defeuido ,  que  lamen- 
tamos com  igual  fentimento  no  Pay  ,  e  na  filha, 
conhecida  em  noíTos  eferitos  mais  pelo  nome 
da  Religião  ,  que  do  baptifmo  5  parece  ,  que 
a  mefma  fama  defcobrindo  em  Soror  Auta  me- 
lhores progenitores  ,  que  os  da  natureza  j  refer- 
vou  as  acçoens ,  que  lhe  deraõ  mais  illuftre 
nafeimento  ,  lavrando  com  o  finzel  da  pena  em 
melhor  fepultura  ,  mais  efclarecido  epitáfio. 

Logo  nos  primeiros  annos  deixou  conhe- 
cer hum  raro  engenho  na  facilidade ,  com  que 
aprendeo  as  primeiras  letras  ,  que  fervem  ao  ef- 
tudo  da  Rethorica ,  e  Filofofia  >  e  feu  Pay ,  que 
admirava  no  engenho  de  Auta  mayor  compre- 
hençaõ  ,  que  feus  annos  prometiaõ  >  refolveo, 

que 
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que  defmentindo  o  fexo  com  os  hábitos  de  va- 
rão fervifle  nas  aulas  daUniverfidade  mais  que 
ao  applaufo ,  aointereflc  das  cícolas.  Em  com- 
panhia de  feu  Pay  continuou  por  alguns  annos 
a  Univeríidade  nos  cftudos  da  Filoíofia  ,  Theo- 
logia  ,  e  Direito  Canónico,  em  que  fez  muitos, 
e  luzidos  aótos  com  tanto  applauíò  ,  que  fe  refe- 
ria por  couía  certa  i  fer  taó  douta  como  elle, 
julgando  lhe  íuccederia  na  cadeira  >  crédulos  na 
ficcaó ,  com  que  deímentia  a  natureza.  E  adi- 
antando-íe  a  Parca  a  cortar  com  huma  mefma 
fouce  os  progreííos  de  Auta  ,  e  os  dias  em  feu 
Pay  ,  deícobrindo  o  fegredo  de  íua  rara  honeí- 
tidade  >  fempre  occulto  aos  olhos  de  taõ  nume- 
roío  concurío  ,  chegarão  os  feus  elogios  com  o 
apreço  daquella  novidade  à  prefença  das  Mageí- 
tades  reinantes  Dom  Joaõ  o  fegundo ,  e  Dona 
Leonor ,  que  a  mandou  conduzir  a  Palácio  , 
aonde  ficou  no  amparo  de  taó  íoberano  patro- 
cínio ,  que  mereceo  com  fortuna,  foube  con- 
ciliar com  merecimento. 

Algum  tempo  vagou  na  occupaçaô  de  aju- 
dar a  Rainha  Dona  Leonor  na  reza  do  oflficio 
Divino  ,  e  hum  dia  ,  que  fe  acompanhou  de 
Auta  fahindo  a  vizitar  o  Convento  da  Madre 
de  Deos  ,  de  que  era  fundadora, tocada  de  maõ 
fuperior  pedio  o  habito  ,  que  recebeo  com  be- 
neplácito da  Rainha,mais  grata  aos  intereffes  de 
íeu  efpirito  ,  que  regulados  pela  capacidade  de 
leu  grande  talento ,  com  anticipado  vaticínio  a 
venerava  hum  exemplar  de  virtudes ,  que  de- 
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$o  TífEAJRO  tiEROINO 

zempenhou  com  huma  vida  penitente.  E  hu- 
ma  preciofa  morte  aos  vinte,  eíeisdeMayo. 

Foy  taó  devota  de  huma  das  onze  mil  Vir- 
gens, cujas  relíquias  íagradas  enriquecem  aquellc 
Sanítuario ,  que  na  profiflaó  trocou  o  nome  do 
baptifmo  pelo  de  Auta  9  com  que  he  conhecida 
em  noííbs  efcritos  ,  e  ha  tradição  ,  que  affirma 
lhe  aílíftira  proteótora  na  morte  ,  a  que  na  vi- 
da imitara  com  o  nome  de  Virgem  advogada. 
Deixou  compofto  hum  devoto  Officio  ,  que 
approvou  a  Sé  Apoftolica  para  celebrar-fe  naquel- 
le  Convento  a  Santa  Auta  no  íeu  dia  com  par- 
ticular memoria.  Era  taó  douta  ,  que  os  mais 
dos  dias  era  confultada  na  Theologia  Moral , 
efpeculativa  dos  mayores  letrados  da  Univeríi- 
dade  5  e  naõ  menos  na  Theologia  Miftica  mui- 
tas Religioíàs  y  e  peflbas  de  efpirito  ,  cujas 
reloluçoens  fe  ouviaõ  como  de  Oráculo. 

XV. 

A  R  T  EM  IS  A 

Rainha. 

NA  Província  da  Afia  menor  tlorecco  pe- 
los annos  de  Chrifto  de  cento  ,c  trinta  a 
famofa  Artemiía,  Rainha  de  Caria  >  fe- 
gunda  no  nome  ,  filha  de  Hecataó  >    e  mulher 
de  xMaufolo.  Foy  Artemifa  a  Rainha  de  Ca- 
ria ,  que  mandou  erigir  por  eterno  padraõ  a 

feu 
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feu  Amor  a  fepultura  mais  celebrada  ,  que  ate 
^lli  viraò  os  feculos  paffados ,  íem  imitação  nos 
futuros ,  c  fe  conta  entre  as  maravilhas  do  Mun- 
do em  quarto  lugar ,  para  digno  depozito  das 
cinzas  de  Maufolo  leu  Efpozo  5  deixando  com 
o  nome  íoberbo  titulo  aos  íepulchros  famofos. 
Daremos  de  fua  fabrica  abreviada  relação ,  por- 
que em  muitos  volumes  íe  acha  eferito  com  ma* 
is  elegante  pena  os  primores  de  íua  grandeza  3 
que  baftàraõ  a  perpetuar  na  pofteridade  a  memo* 
ria  defta  heroina,  incorrupta  a  fama  de  taô  fo- 
berba  maquina.  Amava  com  tanto  extremo  a 
feu  eípoío  Mauíolo  ,  que  morto  elle  por  defa- 
fogo  do  íentimento  mandou  lavrar  huma  fepul- 
tura ,  que  chegaffe  a  competir  na  grandeza 
a  feu  Amor ,  igualaffe  na  Mageftade  a  íeu  po- 
der» 

Era  de  pedra  mármore  efte  grande  edifí- 
cio >  que  fazia  maravilhofo  a  perfeição  da  eleul* 
tura  ,  para  que  foraó  chamados  de  grandes  in- 
tereífes  os  meftres  de  melhor  engenho  ,  e  arte 
de  todas  as  partes  do  Mundo.  E  fendo  esférica , 
c  pyramidal  a  figura  5  no  esférico  fc  contavaó 
quatrocentos ,  eonze  pes ,  e  no  pyramidal  vin- 
te 5  e  cinco  covados.  Suftentava-íe  em  trinta  >  e 
finco  colunas  de  huma  íó  pedra  cada  huma ,  em 
poftura  do  norte  ao  meyo  dia  s  e  aberto  em  ar- 
cos de  íettenta  ,  e  quatro  pés  de  largo.  Fazia 
quatro  faces  ,  e  íe  deftribuhio  o  lavor  ,  e  efcul- 
tura  de  cada  huma  a  quatro  infignes  meftres  , 
que  na  emulação  vencerão  a  arte ,  merecendo  na 

G  ii  poftc- 


Si  rtfEATRO  HEROINO 

pofteridade  coníervarlhe  com  a  memoria  os  no^ 
mes.  A  face ,  que  olhava  para  o  Oriente  lavrou 
Scopas ,  Briax  a  do  Setentriaõ  ,  Timotheo  a 
do  Meyodia  ,  e  Leocates  a  do  Poente.  Ain^ 
da  faltava  no  edifício  muita  parte  de  fua  perfei- 
ção ,  que  teve  em  feu  complemento  ,  quando 
Artemifa  cortada  mais  do  fentimento  ,  que 
dos  annos  rendeo  oefpirito  a  violências  do  pran- 
to ,  que  foy  continuo  3  em  quanto  lhe  durou  a 
vida  ,  fazendo*fe  digna  de  perdurável  memoria 
a  íingular  fineza  de  beber  as  cinzas ,  que  reful- 
tàraõ  dos  offos  de  feu  eípofo  entregues  ao  fogo> 
por  beneficio  de  darlhe  em  menos  foberba  , 
mais  nobre  fepultura. 

Naõ  deícubrio  o  Amor  de  Artemifa  mo- 
nos efficaz  meyo  de  perpetuar  o  nome  de  Mau- 
folo  nos  efcritos  ,  que  nos  mármores  ,  fazen- 
do publicar  hum  certo  premio  para  os  Poetas  , 
que  melhor  louvaffem  as  virtudes  defte  Monar- 
ca, e  fe  ajuntarão  em  publico  certame  grandes 
poezias  de  dentro ,  e  fora  do  Reino  de  Caria. 
Theopompo  natural  de  Chio  levou  o  premio  > 
que  também  merecerão  Theodato  ,  e  Nacrate 
de  Licia ,  Poeta  trágico  ,  e  ambos  difcipulos  do 
famofo  Hifocrates  5  confeguindo  Artemifa  dar 
a  feu  efpofo  vida  mais  perdurável  nos  efcritos, 
que  nos  mármores,  de  que  ha  íó  na  tradição 
o  nome  de  maravilha.  Deu  a  conhecer  as  virtu- 
des de  huma  erva  ,  que  tomou  o  nome  de  Ar- 
temija  ,  ou  Artemifa  como  gratidão  dos  anti- 
gos a  efte  beneficio  commum. 

XVI. 
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XVI. 

ANTÓNIA  AUZONE. 

ANtonia  Auzone  ^  natural  de  Toloíà,  Ci- 
dade de  França  ,  herdando  de  ícus  proge- 
nitores com  o  fangue  illuftre  emulaçoens 
na  íantidade,  nafceo  aos  vinte,  c  hum  de  Mar- 
ço ,  de  mil  quinhentos ,  e  noventa.  Com  o  feu 
naícimento  honrou  naõ  menos  a  pátria  >  que 
depois  com  as  fuás  virtudes  a  Religião  de  Saõ 
Domingos  no  Convento  de  Santa  Catharina 
da  meíma  Cidade.  Foy  dotada  das  prendas, 
que  fazem  huma  mulher  emulação  de  Vénus, 
e  deíempenho  de  Palias  ,  qualidades  ,  que  ra- 
ras vezes  íe  encontrão  uniformes  ,  mas  iiaó  po- 
deremos negar  à  natureza  o  milagre,  fem  deí- 
mentir  na  vulgaridade  a  opinião  ,  que  para  en- 
carecer o  dote  da  formoíura  a  fogeitaó  aos  vul- 
gares impérios  da  ignorância ,  como  fenaõ  fora 
defar  a  efcravidaõj  querendo  com  hum  mefmo 
impoffivel  unir  os  achaques  da  necedade  com 
os  primores  da  formofura  ,  como  le  naõ  baílà- 
ia  à  natureza  crealla  difcreta  para  ler  formoíà. 
Era  de  taõ  vivo>  e  agudo  entendimento,  e  fe- 
liz memoria  ,  que  ainda  cantava  poucos  an- 
nos,  e  já  com  admiração  dos  que  a  viaó  re- 
petia os  fermoens  pelas  formaes  palavras  ,  que 
ouvira  imitando  os  Pregadores  nas  acçoens, 
naõ  menos,  que  no  efpirito  ,  que  rendeo  nas 
mãos  de  íeu  Creador  depois  de  grandes  mere- 
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cimentos,  Gnaes  de  que  inferimos  a  predeftina- 
çaõ.  Deixou-nos  em  breve  eferitura  >  dilatada  , 
mas  naó  vulgar  memoria ,  pois  com  a  fua  mor- 
te fe  fez  publico  hum  pio  direótorio  eícrito  de 
lua  maõ  em  pequeno  volume  para  em  qualquer 
aífco  fc  exercitarem  muitas  virtudes. 

XVII. 

ANTÓNIA  RODRIGUES, 

Portugueza. 

NA  Villa  de  Aveiro  ,  antiga ,  e  nobre  po- 
voação do  Reino  de  Portugal ,  Bifpado 
de  Coimbra ,  houve  huma  Donzella  por 
nome  Antónia ,  que  nafeendo  humilde  ,  mor- 
reo  illuftre.  O  pay  fe  chamava  Simaò  Rodri- 
gues, homem  do  mar,  e  a  mãy  Leonor  Dias, 
que  paflando  com  Antónia  à  Cidade  de  Lisboa 
a  deixou  em  companhia  de  huma  Irmãa  cazada* 
para  viver  em  fua  pobreza  com  menos  huma 
boca.  Era  a  Irmãa  de  pezada  condição  ,  e  vi- 
vendo Antónia  alguns  annos  no  leu  patrocínio 
com  obediência  forçada  huma  vida  defgoftofa  5 
de  alguns  toftoens ,  que  tinha  junto  fahio  hum 
dia  decaza5afurto  de  fua  Irmãa,  a  comprar  hum 
veftido  dos  que  uzavaõ  no  mar  os  homens  da 
íua  terra  ,  e  retirada  a  hum  dos  campos  de  Lis- 
boa ,  cortou  os  cabellos  ,  e  vcftio  os  hábitos 
de  varaõ  com  o  nome  de  António  Rodrigues* 
Com  a  mefma  heróica  reíoluçaõ  em  doze  annos 
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de  idade  íe  foy  as  margens  do  rio  ,  c  ajufta- 
da  com  o  meftre  de  huma  caravella  ,  que  efta-. 
va  de  partida  para  Mazagaõ  carregada  de  trigo 
o  foy  fervindo  na  occupaçaõde  Gurumete,  fem 
moftrar  temor  no  exercício  ,  na  pratica  ignorân- 
cia. Chegou  a  caravella  a  Mazagaõ  ,  e  achan- 
do-íe  na  conta  do  trigo  diminuto  o  algarifmo 
dos  moyos  ,  íe  fez  foípeitofa  a  fidelidade  do 
meftre,  de  que  fe  tirarão  por  ordem  do  Gover- 
nador hum  íummario  de  teftemunhas  ,  em  que 
jurou  o  Gurumete  António  Rodrigues ,  confef- 
fando  a  verdade  do  furto.  E  temeroío  o  Gover- 
nador da  jufta  vingança  do  meftre  ,  o  deixou 
ficar  em  Mazagaò  ,  e  com  praça  de  Soldado  de 
pé  em  poucos  dias  daquella  milícia  mereceo  ío- 
bre  os  cuidados  de  deligente,attençoens  de  vale- 
rofo. 

Aprendeo  facilmente  a  jogar  a  barra  ,  e  to- 
do o  género  de  armas, exercício  3  em  que  vaga- 
va  o  tempo  livre  das  fentinellas ,  Atalayas  ,  c 
mais  obrigaçoens  ,  fahindo  taõ  deftro  ,  que  ne- 
nhum Soldado  o  igualava  ,  a  todos  excedia. 
Havia  hum  anno,  que  tinha  aíTentado  praça  de 
Soldado  de  pé  ,  e  com  dezejo  de  chegar  aos 
Mouros  com  mais  pezada  maô  fe  mudou  para  a 
Cavallaria ,  em  que  mereceo  fama  naõ  vulgar 
entre  os  mais  guerreiros ,  bufeando  nos  may* 
ores  perigos  reípeitos  à  peííoa  ,  emulaçoens  ao 
valor ,  com  que  fe  fazia  taõ  amado  naõ  menos 
pelo  esforço  ,  que  pela  gentil  diípoíiçaõ ,  trato 
cortez ,  e  affavel ,  que  algumas  Portuguezas  fe- 
licita- 
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licitarão  o  íeu  cazamento ,  a  que  rcfpondia  gra- 
to ,  e  difcreto  fem  mover  a  queixas ,  nem  dei- 
xar efperanças. 

Eraõ  paílados  finco  annos  de  ferviço  na* 
quella  praça  ,  vivendo  fempre  com  recatos  de 
Donzella  na  licencioíà  vida  de  Soldado  ,  e  te- 
merofo  que  algum  incidente  defcobrifle  o  íè- 
gredo  de  fua  heróica  reíoluçaó  ,  voluntaria- 
mente fe  deo  a  conhecer  ao  Provifor  do  Eccle- 
íiaftico  ,  que  dando  parte  ao  Governador  ,  a 
obrigarão  ambos  a  largar  com  o  exercício  das 
armas  os  trages  de  Soldado  ■  e  veftidos  de  va- 
rão. Envejando  todos  em  taõ  humilde  fortuna  , 
taõ  nobre  coração  y  naõ  ceffávaõ  de  encarecer  a 
honra  ,  que  loubera  ganhar  ,  menos  vencendo 
tantas  vezes  o  inimigo  na  campanha ,  que  triun- 
fando da  meíma  natureza  nos  vicioíos  quartéis 
da  Soldadeíca  }  virtude  ,  que  fe  deve  contar 
nefta  heroina  por  primeira  entre  outras  muitas  »' 
que  lhe  fazem  oppofiçaó  no  lugar ,  força  em  a 
primazia. 

Correo  logo  a  noticia  com  admiração  de 
todos  ,  que  a  eftimavaõ  Soldado  ,  e  agora  re- 
conhecido donzella  3  e  namorado  hum  nobre 
Cavalleiro  da  honra,  que  fe  fazia  naõ  menos  ce- 
lebre pela  formofura  ,  que  pelo  valor ,  e  difci- 
plina  militar ,  de  que  dera  naquella  praça  na5 
vulgares  provas  ,  a  recebeo  por  mulher  5  e  paf- 
fando  à  Corte  nos  primeiros  annos  do  intruío 
governo  de  Felippe  Terceiro  de  Portugal  ,  c 
Quarto  Rey  de  Caftella  com  a  relação  de  íeus 
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grandes  ferviços,  authorizados  por  certidoens, 
lhe  fez  mercê  de  duzentos  cruzados  de  ajuda  de 
cufto ,  huma  fanga  de  farinha  cada  mez  ,  edez 
mil  reis  de  tença  em  fua  vida.  Outra  vez  ,  que 
paliou  à  Corte ,  foy  defpachada  com  hum  lugar 
de  moço  daCamera  para  hum  filho  ,  por  nova 
attençaó  aos  mefmos  ferviços.  Vivia  no  tempo 
do  Bacharel  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  que  no 
livro  ,  que  imprimio  no  anno  de  mil  leiseentos^ 
e  dez  da  defcripçaõ  do  Reyno  de  Portugal  diz , 
que  teria  por  aquelles  annos  menos  de  trinta  ,  e 
íinco ,  contando  em  poucos  de  idade ,  largos 
íceules  de  merecimento. 

xvur. 

ANGELINA 

DE  CORVARIA. 

DE  Jacob  Angiobali,  Conde  de  Mareia 
no,  e  Anna  deCorvaria,  tronco  iíluf- 
tre  dós  Condes  defteappellidonosRey- 
íios  de  Sicília  naíceo  Angelina  de  Corvaria ,  no- 
me ,  que  lhe  deraõ  no  baptiímo  com  anticipa- 
do  vaticínio  à  perfeição  >  com  que  íe  havia  ij- 
luftrar  na  vida  ,  e  coroar  na  morte.  Logo  nos 
primeiros  annos,  em  quemoftrou  juizo  demais 
larga  idade  ,  c  huma  natural  inclinação  à  virtu- 
de ,  lhe  deraõ  feus  Pays  íabios  meftrcs,  de  que 
aprendeíTe  com  os  bons  coftumes  as  letras  hu- 

H  manas 


5S  ItTEATRO  HEWItfJ 

mams.  Na  latinidadc  fahio  peritiííima  ,  fervin- 
do  a  íeu  grande  cng:nho  para  a  comprehençaõ 
da  Eícritura  Sagrada  ,  em  que  na5  teve  vulgar 
fabedoria  ,  e  lhe  era  quotidiano  divertimento  , 
ou  a  liçaõ ,  ou  a  contemplação.  Crefcendo  An- 
gelina em  formoíura ,  c  difcriçaó  a  pezar  dos  va- 
gares do  tempo  ,  que  naó  eíperou  a  fazer-lhe 
mais  pezado  o  defterro  defta  vida  com  os  inre- 
reíTes  do  matrimonio,  úteis  àcazade  íeus  Fays , 
deo  a  maó  de  efpoza  a  Joaó  de  Tremis  filho  do 
Conde  de  Givitella  ,  com  a  fegura  ,  c  celeftial 
promeffa  de  permanecer  virgem  no  eftado  de 
cazaii.  Viviaõ  os  dois  confortes  com  trato  de 
Irmãos  huma  vida  de  caftos  ,  quando  a  morte, 
fem  contar  os  annos  para  a  laftima,  cortou  em 
Joaõ  Tremis  os  dias  com  efperança  de  idade 
mais  dilatada  ,  deixando  Angelina  virgem  ,  ca- 
zada  5  e  viuva.  Já  livre  dos  eftorvos  do  matri- 
monio ,  como  tropeííbs  para  huma  vida  Apof- 
tolíca ,  qual  Angelina  dezejava  fazer ,  fahio  a 
pregar  na  companhia  de  outras  Donzellas  aos  lu- 
gares da  Cidade  de  Civitella  ,  cabeça  dos  no- 
biliflimos  eftados ,  que  herdará  de  íeu  efpozo , 
com  que  agora  fervia  menos  à  grandeza  ,  que 
à  neceífidade  i  eftimandò-os  como  feus  ,  quando 
os  defpendia  como  património  dos  pobres.  O 
fruto  foy  igual  ao  efpirito  ,  com  que  reprehen- 
dia  os  vicios  ,  porque  muitos  obftinados  pecca- 
dores  primeiro  íe  rendiaõ  ao  exemplo  de  fuás 
virtudes ,  que  à  natural  facúndia  de  fuás  pala» 
vras ,  autorizadas   com  lugares  da  Eícritura, 

de  que 
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de  que  fe  valia  promptamènte ,  como  exercício, 
em  que  íempre  vagava  o  tempo. 

Das  rendas  ^  que  íobravaó  às  efmolas  ,  é 
obras  pias  ,  edificou  na  Gidade  de  Fulgino 
hum  Convento  da  invocação  de  Santa  Anna  > 
e  com  as  filhas  de  íeu  eípinto ,  deo  principio  ao 
inftituto  da  Terceira  Ordem  de  Saõ  Fraricifco» 
Foraó  muitos  os  Conventos  -9  que  fe  edificarão 
a  íeu  exemplo  ,  propagando-íe  com  tanta  am- 
pliação o  novo  inftituto ,  que  antes  da  fua  mor- 
te fe  contavaò  dezoito  i  de  que  foy  eleita  Mi- 
niftra  Geral  com  poder  de  os  vizitar  a  todos 
por  Breve  de  Martinho  Quinto  ,  e  petição  da 
nova  Ordem.  Echeademais  virtudes  >  quean* 
nos  fechou  o  circulo  de  fua  idade  em  á  aoute 
de  Natal  de  mil  quatrocentos ,  trinta ,  e  fin- 
co, contando  entre  o  dia  da  morte,  e  o  dia  dò 
natalicio  ,  que  foy  no  annô  de  mil  trezento 
fettenta  >  e  íette  ,  outenta  ,  e  finco  de  largos 
merecimentos  ^  grandes  virtudes  >  mayores  mi* 
lagrés. 

XÍX 

ALBINA 

Romana. 

H  Uma  das  primeiras  difcipulas  do  Priri< 
cipe  dos  Patriarcas  Saõ  Jeronymo  foy 
Albina  Matrona  Romana  ^  e  mulher  de 
Apianò  illuftre,  e  opulento  Senador3que  deixan- 
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do  com  o  feculo  as  riquezas,  lhe  imitou  as  vir- 
tudes ,  e  aprendeo  as  letras  5  mereceo  na  liçaõ 
da  Efcritura  com  os  elogios  de  íabia  mayor  no- 
me em  fcus  efcritos  de  Santa. 

He  celebrada  fua  memoria  de  outros  muitos 
eícritores  a  pezar  das  cinzas ,  que  no  Convento 
do  Monte  Olivete  na  Paleftina  fepultàraõ  fua 
fama  >  mas  naõ  puderaõ  efcurecer  íem  a  hon- 
ra dos  epitáfios  leu  grande  nome ,  íangue  illuf- 
triílimo  ,  e  mais  puro  na  piedade  heróica ,  com 
que  fez  confagrarem  templo  o  feu  Palácio,  tro- 
cando em  caza  de  oraçaó  hum  theatro  da  vaida- 
de. Foy  Albina  a  gozar  da  Coroa ,  que  fe  dá 
no  Ceo  aos  Bemaventurados  no  anno  de  Chrif- 
to  de  trezentos  outenta,  e  íette,  governando  a 
Cadeira  de  Saõ  Pedro  o  Pontífice  Siricio  ,  e  o 
Império  Romano  Valentiniano  Segundo. 

XX. 

A   M  A   G  E 

Rainha. 

AMage  foy  o  nome  de  huma  illuftciffima 
Rainha  em  valor,  e  emprezas  militares, 
que  houve  na  Ruííia  ,  entaõ  vaftiffimo 
Reyno  ,  hoje  poderofo  Império.  Era  Medof- 
faco  a  Mageftade  reinante  ;  e  dando-fe  com  vi- 
cioía  intemperança  aos  licores ,  com  que  os  ho- 
mens fc  fazem  vitimas  de  Bacho  em  os  facrifi. 
<  cios 
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cios  do  copo  >  Amage ,  como  fe  nafccra  lo  pa- 
ra reinar  ,  tomou  o  governo ,  e  regeo  o  ceptro 
com  tanto  acordo  na  paz  ,  valor  ,  e  difeiplina 
na  guerra ,  que  entre  os  Scythas  fe  fez  celebre  a 
fua  fama  ,  immortal  fua  memoria  pelo  eftrago 
fatal  >  que  lamentarão  por  muitos  annos  ,  def- 
prezada  a  íua  protecção  em  favor  dos  Cherno- 
cenfes.  Daremos  em  abreviada  hiftoria  huma  fu- 
cinta  relação  defua  heroicidade  contra  huma  na- 
ção taõ  guerreira  como  os  Scythas  >  que  pene- 
trarão 5  e  deftruiraõ  a  Paleftina  ,  moleftaraó  o 
Egypto  ,  e  governarão  a  Ada  trinta  ,  e  dous 
annos. 

Faziaõ  os  Scythas,  ambiaiofos  de  dilatarem 
o  feu  domínio  >  moleftiílima  guerra  aos  Cher- 
noceníes  ,  e  como  eraó  menos  poderoíbs  ,  c 
corria  com  temor  dos  vizinhos  o  nome  de  Ama- 
ge ,  glorioío  em  fuás  vitorias ,  alcançarão  facil- 
mente delia  interpor  a  fua  authoridade  ,  para 
que  o  Rey  dos  Scythas  aceitando  tregoas  ,  fuf- 
pendeíTe  as  armas.  E  deíprezando  o  Rey  dos 
Scythas  a  protecção  de  Amage  continuou  a  con- 
quifta  em  mais  viva  guerra.  Amage  ,  que  era 
prompta  nas  refoluçoens  ,  premeditando  huma 
facção  digna  da  fua  heroicidade  >  eícolheo  deíuas 
tropas  cento ,  e  vinte  Soldados  de  mais  conhe- 
cido valor ,  e  entregando  a  cada  hum  três  cavai- 
los  com  o  fegredo  ,  que  pedia  a  empreza  9  par- 
tio  da  Ruília  à  Scythia  ,  e  caminhou  em  huma 
noute  mil ,  e  duzentos  eftadios.  Era  madruga- 
da quando  Amage  chegou  a  Scythia  ,   e  fem 
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dar  defcanço  algum  acavallos,  e  Soldados  3  re- 
conhecendo ò  perigo  ,  a  que  fe  tinha  expofto 
com  taõ  poucos  defeníores  ,  com  ò  mefmoim- 
pulfo  da  marcha  deo  fobre  o  Palácio  Real  ,  c 
paíTaraõ  huma  mefma  fortuna  innocentes  y  e 
culpados.  O  cftragó  igualou  a  refóluçaõ ,  c  o 
repente  fó  deo  lugar  a  defempararem  a  Cidade , 
fugindo  os  mefmos  Scythas  huns  dos  outros 
com  temor  precipitado  ,  que  deo  largo  campo 
a  huma  vitoria  fem  oppofiçaõ ,  triunfo  fem  pe- 
rigo.      . 

Voltou  Amage  para  a  íua  Corte  >  deixan- 
do bem  vingada  com  a  mortandade  de  huma 
real  f amilia  o  defprezo  >  que  o  Rey  fizera  de 
íèu  poder  >  e  fama  ,  incita ndo-a  a  obrar  huma 
acçaõ  *  que  lhe  fez  perpetua  a  memoria ,  fcpul- 
tadas  outras  muitas  ,  que  naò  dilatarão  menos 
leu  illuftre  nõmc.  Sobreviveò  àquelle  eftraga 
hum  filho  do  Rey  defunto  ,  ú  quem  Amage 
mandou  entregar  liberalmente  o  domiiiio  de 
feus  eftados  dizendo  9  que  leria  Rey ,  em  quan- 
to governaffe  com  juftiça  ,  deixafle  viver  em 
paz  o$  povos  confinantes*  que  eftudaíTe  a  reinar 
com  menos  ambição  aprendendo  na  morte  de 
feu  Pay  *  e  parentes  á  temer  a  íua, 
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XXI. 

SANTA  ASSELLA 

E  Pays  igualmente  illuftres ,  e  família 
dos  AfTellos  náíceo  cm  Rema  a  Virgem 
Santa  Aflella  no  anno  de  trezentos , 
trinta  ,  e  quatro  ,  e  cm  dez  de  idade 
fe  confagrou  a  Deos  3  effeitos  da  graça  ,  com 
que  fe  aííirma  fora  fantificada  no  ventre  de  lua 
mãy  ,  e  íe  deo  a  ver  a  feu  Pay  na  figura  de  hu- 
ma  redoma  de  vidro  puriííimo ,  quando  o  ícno 
podia  fazer  parcceíTe  fantazia  ,  o  que  na  reali- 
dade era  clara  vizaõ  do  prezente  ,  e  vaticínio 
verdadeiro  ,  do  que  a  Virgem  AfTella  havia  ler 
de  futuro.  Admirou  Rema  a  refoluçaõ  de  Af 
fella  ,  como  dezempenho  de  taõ  famofo  vati- 
cínio 5  efoy  huma  das  primeiras  filhas  de  Saó 
Jeronymo  ,  que  naquella  Cidade  viveo  deba- 
xo  de  claufura  ,  e  os  Monges  ,  que  virihaõ  dú 
Egypto  a  vizitavaó  como  novo  milagre  damaõ 
de  Deos  3  naò  menos  encarecido  na  fama  de 
fuás  virtudes  ,  com  que  o  feu  nome  fe  fazia  ce- 
lebre 3  como  na  comprehençaõ  de  feu  avultado 
talento ,  com  que  íe  fez  doutiffima  em  as  Di- 
vinas Letras  9  explicando  a  Elcritura  Sagrada 
tm  íeus  verdadeiros  fentidos  ,  com  a  elegância^ 
que  aprendera  na  efeola  de  taó  fabio  ,  e  douto 
Patriarca  ,  merecendo  o  nome  de  meftra  entre 
as  outras  Difcipulas  >  e  depois  o  primeiro  lugar 

de 
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de  Abbadeffa  ,  qie  adminiftrou  com  prudên- 
cia ,  governou  com  regularidade.  He  muito 
louvada  de  íabia  ,  e  Santa  nas  íuas  Epiftolas  * 
e  nos  falta  o  epitáfio  ,  que  o  Santo  lhe  fez,  de- 
pois de  fua  precioía  morte  aos  íeis  de  Dezem- 
bro de  quatrocentos  >  e  dous  *  em  que  celebra 
o  Martyrolo^io  Romano  feu  gíoriofo  tranzittx 
Contava  feflfenta  ,  c  outo  até  fettenta  annos de 
idade» 

XXII. 

ANNAXING.A 

Princeza  de  Angola. 

ORey  ^  que  perdeo  Angola  naconquif- 
ta  dos  Portuguezes,tevehuma  filha  por 
iiomc  Anna  xinga ,  que  dos  primeiros 
annos  moftrou  natural  inclinação  às  ar- 
mas, fazendo  goítofo  divertimento  >  naóíó;do 
exercício  dos  que  feriem  na  mil icia  da quclla  bar- 
bara naçaõ ,  e  também  da  noíTa  ,  mas  ainda  dfc 
ouvir  ftllar  em  guerras ,  e  batalhas.  Era  Anna 
xinga  huma  Princeza  valeroíiíima  ,  porem  de 
animo  feroz  ,  e  bárbaro  »  e  ainda  que  tinha 
recebido  conl  feus  Pays  i  e  parentes  a  Religião  ca- 
tholica  ,  a  deixou  alguns  annos  depois  em  ódio 
dos  Portuguezes ,  que  lhe  tirarão  com  o  Reyno 
a  Coroa.  E  tornando  a  idolatrar  nos  falfos  Deo- 
zes  lhe  íâcrificava  carne  humana  1  crueldade  à 

natu- 
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natureza  eílranha ,  à  Religião  barbará. 

Ptla  morte  de  fcu  Pay  quiz  Annaxinga 
levantarfe  cem  o  Reyno  contra  fcu  íòbrinho  > 
que  por  netto  do  Rey  defunto  devia  íueceder 
na  Coroa,  direito  ,que  os  Portuguezes  comer- 
ciarão parciaes  ,  defenderão  valerofos.  Grande 
parte  da  nobreza  fazia  fc quito  mayor  na  oppo- 
íiçaõ  de  Annaxinga,  ou  por  mais  fielaoslor- 
tuguezes  íempre  vitorioíòs  em  muitas  batalhas, 
que  lhe  deir.ò  ,  obrigando-a  a  retirarfe  ao  Cer- 
taõ  >  e  confins  do  Reyno  ,  naõ  efeapando,  ain- 
da na  diftancia,do  valor  dos  Portuguezes ,  que 
por  comercio  lhe  fazkõ  guerra  ,  e  experimen- 
tava coníideravel  perda  nos  vafialos  ,  que  vo- 
luntariamente a  fizeraô  fua  Rainha ,  ficando  na 
campanha huns mortos,  outros  cativos.  Obrou 
Annaxinga  muitas  acçoens  valerofas  neíta  guer- 
ra ,  de  que  nos  ficarão  cenfuías  memorias  em 
eícaíTas  noticias.  Foy  fempre  infelice  na  guerra 
contra  es  Portuguezes  ,  que  tirando-lhe  de  fuás 
terras  grande  numero  de  eferavos  ,  em  damno 
de  fuás  forças ,  fizeraô  pedir-lhe  pazes  5  e  vol- 
tando as  armas  contra  os  Jagos,naçaõ  confinan- 
te ,  de  que  fempre  por  íeu  valor  ,  e  induítria 
militar  ficava  vitoriola  ,  fortuna ,  que  experi- 
mentou nas  expediçoens  ,  e  emprezas  con^ 
tra  os  gentios  de  todo  aquelle  continente.  Vi- 
via ,  como  os  Jagos  ,  íempre  no  campo  erri 
Republica  volante  ,  naõ  fendo  preprio  da  íua 
naçaõ  andarem  vagamundos  *  porque  os  Jo- 
yas  >  que  laõ  os  xiaturaes  de  Angola ,   tem 

I  perma- 
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permanência  de  Corte  >   ainda   que   fem  poli- 
cia. 

Suftentava  Annaxinga  fettenta  rapazes 
veftidos  de  mulheres  ,  e  com  os  nomes  lhe  da- 
va os  exercidos  ,  para  que  ella  fendo  mulher 
naõ  foíle  deíprezada  ,  trajando  como  varaõ , 
querendo  conciliar  induftrioía  ao  fexo  emula- 
çoens,  à  peííòa  acatamentos.  Com  as  muitas  vi- 
torias fe  fez  temerofo  y  e  taõ  refpeitado  o  nome 
de  Annaxinga,  que  os  Quizames, povoação  a 
que  da  nome  o  RioQuanza,lhepagavaóannoal 
tributo.  E  no  anno  de  mil  feiscentos  quaren- 
ta, e  féis  conquiftou  valerofamente  todos  os  lu- 
gares da  Província  de  Ando, trazendo  por  dtf- 
pojo  do  feu  braço  todo  aquelle  povo  ao  cati- 
veiro. Chegou  Annaxinga  a  fobreviver  em 
dias  ao  reinado  do  fobrinho  ,  que  em  poucos 
annos  de  felicidade  perdeo  com  a  morte  a  Co- 
roa de  Angola ,  que  os  Portuguezes  offereceraò 
a  Annaxinga  ,  moftrando  que  agora  lhe  da- 
vaõ  por  herança  o  Reyno  ,  que  lhe  tirarão  por 
juftiça ,  e  fófelhe  devia  por  merecimento.  Veyo 
logo  Annaxinga  a  receber  a  inveftidura  da- 
quelle  Reyno  jurando-fe  fiel ,  e  tributaria  aos 
Reys  de  Portugal  na  pefloa  de  íeus  miniftroscom 
as  ceremonias ,  que  inventou  o  direito  das  ar- 
mas no  juizo  das  letras. 
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XXIII. 

ANTO N 1 A 

DA  TRINDADE 

O  lugar  de  Cantanhede  5  Bifpado  de 
Coimbra  nafceo  3  pelos  annos  deChrifto 
de  mil  quinhentos  fettenta  >  e  nove ,  de 
Pays  humildes ,  e  pobres ,  Antónia  da  Trinda- 
de 3  que  depois  em  mais  crefeidos  annos  com 
dezejo  de  aproveitar  nas  letras  ,  defmentindo  a 
natureza  com  o  traje,  disfarçou  nos  hábitos  de 
varaõ  5  fraquezas  de  mulher.  Ainda  contava 
menos  idade  ,  que  razoens  de  juizo  3  que  davaõ 
a  feu  engenho  mayores  impulíos  de  aprender  as 
kiencias,  quando  íeeonfiderou  fem  os  interef- 
fes ,  que  fervem  à  ambição  dos  meftres,  ecom 
licença  de  fua  Mãy  trocando  a  íàya  pela  loba  , 
a  roca  pelo  livro  í  deo  principio  a  feus  eftudos 
em  a  U niverfidade  de  Coimbra.  Aproveitou 
muito  na  liçaõ  das  primeiras  letras,  que  fervem 
á  intelligencia  das  Filofofias  3  de  que  teve  bons 
princípios  5  e  avaliando  com  maduro  juizo  os 
perigos  daquella  liberdade  ,  deixou  os  eftudos 
nas  efperanças  de  melhor  eftado. 

No  Convento  de  Noífa  Senhora  da  Con- 
folaçaõ  de  Figueiró  da  Ordem  de  Saõ  Franciíco 
recebeo  o  habito  ,  e  fez  profiíTaõ  5  e  o  tempo  , 
que  apagou  a  memoria  de  feus  eícritos,  naõ  pó- 
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de  cobrir  com  humas  mefmas  cinzas  os  pro- 
greffos  de  fua  Santidade ,  que  ti  veraó  fel  ice  com- 
plemento em  buma  morte  gloriofa  aos  vinte ,  e 
finco  dias  do  mez  de  Janeiro,  com  faudades  das 
filhas  de  feu  efpirko  ,  e  letras  5  e  ncfte  dia  faz 
memoria  de  fuás  grandes  virtudes  o  Agiologio 
Luíitano. 

XXIV. 

AN   GEL    A 

NOGAROLA 

£M  Verona  ^  Cidade  de  Veneza  3  já  illuftre 
por  Pátria  de  Plinio  ,  e  Catulo  ,  hum 
Poeta,  outro  Hiftoriador ,  nafceo  Ange- 
la Nogarola  com  todos  os  dotes  de  nobreza,  e 
forfnolura.  Divulgou-íe  a  fama  de  íuas  grandes 
virtudes ,  e  mayores  letras  por  toda  a  Itália  ,  e 
Lombardia,  fazendo  obrado  mais  encarecido 
nas  muitas  obras  de  verfo  ,  e  proza  ,  que  bem 
moftravaõ  erudição deapplicadoseftudos,  que  a 
feu  Pay  António  Nogarola  deverão  o  cuidado 
nas  diligencias  dos  melhores  ,  e  mais  {científi- 
cos meftres  daquella  republica.  Era  de  affavel  f 
e  benigna  condição ,  modefta ,  e  ornada  de  tan- 
tas boas  partes,  que  António  de  Arco ,  nobilií- 
fimo  cavalheiro  de  Veneza ,  íe  quiz  honrar 
com  o  matrimonio  de  Angela  ,  acrcícentando 
à  lua  nobreza  mais  hum  efplendor ,  a  feu  juizo 

mais 
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mais  hum  talento.  Angela,  fem  faltar  ao  gover- 
no de  íua  família ,  fe  applicava  com  laboriofo  ef- 
tudo  na  liçaõ  da  Efcritura  Sagrada ,  que  depois 
explicou  ,  e  illuftrou  muitos  de  íeus  mifterios 
com  o  metro  de  differentes  poefias.  As  Eglogas 
de  Angela  podem  competir  em  elegância,  efor- 
moíura  com  as  de  Corneficia  ,  que  também  eí- 
creveo  em  verfo  a  hiftoria  Sagrada. 

Merecerão  as  íuas  obras  a  eftimaçaõ  de  pou- 
co vulgares  pela  grande  íabedoria  ,  de  que  efta- 
vaó  ornadas ,  moftrando  na  erudição  eftudos  de 
infinitos  volumes ,  e  muitas  íciencias.  Floreceo 
no  reinado  do  Pontífice  Pio  Segundo  chamado 
Eneas  Sylvio,  aífumpto  à  Cadeira  de  Saõ  Pedro 
no  anno  de  Chrifto  de  mil  quatro  centos  íin- 
coenta ,  e  nove. 

ARMONIA 

Siciliana. 

COm  o  feu  nafeimento  illuftrou  Armo* 
nia,filha  de  Gelon,  o  Reino  de  Sicília , 
com  a  fua  morte  a  Siracufa,  deixando- 
fe  à  pofteridade  por  exemplar  da  forta- 
leza. Daremos  abreviada  relação  de  fua  heroici- 
dade ,  fazendo  particular  memoria  das  venerá- 
veis cinzas  3  a  que  faltarão  o  beneficio  ,   e  cul* 
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to  dos  Epitáfios  com  a  honra  dos  Maufolcos„ 
Governava  Siracufa  o  Rey  Heron,  feuTioJrmaõ 
de  feu  Pay  3  c  como  era  tyranno  por  natureza, 
e  cruel  por  vingança  ,  provocada  a  paciência 
dos  vaíTalos ,  fe  levantou  entre  o  povo  huma  voz 
de  íediçaõ  contra  a  família  ,  e  caza  real.  Com 
o  Rey  morrerão  Andronodôro  ,  Themiftio, 
íèu  Irmaõ  Gelon  ,  e  as  duas  filhas  Heraclia  ,  e 
Damarata,  íèm  perdoar  o  furor  tumultuado  dos 
ledicioíos  a  idade,  ou  fexo. 

O  tempo ,  que  tardou  aquella  execução,  a 
Ama  de  Armonia  tinha  ideado  livrala  do  peri- 
go. E  veftindo  huma  Donzella  igual ,  ou  fe- 
melhante  em  formoíura,  c  annos  domefmo  tra- 
ge ,  e  roupas  ,  de  que  uzava  Armonia ,  íe  fez; 
parcial  dos  fedicioíos  ,  entregando-lhes  a  Don- 
zella por  Armonia ,  que  fiel ,  e  valeroía  pade- 
ceo  a  morte ,  ajudando  com  a  lemelhança  ,  o 
engano,  com  ofilencio  atraveíTura.  Porém  Ar- 
monia ,  que  efpreitava  o  voluntário  íacrificio  da 
Donzella  >  reveftindo-fe  de  igual  affeéto  5  e  de 
valor  igual ,  gritando  aos  miniftros  de  tantas 
íàcrificadas  vi&imas  com  as  vozes  do  fegre- 
do  voltarão  a  tirarlhe  a  vida  padecendo  huma 
cruel  morte ,  que  teve  de  gloriofa  ,  oque  lhe 
fobrou  de  innocente. 

Daqui  podiao  fazer  os  difcretos  huma  bem 
curiofa  queftaõ  de  finezas ,  reíolvendo  qual  das 
duas  valerofas  acçoens  levou  a  palma  da  heroici- 
dade ,  íe  a  Donzella  morrendo  por  affedlo  ,  ou 
fe  Arrr  jnia  morrendo  por  juítiça ,  que  íe  me 
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fora  licito  diícidir  taõ  fino  contraponto  ,  talvez 
diíiera  ,  que  no  valor  de  Armonia  encontrava 
toda  a  armonía. 

|  XXVI. 

ANNADEBRETANHA 

Rainha  de  Franca. 

TRataó  os  hifloriadores  com  grandes  enca- 
recimentos  as  heróicas  vittudes  de  Anna  $ 
que  nalcendo  única  herdeira  de  Inglaterra 
fe  coroou  em  França  duas  vezes  Rainha.  Foy 
Anna  primogénita  ,  e  herdeira  de  Franciíco 
Duque  de  Bretanha  >  e  mulher  de  Carlos  oita- 
vo Rey  de  França  ,  que  morreo  no  anno  de 
Chrifto  de  mil  quatrocentos  noventa,  e  fette, 
contando  a  breve  duração  de  vinte,  e  oito  an- 
nos  de  idade.  Deite  matrimonio  teve  Anna  três 
filhos  varoens  ,  que  da  infância  paffárao  á  im- 
mortalidade.  Como  era  fecunda  íòbre  íer  formo- 
ía,  chea  de  reaes  prendas,  ecatholicas  virtudes, 
celebrarão  os  Francezes  com  exceífivas  demons- 
traçoens  de  gofto  o  fegundo  matrimonio  de 
Anna  com  Luiz  Duodécimo  ,  digniíIJmo  fuc- 
ceflbr  de  Carlos  oitavo  na  Coroa  de  Fran- 
ça. 

No  valor  deíla  heroina  fe  falia  ccín  a  admi- 
ração ,  e  encarecimento  de  lhe  chamarem  mais 
Divino  ,  que  humano  ,  porque  de  taò  magnâ- 
nimo 


72  rHEAT&O  HEELOItJ) 

nimo  coração  duvida  cada  hum  dos  Croniíhs, 
que  delia  efcreverao,  acercar  a  explicalo.  He 
comparada  na  clemência,  juftiça  ,  e  liberalidade 
com  Luis  ,  e  Carlos,  Reys  de  França.  Era  tao 
amante  das  bellas  letras ,  que  honrava  muito 
os  Litteratos ,  e  homens  feientificos ,  explican- 
do o  feu  agrado  menos  cm  o  conceito  ,  que 
no  premio.  Dava  íe  com  grande  eftudo  à  li^aò 
da  Efcritura  Sagrada,dezejando  penetrar  o  íegre- 
do  de  feus  eícondidos  myfterios ,  debaxo  de 
tantas  figuras  ,  e  parábolas.  Confultava  nas  di- 
ficuldades os  mais  doutos  homens  de  feu  Rey- 
no ,  abraçan.lo  as  reíoluçoens  no  melhor  leati- 
do ,  e  mais  fegura  intelligencia. 

Teve  feiencia  de  muitas  lingoas  >  e  dom 
efpecial  de  confelho.  Foy  ChriftianiíIIma  por 
titulo  >  e  merecimentos  de  huma  vida  religiofa, 
que  na  morte  deixou  certezas  paíTaria  à  outra  vi- 
da bemaventurada.  Os  faudoíos  de  lua  memo* 
ria  naõ  poderão  acertar  o  dia  >  em  que  falecera 
no  Méz  de  janeiro  de  mil  quinhentos,  e  treze  na 
Cidade  de  Bles  ,  com  fentimento  uniVerfal  de 
toda  a  França  >  que  a  venerava  Rainha  i  e  ref- 
peitava  Santa»  Contenderão  as  duas  Cidades  de 
Bies  5  e  Nanes  ,  querendo  cada  huma  o  depo- 
íito  de  íeu  corpo  ,  como  já  na  Grécia  tinhaó 
pleiteado  outras  Cidades  para  fc  honrarem  com 
o  naíeimento  de  Homero.  Nas  hiítorias  naõ 
íe  lé  íemelhante  acçaõ  de  fidelidade  ,  ou  agra- 
decimento ,  que  teve  por  ultimo  beneficio ,  di* 
vidirfe  em  partes  tocando  a  Nanes  o  coração 
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de  Anna  >  que  foy  levado  >  como  preeiofa  re- 
líquia ,  a  que  deraõ  léus  moradores  compe- 
tente lepultura.  O  corpo  ficou  em  Bles ,  e 
jaz  fepultado  honorificamente  na  Igreja  de  Saõ 
Dionyfio. 

Na6  houve  Rainha  no  Mundo ,  que  aos 
vaflalos  deveíle  mayor  fentimento,  oucançaí- 
íè  tanto  o  engenho  dos  Poetas  y  que  ajudarão 
os  gritos  da  fua  dor  com  innumeraveis  Elegias  , 
de  que  fe  podiaõ  encher  grandes  volumes.  Nas 
duas  filhas  Claudia  ,  e  Renata  deixou  copiadas 
ao  vivo  as  heróicas  virtudes  ,  de  que  fora  ex- 
emplar de  Rainhas.  Claudia  lhe  íuecedeo  no 
throno  de  França  pela  morte  de  íeu  Pay  Luiz 
duodécimo,  cazanao  com  Franciíco  primeiro. 
Renata  ,  que  era  a  menor  em  idade,  foy  mulher 
de  Hercules  fegundo  do  nome  >  e  quarto  Dii- 
<que  de  Ferrara. 

XXVIL 

ANNA  MARIA 

DE  E3CHURMAN* 

FLoreceo  Anna  Maria  de  Efchurman  no 
decimo  fetimo  feculo  ,  em  muitas  artes  , 
lingoas  ,  e  feiencias.  Foy  Anna  Maria  hu« 
ma  das  mais    illuftres  heroinas  >    que  teve  o 
Mundo ,  e  virão  as  idades.  Honra-fe  Colónia 
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com  onafcimento  de  Anna  Maria  de  Efchur- 
man,  que  foy  illuftrado  aos  finco  dias  do  mez 
de  Novembro  de  mil  íeiscentos,  c  lette.  Era  no- 
biliílíma  por  afcendencia,como  filha  de  Federi- 
co  de  Efchurman  ,   e  Eva  de  Harf ,  cazada  em 
Neuburg  em  o  anno  de  mil  feiscentos  ,e  dous. 
Logo  dos  primeiros  annos  íe  lhe  conhecco  hu- 
ma   extraordinária  habilidade  ,   pois  contando 
fó  íeis  annos  cortava  já  com  a  tefoura  no  papei 
cem  figuras  differentes  ,  tendo  a  meíma  idea  por 
debuxo.   De  oito  annos  aprendeo  a  debuxar, 
mas  na  lição  de  poucos  dias  aproveitou ,  como 
íe  tivera  o  exercicio  de  mais  tempo  5  e  naõ  faça 
duvidar  aos  menos  engenhofos  ,  porque  dois  an- 
nos depois,  em  que  já  contava  dez, aprendeo  em 
três  dias  a  bordar  com  todos  os  primores.  Na  Mu- 
íica  vocal)  e  inftrumental ,  na  eícultura ,  e  pintura  , 
uzava  igualmente  do  cinzel,  e  do  pincel  com  as 
perfeiçoens  de  todas  eftas  artes  liberaes.  Fazia  le- 
tra, que  a  todos  admirava  pela  forma ,  e  varieda- 
de dos  debuxos  ,    das  figuras  ,  e  das  lingoas  l 
em  que  eraõ  efcritas  é  c  obradas ,  que  muitos 
curiofos  confervavaó  com  bom  gofto  pela  rari- 
dade inimitável  da  maõ  ,  e  do  invento. 

Illuminava  ,  e  retratava  fobre  vidro  com 
hum  diamante  >  e  vendo-íe  ao  efpelho  fe  retra- 
tou íem  a  differença  do  vivo  ao  pintado.  Deíco- 
brioofeu  engenho  matéria,  de  que  fazia  mui- 
tas pérolas  taõ  femelhantes  às  naturaes  ,  que 
os  olhos  para  íe  períuadirem  do  artificio ,  uza- 
vaõ  de  certo  inftrumento  ,  com  que  perdiaõ  a 
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forma  ;  os  circunftantes  admiravaó  o  engano  , 
dezejando  alcançar  o  íegredo.  Para  as  letras  ,< 
lingoas,  e  íciencias  teve  Anna  Maria  de  Eíchur- 
man  iguaes  talentos  de  juizo  ,  e  capacidade 5 
porque  fó  contava  doze  annos  ,  quando  feus 
Irmãos  aprendiao  as  primeiras  letras  ,  e  já  lhe 
íuggeria  algumas  repoftas  3  que  haviaõ  dar  ao 
Meílre  ,  ainda  que  tivefíe  muito  de  paflagem 
ouvido  coníerirlhes  a  doutrina ,  ou  explicarlhes 
a  liçaõ.  Vendo  feu  Pay  \  Fedcrico  de  Efchur- 
man ,  o  raro  engenho  de  Anna ,  lhe  deo  meftres 
para  o  cultivar  pelo  conhecimento  das  lingoas  , 
aííim  Orientaes ,  como  Europeas,  que  lhe  eraõ 
taõ  familiares  >  como  a  natural  ;  e  fervia-fe  da 
Hebrea,  Cyriaca,  Caldaica,  Arábiga,  Ethio- 
pica  ,  Latina  5  Franceza  ,  Italiana  ,  e  Ingleza 
fallando  ,  ou  eferevendo. 

Teve  bom  conhecimento  da  Geografia  , 
Aftronomia  3  Filoíofia  ,  e  outras  fciencias  hu- 
manas l  em  que  fallava ,  como  ProfcíTora  ;  mas 
iempre  o  feu  mayor  eftudo -,  e  todo  o  feu  difvel- 
lo  ,  foy  por  adquirir  a  melhor  intelligencia  em 
as  Divinas  letras  com  applicada  liçaõ  aos  livros 
da  Theologia  ,  e  Eícritura  Sagrada.  Pela  falta 
de  feu  pay  ,  morto  em  Utreque  no  anno  de 
mil  feiscentos  vinte,  e  três  íe  deo  Anna  Maria 
de  Efchurman  com  mais  applicaçaò  a  feus  gran- 
des eftudos  3  que  fizerao  totalmente  deívanecer 
o  cazamentodeCatcce^Peníionarioda  Republica 
de  Olanda  ,  e  famofo  Poeta  5  que  cm  íeu  lou- 
vor tinha  feito  muitos  verfos.  O  nome  de  An- 
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na  Maria  íe  fez  taõ  celebrado  naquclle  Paiz  , 
que  as  Princczas  ,  e  pefíòas  de  mayor  nobre- 
za >  ou  fabedoria  faziaõ  gofto  de  a  ver  y  e  com* 
municar.  Achando-fe  em  Monfter  a  Princeza 
Maria  Gonzaga  >  c  a  Duqucza  de  Longueville, 
em  quanto  íc  ajuftava  o  tratado  da  Paz  ,  e  paf- 
fava  ao  Reyno  de  Polónia  3  onde  fe  tinha  dcípo* 
zado  com  Oladifiâo*  fizeraõ  o  caminho  por 
Utreque  j  e  obrigadas  curiofamente  da  vulgar 
fama  ,  com  que  íc  encareciaõ  as  prendas  de  An- 
na  Maria  *  fe  dignarão  de  a  honrar  ,  vizitan- 
doa,  e  louvando-a  com  palavras  i  e  acçoens 
da  mais  fina  urbanidade, 

A  primeira  obra  *  que  íè  publicou  defta 
heroina  ,  foraó  verfos  fobre  a  creaçao  da  Aca- 
demia de  Utreque  em  o  anno  de  mil  feifeentos 
trinta ,  e  íeis.  Em  Leyda  no  anno  de  mil  feifeen- 
tos quarenta,  e  hum  fez  imprimir  a  DiíTerta- 
çaó  Latina  5  de  que  era  aíTumpto  t  Se  deviaõ 
as  mulheres  aprender  ,  ou  eftudar  as  boas  le- 
tras ,  com  algumas  cartas ,  que  Rivet ,  e  An- 
na  mutuamente  fc  efereverao  fobre  efta  matéria. 
Poucos  annos  depois  obrigada  Anna  Maria  dos 
importunos  >  e  cortezes  rogos  do  TheologoFe- 
derico  de  Efpahim  imprimio  em  Leyda  huma 
collecçaõ  das  fuás  obras  em  verfo  ,  e  proza  nas 
quatro  lingoas  Grega  ,  Hebraica  ,  Franceza  » 
e  Latina.  Houve  prefumpçaõ  entre  alguns  mi- 
niftros  da  Religião  Protcftante  (  por  fe  negar  3 
ouvir  as  fuás  pregaçoens  )  que  Anna  Maria 
de  Efchurman  tivefle  abraçado  a  Religião  Ca* 
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tholica  Romana  5  e  fazendo  huma  viagem  a 
Colónia  com  duas  Tias  fuás  em  mil  feifcentos 
fincoenta ,  e  três,  onde  fe  deteve  dous  annos  ,  a£ 
feótaraõ  os  hereges  defacrcditala  por  parte  da  Rç- 
ligiaò  Proteftante  ,  porque  voltando  a  Utre- 
que, naò  a  viraò  mais  frequentar  os  íeus  Tem- 
pios. 

Antes  de  íua  morte ,  que  foy  em  OliwerC 
de  Friza  aos  finco  de  Mayo  de  mil  leifcentos 
fettenta  ,e  oito, com  vivas  demonílraçoens  de 
grande  zelo  ,  e  amor  de  Deos ,  contando  (et* 
tenta,  e  hum  annos  de  idade  5  tinha  publica- 
do na  lingoa  Latina  o  livro  ,  que  íe  intitula- 
va ;  qA  boa  parte  $  onde  fe  achaó  íolidas  re- 
flexoens  5  e  de  íua  heróica  vida  muitas  acçoens 
particulares  5  que  deixamos  referidas  ,  nefta 
eferitura  abreviada,  relação  íuecinta.  Também 
fez  hum  Tratado  fobre  o  Problema  :  J^Çum 
fcernina  Chri fitam  converti at  {tadium  litterarum*. 

XXVIII. 

AUTHEMIS 

Sybilla. 

DE  TyreGas , e  Dafne  nafceo  Authemis, 
natural  de  Delfos,  Cidade  de  Beócia  ; 
foy  a  quinta  Sybilla ,  chamada  Deifica 
pelo  lugar  do  nafeimento  ,  que  alguns  querem 
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fofie  Thebas,  que  íendo  conquiftada  pelos  Gre- 
gos ,  a  levamó  com  íeus  Pays  a  Delfos  fituada 
junto  do  Parnafo.  Também,  lhe  chamarão 
Theíttis  5  ou  Sybillà  ,  de  que  tomarão  occa- 
íiaó  os  antigos  para  nomearem  as  Profetizas 
com  efte  vocábulo.  Viveo  pelos  annos  de  Ge- 
deaõ  quaíi  mil  >  e  trezentos  annos  antes  deChrií- 
to  jj  e  pouco  mais  de  cem  antes  da  guerra  de 
Troya. 

Efcreveó  com  grande  ordem  ,  e  melhor 
eftilo  os  Myfterios  da  Encarnação  do  Verbo 
Divino  5  Vida  j  c  Milagres  ^  Prizaõ  ,  e  Mor* 
te  ,  Refurreiçaó  ,  e  Afcençaõ  5  que  mais  pare- 
ce hiftoria  do  pretérito  ,  que  profecia  do  fu- 
turo. Macedo  eícreveo  delia  fó  eftes  vaticí- 
nios :  %J  Naõ  tardará  em  vir ,  o  que  eftá  íem- 
53  pre  taõ  cuidadofo  difto,  ainda  que  efta  obra 
„  eftará  muito  em  fegredo  :  Immenfos  goftos 
,,  folicitaó  o  coração  defte  grande  Profeta  ,  o 
,,  qual  fahirá  ao  Mundo  concebido  de  huma 
5,  Virgem  ,  fem  obra  de  varaõ  ,  que  pofto 
3J  que  ifto  excedeo  o  poder  da  natureza  >  o  fará 
9y  o  todo  poderofo.  Ifrael  lhe  dará  bofetadas  , 
„  e"  o  cufpira  com  malvada  bdea  5  lhe  dará  a  co- 
iy  mer  fel  amargofo  >  e  a  beber  vinagre  duro. 
O  Poeta  Homero  fe  aproveitou  muito  na  fua 
Illiada  dos  verfos  de  feu  vaticínio.  Floreceo  pe- 
los annos  do  Mundo  de  dous  mil  duzentos, 
e  dous  com  tanta  veneração  dos  Romanos  , 
que  lhe  levantarão  eftatua.  Pinta-fe  efta  Sybil- 
là com  hum  livro  fechado  em  a  maõ  ,  porque 
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os  myfterios  ,  que  nelle  eftavaó  efcritos ,  fcraó 
ainda  ignorados  das  gentes. 

XXIX. 

A  L   B   U  N  E  A 

Sybilla. 

A  Decima  Sybilla  fe  chamou  Albunea  ,  e 
era  natural  de  Tibur  ,  Cidade  de  Itália  3 
quatro  legoas  de  Roma  junto  do  Rio 
Anienes  ,  onde  fe  achou  huma  eftatua  deitai 
Sybylla  com  hum  livro  em  a  maó.  He  vulgar- 
mente nomeada  pela  Sybilla  Tiburtina,por  ha- 
ver nafeido  em  Tibur  ,  onde  foy  venerada  co- 
mo Deoza.  Florcceo  Albunea  trinta  annos  an- 
tes de  nofla  Redempçaõ  ,  e  no  reinado  de  Au- 
gufto  Ceíar.  E  querendo  o  povo  Romano  le- 
vantarlhe  eftatua  ,  e  darlhe  culto  como  a  Deo- 
la  >  o  Emperador  participando  à  Sybilla  a  de- 
terminação do  povo  ,  ao  tempo  ,  que  eípe- 
rava  a  repofta ,  fe  abrio  o  Ceo  ,  e  fe  fez  viíivel 
aos  olhos  do  Ceíar  huma  Donzella  affentada 
fobre  hum  altar  ,  com  hum  menino  em  os  bra- 
ços ,  aquém  adorou  com  os  joelhos  em  terra 
como  a  Deos  verdadeiro  ao  trovão  de  huma 
VOZ  ,   que  dizia  :   tfac  efi  ara  filti  Dei. 

Naõ  confentio  Augúfto  mais  ,  que  os  Ro- 
manos lhe  chámafiem  Deos  3    ou  Senhor  ^  e 
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no  lugar  ,  em  que  fe  lhe  moftrou  aquellc  final 
em  o  Ceo  tantos  feculos  efcondido  à  compre- 
hençaó  dos  homens  >  erigio  hum  Templo  com 
o  titulo  de  aJra  Cdi ,  que  he  hoje  Mofteiro  das 
Religiofas  de  Sao  Francifco  da  Provinda  da 
Obfervancia. 

Profetizou  efta  Sybilla  da  Morte ,  Re- 
furreiçaõ  ,  Manifeftaçaó  ,  Afcençaó  i  e  ou- 
tros Myfterios  de  Chrifto.  Macedo  refere  oíè- 
guinte  vaticínio  :  „  Nafcerá  o  ungido  em  Bel- 
lem  ,  eferáannunciado  em  Nazareth  reinando 
o  toiro  pacifico  ,  e  fundador  da  quietação  >, 
3y  Oh  Bemaventurada  Mãy ,  cujos  peitos  lhe 
5>  daraõ  leite !  Depois  de  tornar  a  luz  ao  terceiro» 
>,  dia  ,  havendo  moftrado  o  fono  aos  mortaes  *! 
3)  e  depois  que  enfinando  illuftrar  tudo  ,  íii- 
$>  birà  ao  Ceo  levado  de  nuvens. 

Pintarão  efta  Sybilla  Tiburtina  com  os 
olhos  em  o  Ceo,  onde  íe  moftrava  huma. 
figura  da  Senhora  com  feu  filho  em  os  bra- 
ços. Na  maõ  da  Sybilla  eftava  huma  cfcudel- 
la  ,  na  outra  huma  palma  ,  denotando  que* 
o  menino,  que  havia  de  nafcer  ,  comeria  em 
efcudella  como  pobre  >%  e  a  palma ,  que  havia 
de  morrer  em  Judea  >  onde  nafeem  abundan* 
cia  de  palmas. 


XXX. 
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XXX. 

ANNA  DE  PARTHENAY 

A  Corte  de  Renata  de  França  ,    filha 
de  Luiz  duodécimo ,  Duqueza  de  Fer- 
rara >    naô  houve  Dama  ,  que  fizeíTè 
competência  com  Anna  de  Parthenay 
cm  as  prendas  naturaes ,  e  adquiridas.  Era  formo- 
ía  com  bom  entendimento  >  e  boa  diícriçaõ.  Ad- 
quirio  em  as  letras  divinas*  e  humanas  eftimaçaò 
de  Sabia.  Na  arte  da  Muíica ,  e  preceitos  do  Con- 
traponto alcançou  com  perfeição  as  regras  ,  que 
praticava  em  o  Canto  de  Orgaõ  com  deftreza* 
e  melodia  de  huma  voz  Íonora  >  e  grave.  Naõ 
contente  Anna  de  Parthenay  com  os  eftudos  da 
lingoa  Latina ,  aprendeo  também  a  Grega  com 
tanto  aproveitamento  *  que  facilmente  fe  fervia 
defta  liçaõ  na  intelligencia  da  Eícritura  fagrada, 
cm  que  era  muito  lida.  Foy  igualmente  applica* 
da ,  c  douta  em  a  Theologia  Efcolaftica ,  fazen- 
do gofto  de  difputar  quaíi  todos  os  dias  com 
os  Theologos  fobre  as  matérias  mais  difficulto- 
fas  defta  Scicncia  Divina  3  e  Sagrada.    Pelos  in- 
terefles  da  deícendencia  ,  e  gofto  de  feus  pays 
Joaó  de  Parthenay  o  Arcebifpo  Senhor  de  So* 
biza,  e  Michaela  de  Saboya,  fe  deípozou  An- 
na de  Parthenay  còm  António  de  Pons  Con- 
de de  Merenes  ,  acereícentando  com  efte  matri- 
monio mais  hum  eíplendor   à  íua  nobreza  , 
com  efta  heroina  novo  brado  à  íua  pofterida- 
de.  L  XXXI. 
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XXXI. 

ANNADEROHAN 

NnadcRohan,  filha  de  Renato  Duque 
deRohan  fegundo  do  nome  ,  e  de  Ca- 
tharinadePartheiiay,SenhoradeSobiza, 
.foy  muito  celebre  por  leu  juizo,  valor ,  e 
nafeimento,  como  leefcreve  na  vida  do  famofo 
Duque  de  Rohan  leu  Irmaõ  ,  ecolumnados  íec- 
tarios  da  Religião  Pertendida  reformada  cm  as 
guerras  civis  de  França  no  reinado  de  Luis  tre- 
ze. No  cerco  da  Rochella  deo  Anna  de  Ro- 
han grandes  provas  de  feu  valoí  >  fazendo  com- 
panhia a  fua  mãy  a  Duqueza  Catharina  de  Par- 
thenay  5  e  foffreo  com  igual  fortaleza  as  inço- 
modidades  ,  a  que  foraô  reduzidas  5  pela  fome 
de  três  mezes  ,  fuftentando-íe  com  carne  de  ca* 
vallo  ,  e  quatro  onças  de  paõ  em  cada  dia ,  co- 
mo fe  dirá  mais  largamente  em  as  memorias  da 
Duqueza. 

Efta  celebrada  heroina  foy  muito  douta  em 
as  lingoas ,  e  íciencias.  Na  Poezia  ló  a  Duque- 
za fua  mãy  lhe  era  fuperior  j  deixandoo  bem 
provado  no  excellente  Poema  pela  morte  do 
Rey  de  França  Henrique  quarto  do  nome.  Te- 
ve grande  liçaó  da  Elcritura  íagrada  ,  c  como 
entendia  bem  a  lingoa  Hebrea ,  quando  os  da 
fua  Religião  cantavaõ  os  Píalmos  no  Rhythmo 
F rance  z ,  ella  os  meditava  no  texto  original. 

Morreo 


Morreo  no  eftado  de  Donzella  em  a  Corte  de 
Pariz  contando  fefíenta  >  e  dois  annos  de  ida* 

de. 

XXXIL 

AN  N  A  DE  VAUS 

O  decimo  fexto  fceulo  floreceo  em  ar- 
mas ,  c  valor  Anna  de  Vaus,  Flamen- 
ga de  naçaó,  celebre  naquella  idade  pe- 
la acçaõ  illuílre ,  com  que  intentou 
confervar  a  honra  3  deímentindo  com  os  hábi- 
tos de  varaõ  o  fexo  ,  e  trages  de  mulher.  Te- 
ve Anna  de  Vaus  íèu  humilde  nalcimento  em 
huma  villa  de  Flandes  junto  de  Lila.  Temero- 
la  de  perder  a  vida  em  defenía  da  honra  5  pela 
liberdade  $  e  violência  dos  Soldados  ,  em  o  fu- 
ror de  huma  viva  guerra  ,  como  era  dotada  de 
hum  animo  varonil ,  premeditou  o  meyo  ex- 
traordinário de  tomar  as  armas  3  e  leguir  os  in- 
tereflès  da  guerra. 

Anna  de  Vaus  communicando  feu  heróico 
penfámento  com  outra  valerofa  heroina,  que 
approvou  a  reíoluçaõ  3  trocarão  os  veftidos  , 
cortarão  os  cabellos  ,  cingirão  as  eípâdas  ,  e 
feytas  duas  Amazonas  ,  íe  aliftàraó  por  Solda- 
dos infantes.  Anna  de  Vaus  com  o  trocado  no- 
me de  António  Attis  íe  fez  chamar  a  boa  efpe- 
rança  5  porém  da  companheira  naõ  ha  mais  fi- 
naladá  memoria  de  feu  nome  ,  que  fazèr-íe  co- 

t  ii  nheceç 
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nhecer  comomefmo  appellido  dos  poucos  an* 
nos  ,  que  ainda  contava,  tomando  a  Mocida- 
de por  íobrenome.  Servirão  as  duas  heroinas 
com  taó  egrégio  valor,  que  paíTando  à  cavalla- 
ria ,  aBoaeíperança  teve  logo  o  emprego  dehuma 
Tenencia  em  o  Regimento  do  Baraõ  de  Mercy. 
António  Attis  a  Boaefperança ,  e  mais  a  íua  com- 
panheira fe  acharão  em  muytas  occafioens  de  pe- 
leja í  acharaó-fe  em  Etampes,  Foburg ,  Santo  An- 
tónio ,  e  outras  partes  ,  fempre  com  bom  no- 
me  ,'  e  melhor  fortuna.  Na  ultima  occafiaò  , 
que  teve  a  Boaefperança  de  chegar  com  pezada 
maõ  aos  inimigos ,  tanto  fe  empenhou  na  vito- 
ria ,  <jue  fahindo  gravemente  ferida  com  dois 
tiros }  hum  de  piftolla  5  outro  de  moíquete,  a 
levarão  prizioneira. 

Voltando  outra  vez  a  Flandcs  lhe  deraõ 
na  milicia  o  mefmo  pofto  de  Tenente  5   e  con- 
duzindo trinta  Soldados  a  certo  lugar ,   encon- 
trou huma  partida  de  Lourenos.  Foy  grande  a 
reíiftencia  ,  mas  cedendo  o  valor  à  multidão , 
e  deixando  bem  vingada  a  liberdade  a  levarão 
fegunda  vez  prizioneira.  Aqui  fedefeubrio,  que 
era  molher,  com  o  fuppofto  nome  de  António 
Attis  5  e  fendo  levada  a  Ponte  Muzon  ,  e  de- 
pois a  Nancy  ,  o  Marifcal  de  Scneterre  ,  rece- 
bendoa  com  agrados  ,  e  louvores  lhe  offereceo 
o  governo  de  huma  companhia  com  promeíla 
de  lhe  encubrir  o  fexo.   Anna  de  Vaus,  que  naõ 
tinha  perdido  o  acordo  na  diígraça,  com  palavras 
de  agradecimento  ao  favor  do  Aíariícal  lhe  refe- 

rio 
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rio  em  breves  cláufulas  ,  que  o  fim  heróico  de 
encubrir,e  fimular  ofexofóforaparaconíervara 
honra  ,  que  agora  menos  poderia  guardar,  vef- 
tindo  as  armas  contra  o  Princepe  natural.  E  ne- 
gando-fe  a  aceitar  o  pofto  j  que  lhe  dava,  con- 
ciliou no  animo  do  Marifcal  (  efta  admirável 
acçaõ  )  huma  taó  fingular  urbanidade ,  que  lou- 
vando a  grandeza  de  Teu  coração  naquella  hu- 
milde fortuna  ,  a  mandou  livre  para  a  fua 
terra.  Chegou  Anna  de  Vaus  em  breves  dias  a 
Bruxellas  no  mez  de  Dezembro  de  mil  feifeen- 
tos  íincoenta  ,  e  tres  5  devendo  à  fua  fama ,  c 
poderoía  protecção  do  Archiduque  Leopoldo 
o  veo  de  Religiofa  na  Abbadia  de  Marque- 
te ,  onde  profeffou  ,  morreo ,   e  jaz,  fepulta- 


da. 
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ONA ANNA 

DELOBERA 

y  m   \  Êve  por  companheira  na  fua  reforma  á 

■     Virgem  ^  e  Doutora  Santa  Therefa  hu« 

1^  ma  famoía  heroina ,  por  nome  Dona  An* 

íia  de  Lobera  >  que  naíceo  dia  de  Santa 

Cathárina  aos  vinte,  e  finco  de  Novembro  de 

mil  quinhentos  quarenta,  e  finco  em  Medina 

dei  campo,  Villa  celebre  naquella  idade  cm  toda 

Eípanha ,  hoje  em  todo  o  mundo  por  pátria 

L  iii  defta 


U  rríEA7R0  HERD1N0 

defta  grande  mulher ,  venerável  Santa. 

Foy  de  conhecida  nobreza  por  feu  pay 
Diogo  de  Lobera,  aícendente  da  Rainha  Loba  , 
que  em  Galliza  holpedou  as  reliquias  de  San- 
tiago ,  trazidas  a  Efpanha  pelo  Rio  Minho. 
Dona  Franciíca  de  Torres  era  o  nome  de  íua 
mãy  da  antiga  família  defte  nobre  appellido,  que 
traz  a  origem  de  Vifcaya. 

A  providencía,com  que  Deos  lhe  perrnitio 
ò  impedimento  de  ouvir  ate  os  fette  annos  de 
fua  idade>fòy  pronoftico  felice  da  prudência ,  e 
juizo,  com  que  logo  começou  a  falar  alcançan- 
do pelas  oraçoens  de  lua  mãy  inteira  faude.  Era 
Dona  Anna  de  Lobera  formoía  j  de  amável  con- 
dição >  e  outras  prendas  Angulares  3  que  a  fi- 
zeraó  pretendida.  Tinha  pela  morte  de  feu  pay 
pedido  à  Virgem  MARIA  a  admitifle  por 
filha  ,  e  para  melhor  o  merecer  ajuntou  à  devo- 
ção do  Roíario  o  feu  officio  menor ,  e  aos  dez 
annos  de  íua  idade  ,  lhe  confagrou  fua  pureza 
com  voto  perpetuo  >  que  taõ  anticipada  teve 
a  graça  de  fer  Santa  ,  mereceo  o  dom  de  Pro- 
fecia ,  de  que  foy  illuftrada. 

Contava  vinte  quatro  annos  >  e  oito  me- 
zes  ,  e  féis  dias ,  quando  recebeo  o  habito  em 
o  Convento  de  Ávila  em  o  primeiro  de  Agof 
to  de  mil  quinhentos,e  fettenta  mudando  o  fo- 
brenome  de  Lobera  cm  o  de  JESUS  pot 
aílim  o  determinar  Santa  Therefa  fua  Matriar- 
ca ,  que  depois  vindo  a  Ávila ,  onde  era  Prio- 
reza,  a  levou  aprofeíTar  a  Salamanca  admitin- 

do-a 
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do-a  por  Coadjutora  da  íua  reforma  pelo  feu 
grande  cfpirito  ,  e  capacidade. 

Foy  Prioreza  ,  e  Fundadora  muitas  vezes 
paflaado  de  huns  a  outros  governos  >  porque 
do  Convcntode  Veas  paííbupara  Granada, ede 
Granada  para  Madrid5e  de  Madrid  paraSalamanca. 
Aqui  era  coníultada  dos  maiores  letrados  daquel- 
h  U niveríidade,  naõ  fò  em  os  pontos  deTheolo- 
giaMiftica,mas  ainda  emqueftoens  Efcolafticas. 

Paliou  Anna  de  JESUS  de  Salamanca 
para  França  a  novas  fundaçoens  ,  e  Prelafias  , 
e  de  França  para  Flandes  ,  onde  fundou  ,  e  re- 
geo  muitos  Conventos  ,  c  carregada  de  annos, 
e  virtudes  ,  entregou  a  alma  nas  mãos  de  feu 
Eípozo  em  Bruxellas,  huma  quinta  feira  quatro 
de  Março  ,  com  íettenta  ,  c  finco  annos  ,  três 
mezes ,  e  nove  dias  de  idade  ,  e  quafi  íincoen- 
ta ,  e  hum  de  Religião  ,  honrando  Deos  a  íua 
ferva  com  muitos  milagres  na  morte,  como  ti- 
nha feito  na  vida. 

Efcreveo  a  fundação  do  Convento  de  Saó 
Jozé  de  Granada  ,  que  corre  impreíla  entre  as 
obras  de  Santa  Thereía  ,  e  he  contada  entre  o 
numero  dos  Efcritores  da  Ordem* 


XXXIV. 
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XXXIV. 

DONA  ANTÓNIA 

DE  S.CAETANO 

DOna  Antónia  de  S.  Caetano ,  Religio- 
ía  do  Convento  de  Chellas ,  que  foy 
templo  das  Virgens  Veftaes  5  diftan- 
te  huma  legoa  da  Cidade  de  Lisboa  , 
e  Conega  Regrante  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho  ,  teve  por  pays  o  Doutor  Franciíco  Ci- 
braõ,  Medico  da  Gamera  DelRey  Dom  Affon- 
fo  Sexto  g  e  a  Dona  Ignaeia  de  Freitas  de  igual 
calidade ,  e  fangue; 

Foy  Religiofa  de  muitas  prendas ,  que  o 
feu  juizo  fazia  realçar  com  os  primores  dá  Poe- 
fia  com  que  fe  vio  celebrada,  e  íe  ve  a  fua  fama 
pouco  encarecida  nas  obras  y  que  fc  lem  imprcC 
ias  no  livro  intitulado  :  Rofario  do  Santiffimo  Sacra* 
mento. 

Efcreveo  muitas  obras  em  profa  ,  e  verfo, 
que  andaõ  pelas  mãos  dos  curioíos,  e  ainda  que 
pedio  íe  lhe  queimaflem ,  ha  tradição  ,  que  ex* 
iftem  os  originaes  em  poder  de  Afíonfo  Leitão 
de  Sõula ,  cunhado  de  Luis  Aníclmo  de  Olivei- 
ra ,  que  lhe  dera  a  Madre  Joíepha  de  Santa  The- 
refa,  Irmãa  da  noíTa  heroina, e  Prioreza>que  fo-j 
ra  daquelle  Convento.  O  certo  he  que  fahiraa 
para  maõ  particular  ,  que  as  íepukou  com  a  va- 
reza  ,  conferva  com  ufura.  Viveq 
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Viveo  exctnplariííima  em  todos  os  empre- 
gos ,  que  lhe  fiou  a  obediência  ,  e  oceupan- 
do  o  lugar  de  Porteira ,  a  viíitou  Dcos  com  a  ul* 
tima  enfermidade  de  hum  eftupor  ,  que  lhe  re- 
petio  muitas  vezes  i  deixando-lhe  fó  livre  a  lin- 
goa  para  poder  pronunciar  o  nome  de  JESUS, 
exercício  milagroío  3  com  que  fc  explicava  para 
tudo  o  que  queria. 

Ainda  naquelle  Convento  fe  conferva  fau- 
doza  a  lua  memoria  pelo  génio  ,  e  engenho. 
Mais  carregada  de  applauíos  >  quede  annos,  pois 
fó  contaria  feffenta  de  idade  3  faleceo  no  dia  da 
Expedaçaõ  de  nofla  Senhora ,  da  era  de  mil,  c 
fette  centos  >  e  íeis. 

XXXV. 

ANNA  LE-FEVRE 

0'de  honrar-íe  a  Cidade  de  Saumur,  Ca- 
pital de  hum  pequeno  deftrito  de  Fraii- 
ça>chamado  Saumurois,com  ó  nalcimento 
de  Anna  Le-Fevre  filha  de  Taníieguy , 
ou  Tannegylo  Le-Fevre  ,  e  de  Maria  de  Oli- 
vier ,  que  as  heroinas  naó  fó  illuftraõ  as  famí- 
lias 3  mas  tambem  as  Pátrias. 

Nafceo  Anna  Le-Fevre  (  que  he  mais  co- 
nhecida pelo  nome  de  Madama  Dacier  )  no 
anno  de  mil  feifeentos  cincocnta3e  hum  5  e  ha- 
vendo feu  pay  obfervado  a  hora  do  parto ,  íe 
valeo  de  hum  grande  Aflxónomo  feú  amigo,  pa- 

M  ra 
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ra  lhe  levantar  figura ,  por  haver  acertado  cazuaí- 
mente  em  alguns  horofeopos  ,  e  ainda  que  efte 
homem  era  muito  feiente  fc  deixava  preoecupar 
da  vaniífima  Aftrologia  Judiciaria  >  que  tinha 
por  íciencia  folida  ,  e  fegura. 

Affirmava  o  Aftrologo  >  que  o  enganavaõ 
no  tempo  da  Calculaçaõ  ,  porque  previa  huma 
fortuna  tamanha  ,  que  lhe  pareceo  impoílivei 
poder-fe  verificar  naquelle  íexo  3  como  depois 
íe  vio  íahindo  em  tudo  myfterioía  a  prcdieçaõ 
em  ordem  as  riquezas  ,  que  prometia  ,  c  Anna 
Le-Fevre  querendo  provar  a  futilidade  defta  fei- 
encia  contava  o  íuceíTo ,  e  referia  o  pronofti* 

CO. 

De  onze  annos  jà  trabalhava   Anna  Le- 
Fevre  em  huma  tapeçaria  na  mefma  caza3  em 
que  leu  pay  dava  liçaõ  com  muito  cuidado  a 
hum  filho  pequeno  ,  e  íuecedia  muitas  vezes  , 
enfinar  a  menina  com  vóz  baixa  ao  Irmão  ,    o 
que  havia  de  refponder  às  perguntas  do  pay ,  que 
advertindo  o  engenho  da  filha ,  contentiílimode 
haver  defeuberto  aquelle  thefouro,a  fez  aplicar 
ao  eftudo  das  bellas  letras.  Naõ  fe  contentava  a 
menina  ,  que  feu  pay  a  íogeitaflealiçocns  regu- 
lares ,  porém  em  breve  tempo  foy  tamanho  o 
progreílo  nos  eftudos  5   que  o  pay  plenamente 
latisfeito  do  talento  da  filha  fc  apphcou  a  inftruil- 
la  nas  letras  ,  e  feiencias ,  de  que  era  Meftre  ,    e 
de   Diícipula  ,    a  conftituio    confelheira    naõ 
obrando  acçaõ  fem  que  primeiro  a  conlultaf- 
fe< 

Teve 
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Teve  Anna  permiífaõ  de  íèu  pay  para  lhe 
argumentar,  como  fazia  muitas  vezes  >  e  foy  ce- 
lebre a  difputa  ,  que  tiveraõ  fobre  a  traducçaõ 
de  Quinto  Curcio  5  que  de  Latim  em  Francês 
tinha  feito  o  eloquente  Vauge.  Tanto  fe  paga- 
va feu  pay  da  traducçaõ  de  Vauge5excellente  para 
o  fcculo,cm  que  floreceo  ,  que  a  mandava  re- 
citar na  íua  prefença  >  e  Anna  já  naquelle  tem- 
po lhe  defeubria  defeuidos  no  eftylo  ,  erros  na 
locução  >  c  lugares  mal  traduzidos ,  fazendo  lhe 
confeíTar  muitas  vezes  feu  engano  em  admirar 
aquella  obra  fem  exame. 

O  pay  tomava  de  íi  vingança  defte  enga- 
no  augmentando  o  conceito  de  ver  a  filha  em 
taõ  poucos  annos ,  e  menos  eftudos  com  hum 
gofto  taõ  delicado  ,  c  juizo  taõ  folido.  Logo 

3ue  Anna  teve  fufficiente  intelligencia  da  latini* 
ade  ,  que  baftaVa  para  entender  a  Phedro  ,  c 
Terêncio ,  íe  applicou  à  lingoa  Grega  com  tanto 
gofto  ,  que  em  breve  tempo  entendeo  Ana- 
creonte  >  Callimaco  3  Homero ,  e  os  Trágicos 
Gregos  obfervando  quanto  ha  nelles  para  admi* 
rar,  c  aprender. 

Com  fácil  applicaçao ,  c  menos  trabalho 
de  feu  pay  entendeo  a  lingoa  Italiana  perfeita- 
mente ,  adquirindo  na  liçaõ  de  Taflò  a  differen- 
ça  ,  que  fazem  a  efte  Poeta  Homero  >  e  Virgí- 
lio. 

Sem  abjurar  os  erros  do  Calviniímo  haven*1 
do  nafeido  Catholico  Romano  faleceo  Tanne- 
guy  Le-Fevrc  feu  pay  no  anno  de  mil  íeiícentos 

Ma  fetenta 
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fetenta ,  e  dois  ,  elogo  no  anno  íeguinte  paflbu 
Anna  para  a  Corte  de  Pariz,  donde  era  já  conhe- 
cida pela  erudição  ,  e  íabedoria  nas  letras  hu- 
manas. 

Logo  que  chegou  à  Corte  deo  principio 
à  traducçaõ  das  obras  de  Callimaco ,  aííim  Gre- 
gas ,  como  Latinas,  e parte  dcfte  trabalho  moí- 
trou  a  Pedro  Daniel  Huet ,  fegundo  meftre  do 
Delfim, filho  deLuis  quatorze  ,  que  foy  Bifpo 
de  Aranches ,  e  a  outros  homens  doutos  ,  lhe 
fez  fuggerir  ,  que  faria  ao  Delfim  hum  grande 
ferviço  trabalhando  em  alguns  autores  latinos  , 
para  feu  ufo.  Rcgeitou  Anna  a  incumbência 
defta  propoíiçaõ  dizendo :  Que  era  trabalho  ío- 
bre  as  forças  de  feu  engenho  ;  porém  o  Duque 
vizitando-a  ficou  taõ  pago  de  íua  diferiçaó ,  que 
a  venceo  com  profia ,  fazendo-lhe  aceitar  aquel- 
la  empreza ,  para  o  Princepe  útil ,  para  cila  glorio- 
fa. 

Levou  a  fama  pela  Europa  o  grande  nome 
de  Anna  Le-Fevre  ,  e  chegando  feus  elogios  a 
prezença  da  Rainha  Chriftina  de  Suécia  ,  a 
mandou  comprimentar  pelo  Conde  de  Coni- 
gomark,  honra ,  que  agradeceo  com  huma  car- 
ta latina  acompanhada  do  feu  Lúcio  Floro ,  im- 
preífo  em  Pariz  no  anno  de  mil  feifeentos  fetten- 
ta ,  e  quatro.  Teve  por  carta  da  Rainha  fegunda , 
e  repetida  honra  agradecendo-lhe  o  prezente  >  e 
pouco  depois  lhe  efereveo  outra  perfuadindo-a 
a  deixar  os  erros  do  Calvinifmo  pelos  artigos 
da  FeCatholica,epedindo-lhe  que  foíle  para  Sto- 

colmc 
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colme  com  outros  muitos  offerecitnentos ,  que 
moftravaó  eftimar  a  pefloa  pelas  qualidades  , 
que  a  faziaó  benemérita  ,  pregoavaõ  erudi- 
ta. 

Havia-íe  criado  Anna  com  André  Dacier, 
que  recebeo  por  efpozo  no  principio  do  anno 
de  mil  leiícentos  oitenta,  e  trez  5  e  pouco  tem- 
po depois  illuftrada  com  o  lume  da  Fé  declarou 
ao  Duque  de  Montauzier,  e  a  Jaques  Benigno 
Boffuet  doutiílimo  Bifpo  de  Meaux  ,  que  efta- 
va  perfuadida  da  verdade  da  Religião  Catholica 
Romana  ,  mas  como  leu  marido  naõ  tinha  aber- 
to os  olhos  para  ver  efta  luz ,  e  o  dezejava  , 
queria  retirando-fe  da  Corte  bufcalla  femo  peri- 
go ,  de  que  os  bens  temporaes  tiveílem  parte 
na  íua  converfaó.  Vencidos  muitos  obftaculos 
deixando  Pariz  ,  em  mil  íèiícentos  oitenta  ,  e 
quatro  ,  partirão  para  a  Cidade  de  Caftres  , 
que  he  noLanguedoc  alto,  donde  tinhaõ  alguns 
bens  de  raiz  ,  ea  grande  prudência  dos  confor- 
tes fazia  íufficiente  côngrua  para  fe  íuftentarem  > 
refolutos ,  de  commum  confentimento ,  íufpen- 
derem  por  alguns  dias  a  liçaô  da  antiguidade 
profana ,  para  íe  applicarem  unicamente  a  efeolha 
da  Religião  verdadeira- 

Fizeraõ  os  amigos  grande  força  ,  por  em- 
baraçar efta  jornada,  ainda  queeftavaò  ignorantes 
do  projeóto  ,  que  a  fazia  perciía  ,  porque  dií- 
fímulavaõ  o  verdadeiro  motivo  com  o  pretex- 
to ,  de  que  Madama  Dacier  (  que  aílim  a  no- 
mearemos depois  de  cazada  )  dezejava  cortejar, 

Mia  ecor- 
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€  conhecer  os  parentes  de  íeu  marido  ,  que  era 
natural  de  Caftres.  Entendendo  o  polido  enten- 
dimento, de  Monííur  de  Charleval ,  que  feria 
por  falta  de  meyos  para  viverem  na  Corte,  os 
buícoii  levando*lhc  dez  mil  livras  com  igual  nu- 
mero de  inftancias  para  lhe  fazer  grato  o  offere- 
cimento  ,  independente  a  aceitação.  Agradece- 
rão ambos  a  generozidade  eícuíandofe  conftan- 
temente  ao  oíFerccimento ,  fem  deixar  a  politi- 
ca oíFendida  ,  a  amifade  queixofa. 

Todo  o  tempo  ,  que  affiftiraõ  na  Cidade 
de  Caftres  fe  applicaraó  cm  inftruir-fe  pela  fa- 
grada  Efcritura  nos  Myfterios  da  Fé  controver* 
tidos  pelos  hereges  ;  e  como  bufcaraõ  a  verdade 
na  fonte  com  o  coração  fincero  facilmente  a  co- 
nhecerão pela  luz  5  c  no  mez  de  Setembro  dú 
mil  feifeentos  oitenta  ,  e  finco  fizerao  publica  ab- 
juração de  feus  erros  ,  acquirindo  com  feu  ex- 
emplo para  a  Igreja  muitos  filhos,  para  a  Fé  ou- 
tros tantos  triunfos. 

O  Bifpo  de  Meaux  ,  e  o  Duque  de  Mon* 
taufier  ,  que  fe  entereffavaó  nas  dependências 
defta  Senhora ,  ainda  fendo  Proteftante  >  avalian- 
do agora  com  jufto  merecimento  a  heroicidade 
defta  acçaõ  na  prezença  de  Luiz  quatorze  ,  que 
já  a  efperava  ,  fizeraó lembrar  a  generofidade  dei- 
te Princepe  com  a  merce  de  huma  pençaõ  ,  ou  ten- 
ça annual  de  mil,  e  quinhentas  Livras  para  o 
marido  ,  e  de  outras  quinhentas  para  a  mulher, 
e  avizados  pelos  dois  valedores  voltarão  a  Pariz 
a  beijar  a  maõ  a  EIRey  ,  que  os  recebeo  com 

diftin- 
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diftintas  urbanidades  ,  merecidas  honras. 

Voltarão  logo  os  dous  confortes  /  queeraõ 
igualmente  doutos ,  a íeu  trabalho  litettario,e  no 
anno  de  mil  feifeentos  noventa, e  dois  ,  mor- 
rendo o  pay  de  Monfiur  de  Charleval  paflou 
Madama  a  Cidade  de  Caftres  para  regular  as  de- 
pendências da  fua  caza.  Em  mil  feifeentos  no- 
venta 5  e  três  ,  entrou  em  Pariz  ,  e  reconhecen- 
do ,  que  o  emprego  mais  importante ,  a  que  fe 
devia  applicar  5era  apreciía  educação  de  hum  fi- 
lho ,  e  huma  filha ,  de  todo  fe  deo  a  efte  cuida* 
do.  Dezempenharaõ  ambos  os  filhos  o  cuidado 
de  huma  tal  mãy  ^  com  tanta  preça  ,  que  bem 
íe  deixava  conhecer  fe  animavaó  do  mefmo  eípi- 
rito  ,  e  engenho  ,  ponque  o  filho  ,  que  era  de 
dez  annos  quando  morreo  ,  fe  achava  taó  adi- 
antado nos  eftudos ,  que  parecia  de  idade  mais 
avultada  ,  experiência  mais  crefeida. 

Haviaõ-íhe  feus  Pays  efeolhido  Heródoto 
para  exemplar ,  mas  era  tal  a  paixão  do  menino 
para  as  letras  ,  que  lhe  furtou  hum  Polybio  pa- 
ira ler  às  eícondidas ,  e  íendo  o  furto  defeuberto 
lhe  perguntou  hum  douto ,  que  juizo  fazia  da- 
quelles  dous  Hiftoriadores  5  aoquereípondeo: 
Heródoto  he  hum  grande  encantador  *  mas  Po- 
lybio he  homem  de  grande  juizo.  Sentirão  feus 
pays  a  falta  defte  filho  3  que  faleceo  em  mil  feik 
centos  noventa  ,  e  quatro  3  e  Madama  Dacier 
íupportando  efta  perda  ,  com  fortaleza  de  co- 
ração mais  robufto  ajudou  a  fazer  menos  peno- 
fo  o  golpe  no  fentimento  de  feu  marido.  Fica- 

va-lhe 
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va-lhc  para  único  alivio  a  criação  de  huma  filha 
de  igual  idade,  que  algum  tempo  depoisentrou 
R  eligiofa  na  Abbadia  de  Longehanipy.  Teve  de- 
pois outra  ,  que  educando  com  o  mefmo  cui- 
dado reunio  em  íi  todos  os  dotes  ,  que  podem 
ornar  ,  e  aperfeiçoar  o  íèxo  5  contava  já  dezoi- 
to annos  de  idade  quando  morreo  ^  e  íua  mãy 
immortalizou  o  merecimento  deita  filha  com  a 
dor,  que  lhe  deixava,  no  Prologo  da  íua  traduz 
çaõ  da  Illiada  de  Homero ,  levantando-lhe  mo- 
numento mais  durável ,  que  as  Eftatuas ,  Pa- 
drão ainda  mais  famofo>  que  as  Pyramides ,  ou 
Maufoleos. 

Havendo  Madama  Dacier  padecido  gran- 
des achaques  ,  nos  últimos  annos  da  fua  vida  fa- 
lecco  de  huma  enfermidade  dolorofa  aos  doze 
de  Agoftodemilíettecentos^evinte  ,  de  idade 
de  íeflenta  ,  e  nove  annos  5  e  menos  dias  $ 
que  Elogios ,  com  que  os  doutos  lhe  celebrarão 
exéquias  ,  conferirão  honras.  Os  dotes  de  feu 
entendimento  ,  ainda  que  foraõ  grandes  fem- 
pre  fe  conhecerão  inferiores  aos  do  coração  por- 
que já  mais  íe  vio  em  nenhum  individuo  defte 
iexo  mais  conftancia ,  mais  bondade  ,  mais  pru- 
dência, mais  igualdade,  ou  mais  piedade.  Foy 
taõ  caritativa  com  os  pobres  \  que  íè  defpia  de 
tudo  pelos  veftir  ,  e  advertida  por  feu  marido, 
que  fe  modera- fe  no  exceíTo  com  que  deixava  a 
íua  caza  defraudada  ,  lhe  refpondeo  :  Que  os 
bens  ,  que  peíluimos  naõ  eraó  os  que  nos  luf- 
tentavaõ ,  porque  íó  a  eímola  nos  reconciliava 

com 
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Deos ,  contribuindo  a  fatisfaçaó  de  noflbs  peo 
cados.  Na  modeftia  íe  dcftinguio  muito  i  por- 
que naõ  falia va  nunca  nas  feiencias  5  ou  nas  obras, 
que  tinha  compofto  ,  nem  já  mais  fe  valeo  na 
converfaçao  da  ventagem  ,  que  podia  alcançar 
da  maior  parte  dos  que  a  cortejavaó  ,  e  vizita- 
vaõ,cuftando  muito  aos  doutos ,  que  a  ouviaó 
com  gofto  ,  e  frequência  mais  familiarmente 
obrigar em-na  a  fallar  nas  feiencias  j    que  fabia. 

Proporcionava  fe  com  todos  os  que  a  vizi- 
távaó ,  e  os  de  que  naõ  era  conhecida  fá  defeo- 
briaõ  nella  huma  particular  modeftia  devida  ao 
iexo ,  e  deixando  outros  muitos  exemplares 
referiremos  hum ,  que  paífou  nefta  fubftancia  : 
He  coftume  dos  homens  doutos  ,  que  do  Nor- 
te paíTaõ  a  correr  outros  paizes,  levarem  hum  li- 
vro para  que  as  peífoas  de  diftinçaõ  nas  letras 
eferevaõ  os  feus  nomes  ,  ou  algumas  fenteflças. 
Foy  ver  Paris  hum  fidalgo  Alemão ,  e  douto* 
e  vizitando  Madama  Dacier,  lhe  aprezentou  o 
livro,  pedindo-lhe  efereveífe  alguma  fentençá, 
que  honraífe  com  o  íeu  nome. 

Vendo  ella ,  que  eftavaõ  aífínados  os  mais 
doutos  homens  da  Europa  ,  lhe  diíTe  ,  que  fe 
envergonharia  muito,  que  appareceífe  entre  tan- 
tos nomes  iiluftres  o  feu  nome  5  mas  Vencida 
das  importunas  inftancias  do  Alemão  pegou  da 
pena  ,"  e  affignou-fe  como  verfo  de  Sophõcles, 
que  traduzido  do  Grego  diz  affim :  O  filencio 
hç  o  ornato  das  mulheres.  Empenharão- fe  as 
pefíoasde  maior  refpeito  na  Gorte  ,   para  que 

N  nas 
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nas  difputas  ,  que  tanto  affiigiraõ  a  Igreja  de 
França,  interpuzefle  feu  doutiílimo  parecer  ,  e 
para  que  traduziífe  ,  ou  expíicaíTe  alguns  dos 
(agrados  Livros  >  mas  fempre  reípondeo  ,  que 
naó  convinha  ,  que  as  mulheres  fe  atreveflem 
em  femelhantes  matérias  ,  porque  fó  eraõ  obri- 
gadas a  chorar  f  e  pedir  a  Deos  allumiaífe  os 
que  deviaó  pacificar  as  controveríias  nos  pon- 
tos da  Fé  3  que  o  fexo  femenino  le  devia  con- 
ter no  íilencio ,  que  lhe  impunha  Saõ  Paulo. 

Teve  lugar  na  Academia  dos  Ricovnti  de 
Pádua  conferido  por  aquellc  corpo  litterario 
em  mil  fettecentos  ,  e  vinte  hum.  As  memorias 
de  Trevoux  trazem  o  elogio  de  Madama  Da- 
cier  no  Tomo  de  Janeiro  de  mil  fettecentos  ,  e 
vinte  hym.  O  celebre  Boyleau  Deípreaux ,  e  to- 
dos os  'eferitores  de  feu  tempo  fizem  juftiça  à 
profunda  erudição  defta  infígne  mulher,como  fe 
deixa  admirar  nefte  Catalogo  de  fuás  obras. 

Catalogo  das  obras  de  ^hCadama  Dacier. 

i  Callimathi  Hymni)EpJgi*ammata3&:  Frag- 
menta ,  Graece  ,  6c  Latine  ,  nec  non  ejuídem 
Poematum  de  coma  BerenicefaCatullo  verlum, 
edeate  eum  notis  Anna  Tanaquilli  Fabrifilia, 
Parifiis  1674-.  in  quarto. 

2  L.  A.  Flori  Hiftoria  Romana  Ad  ufum 
Delphini.Parif.  1 674.  in  quarto.ItemOxonii  1 6  9 1 . 
in  odtavo.  It.  Venetiis  17 14.  in  quarto. 

3  Di&is  Cretenfis ,  &  Dares  Phrygius  ad 
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ufum  Delphini.  Parif.  1684.  in  quarto.  Item 
Editio  au&orum  notis  variorum  Amftelodami 
I7C2.  in  oótavo. 

4  Sexti  Aurelii  Vi&oris  Hiftorix  Romanas 
compendium  cum  interpretatione  3  &  notis  ad 
ufum  Delphini.  Parif.  1681  in  quarto. 

5  Pcefías  de  Anacreon  >  e  de  Sapho ,  tra- 
duzidas de  Grego  cm Franccz  cerro  notas.  Pa- 
ris 16S2  em  oitavo.  Item  Nova  Edição  augmen- 
tada  com  Notas  latinas  deTanneguyLe-Fevre, 
ecem  a  tradi  cçaô  emverfos  Francezes  deM.dc 
laFcíTe.  Arcflerdam  171 6.  cm  oitavo, 

6  Eutropii  Hiflcriae  RomanseBreviarium  ab 
jurbe  condita^uíquead  VÊkntiniantim^  V  alen- 
tem cum  notis  >  &  emend.  ad  ufum  Delphini. 
Parif.  1683  in  quarto  Oxonii  1696  in  eâavo. 

7  Amphitriam  ,  Epidico  ,  &.  Padcns  co- 
medias de  Plauto  traduzidas  cm  Francez,  com 
netas  ,  e  hum  tratado  das  regras  do  Theano. 
Paris  168  3  emdoze3.tomos,Amfterdam  171$ 
na  Edicçaó  ,  que  Limiers  fez  de  Plauto. 

8  Plauto,  ou  Nublado  3  cu  as  Nuvens  de 
Ariftophanes,  comedias  Gregas  traduzidas  em 
Franccz  com  Notas ,  e  hum  jovio  de  cada  co* 
media  fegundo  as  regras  doTheatro.  Paris  16%+ 
cm  doze. 

9  As  comedias  de  Terêncio  tractizidas  cm 
Francez  com  notas.  Paris  1688  em  cícze  3.  to- 
mos. Amfterdam  ió9i.Zittavo  1705  cm  deze, 
Rotterdam  17 17  cm  oitavo  3.  tem.  A  inflei*, 
dam  J72+  em  doze  3.  tom. 

Nii  ío    Refle- 
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10  Reflexoens  Moraes  do  Emperador  M. 
Aurélio  com  Notas. Paris  169 1.  cm  doze  2. Tom. 
Nefta  traducçaõ  trabalharão  Monfieur ,  e  Mada- 
ma  Dacier. 

11  A  nofla  doutifíima  Dacier  tendo  tradu- 
zido duas  vidas  dos  homens  illuftres  de  Plutarco, 
abandonou  efta  obra  de  que  feu  marido  com- 
pôs 8.  Vol.  em  quarto ,  por  ella  querer  ficar  de- 
zembaraçada  para  oceuparfe  na  obra  feguinte. 

12  A  Illiada  de  Humero  traduzida  em  Fran- 
ecz  com  Notas.  Paris  171  ta  e  1720.  em  doze  3. 
Tom. 

13  Das  caufas  da  corrupção  do  gofto  , 
Paris  i7i4.emdoze.  Amfterdam  1715.  em  oita- 
vo. Efta  obra  he  contra  Monf.  dela  Mothada 
Academia  Franceza  ,  o  qual  no  Prologo  da  fua 
Illiada  havia  moftrado  ,  que  Humero  lhe  naõ 
devia  aquella  eftimaçaõ ,  que  teve  de  todos  os 
grandes  homens  >  que  houve  depois  do  feculo 
daquelle  graõ  Poeta. 

1 4  Humero  defendido  contra  a  Apologia  do 
Padre  Harduino  ,  ou  íegunda  parte  das  caufas 
da  corrupção  do  gofto.  Paris  1716.  Amfter- 
dam 17 17.   em  doze. 

1 5  A  OdyíTea  de  Humero  traduzida  em  Fran- 
cezcomNotas.Paris  i7i6.emdoze  3.Tom.Am£ 
terdatfl  1 717*  em  oitavo  3.  Tom. 
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CATALOGO 

XXXVI. 

Nna  de  Seymur  de  nação  Ingleza  ,  c 
filha  de  Duarte  de  Seymur,  florecco  no 
decimo  fexto  feculo ,  e  foy  illuftre  na 
Poezia ,  e  bellas  letras.  Anna ,  c  fuás 
Irmaas  compuzeraõ  cento  ,  e  quatro  difticos  la- 
tinos à  morte  de  Margarida  de  Valões  Rainha 
de  Navarra,  e  Irmãa de Frarjcifco primeiro Rey 
de  França.  Pouco  tempo  depois  íe  traduzirão 
em  Grego  ,  Francês  ,  e  Italiano  ,  e  foraã  im- 
prefíbs  em  Paris  no  anno  de  mil  quinhentos 
íincoenta  ,  e  hum  debaixo  do  titulo  :  Maufo- 
leo  de  Margarida  de  Valões  Rainha  de  Navarra. 
He  muito  louvada  de  Ronfart  >  e  Nicoláo  de  Her- 
baes,Senhor  dos  E{Tars,authorda  verfaõ  Franceza 
de  Amadiz  de  Gaula. 

XXXVII. 

ALexandra  Eícala,  natural  de  Florença  > 
filha  do  fabio  BartholomcoEícala, vi- 
via no  decimo  quinto  feculo ,  e  prin- 
cipio do  decimo  íexto.  Foy  exccllen- 
te  Poetiza  ,  e  jà  na  idade  de  quinze  annos  fazia 
verfos  admiráveis,  como  diz  Miguel  Marullo, 
que  para  íe  aperfeiçoar  nefta  arte  com  as  liçoens 
de  Alexandra  ,efcreve  Paulo  Joviofe  cazoucom 
ella  >  e  nas  Poezias  de  Marullo  íè  acha  muito 

N  iii  louvada 
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louvada  a  formofura  >  c  grandes  virtudes  deíla 
heroina.  Mas  naó  parece  verdade  ,  que  eftas  ef- 
timaveis  circunftancias  de  Alexandra  ,  e  fer  Bat- 
tholomeo  Scala  criado  de  Coime  de  Medicis  , 
e  depois  de  outros  honrados  empregos, Secreta- 
rio  da  Republica  de  Veneza,  fenaó  tivefle  Ma- 
milo por  ditozo  com  efte  cazamento.  Efta  he- 
roina íe  fez  celebrada  por  lua  piedade  ,  e  gran- 
de conhecimento ,  que  teve  daslingoas  ,  prin- 
cipalmente da  Grega  ,  e  Latina.  Neftas  duas 
lingoas  deixou  alguns  eícritos  ,  que  deraõ  na 
pofteridade  afeu  nome  illuftrefama,  alua  mor- 
te >  (  que  foy  na  Cidade  de  Florença  no  anno 
de  mil  quinhentos  ,  e  íeis  )  efta  abreviada  me- 
moria. O  eruditiflimo  Angelo  Policiano  a  lou- 
vava muitas  vezes  em  Grego  ,  e  ella  lhe  reípon- 
dia  na  mefma  lingua ,  e  os  veríos  >  que  fe  fize- 
raõ  de  parte  a  parte  andaõ  impreílos  ,  correm 
muito  validos. 

XXXVIIL 

Ngela  Sigea  natural  da  Cidade  de  To- 
ledo Reyno  de  Caftella ,  e  filha  de 
Diogo  Sigé>  Francez  por  nafeimento  9 
,c  fabio  por  léus  eftudos,  floreceo  em 
Lisboa  no  felice  reinado  de  Dom  Manoel  o  pri- 
meiro defte  nome  ,  e  Dona  Leonor  fua  terceira 
mulher  ,  e  no  ferviço  da  Infanta  Dona  Maria. 
Teve  por  meftre  das  lingoas  Grega  ,  e  Latina , 
e  das  boas  letras  a  íeu  pay  ,  igualou  a  fua  Irmãa 

Luiza 
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Luiza  Sigea  5  porém  na  Mufica  >   t  nos  inftru- 
mentos  ,  que  tangia  ,  a  excedeo* 

XXXIX. 

a  Virgem  Alpaida  divinamente  ínfpira- 
/\  da  deixando  o  culto  dos  Deofes  ,  en- 
/  %  trou  no  rebanho  da  Igreja  Catholica , 
•*>  Jk«  e  foy  hum  oráculo  das  feiencias* 
Theodoreto  efereve  ,  que  lendo  efta  Virgem 
ignorantiílima  em  todo  o  género  de  letras  9  al- 
cançara pelo  quotidiano  exercício  de  huma  ora- 
ção fervorofa  feiencia  infufa  de  tudo  quanto  o 
engenho  humano  comprehende  pelo  eftudo  1  e 
lição  dos  livros. 


Nficlea ,  diíeipula  de  Plotino  >  foy  fnui* 
to  celebrada  em  as  letras  humana%T?or- 
firio  a  louva  muito  na  vida  ,  que  pu- 
blicou defte  Filofofo ,  e  diz  qâb  fize- 
ra na  Filoíofia  grandes  progreíTôSé 

XLI. 

Ganife  na  feiencia  da  Aftronomia  te- 
ve hum  puriffimo  ,   e  çlaío  conheci- 
mento  de  todas  as  fuás  partes,  como  ce- 
Llebfã  oFilofofo  Plutarco    no  fcu  li- 
vro dos  preceitos  matrimoniaes. 
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XLII. 

ASGothea,  c  Ariothea,  ou  Axiothea, 
Flizia  ,  que  por  todos  eftes  nomes  fe 
conhece  }  e  acha  elerito  em  differen- 
tes  Cathologos ,  foy  huma  das  mulhe- 
res illuftres  na  Filofofia  ,  e  que  louvaó  muito 
os  Filofofos  Apuleyo  ,  e  Plutarco  no  Livro  das 
doutrinas ,  e  opinioens  de  Platão.  Efta  heroi- 
na pelo  interefle  de  ouvir  efte  grande  Meftre  da 
Filofofia  disfarçou  o  fexo  de  mulher  em  hábi- 
tos de  varaõ. 


XLIIÍ. 

Gália  Corcyra  >  ou  natural  de  Côrfu 
foy  doutiflima  na  arte  da  Gramática  , 
e  teve  efeola  publica  nefta  Ilha.  Al- 
guns Authôres  lhe  atribuem  a  inven- 
ção ,  e  ufo  da  pdla. 

XLIV. 

Naftafia ,  que  teve  por  meftre  das  boas 
letras  a  Sa5  Joaõ  Chrifoftomo  >  deixou 
muitos  eícritos  de  admirável  erudição  , 
e  eftilo, 

XLV- 
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XLV. 

ANafíandra  (  como  dizem  Saõ  Clemente  9 
e  Didymo  ambos  com  o  fobrenome  Ale- 
xandrinos )  foy  excellcnte  na  arte  da  Pin- 
tura. 

XLVL 

Ona  Anna  Cervaton,Caftelhana  de  na* 
ca5  ,  e  Dama  de  honor  da  Rainha  Ger- 
mana  de  Foix ,  fegunda  mulher  de  Fer- 
nando quinto  Rey  de  Aragaó,  defpozado  em 
mil  quinhentos  ,  e  finco  ,  foy  difcretifíima,  e 
douta,  prendas,  que  na  Corte  lhe  adquirirão  o 
nome  de  íingular.  Entre  as  cartas  de  Lúcio 
Marineo  de  Sicilia ,  eícritas  em  latim  a  efta  Da- 
ma ,  fe  podem  ler  na  mefma  lingoa  as  repoftass 
que  teve  de  Anna  Cervaton  pelos  annos  de  mil 
quinhentos  ,  e  doze.  Federico  de  Toledo,  Du- 
que de  Alva, amava  as  prendas  de  Anna  com 
paixaõ  extremola.  Fallava,  eeferevia  na  lingoa  la- 
tina com  igual  perfeição  3  e  virtude  em  feuseí* 
critos  ,  e  palavras. 

XLVIL 

D  Ona  Anna  Caro ,  natural  de  Sevilha ,  eí- 
creveo  algumas  engenhòfas  Comedias , 
que  a  fizeraó  merecer  o  lugar  ,  que  tem 
entre  os  eícritores  de  Efpanha  naBiblio- 
theca  ,  que  publicou  Nicoláo  António  no  an- 
no  de  mil  feifeentos  fettenta  ,  e  dous. 

O  XLVIIL 
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XLVIII. 

ANnita  íe  fez  memorável  (  como  diz  Tu- 
ciano  )  pelo  heróico  3  c  ííngular  Poema  , 
que  deixou  eícrito. 

XLIX. 

ANna  Vaz  >  ou  de  Vaes ,  heroina  Portu- 
gueza ,  floreceo  no  decimo  fexto  feculo, 
adquirindo  pelo  íeu  talento  ,  e  íabedo- 
ria  grande  reputação  entre  as  heroinas  , 
que  ferviaõ  a  Infanta  Dona  Maria, filha  de  El- 
Rey  Dom  Manoel  ,e de  fua  terceira  mulherDona 
Leonor  de  Auftria.  He  louvada  por  Árias  Bar- 
boza  nos  feus  Epigramas  5  c  André  de  Reíen- 
de  no  Poema  ,  que  dedicou  à  Infanta  Dona 
Maria. 

L. 

AQuillina  Prandina ,  natural  de  Verona  em 
formofura  ,  c  diferi çaõ  illuftriífima,  foy 
nas  feiencias  lufficientemente  douta  ,  c 
na  Poezia  muito  fabia  ò  aguda  ,  e  engenhoía. 

LL 

ARria  Donzella  Romana  florecco  junto 
do  anno  de  Chr  ifto  de  duzentos ,  e  dous, 
governando  o  Emperador  Severo.  Nas 
Filoíofias  feguio  a  doutrina  de  Platão  , 
e  foy  muito  douta  em  as  letras  humanas. 

LII. 
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LIL 

Mefia  Romana  por  naícimento ,  e  ma- 
trona  por  formofura  ,  difcriçaõ  3  c  le- 
tras ,  íèndo  accuíada  do  crime  de  adul- 
tério diante  do  Pretor  Lúcio  Ticio ,  orou  em 
fua  defenfa  taõ  douta  y  c  fabiamcnte  aíliftindo 
numeroío  concurlo  ,  que  logo  a  deraõ  por  li- 
vre da  acçaõ  com  applaufo  taó  univeríal  de  ho- 
nefta  ,  fcientifica  ,  animo  invencível  ,  e  peito 
varonil ,  que  lhe  ficarão  chamando  Androgyna, 
que  no  idioma  Grego  vale  o  mefmo  ,  que  Vira- 
go ,  ou  quaíi  homem  na  lingoa  Latina.-  Floreceo 
efta  heróica  matrona ,  a  quem  o  largo  tempo  fe- 
pultou  ?  em  mais  abreviada  memoria  ,  cfclareci- 
da  fama  pelos  annos  do  Mundo  de  finco  mil 
cento,  e  vinte,  e  dous,  deixando  em  feu  nome 
à  pofteridade  exemplar  às  cazadas ,  emulação  as 
Donzellas. 

liil 

ASpacia  natural  de  Milefia  em  Jonia  íe  fez 
celebre  em  Athenas  pelo  entendimento  i 
difcriçaõ  ,  eformoíura.  Era  filha  de  Axio 
co  j  que  mandando-lhe  enfinar  as  letras  huma- 
nas íahio  taó  douta  na  Filofofia  >  que  teve  por 
diícipulo  a  Pericles,£amofoOrador3eFiÍofof  o.Flo- 
receo  Afpacia  pelos  annos  do  mundo  de  quatro 
mil  íettecentos  oitenta  ,  e  três  5  e  fendo  ama- 
da com  loucura  do  celebre  Péricles  ,  íe  delqui- 
tou  de  fua  mulher  para  íe  cazar  com  ella  >   in- 

O  ii  faufto 
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faufto  matrimonio  para  a  fua  pátria  >  porque 
delle  nafeeraõ  as  duas  guerras  dos  Samios  ,  e  Pe- 
loponenfes.  Morreo  Péricles  na  Olympiada  oi- 
tenta -,  e  oito  > antes  de  Chrifto  3  quatrocentos^ 
e  vinte  ,  e  oito  annos  íèm  pofteridade  5  e  a  for- 
moía  Aípacia  namorando-fe  de  hum  homem 
de  baixo  naíeimento  >  o  levantou  aos  maiores 
empregos  da  Republica  por  induftria  ,  ou  ref- 
peitò  3  que  havia  conciliado  entre  os  povos  de 
toda  a  Afia. 

LIV. 

Aíceó  Areta  na  Cidade  de  Cyrenè  ^ 
eteveporpayoFiloíofoAriftippo.Foy 
grande  defenfora  da  Seita  de  Sócrates , 
floreceo  pelos  annos  do  mundo  de 
quatro  mil  oitocentos  ,  e  leíTenta  antes  da 
vinda  de  Chrifto.  Era  tao  douta  nas  letras  hu- 
manas ,  que  por  morte  de  feu  pay  >  lhe  fuece- 
deo  na  Cadeira  de  Filófofia  ,  em  efeola  publi- 
ca ,  de  que  fahiraò  infignes  Filofofos  ,  como  a 
fama  publicou  de  Ariftippo  ,  que  dando-lhe  o 
fer  da  natureza  >  e fazendoo  parcial  nos  dotes 
de  fua  capacidade  ,  he  contado  entre  o  numero 
dos  Filofofos  mais  celebres  daquelle  íceulo. 

IGualmente  illuftràraó  a  pátria  Arignote ,  e 
Pythagoras  ,  de  quem  foy  difcipula ,  e  mais 
de  Theano  celebrados  Filofofos  daquelle  le- 
culo.  Foraõ  ambos  naturaes  da  Ilha  Samia  Jó- 
nica, 
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nica  ,  e  de  íeu  meftre  Pythagoras  o  maior  to- 
mou Arignoce  aSeytaPythagorica.  Na5  fó  foy 
illuftre  nas  Filofofias  ,  cm  que  fez  grandes  pro- 
greffbs ,  deixando  à  pofteridade  muitos  eferitos, 
mas  também  na  Poezia,  como  admirarão  os  dou- 
tos nos  Epigramas  aos  myfterios  de  Ceres.  Efcre* 
veo  mais  huma  obra ,  que  íe  intitula:  Sdcer  Ser- 
mo  :  outra :  Initia  Baccbi  de  grande  fabedoria  ,  ç 
naõ  vulgar  erudição.  Floreceo  pelos  annos  do 
mundo  antes  da  vinda  de  Chrifto  de  quinhen- 
tos ,  e  noventa. 

LVI. 

Ntiochena  matrona  Romana  cm  defen- 
ía  de  fua  caftidade  íe  precipitou  de  hu- 
ma ponte  com  duas  filhas ,  Tendo  Em- 
peradores   Diocleciano  ,    e  Maximia- 

LVII. 


no. 


Char  mulher  de  hum  mancebo  chama- 
do Jacob,  índios  Malabares  >  e  Chrif- 
tãos  de  Saó  Thomé  vendo  a  leu  mari- 
do inquieto  pelo  Demónio  com  o  perigofo  ,  e 
defordenado  affe&o  do  ciúme,  premeditou  com 
heróica  refoluçaõ  provar  a  fua  honeftidade  com 
ferro  em  braza.  Negociou  Achar  do  Rey  de 
Mangate  licença  para  efta  publica  demonftraçaõ 
Pelo  intereffe  de  algum  dinheiro,  E  retirada  2 
huma  Igreja  o  tempo  de  quarenta  dias ,  perfe- 
verou  em  oraçoens ,   jejuns  ,  e  lagrimas.  Com- 

O  iii  pleto 
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plcto  o  numero  de  quarenta  dias  íe  confeílou ,  e 
commungou  ,  e  na  prezença  do  Rey  >  e  povo 
gentio  ,  e  Catholico  tomou  nas  mãos  hum  fer* 
ro  accefo  j  e  ficando  íem  mancha  ,  ou  queima- 
dura defvaneceo  no  marido  a  iliuíao,  no  Demó- 
nio o  enredo.  Foy  obrada  efta  heróica  acçaó 
de  Achar  pelos  annos  de  Chrifto  de  mil  qui- 
nhentos noventa  >  e  oito, 

LVIIL 

ANdromada  filha  de  Atiaõ  Rey  de  The- 
bas  5  que  he  hoje  Sicilia  foy  mulher  de 
Heitor  Troyano  ,  e  mãy  de  Aftyonato. 
Era  de  animo  varonil,  e  taõ  inclinada  às  armas  ^ 
que  tomou  o  nome  de  fer  guerreira. 

LIX. 

ANgicea  filha  de  Aeto  teve  hum  taõ  agudo 
engenho ,  que  foy  a  primeira  ,  que  achou 
remédios  contra  o  veneno. 


LX« 


AMigunda  Emperatriz ,  e  mulher  de  Hen- 
rique íegundo,  para  íe  livrar  do  mal  fun- 
dado ciúme  do  Emperador  contra  a  fua 
honeftidade ,  íe  condenou  temerariamente  a  pro- 
var a  fua  inocência ,  com  ferro  em  braza  ,  fi- 
cando fem  lezao  3  e  o  marido  fem  ciúme. 

LXL 
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LXI. 

ATica  ,  e  Arthemia  nobiliffimas  Don- 
zellas  Irmãas ,  e  filhas  de  Galicano,  va- 
leroío  >  e  esforçado  Capitão  General  9 
do  EmperadorConftantino  Magno,flo- 
receraõ  em  todo  o  género  de  letras  humanas. 
Sahindo  à  guerra  contra  os  Seitas  ficarão  as  duas 
heroinas  no  lerviço  de  Conftancia  filha  do  Em- 
perador ,  que  pelas  fuás  oraçoens  as  reduzio 
do  grémio  da  gentilidade  ,  ao  rebanho  da  Igre- 
ja Catholica  ,  e  viverão  até  morte  Virgens. 

LXII. 

AR  ria  mulher  de  Cecina  Peto,  fendo 
comprehendida  com  íeu  marido  na  in- 
felice  conjuração  de  Camilo  ,  contra 
o  Emperador  Cláudio ,  e  por  efte  cri- 
me condemnado  à  morte  ,  reíoluta  a  fazer  lhe 
companhia  intentou  fazer  a  cabeça  em  pedaços, 
contra  huma  forte  muralha ,  mas  lendo  introdu- 
zida na  prizaõ  de  Cecina  o  períuadio  anticipar 
com  fuás  próprias  mãos  as  execuçoens  do  ver- 
dugo ,  fazendo-íe  Arria  celebre  ,  e  exemplar 
defta  heroicidade  ,  treípaflando  primeiro  com 
hum  punhal  o  coração  valerofo,e  magnânimo, 
que  deo  nobreza  a efta  memoria,  alma  a  efta ac- 
ção. Teve  huma  filha  do  meímo  nome  mulher 
de  Trafeo  ,  e  ambas  foraõ  da  Seyta  Stoica ,  e 

muito 
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muito  doutas  na  Filoícfia  como  eícrcve  Laér- 
cio. 

LXIII. 

Ntonia  da  Guarda  nobre  Franceza  , 
Foy  taõ  formofa  ,  que  delia  fe  pode 
dizer  ,  que  a  natureza  unio  em  hu- 
ma  íó  mulher  todas  as  perfeiçoens  do 
corpo  ,  e  da  alma.  Florecendo  naquella  idade, 
e  fcaquelle  Reyno  ,  mais  que  nunca  a  arte  Poéti- 
ca ,  naõ  houve  quem  a  excedeffe ,  ou  igualafle. 
Correm  as  fuás  obras  efcritas  em  dous  volumes.' 
Morreo  no  anno  de  mil  feifeentos  noventa  ,  e 
quatro  deixando  em  huma  filha  ,  e  herdei- 
ra de  feu  engenho  |  e  furor  Poético  ,  que  ga« 
nhou  o  premio  da  Poefia  na  Academia  de 
França. 

LXIV; 

Gripa  fe  chamou  a  Sybilla  Egípcia  s 
que  foy  a  undécima  naíceo  em  Egy- 
pto  >  e  profetizou  ,  que  o  invenci- 
vel  verbo  fera  palpável  ,  brotará  com 
rais  ,  íecaríe-ha  como  folha  :  Naõ  apparccerá  a 
fua  formozura:  O  ventre  materno  o  cercará:  Cho- 
rará Deos  alegria  eterna ,  e  fera  pizado  pelos 
homens  :  Nalcerá  Deos  de  máy  ,  e  converíârá 
como  peccador.  A  pintura  delta  Sybilla  traja- 
va de  cor  de  Rofa  a  maó  no  peito  ,  como  ad- 
mirando-íe  dos  myfterios ,  que  lhe  foraõ  reve- 
lados. 
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lados.  Na  outra  maõ  fe  lhe  via  hum  cetro  fig- 
nificando  que  Chrifto, de  quem  ella  f  allava,havia 
de  fer  Rey. 

LXV. 

Ona  Antónia  de  Lacerda,  Portugue- 
za ,  foy  mulher  do  Capitão  António 
Pereira  de  Lacerda ,  feu  legundo  pri- 
mo. Aprendeo  as  lingoas  Latina  , 
Grega  ,  e  Syriaca  ,  em  que  foy  igualmente 
douta.  Teve  grande  lição  da  hiftoria  Ecclefí- 
aftica  ,  e  Secular  5  e  fizera  mayores  progrcfíos 
em  as  letras,  fc  a  morte  naõ  lhe  cortara  a  vida 
aos  quatro  de  Julho  de  mil  feifeentos  oitenta, 
e  féis  y  contando  dezafeis  annos  de  idade. 

LXVI. 

! 

D  Ona  Arcangela  jofcpha  de  Soufa ,  Por* 
tugueza  ,  e  filha  do  Doutor  António 
Carvalho  de  Soufa  3  logo  dos  pri- 
meiros annos  fe  lhe  conhccco  hum 
grande  engenho ,  que  feus  pays  applicaraõ  dan- 
do-lhe  meftres  ,  de  que  aprendefle  a  latinida- 
dc.  Teve  taõ  feliz  memoria  ,  que  fabia  de  cor 
o  primeiro  ,  e  fegundo  livro  das  Eneidas  de 
Virgílio  ,  e  de  Ovidio  os  finco  livros  de  Trif- 
tes.  Em  dous  dias  aprendeo  a  bordar ,  c  ad- 
quirio  nefta  arte  toda  a  perfeição.  Eícreveo  em 
dous  tomos  de  folio  a  vida  de  Santa  Cathari- 

P  na 
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na  de  Sena.  Ordenou  outro  cm  quarto  ,  que 
fe  eípera  fahirá  á  luz  do  Prelo  com  o  titulo  de 
Regras  para  coníervar  afaude.  Traduzio  nalin- 
goa  Portugueza  as  obras  de  Luis  de  Gongora 
illuftrando-as  com  notas.  Morrco  de  huma  Apo- 
plexia com  todos  os  Sacramentos ,  contando 
vinte  \  e  quatro  annos  de  idade  ,  e  jaz  fepulta- 
da  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  no  ja- 
zigo dos  Irmãos  Terceiros. 


A 


LXVIL 

Goftinha  Barboza  da  Silva ,  que  flo- 
receo  pelos  annos  de  mil  íeifcentos 
fettenta  ,  e  quatro  ,  compôs  as  vidas 
dos  primeiros  finco  Monarcas  Por- 
tuguezes  no  idioma  latino.  Foy  de  talento  ex- 
traordinário ,  c  muito  applicada  às  Iciencias  da 
Arquitectura  ,  e  Ariímetnica >  de  que  ordenou 
hum  Opuículo  ,  que  íe  imprimio  em  Caftella 
haverá  quinze  annos  debaixo  do  nome  de  Pe- 
dro de  Alvernoz. 

LXVIII. 

Ona     Adriana    Fagundes    efereveo 
muitas  Poezias  a  diveríos  aíTumptos , 
e  fallava  muitas  lingoas  com  igual  ele- 
gância ,  que  expedição.  Teve  gran- 
de eftudo  da  Efcritura  fagrada  ,  e  confeguio  fa- 
ber  de  memoria   os  livros  do  Geneíis ,  Êxo- 
do, 
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do  ,  Cânticos ,  e  todo  o  Teftamento  novo  l 
e  fc  a  morte  naõ  lhe  cortara  a  vida  no  anno  de 
jnú  íettecentos trinta  ,  e  hum,fahira  com  o  ícu 
intento  de  a  decorar  toda. 

LXIX,  Ji 

Nthiopa  illuftre  Rainha  das  Amazo- 
nas ,  c  filha  de  Marpefia  ,  fuccedeo 
no  trono  a  íua  mãy  *  e  lhe  foy  com- 
panheira Orithia  fua  Irmãa.  Tiverao 
eftas  Rainhas  guerra  com  Hercules  Rey  Grego , 
e  poderofo  em  armas.  Em  huma  batalha  ,  que 
lhe  deraó  ,  e  obrarão  acçõens  de  muito  valor  fi- 
cou Anthiopa  prizioneira ,  e  mais  Hyppolita 
fua  Irmãa  ,  que  Hercules  recebeo  por  mulher 
e  foy  illuftre  Rainha  das  Amazonas. 


JL/J%Jki 
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ARiftoclea ,  Themiftoclea  y  ou  Theo- 
clea  ,  foy  Irmã  do  Filofofo  Pitágo- 
ras 3  que  deo  nome  a  efta  Seyta  dos 
Pitagoricos ,  equer  Ariftoxcno ,  e  ou- 
tros ,  que  delia  aprendeffc  a  Filoíofia  ,  de  que 
teve  depois  tantos  difcipulos ,  mas  ou  feja  verda- 
de) ou  encarecimento,  he  certo,  que  todos  a  lou- 
vaõ  por  muito  douta  nefta  feiencia  ,  como 
Laércio,  que  a  eollocou  na  hiftoria  das  mulhe- 
res illuftres  ,  Catalogo  ,■  ou  claflc  dos  Filofo- 
fos  Pitagoricos. 

P  ii  LXXI. 
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Nthuza  ,  que  trazia  a  origem  de  fua 
afcendencia  de  Capadócia  >  e  teve  o 
nafcimento  no  Promontório  de  Cili- 
cia y  Região  da  Afia  Menor ,  flore- 
ceo  em  tempo  de  Leão  Empcrador  Romano. 
Foy  muito  douta  na  feiencia  da  Aftrologia  5  e 
como  a  efpcculaçaó  ,  e  contemplação  dos  Aí- 
tròs  faõ  partes  da  Fifica ,  e  a  Fifica  parte  da 
Filofofia,  lhe  deo  Laércio  lugar  entre  as  heroi- 
nas de  Seyta  incerta  na  Filofofia. 

■ 

LXXII. 

AMphiclea  filha  de  Ariftones  3  e  Mulher  do 
filho  de  Jaínblichi  foy  Platónica  cm  a  Sey- 
ta >  douta  na  Filofofia. 

LXXIIL 

Rgia ,  Theogrida ,  Artemiíia  >  Patí- 
tanclea  todas  quatro  Irmãas ,  e  filhas 
de  Deodoro  Crono  >  foraò  Dialeticas 
como  ícu  pay  ,  que  teve  por  difcipulo 
a  Philo  meftre  do  Filofofo  Cyreneo  ,  e  dei- 
tas quatro  heroinas, de  quemefereveo  huma  lar- 
ga hiftoria  de  feus  elogios.  O  Máximo  dos  Dou- 
tores da  Igreja  no  primeiro  li vro  contra  Jovenia- 
no  diz  ,  que  foraó  infignes  na  Pudicicia  ,  famo- 
ías  naDialetica. 

LXXIV. 
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LXXIV. 

DOna  Antónia  de  Rojas ,  Portugueza  de 
nação  ,  ainda  que  ignoramos  o  lugar , 
que  lhe  deo  o  nafeimento  ,  mas  pelo 
appellido  parece  originaria  de  Caf 
tella  ■  pois  diz  que  íua  may  Izabel  de  Rojas 
viera  de  longas  terras ,  c  que  ella  nafeera  em 
hum  verde  valle  da  Luíitania.  Teve  hum  filho 
chamado  Pedro  de  Vafconcellos  ,  que  militou 
na  guerra  do  mar  ,  e  foy  morrer  à  índia ,  pele- 
jando contra  infiéis  ,  cujas  prendas  exagera  Do- 
na Antónia  em  huma  obra  ,  que  efereveo  de- 
pois da  morte  de  EIRey  Dom  Scbaftiaó  a  a  que 
fez  hum  Soneto.  Em  num  volume  manuferito 
le  achaõ  as  obras  íeguintes :  Intervallo  para  trif- 
te$%  Hiftorias  fabulofas  em  profa  Portugueza , 
mifturada  com  veríos.  Proceflb  da  vida  3  e  mor- 
te de  huma  amante.  Principio  das  amargas 
tragedias  da  Autora  em  doze  ,  que  chama  {ce- 
nas ,  profa  ,  e  verfo  Portuguezcs.  Tragedia  laf- 
timoía  de  Dona  Antónia  de  Rojas  na  morte  de 
íeu  único  filho  profa,  everfos , oitavas, fonetos, 
e  outros  verfos  Divinos ,  e  Humanos.  Ori- 
gem authentica  de  NoíTa  Senhora  de  Monícr- 
rate  traduzida  de  profa  em  verío. 
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LXXV. 

A  Leonor  de  Guienna,  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  e  filha  herdeira  de  Guilherme 
decimo ,  Duque  de  Guienna  ,  c  por 
efta  razaó  Duqueza  de  Guienna  ,  e 
Condeça  de  Poitou  em  França.  Ainda  que  ca- 
iou primeiro  em  mil  cento  trinta  ,  e  fète  com 
Luis  VII.  Rcy  de  França ,  chamado  o  Moílò , 
foy  feparada  defte  matrimonio  por  cáula  de  pa- 
rentefcopelo  Concilio  de  Baujenfi  celebrado  em 
Março  de  mil  cento  cincoenta ,  e  dous.  Caiou 
depois  com  Henrique  II.  Rey  de  Inglaterra,  cha- 
mado Plauta  Geneta  ,  c  ainda  que  teve  huma 
fecunda  pofteridade ,  foy  muito  defprezada  pe- 
lo marido  ,  que  a  meteo  em  huma  prizaõ  por 
tempo  de  doze ,  ou  quinze  annos.  Sendo  co* 
roada  terceira  vez  emWorchcfter  com  Henrique 
feu  marido,  depuzerao  no  altar  as  coroas  fazendo 
voto  de  nunca  mais  repetirem  efta  ceremo^ 
ília.  Parece  que  eftas  coroaçoens  íuperfluas  eraõ 
para  entreter  o  Povo  com  eftes  efpe&aculos ,  e 
darJhe  os  Reys  a  entender ,  que  repetiaõ  o  ju- 
ramento j  que  tomavao>pelo  animo  com  que 
cftavaõ  de  o  guardar.  Efcreveo  efta  Prineeza 
eruditiílímas  cartas  ao  Papa  Celeftino  III.  ca 
Joaó  chamado  Sem-Terra  feu  filho  Rey  de  In- 
glaterra em  mil  cento  cincoenta  ,  e  féis.  Fale- 
ceo  de  larga  idade  em  mil  duzentos  ,  e  quatro 
aos  três  de  Março. 

LXXVI. 
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LXXVI. 

ANna  Marquert ,  Franceza ,  e  Religiofa 
no  Convento  Real  de  PoiíTy,fallava 
Grego  5  Latim ,  e  Francez  ,  que  eia 
,a  fua  lingoa  natural ,  e  nella  compôs 
algumas  obras  em  verfo  ,   e  profa. 

LXXVII. 

DOna  Anna  de  Noronha,  illuftre  pelo 
íanguc  ,  grandes  prendas ,  juizo  ,  c 
erudição ,  permaneceo  até  á  morte  no 
eftado  de  Donzella  ,  e  teve  por  pays 
a  Manoel  de  Soula  Coutinho  ,  que  depois  en- 
trando na  Religião  Dominicana  íe  chamou  Frey 
Luis  de  Soufa  ,  e  foy  eloquente  Chronifta  >  e 
a  Dona  Margarida  ,  ou  Magdalena  de  Vilhena 
filha  de  Franciíco  Tavares  de  Soufa. 

LXXVIII. 

ARgentaria  Pola ,  mulher  do  Poeta  Lu- 
cano ,  foy  dotada  de  tanto  engenho  , 
que  muitas  obras  ,  que  feu  marido 
deixou  imperfeitas ,  acabou  com  a  mef- 
ma  elegância  >  e  gravidade  de  eftilo.  Teve  gran- 
de erudição ,  c  eícreveo  muitos  Epigramas. 


LXXIX. 
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LXXIX. 

ANagora  Donzclla  natural  da  Cidade 
de  Mitilene  ,  e  diícipula  de  Safoles- 
bia  natural  da  mefma  Cidade ,  inven- 
tora do  verío  Lirico,  foy  celebre  Poé- 
tica no  feculo  em  que  floreceo,  principalmente 
na  Poezia  Lirica,  deixando  cm  fuás  obras  teíte- 
munhos  de  douta. 

Egle  filha  de  Efculapio   na  Filofofia^ 
e  Medicina  foy  muito  illuftre  ,  e  fe  en- 
contra por  muitos  Autores  celebrada  a 
memoria  defta  heroina  por  doutiífima 
nas  letras  humanas. 

lxxxi* 

ATtofía  filha  de  Cyro ,  e  mulher  de  Dário, 
que  reinou  no  Império  da  Perfia  >  foy 
a  primeira  ,  que  enílnou  o  eftilo ,  e  mo- 
do de  GÍcrcver  cartas  >  e  íc  refpeitou  por 
illuftre  nas  letras  humanas,  como  refere  Taciano  > 
e  Heródoto* 

LXXXIL 

ANgicia ,  Irmãa  de  Circe  ,  e  Medea  5  vizi- 
nha ,  e  natural  de  Fucino  ,  que  he  hum 
Lago  de  Itália  ,  de  quem  o  lugar  tomou 
o  nome  ,foy  muito  douta  na  Medicina. 

LXXXIII. 
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LXXXIIL 

ANna  de  Bins ,  natural  da  Cidade  de 
Anvers  cm  Flandcs  ,  vivco  cm  celi- 
bato toda  a  vida ,  foy  dotada  de  hum 
juizoadmiravel3ehuma  fabedoria  mais 
que  ordinária.  Foy  huma  das  mais  laboriofas  fi- 
lhas da  Igreja  Romana  ,  e  taó  fiel ,  que  tomou 
por  empreza ,  e  trabalho  de  enfinar  as  bcllas  le- 
tras a  muitas  fenhoras ,  e  Donzellas ,  pelas  inftruit 
melhor  nos  Dogmas  da  Fé  Catholica.  Vendo 
que  as  hereíias  de  Lutero  ,  e  Calvino  fe  efpa- 
lhavaó  pelo  paiz ,  efereveo  muitos  livros  contra 
eftes  fe&arios  em  verío  Theotonico ,  ou  Flamen- 
go,fazendo  com  a  fua  liçaõ  firmes  a  muitosCatho- 
licos.  Gil  Euchario ,  homem  douto ,  natural  de 
Gantc  y  traduz  io  em  verío  latino  as  Poezias  de 
Anna  ,  e  as  fez  imprimir  em  Anvers  no  anno 
de  mil  quinhentos  oitenta ,  e  hum;  c  fe  lè  efie 
diftico  nas  Athcnas  Belgicas  deFrancifco  Siuvert 
em  feu  louvor. 

Arte  pares  Lesbis  Sapho ,   f$  mea  Binjia  dislant 
Ffoc  folo  ,  vitta  h&c  deâocet  ,  dia  docet, 

LXXXIV. 

ARgia  Rainha  de  Thebas  ,    e  da  nobil- 
liflima  deícendencia  dos  antigos  Reys 
da  Grécia, foy  mulher  de  Pollicine  fi- 
lho de  Édipo  Rey  de  Thebas.  Era  de  taõ  vale- 
/  Q  rofo 


122  TTfEÀTRO  HER01M0 

rofo  coração  ,  que  ficando  Pollicine  venci- 
do >  e  morto  cm  huma  batalha  contra  o  ty- 
ranno  Creonte ,  que  fem  temor  do  edióto  cruel , 
que  o  vencedor  tinha  promulgado  para  fenaõle- 
pul  tarem  osmortos/ahio  Argiade  noite  na  com- 
panhia de  poucos  criados  ,  e  no  meyo  daquel- 
la  mortandade  bufeou  o  cadáver  de  leu  marido, 
e  lhe  deo  com  grande  pompa  y  merecida  fepul- 
tura. 

LXXXV. 

DOna  Aldonça  de  Zangale,  heroina  Caf- 
telhana  ,  e  mulher  de  hum  Capitão  de 
Almeria>  foy  valeroíiííima.  Andava  feu 
marido  na  campanha  3  e  ficando  a  Ci- 
dade fem  mais  defenfa ,  que  a  dos  pay  fanos ,  pou- 
cos inimigos  fe  atreverão  a  fazer-lhe  guerra. 
Com  a  primeira  vifta  foy  tal  a  confuzaó  no 
povo  ,  que  os  valeroíòs  fcguiraõ  o  defmayo 
dos  fracos  5  mas  Dona  Aldonça  ,  que  naõ  co- 
nhecia o  medo  pela  cara,  com  a  voz  ,  c  com  o 
exemplo  os  animou  à  defenfa  ,  e  foy  a  primei- 
ra ,  que  ferio  no  inimigo  ,  que  deixou  a  cam- 
panha com  perda  dos  feus  ,  c  gloria  dos  cida- 
dãos ,  ficando  devendo  a  pátria  a  Dona  Al- 
donça em  mais  larga  eferiptura  o  premio  de  taõ 
illuftre  vitoria. 
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AGnodice  para  ouvir  as  liçoens  de  He- 
rofilo  Medico  famoío  fe  veftio  em  há- 
bitos de  varão  defmentindo  os  de 
mulher  5  e  adquirio  neíta  fciencia  tan- 
ta íabedoria  >  que  veyo  a  ler  muito  celebre  na 
Medicina  efpeculativa  ,  e  pratica. 

LXXXVIL 

ARiftate  ,  filha  de  Nearco,  e  Lalaõ ,  adquirio 
na  arte  da  Pintura  tantas  ventagens  ,  e 
excellencias  no  íeculo,  cm  que  floreceo  ,  que  as 
fuás  obras  fe  vendiaõ  ,  e  eftimavaô  em  grande 
preço. 


Qu 
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Letra  B. 

i. 

BERONICEDEPONTO 

Rainha. 

OUVE  huma  Rainha  de  Ca- 
padocia,  chamada  Beronice  de 
Ponto ,  que  foy  mulher  do  Rey 
Ariarato  ,  e  filha  do  primeiro 
Rcy  do  Ponto  ,  de  quem  íc  a£ 
firma ,  que  de  feu  naíeimento  fo- 
ra criado  cora  peçonha.  Foy  Beronice,  ou  Leo- 
dice  irmãa  deMitridatcs>fcgundo  do  nome  ,  e 

Qiii  Rey 
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Rey  do  Ponto  ,  que  aleivofamente  fez  mata* 
Ariarato  Rey  de  Capadócia  ,  por  hum  certo 
Gordio ,  ambicioío  de  dilatar  com  o  Reyno  do 
cunhado  o  feu  Império.  Pela  morte  do  marido 
entrou  Beronice  no  governo,  como  tutora  de 
feus  filhos  9  mininos  em  os  annos.,  em  a  dif- 
graça  companheiros. 

Na  confufaõ,em  quefeviaaquelle  Reyno 
íem  Monarca  ,  foy  a  Nicomedes  Rey  de  Bi- 
thinia  fácil  a  conquifta  ,  que  intentou  legiti- 
mar a  íeu  domínio  poderofo  ,  recebendo  por 
mulher  a  Beronice.  Mitridates  fingindo  grande 
fentimento  pela  conquifta  de  Capadócia  ,como 
herança  do  fobrinho  ,  tomou  as  armas  contra 
Nicomedes  >  e  achando  ,  que  Beronice  rece- 
bera por  fegundo  marido  a  Nicomedes  ,  arre- 
batado da  cólera ,  mais  que  da  cobiça  ,  tratou 
com  tenacidade  em  recuperar  o  Reyno,  que  en- 
tregou ao  fobrinho  ,  dando-lhe  logo  a  invefti- 
dura  Real ,  ou  foífe  piedade  ,  ou  fingimento*  i 
quererlhe  entregar  a  Coroa  >  foy  fegurar-lhe  a 
cabeça  para  com  engano  lhe  dar  a  morte  3  e 
ufurpar-lhe  o  Reyno  ,  que  fegurou  obrando 
com  o  fegundo  íobrinho  a  mcfma  crueldade,  fe- 
melhante  alcivozia. 

Ouvindo  Beronice  a  ambiciofa  tyrannia 
do  irmaó  contra  os  dous  Princepes  feus  filhos , 
chegou  a  termos  de  perder  com  a  nova  o  juizo, 
ou  a  vida  com  o  fentimento.  E  refpirando  em 
hum  vingativo  defafogo  tomou  as  armas  ,  e 
caminhou  na  fua  carroça  de  guerra  a  bufear  hum 

\  ta6 
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taõ  poderoío  inimigo  3  que  fazia  temer  toda  a 
Afia  ,  e  eftremeçer  toda  a  Itália.  Valeroía  ,  e 
deítemida  penetrou  os  efquadroens  armados  ,  e 
vendo  a  Ceneo  ,  que  era  cabo  do  exercito  ,  c 
fora  executor  das  tyrannias  do  irmaõ,  enriftan- 
do  a  lança  o  íeguio  ,  c  alcançou  fazendoo  no 
primeiro  bote  cahir  por  terra  taó  aceleradamen- 
te ,  que  voltando  com  o  mefmo  impulfo  a  car- 
roça íobre  elle  >  fem  diftinta  acção  ficou  morto, 
e  deípedaçado. 

Vingada  Beronice  em  a  morte  de  Ceneo 
no  meyo  de  hum  exercito  inimigo,  íem  pavor, 
ou  medo  do  tyranno ,  guiou  a  carroça  ao  lugar, 
em  que  fe  achava  o  cadáver  do  filho ,  que  fem 
diftintas  lagrimas  ,  o  chorou  morto  >  e  íepulta- 
do  ,  como  ultimas  honras ,  ou  funcraes  memo- 
rias aquellas  innocentes ,  e  Reaes  cinzas.  Enca- 
recem muito  os  hiftoriadores  efta  acçaõ  do  va- 
lor de  Beronice  taõ  pobre  de  noticias ,  que  fó 
nos  deixaõ  hydropica  a  vontade  ,  e  fruftrada  a 
diligencia  >  com  que  andamos  mendigando  fo- 
corros  à  hiftoria  ,  fem  deixar  à  critica  reparos. 


II 
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II. 

A  P  T I  ST  A 

DE  MONTE  FLETRO- 

Aíceo  primogénita  dos  Duques  de 
Urbino  a  illuftrc  matrona  Baptifta  de 
Monte  Fletro  ,  mais  conhecida  em 
Itália ,  e  Roma  pelo  grande  nome  >  que 
lhe  deraõ  asfeiencias,  que  a  nobreza  ,  adqui- 
rindo merecidamente  o  epitheto  celebrado  de 
prodígio  das  letras  $  que  aprendeo  applicada  , 
deixou  em  todo  o  mundo  famoía.  NaLatinida* 
de,  Rethorica  ,  e  Filofofia  gaftou  Baptifta  os 
primeiros  annos  debaxo  da  difeiplina  dos  mef- 
tres,  que  faziaó  gofto  de  doutrinar  aquelle  agu- 
diílimo  engenho  ,  pois  com  fácil  comprehençao 
adiantava  tanto  os  feus  eftudos ,  que  em  breve 
tempo  excedeo  os  mais  doutos  homens  daquel- 
la  idade.  Das  letras  humanas  pafíbu  às  Divinas, 
e  moral  Filolofia,  de  que  fahio  igualmente  dou* 
ta. 

Com  os  annos  crcícèraõ  em  Baptifta  as  per* 
feiçoens  ,  e  virtudes  ,  de  que  tanto  fe  prendeo 
Galeaço  Malatcfta  ,  Princepe  de  Pizaura  ,  que 
a  pe  Jio  por  mulher  5  e  teve  a  fortuna  de  a  rece- 
ber por  efpofa.  Floreceraó  pelos  annos  de  Chril- 
to ,  de  mil  quatrocentos  ,  c  dezoito  ,  cm  que 
íubio  a  Cadeira  de  Saõ  Pedro  Martinho  quin- 
to, 
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to  ,  eleito  Pontífice  no  Ccncilio  ,  que  fe  cele- 
brou na  Cidade  de  Confiança.  Aqui  prezente 
o  Pontific  e ,  Cardeaes ,  e  Padres  do  Ccncil io  orou 
Baptifta,  dando  os  parabéns  à  univerlal  Igreja 
do  acerto  da  eleição  em  benemérito  íuccefiòr  de 
Saõ  Pedro  ,  que  defterrando  oSciíma  dos  Anti- 
papas  ,  governaria  com  paz  a  Igreja  ,  com  au- 
mento a  Fé  ,  porque  era  natural  íeguir~fe  o  dia 
mais  claro  à  noite  mais  tempefluofa.  Também 
orou  por  efia  occaíiaõ  nalingoa  Latina  em  pre- 
zença  do  Emperador  Sigifmundo  ,  que  viera 
achar-fe  no  Concilio,  deixando  admirado  o  gra- 
viílimo  concurío,  que  condenava  por  diminutos 
os  brados  da  íua  fama. 

Naõ  acertava  o  Emperador  ,  e  Confífto- 
rio  Romano,  a  dar-lheprimacia  entre  íabedoria,e 
diícriçaõ ,  porque  igualmente  douta,  e  difere  ta  af- 
fim  elevavaó  o  juizo  a  futileza  dos  conceitos  , 
como  a  elegância  dos  períodos  j  o  ufo  dos  tro- 
pos ,  o  artificio  das  figuras  ,  moftrando  ao  meí- 
mo  tempo  em  huma  grande  erudição,  engenho 
raro ,  dezempenhofecundiílimodos  antigos  Ora- 
dores. Teve  celebradas  conferencias,  e  Frequen- 
tes difputas  com  os  mais  doutos  homens  de  Itá- 
lia >  que  a  veneravaõ  como  oráculo  ;  e  muitos 
de  differentes  partes  a  communicavaõ  ambiciofos 
de  feus  cícritos  ,  particularmente  o  famofo 
Franciíco  Petrarca  ,  que  lhe  dedicou  hum  pe- 
queno volume  ,  pedindo-lhe  quizeíle  fazer  pu- 
blicas pelo  beneficio  da  eftampa  as  fuás  obras 
para  delicia  ,  e  liçaõ  da  Pátria. 

R  Correm 
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Correm  as  fuás  Epiftolas  cheas  de  diíereta 
erudição  com  applanío  univerfaldos  doutos.  E(- 
creveo  huns  diícurfos  moraes  Académicos  nas 
Jingoas  Tofcana  ,  e  Latina  ,  que  foraõ  muito 
celebrados.  Foraó  credito  de  feu  grande  juizo  , 
c  proveitofo  eftudo  os  dous  livros  ,  que  deo  à 
luz  no  idioma  Latino.  O  primeiro:  De  Coniitionc 
frágil  itat  is  humana:  Ofegundo:  Devera  religione  y 
que  fizeraõ  celebre  naõ  menos  o  feu  nome  ,  que 
feu  efpirito  ,  e  fabedoria. 

Sendo  na  liçaõ  dos  livros  continuado  o 
exercício  ,  já  mais  fc  achava  menos  em  o  go- 
verno da  família  ,  c  citados  ,  de  que  teve  por 
alguns  annos  abfoluto  domínio  ,  que  admi- 
niftrou  com  prudência ,  confervoucom  juftiça. 
Já  livre  das  prizoens  do  matrimonio  paliou  do 
eftado  de  viuva  ao  de  Rcligiofa  no  Convento  de 
Santa  Luzia  da  Ordem  de  Santa  Clara  ,  dei- 
xando confumido  em  obras  pias  grande  porçaô 
de  feu  riquiílimo  património  ,  c  herança,  Foy 
obra  de  fua  piedade  ,  e  religião ,  o  Convento 
de  Corpus  Chrifti  da  Cidade  de  Pizaura  da 
mcfma  Ordem  Seráfica ,  edifício  nobre  em  os 
primores  da  arte ,  rico  em  as  rendas  liberaes  da 
doaçaó. 

Floreceo  com  muitas  virtudes  ,  em  três 
annos  de  Religião  Baptifta  de  Monte  Fletro  com 
o  nome  de  Soror  Jcronyma  de  Pizaura  ;  e  con- 
tando muitos  íeculos  de  obfcrvancia  cm  huma 
vida  breve  ,  c  reformada  ,  veyo  a  morrer  com 
veneraçoens  de  Santa. 

III. 
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III. 

BRITES  DE  ALMEIDA. 

COrria  íem  o  nome  do  baptiímo  na  po- 
breza de  noíTas  hiftorias  ,  e  íó  conhe- 
cida pelo  esforço  varonil ,  que  illuí- 
trou  fua  memoria  na  batalha  de  Alju- 
barrota Brites  de  Almeida  ,Forneira  poroflficio, 
a  Pefqueira  por  alcunha.  Era  natural  de  Alju- 
barrota ,  e  morava  na  rua  direita  da  parte  do 
nafcente  ,  noticia ,  que  fe  verificou  no  anno  de 
mil  feifcentos  quarenta ,  e  dous  ,  em  hum  fum- 
mario  de  teítemunhas  3  em  que  juràraõ  peííoas 
de  noventa  ,  e  de  cem  annos  de  idade  ,  viven- 
do ainda  alguns  de  feus  alccndentes  ,  que  con- 
íervavaó  na  tradicçaõ  as  acçoens  defta  heroina 
Portugueza  ,  que  naícendo  humilde  ,  morreo 
como  progenitora  de  fuás  acçoens  illuftres 

Reynava  em  Portugal  Dom  Joaó  o  pri- 
meiro defte  nome  ,  que  vencendo  a  memorá- 
vel batalha  de  Aljubarrota  contra  hum  exerci- 
to poderofiilimo  de  Caílella  nos  fegurou  a  liber- 
dade ,  na  íua  real  afcendenciaaCoroa.  Os  Caf- 
telhanos  3  que  fobreviveraõ  ao  eftrago  da  vi- 
toria 3  procurando  íalvarfe  na  retirada ,  como 
em  alheo  paiz  5  errando  muitos  dias  por  mon- 
tes ,  e  ferras  ,  fugindo  ao  fegundo  eftrago  dos 
viíloens ,  que  matavaõ  oppoftos  ,  e  rendidos ,  c 
muitos  já  cançados  de  fugir  a  defprezada  a  liber- 

Rii  dade* 
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dade  ,  bufcavaõ  no  povoado  remédio  à  fome  , 
refugio  à  vida. 

Imitando  as  mulheres  a  fereza  dos  ho- 
mens >  tomàraõ  as  armas  contra  os  vagamun- 
dos  3  que  entravaó  nos  lugares  a  roubarem  al- 
guns por  ofíicio  ,  todos  por  neceffidade.  Si- 
nalou-le  em  animo  ,  e  valor  Brites  de  Almei- 
da ,  que  forneando  por  ofíicio  ouvio  na  rua 
vozes  de  peleja  ,  e  fahindo  com  a  fua  pá  do 
forno  contra  muitos  Caftelhanos  ficàraõ  fette 
mortos  por  deípojo  de  íua  heroicidade.  Com 
outras  muitas  occaííoens  íe  fez  digna  defta  me- 
moria 3  confervada  no  inftrumento  de  feu  of- 
íicio ,  que  ainda  exifte  5  e  extinótas  muitas  fa- 
çanhas ,  com  que  entaõ  illuftrou  ícu  nome  3 
agora  fazem  perdurável  a  íua  fama* 

IV, 

BEMDITA 

BORGONHONA: 

Om  o  nome  de  Bemdita  Borgonhona 
entrara  nefte  publico  theatro  huma 
illuftre  ,  e  nobre  Donzella  ,  que  te- 
ve por  pátria  a  Dijon  >  huma  dasprin- 
cipaes  Cidades  de  Borgonha  ,  e  por  pays  no- 
bres, e  ricos  afeendentes  3  de  que  era  única  her- 
deira. Naõ  achamos  eferito  íèu  nome  próprio, 
fazendo-fe  progenitora  mais  illuftre  com  acçoens, 

e  nome 
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e  nome  da  pátria  ,  que  lhe  deraõ  perdurável 
memoria.  Gaitou  os  primeiros  annos  no  eftu- 
do  da  Grammatica  ,  devendo  ao  cuidado  de  íeus 
virtuofos  pays  a  diverfaõ  dos  meílres  contra 
a  ocioíidade  da  puericia  ,  em  que  íe  paíTa  o  tem- 
po fem  útil  exercício.  Naõ  era  menos  formoía, 
que  difcreta ,  e  com  taõ  vivo  >  e  raro  engenho, 
que  applicando-fe  à  lição  das  artes  liberaes  ,  fa- 
hio  coníiimadamente  douta  >adiantando-fe  a  com- 
prehençaõ  à  idade  >  naõ  fcm  inveja  dos  que  admi- 
ravaõ  tantas  prendas  em  taõ  poucos  annos. 
Com  a  liçaõ  dos  livros ,  em  que  vagava  o  tem- 
po livre  do  laboriofo  eftudo  das  fciencias  ,  enri- 
queceo  naõ  fomente  o  entendimento  de  noticias, 
mas  também  a  alma  de  virtudes. 

Contava  Borgonhona  quatorze  annos,  ida* 
de  >  que  pareceo  a  (eus  pays  conveniente  a  dar-lhe 
efpozo  ,  que  adiantando  os  intereíícs  da  fua  ca- 
ía ,  merecefle  o  inextimavel  dote  de  íuas  taõ  ra- 
ras prendas.  Fizeraõ  faber  a  Borgonhona  a  de* 
ligencia,comque  tratavaõ  de  feus  defpozorios  í 
porque  nella,  como  único  tronco  da  arvore  de 
fua  geração  ,  fe  devia  continuar  o  efplendor  an- 
tigo ,  e  nobre  de  feus  afeendentes ,  de  que  eraõ 
os  filhos  reproduzidas  memorias  ,  vivas  re- 
preíentaçoens,  Ouvio  Borgonhona  a  refoluçaõ 
com  defagrado  ,  como  taõ  alhea  de  íèus  herói- 
cos peníamentos ,  pois  muito  tempo  antes  ti- 
nha prometido  a  Deos  guardar  por  voto  perpe- 
tua caftidade  ,  que  revelado  a  feus  pays  por  ul- 
timo defengano,  moftràraõ  da  novidade  extre- 

K  iii  moio 
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mofo  fentimcnto  ,  naó  uzado  eípanto. 

Tratou  logo  de  recolher  as  joyas  de  feu  ufo , 
e  encobrindo,  com  hábitos  devaraõ  ,  eviden- 
cias de  Donzella  ,  fem  que  humana  deligencia 
deícubrifTe  indícios  de  íua  jornada,  fahio  fugi- 
tiva para  Itália  ,  e  valendofe  para  a  comunica- 
ção ,  e  trato  da  lingoa  Latina ,  de  que  tinha 
grande  feiencia ,  e  fallava  com  promptidaô ,  pa« 
receo  na  pronuncia  ,  que  lhe  era  mais  natural , 
que  eftrangeira.  Guiada  por  Deos  a  hum  Mof- 
teiro  da  Ordem  de  Saó  Francifco  ,  íè  confeflou 
com  hum  íanto  varaó ,  a  quem  deícubrio  o  mo- 
tivo heróico  de  deixar  os  pays ,  e  pátria.  Ad- 
mirado o  confeflbr  de  cafo  taõ  novo  por  ida. 
de  ,  e  fexo ,  louvou  a  Deos  naquella  admirável 
obra  de  fua  Providencia.  Eleito  dire&or  efpiri- 
tual  de  Borgonhona  ,  facilmente  a  perfuadio ,  a 
que  largando  o  traje  de  varão  ,  veftiíTe  o  habi- 
to penitente  da  Seráfica  Ordem.  E  renunciando 
para  fempre  os  bens  do  mundo ,  repartio  aos 
pobres  o  preço  de  fuás  joyas.  Ratificou  o  voto 
nas  mãos  do  confeffor  depois  de  amortalhada 
em  huma  túnica  groffeira  ,  cingida  de  hum  aí* 
pêro  cordaó  ,  cortados  os  cabellos  ,  e  os  pés 
defcalíbs  5  e  tocada  no  interior  da  alma ,  íahio 
a  pregar  pelas  praças  da  Cidade. 

O  fruto  dos  Sermocns ,  que  pregava  cada 
dia  cheos  de  fagrada  erudição  ,  eloquência  ,  e 
efpirito  doCeo,foy  copiofiffimo,  principalmen- 
te no  fexo  mais  reprehcndido  ,  menos  das  pa- 
lavras ,  que  do  exemplo.  Nefte  Apoftolico  ex- 
ercício 
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ercicio  vagou  tempo  dilatado  com  grande  re- 
formação daquelle  povo  ;  porem  íendo  chama- 
da a  vida  mais  perfeita  tomou  o  habito  em  o 
novo  Molteiro  de  Santa  Clara  da  melma  Cida- 
de ,  em  que  viveo  Religiofa  ,  e  morreo  Santa. 

V. 

BONALOMBARDA 

O  valle  de  Felina  ,  arrebaJdes  da  Ci- 
dade de  Comopofta  junto  de  hum  la- 
go, por  nome  Lariona  Provinda  de 
Lombardia  ,  e  eítados  de  Milaõ  , 
nafceo  Bona  Lombarda  ,  pela  origem  de  íeus 
afeendentes  humilde  3  e  pobre  ,  pelas  virtudes 
de  íeu  esforço  illuftre  5  e  famoía.  As  acçoens 
defta  heroina  tiveraó  origem  celebrada  em  Pe- 
dro Brunoro,  valcrofifllmo  Capitão  de  Parma  , 
de  quem  foy  mulher ,  e  por  alguns  annos  na  ef- 
timaçaõ  de  muitos  avaliada  concubina.  PaíTava 
pelo  valle  de  Felino  ,  ou  Retica  (  neme  j  que 
lhe  deraõ  os  antigos )  hum  exercito ,  de  que  era 
General  Pedro  Brunoro,  que  vendo  a  Bona  de 
tofco  aípeólo  ,  cor  morena  ,  cftatura  mediana  , 
e  reforçada  de  fereza,  e  natural  vivacidade ,  e 
lutando  com  as  mais  Paftoras  com  deftreza  ,  e 
valentia  a  mandou  veftir  ,  e  calçar  por  força, 
conduzir  por  violência. 

O  General  Pedro  Brunoro  com  eípirito 
prefago  dos  fer viços  ,   que  Bona  lhe  havia  de 

fazer 
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fazer  nos  feus  trabalhos  a  levou  na  lua  comiti- 
va. Acompanhava-fe  de  Bona  íahindo  à  caça  fa- 
zendo-a  veftir  de  homem  >  montar  a  cavallo  ,  c 
outros  exercícios  de  varaõ  ,  em  que  moftrava 
deftreza  fem  temor  ,  ou  trabalho  Tem  fadiga. 
Com  o  trato  lhe  conheceo  Pedro  Brunoro  valor, 
e  fidelidade  ,  para  fe  acompanhar  de  Bona  ain- 
da nas  campanhas ,  e  perigos  do  mar  ,  e n  que 
moftrou  fempre  humafervidao  confUnte,  fiel, 
e  amorofa.  Era  Pedro  Brunoro  Soldado  por  of- 
ficio  ,  e  naò  por  vaílalagem  do  Conde  Fran- 
cifeo  Esforcia  ,  a  quem  íervio  na  oceupaçaò  de 
General  de  feus  exércitos  cm  a  guerra  contra  o 
Rey  Affbnío  de  Nápoles  ,  que  por  induftria  y 
ou  promefla  de  maiores  intereffes  íoube  ganhar 
homem  tamanho. 

PaíTou  Pedro  Brunoro  ao  campo  ,  e  f  cr  vi- 
ço do  Rey  de  Nápoles  levando  a  Bona  ,  que 
foy  o  inftrumento  de  fua  liberdade  por  largo 
tempo  reprezado  em  huma  torre  ,  e  foy  o  caio 
em  abreviada  relação :  Que  labendo  o  Rey  de 
Nápoles,  que  Pedro  Brunoro  determinava  paf 
far  fugitivo  para  o  Conde  Francifco  Esforcia 
arrependido ,  ou  enganado  o  mandou  prender 
íceretamente  em  huma  torre  ,  que  ao  valor  de 
Bona  faziaó  menos  fegura  asfentinellas ,  que  as 
muralhas. 

Tentou  Bona  íem  tomar  defeanço ,  ou  te- 
mer perigo,  todas  as  dificuldades,  quefe  oppu 
nhaõ  à  foltura  ,  e  livramento   de  leu  amo  >  de 
que  fó  tirou  o  dezengano  de  poder  confeguir- 

lhe 
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lhe  liberdade  por  fuga  3  ou  defpacho.  Naõ  ce- 
deo  Bona  da  emprcza ,  antes  íahio  de  Nápoles, 
e  comendo  os  Princepes  de  Itália ,  paflbu  a  Ve- 
neza >  peregrinou  a  França ,  e  negociou  muitas 
cartas  para  o  Rey  AíFonfo  de  Nápoles  >  que 
obrigado  de  tantas  poderoías  protecçoens  o  dei- 
xou hir  para  Veneza  livremente.  Tinha  nego- 
ciado Bona  com  os  Senadores  de  Veneza  5  que 
livre  da  prizaó  Pedro  Brunoro  paffaria  ao  fer- 
viço  da  Republica  ,  coníeguindo  como  defpa- 
cho de  hum  governo  a  importante  renda  de  cem 
mil  ducados.  Reftituido  Pedro  Brunoro  à  fua  li- 
berdade a  induftrias  ,  diligencias  ,  e  trabalhos 
de  Bona  Lombarda  ,  grato  a  tantos  benefícios  a 
levantou  do  eftado  vil  de  ferva  ,  ao  de  efpofa  * 
emulhdr  legitima,  fazendo  de  fuás  heróicas  vir- 
tudes o  juftiífímo  conceito  >  com  que  fe  fez  be- 
nemérita da  fama. 

Nao  obrava  acção  Pedro  Brunoro  i  que  pri- 
meiro naõ  confultafle  a  Bona  >  valendoíe  de  feu 
valor ,  e  aítividade ,  nas  maiores  emprezas  t 
com  que  adquirio  entre  os  Venezianos  à  fua 
merecida  fama  ainda  maiores  brados  J  mais 
illuftres  eccos.  Da  arte  militar  teve  Bona  gran- 
de (ciência  ,  e  maior  praticano  exercício  de  mui- 
tas campanhas  j  andando  fempre  ao  lado  de  Pe- 
dro Brunoro, antes  >  e  depois  decafada.  Achou- 
fe  Bona  em  todas  as  batalhas  ,  e  militares  em- 
prezas de  feu  marido  luzidamente  armada  >  e 
como  fazia  confiança  de  feu  valor  na  expérieri- 
cia  de  tantas  illuftres  acçoens  ^  naõ  duvidava 

$  confe- 
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conferir-lhe  os  maiores  perigos  da  empreza  ,  naõ 
fcm  paímo  >  dos  que  viaõ  ,cm  taõ  pequeno  cor- 
po, agigantado  coração.  O  valor,  era  igual  à 
rort&na  ,  com  que  deíprezava  os  perigos ,  fen- 
do a  primeira  ,  que  feria  os  contrários  nas  ba- 
talhas, ou  nas  brechas  ?  e  ainda  nos  affaltos.Si- 
nalou-fe  Bona  entre  todos  na  guerra  contra  Fraiv 
cifeo  Esforcia  já  Duque  de  Milaõ,    quando  os 
Venezianos  recobrarão  o  Caftello   de  Pavono 
em  Breícia,  defendido  obftinadamente  pelos  ini- 
migos. Ao  valente  braço  de  Bona  le  deveo  to- 
da a  gloria  daquelle  dia  *  porque  embraçando 
huma  rodclla  ,  e  abrindo  com  a  efpada  cm  bre- 
ve tempo  larga  porta ,  para  a  vitoria  pareceo 
tfovaó,  e  rayo.  Efta  acçaò  de  Bona  foy  celebra- 
da com  o  primor  de  muitos  elogios  ,  fazendo 
crefcer  a  Fé  de  fuás  vitorias  no  magiftrado  de 
Veneza  ,  para  lhe  encommendarem  na  confiança 
da  diíeiplina  militar  ,  e  valor  de  ambos  os  con- 
fortes ,  a  defenía  de  Negroponte  ,    temerofo  de 
que  fofle  invadida  pelos  Turcos. 

Chegava  cada  dia  maior  certeza  da  expe- 
dição dos  Turcos  em  danno  de  Negroponte, 
para  onde  partirão  Pedro ,  e  Bona  a  efperar  o 
inimigo  ,  que  fempre  tardou  em  coroalos  da 
vitoria.  Em  menos  honrada  peleja  ,  e  mais  evi* 
dente  perigo  deixou  Pedro  Brunoro  a  vida  nas 
mãos  da  morte  ,  cortado  mais  das  vitorias,  que 
dos  annos  na  Cidade  de  Calcide ,  onde  jaz  com 
ílluftre  íepultura ,  merecida  memoria.  Naõ  fe 
deteve  Bona  em  Calcide  mais  que  os  dias  taxados 

pelo 
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pelo  fentimento  na  operação  dos  lutos  $  e  vol- 
tando para  Veneza  a  requerer,  com  os  ítrviços 
do  efpofo  honras ,  e  comendas  para  os  filhos, 
adocceo  junto  deMedone,  Cidade  de  Morea. 

O  continuado  exercício  de  Cavallaria  alte- 
rou com  tanto  excefloernBona  os  humores  acri- 
monios ,  que  laxando  naquella  robufta  natureza  a 
via  por  onde  le  expurga  todo  o  compofto  ,  que  já 
desfalecido  na  frequência  do  fluxo  ,  crefceo  na 
enfermidade  o  perigo,  nella  o  dezengano,  def- 
prezada  a  efperança  do  remédio.  E  fazendo  la* 
vrar  apreffadamente  honrada  íepultura  em  ío- 
berbo  M aufoleo  ,  que  foy  ver  dias  antes  de  fua 
morte  ,  ordenadas  as  dependências  de  fua  famí- 
lia ,  e  cafa  ,  pedio  os  Sacramentos  da  Igreja  , 
moftrando  ainda  nos  últimos  alentos  da  vida 
valor,  e Religião. 

Faleceo  Bona  Lombarda  no  anno  deChrit 
to  de  mil  quatrocentos  leflenta  ,  e  oito  com  as 
difpofiçoens  ,  que  guardara  em  toda  a  vida  na 
obfervancia  das  virtudes  ,  fendo  a  da  caftida- 
de  a  mais  louvável  nefta  heroina,  vivendo  tan- 
tos annos  livremente  pela  contraria  opinião  ^ 
dos  que  affirmao  por  impoffivel  naõ  íe  contami- 
narem as  mulheres  com  o  trato ,  e  çonverfaçaõ 
dos  homens. 
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VI". 

DONA  BEATRIZ 

GALINDO 

M  a  nobre  Villa  de  Madrid  ,  Corte 
de  Eípanha  ,  e  no  Palácio  dos  Reys 
Cacholicos  Dom  Fernando  ,  e  Dona 
Izabel,  floreceo  Dona  Beatriz  Galindo 
nobiliíííma  por  aícendencia.  Illuftrou  a  Cidade 
de  Salamanca  primeiro  com  o  naíeimento  ,  de- 
pois com  as  letras ,  adquirindo  com  laboriofo 
eftudo  o  nome  defabia -acre  os  homens  doutos 
daquella  univeríidade.  Ainda  Dona  Beatriz  naó 
contava  perfeitamente  os  a  nnos  da  infancia,quan- 
do  íe  achou  cercada  dos  meftres  ,  que  delia  íè 
pode  verificar  bebera  as  letras  com  o  leite.  Tal 
foy  o  cuidado  em  feus  pays ,  conhecido  em  Bea- 
triz aquelle  grande  engenho,  com  que  aprendeo 
Grammatica,eftudou  Rethorica,e  mais  letras  hu- 
manas ,  em  que  fe  fez  heroicamente  fabia.  Ha- 
via íubido  as  efcadas  de  Palácio  a  voz  de  lua  fa- 
ma fem  adornos  da  lizonja  >  verdadeira  ,  quan- 
to mais  encarecida ,  e  defejofa  a  Rainha  Dona 
Izabel  de  communicar  efta  heroina  ,  ou  foíTe 
cftimaçaõ  >  ou  curiofidade  ,  mandou  infinuar 
aos  pays  ,  que  paliando  à  Corte  íe  íerviria  mui- 
to de  ver  a  Dona  Beatriz  Galindo. 

Ouvirão  aquellcs  fidalgos  a  infinuaçaõ  co- 
mo 
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mo  preceito  ,  a  que  naó  faltarão  com  a  promp- 
ta  execução  chegando  em  breves  jornadas  a  Ma- 
drid 3  naó  querendo  dilatar  à  Mageftadc  o  gcí* 
to,  ou  a  fortuna  a  Dona  Beatriz.  C  onduzida 
pelos  paysà  prclcnça  da  Rainha,  lhe  tarjarão  to- 
dos a  maó ,  offerecendo»lhc  em  Donn  Beatriz 
mais  huma  Dama  ,  que  logo  deixou  ficar  cm 
Palácio  ,  parecendo-lhe  a  voz  de  fuás  pecadas 
diminuto  encarecimento,  ou  naform.ofura>que 
via  ,  ou  nadiíeriçaõ,  queadmirava.  Ficou  íer- 
vindo  Dona  Beatriz  na  oceupaçaó  de  meftra  da 
Rainha  em  a  Latinidade,  de  que  teve  (ciência 
confummada.  Com  o  trato ,  e  conhecimento  das 
prendas  ,  e  virtudes  de  Dona  Beatriz  crcfcco  na 
Rainha  hum  grande  affe&o  ,  que  fubio  a  vali- 
mento, dando-lhe  o  lugar  de  Camareira  môr  , 
que  fempre  andara  nas  primeiras  calidades.  Neí- 
ta  inconftante  roda  moftrou  taõ  grandes  quila- 
tes de  prudência  >  que  triunfou  Íempre  da  emu- 
lação ,  negando-fe  aos  favores  muitas  vezes,  íem 
deixar  queixofa  a  liberalidade  ,  ou  inveja. 

Determinou  a  Rainha  dar-lhe  efpofo  de  lua 
maõ  ,  e  lembrando-fe  de  Dom  Francifco  Rami- 
res ,  General  da  Artilharia  por  nobreza  ,  e  va- 
lor illuftriíílmo  ,  ajuflou  os  defpoforios  ,  que 
íe  celebrarão  com  as  devidas  folemnidadcs ,  que 
nas  Cortes  introduzio  a  grandeza  fez ,  coflume 
a  fidalguia.  Tiveraõ  a  duração  de  breves  crr.es 
os  goftosdefte  n.atrimonio,falecendo  Dom  Fran- 
cifco no  de  mil  quatrocentos  noventa  ,  e  nove  , 
e  deixando  a  Dona  Beatriz  viuva  3  e  moça  5  o 
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142  TFÍEATRO  tíEROINO 

defengano  foy  de  mais  larga  idade  ,  porque  lo- 
go determinou  deixar  o  mundo  entrando  em 
Religião.  Florecia  naquelle  tempo  em  Efpanha, 
como  na  primitiva  obfervancia,  a  do  Príncipe  dos 
Patriarcas  Saõ  Jeronymo  >  novamente  tranf- 
plantada  pelos  Monges  do  Mofteiro  do  Santo  Se- 
pulchro  de  Florença  ,  que  ouvindo  dizer  ao 
Santo  Frey  Thomas  Sueco ,  leu  Prior  ,  c  noíTo 
Monge  ,  que  deícia  o  Efpirito  Santo  íòbre  Ef- 
panha  em  huma  nova  Religião  >  vieraõ  de  Itá- 
lia ,  e  foraõ  os  propagadores  ,  ou  íuícitadores 
defte  íagrado  inftituto  em  Caftella  ,  e  Portu- 
gal. 

Tocada  Dona  Beatriz  de  fuperior  impulfo, 
ou  do  particular  affeóto  ao  Santo  Patriarca  % 
alcançando  licença  dos  íuperiores ,  fundou  hum 
Convento  defta  ordem  com  o  titulo  da  Concei- 
ção ,  onde  recebeo  o  habito  ,  e  profeflfou ,  vi- 
veo  j  e  morreo  chea  de  virtudes ,  e  merecimen- 
tos  no  anno  de  mil,  e  quinhentos,  e  trinta  , 
e  finco.  Jaz  fepultada  debaixo  do  Coro  em  hu- 
milde jazigo  com  veneraçoens  de  Padroeira  , 
opinioens  de  Santa.  Foy  taõ  devota  da  Mãy 
de  Deos  com  o  titulo  foberano  da  Conceição, 
que  edificou  outro  Convento  para  Religioías  de 
Saó  Franciíco  ,  e  hum  hofpital  debaixo  do  meí- 
mo  titulo  na  Corte  >  e  Villa  de  Madrid  em  be- 
neficio da  pobreza ,  que  lhedeveo  a  protecção  de 
muitas  efmollas. 

Todas  as  virtudes  refplandeceraõ  em  Dona 
Beatriz  em  grào  heróico ,  mas  refere-fe  por  cou- 

ía 
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fa  rara  da  virtude  de  fua  juíliça  ,  que  defejan- 
do  a  Rainha  Dona  Izabel  fazer  mercês  a  feus 
filhos,  lhe  fallara  nefta  fubftancia  por  parte  dos 
benepnsritos  dizendo.-  ,,  Que  feus  filhos  ainda 
eraõ  meninos ,  e  que  o  mundo  naô  julgaria 
menos  ambicioía  a  petição  >  que  o  delpa- 
cho  por  mal  juftificado  em  a  Mageftade  ,  adi- 
antando o  premio  aos  que  naõ  tinhaó  ida- 
de para  o  merecimento  ,  quando  em  Grana- 
3,  da  andavaõ  ás  lançadas  com  os  Mouros  tan- 
,,  tos  vaífallos  beneméritos  ,  que  em  muitos 
3,  annos  de  íerviços  nao  contavaõ  huma  hora  dlc 
3,  defpachos.  Daefficacia3  com  que  Dona  Bea- 
triz proferio  eftas  palavras  ,  lançando  o  coração 
pela  boca  ,  lhe  pagou  a  Rainha  em  maiores  de- 
monftraçoens  de  agrado  o  grande  conceito^  que 
fempre  fizera  de  feu  juizo  >  moftrando  ferviríb 
mais  da  izençaõ  ,  com  que  íe  eícuzava  aos  in- 
tereífes  dos  filhos  ,  antepondo  com  leal  zelo 
o  ferviço  da  Mageftade  à  própria  conveniência  ^ 
como  fe  nafeera  mais  para  deíprezar  *  que  pof- 
íuir, 
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BRANCARUBEA 

Oy  Branca  Rubea  filha  de  António 
Roffi  5  natural  de  Pádua  ,  e  mulher  de 
JoaõBaptifta  da  Porta ,  Soldado  de  co- 
nhecido valor  5  floreceo  no  feculo  de- 
cimo terceiro ,  era  de  Chrifto  mil  >  e  duzentos, 
c  vinte ,  e  leis.  Ncfte  anno  partio  de  Pádua  pa- 
ta o  governo  da  praça  de  Baílano  Joaõ  Baptif- 
ta  da  Porta,  levando  a  Branca  Rubea  íua  mu- 
lher ,  naó  menos  valerofa  3  que  honeftiífi- 
ma. 

Tyratiizava  Itália  o  crueliííimo  Ezelino  , 
que  fabendo  fe  lhe  tinha  rebelado  Pádua,  man- 
dou matar  a  doze  mil  cidadãos  de  feu  exerci. 
to ,  Soldados  por  officio ,  martyres  por  coroa, 
E  voltando  as  armas  fobre  a  praça  de  Daííano  j 
de  que  era  Governador  João  Baptifta  da  Por- 
ta ,  que  a  moradores  ,  e  Soldados  tinha  períua- 
dido  a  defenfa  contra  o  tyranno,  lhe  negarão  a 
entrada  promptos  na  refoluçaõ  ,  fáceis  no  arre- 
pendimento. Com  a  vifta  do  exercito  guarnece- 
rão a  muralha ,  diípondo-fe  o  governador  a  hu- 
ma  porfiada  refiftencia  ,  valente  ,  e  difciplina- 
do.  Ezelino  colérico,  e  foberbo,  ordenou  lo- 
go hum  aflalto  geral  julgando  a  refoluçaõ  por 
ouzadia  ,  o  valor  por  temeridade. 
^  _  ^Branca  Rubea  ,  que  fe  achava  na  muralha 
! ;^  armada 
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armada  de  guerra  ao  lado  do  Governador  >  ou- 
vindo que  o  povo  contingente  no  fuecefíò 
vagava  tumultuado  ,  refoluto  em  abrir  as  por-, 
tas  ,  e  íalvar  as  vidas  >  fahio  eom  a  efpada 
na  maõ  a  correr  a  Praça  j  ameaçando  de  morte 
aos  que  íe  oppuzeffem  contra  a  vóz  da  liber- 
dade ,  que  por  todo  aquelle  dia  defenderão 
valeroíos  y  naquella  noite  entregarão  cobar- 
des* 

Naõ  fe  achou  menos  Branca  Rubea  nos 
accidentes  daquella  perigofa5e  diária  guerra  ,  pe- 
lejando com  esforço  5  que  podia  fazer  inveja 
ao  melhor  Soldado  j  e  fem  que  as  armas  pare- 
ceíTem  adulterado  exercicio  de  fua  natureza,  ma- 
tava naõ  menos  4c  formofa ,  que  de  valente. 
Entrou  Ezelino  de  noite  em  a  Cidade  pelas  por- 
tas da  traição  ,  e  mandando  trazer  prefo  à  íua 
{>rezença  o  Governador ,  lhe  fez  dar  huma  crueí- 
iílima  morte.  Aqui  fôy  mais  perigòía  a  còii- 
tenda  5  e  mais  gloriofò  o  triunfo  de  Branca  Ru- 
bea ,   porqiié  ateado  no  coráçaó  de  Ezelino  , 
hum  libidinofo  incêndio  tentou  a  formofa  >  e 
cafta  heroina  ,  ufándo  primeiro  dé  artifícios ,; 
depois  com  violências  a  fez  precipitar  de  hu- 
ma janella  3  livrando-fê  com  perigo  dà  vida  , 
em  defenía  da  honra.  Convaleceo  Branca  Rú- 
bca  da  perigofa  enfermidade  pela  efficacia  do$ 
remédios  3  e  livre  de  hum  perigo ,  naô  pode 
fugir  a  outro  maior  ,  porque  Ezelino  mandan- 
do-a  conduzir  por  violência  3  ufou  de  fua  cafti- 
dade  com  forçada  tyranniaé 
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Chorava  Branca  Rubea  inconíolavelmen- 
te  vendo  maculada  a  fua  honra  *  c  conde- 
nando-fe-de  ingrata  no  amor,  e  fé  ,  que  -de. 
via  a  feu  defunto  efpolo  ,  refpirou  aquelle 
fentido  coração  em  hum  eftranho  defafogo  , 
alcançando  facilmente  para  aliviar  a  fua  dor 
abrirem-lhe  a  fepultura  ,  em  que  jazia.  E  pre- 
meditada huma  fineza  nunca  ,  e  já  mais  ou- 
vida ,  fe  lançou  na  cova,  levando  com  taõ  vk> 
lento  impulío  fobre  íi  a  campa  ,  que  fem  dif- 
tinta  acçaó  ficou  morta  ,  e  fepultada  ,  cobrin- 
do com  humas  meímas  cinzas  a  injuria  com  o 
nome  ,  mas  a  pátria  ainda  lhe  eftá  devendo  a 
fua  heroicidade  repetidas  memorias, 

VIIL 

BAPTISTA 

Duqueza  de  Urbino. 

Segunda  Baptifta  bifncta,  da  primei- 
ra ,  foy  mulher  de  Federico  Duque  de 
Urbino  f  e  teve  por  pays  Alexandre 
Esforcia ,  e  Conftancia  Malatefta ,  de 
quem  herdou  naõ  menos  as  virtudes  >  que  as 
letras.  Na5  experimentou  Baptifta  pela  morte 
de  Conftancia  falta  na  educação  ,  porque  íeu 
pay  ,dando-lhe  meftres ,  de  quem  aprendeíle  as 
letras,  e virtudes,  adqueriocom  applicaçaõ,  e  el- 

tudo 


tudofciencia  de  mais  larga  idade.  Ainda  era  dou- 
trinada nas  regras  daGrammatica,c  já  recitava  com 
muita  graça  ,  e  natural  pronuncia  as  oraçoens  la- 
tinas, no  que  depois  em  maiores  annos  excedia 
a  muitos  oradores. 

Era  de  eftatura  mediana  ,  t  proporciona- 
da ,  taó  grave  na  prezença  ,  e  liberal  nas  ac- 
çoens  ,  que  fazia  vçnerar-fe dos domefticos,ref- 
peitar-íc  dos  eftf  anhos,  O  juizo  era  claro  5  e  de 
fácil  comprehenlaõ  para  as  fciencias  y  em  que 
teve  naõ  vulgar  fabedoria  ,  e  grande  nome  en- 
tre os  homens  doutos,  que  tratava  por  commer* 
cio ,  honrava  por  ofíicio.  No  governo  de  feus 
Eftados  pela  auzencia  do  Duque  íeu  marido,  fem- 
pre  em  a  campanha  moftrou  grande  talento , 
ufando  da  juftiça  ,  e  da  clemência,  íem  deixar 
o  deliéto  perdoado,  ou  o reo  queixofo :  E con* 
ta-fe  de  Baptifta  por  coufa  rara  5  que  voltando 
o  Duque  da  guerra  ,  lhe  repetia  diftintamente 
todas  as  dependências  ,  e  negócios  dos  vaflallos 
pelos  léus  nomes  5  como  fe  tivera  livro  de  me- 
moria ,  fazia  da  memoria  outro  mais  difereto  > 
e  mais  diftinóto  livro  ,  guardando  a  mcfma  or- 
dem dos  íucceííòs  ,  ou  defpachos. 

Eftando  Baptifta  em  Roma  teve  occafiao 
de  orar  na  prezença  de  Pio  fegundo  3  doutiílimo 
Pontífice  da  Igreja ,  que  fazendo  juizo  das  fuás 
letras  diffe:  Que  julgava  naõ  ter  havido  em  Itá- 
lia mulher  igual  em  fabedoria.  Sempre  que 
Baptifta ,  orou  aífiftio  o  Pontífice  ,  e  íagrado 
Coníiftorio  dos  Cardeaes  ,  e  Prelados  domefti- 
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cos  ,  moftrando  na  attençaó  o  conceito  ,  na  rc* 
petição  o  gofto. 

Adoeceo  Baptifta  na  Cidade  de  Agobio 
na  Marca  de  Ancona  ,  e  logo  que  lhe  deraõ  a 
conhecer  o  perigo ,  obrou  dignas  acçoens  de 
mais  larga  memoria.  Foy  lamentável  a  morte 
defta  heroina  pela  breve  duração  de  vinte  ,e  leis 
annos  de  idade  ,  governando  a  Cadeira  de  Saõ 
Pedro  Xifto  quarto ,  na  era  de  Chrifto  de  mil 
quatrocentos  ,  e  oitenta  ,  perdendo  os  pobres 
proteótora  >  os  vaífallos  advogada.  Participou- 
fe  logo  a  Roma  efta  noticia  ,  e  correo  à  Cúria 
com  deplorável  fentimento ,  dos  que  antes  íou- 
beraõ  avaliar  as  luas  letras ,  depois  as  fuás  vir- 
tudes 5  primeiro  o  feu  talento  ,  agora  a  fua  per- 
da. O  Pontifice  por  cómiílaõ  particular  mandou 
o  Bifpo  de  Campania  affiftir  às  honras  ,  e  fa- 
zer a  oraçaõ  nas  exéquias  ,  que  ainda  corre  em 
muitos  exemplares  eftampada 

Tiveraó  os  Duques  defte  matrimonio  oito 
filhas  >  e  hum  filho  ,  que  Baptifta  alcançou  de 
Deos  pelas  íuas  oraçoens  ,  e  lhe  foy  moílrado 
primeiro  entre  fonhos.  Perdida  a  efperança  de 
filho  varaõ3para  lhe  íueceder  em  íèus  Eftados,  na 
aícendencia  fucceíliva  de  oito  filhas ,  andavaõ 
eftes  pays  affliítos  5  c  devotos  ,  e  huma  noite 
íonhou  Baptifta  fe  levantava  à  eminência  de  hu- 
ma arvore  ,  onde  parira  huma  Fénix  de  belleza 
extraordinária.  Vio  que  detendo-íe  em  o  ninho 
trinta  ,  c  féis  dias  eftendeo  as  azas ,  e  forman- 
do hum  voo  até  o  Ceo  ,  íe  abrazava  em  os  ra- 
yos  do  Sol>  e  deíapparecia.  Pouco 
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Pouco  tempo  depois  provarão  os  efíeitos  , 
que  o  fonho-  fora  vizaõ  ,  porque  achando-fe 
Baptifta  com  íinaes  evidentes  de  pejsda  ,  e  paí- 
íados  aquelles  mezes  j  que  a  natureza  decretou  à 
perfeição  do  feto  ,  deo  à  luz  hum  belio  infante* 
que  teve  no  baptiímoonomedeGuido  U baldo. 
Reconheceo  Baptifta  a  vizaõ  por  verdadeira  > 
cumprindo  fe  em  tudo  ,  porque  adoecendo  de 
morte  ,  vcyo  a  entender  que  era  aquella  Fénix, 
que  fitando  no  Sol  os  olhos  ,  defapparecera  entre 
os  rayos  abrazada>ou  entre  as  chammas  confumi- 
da. 

IX. 
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FERNANDES. 

Uma  das  matronas ,  que  vive  na  pos- 
teridade emíeu  illuftre  nome ,  foy  Bar- 
bara Fernandes, mulher  Portugueza  > 
e  viuva  ,  que  no  Cerco  memorável 
de  Dio  ,  de  que  era  Governador  o  famofo  Ca- 
pitão Dom  António  da  Sylveira  ,  ajudou  a  vi- 
toria contra  os  Turcos  ,  obrando  acçoens  ,  que 
emnoflos  eícritos  merecerão  particular  memoria, 
illuftre  fama.  Era  Barbara  Fernandes  huma  das 
matronas  ,  que  piedolas  ,  e  guerreiras  accodiaõ 
à  muralha  ,  levando  aos  Soldados  os  inftru- 
mentos  da  defenía  ,  íem  horror  dos  mortos, 
cu  temor  das  bailas  fervia  ao  valor  alhèyo3aju- 
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dou  algumas  vezes  com  o  próprio.  Com  valor ,  e 
caridade  retirava  os  feridos  do  combate,  admi- 
niftrando-lhe  os  remédios ,  e  os  regalos.  Sem- 
pre era  a  primeira  em  beneficiar  os  mortos  ,  e 
acudir  aos  reparos  :  acarretava  com  as  outras 
heroinas  a  pedra  ,  e  cal  com  outros  exercicios  , 
em  que  os  Soldados  deícançavaõ. 

Correndo  os  Baluartes  ao  tempo  da  peleja, 
como  tinha  de  coftume,  achou  hum  filho  feu, 
por  nome  Chriftovao ,  ferido  mortalmente  de 
hum  pelouro  ,  c  tomando  em  os  braços  o  def- 
pedaçado  corpo ,  c  íuftentando-lhe  as  entranhas 
com  as  mãos  até  o  ultimo  bocejo  >  naó  fe  co- 
nheceo  em  Barbara  Fernandes  demonílraçaò  de 
fentimento,  em  dor  taò  vehemente  ,  foffrendo 
com  animo  inteiro  o  deplorável  cftado  do  cadá- 
ver em  dezoito  annos  de  idade  9  como  fe  o  ti- 
vera creado  com  os  olhos  naquelle  dia  ,  fauí- 
to  à  fua  memoria  ,  critico  à  íua  vida. 

Com  igual  coração  viraó  todos  no  dia  fc- 
guinte  a  Barbara  Fernandes ,  porque  ganhando 
os  Turcos  o  baluarte  da  Villa  dos  Rumes ,  lhe 
matáraõ  o  filho  mais  velho  ,  e  quando  o  fenti- 
mento  dos  prezentes  lhe  celebrava  com  lagri- 
mas funeraes  exéquias ,  fe  viaó  enxutos  os  olhos 
da  may  ,  taõ  immovel  à  dor  do  fegundo  5  co- 
mo do  primeiro.  A  nofla  gratidão  fica  deven- 
do à  ília  memoria  grandes  elogios ,  porém  nao 
achamos  cm  as  efericuras  daquella  idade  mais 
diftintas  acçoens  >  em  que  fe  dilate  a  pena ,  cor- 
ra a  tinta. 

X. 
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«    * 

D-BER 

FERREIRA   DE    LACERDA. 

A  Cidade ,  que  deo  a  Portugal  o  no- 
me ,  da  Província  de  entre  Douro ,  e 
Minho  ,  chamada  Porto ,  nafceo  Do- 
na Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  de  il- 
luftres  afcendentes  em  nobreza  ,  e  fantidade.  O 
Doutor  Dczembargador  Ignacio  Ferreira,  Caval- 
leiro  do  habito  de  Santiago  ,  e  Chanceller  mor 
do  Reyno  a  foy  feu  pay  5  e  Dona  Paula  de  Sá 
Pereira  íòy  fua  máy >  da  antiquillima  familiados 
Sáas  Pereiras  ,  e  Menezes  da  meíma  Cidade,  de 
que  era  natural  por  nafeimento  ,   e  aícendencia. 
Na  educação  teve  Dona  Bernarda  os  difvellosdc 
primogénita  ,  fem  os  mimos  de  ocioía  9  por- 
que logo  nos  primeiros  annos  aprendeo  as  letras,1 
que  fervem  ao  ufo  das  feiencias  >  para  que  moí- 
trava  engenho  ,  c  diferiçaó.  Com  a  Grammati- 
ca  aprendeo  facilmente  as  regras  5  e  preceitos  da 
Latinidade  ,  em  que  fahio  doutiífima.  Fallou 
com  elegância  ,  epromptida6  aslingoas  Latina, 
Caftelhana  ,  e  Italiana  ,  e  adquirio  na  Grega 
naõ  vulgar  intelligencia. 

Na  arte  de  efcrever  *  e  debuxar ,  naó  hou- 
ve em  toda  a  Efpanha  outra  pena  ,que  a  igualaf- 
fe ,  ou  excedeíTe.  Compunha  as  letras  de  tantos 

modos, 
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modos,  figuras,  e  debuxos  differentes  eom  tal  deC 
treza,e  artificio >  que  deixava  duvidofaa  vifta  íc 
lhe  dera  forma  o  íinzcl ,  a  pena ,  ou  boril.  Teve 
Dona  Bernarda  os  mais  doutos  meftres  daquella 
idade  ,  e  como  tinha  natural  inclinação  as  le- 
tras >  aproveitou  muito  cm  as  Mathematicas , 
primeira  applicaçao  de  feus  eftudos  ,  em  que  me- 
receo  com  attençoens  de  fcientifica  o  vulgar  no- 
me de  douta. 

Eftudou  Rethorica  >  e  Filoíofia  ,  como 
bem  fe  deixa  conhecer  em  fuás  obras.  Na  mu- 
fica  foy  deftriílima ,  e  teve  a  curiofa  applicaçao 
de  muitos  inftrumentos.  Foy  iníigne  Poctifa , 
e  contada  em  o  numero  das  Muzas  pela  decima. 
Ainda  era  Donzella  >  quando  efcreveo  a  primei- 
ra parte  de  Efpanha  libertada  >  a  comedia  Ver- 
ginea,  e  a  que  fe  intitulava:  El  caçador  dei  Cie- 
lo  com  outras  muitas  poezias ,  de  que  fó  nos 
ficarão  as  memorias  em  huma  verdadeira  ,  mas 
antiga  ,  e  abreviada  eferitura  ,  que  nos  fiarão 
para  copiarmos  eftas  relíquias  de  íiias  acçoens 
heróicas.  Dom  Nicolas  António  na  fua  Biblio- 
teca Hifpana  entende ,  que  Dona  Bernarda  tam- 
bém he  authora  de  hum  livro  ,  que  trata  dos 
Chriftãos  de  Saò  Thome ,  e  que  também  com- 
poz  hum  Tomo  de  Diálogos.  Já  fe  ouvia  ncP 
ta  idade  íèu  illuftre  nome  em  todo  oReyno  vul- 
garizado pela  fama  de  feus  eferitos  >  c  dotes  An- 
gulares com  attençoens  de  única  ,  ou  primeira 
entre  os  grandes  engenhos  daquelle  feculo  ,  em 
que  floreceraõ  os  melhores  de  Eípanha. 

Chegarão 
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Chegarão  os  elogios  de  Dona  Bernarda 
Ferreira  de  Lacerda  ao  trono  das  Mageftades  Cak 
telhanas ,  debaxo  de  cujo  Império  ,  gemia  ry- 
rannizada  a  Coroa  de  Portugal,  c  Ellley  Dom 
Felippe  terceiro  do  nome  a  mandou  pedir  aí  eu 
pay  para  meftra  dos  Infantes  Dom  Carlos  ,  e 
Dom  Felippe  honra  J  de^que  íe  fez  mais  digna, 
quando  íe  negou  amerecella  ,  íem  moftrar  ,  que 
a  defp  rezava. 

Muitos  fidalgos  Portuguezes  ,  e  dos  mais 
.illuftres  ,  a  pedirão  a  fcu  pay  em  caíamento  >  c 
como  era  prudente  >  efeufava-íe  aos  empenhos 
da  nobreza  3  com  os  poucos  annos  de  íua  filha, 
querendo  dar-lhe  efpoío  ,  que  íbuhelTe  lazer  cf- 
timaçaò  de  tantas  prendas  5  e  achando  per  be- 
nemérito a  Ferraõ  correa  de  Souía  filho  de  Ja- 
come  Correya  de  Souía  fe  celebrarão  os  defpo- 
íbrios  por  íer  hum  fidalgo  ,  que  nas  prendas  , 
e  virtudes  ninguém  o  igualava  ,  a  todos  exce- 
dia. Viveo  oito  annos  calada  ,  e  no  fim  delles 
morreo  Fernaõ  Correya  de  Soufa,  deixando  na 
felice  fuccefíaõ  de  duas  filhas  ,  e  quatro  filhos 
tantos  exemplares  de  fua  nobreza  ,  como  her- 
deiros de  fua  diferiçaõ  ,  porque  todos  íahiraõ 
doutos  ,  e  virtuofos  ,  devendo  aos  influxos  do 
pay  ,  c  doutrina  da  may ,  ferem  nomeados  aos 
filhos  daquelle  feculo  humas  vezes  para  emula- 
ção ,  outras  para  exemplo. 

Foy  de  taõ  feliz  engenho,  que  dando  par- 
te do  cafamento  de  fua  filha  Dona  Maria  Cla- 
ra de  Menezes  em  cincoenta  cartas  fe  achou  , 

V  kque 


i  5  4.  THE  ATRO  HEROINO 

que  cm  todas  erao  diferentes  as  palavras  5  e  os 
conceitos.  Em  todos  os  eftado*  foy  exemplar 
de  honeftidade  ,  e  economia  ,  fendo  exercício 
commum  deita  matrona  a  liçaõ  dos  livros  ,  e 
tifo  da  poeíia  5  porque  já  mais  a  veriaò  ociofa, 
fempre  fe  achava  oceupada.  No  eftado  de  viu- 
va compoz  Dona  Bernarda  huns  Diálogos  eípi- 
rituaes  ,  ordenou  a  famofa  comedia  de  La  Bue- 
na,  y  mila  amiftad  ,  efereveo  as  Soledades  de 
BuíTaco  3  ea  fúnebre  Canção  à  morte  de  Lope 
de  Vega  Carpio  ,  Poeta  ,  que  lhe  havia  dedi- 
cado algumas  obras  y  e  no  laurel  de  Apolo  diz 
na  Silva  terceira. 

Si  pudiera  tener  la  fama  aumento 

T gloria  Lufitana  5 

Dona  Bernarda  de  Ferreira  fuera ; 

A  cujo  Português  entendimiento 

T pluma  Caslellana 

La  tíefpaiía  Libertada  Hefpana  deve  ^ct 
Nas  leys  ,  e  regras  da  Poeíia  i  era  coníulta- 
da  como  oráculo ;  e  muitos  dos  Poetas  Eípa- 
nhoes  lhe  eícreviaõ  ambiciofos  das  repoftas. 
Montalvan  naò  podendo  confeguir  de  Dona 
Bernarda  alguns  veríos  em  louvor ,  e  approvaçaò 
das  obras ,  que  imprimio  ,  ordenou  hum  So- 
neto baptizado  com  o  feu  nome  ,  entendendo, 
que  para  íua  defenfa  ,  naõ  podia  levar  melhor 
apologia  ,  ou  cenfura  n^is  calificada.  Vilita- 
vaõ  na  os  Religiofos  Carmelitas  Dcícalços  ,com 
quem  tinha  familiaridade  de  Irmãa  da  Ordem  , 
por  antigo  aflfe&o  à  reforma  de  Santa  Thereza, 

que 
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que  nos  primeiros  annos  dezejou  muito  fervir 
Religiofa,  depois  com  emulaçoens  deSantaimi- 
tou  Doutora. 

Hum  dia  ,  que  a  foy  vcfitar  o  Prior  dos 
Remédios  chamado  Frey  Félix  de  J  E  S  U  S  fe 
empenhou  Dona  Bernarda  em  certa  difpenfa  de 
favor  ,  que  naõ  alterava  a  obfervancia  regular, 
mas  era  eferupuloío  ,  e  eícufou-fe  dizendo  , 
que  eraò  indifpeníaveisas  leys  da  Ordem.  Efcu- 
íada  a  petiçaõ  confeífou  Dona  Bernarda  a  fazer 
hum  difcurlo  ,  ou  liçaõ  de  ponto  lobre ,  que 
couía  eraõ  leys  ,  c  qual  devia  fer  a  intelligcncia 
delias  com  tanta  dileriçaõ  >  e  erudição  3  que  o 
Prior  depondo  o  efcrupulo  lhe  concedeo  a  gra- 
ça admirando  a  íabedoria. 

Deveolhe  efta  Religião  o  emprego  de  mui- 
tas obras  em  lua  defenfa  3  e  louvor  ,  de  que  fó 
nos  ficarão  as  memorias  >  fendo  a  principal  hum 
livro  em  profa  ,  que  fe  intitula ,  'Trágica  Conver- 
fao  dos  fieis  de  Soo  João  Baptijia  :  Confiava  de  oi- 
tenta Capitulos  ,  e  naò  eftava  ainda  acabado. 
Por  hum  deícuido  cahio  no  mar  ,  que  nos  rou- 
bou a  poífe  defte  grande  thefouro  \  ficando  in* 
capaz  de  ufo  para  o  treslado. 

Tinhaõ  paíTado  à  Índia  com  intento  dò 
fundarem  Mofteiro  em  Goa  alguns  Religiofos 
Carmelitas  Defcalços  huns  de  Itália ,  outros  de 
Portugal  ,  que  naõ  levando  licença  da  Magefta- 
de  Reinante  ficarão  eícufados.  Souberaõ  nefta 
Provincia  3  que  por  avifos  daquclle  governo 
confultava  a  mefa  da  Coníciencia  ,  que  deviaõ 

V  ii  íe 
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íer  lançados  fora  da  Cidade  de  Goa  ,  e  valeu» 
do  fe  a  Ordem  do  patrocinio  de  Dona  Bernarda, 
le  oppoz  a  efte  procedimento  com  huma  Apolo- 
gia ,  que  naõ  teve  completo  effeito  ,  confeguin- 
do  antes  com  grande  zello  da  Fé  ,  a  induftrias 
de  leu  juízo  ,  e  deligencia  fazer-fenova  conful- 
ta.  E  com  avifo  ,  de  que  partia  a  Madrid  ,  ef- 
creveo  ao  Definidor  Geral  da  naçaõ  Portugue- 
za  ,  pedindo-lhe  patrocinaíTe  como  própria  a  cau- 
ía  dos  Miífíonarios  da  índia  >  porque  eraõ  mais 
os  Portuguezes  ,  que  os  Italianos.  Mandou  al- 
gumas joyas  para  reforçar  o  empenho  com  os 
Miniílros  daquella  Corte  ,  como  quem  fabia  , 
que  no  governo  de  Caftella  ,  a  ambição  era  a 
primeira  ,  que  íe  ouvia.  E  fahindo  aconfulta  a 
favor  dos  Religiofos  >  teve  a  fundação  o  dck- 
jado  effeito. 

Logo  ,  que  foy  acclamado  o  Senhor  Rey 
Dom  Joaó  o  quarto  de  fàudofa  memoria ,  efque- 
cida  dos  intereíles  de  fua  cafa  ,  como  quem  fó 
vivia  para  augmento  da  Fé  ,  e  bem  das  almas  > 
que  por  meyo  da  miffaõ  recebiaõ  õ  baptifmo, 
requereo  a  beneficio  dos  Carmelitas  Indianos 
em  hum  memorial ,  que  truncado  nos  chegou 
às  mãos,  e  damos  aqui  a  lèr ,  ambiciofos  ,  de 
que  fe  veja  neftas  breves  claufulas  o  grande  co- 
ração, e  mayorefpirito  defta  heroina.  E  diz  elle 
affim  ,>  Temos  por  taõ  próprio  fruto  de  nofíòs 
,,deíejos,  e  ainda  de  noíTos  íufpiros  >  a  eleição  de 
, ,  Voffa  Mageftade  em  noílo  Rey ,  ou  para  me- 
>,  lhor  dizer  em  pay  noflo ,  que  naò  podemos  dei* 

o  xar 


LETRA  B.  157 

„  xar  de  ajudar  todos  a  confervaçaõ  deita  Mo 
3,  narquia ,  naõ  fó  com  a  fazenda ,  e  com  as  vi- 
„  das,  mas  com  tudo, o  que  o  engenho,  eia- 
„duftria  pode  defcobrir  em  utilidade  delia. 
„  A  fazenda  ,  que  ha  nefta  cafa  ao  íèrviço  de 
,3  Voíli  Mageftade  ofFereço  em  lugar  da  vida, 
3,  que  por  razaõ  da  pouca  liberdade  das  mulhe- 
,3  res  naõ  poílo  lacrificar  às  armas.  Dou  a  dous 
,,  filhos  >  a  quem  tenho  exhortado  le  hajaõco- 
,,  mo  verdadeiros  Portuguezes  3  e  naõ  dem  ven- 
„  tagem  aos  que  mais  fe  prezaõ  defte  nome.  No 
3,  que  toca  á  induftria  3  quero  dar  a  voíTa  Ma- 
3J  geftade  hum  alvitre  ,  de  que  já  pode  fer  íe 
„  colha  muito  fruto. 

Dà  o  alvitre  propondo  a  grande  converíaõ, 
que  fe  podia  fazer  na  índia  ,  mediante  a  exem- 
plariílima  vida  dos  Religiofos  Carmelitas  ,  e 
outras  excellentes  razoens  ,  com  que  dizem  o 
fundava  5  e  concluhia  o  memorial  dizendo  : 
„  Hum  papel  de  quaõ  proveitofos  íàó  os  Padres 
3,  Carmelitas  Defcalços  na  Índia  guardo  para  em 
,?  outra  occafiaõ  fe  aprefentaf  a  voíía  Magefta- 
„  de  ,  e  fe  nefte  me  naõ  fey  declarar  como  qui- 
„  zera  ,  dandome  vofla  Mageftade  licença  o  fa- 
>>  rey  em  peífoa  ,  ou  tratarey  ifto  com  quem 
„  voíla  Mageftade  me  ordenar,  cuja  vida  nos 
>Ç  guarde  Deos  muitos  >  e  felices  annos.  Dona 
;|  Bernarda  de  Lacerda. 

Viveo  íó  cinco  annos  depois  da  acclama- 
çao ,  falecendo  no  primeiro  de  Outubro  ,  de 
mil  feiícentos  quarenta  5  e  cinco.  Os  Poetas  de 

Y  iii  Por- 
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Portugal ,  e  Eípanha  apurarão  o  íbnoro  cântico 
de  fuás  lyras  em  muitas  ,  c  elegantes  obras  dan- 
do-lhe  no  Parnafo  o  lugar  de  Muía  decima  en- 
tre as  Mufas.  Jaz  íepultada  em  capella  própria 
no  Mofteiro  dos  Carmelitas  Deícalços  de  nof- 
fa  Senhora  dos  Remédios  da  Cidade  de  Lisboa 
jazigo  ,  que  mandarão  erigir  feus  pays  ,  e  foy 
o  ultimo  padrão  5  que  levantarão  a  fua  piedade^ 
e  veneráveis  cinzas. Forao  tresladados  os  íèus  of- 
fos  a  huma  levantada  fepultura  3  que  fe  vè  na 
parede  da  parte  do  Euangelho  com  hum  difere- 
to  Epitáfio  ,  que  damos  aqui  a  lèr  como  ulti- 
mo beneficio  à  fua  heroicidade  ,  que  fielmente 
copiado  diz  : 

EPITÁFIO. 

SUa  erudição  >  feiencia,  juizo,  engenho  ,  e 
a  grandeza  de  leu  varonil  efpirito  cantou  em 
heróico  eftilo  Efpanha  libertada, 

Sua  piedade ,  devoção,  e  virtudes  para  com 
Deos  ,  defprezo  ,  e  efquecimento  do  mundo  re- 
petem com  íaudoía  ,  e  celeftial  armonia  os  ec- 
cos  das  Soledades  de  Bufiaco. 

Seus  eferitos  faó  feu  retrato  ,  íuas  cinzas 
noflo  defengano.  Foy  laureada  no  Parnaío  do 
Ceo  em  o  primeiro  de  Outubro  de  164.5. 

Nicoláo  António  ,  Jorge  Cardoío  no  Agio- 
logio  Lufitano  no  dia  nove  de  Abril  ,  e  Antó- 
nio de  Soufa  de  Macedo  nas  Excellencias  de 
Portugal  fallaõ  neíta  infigne  mulher  com  os  de- 
vidos louvores. 

XI. 
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XI. 

B  YB   I  S  S  A 

Sybilla. 

Elos  annosdo  mundo  de  dous  mil  oito- 
centos 3  e  quinze  flòreceo  a  Sybilla  Libi- 
ca ,  por  nome  Byknffa  ,  ou  Eliíía,  antes 
da  deflruiçaò  de  Troya  ,  e  he  contada 
pela  legunda  em  o  numero.  Defta  Sybilla  vul- 
garmente nomeada  porLybica  ,  cu  Africana  >íé 
refere  que  para  fallar  da  Virgem  Santiffima  cu- 
bria  a  cabeça  com  huma  Coroa  verde  ,  dando 
a  entender ,  que  nefla  Senhora  ,  eftavaõ  como 
em  centro  noflas  eíperanças.  XiftoSenenfeefcre- 
veo  3  que  fe  achàraó  alguns  verfos  defta  Sybil- 
la ,  que  referiaó  os  milagres  ,  que  fez  Chrif 
to. 

Profetizou  nefta  fuftancia  como  cfcreVe 
Macedo :  „  Virá  dia  s  em  que  o  Senhor  illumi- 
^naráo  denfo  das  trevas  3e  fe  diífolverá  a  Sina- 
53goga  ,  e  ceifarão  as  bocas  dos  Profetas ,  e  ve- 
3j  raõ  o  Rey  dos  viventes  3  e  a  Virgem  Senhora 
3>  o  terá  no  regaço,  e  reinará  a  mizericordia,  eo 
à  ventre  de  fua  mãy  fera  a  balança  de  todos.  Èlle 
>>  (arará  os  opprimidos  das  doenças  ,e  todesos  le- 
>>  Cos ;  que  nclle  confiarem  5  os  cegos  veraõ  ,  os 
„  coxos  andaráõ  ,  os  íurdos  ouviráõ  ,  os  mu- 
dos 
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„dos  falaràó  5  lançará  fora  as  fúrias  ,05  mortos 
„  rcíurgiràó.  He  a  pintura  defta  Sybilla  a  imagem, 
de  huma  virgem  ( que  pelo  dom  da  virginda- 
de, em  que  todas  floreceràò  fe  lhe  communicou 
o  da  Profecia  como  affirmaó  autores  graves  )  co- 
roada de  flores ,  com  hum  ramo  de  louro  na  maô. 

XII. 

BLESILLA 

Romana. 


i 


Uma  das  primeiras  heroinas,  que  de- 

J  raô  fundamento  ao  Monacato  Jcrony- 

miano  em  Roma  foy  Bleíilla  filha  de 
Toxocio ,  e  Paula  aquella  memorá- 
vel matrona  ,  em  nobreza  ,  e  Santidade  ,  que 
empobreceo  a  eloquência  do  Doutor  Máximo, 
para  lhe  formar  os  elogios,  elerever  os  epitáfios. 
Ennobreciafe  a  afeendencia  de  Blcfilla  com  as 
familias  mais  celebres  dos  antigos  Romanos, 
de  que  foraõ  troncos  os  Gracos,  e  bs  Scipiocns, 
e  lendo  já  morto  íeu  pay ,  íe  enlaçou  pelo  vin- 
culo do  matrimonio  com  Furio  Camilo,  hum 
dos  mais  nobres ,  e  ricos  Senhores  de  Roma. 

Ainda  naõ  eraó  perfeitos  íette  mezes ,  que  eí- 
tavaò  deípofados ,  quando  Bleíilla  le  achou  viu- 
va, e  deite  golpe  começou  o  defengano  da  fra- 
gilidade i  a  creir  naquelle  peito  heroino  hum 

taõ 
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taó  geral  deíprezo  das  glorias  ,  c  goftos  do  inun- 
do ,  que  pouco  a  pouco  íc  foy  deípojando  das 
grandezas  ,  e  delicias  de  feu  eftado.  Refoluta 
em  abraçar  ávida  Religiofa,  naó  fendo  as  acçoens 
virtuofas  de  íua  mãy  menor  eftimulo  para  efta 
heroicidade  ,  fe  lhe  adiantou  com  a  profiflaõ^ 
que  fez  no  Mofteiro  de  Santa  Marcela ,  deixan- 
do a  feu  arbítrio  a  difpoíiçaõ  de  fuás  grandes 
riquezas  ,  levou  por  defpojò  defte  grande  verí- 
cimento  a  gloria  de  as  deixar  por  Chriftõ. 

Contava  Blefilla  menos  de  dezanove  annos  ^ 
quando  entrou  na  Religião ,  devendo-lhe  mais 
lagrimas  o  eftado ,  que  perdera  de  Virgem  ,  que 
a  morte  de  íeu  eípolo  como  refere  Saó  Jerony- 
mo  ,  confolando  a  íua  mãy  ,  no  epitáfio  ,  que 
lhe  fez  na  morte,  que  lhe  tardou  poucos  mezes  ; 
em  coroar  da  im  mortalidade  tantas  virtudes ,  e 
tantas  prendas. 

Os  elogios  de  Blefilla  diremos  pelo  concei- 
to ,  que  delia  fez  o  Santo  Patriarca  admirando  a 
firmeza  continua  de  fua  oração,  a  elegância  de 
feu  eftilo ,  a  tenacidade  de  fua  memoria  >  a  agu- 
deza de  feu  engenho.  Se  a  ouviras  fallar  cmGre* 
go ,  diz  o  Santo ,  julgaras ,  que  naó  íabiâ  fallãt 
Latim  ,  e  fe  a  lingoa  fc  explicava  no  idioma 
Romano,  nada  fe  lhe  conhecia  na  pronuncia  o 
ecco  Grego,  O  mefmo  que  admirou  toda  a  Gré- 
cia em  Origines ,  vimos  em  poucos  dias  de  eí- 
tudo  em  Blefilla  vencendo  as  dificuldades  da 
lingoa  Hebraica, que  em  dizer ,  e cantar  os  Pfal- 
mos  contendia  com  fua  mãy.  s 

X  Dava- 
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Dava-íe  tanto  à  liçaõ  da  Efcritura  >  que  na 
ultima  doença  naõ  paliava  o  dia  fem  correr  pe- 
los olhos  algum  dos  livros  dos  Profetas ,  ou 
dos  Euangelhos.  Com  a  doutrina  de  taõ  gran- 
de msftre ,  e  Doutor  íe  fez  muito  douta  nas  di- 
vinas letras  5  aproveitando-fe  o  feu  engenho  de 
tanta  íabedoria  lhe  pedio  para  melhor  intelligen- 
cia  de  feus  eftudos  hum  Gommentario  íobre  as 
efcuridades  do  Eccieíiaftês^que  o  Santo  acabando 
depois  de  fua  morte  dedicou  a  Santa  Euftochio 
lua  irmãa.Sepultou-fe  aos  três  dias  das  calendas  de 
Janeiro,devendo  pela  peííoa,e  pelas  virtudes  a  Saõ 
Damaío  Papa  o  epitáfio,  que  traz  o  Cardeal  Ba-i 
ronio,  e  ainda  hoje  fe  lê  na  Igreja  de  Sa5  Mar- 
tinho in  monúbm  ,  que  foy  o  antigo  titulo  de 
Equicio. 

XIII. 

SANTA  BRISIDA 

Viuva. 

NAõ  confta  o  dia,  em  que  Brifida  naíceo 
para  o  mundo  5  mas  antes  de  nafcerj 
tiverao  feus  pays  ,  Birgero  ,  e  Sigrida 
revelação  ,  que  Deos  os  livrara  de  hu- 
ma  furiofa  tempeftade  ,  e  naufrágio,  por  confer- 
var  a  vida  do  feto  ,  que  Sigrida  trazia  no  ven- 
tre ,  querendo-lhe  anticipar  com  efte  vaticínio 
a  futura  fantidade ,  com  que  mais  fe  illuftraria  a 
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afcendencia  dos  antigos  Reys  de  Suécia.  Efta 
nobreza  ,  que  herdou  Brifida  pelo  langue  de 
feus  progenitores,  fez  mais  illuftre  com  as  ae- 
çoens  da  íua  vida  4  depois  com  os  milagres  , 
que  obrou  na  morte  ,  e  eflá  obrando  ainda  na 
pofteridade. 

Pela  morte  de  Sigrida  íe  encomendou  a 
educação  de Briíida a fua  Avó, matrona,  que  lo- 
go da  primeira  idade  lhe  de  o  a  beber  o  nedlar 
das  virtudes  na  preciofa  taça  das  letras  Divinas  ^ 
e  humanas.  Contava  dez  annos  ,  e  já  admirava 
a  armonia  3  que  as  virtudes  começavaõ  a  fazer 
em  Brifida  ,  porque  lego  íe  conheceo  honefta, 
humilde  ,  c  caritativa  com  os  pobres. 

Como  filha  única  a  caiou  feu  pay  comUl- 
fon.Princepe  de  Nericia ,  matrimonio ,  cm  que  de- 
pois de  celebrado  guardarão  por  tempo  de  hum 
anno  inviolável  continência  3  e  ajuntando  fc  de- 
pois pelo  fim  da  pofteridade ,  que  foybem  mul- 
tiplicada ,paílaraõ  ambos  a  Galiza  em  peregrina- 
ção a  vjfitarem  o  corpo  de  Santiago  y  que  alli 
fe  venera  fepultado.  Voltavaõ  já  para  Nericia 
goftofos  i  e  alegres  3  quando  Deos  vifitou  em 
França  o  Princepe  íeu  marido  com  a  ultima  en- 
fermidade ,  de  que  morreo. 

Logo  que  chegou  a  feu  Palácio  3  fez  vo- 
to de  perpetua  caftidade  ;  e  o  tempo  ,  que  lhe 
vagava  do  governo  de  fua  família  5  e  cafa  fe  re- 
colhia no  retiro  de  feu  Oratório  a  fazer  oraçaõ  5 
e  rezar  o  Officio  de  NoíTa  Senhora.  Era  rigoro- 
fa  nas  penitencias  3  frequente  nos  Sacramentos , 
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c  obras  de  piedade  com  os  pobres,  tendo  caía  fe- 
parada  em  feu  Palácio  ,  em  que  lhe  dava  de  co- 
mer ,  íervia  à  meza  ,  e  algumas  vezes  na  iema- 
na  lavava  os  pés  defpendendo  largas  eímolas. 

Edificou  hum  fumptuofo  Mofteiro  para 
Monges  ,  e  Monjas  da  Ordem  de  Saõ  Baíilio , 
que  alternadamente  louva vaó  a  Deos  em  diffe- 
rentes  Coros  ,  e  lhe  deo  o  titulo  de  Sanca  Bnfi- 
da  5  guardavao  a  regra  de  Santo  Agoftinho  ,  e 
a  Santa  lhe  ordenou  Conftituiçoens.,  que  tive- 
raô  approvaçaó  deUrbano  V.  e  outros  Pontifi- 
ces. 

Honrou  Deos  a  Briíida  com  muitos  eípe- 
ciaes  favores  5  deo-lhe  cípirito  de  Profecia ,  como 
experimentarão  em  diveríos  avifos,que  fez  por 
carta  a  muitos  Pontífices »  Emperadores,  Reys, 
Príncipes , Prelados ,  Religiofos ,  e  Seculares.  Vi- 
íitou  muitos  Santuários  da  Chriftandade ,  e  os 
Santos  Lugares  de  Jerulalem  ;  e  voltando  íegun- 
da  vez  a  Roma  cahio  em  hurna  enfermidade, 
que  lhe  durou  o  tempo  de  hum  anno ,  e  reve- 
lando-lhe  Deos  o  dia  de  fua  morte  ,  queefperou 
com  todos  os  Sacramentos  ,  fàleceo  a  dez  de 
Agofto  de  mil  trezentos  fettenta  ,  e  dois,  con- 
tando fettenta  de  idade. 

Foraõ  muitos  ,  e  admiráveis  os  milagres, 
que  Deos  obrou  pela  intercefíàóde  Briíida ,  que 
deixou  à  pofteridadeno  livrode  fuás  revelações, 
approvadas  pelo  Concilio  deBaíílea5hum  auten- 
tico teftemunhoda  grande  fabedoria,  que  adqui- 
rio.  Pela  frequência  de  milagres  em  vinte  annos 
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fuceííivos,  o  Papa  Bonifácio  IX.  a  mandou  col- 
locar  no  Catalogo  dos  Santos.  O  Martyrologio 
E  omano  íinalla  o  dia  de  lua  morte  aos  oito  de 
Outubro  j  Paulo  Filippe,  Bergomeníe ,  a  dez  de 
Agofto,  e  Pedro  Paulo  da  Ribeira,  Cónego  Re- 
gular Lateranenfe  ,a  vinte  >  e  três  de  funho.  Hum 
anno  depois  da  fua  morte  alcançarão  as  filhas,  her- 
deiras de  feu  efpirito,  licença  do  Pontífice  rei- 
nante para  conduzirem  o  íeu  corpo  a  Suécia,  don- 
de he  celebrado,  e  em  muitas  Igrejas  de  Alema- 
nha com  veneração  de  Santa,  e  culto  de  advo- 
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XIV. 

SAnta  Bega,  natural  de  Flandes,  efilha  de  Pe- 
pino, foyilluftre  fundadora  da  Congregação 
Religioía  de  Virgens  Conegas  >  a  que  chama- 
rão Ordo  Vigitarum.  Ficando  Santa  Bega  viuva 
do  Conde  de  Argicilo  peregrinou  a  Roma  a  vi- 
fitar  a  Igreja  de  Sa5  Pedro  ,  c  Saõ  Paulo ,  e  o 
Papa  Adriaõ  a  recebeo  com  grandes  honras  por 
fua  virtude  ,  e  qualidade.  E  voltando  para  a 
Cidade  de  Andana  edificou  hum  fumptuofo 
Convento  com fette Igrejas  em  memoriadas  íet- 
íe  eftaçoens  de  Roma  ,  em  que  deo  principio  à 
nova  Ordem  ,  de  que  foy  Matriarca.  Floreceo 
pelos  annos  de  Chrifto  de  feifeentos  ,  e  noven- 
ta ,  e  oito,  e  o  Martyrologio  Romano  faz  del- 
ia menção  aos  dezafettc  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro. Xiii  VX. 
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XV. 

BErfane,  viuva  de  Damafco  ,  c  mulher  de 
Alexandre  Magno,foy  illuftre  na  arte  da  Poe* 
fia.  Eícrevco  (  como  diz  Suidas  )  em  louvor 
de  Neptuno  admiráveis  hymnos. 

XVI. 

BArbara  Torella  naturaU  de  Parma ,  foy  gran- 
de Poetifa  ,  e  teve  bom  engenho  para  to- 
do o  género  de  letras.  Compoz  hum  livro  in- 
titulado TartenU  muito  louvado  pelos  homens 
doutos  ,  em  que  moftrou  as  boas  letras  ,  que 
fabia.  Florecco  pelos  annos  de  mil  quinhentos 
oitenta ,  e  fette. 

XVII. 

BRitona>foy  natural  de  Creta  ,  e  Dama,  ou 
Ninfa  de  tanta  formofura ,  que  o  Rcy  Mi- 
nos  fe  namorou  delia,  e  lhe  fez  tanta  violên- 
cia ,  que  para  lhe  fugir  fe  precipitou  ao  mar 
de  hum  altiílimo  rochedo  ,  detendendo  com  a 
morte  o  voto  ,  que  tinha  feito  de  perpetua  vir- 
gindade. 

XVIII. 

DOna  Beatriz  da  Sylva  ,  eSoufa ,  nafeida  no 
lugar  de  Torres  novas,efcreveo  muitas  Co- 
medias  >  e  livros  Aíceticos.  Teve  grande  enge- 
nho ,  e  capacidade  ,  c  foy  muito  dada  à  liçaõ 
da  hiftoria  Ecclcíiaftica. 

XIX. 
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XIX. 

BErnarda  Soares ,  viuva  de  Pedro  João  ,  ma- 
rinheiro  de  oíficio  ,  e  moradora  no  bairro 
de  Alfama  >  moftrou  o  feu  valor  com  outras  he- 
roinas de  feu  fexo  no  dia  a  todos  os  feculos 
memorável  da  feliciffima  Acclamaçao  de  EIRey 
Dom  Joaó  o  quarto.  Correrão  todas  armadas  ao 
terreiro  do  Paço ,  para  fc  lhe  offerecerem  verdu- 
go dos  Caftelhanos  ,  e  foy  preciío  íupprimir  a 
Bernarda  Soares  ,  e  íuas  companheiras  o  furot 
para  naõ  cometterem  alguma  defordem. 

DOna Brites  de  Souía , natural  de  Coimbra,' 
e  de  huma  nobre  familiá  daquella  Cidade  , 
foy  Rcligiofa  do  Real  Mofteiro  Ciítercienfe  de 
Cellas ,  e  muito  virtuofa ,  como  atteftaraô  as 
Religiofas  ,  que  a  conhecerão  ,  c  por  tradição 
fe  provou  ,  que  eftando  no  ícu  leito  ouvia  as 
MiíTas  3  e  via  os  Sacerdotes  ,  que  as  diziaõ  na 
Igreja  do  Mofteiro.  Compoz  ,  e  efereveo  hum 
livro  da  Payxaõ ,  que  levou  do  Cartório  do 
Mofteiro  o  Doutor  Frey  Luís  de  Soufa ,  fendd 
Geral  (  e  dizem  que  era  parente  )  para  o 
mandar  imprimir ,  mas  nem  teve  effeito  ,  nem 
o  livro  fe  reftituio  com  íentimento  das  Religio- 
ías.  Faleceo  em  mil  íeiícentos ,  e  quarenta ,  con- 
tando cem  annos  de  idade  ,  com  grandes  finaes 
de  predeftinada  3  fendo  Direc5torde  íeu  elevado 
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efpirito  Frey  Thomas  de  Saó  Cyrillo ,  Carmelita 
Defcalço ,  e  Fundador  de  Buílaco. 

XXI. 

BIgois ,  Nimpha  >  que  eíereveo  em  Toícana 
hum  livro  fobre  a  arte  de  interpretar  relam» 
pagos.  Efte  livro  fe  guardava  em  Roma  no  tem- 
plo de  Apollo  com  outros  de  matérias  feme- 
lhantes  a  como  diz  Sérvio ,  in  Aineid.  liv.  6.  verf.  71. 

XXIL1 

BRizida  de  Santo  AntoniOjReligioíà  de  mui- 
ta virtude  ,  e  diferiçaõ >  no  Convento  das 
Inglezas  de  Lisboa  ,  ordenou  huma  hiftoria  > 
ou  relação  do  mefmo  Convento. 

XXIII. 

B  Rança  Borromeo ,  dama  illuftre  natural  de 
Pádua  ,foy  a  gloria  ,  e  ornato  deita  Cidade 
pela  formofura  ,  modeftia ,  e  fabedoria  >  e  taõ 
dotada  de  outras  muitas  perfeiçoens  ,  que  naó 
lhe  íabsmos  dar  a  primada.  No  melhor  de  íeus 
antiosalevou  Deos  acoroar  tantas  virtudes  no  an- 
no  de  mil  quinhentos  fettenta  ,  e  fette  5  e  lhe  af- 
fiftiraõ  todas  as  damas ,  e  fabios  daUniveríida- 
de  de  Pádua  >  que  a  veneravaõ  por  laborioía 
no  eftudo  das  feiencias.  Oj  Poetas  chorarão  a 
íua  morte  com  muitas  elegias,  íinalando-fe  ofamo- 
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(o  Licenciado  Ganbara ,  Achilles  Eftacio ,  Por- 
tuguez,  com  bellos  Epitáfios  j  c  o  Poeta  Padua- 
no,  Alexandre  Leonardo,  com  efte  Epigramma  : 

Cândida  honor  Tatavi  immatura  mortz  perempta 
Vt  Ro(a  vix  florens  ungue  recifa  cadit 

^ecum  omriu  vir  tus  >   tecum  omnis  forma,  rccejjit 
A,  temi  mérito  te  voluere  *Dij.  ; 


■ 


XXIV. 


BUndi  viça ,  mulher  guerreira  ,  e  de  naçaõ  In- 
gleza,  douta  nas  Filofofias3eícreveo  muitas 
eruditas  epiftolas  aos  Reys  de  Inglaterra,  paraíè 
livrarem  do  jugo  dos  Romanos. 


XXV. 


. 


BEatriz  Pia ]  mais  illuftrc  pelas  virtudes  ,  que 
pela  nobreza  herdada  dos  Pios  de  Saboya  , 
era  natural  de  Ferrara  dos  Princcpcs  de  Carpi, 
e  filha  de  Luiz  Pio  ,  naó  fó herdeira  dos  bens, 
mas  das  virtudes  de  taõ  generoía  ,  e  efclarecida 
afeendencia.  Teve  o  principado  de  Modena  > 
que  governou  com  juftiça  ,  e  equidade  ,  fazen- 
do fe  taõ  recomendada  pelas  fuás  perfeiçoens  , 
que  fervio  de  modello  às  damas  de  Ferrara  ,  e 
Pádua.  Os  homens  doutos  \  que  tiveraõ  a  feli- 
cidade de  communicalla,  a  relpeitavaõpelo  juizo > 
prudência  ,  e  animo  generofo.  Era  o  íeu  Palá- 
cio huma  Academia  de  honra  ,  e  das  feiencias , 
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e  fe  fez  taó  fabia  ,  que  foy  venerada  pelo  Ora* 
culo  de  Itália.  Gafou  com  Gaípar  de  Obizzes , 
cujos  aícendentes  foraõ  fenhores  da  Cidade  de 
Xuca  naToícana. 

XXVI. 


- 


B  Rela, filha  de  hum  ReydeBohemia,chama- 
do  Croco ,  queerigio  o  Caftello  de  Brelo, 
c  a  Cidade  de  Cracóvia,  foy  muito  douta  na 
Medicina  ,  e  conhecimento  das  ervas. 


.  . 

XXVIL 

■ 

BEtifia  DottorefTa,  filha  de  Amador  Goíandi- 
ni,  nafceo  em  Bolonha  no  anno  de  mil  du- 
zentos ,  e  noventa.  Foy  de  engenho  taõ  felice , 
c  eftudo  taõ  applicado  f  que  alem  de  muitas 
artes  ,  e  feiericias  ,  que  aprendeo  >  fe  doutorou 
em  Leys  naquella  Univeríidade  em  treze  de  Ju- 
nho de  mil  duzentos  trinta,  e  féis.  Faleceo  em 
três  de  Novembro  de  mil  duzentos  feífenta  ,  e 
cinco  í  deixando  de  tanta  literatura  efta  abreviada 
memoria. 

XXVIII. 

BEttina,  natural  de  Bolonha,  e  filha  dejoaõ 
André  de  Saó  Jeronymo  ,  e  mulher  de  Joaõ 
de  Saõ  Jorge  ,leo  publicamente  em  Pádua  huma 
das  cadeiras  de  Leys.  }az  lepultada  na  Igreja  de 
Santo  António  com  efte  Epitáfio. 

Sepulchrum 
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Sepulchrwn  Domim  Bettina^  filU  quonda  m  'Domini 
foannis  André u ,  Bononia  oArchidoãoris  Decrctomm  >  & 
uxoris  domini  joannis  de  Sanão  Georgio  de  Bononia 
Doãoris  Decretomm.  Qu&  obiit  anno  D.  I  3  5  $  .  die  tu- 
na V.  Oãobris. 

XXIX. 

BArbara,  natural  deRavena,  e  filha  de  Lu- 
cas, excellentiílimo  Pintor, teve  igualdades 
com  Teu  pay  >  e  íeu  iroiaô  na  arte  da  pintura. 
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ABCEDARIO  HISTÓRICO 

DE   MULHERES 

Illuftres  em  Sciencias  3  e  Artes  Liberaes, 

Letra  G 

LEOPATRA 

Rainha. 

AR  IAM  ENTE  defcrevem 
os  Authores  as  acçoens  da  illut 
tre  Cleópatra  >  filha  de  hum  Rey 
do  Egypto,  por  nome  Ptolomeo 
Dioniíio  ,  ou  Minos.  Em  for- 
moíura  >  e  prendas  naturaes  naó 
houve  mulher  mais  celebrada  nas  hiftorias  pro- 
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fanas.  Succedeo  a  feu  pay  no  Império  do  Egyp- 
to  pelos  annos  do  mundo  de  cinco  mil  cento  , 
e  cincoenta  ,  antes  da  vinda  de  Chriíto  ,  qua* 
renta  ,  e  nove  ,  na  Olympiada  oitenta  ,  e  hu- 
ma.  Havia  deixado  Ptolomeo  Dionifio  a  Real 
fucceflaõ  dedous  filhos,  e  duas  filhas  ,  mandan- 
do em  feu  teftamento  ,  que  Ptolomeo  o  maior 
recebefTe  por  mulher  a  Cleópatra ,  como  era  cof- 
tume  entre  os  Egypcios  >  mas  ella  ambiciofa 
de  reinar  i  e  viver  livremente  em  poucos  dias 
matou  com  peçonha  oinnocente  irmaõ  ,  e  ma- 
rido >  que  era  já  de  quinze  annos  de  idade  5  e 
na  hiftoria  Bifantina  feefcreve  reinara  féis  annos 
da  morte  do  pay  até  a  iua  morte  ,  e  domínio 
abfoluto  de  Cleópatra  na  ferie  dos  Reys  de 
Egypto.  Por  efte  tempo  occupava  toda  a  Afia 
o  grande  Pompeo  fugitivo  de  Júlio  Ccfar  3  e 
por  força  de  armas  reftituhio  a  Ptolomeo  o  me- 
nor, pela  morte  do  irmaõ,  o  Reynode  Egypto; 
defpojando  a  Cleópatra  da  Coroa  ,  e  do  Cep- 
tro. 

Pela  aufencia  de  Pompeo  commetendo  Cleó- 
patra o  direito  daquella  Coroa  ao  juizo  das  ar- 
mas,ajuntou  exercito  ,e  fez  guerra  a  Ptolomeo 
o  menor,  cafado  com  Arcinôa  ,  que  era  a  outra 
irmaa  >  também  menor  em  os  annos.  Mas  def- 
truido  o  exercito  de  Pompeo  na  batalha  Farlali- 
ca  ,  Júlio  Cefar  ,  que  o  veyo  feguindo  ate  o 
Egypto  ,  mandou  a  Ptolomeo,  e  Cleópatra, 
que  deixadas  as  armas  apareceílem  na  íua  pre- 
lenía  ,  a  demandar  o  Reyno  por  juítiça,  fazen- 
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do-íe  arbitro  da  paz  5    e  mais  da  guerra. 

Ouvindo  Cefar  os  irmãos  julgou  a  cauía  a 
favor  de  Cleópatra,  dando-lhe  a  Coroa  deEgyp* 
to  por  mais  velha,  e  oReynado  da  Ilha  de  Chy* 
pre  a  Ptolomeo  ,  e  Arcinôa  irmãos  ,  e  efpofos. 
Porém  Arcinôa 3  e  Photino,ayo  de  Ptolomeo,def- 
contentes  com  a  fentença  tomarão  as  armas  con- 
tra o  Cefar  ,  que  mandando  os  feus  Capitaens 
mais  a  caftigar  ,  do  que  a  vencer,  os  deftruhio 
com  grande  mortandade  dos  Egypcios ,  e  Ale- 
xandrinos ,  a  quem  Ptolomeo  fez  companhia 
na  difgraça  naufragando  em  o  mar ,  pertenden- 
do  falvar-fe  na  retirada  ao  furor  dos  Soldados  , 
ou  do  Cefar.  Só  Cleópatra  contente  com  a  íen- 
tença  >  e  mais  ainda  com  a  morte  do  irmaõ  ,  fi- 
cou abfoluta  fenhora  de  tudo  ,  que  o  Cefar  lhe 
mandou  entregar,  deixando-lhe  por  prenda  hum 
filho  ,  e  por  paga  hum  Reyno. 

Ficou  o  Cefar  taõ  renaido  da  formoíura  de 
Cleópatra  ,  que  affirmava  exceder  a  todas  as 
mulheres  do  Egypto  5  e  naó  menos  íè  admirou 
do  agradável  ,  e  airoíò  gefto  de  veftir ,  c  an- 
dar ,  eloquência ,  e  facúndia  de  palavras  3  c  apo- 
themas  de  taõ  prompta  memoria  em  diverfas 
lingoas,  como  eraó  os  Troglodios ,  Etiopios,  He- 
breos ,  Arábios  ,  Syrios ,  Medos  ,  Parthos ,  c 
outras  Naçoens,  que  frequentava©  aquelle  Rey- 
no por  commercio,  ou  intereíTe.  Eftabeleceo  por 
decretos  a  todos  osíeus  vaífallos  o  nomearem- na 
com  o  titulo  de  Rainha  das  Rainhas  5  e  fem  du- 
vida ,  que  em  riquezas  ,  dominios  3  e  prendas 
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natutaes  >  foy  illuftriíllma  entre  todas.  Em  mag- 
nificência ,  c  liberalidade  foy  pafmo  ,  e  aqui 
mais  livremente  íè  empenharão  nos  elogios  as 
pennas  dos  hiftoriadores  i  eícrevendo  ,  e  defcre- 
vendo  a  pompa ,  o  luzimento  ,  e  deíperdicio 
dos  banquetes,  que  deo  a  Marco  António  ,com 
tanto  exceííò  de  grandeza  ,  que  naõ  houve  an- 
tes y  ou  depois  ,  quem  a  igualafle  ,  ou  excedeí- 
íe. 

Achava-fe  na  Afia  Marco  António  para  fa- 
zer guerra  aos  Parthos  ,  e  fabendo  ,  que  a  Rai- 
nha do  Egypto  favorecera  a  Caííio  ,  e  Bruto 
inftrumentos  da  morte  de  Júlio  Cefar ,  a  man- 
dou citar  com  dia  finalado  para  livrar-fe  na  fua 
prcíença  do  crime  impofto ,  ou  certo.  O  Minií- 
tro  da  citação  admirando  a  eftranha  formuíura 
de  Cleopatra5recomendando-lhe  a  jornada  ,  lhe 
aconíelhou  a  brevidade  dizendo  :  Naõ  haveria 
procurador  mais  eloquente  ,  em  difculpar  a  íua 
cauía  com  Marco  António ,  que  as  perreiçoens, 
com  que  a  dotara  a  natureza,  enriquecera  a  ven- 
tura. Cleópatra? como prefumia  de  formofa  ,  c 
era  diícreta,deo  por  vencido  o  Capitão  Roma- 
no 5  e  ornandoíe  do  mais  precioío  de  fuás  rou- 
pas ,  e  joyas  íe  embarcou  na  frefea  margem  do 
Rio  Cydno  3  que  dilata  os  criftaes  de  íuas  cor- 
rentes pela  Cidade  de  Tarío  ,  onde  íe  achava 
Marco  António. 

Com  a  proa  em  Tarfo  fe  alongou  da  terra 
o  Bargantim  Real  ao  íom  de  muficos  inftrumen- 
tos j  e  concertadas  vozes  de  íuas  Damas  trajadas 
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como  Ninfas  ,  das  que  pintarão  os  antigos  com 
o  nome  de  Driades ,  ou  Napèas.  Peixava-le co- 
nhecer entre  a  comitiva  de  innumeraveis  embarca- 
çoens ,  naô  fó  pelo  eftandarte  y  mas  ainda  ptla 
riqueza  ,  e  navegação  ,  que  parecia  ter  apofta* 
do  velocidade  na  corrente  com  as  aguas  j  que 
deixava  atraz  9  menos  de  envergonhadas  j  que 
decorridas.  Voava  aquelle  monte  de  ouro  ani- 
mado com  as  azas  de  prata  ,  de  que  os  remos 
íe  viaõ  enlaçados  primorolamente  ,  fendo  tao 
curiofo  o  artificio  de  todo  o  artefafto ,  que 
atrahindo  as  viftas  ,  fazia  emudecer  as  vo- 
zes. 

Servia- lhe  de  toldo  finiílimo  borcado  y  de 
que  eraõ  também  as  librés  dos  remeiros  ,  e  o 
pavilhão ,  que  eftava  eminente  ao  lugar  de  Cleó- 
patra ,  porém  mais  rico  ,  e  mais  preciofo  em  o 
lavor  3  e  valor.  Veftia  Cleópatra  de  huma  in* 
vençaõ ,  com  que  fe  pinta  a  Deofa  Vénus ,  e 
os  meninos  5  que  lhe  faziaó  companhia  cada 
hum  ,  trajava  ao  modo  de  Cupido  5  e  com  tan* 
ta  graça  brincaváõ  pelo  toldo  9  que  era  huma  re* 
preíentaçaõ  viftoía  aos  olhos  ,  ao  coração  ale- 
gre. Os  aromas  s  e  perfumes3  exquifitos  queima- 
dos em  brafeiros  de  prata^dezaíiavaò  o  Olfato  , 
e  enchiaõ  de  fragancia  as  veigas  ,  ou  margens  do 
Rio  >  por  onde  fe  dilatara  hum  concurío  de  taõ 
innumeravel  gente  ,  que  Marco  António  fe 
achou  quaíi  fó  na  Cidade  admirado  de  naõ  ver 
gente  ,  como  a  gente  íe  eftava  admirando  >  e 
naõ  crendo  o  meímo  ,  que  via  ,  e  ouvia. 

Z  Marco 
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Marco  António  ,  que  fóno  retrato  de  hu- 
ma  diferetiva  idea  ,  com  que  lhe  pintarão  a  for- 
mofura  de  Cleópatra  ,  ardia  em  dezejos  de  ver 
o  original  >  eftudando  ganhar  lhe  a  vontade  , 
mandou  ao  caminho  hum  dos  feus  veadores  a 
cortejar  ,  e  offerecer  lhe  a  primeira  comida. 
Cleópatra  ,  que  naõ  era  menos  altiva  ,  que  for- 
moía,  negou  fe  ao  convite  refpondendo  5  Que 
naóera  taõ  grande  a  falta  de  regalos  ,  e  manjares 
da  fua  comitiva  ,  que  o  privaíTe  da  mokftia  de 
primeiro  convidado. 

Na5  tardou  Marco  António  em  aceitar  o 
convite  por  ver  a  formolura  de  Cleópatra ,  que 
admirou  taò  rara  nas  perfeiçoens  ,  que  foy  nel- 
le  huma  mefma  coufa  prender-fe  >  e  perder-fe 
por  ella  5  e  tem  por  certo  alguns  Authores ,  que 
o  matrimonio  fizera  lícitos  aquelles  am  jres,  que 
a  hum  ,  e  outro  amante  cortarão  a  vida  ,  apref- 
faraõ  a  morte.  Tudo  quanto  via  Marco  Antó- 
nio y lhe  cauíava  admiração,  e  he  muito  para  ad* 
mirar  ,  fendo  criado  na  foberba  Roma  ;  mas 
foraõ  tantos ,  e  exquiíitos  os  manjares  daquella 
cea  ,  e  tal  o  ferviço  daquella  meia  ,  que  naõ  íe 
vio  baixela  ,  ou  prato  ,  de  menos  inferior  me- 
tal ,  que  ouro  ,  conhecendo-fe  entre  alguns  o 
exceflb  no  primor ,  e  artificio  dos  lavores  ,  ou 
na  riqueza»  e  variedade  da  pedraria  >  de  que 
eraó  femeados. 

A  tapeçaria  das  falas ,  e  recameras  era  de  tan- 
ta riqueza ,  valor ,  e  formofura  ,  que  à  vifta  de 
Cleópatra  lhe  levarão  osolhos ,  e  o  agrado ,  con- 
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fcflando  ,~que  naó  vira  Roma  ornato  igual ,  ou 
femelhante.  Cleópatra  ,  que  íc  citava  rindo  ,  c 
zombando  para  moftrar  a  pouca  eftimaçaó  ,  do 
que  Marco  António  encarecia3lhe  fez  logo  offerta 
de  tudo.  No  outro  dia ,  convidou  a  Marco  An- 
tónio para  outra  cea  tanto  mais  preciofa  em  de* 
licias  ,  e  riquezas  ,  que  deftribuhio  pelos  con- 
vidados ■,  que  a  primeira  nao  mereceó  o  nome 
de  fegunda.  Os  vafos  por  onde  íe  bebiaõ  os  lico- 
res corti  riquiílimos  aftentos ,  que  ferviaó  na  me- 
fa  j  ofFereceo  aos  convidados ,  e  tudo  o  mais  a 
Marco  António.  A  todos  deo  carruagens  para 
voltarem  as  fuás  caías ,  e  os  que  naõ  eraó  da  pri- 
meira jerarquia  ^  mandou  em  formofos  ,  e  bem 
ajaezados  cavallos  com  negros  de  íerviço  ,  que 
os  acompanhavaò  com  tochas  acccíàs  >  gaitando 
neítas  vanglorias  ,  riquezas  fem  numero  >  ou 
dinheiro  íem  conto. 

Marco  António  picado  no  brio  com  as  gran- 
dezas de  Gleopatra  fazendo  ordenar  hum  efplen^ 
dído  banquete  a  convidou  com  fácil  juizo  de 
poder  oftentar  magnificência  igual3mas  no  correr 
das  iguarias  fe  vio  taõ  corrido  ,  que  motejan- 
do com  galantaria  a  pouquidade  ,  ella  o  favore- 
ceo  com  agudezas  ,  e  palavras  de  tanta  graça  ;j 
de  que  era  naturalmente  foccorrida  j  que  alivian- 
do em  grande  parte  a  lua  afronta  prometeo  Cleó- 
patra dar  huma  cea  ,  que  excedefle  o  valor  de 
íeis  mil  feftereios ,  arrojo  ,  que  paj^cendo-lhe 
hyperbolieo  ,  deo  occaííaõ  a  fe  acabar  o  banque- 
te com  huma  apofta  de  que  tomàraõ  por  juiz  a 
Lúcio  Pla-nco.  Z  ii  Chegou 
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Chegou  o  dia  aprazado  para  o  banquete,  e 
depois  ,  que  agula  naõ  teve  mais  ,  em  que  ce- 
var oappetite,  pedindo  Cleópatra  huma  redo- 
ma ,  que  tinha  prevenido  com  fortiílimo  vina- 
gre ,  lançou  dentro  huma  pérola  5  que  lhe  fer- 
via de  arrecada  ,  ou  pingente  5  e  quando  Mar- 
co António  íe  tinha  por  mais  certo  no  triunfo, 
bebeo  Cleópatra  a  potaje  da  pérola  desfeita  ,  e 
hindo  a  lançar    maõ  da  outra  com  aílombro  , 
e  pafmo  dos  convidados,  acudio  Lúcio  Planco 
a  eftorvar  o  deíperdicio  ,  julgando  por  ella  o 
vencimento ,  e  apofta.  Foraó  eítas  pérolas  da- 
diva de  hum  Rey  do  Oriente  ,  e  eraó  de  gran- 
deza taõ  nunca  vifta  ,  e  extraordinária  ,   que 
partida  pelo  meyo  9  a  que  tinha  efeapado  ao  li- 
beral facrificio  de  Cleópatra  íe  confagràraó  em 
arrecadas,,  por  admiráveis  ,  a  Deofa  Vénus  5  ve- 
nerada em  o  Pantheon  de  Roma. 

Embaraçado  com  os  amores  de  Cleópatra 
naõ  fe  lembrou  Marco  António  de  fazer  guerra 
aos  Parthos  ;  e  divertido  o  Capitão  ,  e  os  Sol- 
dados em  deleites  ,  e  paíTatempos  partirão,  a 
Egypto  ,  e  na  Cidade  de  Alexandria  continuarão 
nos  mefmos  vicio fos  exercícios  com  differentes,  e 
exquiíitas  invençoens  defeubertas  pela  ociofida- 
de  de  Cleópatra  ,  como  diverlao  aos  cuidados 
da  vida  ,  ou  alivio  aos  pezares  da  morte. 

Em  o  Rio  Nilo  faziaó  muitas  ,  e  alegres 
peitarias  ,  de  que  Marco  António  fahia  íêm- 
pre  defgoftofo  ,  menos  pela  diígraça  3  e  má 
ventura  na  arte  de  peícar  í   vendo  a  Cleópatra 
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feliciffima  ,  quanto  dos  ditos ,  e  picantes  gra- 
ças ,  com  que  cila  celebrava  o  feu  enfado.  Que- 
rendo Marco  António  ganhar-lhe  por  induftria, 
mandou  a  certos  nadadores ,que  mergulhando  por 
baxo  da  agoa  lhe  prendeíTem  nó  anzol  o  peixe  > 
que  tirava  com  tanto  gofto ,  e  fefta  ,  que  afor- 
moía  >  e  difereta  Rainha  entendendo  a  travef- 
fura  fazia  iguaes  demonftraçoens  por  ver-lhe  tro- 
cada a  moSna  em  contentamento  ,  a  trifteza  em 
alegria.  Durou  aquelle  gofto  em  Marco  Antó- 
nio todo  o  tempo  ,  que  tardarão  em  fazer  ou- 
tra pefearia  manifeftando  Cleópatra  huma  tra- 
velTura  com  outra  de  muita  graça  5  porque  man- 
dou por  outros  mergulhadores  prender-lhe  no 
anzol  alguns  peixes  de  efeabeche.  Sentio  Marco 
António  grande  peio  na  linha  \  e  puxando 
a  pefca ,  fe  achou  o  peixe  confertado  ,  a  que  fe 
diíTeraõ  avizadas  galantarias ,  celebradas  agude- 
zas. 

Era  Cleópatra  de  inquieto  ,  e  tra V€ÍTo 
génio ,  e  fahindo  com  Marco  António  algumas 
noites  ,  ambos  disfarçados  pelas  ruas  de  Alexan- 
dria ,  a  fazer  peflfas  a  todos ,  que  paíTavaò ,  algu- 
mas vezes  tiveraõ  merecido  premio,  que  de- 
pois celebra yaõ  com  rizos  ,  e  alegrias. 

Neftes  exercidos  gaitava  Marco  António 
o  tempo  ,  e  a  vida  com  mais  gofto  ,  que  Flu- 
via  fua  mulher  em  Roma  com  Oótaviano  Augul* 
to  ,  que  já  foíFria  mal  companheiro  na  Monar- 
chia  ,  ou  igual  na  Coroa.  Morreo  Fluvia  ,  e 
logo  para  quietação  do  Império  fobrefaltado  com 
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os  vagos  rumores  de  huma  guerra  ,  que  lhe  efta- 
va  ameaçando  univerlal  eftrago  ,  íe  tratou  o  ca* 
famento  de  Oótavia  irmáa  de  Oótaviano  com 
Marco  António  ,  que  prefo  do  mefmo  vincu- 
lo )  como  alguns  querem  ^  ou  dos  lados  do  amor 
de  Cleópatra  repudiou  a  Oótavia  à  fendo  occa- 
fiaó  de  huma  guerra  quafi  civil  entre  os  dois  Ce- 
fares ,  ou  pela  torpeza  de  Marco  António  >  ou 
pela  ambição  de  Oélaviano  Augufto. 

Haviaõ  de  contender  nefta  guerra  Roma- 
nos com  Romanos  5  e  ainda  5  qUe  era  maior  o 
numero  >  dos  que  feguiaõ  a  Marco  António  $ 
os  de  O&aviano  eraó  bem  difciplinados.  Por 
mar ,  e  terra  íe  ajuntavaõ  muniçoens ,  e  armas 
ameaçando  hum  grande  abalo  em  os  elementos, 
porque  de  huma  ,  e  outra  parte  havia  exercito » 
c  armada.  Cleópatra  amante  }  e  valeroía  >  con- 
feguio  de  Marco  António  fazerJhe  companhia 
nefta  empreza  ,  querendo  anticipar  o  vaticínio 
ao  eftrago  3  e  defventura  de  ambos  ,  porque 
travando-fe  a  batalha  naval  entre  huma  ,  e  ou* 
tra  armada  no  maior  furor  da  peleja  ,  e  quando 
já  fb  conhecia  ventagem  por  parte  da  multidão  à 
qualidade  ,  ou  grandeza  das  náos ,  e  galeras  de 
Marco  António  ,  mandou  Cleópatra  com  af- 
fombro  ,  e  paímo  de  todos  virar  a  proa  aíeílen- 
ta  vellas  fazendo-íe  na  volta  do  Egypto.  Foy 
baftanteefteinfauftiílimo  accidente  a  perder  a  ba- 
talha ,  porque  Marco  António  vendo  retirar  a 
Cleópatra  ,  foy  íeguindo  a  fua  derrota  ,  levan^ 
do  os  olhos  ,  na  que  lhe  levava  com  o  coração 
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a  liberdade,   a  honra    com   a  vitoria; 

Acompanhavaò  naquella  cmpreza  aMàito 
António  muytos  Reys  ,  e  valerolos  Capitaens, 
que  à  vifta  de  feu  procedimento  ,  ainda  'iuften* 
taraò  a  peleja  quatro  horas  fem  temor  ,  o'u  có* 
bardia.  Como  faltou  o  General  largarão  a  em- 
preza  ,  cedendo  à  fortuna  de  Oótavianó  hu- 
ma  taó  ilJuflre  vitoria  fem  confideravel  dannoé 
porque  cm  menos  numeroío  exercito  cinco  mjl 
homens  naõ  era  grande  mortandade*  Abordoií 
Marco  António  a  galera  de  Cleópatra  5  c  entraru 
do  como  palmado  ,  e  alheo  de  ti  fe  íoy  aíkntar 
na  proa  cuberto  o  roftro  com  as  mãos ,  lem 
querer  admittir  defafogo  à  dor  ,  alivio  ao  fenti- 
mento.  Ao  cabo  de  três  dias  cecu  à  mefa  de 
Cleópatra  ,  mas  taõ  falto  de  palavras  >  e  alegria; 
que  no  femblante  bem  moítrava  os  cuidados ., 
na  luípenfaõ  os  peníamentos* 

Naõ  tardou  Octaviano  em  bufear  a  Marco 
António  ,  querendo  de  huma  vez  apagar  aquel- 
le  incêndio  ,  que  achou  taõ  vivo  em  as  relíqui- 
as de  leu  poder  5  que  levantando  maior  chama 
na  defenla  daquelle  Reyno  ,  muitas  vezes  car- 
legou  o  Cefar  cem  pelada  maõ  fahindo  vito- 
rioío,  quafi  fempre  triunfante.  Já  Marco  An- 
tónio reípirava  com  eftes  favores  da  guerra  com 
efperança  de  melhor  fortuna  j  mas  tendo  em 
Cleópatra  contraria  eftrellainfluhia ,  como  erran- 
te, huma  vez  no  Capitão ,  outra  nos  Soldados  , 
que  cada  hora  fe  paflavaô  ao  inimigo.  Em  cer- 
ta efearamuça  o  deíemparàraõ  muitos  „  palian- 
do 
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do  diante  de  feus  olhos  para  O&aviano  ,  c  vol* 
tando  para  Alexandria  ,  dava  fentidas  quei- 
xas de  Cleópatra  >  que  mais  de  innocente  ,  que 
de  culpada  ,  e»  temeroía  de  lua  braveza  fe  reti- 
rou com  algumas  Damas  a  hum  lugar  force  ,  dei- 
xando fama  ,  de  que  era  morta. 

Ouvio  com  fufto  ,  e  íentio  com  extremos 
Marco  António  efta  vaga  noticia  da  morte  de 
Cleópatra  ,  e  como  homem ,  que  aborrecia  a 
vida  ,  chamando  a  Heros  feu  confidente  lhe  man- 
dou ,  que  o  mataíTe,como  dias  antes  lhe  tinha 
prometido.  O  fiel  criado  mais  leal  com  íeu  amo 
do  que  foy  comíigo  ,  levando  da  eípada  ,  e  fa- 
zendo >  que  o  feria  ,  mudou  o  golpe  com  tan- 
ta deftreza,  e  acerto  ,   que  logo  cahio  morto 
aos  pés  de  Marco  António ,  que  imitando-o  no 
golpe  com  menos  grave  ferida  ,    deo  occafiaõ 
para  os  contrários  >  e  inimigos   o  notarem  4C 
timido  ,  e  pouco  valerofo.  Acudirão  logo  a  vc- 
dar-lhe  o  fangue  ,  e  a  curar-lhe  o  golpe  ,   e  lan- 
çado cm  a  cama  ,  quaíi  agonizando  ,    pedia  a 
quantos  entravaõ  ,  o  ultimo  beneficio  da  mor- 
te ,  que  fe  dilatou  por  alguns  dias  com  a  nova, 
de  que  era  viva  a  caufa  da  fua  infelicidade  ,  e  o 
mandava  conduzir  ao  Caftello,  aonde  fe  havia 
retirado.  Rcccbeo  Marco  António  hum  novo 
elpirito  ,  em  taõ  forte  agonia  ,  e  levado  a  Cleó- 
patra ,  que  o  efperava  com  aflfecfios  de  dor  ,  e 
fentimento  ,  o  mandou  entrar ,  e  conduzir  pe- 
la janella  de  Palácio  por  induftria  ,  e  traça  de 
certas  Damas ,  que  lhe  faziaõ  companhia  ,  evi- 
tando 
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tando  com  acertada  invenção  ,  entrar  mais  gen- 
te ,  que  teftemunhafle,  ou  o  feu  delirio  \  ou  a 
fua  morte. 

Com  a  preíença  de  Marco  António  crefee* 
raõ  em  Cleópatra  as  lagrimas  a  rios  ,  e  os  íuípi- 
ros  a  tempeftades  ,  e  abraçada  com  elle  obrou 
extremoíos  exceífos ,  e  diíle  enternecidos  coilo- 
quios  ,  que  moveriaõ  a  compaixão  o  mais  duro 
penhafeo  5  prometendo-lhe  pela  vida  ,  que  lhe 
eftava  faltando,  naõ  ficaria  no  mundo  mais  tem- 
po >  que  a  dar-lhe  honrada  fepultura* 

Neftas  amoroías  praticas  cípirou  Marco 
António  entre  os  braços  de  Cleópatra,  deixan- 
do-a  cm  hum  mar  de  lagrimas  ,  e  penas  ,  e  re- 
foluta  a  fazer-lhe  companhia  5  cemo  logo  exe- 
cutara ,  fe  Oétaviano  ,  com  falfa  compaixão  , 
naõ  lhe  concedera  dar  fepultura  ao  corpo  de  Mar* 
co  António  com  outras  muitas  honrasse  libera- 
lidades. Avizada  Cleópatra,  de  que  intentava  o 
Cefar  conduzilla  a  Roma  com  os  filhos  para  hon- 
rar o  feu  triunfo  3  diffimulando  o  fentimento , 
alcançou  licença  >  para  celebrar  exéquias  a  Mar* 
co  António  como  ultimo  beneficio  de  feu  amor, 
que  venerava  em  aquellas  cinzas  ,  a  quem  as  la- 
grimas j  e  os  fufpiros  fizeraõ  mais  lamentável  o 
officio  da  fepultura  >  que  deixou  coroada  de 
muitas ,  e  varias  flores. 

Retirou-fe  logo  ao  banho  Real ,  para  onde 
mandara  conduzir  hum  Alpid  entre  flores  ,  ou 
entre  pomos  5  e  fechando-fe  em  huma  falia  com 
as  Damas  confidentes.,  que  eraõ  duas ,  efereveo 

Aa  huma 
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huma  carta  aOdaviano  Augufto  ,  pedindo-lhc 
çom enternecidas claufulas >  edifcretos  íentimen- 
tos  o  mefmo  jazigo  de  MarcoA ntonio  para  íepul- 
tura  de  feu  corpo,  que  o  Cefar  achou  já  cadáver, 
mas  ricamente  veftido  com  hum  braço  entregue 
ao  Afpid,como  dizendo,  queclíe  fora  o  executor 
daquelle  homicídio.  Sentio  Oétaviano  a  mor- 
te de  Cleópatra  pela  honra  ,  que  intentava  ga- 
nhar levando-a  a  Roma  no  triunfo  5  e  conceden- 
do facilmente  o  que  pedia  a  mandou  enterrar 
com  Marco  António  ,  guardando  a  morte  na  fe- 
pultura  aquelles  corpos,  que  o  amor  tivera  taõ 
unidos  em  vidat 

Entre  as  joyas  de  grande  preço  •  que  fe 
acharão  no  theíouro  deCleopatra,naó  era  de  me- 
nos valor  hum  livro  manuferito  ,   que  cila  ti- 
nha compofto  ,  c  ordenado  do  modo  ,  e  artifi^ 
cio  de  veftir  ,  e  toucar  ,  variedade  de  trages  ,  c 
adornos  para  o  trato  das  mulheres.  Era  Cleópa- 
tra de  affavel  condição  ,  agudo  engenho  ,  e  ti- 
nha adquirido  grandes  intclligencias  em  a  medi- 
cina.  Governou  o  Reyno  do  Egypto  vinte ,  e 
dois  annos,  que  tiveraò  complemento  pelos  an* 
nos  do  mundo  de  cinco  mil  cento,  e  feílenta ,  e 
dois  ,  em  que  Oótaviano  Augufto  entrou  em 
Roma  triunfante,  levando  hum  retrato  de  Cleó- 
patra com  o  Afpid  >  que  lhe  feria  o  braço , 
communicava  ao  coração  o  veneno  ,  dezafian- 
do  a  dor,  e  laftimaem  todos  os  coraçoens  ,  que 
admiravaõ  a  íua  formofura  ,  ignoravaõ  a  fua 
graça  ,  c  agudeza. 

II. 
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c  o  cl  e  a 

Romana 

Oclea ,  ou  Glelia  3  Virgem  Romani  g 
nobre  por  nafcimento  ,  e  por  valot 
celebre  ,  foy  irmãa  do  famofo  Roma- 
no Horácio  Cocles ,  que  floreceo  pe- 
los annos  do  mundo  de  três  mil  quatrocentos  J 
e  cincoenta  ?  quando  íè  vio  cercada  Roma  pelo 
Rey  de  Etruria  ,  ou  Toícana ,  chamado  Porfe- 
na ,em  favor  de  Tarquino  foberbo.  Fizeraõ  me- 
morável efte  cerco  as  duas  Angulares  acçoens  de 
Horácio  ,  e  Cóclea,  paílando  a  nado  ocaudalo- 
fo  Rio  Tybre  com  inveja  de  todo  o  mundo  , 
que  fizeraõ  confeílar  a  irmandade  no  fangue  ,  e 
no  valor. 

Daremos  de  huma  ,  e  outra  acçaõ  fuecinta 
noticia  em  abreviada  hiftoria.  Avançado  o  ex- 
ercito de  Porfena  a  ganhar  a  ponte  do  Rio  Ty- 
bre ,  que  os  Romanos  deíejavao  demolir,  pa- 
ra fe  lograr  a  operação  premeditada  >  defendeo 
Horácio  Cocles  a  paíTagem  ,  íuftentando  elle  íó 
o  pefo  da  batalha  com  valor  ,  e  vencimento» 
Effeituada  a  operação  fingio  Horácio  Cocles  9 
que  cedia  o  feu  valor  à  multidão  de  tantos  es- 
forçados inimigos  ,  e  foy  perdendo  o  campo  , 
até  poder  lançar-fe  ao  Rio  ,  que  gloriofamente 
confeguio  5  íem  o  dezar  de  huma   leve  ferida. 

Aa  ii  Aqui 
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Aqui  foy  maior  o  perigo  ,  e  mais  porfiada  a  vi- 
toria ,  lutando  a  braços  com  as  ondas  à  vifta 
dos  dois  campos  armados  5  que  eíperavaõ  o  fuc- 
ceíTo  com  difíerentcs  juízos  ,  e  áfFeótos  diver- 
ios.  Mas  Horácio  Cocles  fempre  de  invencível 
coração  em  huma ,  e  outra  fortuna  ,  em  huma, 
e  outra  empreza  ,  quebrando  as  correntes  com 
valor ,  c  com  induftria  deixou  corridos  os  con- 
trários ,  e  alegres  os  Romanos ,  que  o  receberão 
como  em  triunfo  huns  admirados ,  outros  inve- 
jofos. 

Naó  fe  houve  menos  valeroía  a  Virgem 
Cóclea ,  entrando  em  o  numero  de  dez  Virgens, 
e  outros  tantos  nobres  Romanos ,  e  mancebos 
pedidos  pelo  Rey  Porfena  para  a  fuípenfaõ  de 
armas  ,  em  quanto  fe  ajuftavaõ  os  pados  entre 
cercadores  ,  e  cercados.  Cóclea  impaciente  de 
fe  ver  prizioneira  com  injuria  da  naçaõ  perfua- 
dio  às  outras  Virgens  a  huma  empreza  >  que  te- 
ve de  gloriofa ,  quanto  lhe  fobrou  de  arrifeada : 
E  ajuítando  bufear  na  pátria  a  liberdade  i  com 
o  fegredo  ,  que  pedia  aquella  expedição  ,  con- 
certarão enganar  as  íèntinellas  com  engenho  5  e 
traça  ,  que  deo  a  valeroía  Cóclea.  Confeguiraó 
facilmente  a  furto  das  guardas  caminharem  ao 
Tybre  ,  pela  parte  >  que  era  menos  caudalofo  > 
e  levando  à  cabeça  as  roupas ,  de  que  íc  orna- 
vaõ,  entrarão  aíondar  o  Rio  ,  que  pelas  muitas 
agoas  ,  naõ  poderão  vadear ,  humas  temerofas, 
outras  jà  defanimadas.  Porem  a  Virgem  Cóclea 
vencendo  o  temor  de  cada  huma  das  compa- 
nheiras 


nheiras  3  lhe  fervio  de  tremula  3  mas  fegura  pon- 
te atraveíTando  nove  vezes  a  corrente  em  bene* 
ficio  de  todas  y  que  paflaraõ  lalvas  'do  perigo  a 
induftrias  de  feu  esforço  >  valentias  de  íeu  bra- 
ço. 

Com  affe&os  de  temor ,  e  alegria5foraõ  re- 
cebidas as  dez  Virgens  do  Povo ,  e  Senado  Ro- 
mano ,  que  louvando  as  merecidamente?  man- 
darão logo  a  íeus  Capitaens  as  conduziílem  ou- 
tra vez  ao  campo  do  Rey  Poríena  ,  que  avifado 
de  faltarem  na  prizaó  ,  expedio  muita  gente  no 
feu  alcance  ,  mandando  correr  ,  e  examinar  os 
montes ,  e  os  valles  >  para  onde  fuppunhaóa  reti- 
rada ,  ajuizavaó  a  fugida.  Chegarão  nefta  con- 
fuíaõ  os  Capitaens  Romanos  com  a  valerofa  co- 
mitiva das  dez  Virgens  ao  campo  do  inimigo , 
e  precedendo  as  militares  ceremonias,  as  condu- 
zirão à  prefença  do  Rey  ,  que  ouvindo ,  com 
admiração)  e  eípanto  o  intrépido  valor  daquel- 
la  temerária  empreza  ,  perguntou  a  todas  em 
commum ,  qual  delias  aconfelhàra  huma  taó  pe- 
rigofa  retirada.  Emmudeceraõ  temeroías  do  caf- 
tigo  5  mas  o  que  nao  declaravaó  as  lingoas  di- 
ziaõ  os  olhos  de  todas  fitos  em  Cóclea ,  que  va- 
lerofa ,  e  deftemida  fallou  ao  Rey  Porfena  ref- 
pondendo  a  favor  das  Virgens  ,  e  confeíTando, 
que  cila  as  induzira  ,  faudofa  mais  da  liberda- 
de ,  que  da  pátria  ,  de  quem  nafeendo  filha, ex- 
perimentara madrafta.  E  repetindo  com  graça  , 
e  defafogo  a  enganofa  retirada  a  furto  das  vigias, 
os  trabalhos,  e  perigos  na  paííagem  do  cauda- 

Aa  iii  lofo 
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lofo  Tybre  ,  que  o  Rey  ouvia  com  demonftra- 
çoens  de  gofto ,  e  vozes  de  alegria  ,  louvando- 
lheo  valor ,  e  refoluçaõ  ,  lhe  mandou  entregar 
por  premio  de  fua  heroicidade  hum  dos  íeus  ca- 
vallos  mais  ricamente  ajaezados,  para  hir  com  as 
outras  virgens  livremente  a  Roma. 

Agradeceo  Cóclea  ao  Rey  Poríena  com 
affeítos  de  rendimento  ,  e  vaflalagem  a  liberal 
demonftraçaó  de  benefícios  ,  que  augmentou 
depois  levantando  o  cerco  fempre  memorável 
pela  gratidão  ao  valor  defta  heroina  ,  que  entrou 
em  Roma  ,  como  em  triunfo  capitaneando 
aquelle  valerofo  eíquadraõ  de  virgens ,  maior 
na  qualidade  ,  que  no  numero.  Os  Romanos 
de  agradecidos  lhe  levantarão  huma  bem  lavra- 
da eítatua  equcftre  na  via ,  que  chamavaõ  Sa- 
cra, que  nos  deixou  de  fua  heroicidade  efta  abre- 
viada memoria* 

IIL 

CORINA: 

Thebana. 

Loreceraó  na  antiga  Cidade  de  Thebas 
duas  celebradas  Poetizas  do  mefmo  no- 
me ,  que  tirou  da  confuíaó  a  noíTa  dili- 
gencia ,  repartindo  asacçoens  de  heroici- 
dade, quefeatribuhiaocommumente  a  huma  fó 
Corina.  Para  diflferença,  ou  diftinóia  memoria 
dos  nomes  ,  e  das  peílòas  chamarão  os  antigos 

Efcri- 
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Éfcritores,  à  que  foy  primeiro  em  tempo,  e 
fabedoria,  e  floreceo  pelos  annos  de  quinhentos, 
antes  da  vinda  de  Chriflo  ,  Conna  Thebana, 
ou  Tanagréa,  que  teve  por  alcendentes  Arche- 
lodoro  ,  e  Procacia,  ricos,  e  nobres  Thebanos/ 
Foy  Corina  formoía  com  dilcriçaõ  ,  e  na  arte 
da  Poefia  muito  douta  ,  deixando-nos  entre  os 
feus  efcritos  alguns  preceitos  para  a  compofiçaô 
de  veríos  Lyricos ,  qualidades  ,  que  a  fizeraõ  ce- 
lebre por  toda  a  Grécia  ,  e  ainda  he  perdurável 
a  memoria  do  illuftre  nome  ,  que  lhe  deraõ  de 
Mufa  Lyrica. 

Na  arte  da  Poefia  teve  liçoens  da  fabia 
Myrthe  ,  de  quem  Pindaro  também  foy  difci- 
pulo,  e  taó  grande  Poeta,  que  lhe  deraõ  o  no- 
me de  Príncipe  dos  veríos  lyricos  5  porem  Cori- 
na em  publico  Certame  alcançou  vitoria  dclle 
cinco  vezes  ,  fentenciando  os  Juizes  a  favor  das 
fuás  Poefias ,  íèm  affe&o  de  amor ,  ou  ódio ,  que 
fobornafle  a  juftiça  ,  ou  tornaffe  flexivel  a  intei- 
reza. Ordenou  Corina  cincoenta  livros  de  Epi- 
grammas  a  differentes  afíumptos,  de  grande  en- 
genho ,  e  agudeza.  Os  Traganêos  querendo  fa* 
zer  perdurável  íua  memoria  collocàraó  huma  e£ 
tatua  de  Corina  emoGymnazio,ouefcolapubli* 
ca  das  letras,  coroada  a  cabeça  com  grinalda. 

Naõ  ha  mais  diftinta  memoria  da  íegunda 
Corina  chamada  Mya ,  ou  Muíca;  também  natu- 
ral de  Thebas  ,  que  floreceo  pelos  tempos  do 
Poeta  Ovidio ,  e  compoz  alguns  hymnos  lyri- 
cos em  louvor  dos  Deofes  Apollo  ,  e  Diana. 

Houve 
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Houve  terceira  Corina,  que  chamarão  Teí- 
pia  ,  ou  Corinthia ,  também  Poetiía  Lyrica  ,  de 
quem  íe  ignora  a  pátria.  Efcreveo  alguns  pre- 
ceitos para  os  Poetas  Lyricos  de  artitício  mais 
primoroío.  Foy  grande  cantora  >  eacompanhava- 
fe  taó  dcftramcnte  no  inftrumento  de  Arpa  >  que 
recitando  os  verfos  ,  que  orde»ava  ,  era  igual  a 
íuavidade ,  e  armonia  na  voz  ,  e  no  inftrumen- 
to. 

IV. 

CORNÉLIA 

Romana. 

COntarao  as  hiftoriasdos  Romanos  hum 
grande  numero  de  matronas  nas  letras , 
e  nas  armas  muitas  vezes  illuftres  ;  po- 
rem Cornélia,  a  que  teve  por  payaSci- 
piaõ  Africano ,  chamado  o  mayor,  foy  o  exem- 
plar de  todas  em  confelho  ,  prudência  >  diferi- 
çaõ  ,  e  fabedoria.  Os  ornatos  ,  que  faziaõ  illuf- 
triílima  a  nobreza  ,  e  formofura  de  Cornélia 
craõ  os  livros  ,  de  que  tirava  os  feientificos  pre- 
ceitos da  latinidade  ,  que  guardou  em  fua  pure- 
za, como  he  louvada  por  Cicero,  c  Quintilia- 
no. 

Com  eftes  dotes  a  pertendeo  ,  e  alcançou 
por  mulher  Tibério  Graco  Sempronio  ,  que 
amou  a  Cornélia  com  tantos  extremos,  por  fuás 
grandes ,  e  moraes  virtudes ,  naõ  vulgares  excel- 

lencias , 
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tecias ,  que  fingirão  os  Romanos  de  Tibcrio, 
que  achando  na  fua.cama  duas  cobras,  coníultà- 
ra  os  Agoureiros  >  como  ic  haveria  nefte  caio  ef- 
tranho  ,  íucceíío  novo.  Aconíelharaõ-no  ,  que 
matando  huma  das  cobras  defappareceria  a  outra  > 
porem  que  advertiíle  qual  matava  >  porque 
íeqdoacobrafemea,morreria  primeiro  Cornélia \ 
c  fendo  o  cobraó  macho  ,  clle  morreria  primei- 
ro ,  tomando  na  morte  apreííada,  que  teve  >  oeca- 
fiaó  de  íaty rizarem  com  o  fingimento  o  feu  amor, 
antepondo  a  vida  de  Cornélia  à  própria  vida. 

Ficàraõ  defte  matrimonio  doze  filhos ,  e 
huma  filha,  que  foy  mulher  de  Scipiaõ  Africa- 
no o  menor  ,  mas  todos  exemplares  aos  filhos 
daquelle  feculo  em  doutrina,  virtudes  ,  e  proce- 
dimento. Baftava  para  immortal  gloria  de  Cor- 
diclia  os  dousfamofos  Gracos,  Tibério,  e  Cayo, 
que  fobreviveraò  aos  mais  filhos  ,  igualmente 
doutrinados  pela  mãy  em  letras ,  c  virtudes. 

Vifitando  a  Cornélia  huma  Senhora  Ro- 
mana ,  e  camponeza ,  lhe  diíTe  queria  ver  as  fuás 
joyas,más  ella  moftrando-lhe  os  filhos  reípondeo : 
Eis  aqui  as  melhores3que  tenho,  e  com  jutta  razaõ, 
porque  era  cada  hum  huma  joya  em  perfeiçoens 
naturaes  ,  e  adquiridas.  Refere  íe  5  que  o  Rey 
Ptolomeo  ofiferecendo-lhe  a  maò  de  elpofo, 
Cornélia  fe  negara  às  honras  de  Rainha,  eftiman- 
do  em  menos  fer  mulher  de  Ptolomeo  9  que 
viuva  de  Tibério  ,  vencendo  a  natureza  com  a 
mefma  varonil  heroicidade,  com  que  ouvio  re- 
ferir as  diígraçadas ,  e  violentas  mortes  de  Tibe, 

Bb  rio " 
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rio  ,  e  Cayo  ,  fem  qaea  dor  moftraíTc  aoroftro 
os  íentimentos  da  alma.  Devemos  à  íua  memoria 
muitas  clegantiílimas  cpiftolas  ,  que  lhe  conler- 
vaõ  na  pofteridade  a  fama  de  fuás  letras 9  e  vir- 
tudes.  Foy  excellente  Poetiza ,  e  a  mais  celebra- 
da naquclle  feculo  nefta  arte  divina.  E  nas  obras 
de  Ocâavia  Augufta,  irmãadoEmperador  Oóta- 
viano ,  lè  coníervava  a  eftatua  ,  que  os  Roma- 
nos lhe  levantarão  junto  da  porta  de  Metelo. 

C  A  T  A  N  I  A 

Portugueza. 

M  Braga ,  Cidade  da  antiga  Lufitania , 
floreceo  pelos  annos  ,  que  governava 
as  rédeas  do  Império  Romano  Octa- 
viano Augufto,a  famoía  Catania ,  Don* 
zella  de  nobre  geração ,  grande  formofura  ,  c 
animo  varonil ,  e  guerreiro  ,  que  em  defenía  da 
pátria  deíprezou  a  liberdade  ,  perdeo  a  vida  , 
confervando  heroicamente  a  lua  honra  5  vive 
ainda  hoje  incorrupta  a  íua  fama  ,  merecendo  em 
noflos  eferitos  perdurável  memoria.  Contare- 
mos em  íuecinta  relação  ,  a  hiftoria  de  íua  heroi- 
cidade. Quando  a  maior  parte  do  mundo  gemia 
tributaria  às  leys  do  Império  Romano  ,  goza- 
vaò  os  valeroíos  Rraccarenfes  íegura  liberdade , 
defendida  muitas  vezes  pelo  esforço  de  feus  bra- 
ços 
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ços  contra  muitos Capkaens Romanos,  que  def- 
truiraõ  ,  vencerão  ,  e  inataraò. 

Os  Cidadãos  do  Porto  por  antigo  odio^ 
que  lhe  tinhaõ ,  defejavaõ  negar-lhe  a  íogeiçaõ 
eftabelecida  por  força  de  armas  em  muitas  glo- 
rio fas  batalhas.  E  mandando  a  Roma  feus  Emba- 
xadores  deraõ  obediência  a  Oótaviano  Augufto, 
e  para  facilitarem  o  foccorro  ,  que  pediaò  ,  lem- 
brarão aos  miniftros  do  Emperador  o  cruel  pro- 
cedimento ,  com  que  os  Braccareníes  paíTáraõ  à 
efpadâ  Norbano  Calvio  com  outros  muitos  Ro- 
manos de  fua  legacia  >  que  os  meímos  Portu- 
eníes  haviaó  entregado  5  e  callando  a  fua  aleivo- 
íia  os  condenarão  com  falfa  piedade  a  huma  juí- 
tiffima  vingança.  Os  Braccarenfes  ,  que  viviaõ 
dominantes ,  e  ignoravaó  o  trato  doble  com  os 
Romanos  ,  andavaó  comerciando  de  huma  pa- 
ra outra  Cidade  mas  logo  ,  que  chegou  ao 
Porto  avifo  certo  $  de  que  marchava  hum  exer^ 
cito  em  feu  favor  com  diffimulad  o  pretexto  vef 
tiraô  as  armas  ,  e  dando  repentinamente  ,  nos 
que  vagavao  pela  Cidade  fera»  perdoar  o  furor  a 
oppoftos  ,  e  rendidos ,  lahiraõ  com  o  mefmo 
impulfo  a  talar  a  campanha. 

Acudirão  os  Soldados  Braccareníes  às  vo- 
zes do  eftrago ,  e  carregando*os  com  pefada  maõ 
voltarão  as  cortas  com  precipitada  fugida ,  e  ver- 
gonhofa  retirada,  entrando  na  Cidade  mais  cor- 
tados do  medo  ,  que  do  ferro.  Indo  já  na  reti- 
da os  Braccarenfes  aviftáraõ o  exercito  Romano, 
e  poderofo  ,  e  com  os  olhos  fempre  nelle  ,  ft> 
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raõ  cedendo  o  lugar  à  multidão.  Poucos  dias 
rardáraó  fobre  a  Cidade  de  Braga  as  armas  dos 
Romanos  ,  queelles  fahiraó  a  receber  cortezes, 
c  valerofoS)  huma  legoa  diftante  da  Cidade ,  ou 
foffe  defprezo  ,  ou  difciplina  querer  provar  o 
esforço  do  inimigo.  Fizeraõ  os  Braccarenfes  al- 
gumas voltas  íobre  os  efquadroens  avançados, 
em  que  lhe  degolarão  alguma  gente  >  ferirão  ou- 
tra. Já  lhe  parecia  aos  Romanos  ,  que  tinhaõ 
inimigos  ;  e  carregados  de  mayores  forças,  os 
poucos  Braccarenles  ,  que  lem  mayor  empenho, 
íe  recolherão  com  a  falta  de  poucos  companhei* 
ros ,  deixando  a  campanha  lemeada  de  Roma- 
nos ,  huns  mortos ,  outros  agonizando.  Em  fim 
euftou  a  vitoria,  mais  do  que  valia  com  a  pri- 
zaõ  de  Catania  Donzella  Braccarenfe ,  que  vale- 
rofa,  e  deftemida  fe  empenhou  tanto  em  ferir 
o  inimigo  ,  que  deo  lugar  a  lhe  cortarem  o  paf- 
fo  com  mayor  poder ,  obrando  em  fua  defenfo 
acçoens  de  mais  larga  eferitura  ,  difereta  pen- 
na. 

Como  prifigneira  de  guerra  foy  levada  a 
formofa  Catania  à  prefença  de  Marco  Agripa,  fa- 
mofo  Capitão  Romano ,  que  teve  por  coufano* 
va,  que  huma  Donzella  delicada  por  natureza, 
íiiftentaíTe  a  cavallo  o  pefo  das  armas,  e  exercí- 
cio da  peleja 5  mas  ouvindo  referir  o  valor»  com 
que  íè  defendera  por  largo  tempo  de  muitos 
valeroíos  íòldados ,  ainda  duvidava  da  verdade 
ateftada  na  confiQaõ  dos  meímos  inimigos  >  que 
repetiaò  com  dor ,  e  laftima  o  eftrago  dos  com- 
panheiros, 
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panheiros ,  que  eftavaõ  pedindo  vingança  pe- 
Jas  bocas  das  feridas. 

Marco  Agripa  cativo  da  graça  ,  e  formo- 
fura  de  Catania,  ou  das  virtudes  de  fuasacçoens, 
a  tratou  com  policias  de  loldado  ,  e  attençoens 
de  Cavalleiro$  porem  emmudecida  a  nobre  Por- 
tugueza  aos  favores,  e  cortejos  do  Capitão  Ro- 
mano, moftrava  no  femblante  o  defagrado,  na 
repetição  dos  fufpiros  a  cokra.  E  deixando  pe- 
netrar de  Marco  Agripa  os  íeus  mal  affeótos  pen- 
famentos ,  a  mandou  conduzir  a  lugar  feguro, 
e  decente  5  aíliftida  no  tratamento  com  relpeitos 
de  Senhora  ,  íó  na  liberdade  experimentava  os 
effeitos  de  priGoneira. 

Hum  dia ,  que  Marco  Agripa  a  eftava 
viíitando  ,  chegou  hum  foldado  a  pedirlhea 
priíioneira ,  ou  o  jufto  preço ,  que  fe  lhe  devia  j 
pelo  esforço  com  que  a  rendera*  Catania  ouvin- 
do a  petição  do  Romano,  como  injuria  de  feu 
valor ,  lançando  amaõ  ao  punhal ,  que  elle  tra- 
zia no  cinto,  com  tençaò  de  darlhe  a  morte  por 
premio  de  fua  liberdade,  lhe  fizeraõ  declinar  o 
golpe  por  interpoíiçaõ ,  e  íoccorro  dos  que  efta- 
vaõ prefcntes > porem  voltando  contra  íi  as  iras, 
e  o  punhal,  de  hum  penetrante  golpe,  facriíícou 
a  vida,  em  beneficio  da  honra,  e  credito  da  pá- 
tria. 

Sentio  o  namorado  Capitão  com  vivas  de- 
monftraçoens  de  dor  ,  a  deplorável  morte  de 
Catania  ,  fazendo  mais  publico  o  feu  affeóto , 
em  as  honras  funeraes ,  que  lhe  mandou  cele- 
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brar  com  todos  os  ritos  íuperfticiofos  do  formu- 
lário Romano  ,  de  que  fe  uíava  na  morte  dos 
Cefares,  para  diftinçaõ  da  qualidade  >  argumen- 
to da  foberania.  E  mandando  reduzir  a  cinzas 
o  illuftre  cadáver  em  hum  incêndio  preciofo  de 
aromas ,  e  perfumes  ,  as  depozítou  como  reli- 
quias  de  feu  amor  em  movei  urna,  ricoMaufo- 
ko. 

Baiano ,  que  efte  era  o  nome  do  pay  de 
Catania  ,  com  a  noticia  3  que  teve  de  fua  mor- 
te ,  e  relação  do  funeral  3  ficou  taõ  pago  da  pri- 
moroía  policia  de  Marco  Agripa  ,  que  naõ  lhe 
deixou  lugar  ao  fentimento  ,  oceupados  todos 
os  lentidos  em  pefar  o  valor  daquella  heroicida- 
de ,  que  naõ  muito  depois  fe  lhe  offereceo  ao 
defpique  occafiaõ  equivalente  ,  e  obrou  com  po- 
licia nada  menos  generoía.  De  huma  lahida  ^ 
que  fizeraó  os  Braccarenfes  ao  campo  do  inimi- 
go >  deixando  grande  numero  de  mortos  ,  e 
trazendo  alguns  prifíoneiros  ,  entrou  nefta  re- 
cluta  o  Capitão  Antiftio  ,  que  Marco  Agripa 
eftimava  em  muito ,  menos  por  igual  >  que  por 
amigo.  Divulgada  pela  Cidade  a  priíaò  de  An- 
tiftio ,  por  encarecimento  da  vitoria ,  Balario  o 
fez  conduzir  àfua  cafacom  duas  penetrantes  fe- 
ridas \  que  a  juizo  dos  Galenos  5  e  Efculapios 
fe  moftravaõ  com  fyntomas  de  mortaes.  Appli- 
cados  os  remédios  com  prompta  execução  deveo 
a  Balario  cm  toda  a  cura  difvelosde  bemaííifti- 
do  ,  exceílbs  de  regalado. 

Foy  extremoío  o  fentimento  ,   em  Marco 
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Agripa  tentando  ícm  efFcito  remir  Antiflio  da 
prifaõ  ,  humas  vezes  pôr  troca  ,  outras  por  di- 
nheiro. Convalccco  Antiflio  do  íufto  4  e  das 
feridas  cora  maior  alegria  ,  e  gofto  de  Balario , 
que  diligenciando-lhe  a  liberdade  o  conduzio  3 
e  acompanhou  até  o  arrayal  do  inimigo  3  que  o 
recebeo  com  as  honras  militares  >  que  íe  lhe  de- 
viaõ  pela  peííoa  ,  e  pelo  cargo*  E  empenhados 
ambos  em  agradecer  a  nobre  ,  e  liberal  corref 
pondencia  de  Balario  conferirão  ,  e  fizeraô  hu- 
ma  íufpenfaõ  de  armas  ,  que  lego  teve  effeito 
no  outro  dia  atropellada  a  oppofiçaó  dos  Portu- 
enfes ,  inimigos  por  affeéto  ,  e  fogeiçaò.  Logo 
os  dous  Capitaens  fizeraõ  ao  Cefar  huma  repre- 
zentaçaõ  dos  progreííos  daquella  conquifta  5  e 
guerra ,  informande-o  da  falia  ,  e  vil  calumnia, 
de  que  eraó  aceufados  os  de  Braga  pelos  Cida- 
dãos do  Porto  ,  fendo  elles  3  os  que  entrega- 
rão à  morte  Norbano  Calvio. 

Ouvidos  os  fundamentos ,  com  que  An- 
tiftio ,  e  Marco  Agripa  pediaõ  licença  para  efta- 
belecerem  pazes  com  os  Braccareníes  3  encare- 
cido o  valor  3  c  dileiplina  militar ,  com  que  fe 
haviaõ  na  defenfa  da  Cidade  3  a  concedeo  o  Ce- 
far facilmente  com  os  privilégios  de  Colónia,  c 
o  appellido  de  Auguftaj  e  ainda  hoje  eftá  deven- 
do a  pátria  efta  grande  honra  à  pofteridade  de 
Catania. 
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VI. 

C   Y    N   A   N  E 

Princeza. 

Ynane  illuftriílima  heroina  por  nafci- 
mento  ,  e  acçoens  militares,  nafceo 
Princeza  de  Macedónia  como  filha  de 
Felippe  ,  que  foy  pay  de  Alexandre 
Magno.  Dos  primeiros  annos  ,  déo  Cynane  a 
conhecer  hum  animo  varonil  ,  e  guerreiro.  Fa- 
zia fó  divertimento  do  jogo  das  armas  ,  e  arti- 
fícios da  guerra,  criando  nas  íombras  de  huma  fi-, 
gura  da  campanha  forças  ,  e  induftria  militar  , 
que  depois  moftrou  em  muitas  batalhas ,  coníe- 
guindo  glorioías  vitorias  ,  illuftres  palmas. 

Correo  o  tempo  a  fazer  celebrado  o  íeu 
valor  com  a  guerra  dos  Illiricos  )  que  venceo  , 
e  deftruio  ,  moftrando  em  todos  os  accidentes 
doconfliòT:o  experiência  ,  e  difciplina.  Capira- 
neava  Cynane  o  feu  exercito  ,  e  Geria  o  dos  Il- 
liricos ,  de  que  era  Rainha  5  e  bufeando  fe  na 
batalha  as  duas  valerofas  contendoras,  profiada- 
mentedifputaraó  a  vitoria  ,  quefeacclamou  por 
parte  de  Cynane  ,  a  peíar  da  larga  reííftencia, 
e  varonil  porfia  ,  com  que  Ceria  defendeo  o  lu- 
gar, em  quanto  lhe  durou  ávida,  porque  de  hum 
golpe  lhe  abrio  no  pefcoço  huma  porta  para  a 
morte  ,  outra  para  a  vitoria.  Divulgoufe  logo 
eíla  noticia  pelo  campo  do  inimigo  com  temor, 
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e  fentimentodos  íoldados,  que  tibios  na  defen» 
fa  voltarão  as  coftas  ,  deixando  huma  illuftre 
vitoria  nas  mãos  de  Cynane ,  que  fem  perder 
tempo ,  e  fortuna ,  os  feguio  com  tanto  esforço  j 
que  perecerão  menos  na  batalha ,,  que  no  alcan- 
ce. 

Deo  fim  Cynane  a  efta  guerra  com  humà 
Çó  batalha  >  e  voltando  a  feus  Eftados  foy  rece* 
bida  em  triunfo,  moftrando  os  vaffallos  nosa£ 
fe&os  de  alegria  a  gratidão  ,  nos  difpendiosda 
fazenda  a  lealdade.  No  meyo  de  tantas  alegrias 
participarão  a  Gynane  a  noticia  da  morte  de  Ale- 
xandre Magno  feu  irmaõ  chegado  de  Babylonia^ 
onde  falecera  mais  carregado  de  vitorias  j  que 
dos  annos  5  e  fabendo  3  que  Alcetas  *  hum  dos 
primeiros  Gapitaens  de  Alexandre,  íe  fizera  ae* 
clamar  do  exercito  por  abfoluto  Senhor  do  que 
elle  conquiftara  *  determinou  fahir  a  campo  a 
caftigar  a  ouíadia,  com  que  chamava  aquelle 
Império  creatura  de  ícus  braços,  dizendo: ,,  Que 
„  Telhe  devia  pelo  lugar  ,  e  pelo  cargo  ,  que  oc« 
,>  cupava  por  feus  merecimentos.  Que  naõ  cede- 
,,  ria  o  lugar ,  ate  perdercomoíànguea  vida,  o 
>,  nome  com  a  morte. 

Eftas ,  e  outras  femelhantes  razoens ,  com 
quê  Alcetas  fe  legitimava  digno  fueceífor  de  Ale- 
xandre ouvio  a  valerofa  heroina  com  tanto  furor, 
e  íentimento  >  que  em  breves  dias  ajuntando  po* 
derofo  exercito  le  poz  em  marcha  para  o  Hèllef- 
ponto.  Avifado  Alcetas  $  de  que  era  bufeado 
por  Cynane,  oufoffe  defprezo,  ou  confiançai 
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mandou  parte  de  fuás  tropas  à  ordem  de  Anti 
patro,  valerofo  Capitão  ,  que  difputando-lhe  á 
paffagem  do  Rio  Hyrmon  depois  de  larga  ,  e 
porfiada  refiftencia  ,  elle  ficou  vencido  ,  ella 
vitorioíã.  Cynane  recolhendo  pelo  caminho  , 
os  que  vagavaó  fugitivos ,  como  relíquias  do 
eftrago  ,  reclutou  as  fuás  tropas  de  muitos  vale- 
roíos  Soldados,  huns  nacionaes  ,  ou  Macedo- 
nios ,  outros  eftrangeiros. 

Com  a  noticia  do  vencimento  íè  adiantou 
Alcetas  a  bufear  Cynane  ,  que  em  breves  jorna- 
das encontrou  com  mais  deligente  fadiga  ,  ou 
marcha  mais  apreffada.  Aviftaraõ-fe  os  dous  cam- 
pos já  formados,  e  promptos  à  batalha,  po- 
rém os  Macedonios  3  que  eraõ  huma  grande  par* 
te  do  exercito  de  Alcetas  >  logo  que  viraõ  a  Cy- 
nane ,  os  parentes ,  e  os  amigos  começarão  a 
fublevar-fe  ,  ou  foíTe  amor  às  qualidades  da 
Princeza  ,  ou  ódio  à  fortuna  do  General  ,  que 
fem  dar  tempo  aos  fublevados  de  efeolher  parti- 
do ,  temeroíò  ,  que  a  feu  exemplo  íe  alterafle 
nos  mais  a  obediência  deo  final  de  enveftir ,  e 
atacar  o  inimigo  ;  o  que  fe  fez  com  tanto  vigor 
de  huma  ,  e  outra  parte ,  e  exceílo  de  mortos, 
e  feridos ,  que  foy  huma  das  memoráveis  ba- 
talhas daquella  idade  pelo  fangue  ,  e  pelo  eftra-r 
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penhou  naquelle  dia  os  officios  de  Soldado ,  e 
Capitão  ,  íem  haver  accidente  de  perigo  ;  que 
naó  remediafle  a  deligencia  ,  ou  esforço  de  íèu 
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braço  ;  mas  empenhou-íe  com  tanto  exccflb  em 
arrifcar  a  peflba  por  confeguir  a  vitoria  5  que 
melhorando  os  contrários  de  fortuna ,  com  a 
fua  morte  fe  declarou  por  parte  de  Alcetas  ,  ce- 
dendo o  valor  ao  numero  3  e  naõ  à  qualidade* 
Tinha  dado  Cynane  grandes  argumentos  de  va- 
lor ,  e  difciplina  militar  nefta  batalha  *  que  le- 
vava devencida/e  na  confiança  dos  perigos  com 
menos  temerária  fadiga  naó  penetrafle  os  eíqua- 
droens  inimigos ,  que  pelejando  mais  defefpera- 
dos  ,  que  valerofos ,  com  infaufta  forte  lhe  ti- 
rarão das  mãos  a  vitoria  ,  da  cabeça  a  coroa. 

Aos  meímos  inimigos  ,  em  que  deixava 
bem  vingada  a  fua  morte,  de veo  Cynane  grande 
compaixão  ,  e  feritimenttx  menos  pelas  qualida- 
des da  peífoa  ,  que  pelas  do  esforço,  Foy  Cy- 
nane  mulher  de  Amyntas ,   filho  de  Perdica, 
hum  dos  companheiros  de  Alexandre  Magno, 
que  lhe  fuccedeo  em  huma  das  partes  do  Rey- 
no  de  Macedónia.  Morreo  Amyntas    apreflà- 
damente,  poucos  an  nos  depois  ,  que  le  celebrou 
efte  matrimonio  pelos  annos  do  mundo  qua- 
tro mil  oitocentos  ,e  fettenta,  e  antes  deChrif- 
to  ,  trezentos  vinte  5  e  nove  >  deixando  huma 
filha  por  nome  Eurydice  ,  que  fenaõ  excedeo, 
igualou  a  Cynane  em  virtudes ,  e  acçoens  mili- 
tares. 
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VII. 

CORNÉLIA 

DE  Cornélia  ,  filha  de  Metelo  Sei* 
piaó ,  referem  as  hiftorias  3  que  em  for- 
mofura  >  e  prendas  naturaes  logrou  a 
pnmacia  ,  entre  as  matronas  daquel- 
la  idade  ,  em  que  floreceo  cincoenta  annos  an- 
tes da  vinda  de  Chrifto.  Adquirio  Cornélia 
grande  fabedoria  nas  letras  humanas;  efoy  dou- 
tiffima  nos  preceitos  ,  e  regras  da  Geometria ,  e 
Filofofia.  Cantava  ,  e  tangia  por  folfa  com  (ci- 
ência da  mufica  ,  em  que  era  deftriflima  3  e  fe 
acompanhava  ao  inftrumento  da  Lyra  com  igual 
perfeição. 

CafouCorneíia  com  Publio, filho  de  Mar- 
co Crafíb  ,  aquém  os  Parthos  deraó  a  morte  , 
antes  de  conhecer  a  efpofa ,  ficando  a  hum  mef- 
mD  tempo  viuva  ,  e  Donzella.  Catto  Pompeo 
o  Magno  por  íuas  grandes  vitorias,  ouvindo  ce- 
lebrar o  nome  de  Cornélia  ,  a  pertendeo  ^  e  con- 
feguio  por  mulher ,  confeíTando  depois  pela  fei- 
encia  experimental  ,  que  a  fama  em  formofura  9 
letras  ,  e  virtudes  fazia  o  feu  pregão  menos  ver- 
dadeiro ,  quando  mais  encarecido,  em  muica 
parte  diminuto. 
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VIII. 

CASSANDRA 

FEDELE 

A  fabedoria de  CaíTandra  Fcdcle,  fi- 
lha de  Angelo  Fedele ,  q  de  Barbara 
Deoni ,  natural  de  Veneza  l  e  originá- 
ria de  Milaõ,  efcrevem  os  Hiftòriado- 
res  com  grandes  encarecimentos  ,  que  ainda  naô 
igualaò  fua  fama  ,  e  ló  explicaõ  bem  feu  illuftre 
nome.  Era  de  huma  illuftre  familià  deMilaô^ 
exterminada  daquella  Cidade  por  huma  facção 
oppofta  à  dos  Viícontes  ,  que  ella  íeguia  i  e  ef- 
tabalecendo-feemVeneza3alli  naíceo  Caflandra '} 
e  ainda  ,  que  íe  ignora  o  anno,  entende  Tomaf- 
íino3  que  foy  em  mil  quatrocentos  feífenta  >  e  cin- 
co. 

y  Gom  as  primeiras  letras  apfendeo  de  An- 
gelo Fedele  feu  pay  aslingoas  Latina  ,  é  Grega  , 
que  muito  lhe  aproveitou  para  os  grande$  eftíi- 
dos  3  que  depois  teve  na  Filoíbfia  ,  e  Theolo* 
gia  com  admiração  ,  e  pafmo  de  toda  a  Itália  , 
adquirindo  grandes  honras  dos  Pontífices  ,  Jú- 
lio iegundo  ,  e  Leaó  decimo.  Fizeraõ  particu- 
lar eftirnaçaò  das  prendas  Angulares  de  CaíTan- 
dra o  Rey  de  França  Luiz  duodécimo  ,  o  Rey 
Fernando  de  Aragaó  ,  Izabel  Rainha  de  Cai- 
tella  ,  que  em  mil  quatrocentos  oitenta  ,  coito 
fez  muitas  deligencias  para  quepaffaffe  a  Napo- 

Ce  íii  les 
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les  a  fervilla ,  e  os  Princepes  Ecclefiafticos  3  e  Se- 
culares dos  Eftados  de  Milaó  ,  e  Roma. 

Na  Oratória  fezCaflandra  grandes  progref- 
los  em  muito  numerofos  concurfos  de  homens 
doutos  ,  que  julgarão  ,  que  em  pronuncia  ,  faci- 
lidade, e  elegância  igualava  os  celebrados  Latinos, 
ou  Romanos  Oradores.  Naó  foy  menos  excellente 
na  arte  da  Poeíía  efcrevendo  ,  ou  poetizando 
com  o  mefmo  furor ,  e  graça  das  Muías  nas  lin- 
goas  vulgar ,  e  Latina,com  tanta  erudição ,  quan- 
ta fe  admira  nos  feus  verfos  ,  e  Epiftolas ,  t 
outras  muitas  obras ,  que  fe  imprimirão  jun- 
tas com  o  livro  de  Litterarum  Laudibus ,  que  foy 
o  mimo  dos  fabios  ,  e  delicia  dos  difcretos.  Nas 
leys  ,  e  preceitos  da  hiftoria  ,  conciliou  o  meí- 
mo  conceito  de  diícreta  ,  e  douta  3  naó  fó  de 
muitos  homens  fabios  ,  que  ambiciofos  de  feus 
eícritos  a  correfpondiaó  ,  mas  ainda  feguindo  a 
voz  de  fua  fama  ,  paíTavaó  a  Veneza  pelo  intc- 
rede  de  fua  doutrina  ,  e  grande  erudição  em  to- 
do o  género  de  letras  ,  como  depois  admirou 

O  mundo  no  livro  intitulado  de  Scientiarum  ordine. 
EraCaífandraFedele  ainda  Donzella  de  pou- 
ca idade  ,  e  já  fe  ouvia  taõ  encarecido  o  nome 
de  fuás  prendas ,  que  o  Doge  de  Veneza  Agof 
tinho  Barbarino  por  occafiaõ  de  celebrar  os  an- 
nos  de  feu  nafci mento  >  dando  hum  efplendido 
banquete  ao  Senado  5  e  Embaxadores  ,  que  íe 
achavaõ  naquella  Republica ,  a  convidou  queren- 
do experimentar  ,  ou  conhecer  ,  fe  era  mayor 
o  brado  ,  que  a  fabedoria.  Foy  CaíTandra  Fede* 

le 
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le  ao  convite  em  companhia  de  feu  pay  ,  e  na 
preíença  de  muitos  Oradores ,  Filoíofos  ,  e  Theo* 
logos  convidados  para  o  litterario  Certame,  re- 
citou huma  elegantiffima  Oraçaò  Latina»  com 
ranta  graça  ,  e  applauío  do  commum  Congreí- 
ío ,  que  ainda  hoje  dura  a  memoria  dos  elogios 
em  os  rranfumptos.  Oftentou,edefendeo  mui- 
tas queftoens  de  Filofofia,  eTheologiacom  todos 
aquelles  homens  doutos,e  mais  celebrados,rclpon- 
dendo  às  duvidas  5e  refutando  as  opinioens  com 
tanta  argúcia ,  e  fubtileza  de  engenho ,  que  ad- 
mirando a  todos  acabou  a  difputa  com  outra 
oraçaõ  na  lingoa  vulgar  do  meímo  agrado  ,  e 
goílo ,  que  a  Latina. 

Lendo  na  Cidade  de  Pádua  hum  feu  pa- 
rente, Cónego  de  Concórdia,  chamado  Berturcio 
Lamberti ,  cadeira  de  Filofofia ,  CaíTandra  a  fub- 
ftituhio  por  alguns  tempos  com  grande  provei' 
to  dos  alumnos.  Foy  innumeravel  o  concurfo 
de  povo,  e  nobreza  ,  no  dia  da  poíle  ,  fazen- 
do mais  luzido  aquelle  aóto  ,  huma  oraçaõ  La- 
tina ,  que  ella  recitou  com  tanta  difcriçaó ,  e  ele- 
gância ,  que  fe  mandou  imprimir  ,  para  correr 
vulgarifada  ,  fem  o  trabalho  dos  manufcritos. 
Nao  ignorou  as  regras  da  muíica  ,  e  efcreveo 
muitas  epiftolas  nas  lingoas  Latina  ,  e  Grega. 

Mas  tudo  o  que  deixamos  cfcrito  das  con- 
clufoens,  que  CaíTandra  defendera  em  Pádua, 
e  da  cadeira  ,  que  fubftituira  naquella  Univer- 
íidade  ,  como  íe  diz  no  Diccionario  de  Mo- 
reri,  tem-fe  por  fabulofo.  He  certo  porem,  que 

gradu- 
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graduando-fe  meftre  em  Artes  Berturcío  Lam- 
berti  em  mil  quatrocentos  oitenta ,  c  féis  noCoI- 
legio  de  Pádua  >  fez  huma  oraçaõ  >  que  lhe  ad- 
quirio  grandes  applaufos,  fendo  a  terceira,  que 
recitava  publicamente  ,  porque  antes  na  preíen- 
ça  do  Doge  havia  recitado  huma  ao  naíeimento 
de  Chrifto ,  e  outra  fobre  as  bellas  letras  ,  que 
fe  achaõ  na  CoJlecçaõ  de  fuás  obras. 

Também  fe  acha ,  que  recitou  huma  ora-» 
çaó  na  preíença  de  Bonna  >  filha  de  Joaõ  Galeas 
Duque  de  Miíaõ>  e  viuva  deSigifmundo  Rey 
de  Polónia  >  quando  paífou  por  Veneza.  O 
pouco  >  que  temos  de  fuás  obras  he  o  feguinte : 
Epiftolx  ,  8c  orationes,  Patavii  15S7.  in  oóta- 
vo.  Item  cum  Notis.  J.  Phil.  Tomafíni.  Patavii.. 
in  odavOi 

Foy  caiada  com  Joaõ  Maria  Marpeíip, 
Medico  de  profiíTaõj  e  officio,  também  natural 
de  Veneza,  que  faleceo  no  anno  de  mil  qui- 
nhentos vinte  5  e  hum  ,  como  fe  acha  eferito 
em  huma  epiftola  de  Caííandra  ao  Papa  Lea5 
decimo  ,  pelos  annos  cincoenta  ,  e  féis  de  íua 
idade.  No  eftado  vidual  péríeverou  ate  a  morte , 
naõ  íem  queixa  de  muitos ,  a  quem  a  formofu- 
ra )  e  Angulares  prendas  defta  heroina  ,  fizeraõ 
amantes ,  e  tornarão  emulos  ,  ouvidas  as  razoens , 
com  que  fe  negava  ao  íegundo  matrimonio  , 
ou  foífe  amor>  e  attençaõ  às  cinzas  doeípoío> 
que  perdera,  ou  defengano  para  a  immortalida* 
de,  que  efperava.  E  voltando  as  coitas  ao  mun* 
do,  viveo  doze  annos  retirada  no  Holpital  de 

Saõ 
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Saó  Domingos  exercitando  os  officios  da  chari- 
dade  na  oceupaçaó  de  Regente.  Entregou  ítu 
efpirito  ao  Creador  no  anno  de  mil  quinhentos 
íeflenta ,  e  íette  na  idade  decrépita  de  cento ,  e 
dous  annos. 

IX. 

C  A  M  I  L  L  A 

Rainha. 

MLacio,  antiga  povoação  de  Itália^ 
naíceo  a  famofa  Camilla  primogénita 
dos  Reys  dos  Volícos  Metabo ,  e  Caí- 
miJla  ,  que  morreo  defte  parto  pelos 
annos  do  mundo  quatro  mil  trinta,  e  íeis 5  an- 
tes da  vinda  de  Chrifto  mil  cento  ,  e  íeflenta, 
e  três.  Eraõ  paliados  poucos  dias  do  naíeimen- 
to  da  Princeza  ,  e  morte  da  Rainha  ,  de  quem 
teve  o  nome  ícm  a  letra  S,  quando  a  nooreza 
por  invejofa  le  confpirou  contra  feu  pay  Mc- 
tabo  ,  querendo  tirar-lhe  a  vida  ,  e  mais  a  co- 
roa. 

Efcapou  Metabo  fugitivo ,  e  a  pé  levando 
em  feus  braços  a  Camilla  ,  que  livre  de  hum 
perigo  i  cahio  em  outro  ,  pela  falta  do  fuften- 
to  natural  daquella  idade  ,  e  deícançando  aos 
trabalhos  de  huma  larga  jornada  no  íolitario  re- 
tiro de  hum  frondofo  bolque  começou  o  afflito 
pay  a  caçar  com  valor  3  e  induftria  algumas  fe- 

Dd  ras 
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ras  ,  e  com  o  leite ,  que  lhe  achava ,  a  foy  criando, 
como  diverfaó  goftofa  a  feus  cuidados ,  até  que 
a  natureza  já  mais  robufta  abraçou  o  alimen- 
to conducente  às  forças  ,  proporcionado  aos  ai> 
nos. 

Paííou  Metabo  grande  parte  da  íua  vida 
vagamundo,  mas  femprecuidadoío  ,  ediligen- 
te  na  boa  educação  da  formofa  Camilla  ,  que 
gaftava  o  tempo,  ou  em  adquirir  virtude?  >  ou 
em  aprender  exercícios  varonis,  coftuniando  feu 
corpo  delicado  a  feguir  os  cervos  na  carreira,  jo- 
gar a  funda  ,  e  eftender  o  arco.  Com  eftas  pren- 
das lhe  eníinou  como  principal  virtude  para  o 
feu  uío  huma  caftidade  perpetua  ,  que  guardou 
inviolável  por  toda  a  vida  ,  que  veyo  a  perder 
valerofamente  em  defenfa  de  Turno  na  guerra 
contra  Eneas  pelo  caíamento  deLavinia.  Dare- 
mos a  ler  efta  noticia  com  a  brevidade  ,  que  a 
achamos  cícrito  em  beneficio  de  íuas  heróicas  ao- 
çoens,  como  rei  iquias  ,  quefobreviveraõ  aosfe- 
culos  na  memoria  dos  eteritos  >  com  emulação 
aos  bronzes. 

Quando  Eneas  veyo  fobre  Itália  com  po- 
derofo exercito,  já  governava  Camilla  por  feu 
valor  ,  e  esforço  o  Reino  de  íeu  pay  Metabo ; 
e  ainda  que  naó  encontramos  a  occafiaó ,  por- 
que íubio  ao  trono  ,  confta  que  Turno  lhe 
mandara  feus  Embaxadores  ,  pedindo  lhe  o  íoo 
correífe  nefta  guerra  ,  em  que  fe  achou  pcfloal- 
mente  ,  capitaneando  as  fuás  tropas,  guerreira, 
c  valerofa.  Entrando  na  batalha  íe  fez  logo  co- 
nhecer, 
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nhecer,  t  reípeitar.  pela  peffoa ,  e  pelo  esforço 
com  que  a  muitos  dos  Troyanos  obrigou  a  dei*, 
xar  a  vida  nas  mãos  da  morte  fem  oífenía ,  ou 
injuria  do  valor  3  porque  o  feu  braço  naõ  cedia 
a  outro  algum  competências  *  ou  igualdades. 
E  vendo  Camilla  na  mayor  força  do  combate 
a  certo  Corebo  Sacerdote  de  Cybelles ,  deíejo- 
ia  de  chegar-lhe  com  pefada  maõ  o  íeguio  por 
entre  os  efquadroeiis  inimigos ,  cem  taõ  dilgra- 
cada  porfia,  que  Aruntas,  hum  dos  loldados  T  ro- 
yanos  deftro ,  e  (cientifico  no  arco  a  ferio  mor- 
talmente com  penetrante  golpe  j  e  afortunado 
tiro  de  humafetta,  que  ra(gando-lhe  hum  dos 
peitos  ,  abrio  huma  larga  porta  para  a  morte,  e 
mais  para  a  vitoria* 

Naõ  ha  mais  diftinóta  relação  das  illuftres 
acçoens  de  Camilla ,  que  o  tempo  íepultou  com 
o  Real  cadáver,  refervando  efta  ló  memoria  pa- 
ra eterno  pregão  de  feu  nome  ,  muitas  vezes  ce- 
lebrado de  Poetas ,  e  Hiftoriadoress 

S-CATHARINA 

DE   SEN  A 

DE  humildes  afeendentes  nafceo  a  myf- 
tica  Doutora  Santa  Catharina  em  Se- 
na, Cidade  da  Província  de  Tofca* 
na ,  no  anno  de  mil  trezentos  quaren- 
ta ,e  fette,  para  illuftrar.e  ennobrecer  com  fuás 

Ddii  letras, 
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letras  ,  c  virtudes,  a  pátria  ,  epays  Diogo  Be- 
nincafa  ,  c  Lapa  de  Piagente ,  íendo  a  penúltima 
de  vinte  ,  e  cinco  irmãos  ,  que  fizerao  aquelle 
matrimonio  fecundiílimo ,  e  ella  fó  illuftre.  Os 
primeiros  annos  de  Catharina ,  até  os  quinze  de 
íua  idade  paíláraõ  os  hiftoriadores  còm  menos 
averiguada  noticia ,  deixando  em  filencio  os  prin- 
cípios ,  e  continuados  progreflbs  da  primeira  edu- 
cação em  as  letras  ,  e  virtudes. 

Já  neita  idade  veftia  o  habito  da  Terceira 
Ordem  de  Saõ  Domingos  ;  e  correndo  a  voz 
de  fua  fama  divulgada  com  grandes  elogios  de 
douta ,  c  Venerável ,  determinado  no  coníelhò 
da  Republica  de  Florença,  reconciliarem-fe  com 
o  Pontífice  Romano  ,  de  comrnum  acordo,  ele- 
gerão a  Catharina  por  Embaxadora  ,  ou  media- 
neira. Do  anno  de  mil  trezentos  fettenta ,  e  cin- 
co negavaó  os  Florentinos  obediência  ao  Pon- 
tífice Romano  Gregório  undécimo  ,  ufurpando 
a  juriídiçaó  Ecclefiaftica ,  e  fazendo  publicas  in- 
juftiças,  contra  a  immunidade da  Igreja, que  cm 
lua  defeza  tinha  promulgado  excommunhaõ,  e 
interdiéto.  E  defejando  os  temeroíos  uni-aõ  com 
a  Igreja,  os  do  concelho  fe  viraõ  obrigados  a 
elegerem  Plenipotenciário.  Propoftas  muitas  pel* 
íoas  illuftres  de  toda  a  Itália  em  letras ,  nobre- 
za ,  c  dignidades  ,  íe  antepoz  a  todas  Santa  Ca- 
tharina ,  a  quem  a  Republica  mandando  léus 
CommiíTarios  pedia  confentimento  na  eleição. 

Ouvio  Catharina  a  propofta,  e  vendo  quan- 
to importava  ao  bem  daqueílas  almas  ,  aceitar 

a  commií- 
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a  commiflaõ,  partio  a  Florença  j  e  o  tribunal  fu- 
premo  da  Republica  feguido  de  grande  multidão 
de  povo  fahio  a  recebella  fora  da  Cidade  ò  côn- 
duzindo*a  como  em  triunfo  ao  domicilio  defti- 
nado.  Aqui  recebeo  as  inftruçoens  da  Embaxa- 
da  ,  que  naõ  teve  o  defejado  fim  dos  pruden* 
res  ,  e  fieis  vaffalos  da  Igreja  ,  porque  faltarão 
os  do  confelhoa  todas  as  promdfas  com  fingi* 
das  chimcras  diííimuladas  policias.  Divulgou-íe 
logo  em  Avinhaõocarafter ,  com  que  Santa  Ca- 
tharina  caminhava  àquella  Cidade  ,  em  que  mui- 
tos annos  refidio  a  Cadeira  de  Saõ  Pedro.  Cor» 
ria  com  tantos  applaufos  a  fama  de  íuas  virtudes, 
que  o  Pontifice  moftrou  quanto  a  eftimava ,  man* 
dando-lhe  adornar  hum  apofento  com  riqueza , 
c  mageftade* 

Concorrerão  as  pefíoas  de  diftinçaõ  a  com- 
primentalla.  E  três  Prelados  5  que  naõ  tinhaõ  ex- 
periência de  feu  efpirito,  e  doutrina  >  deíejavaõ 
tentalla  com  rigurofo  exame.  Houveraó  licença 
do  Pontifice  facilmente  ,  e  vifitando  ã  Santa 
com  feveridade  de  juizes  ,  e  miniftros  da  Cu* 
ria  lhe  fallàraô  nefta  íuftancia  :  ,,  Corre  huma 
3,  voz  nefta  Corte ,  que  os  Florentinos  vos  man- 
darão por  fua  Embaxadora.  A  Santidade  de 
Gregório  undécimo  noflò  Pontifice  reynan- 
>,  te  nos  manda  tomar  refidencia  de  volTo  mi- 
>5  nifterio  5  porque  naõ  fe  faz  crivei  *  que  hu- 
„  ma  vil ,  c  ignorante  mulher  3  fe  atreva  fácil  á 
9i  querer  tratar  hum  negocio ,  de  tanto  pefo  com 
3.  o  Vigário  de  Chrifto*  Por  ventura  feira  na* 
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quella  Republica  hum  homem  de  prudência  , 
valor  ,  e  letras  ,  queaceitaíTe  eftacommiíTaò 
de  tanta  honra  ?  Dizeinos  logo  o  motivo  , 
3>  que  vos  traz  a  efta  Cúria. 

Fallou  a  Santa ,  e  fallou  refpondendo  com 
tanta  modeftia  >  diícriçaò,  doutrina,  e eloquên- 
cia >  que  os  Prelados  ie  admirarão  do  efpirito, 
c  fabedoria  ,  com  que  Deos  enriquecera  a  alma 
de  Catharina.  Durou  a  pratica  o  tempo,  que 
durou  a  manhãa,  e  grande  refto  da  tarde  ,  dif- 
putando  na  íciencia  myftica  de  feus  raptos  ,  e 
modo  eípecial  de  vida.  Refpondeo  a  varias  quef- 
toens  nos  profundos  myfterios  da  Trindade, 
Encarnação  ,e  Euchariftia  ,  íoltando  as  duvi- 
das em  todo  o  rigor  das  eícolas ,  com  tanta  cla- 
reza ,  e  verdadeira  opinião  dos  Doutores ,  que 
affirmàraõ  ao  Pontifice  naõ  tinhaò  conhecido 
alma  taò  illuftrada.  Diícorreo  por  muitas  vezes 
na  preíença  do  Pontifice ,  e  fagrado  Collegio 
dos  Cardeaes  em  matérias  de  elpirito  ,  e  amor 
de  Deos ,  deixando  na  opinião  de  todos  certa 
intelligencia  de  que  era  affiftida  do  Efpirito 
Santo. 

A  Providencia  altiffima  ,com  que  Deos  le- 
vou Catharina  a  Avinha5,conheceoo  Pontifi- 
ce, quando  lhe  íuggerio  da  parte defte  Senhor, 
que  era  vontade  fua  reftituiríe  a  Roma  a  Cadei- 
ra de  Saõ  Pedro  jí  defcobrindo-lhe  na  Embaxa- 
da ,  o  voto ,  que  elle  fizera  em  confirmação  do 
feu  caraóter ;  e  beijando-lhe  a  maõ,  voltou  para 
Sena ,  fem  paííàr  por  Florença.  EíFeéluada  a  tranf- 

laçaõ 
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laçaõ  da  Cadeira  Apoftolica  ao  fcu  primeiro 
íugar  predifle  Carharina  o  cruel  ícilma  ,  que 
houve  na  Igreja  pela  morte  de  Gregório  undé- 
cimo, eeleiçaódeUrbano  oitavo.  Chorava  Ca- 
tharina  com  lagrimas  inconíolavcis  efla  íurio- 
fa  tempeftade  y  que  durou  o  largo  tempo  de 
trinta  annos ,  oppoftos  os  Francezes  à  eleição  de 
Pontífice  Italiano. 

Naõ  houve  meyo  algum  ,  que  o  valerofo 
Pontífice  Urbano  naõ  intentafle  para  deftrui- 
çaõ  do  ícifma  3  chamou  a  Roma  Santa  Catha- 
rina,  para  fc  valer  naõ  menos  deíuasoraçocns, 
como  Santa ,  que  de  lua  grande  íabedoria  ,  co* 
mo  Doutora.  Recebida  com  grandes  honras  4c 
paternal  benevolência  ,  a  ouvio  particularmen- 
te; e  depois  mandando-a  conduzir  ao  Confif- 
torio  Sacro  dos  Cardeaes  ,  e  Prelados  domeíli- 
cos  3  difcorreo  na  prefença  de  todos  com  eípi- 
rito,  e  íabedoria  do  Ceo  da  Providencia,  com 
que  Deos  guardava ,  e  governava  a  Igreja  fua 
eíppfa ,  deixando  a  todos  igualmente  confiantes 
na  fé  do  verdadeiro  Pontífice- 

Efcreveo  Catharina  algumas  cartas  à  Rai- 
nha Joanna  de  Nápoles  explicando-lhe  com 
zelo,  c  efpirito  do  Ceo  os  grandes  males,  que 
nafeiaõ  da  fua  protecção  com  os  ícifmaticos; 
predizendo-lhe  a  difgraçada  morte,  que  depois 
teve  às  mãos  de  Carlos  Durazo  em  pena  de  fua 
rebeldia  no  Caftello  novo  da  mclma  Cidade. 
A  muitos  Cardeaes  eícreveo  doutamente  com 
igual  zelo,  e  liberdade  fanta  5  mas  o  Ceo  naõ 

permi- 
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pcrmitio ,  que  em  (eus  dias  fe  acabafle  aquella 
perfeguiçaó  da  Igreja  ,  porque  voltando  a  fua 
pátria ,  rendeo  o  efpirito  a  íeu  Creador  em  hum 
Domingo  no  anno  de  mil  trezentos,  e  oiten- 
ta >  aos  vinte  ,  e  nove  dias  do  mez  de  Abril 
na  breve  idade  de  trinta  ,  etresannos.  Na  vida, 
e  na  morte  floreceo  em  virtudes  ,  e  milagres. 

Na  fciencia  myftica  adquirio  juítamente  o 
nome ,  e  titulo  de  Doutora  ,  como  fe  reconhe- 
ce no  grande  volume  de  íuas  cartas  a  todo  o 
género  ,  e  condição  de  peíToas;  e  no  livro  dos 
Diálogos  da  Divina  Providencia ,  em  que  mof- 
trou  a  grande  fabedoria ,  e  celeftial  doutrina  de 
feu  fervorofo  efpirito.  Delia  eícreve  o  Beato 
Raymundo  ,  que  diítava  a  hum  mefmo  tem- 
po ,  a  três ,  e  quatro  amanuenfes  differentes  ma- 
térias, com  tanta  facúndia, e  promptidaõ,  que 
voavaó  as  pennas  ,  para  igualarem  os  voos  de 
íiia  memoria. 

XI. 

CATHARINA 

ESFO  R  Cl  A 

Atharina  Esforcia,  filha  natural  de  Ga* 
leaço  Maria  Esforcia  ,  Duque  de  Mi- 
lão ,  foy  mulher  de  Jeronymo  Ria- 
rio  ,  Conde  de  Furli,  e  Imola,  Geno- 
vez  de  naçaõ ,  e  da  nobre  família  de  Rovere 
em  Saona.  Era  irmãa  do  Papa  Xifto  quarto, 
por  cuja  authoridade  fc  celebrou  efte  matrimo- 
nio 
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nio  no  anno  de  mil  quatrocentos  fettenta  ,  e 
hum  ,  em  que  foy  promovido  à  Cadeira  de 
Saó  Pedro.  A  formofura  ,  e  diícriçaõ  fe  unirão 
em  Catharina  Esforcia  íem  defeito ,  que  alte- 
raíTe  a  proporção ,  ou  defmentiíTe  a  igualdade» 
Era  prudente  ,  aftuta  ,  e  de  huma  rara  >  e  tena- 
ciííima  memoria ;  o  animo  era  taõ  varonil ,  co- 
mo íe  verá  nefta  particular  hiftoria  de  fuás  ac- 
çoens  illuftres. 

Corria  já  declinado  o  anno  de  mil  quatro- 
centos oitenta  3  e  lette ,  fendo  Pontífice  Inno- 
cencio  oitavo  ,  quando  fe  levantou  em  Furli 
huma  furioía  confpiraçaó  contra  o  Conde  Jero- 
nymo  Riario ,  que  íoberbo ,  e  altivo  com  tyran-^ 
nias  ,  e  crueldades  fe  fazia  reípeitar  >  e  aborre- 
cer. Francifco  Orfo>  nobre  Cidadão  *  e  cabeça 
de  motim  com  alguns  parciaes  entrando  arma- 
dos no  Palácio  do  Conde ,  lhe  deraõ  a  morte  aos? 
vinte  >  e  três  de  Mayo  de  mil  quatrocentos  oi- 
tenta, e  oito  ,  fahindo  a  alma  por  tantas  por- 
tas ,  quantas  foraõ  as  punhaladas.  E  appellidan- 
do  liberdade  lançarão  por  huma  das  janellas  a 
baxo  o  cadáver  do  Conde  5  em  que  cevàrâõ  a 
fuaira  os  amotinados.  Prenderão  logo  a  mulher  i 
e  os  filhos ,  fem  attençaó  ao  fexo,  ou  innocen- 
cia  ,  e  pafíaraõ  huma  meíma  fortuiia  >  com  os 
bens ,  e  riquezas ,  que  tudo  foy  deftruido ,  ou 
laqueado. 

O  povo  ,  que  íeguia  fácil ,  e  tumultuario 
a  voz  da  liberdade  >  correndo  à  prifaõ  com  os 
cabeças  do  motim  pedirão  a  Catharina  Esfor- 

Ee  cia 
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cia  com  affeótos  de  vingança ,e  palavras  de  me- 
nos cortezia ,  mandaíle  logo  entregar  a  Forta- 
leza ,  relaxando  ao  Governador  a  omenagem. 
A  prudente,  e  aftuta  heroina,  fem  que  a  novi- 
dade de  caíbs  taõ  repentinos ,  e  laftimofos  lhe 
perturbaffem  o  juizo  ,  ou  mudaífem  o  femblan- 
te  3  refpondeo  :  í}  Que  melhor  reduziria  o  Go* 
35  vernado^feadeixaffem  hir  livremente  à  Forta- 
33leza  ,  porque  em  feus  filhos  i  lhe  ficava  huma 
3,  fiel ,  e  firme  fegurança  de  fua  palavra  :  AíTen- 
tindo  os  amotinados  na  propofta  ,  fe  apartou 
dos  filhos  ,  íem  moftrar  nos  affectos  o  penfa- 
mento  heróico  3  que  levava  no  coração  premi- 
ditado. 

Logo  que  fe  vio  na  Fortaleza  louvan- 
do no  Governador  a  lealdade ,  e  nos  foldados 
a  obediência  3  os  animou  a  defender  a  Praça  com 
palavras  $  e  promeíTas  accomodadas  ao  tempo , 
e  à  neceílidade.  Eraõ  pafladas  muitas  horas ,  que 
os  amotinados  efperaváõ  impacientes  a  refolu- 
çaõ  de  Catharina  Estorcia  ,  que  ouvindo  os 
feus  clamores  chegou  a  fallarlhe  ,  dizendo  : 
3,  Que  a  fua  petição  era  taõ  injufta  ,  como  fora 
^  a  morte  do  Conde  leu  Senhor  ,  que  muito 
3J  cedo  eícreveria  com  o  langue  de  todos  >  o  ex- 
,3  emplar  caftigo  5  de  que  eraõ  reos.  Porem  elles 
imaginando  vencer  aquclle  peito  de  diamante, 
com  a  piedade  5  e  amor  dos  filhos  3  que  logo 
mandarão  conduzir  à  fua  preíença  ,  diziaõ  a 
grandes  vozes  3  que  diante  dos  feus  olhos  os 
Veria  morrer  j  e  defpedaçar,fe  logo  naõ  entrega- 
va 
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vá  a  Fortaleza.  Catharina  em  vinte  ,  e  quatro 
annos  de  idade  ;  rnoftrando  muitos  feculos  de 
valor  ,  confiante  ,  e  invencível  diíKmulou  a 
compaixão  ,  refpondendo  com  defprezo  $  c  gra* 
ça:  ,,  Que  ainda  lhe  ficava  a  officina  para  fazer 
„  outros  5  e  dando  lhe  as  cofias ,  acabou  dizendo : 
,,  Que  pagariaò  com  a  morte  do  pay  ]  a  dos  fi- 
j3  lhos  juntamente. 

Naõ  cardou  a  foccorrella  o  Duque  de  Milaõ^, 
e  feu  tio  Luiz  Esforcia  ,  de  que  aílombrados  i 
e  temerofos  os  cabeças  do  motim  com  precipi- 
tada fugida  fc  retirarão  ao  Tifarnates ,  deixando  a 
Cidade  huma  confuía  Babylonia  ,  que  naõ  euf* 
tou  pequeno  cuidado  ,  e  fácil  difveílo  a  Catha- 
rina Esforcia  reduzir  os  moradores  ao  primeiro 
governo ,  fazendoos  reconhecer  o  direito  íenho- 
rio. 

Socegado  ,  è  já  pacifico  o  tumulto  da  plebe  i 
variável  monftrode  infinitas  mafcâtas,  entendeo 
Catharina  Esforcia  em  caftigar  os  infultos  da* 
queUe  eftrago  com  tanta  induftria  3  e  taõ  boa 
deligencia  ,  que  em  breves  dias  houve  à  maõ 
Francifco  Orfocom  todos  os  parciaes  de  feu  de* 
liíto ,  companheiros  de  fua  diígraça  ,  que  pa- 
decerão a  morte  com  merecida  pena  de  exquizi* 
tos ,  c  cruéis  tormentos,  E  porque  Oófcaviano, 
íeu  filho  primogénito ,  era  de  menor  idade ,  go- 
vernou aquelles  Eftados  treze  annos  >  com  pru* 
dencia  ,  valor ,  juftiça  3  e  paz  y  que  no  anno 
de  mil ,  e  quinhentos  alterou  o  Pontífice  Ale- 
xandre fexto,  feu  compadre,  com  o  pretexto  de 
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haver  muitos  annos ,  que  naõ  pagava  tributo  à 
Igreja  Romana.  Daremos  abreviada  relação  do 
cafo  pela  heroicidade  ,  com  que  fe  defendeo  va- 
ronilmente. 

Concluída  a  guerra  de  Itália  com  a  poíTe 
deMilaó,  concedeo  Luiz  duodécimo  Rey  de 
França  ao  Duque  Valentim  Borja  algumas  tro- 
pas de  íeu  exercito  ,  que  em  nome  do  Pontífice 
Alexandre  fexto  lhe  pedira,  para  engrofíar  o  ex- 
ercito Romano  ,  que  mandou  fobre  as  Cidades 
de  Imola  >  e  Furli  ,  que  o  Duque  Galeaço  Ma- 
ria Esforcia  dera  à  Condeça  Catharina  Esforcia 
fua  filha.  Levou  o  exercito  a  Imola  com  o  fitio 
a  refoluçaõ  do  Pontífice  ò  ignorada  até  aquelle 
dia  ;  porem  Catharina  >  que  fe  achava  dentro 
defprezando  valerofa  ,  e  deftemida  o  poder  dos 
Romanos ,  animou  os  Soldados  à  defenfa  com  pa- 
lavras ,  e  com  o  exemplo. 

O  Duque  General  a  aflediou  com  difcipli- 
m  ,  e  mais  confiança  v  que  valor ,  como  quem 
determinava  ganhar  a  Cidade  com  pouco  fan-* 
gue  ,  acabando  em  hum  fó  dia  aquella  guerra  j 
difeorreo  ,  que  o  repente  daquella  invazaó  inti- 
midaria os  ânimos  dos  defènfores  ,  que  poucos> 
e  mal  difeiplinados  naõ  poderiaõ  reíiftir  fem  te- 
meridade a  taõ  numerofo  poder  \  e  mais  fen- 
do huma  mulher  o  primeiro  movei  daquella 
milícia,  por  condição  temeroía  ,  por  natureza  fra- 
ca. 

Naõ  correfpondcraõ  os  fucceíTos  ao  penía- 
mento  do  Duque  General ,  porque  era  a  Con- 
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deça  Catharina  Esforcia  a  mulher  ,  que  gover- 
nava aquelles  Soldados,  que  por  muitos  dias  lhe 
fizeraõ  porfiada  refiftencia.  Em  todos  os  peri: 
gos  fe  achava  Catharina  com  prompto  remédio 
pelejando,  ou  mandando  com  valor  5  e  acordo 
militar. 

Continuarão  os  aíTaltos  com  igual  mortan- 
dade ,  e  porque  os  inimigos  eraó muitos,  efoc- 
corridos  3  cedeo  o  esforço  à  multidão  >  e  ganharão 
a  Cidade.  Ao  eftrago  igualou  arefiftencia.  Com 
a  prifaõ  da  Condcça  ,  e  perda  >  ou  conquifta 
de  Imola  fe  entregou  logo  a  Cidade  de  Furli  y 
que  eraõ  os  feus  Eftados.  E  conduzindo  a  Ro* 
ma  com  decente  comitiva  aCondeça,  e  mais  os 
filhos,  lhe  deraõ  o  Caftello  do  Anjo  por  fegu- 
ra  priíàõ  ,  afpero  caftigo. 

Eícrevem  alguns  Authores ,  que  o  mefmo 
Pontífice  Alexandre  íexto ,  paíTados  alguns  me- 
zes  lhe  dera  com  a  liberdade  o  íenhorio  de  Flo- 
rença. E  ainda  que  mendigámos  com  grande 
trabalho  por  differentes  eícritos  ,  naó  achamos 
outra  diftinta  memoria  defta  heroina ,  naó  fem 
injuria  da  naçaõ  >  que  fepultou  com  humas 
mefmas  cinzas  o  cadáver ,  e  as  acçoens, 
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xn. 

CATHARINA 

DE  VIGR1 

M  Bolonha  j  Cidade  de  Itália  celebre 
péla  Univerfidadc  ,  nafceo  Catharina 
de  Vigri ,  illuftre  Virgem  ,  naó  me- 
no$  êro  nobreza  ,  que  em  letras  3  e  vir- 
tudes. Em  (eus  pays  fe  ajuntarão  as  duas  anti- 
quiííimas  famílias  de  Vigrios  ,  c  Mamolinis. 
Joaõ  era  o  nome  do  pay  ,  e  Benvenieta  o  da 
mãy  5  cila  natural  de  Bolonha ;  elle  de  Ferrara  j 
ambos  nobres ,  e  igualmente  ricos.  Contavaõ- 
fe  oito  de  Setembro  do  anno  de  mil  quatrocen* 
tos  ,  e  treze  ,  dia  cónfagrado  pela  Igreja  à  Na- 
tividade daquella  Senhora  ,  que  nafceo  como 
Aurora  ,  foy  efeolhida  como  Sol ,  e  era  formo* 
fa  como  a  Lua  ,  quando  lahio  ao  theatro  deite 
mundo  ,  Catharina  de  Vigri ,  Lua  chea  da  for- 
mofura  de  muitas  perfèiçoens  ,  e  eleição  de  Sol 
em  a  pureza ,  porque  naíeia  para  efpofa  de  ChriP 
to  ,  de  que  logo  aeo  fobrenaturaes  evidencias , 
illuftres  provas.  Governava  a  Igreja  Catholica 
o  Papa  Joaò  vigefimo  terceiro  ,  e  Sigifmundo 
filho  do  Emperador  Carlos  quarto  o  Império  do 
Occidente* 

Chegando  Catharina  aos  annos  da  diferi - 
çaõ  aprendeo  as  primeiras  letras  fem  trabalho  dos 
meftres.  Applicou-fe  com  difvello  3  e  ajffeiçaó  par- 
ticular 
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ticular  à  arte  de  efcrever  ,  fahindo  taó  deftra  , 
c  perfeita ,  que  depois  na  Religião  eferevia  em 
as  horas  vagas  muitos  Breviários  ,  que  dava  de 
eímola  àsourras  Religiofas  ,  exereicio  mais  útil 
naquelia  idade  ,  pela  falta  de  imprentas.  Com- 
prchendeo  em  breves  tempos  as  regras  da  Lati- 
mdade  ,  que  pronunciava  com  todo  o  rigor, 
e  ecco  dos  antigos  Romanos. 

Correndo  oannode  mil  quatrocentos  trin- 
ta, e  dous,  ou  trinta,  e  três,  como  achamos- 
eferito  em  outras  memorias ,  recebeo  o  habito 
de  Santa  Clara  da  maõ  do  Vigário  Provincial 
de  Bolonha  da  Regular  Obfervancia.  Com  as 
obrigaçoens  dos  votos,  e exercícios  particulares 
de  huma  vida  penitente  le  deo  toda  ao  eftudo 
da  Theologia  myftica  >  com  que  admirou  o 
mundo  em  feus  eícritos  mandada  pelo  Confeí- 
for ,  que  a  ouvio  diícorrer  algumas  vezes  em 
matérias  de  efpirito,  com  intelligencia  mais  que 
natural  ,  ou  adquirida. 

Soror  Catharina  obedecendo ,  como  Santa , 
efereveo  hum  livro  de  doutrina  myftica,  como 
Doutora,  que  ainda  corre  com  efte  titulo:  As 
íette  armas  para  a  batalha  efpiritual:  e  outro  mais 
de  particulares  revelaçoens  ,  que  andaó  juntos 
em  hum  tomo  5  obras  de  tanta  veneração  entre 
os  hoaiens  doutos  ,  e  myfticos  >  como  fe  prova 
das  impreíToens ,  quatro  vezes  repetidas  em  dif- 
erentes idiomas.  Em  Bolonha  foy  a  primeira 
impreflaõ  no  anno  de  mil  quinhentos  ,  e  onzes 
c  a  íegunda ,  no  de  mil  quinhentos  trinta  ,  e 
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féis.  A  terceira  imprefTaõ ,  foy  em  Veneza  no 
anno  de  mil  quinhentos  oitenta,  e  três  5  e  em 
Caftella  no  de  mil  íeifcentos  vinte  ,  e  féis  califi- 
eada  evidencia  para  os  que  ignoraõ  os  primo- 
res ,  com  que  efta  obra  coníerva  o  nome  de  pri- 
meira. Roíàrio  métrico  ,  fe  inticulava  outro 
livro,  que  deo  à  luz  no  meímo  tempo  ,  tecido 
engenhofamente  de  cinco  mil  íeifcentos  ,  e  dez 
verfos  Exametros  ,  onde  reduzio  a  numero  to- 
dos os  Myfterios  da  vida  de  NoíTa  Senhora,  Vi- 
da, Morte  ,  e  Paixão  de  Chrifto,  e  terminando 
todos  os  verfos  na  Sylaba  is  ,  que  fuppofto  naò 
deixou  expreffado  o  myfteriofo  enigma  deita  in- 
venção ,  bem  moftra  fer  particular  eftudo ,  ou 
cfpecial  cuidado.  Naõ  era  menos  admirável  a  eru- 
dição defta  obra  ,  enriquecida  de  lugares  da  Eí- 
critura  ,  e  fentenças  dos  Santos  Padres.  Fallava 
no  rigor  da  Theologia  Efcolaftica  em  os  myfte- 
xios  ,  naõ  fem  grande  luz  das  Filofofias ,  eal* 
legaçoens  do  direito  Civil. 

No  Convento  de  Bolonha  fe  guardava 
hum  manufcrito  de  opufculos  vários  em  profa , 
e  em  verfo.  Com  igual  veneração  exiftiaõ  al- 
guns Breviários  ,  de  que  ufava  ,  refervada  me- 
moria do  primoroío  artificio  de  feus  caraóteres. 
Deixou  na  pofteridade  mais  illuftre  o  íeu  nome 
pelas  heróicas  virtudes ,  com  que  mereceo  colo* 
carfe  no  Catalogo  dos  Santos  da  Religião  Se- 
rafica^  Faleceo  huma  quarta  feira  de  tarde,  aos 
nove  de  Março  de  mil  quatrocentos  ieífenta,  e 
três ,  aos  cincoenta  annos  de  fua  idade. 

XIII. 
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XIII. 

CATHARINA 

ALVARES 

Ntra  aqui  a  noíTa  America  com  a  fua 
figura  da  cor  de  huma  boa  forte ,  que 
teve  Portugal ,  em  o  defcobrimento  da 
Bahia ,  cabeça  do  Eftado  do  Brafil.  Ca* 
tharina  Alvares  era  o  nome  defta  matrona  Ame- 
ricana ,  que  nafeendo  de  pays  gentios ,  e  bárba- 
ros a  primeira  entre  os  naturaes  >  pode  naõ  ícr 
a  íegunda  entre  as  heroinas  mais  celebradas  pe- 
lo grande  amor  ,  que  teve  a  íeu  efpolo.  Daro 
mos  a  ler  na  hiftoria  de  íuas  acçoens  humaA 
que  naõ  teve  femelhante. 

Navegava  huma  náo  Portugueza  de  via- 
gem para  a  índia ,  e  naufragando  com  huma  fu» 
riola  tempeftade  naquella  parte  da  America  > 
que  agora  chamamos  cofta  da  Bahia  5  lançou  o 
mar  nas  prayas  do  rio  Vermelho  com  os  géne- 
ros alguns  Portuguezes  ,  que  foraò  pafto  dos 
Gentios  ,  íobrevivendo  (  com  lamentável  for- 
tuna )  a  hum  eftrago  5  para  cahir  em  outro, 
mais  horroroío  à  natureza ,  à  humanidade  cftra- 
nho.  Diogo  Alvares  Corrêa  >  natural  de  Vianna , 
e  das  principaes  familias  daquella  nobiliílíma 
Villa  ,  foy  hum  dos  primeiros  ,  que  navegan» 
do  cm  baixel  de  criftal,  fahiraó  vivos  a  pifar  as 
áreas  9  c  melhorar  de  fortuna  em  aquellas  pra- 
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yas,  íabendo  vencer  a  difgraça  do*  companhei- 
ros ,  dando  induftria  aos  Gentios  >  para  recolhe- 
rem os  deípojos  do  naufrágio  ,  ajudando-os, 
e  fervindo-os  com  promptidaó  >  e  agilidade. 

Conduzia  a  náo  inftrumentos  militares  ;  e 
íahindo  entre  os  defpojos  muitos  barris  de  pól- 
vora ,   e  balia  ,   muniçoens  ,   e  algumas  eípin- 
gardas  ,    Diogo  Alvares  alimpando  as  curiolá- 
mente  para  o  ufo  da  caça  fez  alguns  tiros  com 
acerto  em  muitas  aves.  Foy  tal  o  horror  dos 
Gentios  ,  ouvindo  o  eftrondo  ,  e  vendo  o  ef- 
trago  ,  que  huns  fugiaõ ,  outros  pafmavaõ  dos 
effeitos  do  fogo  ,  naó  entendendo  como  íe  ac- 
cendia  a  pólvora  ,  voava  o  chumbo  ,   e  atroa- 
va o  ceco.  Os  Gentios  começarão  a  tratar  ,   e 
reverenciara  Diogo  Alvares ,  como  peííba  di- 
vina ,  goftando  de  lhe  fazer  companhia  na  ca- 
ça das  aves  y  ou  dos  animaes  ,  porém  fem- 
pre  com  igual  temor  ,  eefpanto  dos  tiros  repor 
occafiaô  de  huma  campanha  entre  o  principal  da 
Provinda,   e  os  vafíalos  do  deítnto  do  Paflè  , 
que  lhe  faziaó  guerra,  adulterando  a  vaílalagcm, 
o  levou  a  efta  empreza  com  as  íuas  armas ,  cer- 
to no  vencimento ,  duvidofo  no  premio.  Avifc 
taraõ-íè  os  dou s  exércitos  ordenados  con\  milí- 
cia barbara  ,  e  o  General  dos  Rebeldes ,    que 
fe  via  na  frente  do  exercito  ,  fatiando  aos  feus , 
animando-os  à  peleja ,  como  eílava  a  aro  de  moí- 
quete,  Diogo  Alvares  fazendodhe  pontaria  cer- 
ta o  dprribou  por  terra  com  igual  aílombro  ,  e 
temor  dos  levantados ,  que  fugindo  ao  perigo, 
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quenaõconheciaõ  3  fe  fcgdtàraõ  involuntários , 
julgando  ,  que  a  taô  formidáveis  armas ,  era  to* 
da  a  refiftencia  temerária  ,  inútil  a  defenía. 

Triunfando  Diogo  Alvares  com  huma  fó 
morte  de  tantas  liberdades  ,  lhe  adquirio  tantos 
relpeitos  efta  vitoria  ,  que  todos  os  Gentios 
de  maior  graduação  daquella  barbara  Eepubli- 
ca ,  lhe  entregarão  as  filhas  para  concubinas  ,  e 
o  principal  ,  ou  Rey  de  todos  ,  lhe  deo  a  fua 
por  eípofa.  Diogo  Alvares ,  ou  Caramuru-aííu 
(  que  efte  foy  o  nome  ,  que  lhe  deraõ  os  Gen- 
tios 3  e  no  idioma  daquella  naçaõ  vale  o  mefmo 
que  ,  Dragaõ  ,  que  fahio  do  mar )  vivendo  por 
algum  tempo  nefte  errado  vinculo ,  e  bárbaro 
matrimonio  ,  vio  ao  largo  daquella  cofla  hura 
navio  ,que  vagava  pelo  golfo  da  Bahia,  forçado 
de  contrários  ventos.  Em  huma  das  voltas  ,  que 
fez  à  terra,  lhe  capeou  da  praya  ,  e  fendo  vifto 
pelos  mareantes  3  lhe  mandarão  hum  batel ,  que 
vogando  aprefíadamente  àquella  parte  5  Diogo 
Alvares  fe  lançou  a  nado  5  fugitivo  àquella  vida 
licenciofa  ,  e  involuntária.  A  conforte  adver- 
tindo íe  lhe  auíentava  no  efpofo  a  melhor  por- 
ção da  alma  ,  com  igual  valor  ,  e  fortuna  o  íe- 
guio, lutando  com  as  ondas  >  até  chegar  ao  batel, 
que  a  recolheo  com  admiração  de  todos  ;  e  con- 
duzindo ambos  ao  navio  ,  que  era  deFrancezes, 
os  tranfportou  àquelle  Reyno. 

Eraóos  Reys  ChriftianiíIimos,quegover« 
navaõ  aquclla  Monarquia ,  Henrique  de  Valões  , 
fegundo  do  nome,  e  Catharina  de  Medices, 
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que  informados,  com  a  relação  do  íucccílo,  da 
qualidade   das  peffoas  ,   os    mandarão  condu- 
zir  a   Palácio  ,    e  recebidos    com  Real    agra- 
do ,  lhe  fizeraõ  algumas  perguntas,  e  os  deípe- 
diraõ  com  alegria  dos  perigrinos  ,  fazendo-os 
tratar  com  liberal  defpeza.  Depois  que  a  valero- 
fa,  e  amante  perigrinafe  doutrinou  em  a  noíTa 
crença,  ordenarão  os  Reys  Chriftianiffimoshum 
lolemne  aóto  com  aííiftencia  de  muitos  Gran- 
des ,  e  Príncipes  da  Corte ,  dando-lhe  o  Sacra- 
mento do  Baptifmo  com  o  nome  da  Pveynan* 
te ,  e  a  ambos  o  do  Matrimonio  ,  íendo  em 
hum>  e  outro  aóto  padrinhos  os  Reys,  confe- 
rindo-lhe  com  muitas  honras  alguns  títulos.  Pe^- 
diraõ  Diogo,  e  Catharina  Alvares  aos  Reys  os 
mandafle  conduzir  a  Portugal,  e  como  naóti- 
veíTe  effeito  ,   ou   experimentaíTcm  deíagrado , 
oceultamente  folicitàraõ  o  tranfporte  de  huma 
náo  Franceza ,  em  que  a  troco  de  a  carregarem  de 
pao  do  Brafil  foraò  conduzidos  a  Bahia, 

Efta  matrona  tomando  da  Rainha  de  Fran- 
ça o  nome ,  e  do  efpofo  o  appcliido,  como  le- 
nhora  daquella  Região  ,  reduzio  os  Gentios  ao 
jugo  Portuguez,  obradas  muitas  acçoens  heróicas. 
Foy  Catharina  Alvares  inftrumento  felicifíimo 
de  huma  appariçaõ  milagrofa,favorecida  pela  Rai- 
nha dos  Anjos ,  que  lhe  fallou  em  hu;n  fonho, 
que  pareceo  myfteriofo ,  como  fe  faz  veroíimcl 
do  fuecefib.  Tinha  naufragado  naCofta  deBoy- 
peba  huma  náo  Caftelhana  ,  que  Diogo  Alvo- 
res fora  a  íoccorrer  ,   trazendo  os  nauíragantts 

a  Villa 


a  Villa  Velha,  onde  morava  ,  hofpcdando-ps  r. 
e  foccorrcndo  os  com  grandeza  ,  e  liberalidade, 
que  mereceo  agradecimentos  do  Emper  ador  Car- 
Jos  quinto  ,  expreíTados  em  huma  carta  com  a 
fua  firma. 

Com  os  defpojos  defte  naufrágio  recolhe- 
rão os  Gentios  daquella  cofta  a  milagroía  Ima- 
gem da  May  de  Deos  em  huma  caxa  toíca,  que 
foy  levada  a  hum  lugar  ,  ou  povoação  diftanre 
de  Boypeba.  A  diligencias  de  Catharina  Alva- 
res ,  e  Diogo  Alvares  fe  achou  o  fagrado  Simu- 
lacro em  huma  pobre  cabana  ,  fem  culto,  e  na 
própria  caxa.  Erigirão  hum  Templo,  eocon- 
fagràraõ  à  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  com  o  ti- 
tulo de  Senhora  da  Graça  ,  que  depois  doarão 
com  algumas  terras  aos  Monges  de  Saõ  Bento , 
onde  jazem  fepultados  os  dous  confortes  ,  fera 
a  honra  defoberbos  jazigos,  nem  outra  indivi- 
dual memoria  de  feus  heróicos  feitos.  . 

Os  Reys  de  Portugal  lhes  concederão  mui- 
tas regalias,  ordenando  aos  feus  Governadores, 
com  particular  memoria  a  confervaçaô  dos  fo- 
ros concedidos  a  efte  folar ,  como  ainda  exiftera 
na  viva  tradição  de  íeus  illuftres  defeendentes, 
Defta  fecundiílima  raiz  brotarão  muitas  ramas 
de  filhos >  e  netos,  que  enlaçados  com  o  vin- 
culo do  matrimonio  ,  com  muitos  dos  Fidal- 
gos ,  que  paflando  à  Bahia  com  os  mayores  env 
pregos  fundarão  nobiliffimas  famílias  ,  e  podo 
rofas  caías  de  nobreza  ,  e  çabcdaes.  Occupáraó 
íempre  os  primeiros  lugares  da  Republica  n^pa- 
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tria,  c  mais  no  Reyno  5  e  ainda  agora  fe  coníer- 
va  na  illuftre  família  dos  Aragoens  a  Alcaidaria 
mor  da  Cidade  da  Bahia ,  que  tinha  vagado  pe- 
la morte  dos  Monizes. 

XIV. 

DCATHARINA 

Infanta  de  Portugal. 

A  Infanta  Dona  Catharina  »  filha  dos 
Reys  de  Portugal  Dom  Duarte,  e Do- 
na Leonor  3  illuftrou  a  Cidade  de  Lis- 
boa com  o  feu  nafeimento  ,  que  foy 
aos  vinte  >  e  cinco  de  Novembro  do  anno  de 
mil  quatrocentos  trinta  ,  e  íeis ,  e  a  pátria  naó 
menos  com  as  heróicas  acçoens  ,  de  que  dare- 
mos ,  aqui  em  efeaça  noticia ,  a  íeu  nome  huma 
perdurável  memoria. 

Era  de  dous  annos ,  quando  ficou  na  tu- 
toria de  feu  tio  o  Infante  Dom  Pedro  Duque 
de  Coimbra ,  e  Regente  do  Reyno ,  que  admi- 
rando naquclla  idade  o  quanto  aproveitava  nas 
primeiras  letras  ,  e  Chriftaa  policia ,  lhe  deo 
por  meftre  daLatinidade  a  Jorge  da Cofta, Clé- 
rigo do  habito  de  Saõ  Pedro ,  natural  de  Alpe- 
drinha ,  que  depois  veyo  a  merecer  a  purpura 
de  Cardeal  Presbítero.  Com  fácil  applicaçaó 
aprendeo  as  lingoas ,  vencendo  o  engenho,  tem- 
po >  e  eíludo.  Nas  feiencias  adquirio  nome  naó 
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vulgar, eefcrevendo  algumas  obras.,  de  que  ain- 
da ic  confcrvaó  confuias  noticias ,  perpetuou-  a 
fama  de  douta,  c  íabia. 

Da  lingua  Latina  ema  vulgar  traduzio  hum 
livro ,  obra  de  Saõ  Lourenço  Juftiniano  >  que  ie 
intitula  :  Diíciplina  Monaftica  ,  que  fe  impn- 
mio  no  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
com  efíimaçoens  de  elegante  ,  applaufos  de  diíí 
creta  ,  e  douta.  Divulgou-íe  pela  Europa  a  fa- 
ma de  Tuas  virtudes ,  menos  encarecida  nos  do- 
tes da  natureza  ,  fempre  avara  em  ajuntar  for- 
mofura  ,  e  diícriçaó  >  lem  defeito ,  como  fe  ad- 
mirava na  Senhora  Dona  Catharina.  Aos  vin- 
te ,  e  três  annos  de  idade  foy  pedida  em  caíam  en* 
ro  por  Dom  Carlos,  Frincipe  de  Navarra ,  que 
morreo  antes  deeffeituar  o  matrimonio  comluf- 
peitas  de  veneno. 

Com  a  noticia  defta  apreííada  morte  de  Dom 
Carlos  fe  retirou  aoMofteiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa ,  ou  do  Salvador  (  como  fe  acha  elcrito 
em  outras  memorias)  com  intentos  de  fcr  Reli- 
giola  ,  fe  EIRey  Dom  Afíonfo  quinto  ,  feu  ir- 
mão ,  permittindo-lhe  o  retiro  ,  naò  lhe  encon- 
trara a  vocação.  Fugio  do  mundo  para  a  Reli- 
gião no  anno  de  mil  quatrocentos  [  e  feífcnta;. 
Aqui  fe  aperfeiçoou  no  ouro  dás  virtudesc \  v&» 
gando  o  mais  do  tempo  em  a  liçaõ  dos  livros , 
a  que  era  por  natureza  inclinada >  fazia  do  ellu* 
do  voluntário  .divertimento  ,  íaborolo  exercí- 
cio. Eftando  deípofada  com  Duarte  quarto  Rey 
de  Inglaterra,  faleceo  de  hum  agudiííimo  pku- 
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riz  em  huma  fefta  feira  dezafettc  de  Junho  de 
mil  quatrocentos  fefíenta,  e  três  3  e  jaz  fepuka. 
da  na  Igreja  de  Santo  Eloy  defta  Cidade  de 
Lisboa  Oriental ,  com  devido  culto  a  taõ  herói- 
cas cinzas,  Angulares  prendas. 

XV. 

DONA  CLARA 

Da  America. 


O  Governador  ,  c  Capitão  General  dos 
índios  da  America,  Dom  António  Fc- 
lippe  Camarão,  teve  por  mulher  hu- 
ma illuftre  matrona  taõ  Clara  em  o  no« 
me,  como  em  as  acçoens ,  que  nos  deixarão  mais 
na  tradição  ,  que  em  noffos  eferitos  a  fama  de 
íeo  animofo  eípirito  ,  valor  temerário.  Na  reí- 
tauraçaõ  de  Pernambuco  ,  c  guerra  contra  os 
Olandezes ,  acompanhou  Dona  Clara  a  feo  ma- 
rido em  todas  as  campanhas ,  teve  parte  cm  to- 
das as  vitorias. 

Afliftia  Dona  Clara  em  Porto  de  Calvo, 
e  fabendo ,  que  o  inimigo  voltava  as  armas  con- 
tra aquella  Fortaleza  ,  e  que  os  noflbs  íahiaò  a 
recebello  fora  dos  muros  >  armando- fe  de  guer- 
ra ,  montou  a  cavallo  adiantando-fe  a  reconhe* 
cer  as  forças  do  exercito  ao  lado  de  ícu  mando, 
que  fora  nomeado  para  efta  perigoía  empreza ,  e 
o  Governador  dos  crioulos  Henrique  Dias.  Os 
dous  Capitaens ,  c  a  velerofa  heroina  depois  que 
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notarão  o  poder ,  e  cautela,  com  que  marchou  o 
exercito  dos  Olandezes,  o  inquietarão  vigoroía- 
mente  ate  o  alto  de  hum  monte  ,  em  que  fe 
formou  temeroio  ,  ou  acautelado. 

O  Conde  de  Nafiau  ,  que  era  o  General 
dos  Okndezes,vendo  fe  em  poder  >  e  lugar  fu- 
perior  a  noílas  forças ,  íe  deteve  eíperando  a  re- 
íoluçaó  de  noíTos  Capitaens,  que  menos  difcipli- 
nados ,  e  mais  valerofos  ,  buícàraó  o  inimigo  an- 
ticipando  à  vitoria  o  vaticínio.  E  começando  a 
ferirfe  com  igual  furor  ,  e  mortandade,  peleja* 
vaõ  os  noíTos  por  alcançar  a  vitoria  ,  e  os  Olan- 
dezes  pela  naõ  largarem  das  mãos ,  obrando  Do- 
na Clara  acçoens  dignas  de  feu  efpirito ,  e  vale- 
roío  animo,  exercitava  ao  meímo  tempo  osdous 
ofíicios  de  foldado  ,  e  Capitão.  Durou  a  refif- 
tencia  largas  horas  ,  e  como  os  noíTos  entrarão 
na  batalha  vencidos  pelo  temor  do  General,  o 
Conde  de  Banholo ,  cançados  de  porfiarem  con» 
tra  a  fortuna ,  cederão  o  lugar  aos  inimigos  ,  que 
entaõ  conhecerão  a  vitoria  pela  retirada. 

Foraõ  os  noíTos  largando  o  campo  com  va- 
lor ,  e  diíeiplina  ,  e  o  inimigo  acautelado  no 
alcance  ,  caminhava  dentro  na  forma  temerofo 
de  alguma  cilada  5  mas  fem  largar  a  empreza ,  os 
feguio  ate  Porto  de  Calvo.  A  huma  batalha  fe 
leguio  outra  >  na  paflagem  do  rio  Comendaitu- 
ba ,  querendo  os  Olandezes  atraveflar  a  corren- 
te com  a  fortuna  da  primeira  vitoria,  de  que  os 
noííos  cortarão  aqui  as  palmas  }  á  eufta  de  tan- 
tas vidas  ,  que  o  rio  fe  veítio  da  cor  do  langue, 
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Afiombrado  o  Conde  de  Naílau  com  a  vifta 
dos  mortos ,  e  valor  de  taó  poucos  inimigos , 
que  lhe  tiráraõ  das  mãos  huma  vitoria  de  tantas 
confequencias  àquella  conquiíta,  mandou  tocar 
a  recolher  ,  diffimulando  o  fentimento  em  a  cu- 
ra dos  feridos ,  e  enterro  dos  mortos. 

i  Dividia  o  rio  hum  exercito  do  outro  5  e 
Dona  Clara  achando-fc  em  ambos  os  confliótos , 
fe  preparava  para  o  terceiro  ,  que  a  juizo  dos 
melhores ,  íeria  gloriofo  a  noflas  armas ,  fe  o  Con- 
de de  Banholo5noffo  General  ,naó  fe  fizera  exem- 
plar aos  foldados ,  de  huma  vergonhofa,  e  fu- 
gitiva retirada.  Trabalharão  os  principaes  Ca- 
bos do  exercito  por  evitar  aquelle  ultimo  dano 
da  Província,  detendo  os  fugitivos ,  mas  influ- 
hio  com  tanta  vehemencia  nos  íoldados  a  difgra- 
ça  3  ou  cobardia  do  General ,  que  todos  feguiraõ 
os  meímos  paííos,  e  Dona  Clara  com  feo  mari- 
do paífáraõ  à  Bahia  no  anno  de  mil  íeifcentos 
trinta ,  e  quatro ,  fendo  Governador  ,  e  Capi* 
taó  General ,  do  Eftado  Pedro  da  Sylva. 

XVI. 

CONSTÂNCIA 

MALATESTA 

Senhor  de  Pizauro  Galeaço  Malatefta 
foy  pay  de  Conftancia  Malatefta  >  que 
floreceo  em  letras  3  e  virtudes  pelos 
annos  de  Chrifto  de  mil  quatrocen- 
tos quarenta  ,  e  dous  3  fendo  Emperador  Fedcri- 
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co terceiro,  e  Pontífice  Romano  Eugénio  quar- 
to. Com  as  primeiras  letras  deicobrio  Conítan- 
cia  hum  grande  engenho  ,  e  icuspays  lhe  deraõ 
medre  ,  de  que  aprendeó  as  línguas  ,  c  as  /ci- 
ências. Adquirio  com  jufto  merecimento  de  feus 
applicados  eítudos  o  nome  de  labiá, fendo  írequen- 
te  na  liçaõ  das  Eícrituras,  e  obras  de  Saõ  Jero* 
nymo  ,  Santo  Ambrofio  ,  Saó  Gregório,  Cí- 
cero ,  e  Laótancio  Firmiano. 

Caiou  Conílancia  Malatefta  com  Alexan- 
dre Esforcia,Irmaó  de  Francifco  Esforcia,Duque 
de  Milaô  j  e  defte  illuftre  matrimonio  nakeo 
a  celebrada  heroina  Baptifta  Esforcia  ,  que  de- 
vendo-lhe  com  a  natureza  a  educação  nas  letras, 
ainda  em  ícus  tlcritos  deixou  à  pofteridade  hum 
mais  peregrino  parto  ,  douto  aicendénte.  Cor- 
rem  na  lingoa  vulgar  muitos  verfos  de  Conftan- 
cia  Malatefta  em  todo  o  género  de  metro,  com  ad- 
miração dos  que  fabiaõ,  que  íèm  mcftre  aprendera 
a  arte  daPoefia  ,  em  que  teve  facilidade,  caden- 
cia ,  e  furor ,  cemo  natural  da  fonte  Cabalina. 

XVII. 

D-CATHARINA 

DEATAIDE 


A  Cidade  de  Lísboa,Córte  dos  Reys 
de  Portugal  ,  nafceo  Dona  Catharina 
de  Ataide ,  nobre  appellido  da  cala  de 
Atouguia ,  de  que  era  defeendente  por 
feu  pay  Dom  Diogo  de  Ataide  ,  caiado  com 
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Dona  Beatriz  Leitoa  ,  que  fundou  o  Conven- 
to de  JESUS  de  Aveiro  da  Ordem  de  Saõ  Do- 
mingos. As  prendas  de  Dona  Catharina  íè  fi- 
zeraõ  eftimadas  napreíença  da  Rainha  Dona  Ifa- 
bel ,  mulher  do  Rey  Dom  Affonfo  quinto  de 
Portugal ,  que  defejando  o  intcreffe  de  fua  compa- 
nhia ,  lheoffereceo  hum  lugar  entre  as  fuás  Da- 
mas ,  e  foube  merecer  o  primeiro  no  íeu  valimen- 
to >  e  pela  morte  da  Rainha  ,  falecida  poucos 
annos  depois  na  Cidade  de  Évora ,  deixou  vo- 
luntariamente o  Palácio  ,  e  Corte  ,  retirando-fe 
ao  Convento,  de  que  era  íua  mãy  fundadora,  e 
Prioreza. 

No  anno  do  Noviciado ,  ou  deapprovaçaõ 
deo  Catharina  evidentes  argumentos  das  virtu- 
des íinaladas  ,    com  que  fe  fez  memorável  em  a 
Chronica  da  Ordem  5  e  completo  o  diário  cir- 
cular do  anno  ,  e  dia  ,  profeíTou  no  mez  de  Ja- 
neiro em  idade  de  defafette  annos  ,  e  era  de  mil 
quatrocentos  feífenta ,  e  íeis.  Ainda  fe  coníer- 
vaõ  em  muitos  livros  do  Coro  eferitos  de  maô 
prendas  heróicas  da  rara  habilidade  de  Dona  Ca- 
tharina ,  que  vencendo  na  arte  o  primor,  e 
engenho  dos  meftres  ,  he  muito  celebrada  entre 
os  curiofos.  Com  o  tempo  fe  perderão  as  me- 
morias defta  heroina  Portugueza ,  que  predizen- 
do o  dia  de  feu  feliciflimo  traníito  ,  paflbu  â 
immortalidade  aos  dez  dias  do  mez  de  Agofto. 


XVIII. 
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XVIII. 

CATHARINA 

DE  SANTA ANNA 

M  Pariz ,  Corte  dos  Reys  de  França.flo^ 
receo  em  letras, armas  ,e  virtudes  Ca- 
tharina  de  Santa  Anna ,  natural  deCon- 
ge,  Cidade  da. Provinda  de  Norman- 
dia. Participando  a  Catharina  hum  irmaõ  feu, 
Religioíó  Carmelita  reformadOjhuma  larga  rela- 
ção da  obfervancia  regular  ,  com  que  em  Pariz 
florecia  o  Convento  do  Angélico  Doutor  da 
Ordem  do  Patriarca  Saô  Domingos  ,  com  he* 
roica  refoluçaó  deixou  a  pátria  3  pays ,  e  paren- 
tes 3  e  partio  a  França  fugitiva.  E  chegando  ao 
Convento  pedio  o  habito  3  que  lhe  deraô  facil- 
mente 3  querendo  a  Providencia  ç  que  lhe  guiou 
os  paílos  ,  e  livrou  dos  perigos  ,  naó  tiveíTem 
obftaculo  os  feus  pcnlamentos  >  demora  os  íeus 
-progreffos. 

Por  muitos  annos  oceultou  Catharina  de 
Santa  Anna  a  íabedoria  grande  ,  com  que  o  Di- 
vino Efpofo  lhe  illuftrara  a  alma  ,  concedendo- 
lhe  com  outros  muitos  favores  o  eípecial  be. 
neficio  de  entender  a  lingua  Latina  ,  e  alcançar 
os  legredos  da  Efcritura  fagrada  ,  de  que  fe  mof 
traõ  enriquecidas  as  fuás  obras  em  muitos  tra- 
tados efpirituaes  3  que  andaó  impreflbs  3  e  cor- 
rem com  o  feu  nome.  Eftreveo  trinta  medita. 

Ggíii  çoens 
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çoens  para  os  dez  dias.de  exei  cicio  >  e  muitos 
livros  de  devoção  (obre  o  facriíício  da  MiíTa  , 
o  Pater  nofter  ,  e  os  myfterios  de  Chriíto  re« 
partidos  pelos  dias  ,  que  algreja  os  celebra.  Or- 
denou hum  relógio  da  Paixaõ  para  todas  &>  ho- 
ras do  dia  5  e  algumas  reflexoens  íobre  os  Sacra- 
mentos da  Penitencia  ,  e  Euchariftia.  Naõ  era 
menos  dilcreto  ,  e  efpiritual  o  livro  ,  que  inti- 
tulou :  Difpofíçaõ  para  a  morte ,  cheo  de  ter- 
niílimos  aétos  de  amor  de  Deos  ,  encarecidos 
affeótos  ao  defprezo  do  mundo.  Nefte  labono- 
ío  exercício  confumia  o  tempo  ,  que  lhe  vaga- 
va das  continuas  occupaçoens  do  eltado  Reli- 
giofo  ,  e  deixando  de  huma  vida  exemplar  fau- 
doíà  memoria,  paflbuàimmortalidade  aos  vinte, 
c  hum  de  Julho  de  mil  feifcentos  quarenta ,  e 
outo. 

XIX. 

CIMEA  SYBILLA- 

O  Reynado  de  Numa  Pompilio  fegun- 
do  Rey  de  Roma,  fiorecco  a  Sy  billa  Ci- 
mea  natural  de  Cimero ,  Viila  deCam- 
pania  em  Itália.  Refere  Saó  {uftinoMar- 
tyr  ,  que  deixara  eferito  cm  verfo  a  vinda  de 
Chrifto  ao  mundo ,  e  os  milagres ,  que  havia  de 
fazer.  Profetizou  Cimea:  „  Que  huma  Virgem 
„  da  geração  dos  Judeos  fe  levantara  ,  por  no- 
,j  me  Maria,  e  terá  efpolo  por  nome  Jozéj  naf- 
„  cerá  delia  pelo  Eípirito  Santo  ,  íem  obra  de 

„  Varaõ, 
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3,  Varão,  o  Filho  de  Deos ,  por  nome  JESUS  5 
>5  ella  fera  Virgem  antes  ,  c  depois  do  parco  ,  e 
3,  o  que  nafcer  delia  verdadeiro  Deos  ,  e  verda- 
3,  deiro  Homem  ,  como  predifféraõ  todos  os 
„  Profetas. 

Na  ordem  dos  tempos ,  em  que  florecéraõ 
as  Sybillas  ,  foy  efta  a  duodécima  ,  ou  a  ulti- 
ma, que  vivendo  em  huma  cova  >  junto  de  Cu- 
mis,  Cidade  de  Itália  ,  alíi  efereveo  ,  e  ditou 
muitos  oráculos.  Em  muitas  partes  das  Eneidas 
de  Virgilio  5  principalmente  na  Egloga  quarta  i 
fe  achaõ  muitos  vetíos  defta  Sybilla ,  que  fe  pin- 
ta com  humas  aífucenas ,  e  roías  em  a  maõ  olhan- 
do para  o  Ceo ,  em  final  da  pureza  da  Virgem* 
de  quem  fallou  em  feus  veríos  efpecialmente. 

CATHARINA 

HERMAN. 

NO  cerco  de  Oílende ,  memorável  pela 
lua  duração  de  três  annos,  três  mezes, 
e  três  dias ,  reprezaraõ  os  Íoldados  Caí* 
telhanos  hum  numerofo  troço  de  mari- 
nheiros Olandezes ,  e  alguns  pilotos  3  que  logo 
foraõ  lançados  ao  grilhão ,  pelo  cruel  tratameiv 
to ,  que  davaò  os  íitiados  aos  priíloneiros  Eípa- 
nhoes.  Catharina  Herman ,  natural  de  Olanda , 
mulher  de  animo  varonil ,  ecafada  com  hum  dos 
pilotos  prifioneiros  reíoluta  a  livrar  o  marido 

da 
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da  priláõ,  e  morte  ,  que  lhe  eftava  ameaçando 
a  voz  das  crueldades  ,  que  os  feos  naturaes  ufa- 
vaõ  com  os  Gaftclhanos ,  cortando  os  cabellos , 
e  mudando  o  tragé  paflbu  ao  campo  do  inimi* 
go  ,  a  furto  das  centinellas. 

Introduzida  entre  os  Caftelhanòs ,  naõ  fe 
pode  oecultar  por  íua  grande  formoíura.  Os  Ca- 
bos, e  foldados  da  armada  do  Archiduque  Al- 
berto ,  como  nâõ  tinhaõ  vifto  homem  entre  íi 
de  taó  bom  parecer  5  â  feguiraó  algumas  vezes 
para  lhe  f aliar ,  mas  Catharina  conhecendo  o  feo 
reparo,  fe  deíviava  das  occafióens  defervifta; 
porem  reconhecida  pela  voz  ,  por  homem  de 
outra  nação ,  a  prenderão  por  vehemente  indi- 
cio de  elpia  do  Conde  de  Naílâu.  E  íendo  con- 
duzida ao  quartel  do  Prevofte  da  Armada  ,  que 
a  deíconheceo  por  íoldado  daquella  milicia,  a 
mandou  meter  em  huma  prifaò  íigoroíifíima. 

Ouvindo  Catharina  ,  que  no  dia  feguin- 
te  íè  haviao  de  juftiçar  fette  dos  priííoneiros 
Olandezes  por  vingança  de  igual  numero  de 
Eípanhocsj  e  que  dos  mais,  huns  haviaõ  de  íer 
poftos  em  grilhão  para  íerviço  da  Republica, 
outros  mandados  a  Èípanha  5  a generofa mulher, 
íupprimida  de  huma  vehemente  paixão  ,  fe  in- 
quietava com  diverfos  penfamentos,  entre  o  def- 
eíperar  9  ou  declarar  a  cauía  da  íua  difgraça ,  quan- 
do vio,  que  entrava  hum  Padre  da  Companhia 
a  viíitar  os  prefos.  Catharina  fe  confeífou  com 
elle  ,  fazendo-o  confidente  do  íegredo  ,  que  a 
levara  àquella  priíào ,  e  admirando  o  Padre  o 

valor 
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valor  ,  e  heróica  refoJuçaó  defta  matrona  lhe 
prometeo  cuidado  em  foccorrer  a  ília  diígraça  ^ 
melhorar  a  fua  fortuna. 

Com  effeito  alcançou  de  Carlos  Longue- 
Val  Conde  de  Buequoy  ,  e  depois  Mariícal  do 
Império  ,  que  foffe  transferida  à  prifaõ  do  ma- 
rido ,  que  vendo-o  condenado  a  grilhão ,  cahio 
defmaiada  ,  e  por  muito  tempo  a  tiveraõ  por 
morra.  Applicados  alguns  remédios  tornou  Ca- 
tharina  do  parociímo  >.  e  conhecendo  naõ  pode- 
ria mais  encobrir  o  feu  intento  ,  logo  que  po; 
de  falar  declarou  4  que  era  mulher  do  Piloto  fu- 
lano ;  e  que  tinha  vendido  o  precioío  de  feus 
bens  para  o  hir  livrar  ,  e  que  eftava  aparelha* 
da  para  lhe  fazer  companhia  em  a  meíma  fortuna. 

Deraõ  logo  parte,  defte  novo  cafo  ao  Con- 
de de  Buequoy  ,  que  mandando  hir  a  fua  pre- 
fença  mulher  ,  e  marido  ,  cativado  da  gene- 
rofidade  ,  e  valor  defta  heroina  Olandeza  ,  de- 
pois  de  dar-lhe  muitos  louvores  lhes  conferio  li- 
vremente a  liberdade.  O  marido  de  Catharina, 
que  era  contumaz  feótario  da  Religião  Protes- 
tante 3  grato  ao  amor  extremofo  da  mulher  5  gran- 
deza do  Conde  ,  e  charidade  do  ConfèSoi  3 
renunciou  voluntariamente  a  hereíia  ,  confef- 
fando \  que  a  íua  difgraça  3  fora  hum  golpe  da 
Divina  Providencia ,  que  o  fazia  conhecer  a  ver- 
dadeira Religião  pelos  affeétos  ,■  e  effeitosda  pie- 
dade heróica  de  íua  mulher ,  a  quemdeveo  com 
a  liberdade  a  crença  ,.  com  efta  illuftre  acçaõ  3 
efta  abreviada  memoria, 

Hh  XXL 
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XXI. 

CATHARINA 

DEFIESQUI 

E  mais  conhecida  pelo  íobrenome  de 
Génova  fua  pátria  a  illuftre  matrona 
Catharina  de  Fiefqui  ,  ou  Adorne  , 
que  pelos  nobres  appeilidos  de  feu  pay 
Jaques  de  Fiefqui  Vice-Rey  de  Nápoles ,  e  de 
feu  marido  Juliaõ  Adorne.  Naíceo  efta  Santa  > 
ou  Beatificada  viuva  na  Cidade  de  Génova  jun« 
to  do  anno  de  mil  quatrocentos  quarenta  ,  e  oi- 
to das  mais  ricas  ,  e  mais  poderofas  familias  do 
paiz.  A  mãy  de  Catharina  chamada  Franciíca 
de  Negro  ,  logo  dos  primeiros  annos  a  educou 
no  exercicio  das  virtudes ,  que  eíla  adquirioera 
grande  perfeição  pelo  eficaz  meyo  da  mais  aut 
terá  penitencia. 

Ainda  Catharina  naõ  contava  ,  mais  que 
treze  annos ,  quando  intentou  a  recepção  do  ha- 
bito no  Convento  das  Religiofas  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Graça  ,  fendo  lhe  impediente  obftacu- 
lo  à  fua  vocação  a  piquena  eftatura  de  íeu  cor- 
po ,  a  delicadeza  de  feu  temperamento.  Chega- 
do muito  depois  aquelle  tempo  ,  que  fazem  as 
mulheres  hábeis  para  o  matrimonio  ,  a  cafarao 
feus  pays  com  hum  nobre  cavalheiro  de  Géno- 
va chamado  Juliaõ  Adorne  ,  que  pela  condição, 
e  liberdade  ,  lhe  deo  muito  ,  que  merecer  em 

dez 
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dez  anncs ,  que  viveo  depois  de  cafadò  3  To 
brevivendo  Catharina  para  le  entregar  inteira- 
mente a  Deos  nas  acçoens  da  mais  heróica  BfB* 
dade.     ( 

Fechou  Santa  Catharina  Jde  Fiefqui  o  lu= 
minofo  circulo  de  fuás  virtudes  ses  quatorke 
dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  quinhentos,  fc 
dez  ;  e  jaz  feu  corpo  kpultado  na  Igreja  do 
grande  Hoípital  de  Génova  ,  de  que  teí&fltít 
muitos  annos  a  intendência  ,  cuadniiniflf^çaõò 
Efcreveo  dous  tratados  de  devo^áõ  ,  onde  fe 
achaó  os  princípios  da  mais  fubliííie  ,  e  íágráda 
myftica.  O  primeiro  he  intitulado  ?  o  Dialogo 
entre  a  alma  ,  o  corpo  ,  o  eípirito  [fe  o  Senhor,  O 
fegundo  he  do  Purgatório  de  igual  doutrina  >  4 
devoção. 

XXII 

D. 

Infanta  Dona  Catharina  de  Aragaõ  * 
ou  de  Eípanha:  >  e  depois  Rainha  de 
Inglaterra,  filha  dos  Reys  Cathblicos 
Fernando ,  e  Ifabel  ,  cafou  com  Artuí 
Príncipe  de  Gales  ,  filho  de  Henrique  Sétimo 
Rey  de  Inglaterra,  e  herdeiro  da  Cerca,  ses  ca- 
torze dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  quinhen- 
tos,  e  hum  j  matrimonio  ,  de  que  naõ  houve 
pofteridade  pela  morte  defte  Prifícipe  5  faltando 

Hhii  cinco 
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cinco  mczes  depois  de  contrahido  ,  e  celebrado 
com  gofto  univerfal  de  ambas  as  Cortes  de  E£ 
panha,  e  Inglaterra- 

Fruftrada  a  Real  fuccefíaõ  na  Coroa  de  In- 
glaterra com  a  morte  de  Artur  antes  (  como 
dizem )  de  ter  o  matrimonio  confummado  ,  com 
difpenía  do  Papa  Júlio  fegundo ,  íe  defpofou  Ca- 
tharina  com  o  íegundo  irmaò  de  Artur ,  que 
fuecedeo  na  Coroa  com  o  nome  de  Henrique 
oitavo  ,  no  anno  de  mil  quinhentos,  e  nove. 
Ainda  que  naõ  foy  por  golto  de  Henrique  efte 
calamento,  hum  anno  depois  teve  hum  filho, 
que  morreo  de  três  mczes,  e  huma  filha  por  no- 
me Maria  ,  que  chegou  a  fer  Rainha  pela  mor- 
te de  Duarte  íexto ,  filho  de  Henrique  ,  e  An- 
na  Bolena  >  por  cujos  amores  foy  repudiada 
Catharina  Princcza  douta ,  e  difereta ,  íobre  vir- 
tuofa. 

Catharina  fendo  defterrada  para  Kimbal- 
ton  caía  Real  no  Condado  de  Bcafort  fc  rece- 
beo  Henrique  oitavo  com  Anna  Bolena  >  fo- 
bindo  ao  trono  com  a  infâmia  de  deshonefta  hu- 
ma vil  mulher ,  que  foy  a  deplorável  caufa  de 
entrar  naquclle  Reyno  o  mal  da  herefia.  Aqui 
viveo  Catharina  cie  Aragaõ  tres  annos  depois 
do  divorcio,  compondo  hum  doutiíllmo  livro 
de  meditaçoens  fobre  os  Pfalmos ,  c  hum  trata- 
do das  lagrimas  do  peccador ,  de  igual  erudição , 
e  piedade.  Faleceo  em  mil  quatrocentos  leflen- 
ta ,  e  tres  ,  deixando  a  pofteridade  eftes  efcritòs 
para  feo  elogio  ,  e  noíTo  deíengano. 

XXIII. 
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XXIII. 

GATHARINACIBO 

CAtharina  Cibo  Duqueza  de  Camnrino 
em  a  Marca  de  Ancona,  filha  de  Fran- 
cifco  Cibo  Conde  de  Arguilara  ,  e 
de  Magdalena  de  Medicis  íoy  illuílril- 
íima  em  as  lingoas  3  c  íciencias  3  que  aprendeo 
com  fácil  coriofidade  ,  efludiola  applicaçaó.  A 
lèm  da  lingoa  materna  fallava  cem  igual  perfei- 
ção a  Latina,  e  entendia  bem  a  Grega  ,  e  He- 
braica. Nas  letras  humanas  aproveitou  Catha- 
rina  Cibo  os  anhos  da  primeira  idade,  cem  goí- 
to  dos  meftres  3  pelo  engenho  5  e  génio,  que 
moftrava  para  tedo  o  género  de  letras  5  c  paílan- 
do  a  mayores  eítudos  aprendeo  a  Filoíofia  ,  e 
Theologia,  coníeguindo,e  merecendo  o  nome 
deftas  íciencias  por  íingular  brazaó  à  lua  nobre» 
za. 

Eftas  perfeiçoens  de  íabedoria  >  diferiçaô  5 
e  qualidade  illuftre  fobre  o  chegado  parentelco 
do  Pontifice  Reynante  o  Papa  Leaõ  decimo  feu 
tio  materno  ,  a  fizeraó  defpofar  cem  Joaõ  Ma- 
ria Varano  Duque  de  Camarino  ,  matrimo- 
nio ,  que  levou  o  acerto  na  eleição  do  Pontí- 
fice. Morreo  o  Duque  joaõ  Maria  Varano  f  cu- 
co depois,  raõ  deixando  mais  poftendade,  que 
huma  filha  ,  por  nome  Júlia  ,  herdeira  de  íeus 
Eftados.  Em  obras  de  piedade ,  e  liçaõ  dos  livros 
paflou  Catharina  a  fua  viudez  atè  o  annodemil 

quinhen- 
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quinhentos  cincoenta,  e  íette  ,  em  que  deixou  a 
vida  nas  mãos  da  morte  na  Cidade  de  Floren- 
ça aos  dez  dias  do  mez  de  Fevereiro  ,  e  jaz  fe- 
pultada  no  Convento  dos  Capuchinhos ,  obra 
de  fua  piedade,  como  primeira  fundadora  ,ebcm 
feitora  defta  Congregação  Religioía ,  e  penitente. 

XXIV. 

CONSTÂNCIA 

Rainha. 

ADmirou  Sicília  ,  de  que  era  foberana 
Conftancia  Rainha  de  Aragão  filha  de 
Manfre  baftardo  do  Emperador  Fede- 
rico  fegundo  ,  e  mulher  de  Pedro  ter- 
ceiro do  nome  na  Coroa  de  Atagaó ,  pela  gran- 
de piedade  ,  e  magnanimidade  ,  que  lhe  deveo 
o  Principe  d&Salerno  executor  do  homicídio  vo- 
luntário de  Conrandino  de  Sue  via.  Vivia  a  Rai- 
nha Conftancia  pelos  annos  de  mil  duzentos 
oitenta  ,  e  quatro  no  Reyno  deSicilia  >  com 
poderes  de  íoberana ,  quando  Carlos  Principe 
de  Salerno  matou  a  Conrandino.  Com  a  prifaõ 
de  Carlos  determinou  Conftancia  com  oMagif- 
trado  da  Cidade  ,  huma  jufta  vingança ,  mere- 
cida pena.  Sentenciado  o  Principe  a  morte  natu- 
ral em  publico  cadafalfo  ,  lhe  mandou  avilo  pa- 
ra  le  difpor ,  e  tratar  da  alma,  porque  no  dia  de 
fefta  feira  pela  manhãa ,  havia  de  pagar  com  a 
fua  morte  a  de  Conrandino. 

Rcce- 
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Reccbeo  o  Príncipe  com  admirável  forta- 
leza de  animo  o  pregão  defta  fentença  refpon- 
dendo :  Que  lhe  feria  tanto  mais  agradável  a  exe- 
cução ,  do  que  fora  aos  juizes  a  fentença ,  por" 
fer  aquelle  o  dia  5  em  que  Chrifto  morrera  por 
elle  afrontoía  morte.  Efta  prudente  repofta  ,  e 
Catholica  rifignaçaõ  do  Príncipe  Carlos  ,  che- 
gou logo  a  prefença  da  Rainha ,  e  fazendo  na- 
quellç  Religiofo ,  e  magnânimo  coração  mais  for- 
ça a  piedade,  que  a  vingança,  ou  a  juftiça,  pro- 
ferio  eftas  palavras  ^  que  fizeraõ  eferever ,  e  per- 
petuar na  pofteridade  à  fua  memoria  efte  abre- 
viado elogio  :  5)  Pois  que  o  Príncipe  de  Saler- 
5,  no  ( difle  Conftancia  )  aceita  de  boa  vontade 
„  a  morte ,  por  íer  no  dia,  em  que  Chrifto  mor* 
,,  reo  ,  também  eu  lhe  quero  perdoar  a  morte 
£  pela  mefma  cauía.  E  dando-lhe  com  a  vida 
liberdade  acrefeentou  aos  brados  da  fua  fama  ^ 
mais  hum  grito  nefta  heróica  acçaõ. 

XXV- 

CATHARINA 

DE PARTHENAY 

i 

Filha  mais  velha  de  Joaõ  de  Parthe- 
nay  lcArcheveque  ,  e  de  Michaela 
de  Saboya  fe  chamou  Catharina  de 
Parthenay  iliuftre  matrona  em  letras , 
c  valor.  Foy  Catharina  de  Parthenay  duas  vezes 
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cafada  ;  â  primeira  com  o  Barão  de  Ponte ,  no 
anno  de  mil  quinhentos  feffenta ,  e  oito ,  matri- 
monio de  que  naò  houve  pofteridade.  A  fegun- 
da  com  Renato  de  Rohan  fegundo  do  nome  no 
anno  de  mil  quinhentos  fettcnta  ,  e  cinco  ,  fi- 
cando viuva  no  de  mil  quinhentos  oitenta  ,  c 
cinco  ,  e  tiverao  entre  outros  filhos  o  famofo 
Duque  Henrique  de  Rohan  ,  que  no  Reynado 
de  Luiz  treze,  defendeo  valeroíamente  nas  guer- 
ras Civis  de  França  o  partido  da  Religião  Per- 
tendida  Reformada.  A  pofteridade  defta  matro» 
na  foy  illuftriffima  ;  porque  o  primeiro  filho  era 
Duque  de  Rohan ,  e  o  íegundo  Duque  de  Sobiía. 
As  filhas  foraõ  três ,  e  fó  Catharina  foy  caiada 
com  o  Duque  Palatino  de  duas  Pontes  taõ  foc- 
mofa  ,  e  cafta  >  como  difcreta ,  o  que  fe  vê  na 
repofta,  que  deo  a  Henrique  quarto,  declaran- 
dolhe  feo  amor  :  ,,  Eu  íou  muito  pobre  (  ref- 
,,  pondeo  Catharina  )  para  fer  vdíía  mulher,  e 
,,  para  voffa  amiga  íou  de  muito  boa  cafa.  Das 
outras  filhas,  huma  fe  chamou  Anaqueta,  que 
morreo  no  anno  de  mii  feiícentos  vinte,  e  qua- 
tro 5  e  outra  fe  chamou  Anna ,  que  também  n?õ 
foy  caiada  ,  e  fobreviveo  a  íeus  irmãos  ,  c  ir- 
mãas ,  fez  companhia  a  Catharina  íua  mãy  no 
cerco  da  Róchela. 

Suftentou  Catharina  deParthenay  com  ani- 
mo varonil  as  incommodidades  defte  memorá- 
vel cerco  a  pefar  dos  annos  decrépitos  ,  em  que 
k  achava  ,  chegando  a  tanto  extremo  a  falta  de 
muniçoens,  e  viveres,  que  por  três  ntiezes  íe  fuf* 
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tentarão  de  carne  de  cavallo  ,  e  quatro  onças  de 
paõ  por  dia.  Efte  miíeravel  eftado ,  a  que  fe  via 
reduzida,  naõ  çontraftou  aquelle  inviâo  cora- 
ção? paracfcrever  a  leu  filho  o  Duque  de  Ro- 
han  j  exhortando-o  à  defenía  do  feu  partido  ,  re- 
comendando-lhe  a  honra  da  empreza  ,  fem  at- 
tençaô  às  penalidades  ,  de  que  ella  fe  achava  cer- 
cada. Reduzidos  os  cercados  à  ultima  deíeípe- 
raçaò  íe  renderão  a  partidos  5  mas  Catharina  de 
Parthenay  j  e  Anna  íua  filha  naõ  querendo  en- 
trar na  capitulação  i  foy  levada  ao  Caflello  de 
Niort  aos  dous  dias  do  mez  de  Novembro  de 
mil  feifeentos  vinte  ,,  e  oito  5  e  dizem  alguns, 
que  nefte  tempo  contava  noventa  ,  e  hum  an- 
nos  ,  outros  a  fazem  de  fettenta. 

Moníieur  Baillet  diz,  que  fe  fallava  da  Se- 
nhora de  Parthenay,  e  Dama  de  Sobifa  ,  como 
de  hum  grande  Author ,  antes  que  fe  tiveííe  co- 
nhecimento no  mundo  da  Senhora  de  Rohan. 
Efcreveo  huma  Apologia  a  Henrique  quarto,  e 
fe  acha  impreffa  em  as  novas  ediçoens  do  Diá- 
rio de  Henrique  terceiro.  Traduzio  os  preceitos 
de  Sócrates,  compoz  muitas  Elegias,  muitas  Tra- 
gedias, e  Comedias  Francezas,  e  entre  outras  a 
de  Holofernes  ,  que  foy  reprefentada  na  Roche- 
la  no  annode  mil  quinhentos  fettenta ,  e  quatro. 
Faleceo  no  Parque  em  Poetu  a  vinte  ,  e  íeis  de 
Outubro  de  mil  feifeentos  trinta,  e  hum,  con- 
tando noventa?  e  quatro  onnes  de  idade. 
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XXVI. 

CATHARINA 

DES  ROCHES 

HE  louvada  por  huma  das  Mulas  de 
França  em  todos  os  efcritos  dos  ho- 
mens doutos  daquella  jidade  ,  e  que 
viverão  junto  do  anno  de  mil  qui- 
nhentos y  e  oitenta ,  a  illuftrc  Donzella  de  Poi- 
tiers  Catharina  des  Roches  ,  filha  de  N.  Fre- 
denoit  Senhor  des  Roches  >  e  de  Magdalena 
Neveu ,  a  qual  teve  hum  grande  conhecimento, 
e  liçaõ  das  linguas ,  e  das  fcieneias  ,  em  que 
doutrinou  fua  filha  Catharina  ,  que  no  concei* 
to  de  todos  foy  igualmente  ,  que  fua  máy  dou- 
ta.  Deftes  dous  grandes  engenhos  fahiraô  a  pu- 
blico diverfas  obras  de  muita  erudição  ,  e  labe- 
doria  em  profa  ,  e  verlo. 

Efcreveo  Scevola  de  Santa  Martha  eftima- 
do  Author  daquelle  feculo,  que  em  Poitiersera 
a  cafa  deftas  illuftres  heroinas,  huma  Academia> 
onde  íe  ajuntavaõ  todos  os  dias  excellentes  ho- 
mens  em  doutas  conferencias,  eeraò  admittidos 
todos  os  profeííòres  das  bellas  letras ,  com  mo- 
defta  ,  e  politica  urbanidade  ,  que  fazia  o  tra- 
to hoaefto  ,  o  reípeito  venerável. 

Entre  a  mãy  ,  c  a  filha  era  taõ  perfeita  a 
união ,  affeófcuoía ,  e  fiel  a  correfpondencia ,  que 
propoílos  grandes  intereffes  em  muitos  cafamen- 
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tos ,  já  mais  Catharina  dcs  Roches  fe  refolvco 
deixar  a  íua  mãy  ,  repetindo  muitas  vezes  ,  que 
nem  a  morte  poderia  confeguir  èfta  feparaçaõ. 
Com  anticipado  vaticínio  viverão  infeparaveis 
eftas  duas  heroinas  até  oanno  de  mil  quinhentos  j 
e  íètte  ,  que  deo  na  Cidade  de  Poitiers  huma  ge* 
ral  pefte  ,  que  levou  em  hum  mefmodía  à  fepul- 
tura  Magdalena  Neveu  3  e Catharina des  Roches, 
para  que  o  mefmoaffe&o  >  que  unia  aquellas  al- 
mas na  vida  ,  naõ  íeparaíTe  os  corpos  na  morte  j 
c  com  hum  fó  Epitáfio  fe  honraflem  cinzas  tao 
femelhantes  ,  almas  igualmente  illuítres. 

XXVII. 

SCOLLECTA- 

PElas  oraçoens  ,  e  lagrimas  de  Roberto* 
e  Margarida  nobiliílimos  Francezes  da 
Província  de  Picardia  lhes  fecundou,  e 
illoftrou  Deos  o  matrimonio  com  o 
nafeimento  da  Virgem  Santa  Colleóta ,  que  ve- 
yo  ao  mundo  ,  no  anno  de  Chrifto  de  mil -tre- 
zentos *  é  oitenta ,  governando  o  Império  do 
Occidente  Vuenceílao ,  e  Urbano  quarto  a  Ca« 
deira  de  Saõ  Pedro,  Dos  primeiros  annos  mof- 
trou  Colle&a  huma  circunfpecçaô ,  e  gravidade, 
que  a  todos  admirava  ,  deixando  conhecer  na 
idade  de  quatro  annos,  que  Deos  lhe  anticipára 
o  ufo  da  razaõ  ao  conhecimento,  e  defprezo  do 
mundo  ,  e  exercício  de  todas  as  virtudes.  Era  de 
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taõ  perfeito  afpe&o,  e  ajuftada  fymetria ,  e  pro- 
porção em  as  feiçoens  do  roftro ,  que  matifavaõ 
à  competência  a  engraçada  meícla  do  branco ,  e 
encarnado  das  faces ,  que  podia  fervir  de  origi- 
nal para  íe  copiarem  formofuras. 

Ouvio  Collefta  com  defagradôoslodvores 
defta  perfeição  da  natureza,a  humas  Senhoras  ami- 
gas, e  parentas,  que  cftavaõ  de  vifita  em  cafa 
de  feus*pays.  Com  efte  feíitimento  entrou  de 
noutc  a  fazer  oraçaõ  no  feu  retiro  j  e  pedindo  a 
Deos  com  muitas  lagrimas  lhe  afeafle  a  formo- 
fura  i  milagrofamente  o  coníeguio ,  ficando  da- 
quella  hora,  e  por  toda  a  vida  com  o  roftro  pá- 
lido ,  mas  taõ  venerável ,  que  naó  íe  olhava  fem 
mover  a  pureza  5  ou  perfuadir  a  caftidade. 

Contava  já  catorze  annos  em  taõ  efcaíTa 
corpolcncia ,  que  os  parentes  attribuindo  cfta  fal- 
ta aos  rigores,  e  continuas  penitencias,  que  fa- 
zia ,  repreheíideraõ  em  íeus  pays  a  larga  permif- 
faõ ,  que  lhe  davaõ  para  taó  frequentes  exercidos 
de  abftinencia ,  dizendo :  „  Que  bem  moftravaQ 
„  as  perdidas  cores  de  íeu  roftro  lhe  impediaó  o 
„  augmento  da  eftatura,  porque  era  àquelle  acci- 
,,  dente  hum  fiel  demonftrativo  dos  encontrados 
3,  effeitos  ,  que  alterava  o  nurrimento  na  fubftan- 
„  cia  do  compofto.  Que  naó  era  reíoluçaõ  pru- 
5>  dente  deixar  aquelles  poucos  annos  em  huma 
3, liberdade  pueril,  que  poderia  facilmente  dege- 
3,  nerar  em  viciofa  5  e  que  depois  em  idade  mais 
5)  robufta  ,  naó  dobrariaõ  os  caftigos  à  domeftiaca 
>,  obediência  5  fazendo  com  errado  juizo  ,  fui- 
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peitofa  a  niefma  virtude  ,  contraria  a  mefma 
liberdade,  Picados  no  eícrupulo  os  pays  da  San- 
ta, lhe  foraõ  logo  à  mão  cm  os  Hgdrescom  tan- 
ta mortificação  de  Colleóta  j  que  perguntando  à 
fua  máy  a  caufa  daquella  novidade  >  e  ouvindo 
as  condiçoens  defeituoías,  que  lhe  faziaõ  encon- 
trado o  exercício  das  virtudes  3  fe  voltou  para 
Deos»  pedindo-lhe  quizeífe  emmendar  nella  aquel- 
Je  defeito:  Sahio  da  oração  com  eítatura propor- 
cionada ao  íexo  y  ficando  taõ  agradecida  a  efts 
beneficio  ,  que  por  toda  a  vida  íe  lembrou  ren- 
der a  feu  efpofo  as  graças ,  pela  tirar  de  corpo- 
lencia  taô  anniquilada  ,  miíeria  taõ  efearnecida. 
Foy  grande,  e  devidòxo  jubilo  de  feu  co- 
ração ,  porque  fendo  o  corpo  prifaô  da  alma  * 
era  tormento  intolerável. para  hum  grande  efpi- 
rito,  verfe  preciíãdo  ao  ludibrio  de  humeftrei- 
to  cárcere:  Como  a  Virgem  ColletSfca  anhelava  o 
ler  Santa  ,  e  pelo  corpo  fer  piqueno  fe  lhe  ne- 
gava o  exercício  das  virtudes  ,  ajuizou  ,  que 
naõ  podia  íem  corpo  mayòr,  fer  grande  Santa» 
Êfte  heróico  penfamento  lhe  fez  trocar  a  caía  ,  e 
a  companhia  de  feus  pays  ,  pelo  Convento  das 
Religiofas  de  Santa  Clara.  Entrou  Colleéta  a 
fervir  o  Convento  em  o  minifterio  de  criada ;  e 
ainda  que  o  exemplo  de  fuás  virtudes  faziaõ  al- 
gum fruto  naquellas  Religiofas  ■  naõ  era  como 
defejava  pela  relaxação  dos  abufos ,  que  o  amor 
próprio  introduzira  com  o  fingido  pretexto  da 
uelicadeza  do  fexo.  Colleéta  gj  que  havia  bufeado 
o  retiro  da  elauíura  para  íe  dar  mais  livremente 
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aos  exercidos  dé  fcu  éfpirito ,  c  naquelle  miniC 
terio  encontrava  muitos  eftorvos  à  fua devoção, 
chamando  a  feus  pays  lhes  communicou  o  defe- 
jo,  que  tinha  de  transferirfe  ao  Collegio,  ou 
Recolhimento  de  humas  Donzellas,  que  viviaõ 
debaxo  da  Regra ,  e  hábito  da  Terceira  Ordem 
do  Seráfico  Patriarca  ,  com  fama  de  exemplares  * 
rigor  de  penitentes. 

No  Collegio  deitas  Virgens,  regido  pela 
direcção  ,  ou  economia  de  hum  Religiofo  da 
mefma  Ordem  grave ,  douto  ,  e  de  grande  cf- 
pirito  j  fe  deo  Colleòta  com  livre  permiffaõ  a  ri- 
guroías  penitencias  5  e  largas  vigílias.  Só  quatro 
annos  fe  deteve  Collecta  nefta  clauíura ,  porque 
Deos,  que  a  chamava  para  bem  de  muitas  almasy 
a  huma  vida  fagradamente  Apoftolica  ,  permit- 
tio  3  que  íendo  perfeguida  dos  naturaes  ,  fahiííe 
da  pátria  defeontente,  e  fugitiva.  E  chegando  a 
Gibenne  património  da  Condeça  Branca,  a  re- 
cebeo  em  feo  Palácio  >  dando-lhe  huma  boa  parte 
delle  ,  para  regular  Hofpicio  daquella  fanta  co- 
mitiva de  feu  ConfeíTor.e  muitas  Virgens  filhas 
de  feo  elevado  éfpirito.  Aqui  lançou  Colleóta  a 
primeira  pedra  ao  edifício  da  reforma  dos  Con- 
ventos de  Santa  Clara ,  eftabelecendo  ,  e  in£ 
fruindo  aquelle  pequeno  rebanho  ,  que  depois 
crefceo  a  mayQr  numero  em  a  vida  Religiofa , 
e  clauftral  pelas  leys  ,  que  anticipadamente  me* 
ditara ,  e  entaõ  efcrevèra. 

O  Pontifice  Reynante  informado  do  fer- 
vorolo  eípirito  de  Colleóta,  com  as  circunftan- 

cias , 


LETRA  C.  255 

cias ,  que  lhe  fizeraõ  deixar  a  pátria  ,  lhe  deo  o 
Convento  de  Bifunto  ,  offerecendo-íe  a  favore- 
cela  em   os   progreflos  da   fua  reforma  ,  que 
chegou  a  augmentarfe  em  taõ  grande  numero  de 
Conventos ,  que  foraõ  os  mais  delles  ebras  de 
fua  induftria  ,  ou  effeitos  milagrofos  da  Divina 
Omnipotência.    Floreceo   cfte  reformado  infti- 
tuto  em  muitos  Conventos  ,  que  a  Santa  vio 
fundados  cm  França  ,  Alemanha  ,  Eohemia , 
Sahoya,  Borgonha  ,  e  Flandes ,  fendo  taò  dila- 
tada ,  e  geral  a  authoridade  ,  que  o  Pontífice 
lhe  cenferio  lebre  toda  a  Congregação  ,  que  po- 
dia mandar  ,e  mudar  as  Religicfas  de  hum  Con- 
vento para  fundar  cutro. 

Foraõ  grandes  os  trabalhos  ,  e  perigrina- 
çcens  ,  que  teve    a  Santa  com  efta  reforma, 
obrando  Deos  por  fua  intercefíaó  admiráveis  pro- 
digios ,  e  continuados  milagres.  Illufirou  Deos 
o  entendimento  defta  Virgem  cem  muitas  gra- 
ças, e  dons  febrenaturaes,  penetrava  os  interio- 
res fegredos  do  coração  humano  ,  os  mais  cccul- 
tos  myflerios  de  noíía  Fé  ,  e  os  fentidos  mais 
profundos  da  Efcritura  fagrada  ,  e  Theologia 
Myftica,  e  Efcolaftica,  em  que  muitos  doutiíli- 
mos  Theolcgos  a  confultavaô ,  deixando*os  com 
fufos ,  e  admirados  com  a  energia  das  repoftas, 
doutrina  ,  e  erudição  das  foluçoens.  Teve  efpi- 
rito  Profético  ,  e  dom  de  lingoas  ,  que  fallava , 
e  entendia  comdeftreza,e  perfeição?  graça  final- 
mente, com  que  Deos  a  livrou  de  muitos  peri- 
gos, nos  paizes  eítrangeiros.  Falecco  no  Conven- 
to 
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to  de  Ganti  aos  íeis  dias  do  mez  de  Março , 
em  que  toda  a  Religião  Seráfica  celebra  feu  fdi- 
ciffimo  traníito  aos  feílenta,  e  féis  annos  de  íua 
idade. 

XXVIII. 

S-  CATHARINA 

Princeza. 

Orrem  variamente  confufas  em  os 
Authores  da  Hiftoria  Ecclefiaftica  as  ac- 
çoens  da  vida  ,  e  morte  da  Virgem 
Santa  Catharina  >  filha  de  Gofto  Rey 
de  Alexandria  >  lugar  ,  que  illuftrou  com  feu 
nafeimento  /depois  com  o  feu  martyrkx  Porem 
nós ,  que  achámos  huma  particular  hiftom  em 
a  lingua  Gaftelhana  das  acçoens  deita  fagrada 
heroina ,  entre  os  manuíeritos  do  Venerável  Pa- 
dre Frey  Miguel  de  Valença,  noffo  Monge  do 
Mofteiro  de  Penhalonga  a  tranferevemos  ,  e 
compendiamos  na  vulgar  íeguros  de  fiel ,  e  ver- 
dadeira pelo  merecido  credito ,  que  devemos  a 
homem  tamanho  ,  em  letras ,  e  virtudes. 

Picou  a  Virgem  Santa  Catharina  de  taõ 
poucos  annos  pela  morte  de  fua  mãy ,  que  deveo 
os  cuidados  da  primeira  educação  ao  Rey  íeu 
pay  ,  como  íingular  ,  e  única  pofteridade  da- 
quelle  Real  tronco,  valerofo  cetro.  Anticipou- 
íe  em  Catharina  a  diferiçaò  aos  annos  ,  c  moí- 
trando  em  poucos  dias  com  palavras ,  e  acçoens 
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muitas  evidencias  de  feu  bom  génio  ,  e  engepho 
]hc  dco  íeo  pay  meftras  de  lavor ,  e  cuftura.  Def- 
prezando  a  nobreza  do  heróico  coração  de  Ca- 
tharina  o  vil ,  e  baxo  exercicio  ,  que  as  mulhe- 
res fizeraõ  natural  ao  fexo  ,  ordenou  Coflo, 
que  hum  fabio  Varaõ  de  leu  Reyno  ,  lhe  eníi- 
nafíe  as  letras  humanas,  que  fòraõ  a  feu  delica- 
do, e  profundo  juizo  elemento  goítofo  ,  man- 
jar proporcionadoc  Lançou  Catharina  maõ  dos 
livros ,  com  goftofa ,  e  livre  applicaçaõ ,  e  ven- 
cendo com  as  diligencias  do  meftre  a  cultura  de 
feu  claro  engenho,  perípicaz  juizo,  em  annos 
taò  verdes,  aprendeo  as  letras  facilmente,  mais 
pelo  eftudo,  que  pelo  eníino. 

Com  a  formofura ,  e  mais  prendas  natu«? 
raes ,  e  adquiridas ,  de  que  os  vaíTallos  formavaõ 
lem  liíònja  o  pregão  de  íeus  louvores  ,  crefek 
nas  veneráveis  cans  do  pay  o  temor  de  perdellâ 
por  alguma  indifpoíiçaõ  da  faude  caufada  pelo 
continuado  eftudo  da  Princeza  ,  que  mais  ejH- 
mava ,  que  todo  o  leu  Império  ,  zelava  com  os 
temores,  e  cuidados  de  hum  preciofo  Thefou- 
ro.  Procurava  Coftodivcrtilla  do  eftudo,  e  ap* 
plicada  liçaó  ,  mais  por  induftria ,  que  por  vio- 
lência ,  porque  de  fua  vida  ,  como  de  hum  fó 
tronco  eftava  pendente  a  rama  illuftre  da  Real 
proíapia  dos  Reys  de  Alexandria.  Mas  como  íe 
encontravaó  as  Providencias  do  Ceo  ,  e  da  ter- 
ra ,  prevalecia  a  Santa  Virgem  em  a  deleitavel 
curiofidade ,  com  que  entretinha  ,  e  pafíava  os 
primeiros  annos,  adquirindo  noticias,  evirtu- 
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des  para  outras  mais  illuftres  bodas ,  que  fcu  pay 
diligenciava ,  com  os  olhos  em  dilatar  o  domínio, 
c  confervar  os  Eftados  ,  em  que  havia  fueceder 
como  Princeza,  coroarfe  depois  como  Rainha. 
Como  era  eícolhida  para  reinar  com  Chrifto , 
e  já  fe  achava  bem  doutrinada  em  as  letras  hu- 
manas ,  lhe  fallou  Deos  no  mais  profundo  filen- 
cio  de  huma  noute  com  eftas  vozes  ,  e  nefta 
lubftancia :  „  Catharina  nobre  ,  e  illuftre  Vir- 
3,  gem  ,  fe  queres  alcançar  a  coroa  de  humapof 
„  feífaõ  eterna,  bufea  a  palavra  de  Deos  na  Eí- 
„  critura  fagrada. 

Defpertou  Catharina  ao  fonoro  accento 
deitas  vozes  do  Ceo,  e  penetrando- lhe  ornais 
interior  do  coração  ,  paliou  o  refto  da  noute 
em  huma  continuada  vigília,  na  eíperança,  que 
lhe  davaó  de  achar  nos  livros  dos  Profetas  aqueU 
le  efeondido  thefouro.  Com  mais  vagarofa  car- 
reira tardou  o  Sol  em  fazer  rayar  o  dia  noOri- 
fonte  ,  que  chegafle  à  prefença  da  Santa  hum 
Venerável  Hermitaõ  dos  defertos  doEgypto, 
que  lhe  foy  mandado  por  Divina  infpiraçaõ 
a  cathequizalla  nos  myfterios  da  Fe  ,  e  pre- 
ceitos da  Igreja.  Inftruida  Santa  Catharina  em 
os  dogmas  da  verdadeira  Religião  ,  recebeo  a 
agoa  do  Baptifmo,  renunciando  com  as  delicias, 
e  pompas  do  mundo  a  liçaõ  dos  livros ,  que 
naò  craõ  íagrados. 

Adquirio  a  Santa  Virgem  no  eftudo  das 
divinas  letras  huma  grande  fabedoria  com  par- 
ticulares illuftraçocns  dos  mais  profundos  myf- 
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ferios  da  noíTa  crença,  que  havia  defender  como 
Doutora  em  porfiado,  e  publico  Certame ,  co- 
mo depois  com  injuria  dos  Deofes  dó  Império 
Romano  admirou  o  mundo  em  a  diíputa  dos 
quarenta  Filofofos  ,  que  venceo  ,  fazendo-os 
confeflar  por  verdadeira  a  Religião  Catholica  , 
que  chegarão  a  defender  confiantes  ,  e  por  cila 
a  morrer  martyres.  Referiremos  em  menos  abre- 
viada relação  as  circunftancias  ,  que  fizeraò  mais 
illuftre  a  fama  defta  heroina  ,  oppondo-fe  varo- 
nilmente aos  ediétos  do  Emperador  Maxencio* 

Havia  chegado  com  profpera  viagem  ao 
porto  de  Alexandria  a  armada  Romana  com 
grande  efpanto  de  todo  o  Chriftianifmo  ,  pelo 
cruel  eftrago  j  que  o  Cefar  tinha  feito  em  Roma 
no  rebanho  da  Igreja ,  como  primeiro  Miniftro 
do  Demónio  *  que  por  elle fazia  guerra,  aos  que 
fe  aliftavaõ  na  milícia  do  Crucificado.  Coman- 
ticipada  relação  participou  Deos  a  Catharina  pe- 
lo Archanjo  Sao  Gabriel  efta  jornada  do  Ce- 
íàr  a  Egypto ,  difpondo  aquelle  coração  dedia-* 
mante  para  os  triunfos  ,  que  havia  de  alcançar: 
dos  tormentos  ,  e  tyrannos  3  infernaes  feétarios 
do  nome,  e  final  dos  Chriftãos  ,  accreícentan- 
do  com  feu  martyrio  muitos  filhos  à  Igreja s 
muitos  inimigos  ao  Império ,  muitos  Santos  ao 
Empyrio. 

Logo  que  o  Ceíar  deíèmbarcou  em  Ale- 
xandria fez  ordenar  hum  plauíivel ,  c  íolem- 
ne  facrificio.  As  vozes  ,  armonia  ,  e  confufaõ 
tumultuaria  do  povo  ,-  que  fcguiaó  a  nobre  ,  e 
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numeroía  comitiva  do  Emperador ,  fizeraô  fa- 
ber  a  Santa  Gatharina  ,  que  paíTava  Maxencio 
aos  famoíos  Templos  de  Serâpis  ,  e  Minerva  a 
offerecer  muitas  viótimas  ,  e  incenfo.  Mas  ou- 
vindo ,  que  levava  prefos  a  muitos  Chriílãos , 
que  arraftravaõ  pefadas  cadeyas  de  ferro  para  of> 
ferecerem  culto  aos  falfos  Deofes ,  fe  ateou  na- 
quelle  varonil  ,  e  íagrado  peito  hum  tal  incên- 
dio de  amor  ,  e  caridade ,  que  lahio  à  praça  ho- 
neftamente  acompanhada ,  e  pondo  os  olhos  nos 
affliótos ,  e  temerofos  cordeiros  do  rebanho  da 
Igreja,  lhes  fallou  nefta  fubílancia  :  „Quete- 
„  mor  cobarde  (  foldados  de  Chrifto  )  vos  def- 
3>  anima  a  defmerecer  a  coroa  ,  já  taó  perto  da 
$,  viótoria  í  Temeis  o  Cefar ,  que  vos  pode  ti- 
3)  rar  a  vida,  e  dar  a  morte ,  e  naõ  temeis  a Chrif 
5,  to,  que  vos  pode  condenar  a  alma,  immor* 
,,  taliíando  as  penas  de  hum  Inferno  para  fem- 
,,  pre  i  Deixay  deixay  efle  temor  vil ,  para  os  que 
„  defeonhecem  ,  que  ha  hum  fó  Deos  verdadei- 
3,  ro,  igual  no  premio,  e  no  caftigo.  Naõ  quei- 
,,  raes  perder  em  hum  inftante,  em  que  fc  aca- 
„  ba  a  vida  ,  huma  eternidade  de  gloria  ,  que 
3,  para  fempre  dura.  Que  importa  ,  que  os  tor- 
3,  mentos  deípedacem  o  corpo,  íe  immortalifaó 
„  a  alma  í  Que  importa  ,  que  o  Cefar  ,  e  feus 
3>  Miniftros  vos  aparelhem  as  cataftas ,  o  fogo , 
„  as  unhas  ,  e  dentes  de  ferro  para  o  martyrio  > 
„  fe  noCeo  voseftá  Deos,  e  íeus  Anjos  cortan- 
„  do  as  palmas ,  e  tecendo  as  coroas  para  otriun- 
3,  fo  *  Crearaõ  novos  alentos  em  desfalecidos  eí- 
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piritos  com  a  falia  de  Catharina  aquelles  defma* 
yados  guerreiros  da  milicia  Chriftaa ,  que  zom- 
bando do  tyranno  ,  e  Teus  ameaços  ,  negarão 
com  igual  acordo  adoração  aos  Deoles  5  culto  às 
Eftatuas. 

Fizeraó  logo  ecco  nos  ouvidos  de  Maxen- 
cio  as  vozes  de  Catharina  ,  que  apreffadamente 
inandou  conduzira  fuaprefença  com  mais  def- 
acordo ,  e  cólera  pela  peíloa ,  e  pelo  íexo.  Corri 
a  formofa  viftà  de  Catharina  fe  apagou  no  Ce- 
far  acjuelle  incêndio  de  ira  >  e  raiva  >  que  faria 
horror  às  mefmas  fúrias :  Fallou-lhe  com  alegre 
femblante ,  e  branda  voz  5  arooeftou-a  a  que  dei- 
xaíTe  a  falfa  crença  dos  Chriftãos  com  palavras 
de  errado  aflfe&o  ,  e  enganofo  rifo  >  acabando 
a  fuá  falia  com  efta  refoluta  fentença :  „  Volta 
„  volta  os  olhos  lobreo  teu  naícimento(formo- 
33  ia  ,  e  illuítre  Princezà  )  e  naõ  queiras  deixar 
35  com  a  tua  morte  profanadas  as  cinzas  de  tao 
3J  claros  afeendentes  >  que  das  fepulturâs  em  que 
5)  jazem  os  frios  cadáveres  me  eftaô  pedindo  vin-^ 
3>  gança  ,  aos  Deoíes  juftiça. 

Catharina  com  roftro  alegre  3e  animo  conf- 
iante lhe  refpondeo  com  tanta  eloquência ,  dif 
ençaõ,  e  fabedoria  do  Ceo  ?  que  o  Cefar  pelo 
tempo  ,  que  durou  a  fua  pratica  bem  moftrou 
â  ouvira  com  gofto  ,  e  el  cu  tara  com  efpantò. 
Fez  ao  Cefar  hum  largo  difeurío  dos  favores, 
que  devemos  a  Deos  pelos  benefícios  da  Crea- 
çaõ  ,  e  Redempçaõ  dizendo  com  graça,  e  liber- 
dade; ,,  Oh  quanto  devts  a  Deos  (invi<ítoCe- 
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,,  far )  mais  que  os  outros  homens  pela  nobre* 
3,  za,  e  pelo  domínio  >  a  que  te  fubio,  e  levan- 
>>  tou  !  Indigno  he  de  hum  homem  de  razaõ, 
3>  como  tu  es,  ohCeíar  ,  que  adores  aseftatuas 
3,  mortas  de  outros  homens  >  que  te  precederão 
,,  em  annos  *  vicios  ,  e  torpezas ,  a  que  chamas 
,,  Deoíes ,  e  faõ  Demónios,  que  viverão  gofto- 
3,  fos  neíte  mundo  ,  e  agora  vivem  atormenta* 
3,  dos  no  Inferno  ,  negando  culto  ao  verdadei- 
3>  ro  Deos  >  que  de  huma  fó  palavra  creou  a  for- 
>,  moía ,  e  luzida  arquitetura  de  tudo  quanto 
os  olhos  admiraõ  no  Ceo ,  e  vêm  na  terra. 
„  Oh  fe  deixaras  efle  ver  cego,  efle  ouvir  furdo, 
„  eíTe  goftar  enfermo  ,  conhecendo  a  teu  Crea- 
,,  dor ,  como  feria  ditoío  teu  Império  ,  verda- 
3,  deiro  teu  dominio,  perdurável  tua  fama,  éter- 
„  na  tua  Coroa.  Fallote  Ceíar  com  a  lingoa  foi- 
3,  ta ,  e  coração  livre ,  porque  fó  temo  a  difgra- 
3,  ça  do  Deos,  que  adoro  ,  do  eípoío,  que  fír« 
i,  vo,  como  único  Senhor  da  vida,  e  da  morte. 
Sabendo  o  Rey  Cofto  a  occafiaó  ,  que  le~ 
vara  a  Princeza  fua  filha  ao  tribunal  do  Empe- 
rador  (  como  já  pertencia  ao  rebanho  da  Igreja 
pelos  confelhos ,  e  oraçoens  de Catharina)  afron- 
tado de  que  lhe  precedeífem  os  poucos  annos 
na  batalha,  e  na  vitoria  íe  armou  de  huma  ora- 
ção fervoroía  ,  íahio  de  icu  Palácio  com  huma 
pequena  parte  da  Real  comitiva  ,  ao  lugar  dos 
facrificios,  entendendo,  que  a  Santa  filha  eftava 
já  merecendo  cm  porfiada  batalha  ,  merecida 
coroa. 

Vio 
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Vio  Cofto  aquellcs  valeroíbs  itíartyres» 
( que  a  Santa  Princeza  adoptara  por  filhos  de  feu 
efpirito  ,  animando-os  ao  triunfo  dos  tormen- 
tos )  ecom  palavras  de  amor,  lhes  fallou  ta6 al- 
tamente de  Chrifto,  e  íua  ley  5  que  muitosdcá 
Sacerdotes  dos  ídolos  admirados ,  e  convenci- 
dos de  taõ  vivas  ,  e  efficazes  razoens  j  largando 
com  defprefo  os  vafos  de  ouro  ,  e  prata  derra- 
marão pela  terra  o  íangue  das  viótimas  facrifica- 
das  ,  confeflando  a  grandes  vozes  por  verdadei- 
ra ,  e  íàgrada  a  ley ,  que  pregava  Cofto,  e  eníi- 
nava  Catharina. 

Maxencio  >  que  eftava  ainda  ouvindo  a 
Santa  Virgem  ,  elevado  ,  e  fufpenfo  com  a  íua* 
ve ,  e  meliílua  difcriçaó  de  fuás  palavras  ,  aviíà- 
do  j  de  que  o  Rey  Cofto  também  era  Chriftaõ  5 
è  pregador  do  Euangelho  ,  íe  enfureceo  ,  e  o 
mandou  trazer  prelo  à  fua  preíença-*  E  entregan- 
do a  Santa  Virgem  ao  corpo  da  fua  guarda  a  con- 
duzirão a  hum  eftreito  cárcere.  Aqui  foy  Ca- 
tharina  veíitada  pela  Rainha,  e  Rey  dos  Anjos? 
que  a  recebeo  por  efpofa,  deixando-lhe  hum 
anel  no  dedo  por  prenda,  hum  mongibello  de 
amor  no  coração  por  joya. 

Conduzido  d  venerável  ,  e  Santo  Rey 
Cofto  à  prefençá  do  Emperador  >  o  recebeo  co- 
mo reo  ,  e  tratou  como  a  inimigo  dos  Deoíes , 
c  do  Império.  Pofem  o  Santo  para  fe  livrar  da 
falfa  impoftura  ,  e  crime  de  leia  Mageftade  de 
quem  era  tributário ,  fem  turbação  na  voz ,  ou 
no  fembhnte  proferio  a  íua  defeza  nefta  fubftan- 
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Cia:  „  Sempre  fervi  ao  Império  com  a  fedilida. 
>5  de  ,  que  experimentarão  todos  os  teus  vaííaU 
3,  los  na  paz ,  e  na  guerra  ,  e  naõ  viraô  os  Em- 
M  peradores  em  outro  Rey  tributário  dando  a 
3,  Cefar  ,  o  que  naõ  fabia ,  que  era  de  Deos :  Po- 
i5  rèm  agora ,  que  já  o  fey ,  dou  a  Deos  i  o  que 
3,  naõ  he  de  Cefar,  porque  o  teu  poder  naõ  íe 
>,  eftende  lobre  as  almas  dos  fervos  de  Chrifto , 
$i  que  elle  creou ,  e  íemio  5  poderás  atormenta- 
?>  lhe  os  corpos  >  e  tirar-lhe  as  vidas ,  porque  el- 
3,  le  o  permitte  ,  mas  naõ  poderás  apartallos  da 
sy  fua  Fé,  porque  elle  os  defende. 

Eftas  vozes  do  Rey  Coito  afopráraõ  em 
Maxencio  o  fogo  da  ira  com  tanta  vehemencia  > 
que  levantando  hum  cruel  incêndio  abrazou ,  c 
confumio  até  os  fundamentos  do  Palácio  do  San- 
to Rey  com  toda  a  fua  familia  ,  acabando  mar- 
tyres  osquejáeraô  confeflbres.  Tiveraõ  opay,e 
a  filha  ,  Coito  5  e  Catharinanos  cárceres  em  que 
eftavaõ  divididos  revelação  daquelle  eítrago, 
jmoftrando-lhe  Deos  aquellas  ditofas  almas  fo- 
bindo  ao  Ceo  coroadas  do  martyrio.  Ardeo  in- 
teiramente todo  o  Real  Palácio,  fem  efeapar  ao 
incêndio  couía  viva ,  ou  precioía.  Foraõ  acha- 
dos entre  as  cinzas  os  corpos  dos  Santos  marty- 
res  de  joelhos  y  fem  lefaõ  de  fogo  nos  veftidos , 
ou  cabellos. 

Divulgoufe  pelo  Rcyno  de  Alexandria  a 
priíàõ  dos  íeus  Soberanos  >  e  convidavaõ-fe  hu- 
mas ,  a  outras  gentes  com  aíTombro  ,  e  eípanto 
de  cafo  taô  novo,  para  íc  acharem  no  dia  fina- 
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lado  ao  efpe&aculò  de  feu  martyrio  ]  theãtro  de 
feu  triunfo.  Naõ  tardou  Maxencio  cm  íenten- 
ciar  a  caufa  do  Rey  Cofto,  que  foy  condenado 
por  mayor  tormento  ,  a  padecer  martyrio  no 
mefmo  lugar,  em  que  íe  achavaõ  as  lamentáveis 
minas  de  íeu  Palácio  ,  mais  famoío  agora  com 
as  mortalhas  da  morte  ,  que  com  as  mantilhas 
do  nafeimento. 

Participada  efta  noticia  com  grande  horror 
dos  Chriftãos  ,  e  aílombro  dos  gentios  ,  con- 
correrão gentes  de  todas  as  Províncias  ao  lugac 
do  cadafalío ,  que  fazia  mais  laftimoío  a  preíen- 
ça  de  Catharina  *  que  o  Ceíar  mandara  condu- 
zir para  tentar  fe  poderia  vencer  como  martyrio 
do  pay  a  conftancia  da  filha.  Com  grande  alvo- 
ço  daquella  barbara  multidão  chegou  o  Santo 
Martyr  arraítrando  cadeas  ,  e  vencidos  muitos 
cruéis  tormentos  ,  perdeo  ultimamente  a  vida  $ 
e  padeceo  a  morte  aos  rigores  de  huma  efpada  i 
que  lhe  feparou  a  cabeça  dos  hombros  ,  fahin- 
do  das  artérias  com  a  meíma  elevação  do  efpiritD 
o  fangue  de  muitas  fontes,  quantos  eraõ  os  acque- 
duelos  por  onde  fe  elevava  até  a  região  do  ar^ 
a  que  fobia  ,  ou  a  fuprir  a  parte  ,  que  faltava 
ao  corpo,  ou  a  formar  a  coroa  5  de  que  já  íe  or- 
nava a  alma.  Pela  inteireza  do  animo ,  com  que 
Santa  Gatharina  prefenciou  a  morte  de  feu  pay, 
entendeo  Maxencio  perdia  o  tempo  ,  em  que- 
rer contraftar  aquelle  varonil  coração  ,  mais  fir- 
me entaõ  contra  a  fereza  do  tyranno ,  mais  conf- 
iante depois  contra  a  efficacia  do  martyrio. 

LI  Refok 


266  THEJTRO  BErOINÔ 

Refolveo  o  Cefar ,  naô  muito  depois ,  ou 
foffe  conlelho  ,  ou  própria  induftria  ,  mandar 
conduzir  das  Provindas  ,  e  Cidades  mais  vefi- 
nhãs  os  varoens,  c  Filofofos  mais  doutos ,  que 
chegarão  a  numero  de  quarenta  ,  para  difputa- 
rem  com  a  Santa  Vrirgem  ,  porque  vencida  ,  c 
convencida  deixaria  facilmente  com  mayor  hon- 
ra do  Império  o  Dcos  ,  que  adorava  ,  a  ley, 
que  defendia.  Com  promeíía  de  grandes  mer- 
cês efperavaõ  os  Filofofos  impacientes  a  hora  da 
difputa ,  que  foy  cm  huma  lalla  do  Palácio  Im- 
perial ,  de  preciofas  ,-  e  admiráveis  tapeçarias  or- 
nada, de  nobre,  e  luzido  concurfo  chea.  Con- 
fortada por  hum  Anjo  do  Senhor ,  que  lhe  fez 
companhia  todo  o  tempo  ,  que  durou  a  dif- 
puta ,  fahio  do  cárcere  a  Virgem  Santa  Cathari- 
na,  e  caminhou  ao  Palácio  do  Ceíar  precedida 
de  innumeravel  concurfo ,  mais  alegre  pela  cer- 
teza de  ganhar  para  Deos  as  almas  daquelles  ía- 
bios ,  que  pelo  intereífe  do  triunfo ,  ou  pela  glo- 
ria da  coroa. 

Apparecco  Catharina  com  afpe&o  entre 
grave,  e  alegre,  que  lhe  fazia  reípeitar  a  pre. 
íença  em  taò  humilde  fortuna  5  e  do  trono  em 
que  o  Ccfar  íe  moftrava  ao  concurfo  lhe  falou 
dizendo  :  „  Naó  he  condição  noíTa  ( illuftre 
Donzella,  e  diferetá  Princeza  )  perfeguir,  ou 
caftigar  os  que  profeífao  a  ley  do  Crucificado 
„  por  malícia ,  ou  crueldade  própria  ,  mas  por 
j,  juftiça,  e  direito  ,  que  temos  a  confervar  na 
„fé  dos  Deofes  protectores  do  Império  a  Co- 
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roa  j  e  ò  domínio.  Nem  devemos  permittir 
fem  cahirmos  na  indignação  dós  povos  \  íe- 
, ,  bcldia  dos  vaílallos  ,  ou  ira  dos  Deoíes  ,  ley  cen- 
„  traria  aos  interelles  do  Império.  E  porque  fai- 
bas  quanto  relpeito  nos  devem ,  os  que  erraó 
por  fraqueza  de  juizo  ,  cu  falta  de  labedoria , 
queremos,  que  defendas  as  razoens  de  Divin- 
dade no  Deos  ,  que  adoras  ,  ou  contra  os 
,3  noflos  Deoíes,  que  tu  negas. 

Naõ  menos  a  prefença,  que  as  palavras  de 
Catharina  relpondendo  ao  Ceíar  cem  doçura , 
diícriçaõ  ,  e  labedoria  >  íuípenderaõ  os  Filclo- 
fos  por  muito  teir  po  na  lua  admiração  5  mas  no- 
tando, o  que  era  de  mayor  autheridade  em  ân- 
uos? ou  feiencia  ,  que  o  Cefar,  íe  arrebatava  em 
ira  ,  e  cólera  contra  a  Santa ,  louvando  primei- 
ro a  piedade,  e  clemência  do  Emperador  contra 
os  reos  do  Chriílianifmo ,  fe  voltou  a  fallar 
com  a  difereta,  c  eloquente  Virgem  com  pala- 
vras de  jaótancia ,  e  defprezo  ao  íexo ,  e  fabedo 
ria  >  dizendo :  „Naõ  entráramos  afallarte  em  hu* 
M  ma  queftaô  ,  que  naõ  pode  chegar  a  compre* 
3,  hender  o  teo  juizo  ,  fenaõ  fora  mandato  do 
Ceíar ,  poderoíb  a  obrigar-nos  a  mais  violento 
facrificio  ,  humilde  holocaufío.  Como  podes 
negar,  que  íejaõ  'muitos  os  Leoíes  íe  as  cicri- 
,  turas ,  a  que  chamaes  Sagradas  os  Chriflãos, 
em  muitos  lugares  o  confirmaõ  f  e  ccnfefiaõ? 
Moyfés fendo hcmemfoy  chamado,  e  venera. 
do  por  Deos  de  Earaó;  David  hum  dos  vofios 
3>  Profetas ,  diffe  que  os  homens  íe  faziao  Deofes  \ 

LI  ii  „  Paulo 


3> 
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„  Paulo  hum  dos  voíTos  Apoftolos ,  que  havia 
j,  muitos  DeoíeS)  e  Senhores.  Eftes  adorarão  os 
„  voíTos  afcendentes  como  fieis  vaílallos  do  Im- 
„  perio  ,  e  razaõ  íeria  >  que  os  imitaíTeis  em  a 
3,  ley ,  como  em  a  vaíTallagem  ,e  nobreza. 

„  Que  feja  afronta  (refpondeo  Catharina) 
3J  de  voflas  grandes  letras  difputar  com  huma 
„  ignorante  mulher,  também  eu  oconfeffb ,  pois 
„  naõ  ignoro  ,  antes  reconheço  quanto  me  ex- 
cedeis em  annos ,  e  eftudos:  Admirome  porem , 
que  íendo  vós  huns  oráculos  da  fabedoria  hu- 
„  mana  ignoreis ,  ou  naò  reconheçais ,  que  ha- 
„  de  fer  a  voíTadifputa  com  aDivina  íabedoria, 
,y  de  quem  eu  íou  inftrumento ,  que  hade  alcan- 
„  çar  de  vós  em  porfiada  vitoria  >glorioíb  triun- 
„  fo.  Explicou*lhe  a  Santa  na  verdadeira  intel- 
ligsncia  os  lugares  da  Efcritura  Sagrada,  em  que 
David  chama  Deoíes  aos  homens  ,  e  Saó  Paulo 
aos  Príncipes ,  e  acabou  dizendo ;  „  Que  Moy- 
3J  íés  porque  fora  Príncipe  do  povo  de  Deos ,  e 
5,  inftrumento  de  muitos  milagres  o  tivera  Faraó 
„  por  Deos ,  ou  fora  chamado  Deos  de  Faraó, 
3J  porem  que  naõ  havia  mais  ,  que  huma  pri- 
3,  meira  cauía  ,  hum  primeiro  principio ,  innni- 
3,  to  ,  immortal  ■>  e  incorpóreo  ,  de  quem  todas 
3,  as  caufas  naturaes ,  e  fobrenaturaes  naícem ,  c 
3,  dependem. 

Naõ  teve  o  primeiro Filoíofo  mais  que  ar- 
guir fobre  as  refotuçoens  5  que  lhe  deo  Çatha» 
rina  5  mas  outro  reparando ,  em  que  tinha  dito , 
que  Deos  era  incorpóreo,  lhe  argumentou  nefta 

forma: 
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forma :  ,,  Acabafte  de  dizer  (  eloquente  Prince- 
,,za)  que  Deos  naõ  tinha  corpo  :  Pois  íe  naõ 
„  tem  corpo,  ccmo  pode  ter,  e  gozaras  condi- 
„  çoens ,  e  acidentes  da  humanidade  >  Efta  pro- 
,,  pofiçaõ  contradizem  as  vofíasmefmas  Eicri- 
^turas,  porque  íe  acha  em  os  livros  de  Job  > 
35  que  Deos  he  mais  alto  ,  que  o  Ceo,maispro- 
3,  fundo,  que  o  abifmo,  mais  longo  ,que  ater- 
„  ra  ,  e  mais  largo ,  que  o  mar.  O  voílo  Prc- 
„feta  IfaiasvioaDeos  affentado  em  hum  trono, 
,,  e  deus  Serafins  cobrindo-lhe  a  face ,  eencobrin- 
5,  do-lhe  os  pés.  E  fe  David  foy  achado  fegundo 
„  o  coração  de  Deos ,  e  o  mefmo  Deos  quando 
„  creou  a  Adam  no  Paraizo ,  difíe:  Façamos  o 
homem  à  nofía  imagem  ,  e  lemelhança ,  co- 
mo podereis  negar ,  que  tendo  coração ,  lin- 
goa  ,  olhes  ,  pés ,  imagem  >  e  íemelhança  de 
,>  homem ,  naõ  tenha  corpo  ? 

„  Uláraõ  os  Profetas  (  refpondeoCathari- 
,,  na  )  defles  termos  naturaes,  porque  naõ  pode 
>y  comprehendero  entendimento  do  homem  por 
„  limitado  o  íer  infinito  de  Deos ,  e  para  fc  ex- 
plicarem com  medos  intelligiveis  à  noííacom- 
prehençaõ,  e  natureza  >  faziaõ  conhecer  osat- 
tributos  Divinos  pelas  demonfíraçcens  de  al- 
«,,  to,  lcngo,  largo,  e  profundo.  Nas  vifoens, 
„  em  que  Deos  femoftrava  aos  Profetas  debaxo 
„  de  muitas  fombras  >  e  figuras  lhes  dava  efpe- 
„  ranças  da  Redempçaô  do  género  humano, 
„  veflindo-fe  da  natureza  do.noflo  barro ,  e  per- 
„  mittia  as  intelligencias  *  com  que  explicavaó 
„  LI  iii  „em 
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„em  as  Efcrituras  a  fua  vinda  ao  mundo, 
„  para  lhes  íignificar  o  myfterio  da  Eacamaçaõ  , 
,-j  em  que  foy  feito  homsm  ,  íendo  Verbo 
„  fe  fez  carne  ,  fendo  efpirito  ,  tomou  corpo. 
Queixavafe  o  mundo  ,  que  Deos  era  invi- 
fivel ,  e  vendo  efte  Senhor ,  que  os  homens 
„  adoravaõ  aquelles  Deofes,  que  tem  olhos, e 
3,  naõ  vêm  ,  ouvidos,  e  na5  ouvem  ,  mãas,  e 
„ nao  apalpão,  e  pes*  que  na5andaõ,quaesfaõ 
3,  os  que  vós  adoraes  >  e  defendeis  >  tom  indo 
3,  corpo  fe  fez  homem  querendofe  fazer  no  cor- 
„  po  femelhante  ao  homem ,  como  era  na  alma 
>3o  homem  íemelhante  a  Deos ,  para  que  osho- 
>,  mens  transformafíem  o  amor  das  creaturas  em 
„feu  Creador>  e  Redemptor.  Abri,  abri  pois 
,,  os  olhos  >  que  já  naõ  he  razaó  adorar  aos  Deo- 
3,  íes ,  que  foraó  homens, depois  que  fe  fez  ho- 
3,  mem ,  o  que  he  Deos  ,  e  Homem  verdadei- 
5>,ro. 

Com  eftas ,  ou  femelhantes  razoens  finais 
zou  a  Santa  Virgem  a  lua  repofta  com  fabedo- 
ria,  e  efficacia  ,-acrefcentando  o  aíí ombro  dos 
Filofofos  já  timidos ,  e  envergonhados  de  con- 
fufos,  e  ignorantes  na  intelligencia  da  Efcritu- 
ra  Sagrada.  Mas  levantado  o  terceiro  Filofofo  a 
propor  a  íua  duvida  ,  lhediíTe  com  mais  curio- 
fidade  ,  que  arrogância :  „  No  livro  intitulado 
„  Êxodo  fe  acha  eferito :  Ouve  Ifrael ,  que  o 
3,  teo  Senhor  he  hum  fó.  Pois  fe  Deos  he  uno , 
3,  como  affirmas ,  que  he  Trino ,  e  fe  he  Trino» 
„  como  he  uno  í  Naò  ha  verdade  (  refpondea 

3,  Catha- 
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j,  Catharina)  mais  dificultofa  de  entender ,  nem 
,  mais  fácil  de  alcançar  com  a  fé ,  que  efte  gran* 
3,  de  myfterio.  No  Sol  temos  huma  bem  natural 
93  femelhança ,  porque  no  Sol  ha  luz ,  ha  rayo , 
^  e  ha  calor.  O  rayo  nafce  da  luz ,  e  o  calor  pro- 
3,  cede  da  luz ,  e  mais  do  rayo.  A  luz  gera ,  e 
,,  naõ  he  gerada ,  como  Deos  Padre.  O  rayo  he 
£  gerado  da  luz ,  como  Deos  Filho,  e  da  luz , 
3,  e  mais  do  rayo  procede  o  calor  3  como  Deos 
„  Efpirito  Santo  ,  naô  encontrando  a  eíTencia 
M  de  uno  ,  a  prerrogativa  de  Trino.  Efta  foy  á 
3J  ignorada  razaõ ,  com  que  os  antigos ,  fó  com 
5,  o  lume  natural  adoravaõ  o  Sol  no  Oriente , 
,,  no  Meyodia  j  e  no  Occafo  ,  adorando  cora 
três  genuflexoens  a  Santidade  do  numero  ter- 
nário. E  abrindo  o  fegredd  de  muitas  Eícritu- 
ras  3  em  que  íe  reprefenca  o  myfterio  da  Trin- 
dade acabou  de  illuftrar  o  entendimento  dosFi- 
lofofos  3  fazendo-os  confeíTar  a  hiima  voz  3  que 
íóera  digno  deadorarfecomo  verdadeiro  o  Deos 
de  Catharina  ,  eederaô  igualmente  a  palma  da 
vitoria  a  Catharina. 

O  Archanjo  Saõ  Gabriel  >  que  do  cárcere 
acompanhara  fempre  a  Santa  Virgem ,  fazendo- 
le  viíivel  aos  quarenta  Filofofos  3  fc  remontou 
ao  Ceo  com  a  nova  do  triunfo.  Logo  Cathari- 
na vio  decer  do  Ceo  igual  numero  de  palmas, 
e  coroas  fobre  as  cabeças  dos  Filoíofos  ,  que 
naõ  tardarão  em  merecer  padecendo  o  martyrio 
valerofos ,  e  confiantes.  O  tyranno  Maxencio 
embravecido  contra  a  Santa  Virgem }  mais  pe- 
lo 


3J 
3) 
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lo  martyrio  ,  que  pela  vitoria  dos  Filofofos  ,  e 
f azendo-a  moleftar ,  e  ferir  com  muitos  ,  e  cruéis 
açoutes,  a  mandou  voltar  ao  cárcere,  tratando 
como  eferava ,  a  que  nafeera  Princeza  ,  e  íe  ti- 
nha negado,  a  negarlhea  maõ  de  efpofa  para  co* 
roarfe  com  a  fortuna  de  mais  alta  esfera ,  que 
Rainha. 

Sobreviefaõ  ao  Cefar  intereíTes  do  Impé- 
rio, que  o  fizeraõ  vagar  por  outras  Provindas , 
c  deixando  a  Profirio  ( íeu  General  ,  e  vaflallo ) 
o  governo  de  Alexandria  ,  lhe  ordenou  ,  que 
por  doze  dias  íuccefíivos  negaffe  ,  ou  prohi- 
biíTe  a  Santa  Catharina  o  fuftento  ,  para  que  a 
fome ,  e  fede  lhe  foífe  penolo  tormento ,  dilata- 
do martyrio.  Seguio-íe  a  execução  ao  mandato 
do  Ceíar ,  porbm  Deos  ,  que  guardava  Santa 
Catharina  ainda  para  inftrumento  de  mayores 
triunfos  ,  fallandoao  coração  da  Emperatriz ,  e 
poucos  dias  depois  ao  de  Profirio  ^  fe  concorda- 
rão ambos  contra  o  edito  do  Emperador  em  vij 
fitar  y  e  regalar  a  Santa  em  o  cárcere  como  pro* 
cedimento  à  razaõ  injufto,  à  natureza  odioía 

Em  o  filencio  de  huma  noute  entrarão  a 
vifitar  Catharina ,  Profirio, e mais  a Emperatriz ; 
e  reduzidos  ambos  facilmente  a  deixarem  com 
verdadeiro  defengano  a  errada  crença  3  que  ate 
alli  profeííàvaó ,  e  cegamente  defendiaó  ,  vol- 
tando melhorados  em  a  Fé ,  accrefccntiraõ  com 
feu  exemplo  muitos  filhos  ao  rebanho  da  Igre- 
ja ,  muitos  exemplares  à  coroa  do  martyrio. 
Logo  que  o  Ceíar  voltou  para  Alexandria  > 

pare- 
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parccendo-lhe  ,  que  os  jejuns  ,  e  as  vigílias  te- 
riaô  reduzido  a  cadáver  o  corpo  de  Cathari- 
na  ,  fe  lembrou  da  Santa  para  logo  mandar  , 
que  morta  ,  ou  viva  appareccfle  na  fua  prelen- 
ça.  Conduzida  com  a  preíTa  ,  com  que  íe  faz 
nos  Palácios  bemquifta  a  adulação ,  fe  admirou 
o  Cefar  de  ver  a  Santa  Virgem  com  a  mefma 
formoíura  ,  e  fortaleza  da  primeira  hora  em  que 
dera  principio  ao  gloriofo  proceífo  de  feu  porfia- 
do martyrio,  E  entendendo ,  que  as  guardas  adul- 
terarão as  ordens  do  íeu  mandato  ,  fazendo-os 
apparecer  em  íeu  juizo,  e  conhecendo  ,que  eraõ 
Cnriftãos  os  fentenciou  logo  à  morte  ,  que  pa- 
decerão por  Chrifto  conformes  ,  e  confiantes. 
Acabou  de  perfuadir-fe  o  Cefar ,  que  gai- 
tava ío  o  tempo  |  e  naõ  o  animo  invenuvel  de 
Catharina  ,  mais  vigorofo  ,  que  o  ferro  3  mais 
incontraftaveh  que  o  bronze,  e  arbitrou  em  feu 
diícurfo  hum  novo  inftrumento  de  quatro  rodas 
de  navalhas  3  para  lhe  fazer  o  martyrio  mais 
horroroío,  o  vencimento  mais  inftantaneo.  Fa* 
bricarac-fe  as  rodas  de  navalhas  (  que  fe  moviaõ 
com  inipulfo  encontrado,  correndo  as  de  cima 
para  baxo  ,  e  as  de  baxo  para  cima )  na  parte  mais 
eminente  de  Alexandria  ,  para  que  naó  houveí- 
fem  olhos ,  que  deixaffem  de  teftemunhar  ,  a 
prompta  execução  daquelJa  cruel  íentença  ,  ou 
tiveífem  por  objecto  a  violência  daquelle  tyran- 
no  facrificio ,  cruento  holocaufto. 

Finalizoufe  a  obra;  E  logo  oCefarbaxou  de- 
creto, que  foífe  o  martyrio  com  igual  brevidade. 

Mm  Roto 
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Roto  o  íegredo  defta  execução  acudia  logo  in- 
numeravel  gente  a  ver  oefpeóhculo  daqueile  vo- 
luntário facrificio  deCathahna ,  a  que  fe  acharão 
prefentes  os  Emperadores  com  toda  a  Real  co« 
metiva  por  godo  3  ou  por  eftado.  Mas  logo ,  que 
a  Sanra  ajoelhou  em  terra,  e  levantou  os  olhos 
ao  Ceo  para  offerecerfe  ao  Divino  Eípoío  como 
hoftia  viva  no  altar  da  impiedade  ,  efcurecida 
repentinamente  a  fegiaõ  do  ar  com  denfas  nu- 
vens, começarão  a  fuzilar  os  relâmpagos,  a  cor- 
rer os  trovoens ,  à  cahir  os  rayos  ,  a  defanima- 
rem-íe  os  coraçoens  dos  idolatras  com  tanto 
dclacordo,econfufaõ  accreíccntado  pelo  repen- 
tino movimento  de  hum  grande  terremoto  f 
que  ameaçava  ruinas  em  toda  a  Cidade  ;  e  per- 
tendendo  cada  hum  eícapar  ao  perigo,  embara- 
ça vao  huns  a  outros  a  fogida ,  entorpecidos  com 
o  temor  y  nenhum  acertava  a  retirada. 

Logo  por  minifterio  dos  Anjos  íe  desfez 
cm  miúdos  pedaços  o  novo  inftrumento  das 
rodas  de  navalhas  5  e  como  era  taõ  numerofo 
o  concurfo ,  naó  fe  perdeo  hum  íó  ferro  emdan- 
no  daqueile  povo  ,  que  acabou  alli  com  diífe- 
rentes  mortes  j  cortando  os  fios  a  quatro  mil 
vidas ,  de  que  ficarão  em  os  cadáveres  o  publi- 
co inftrumento  de  quatro  mil  corpos  defpedaça- 
dôs :  Permittio  porem  a  divina  Juftiça  ,  que 
durando  o  temor  por  muitos  dias  embaraçaífe  o 
depofito  de  taò  lamentável  eftrago  contra  o  be- 
neficio ,  e  honra  dá  fepultura  ,  para  coníervar 
( em  mais  veneração  de  fua  querida  efpoía  )  em 

Alexan- 
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Alexandria  aquella  memoria  3  no  mundo  cfta 
tradição. 

Conduzida  outra  vez  a  Santa  Virgem  à 
prefença  do  Emperador  ,  que  a  recèbeo  turba- 
do, e  iracundo,  logo  as  vozes  com  que  inju- 
riava os  milagres  de  Dcos  em  defeza  de  fua  ef- 
poía  chegarão  ao  quarto  da  Emperatriz  *  que 
acodindo  em  favor  da  caufa  ,  fe  metteo  na  oo 
cafiaõ  de  fazer  publica  a  fua  fé,  levando-a  Deos 
infenfivelmente  ao  trono  do  martyrio  para  fe 
coroar  em  dous  emisferios  Emperatriz,  Tal  foy 
a  paixaõ  ,  que  o  Emperador  concebeo  com  à 
intelligencia ,  de  que  era  Chriftãa  >  que  pareceo 
a  todos  fe  apartara  delle  o  animal  do  irracional  £ 
informado  fó  da  memoria  pelos  defeoncertos, 
com  que  a  lingoa  fe  explicava  ,  ao  mefmo  va- 
riável compaffo,  com  que  os  membros  eftavaõ 
errando  os  exercicios ,  de  que  a  natureza  íè  fer- 
via  nas  íuas  operaçoçns  ,  e  pronunciando  a  fen- 
tença  da  fua  morte ,  que  fe  fez  mais  cruel  man* 
dando-lhe  cortar  fora  da  Cidade  os  peitos ,  e  a 
cabeça ,  que  fez  lançar  no  mar ,  dizendo :  ,>  Que 
„  a  pefcaífe  o  peícador  Pedro. 

Profirio,  que  fe  havia  retirado  para  íedar 
mais  livremente  aos  intereífes  de  íeo  cfpirito, 
ouvindo  com  jufto  íentimento  a  deplorável  no- 
ticia do  martyrio  da  Emperatriz  correo  à  Cida- 
de ,  e  deo  lepultura  ao  lanto  cadáver  i  que  os 
algozes  deixarão  expofto  no  lugar  de  íeu  felicif- 
fimo  tranfito ,  para  fuftento  das  feras  >  ou  para 
pafto  das  aves.  Logo  no  outro  dia,  em  que  fe 

Mm  ii  achara 
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achara  menos  o  fagrado  corpo,  íc  fizcraõ  publi- 
cas dcligencias  ,  e  pefquifas  por  fe  conhecer  >  ou 
averiguar  o  author  daquelle  funeral  beneficio  , 
catholico  depofito.  O  temor  da  tyrannia  do  Ce- 
far  tinha  reduzido  toda  a  Cidade  ahuma  par- 
cial confufaõ  ;  porem  o  valerofo  ,  e  nobre  foi* 
dado  da  milicia  de  Chrifto  vendo  >  que  podiaõ 
perigar  muitas  innocencias  >  entrando  a  ver  o 
Emperador  fe  fez  reo  do  delidlo ,  que  pagou  em 
publico  cadafalfo  Ç  com  a  numerofa  comitiva 
de  duzentos  Cavalleiros  ,  que  eraõ  guarda  de 
íeu  corpo ,  e  agora  como  filhos  de  íeo  eípirito , 
illuftres  companheiros  em  a  coroa  do  marty* 
rio. 

Martyrizadaa  Santa  Emperatriz ,  intentou 
Maxencio  perverter ,  ou  macular  a  formofa  vir* 
gindade  ,  e  robuftaféde  Catharina  offerecendo- 
lhe  fegunda  vez  a  coroa  do  Império  Romano, 
Porem  a  Santa  Virgem  lhe  fallou  taõ  altamen- 
te do  deíprezo  do  mundo ,  que  o  Ceíar  irado, 
c  corrido  Jhe  fez  dar  a  morte  ,  com  aprefíada 
fadiga  aos  fios  de  huma  cruel  efpada  ,  que  fepa^ 
rando-lhe  a  cabeça  dos  hombros  lhe  deixou  o 
corpo  immovel  ,  lançando  por  tantas  boccas  J 
quantas  eraõ  as  artérias  muitas  fontes  de  leite , 
c  fangue ,  eípcdaculo  aos  olhos  da  tyrannia  gra- 
to  ,  aos  coraçoens  da  Chriftandade  horrendo , 
e  temerofo. 

Logo  ,  que  a  Santa  Virgem  rendeo  o  ef- 
pirito  nas  mãos  de  feo  Eípoío  íe  turbou  o  Ceo 
a  cortarlhe  as  mortalhas ,  e  celebrarlhe  as  exé- 
quias 
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quias  com  efpantoíos  trovoens ,  que  fizcraõ  tal 
impreflaõ  de  temor  em  os  Miniftros  do  Cefar, 
que  deixando  livre  o  fanto  cadáver  ,  foy  tranf- 
locado  por  minifteriode  Anjos  ao  monte  Sinay3 
onde  íe  venera  em  milagrofa  fepuitura  inteiro, 
c  incorrupto.  PelaChronologia  de  Paulo  Filip- 
pe  Bergomenfe  floreceo  em  letras  ,  e  virtudes 
a  Virgem  Martyr,  e  Doutora  Santa  Catharina 
pelos  annos  do  mundo  de  cinco  mil  quinhen- 
tos 3  e  quatro  ,  trezentos  ,  e  cinco  da  noíla  Re- 
dempçaõ. 

XXIX. 

CHRISTINA 

ALEXANDRA 

Rainha  de  Suécia. 

È  Guftavo  Adolfo  o  Grande  §  Rey  de 
Suécia  morto  na  batalha  de  Lutzen, 
e  de  Maria  Leonor  de  Brandeburg 
nafceo  Chriftina  Alexandra  ,  a  oito 
de  Dezembro  de  mil  feiícentos  vinte  ,e  féis.  Fi- 
cando na  tutela  de  cinco  grandes  Miniftros  da- 
quella  coroa  em  mil  feiícentos  trinta  ,  e  três, 
foy  reconhecida  5eacclamada  Rainha  de  Suécia  , 
pela  nobreza  5  e  Eftados  de  feo  Rey  no  como  fu- 
ceflaò  legitima,  filha  única. 

Logo  ,  que  fe  vio  no  trono  ,  e  com  for- 
ças de  tomar  as  rédeas  do  governo  i  creou  novos 

Mm  iii  MiniC 
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Miniftros,  deixando  queixoíos  os  antigos,  c  de 
feo  pay  ,  a  quem  a  experiência  fizera  práticos  3 
os  ferviços  beneméritos.  Creíceo  o  defeonten- 
tamento  da  nobreza  ,  e  povo  ,  com  outras  oc- 
cafioens  de  feo  abíoluto,  e  livre  domínio,  nao 
lhe  podendo  reprimir  o  fentimento  o  bom  go- 
verno, comprehençaó ,  e  capacidade.  Chriftina, 
que  naõ  íe  lhe  oceultavaõ  os  defagrados ,  è  as 
mormuraçoens  com  animo  ainda  mais  genero- 
íoy  que  feo  nafcimento,  fe  refolveo  ceder  o  lu- 
gar 3  e  a  Coroa  em  favor  de  feo  pritxio  Carlos 
Guftavo,  Conde  Palatino  de  duas  Pontes,  Prin- 
cipe  íàpientiífimo  ,  e  bem  quifto  ,  que  tomou 
a  inveftídura  daquclle  Reyno  ads  dezafeis  de  Ju- 
nho de  mil  feifeentos  cincoentá,  e  quatro. 

Deixou  logo  a  Suécia ,  e  paíTou  aBruxellas 
cm  Flandes  ,  e  abjurando  a  ceita  Luterana ,  fe 
conciliou  com  a  Igreja  Catholica.  Fez  huma 
viagem  a  Roma  em  mil  feifeentos  cincoenta,  c 
íeis  3  paflou  a  ver  França ,  c  voltando  em  mil 
feifeentos  cincoenta  ,  e  oito  outra  vez  a  Roma 
eftabeleceo  naquella  Cidade  habitação  ate  a 
morte  3  que  foy  a  dezanove  de  Abril  de  milfeií* 
centos  oitenta ,  e  nove ,  e  jaz  fepultada  nalgre-' 
ja  de  Saõ  Pedro. 

Naõ  era  Chriftina  formofa  ,  nem  fea ,  ti- 
nha as  feiçoens  groíTas  ,  o  gefto  varonil ,  o  ta- 
lhe de  pouca  íymetria  ,  e  o  corpo  ,  e  animo 
de  tal  modo  trocado  ,  que  dizia  muitas  vezes , 
que  a  natureza  íe  enganara  quando  a  fizera  mu- 
lher. Fallava  quaíi  todas  as  lingoas  da  Europa, 
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e  coítumava  dizer,  que  era  o  perigo  de  quem  naõ 
lábia  mais ,  que  a  própria  ,  porque  ficaria  mudo 
fe  vieíle  a  perderíe  o  ufo  delia.  Amava  muito 
os  homens  doutos ,  e  de  prendas ,  e  no  feo  Rey- 
nado  lhes  fazia  liberaes  mercês.  Defejando  com- 
municar  o  celebre  Filoíòfo  Renato  Defcartes  o 
obrigou  a  fazer  huma  viagem  a  Stocolme  ,  e  to- 
dos os  dias  pelas  cinco  horas  da  manhãa  entra- 
va na  lua  livraria  advertila  ,  porém  a  morte 
pouco  depois  lhe  roubou  com  a  vida  o  premio 
de  feus  eftudos ,  falecendo  em  mil  íeiícentos  >  e 
cincoenta. 

Era  generofa  ,  de  animo  defcuberto  ,  de 
entendimento  vivo ,  e  agudo  como  bem  mof- 
trou  na  repofta,  que  deo  a  hum  dos  Cardeaes, 
que  lhe  faziaõ  companhia  quando  foy  ver  as 
Eftatuas  de  mayor  nome,  e  fama.  Havia  huma 
de  mármore  ,  que  repreíèntava  a  verdade,  e  le- 
vando-lhe  todas  as  attençoens ,  lhe  difle  hum 
dos  Cardeaes  :  „  Graças  a  Deos ,  que  tem  V. 
„  Mageftade  amor  à  verdade  ,  quando  os  de- 
j,  mais  Principes  naõ  a  podem  Íofrer.  Refpon- 
3,  deo  a  Rainha:  Naõ  duvido,  porque  nem  to- 
,,das  as  verdades  faõ  de  mármore.  Quando 
efteve  em  França  no  Reynado  de  Luiz  o  Gran- 
de ,  vendo  o  Palácio  do  Louvre  difle : 

Rexy  Regnum ,  T)omu$  hactria  funt  miracula  mundi. 
Rex  mento  >   Regnum  viribus ,  arte  'Domus. 

Em  huma  noticia  previa,  que  anda  unida 
às  cinco  pedras  de  David ,  nos  tomos  do  Pa- 
dre 
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dre  António  Vieira  ,  c  tinha  pregado  na  pre- 
fença  deíla  grande  Raynha  ,  traz  por  único  lou- 
vor daquelias  precioílílimas  pedras  eftas  breves 
claufulas  *  que  acabaõ  de  nos  dar  a  conhecer  o 
talento  deita  heroina  por  eftas  palavras  fuás.  „  Eu 
„  íb  te  digo  por  único  louvor  delles  ,  que  me- 
3i  receraõ  a  attençaõ  do  mais  heróico  ,  e  fubli* 
■h  me  juizo  da  noffa  idade  do  theíouro  univer- 
3,  fal  de  todas  as  fciencias  divinas >  e  humanas  * 
yi  daquelle  efpirito  íoberano,  mais  que  Real ,  em 
„  que  a  menor  de  íuas  façanhas  he  haver  pofto  aos 
5,  pés  de  Chrifto,  e  feo  Vigário  a  Coroa  dehu» 
„  ma  taó  dilatada,  e  poderofa  Monarquia,  com 
3,  a  mayor  gloria  da  Igreja,  e  triunfo  da  verda* 
3,  de  Catholica  ,  que  viraó  os  feculos  paflados, 
33  e  celebrarão  os  futuros. 

XXX. 

D-  CATHARINA 

Duqueza  de  Bragança. 

Evem-nos  faudofa  memoria,  egratif- 
fima  lembrança  as  illuftres  prendas  da 
Senhora  Dona  Catharina  Duqueza  de 
Bragança ,  e  herdeira  deftes  Rcynos , 
como  neta  de  EIRey  Dom  Manoel ,  e  filha  do 
Infante  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens ,  e 
da  Infanta  Dona  Iíabel  filha  de  Dom  Jayme  quar- 
to Duque  de  Bragança.  Foy  íeo  nafcimento  aos 

dezoito 
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dezoito  de  Janeiro  de  mil  quinhentos ,  e  qua< 
renta ,  e  logo  dos  primeiros  annos  fe  lhe  conhe- 
ceo  o  grande  engenho,  que  teve  para  as  letras» 

Com  fácil  eftudo  alcançou  em  muitas  lin* 
goas  inteligência  naõ  vulgar,  confeguindo  per- 
feição na  Grega  ,  e  Latina.  A  formoíurá  ,  e  o 
juizo,  a  diícriçaõ  ,  e  a  íabedoria,  que  adquirio 
na  Aftronomia,  e  Mathematicas  competiaõ  em 
a  fazer  famofa ,  celebrar  heroina. 

Dom  Joaó  o  primeiro  defte  nome  ,  e  fex- 
to  Duque  de  Bragança  ,  a  pedio  por  mulher  ,  c 
os  defpoforios  íe  celebrarão  em  oito  de  Dezem- 
bro de  mil  quinhentos  íeífenta  ,  e  três.  Houve 
defte  matrimonio  huma  felice  ,  e  dilatada  po£ 
feridade  de  onze  filhos  ,  nafeendo  primogéni- 
to Dom  Theodofio  fegundo  do  nome  ,  e  letti* 
mo  Duque  de  Bragança.  A  Senhora  Dona  Ma- 
ria nafceo  em  Villa  Viçoía  a  vinte  ,  e  fette  de 
Janeiro  de  mil  quinhentos  feíTenta  ,  e  cinco,  e 
morreo  a  três  de  Abril  de  mil  quinhentos  noven- 
ta, e  dous.  A  Senhora  Dona  Serafina  mulher  do 
Duque  de  Efcalona  morreo  em  Roma  a  íeis  de 
Janeiro  de  mil  feifeentos,  e  quatro.  O  Senhor 
Dom  Duarte.  O  Senhor  Dom  Alexandre  Arce- 
bifpo  de  Évora  ,  e  Inquiíídor  Gera] ,  morreo  a 
onze  de  Setembro  de  mil  feiícentos,  e  oito.  A 
Senhora  Dona  Cherubina  nafceo  a  onze  de  Mar- 
ço de  mil  quinhentos  íettenta *  c  dous ,e  morreo 
a  nove  de  Outubro  de  mil  quinhentos  íettenta  / 
e  féis.  A  Senhora  Dona  Maria  nafceo  com  fua 
irmãa  a  Senhora  Dona  Angélica  ,  t  morreo  no 
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mefmo  dia  depois  de  Baptifada.  A  Senhora  Do- 
na Ifabel  nalceo  a  treze  de  Novembro  de  mil 
quinhentos  fettenta  ,  e  oito  ,  e  morreo  a  deza* 
fette  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  oitenta,  e 
dois.  O  Senhor  Dom  Felippe  nafceo  a  deza* 
fette  de  Novembro  de  mil  quinhentos  oitenta^ 
e  hum  ,  e  morreo  a  vinte  3  e  íette  de  Setembro 
de  mil  íeilcentos  3  e  oito* 

Com  as  virtudes  enfinou  a  Infanta  Dona 
Catharina  a  feos  filhos  as  letras ,  e  as  artes  J  de  que 
teve  íabedoria  para  exercitar  o  magifterio.  Oani-í 
mo  foy  varonil  como  fe  admirou  m  pertençaõ 
defta  Coroa  competindo  no  direito  com  EI- 
Rey Dom  Felippe  fegundo  deCaftella  ,que  en- 
trou nefte  Reyno  com  maõ  podcrofa ,  e  armada 
fem  que  a  íòçobraílem  conveniências ,  ou  amea- 
ços. 

Tinha  grande  íciencia  das  politicas  como 
fe  verá  nas  que  vou  referindo  ,  que  ulara  com 
EIRey  D.  Felippe  quando  paffou  por  Villa  Vi- 
çofa  a  comprimentala.  Efperou  EIRey  na  por- 
ta da  primeira  falia  da  parte  de  dentro  ,  e  que- 
rendo beijarlheamaõ  a  retirou  5  porem  inflando 
a  Senhora  Infanta  a  braços  partidos  íe  faudaraó 
fàzendo-lhe  a  Mageftade  cortezia  com  grande 
inclinação,  Intentou  EIRey  levala  do  braço, 
mas  recufando  com  humiliaçaõ  entrarão  íós  na 
caía  do  eftrado,em  que  lhe  recebeoa  viíita,mas 
querendo  D.  Felippe  fubir  a  cadeira  ao  eftrado,  e 
achando-a  pregada  diííimulando  fe  aílentou  fem 
poder  negarfe  ao  lugar  3  que  deleonhecia,  poli- 
tica 7  que  naõ  eíperava-  Outro 
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Outro  exemplar  referirey  ,  porque  foy  oc- 
cafiaó  de  huma  naõ  vulgar  agudeza  de  Dom  Pe- 
dro de  Medicis  irmaó  do  Duque  de  Florença, 
que  queria  lhe  fallafíem  por  Alteza ,  e  advertido 
de  que  a  Infanta  lhe  naó  havia  de  dar  efte  tra- 
tamento prefiftio  em  vifitala.  Hum  dia  entran- 
do a  falarlhe  o recebeo  a  Infanta  dizendo:  „ JE- 
„  SUS  a  Gafa  de  Medicis  na  Cafa  de  Bragança ! 
,,  JESUS  adonde  porcy  efte  gofto !  JESUSnun- 
£  ca  tal  efperey !  Perguntavaõ  depois  a  Dom  Pe- 
dro, que  tratamento  lhe  dera  a  Duqueza  fe  lhe 
dera  excellencia  >E  refpondia,  Mais.  Tornavaõ 
a  dizerlhe  ,  Alteza  ?  Mais.  Mageftade  i  Ainda 
mais,  porque  me  tratou  de  JESUS. 

Com  a  morte  do  Duque  Dom  Joaõ  entrou 
Felippe  fegundo  nos  penfamentos  de  fegurar  a 
confeiencia  gravada  com  o  peio  da  Coroa  de  Por- 
tugal eafando  com  a  Infanta ,  que  era  a  legitima 
fucceíTora  deftes  Eftados.  E  julgando ,  que  naõ 
duvidaria  renunciar  o  direito  de  Portugal ,  pe- 
lo dominio  da  Monarquia  de  Efpanha  ,  man- 
dou tentar  o  animo  da  Infanta ,  mas  lahiraõ  fruí- 
tradas  todas  as  diligencias. 

O  ultimo  esforço  defta  pertençao  fiou  El- 
Rey  de  Dona  Ignez  de  Noronha ,  avó  dos  Con- 
des de  Unhaó  ,  matrona  ,  que  foy  dotada  de 
muitas  virtudes ,  e  prendas.  Ouvio  a  Infanta  as 
razoens  de  conveniência  douradas  como  pilo- 
la  pela  diferiçaô  de  Dona  Ignez,  e  defprezando 
com  efpirito  Real ,  e  Portuguez  as  de  temor ,  reí- 
pondeo  neftas  palavras  :  5>  Eu  naõ  heyde  trocar. 
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%)  as  memorias  do  Duque  Dom  Joaó  ,  pela  vai- 
„  dade  da  Coroa  de  Efpanha  ,  nem  offendet  o 
3,  direito  de  meo  filho  o  Duque  Dom  Theodo- 
3,  fio  ,  por  nenhum  refpeito  humano.  Se  efte  he 
„  o  fim  com  que  EIRey  me  pertende  por  mu- 
3,  lhcr  ,  erra  o  íeo  intento  ,  porque  meo  filho 
35  naó  perde  o  direito ,  que  tem  à  Coroa  de  Por- 
3,  tugal  pela  minha  renuncia  >  nem  EIRey  íè 
3,  livra  de  eícrupulo  comprando ,  o  que  lhe  naó 
3,  poíTo  vender.  E  quando  eftas  razoens  naò  baG 
3)tem  para  o  deíluacjir ,  recoihendome  a  hum 
3,  Convento  atalharey  a  fiía  determinação.  Ref- 
pondaõ  agora  os  Romanos  fe  das  fuás  matronas 
mais  celebradas  referem  as  antiguidades  feme- 
lhante  acçaó?  Defprezou  a  Senhora  Dona  Catha- 
rina  a  Coroa  de  Caftella  *  quando  a  de  Portu- 
gal, que  lhe  pertencia»  eftava  fogeita  menos  ao 
império  das  armas  Caftelhanas  3  que  a  inveja  ,  e 
emulação  de  feos  Grandes  ,  que  chamando  a  EI- 
Rey Felippe  fe  fizeraõ  parciaes  da  tyrannia ,  int 
tromentos  da  ambição. 

Suípendeo  a  difereta  repofta  efta  negocia- 
ção por  muitos  dias,  mas  voltando  Fellippc  fe- 
gundo  para  Caftella  íe  deteve  três  dias  em  Vil- 
la  Viçoía  tentando  todos  os  caminhos  para  al- 
cançar da  Infanta  a  renuncia  do  direito  defta 
Conoa.  Naó  cédeo  da  primeira  conftancia  aqucl- 
lc  heroino  coração  ,  rei  pondendo  ultimamente 
ao  Rey  :  5)  Que  íe  ella  tinha  juftiça  naó  podia 
3,  em  boa  coníciencia  desherdar  feo  filho  5  fenao 
*  tinha  juftiça  3  que  fua  Magcftade  acharia  nel* 
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^le  hum  bom  foldado.  Foy  a  Senhora  Dona 
Catharina  huma  Princeza  de  grande  authorida* 
de  ,  e  muitas  virtudes ,  que  fizeraõ  termo  com  a 
íua  morte  aos  quinze  de  Novembro  de  mil  leif- 
centos  i  e  quatorze  3  e  jaz  íepultada  em  habi- 
to de  Saó  Francifco  no  Convento  das  Freiras 
das  Chagas  de  Villa  Viçofa  no  coro  de  baxo, 
que  he  jazigo  daquella  Real  Cafa.  Eíçreveò  cx* 
cellentes  papeis  fobre  as  dependências  defte  Rey- 
no,e  ajuntou  de  todas  as  partes  da  Europa  grau 
de  numero  de  reliquias. 

A  Senhora  Dona  Maria  Duqqeza  de  Par- 
ma íua  irmaa  foy  igualmente  pia  y  que  douta 
nas  lingoas  >  c  Mathematicas. 

D  CECÍLIA  SOBRINO. 

Onròu  com  feo  naíeimento  a  Cida- 
de de  Valladolid  no  anno  de  mil  qui- 
nhentos ,  e  iettenta ,-  a  famofa  heroi- 
na Dona  Cecilia  Sobrino  filha  do  Ba- 
charel António  Sobrino  |  e  de  Maria  de  Mori- 
lhas,  governando  a  Cadeira  de  Saõ  Pedro  Inno- 
cencio  undécimo  ,  o  Reyno  de  Caftella  Felippc 
quarto.  Foy  Dona  Cecilia  o  ultimo  fruto  defte 
faufto  matrimonio  },  que  fe  fertilizou ,  e  repro- 
duzio  em  íette  virtuofas  ramas.  Hum  de  feos  ir- 
mãos foy  Bifpo,  outro  Provincial  dos  Francis- 
canos Recoletos  5  dous  Religioíos  Carmelitas 
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Defcalfos  ,  outro  que  morreo  fecular  com  opi- 
nião de  Santo ,  e  huma  íó  irmãa ,  que  também 
foy  Carmelita  Defcalfa  ,  c  fe  acha  efcrito  íeo 
nome  com  as  fuás  acções  illuftres  na  hiftoria  ge- 
ral defta  Ordem  com  elegantes  elogios ,  mere- 
cidos cultos. 

Logo  dos  primeiros  annos  moftrou  Cecí- 
lia inclinação  às  virtudes  5  tendo  por  exemplar 
a  feos  pays ,  por  eftimulo  a  íeos  irmãos.  O  Ceo 
a  dotou  com  maõ  liberal  dos  dotes  de  formoíu- 
ra >  e  graça,  claro  entendimento  ,  dilatada  com- 
prehençaõ  ,  agudeza  ,  e  juizo  com  tanto  fal , 
que  1c  fazia  ouvir  com  gofto  ,  admirar  com  et 
panto. 

Contava  Dona  Cecilia  onze ,  ou  doze  atv 
nos  quando  lhe  faltou  fua  may  de  quem  apren- 
dera os  primeiros  principios  da  Grammatica  com 
outras  artes  próprias  à  idade  ,  commuas  ao  íè- 
xo.  Começou  a  cuidar  em  parecer  diíereta  fer- 
vindo-lhe  de  eftimulo  o  génio ,  e  engenho  com 
huma  natural  agudeza  de  que  era  dotada  j  e  pa- 
ra radicar  efte  conceito  do  amor  próprio  fc  deo 
às  letras  com  frequência  3  e  mayor  eftudo  apren- 
dendo facilmente  as  regras  da  Latinidade ,  os 
preceitos  da  Rhetorica ,  as  opinioens  da  Filoíò- 
fia.  Com  eftes  bons  principios  das  letras  huma- 
nas entrou  no  defejo  de  comprehender  as  divi- 
nas, e  teve  tanta  lição  da  Efcritura  fagrada,que 
mereceo  íer  comparada  com  aquellas  matronas , 
que  tiveraó  a  Saõ  Jeronymo  por  meftre  nas  le- 
tras ,  por  Patriarca  nas  virtudes. 

Já  bem 
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Já  bem  diíciplinâda  nas  bellas  letras ,  que 
lhe  foraó  intelligencia  ,  para  o  conhecimen- 
to das  virtudes  ,  intentou  deixar  o  mundo  la- 
erificando-íe  a  Deos  em  huma  Religião.  Levou 
ôs  olhos  a  feu  efpirko  a  reforma  de  Santa  Tha- 
reza  ,  onde  já  tinha  huma  fua  irmãa  ,  que  lhe 
precedera  naô  fó  nos  annos3mas  no  defengáno, 
e  recebendo  o  habito-  no  Convento  das  Carme- 
litas Defcalías  de  Valladolid  profeííoti  em  mil 
quinhentos  oitenta ,  e  nove  com  o  fobrenome  de 
Cecília  do  Efpirito  Santo ,  fauftiílimo  annuncio 
da  vida  eípiritual  ^  que  logo  começou  a  fazer, 
entregando-íe  taõ  de  veras  ao  exercício  das  vir- 
tudes i  que  fe  diftinguio  muito  entre  as  filhas 
daquella  prodigiofa  Matriarca ;  Venerável  San- 
ta. 

Foy  Virgem  extática  ,  e  nos  raptos  alcan- 
çou grandes  íegredos  da  Theologia  Myftica. 
Fechou  o  circulo  de  huma  penitente  vida  na  di- 
latada esfera  de  fettenta  ,  e  féis  annos  aos  fette 
dias  do  mez  de  Abril  de  mil  feifeentos  quaren- 
ta ,  e  féis  5  deixandonos  por  perlagio  infallivel 
de  fua  gloria  i  além  das  virtudes  ,  de  c]ue  foy 
coroada  a  reinar  com  Chrifto  feo  Eípofo  5  hu- 
ma fiel  ateftaçaò  de  feo  Confeífor ,  que  affirma- 
va,  que  depois,  que  entrara  na  Religião  naõ  ha- 
via cometido  peccado  venial  com  plena  adver- 
tência. Ficáraõ  delta  heroina  alguns  eferitos  de 
grande  doutrina  ,  e  erudição  ,  que  rcípiraó  hu- 
ma quafi  certeza  da  feiencia  infufa  de  que  foy 
illuílradá  ^  como  fe  admira  em  humas  cançoens> 

que 
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que  fe  devidem  em  dezoito  efíancias  onde  ex« 
plica  com  elegância  de  palavras  3  e  nobreza  de 
termos  a  myftica  uniaó  3  e  amorofa  identidade 
da  alma  com  Deos  pela  Fé  ,  e  pela  Caridade. 
Confervaõ-íe  eftas  obras  manuferitas  no  Con- 
vento de  fua  profiíiaõ  com  uíura  5  mas  íem  vul- 
gar utilidade. 

XXXII. 

CLAUDIA 

CATHARINA  CLERMONT. 

Laudia  Catímina  Clermont  de  Vi- 
vonne  Duqueza  de  Raiz  filha  de  Clau* 
dio  Clermont  ,  Baraó  de  Dampierre  i 
e  de  Joanna  de  Vivonne ,  logo  de  feo 
mfeimento  fe  dedicou  às  Mufas  ,  e  fahio  Poe- 
tiza cofummada  pelo  furor  5  pela  erudição ,  e  pela 
elegância  de  eftilo.  Paliava  os  dias ,  e  as  nouteá 
com  applicado  eftudo ,  e  na  liçaõ  dos  Efcrito- 
res  mais  celebres  antigos ,  e  modernos  adquirin- 
do  o  bom  nome ,  que  teve  da  Dama  mais  íabia 
de  França. 

\  As  prendas  naturaes  ^  e  adquiridas  fize* 
raõ  5  que  os  melhores  da  Corte  de  Pariz  á  per- 
tendeílem  para  mulher  ;  e  veyo  a  caiar  com  o 
gencrofo  João  de  Annebaud  ,  Barão  de  Raiz  > 
e  de  Hunaudaie  \  que  morreo  pela  Religião  ,  c 
pátria  na  minoridade  de  Carlos  nono  Rey  de 
França  combatendo-fe  valerofamente  contra  os 
rebeldes  na  jornada  de  Dreux  com  fentimento  de 

todo 
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todo  o  Reyno.  Celebrou  Claudia  Catharina  íe- 
gundo  matrimonio  com  Alberto  de  Gondi  fi- 
lho de  António  de  Gondi  Senhor  de  Peron , 
que  foy  Marifcal  da  Coroa  ,  General  das  Galés , 
Duque,  e  Par  de  França  j  de  quem  teve  a  poí- 
reridade  de  quatro  filhos  ,  e  féis  filhas  >  viven- 
do cafados  trinta ,  e  féis  annos. 

Efta  heroina  naõ  fó  teve  bom  conheci- 
mento das  letras  humanas  ,  e  das  lingoas ,  mas 
entendia ,  e  fallava  com  perfeição  a  Latina  >  c 
Grega.  Admirou  o  Biípo  de  Bofna ,  e  mais  Pa- 
latinos de  Polónia  quando  vieraõ  a  França  dar 
o  parabém  da  elevação  ao  trono  a  EIRey  Car- 
los  fallando  com  huns  a  lingoa  Grega ,  com  ou* 
tros  a  Latina  como  fe  fora  nacida  em  Roma> 
ou  Athenas. 

Enlutou  Pariz  com  a  fua  morte  no  me±  de 
Fevereiro  de  mil  leifcentos  ,  e  tres  na  idade  de 
íefTenta  annos  ;  c  jaz  íepultada  na  Capella  mòc 
das  Religiofas  de  Santa  Clara  em  hum  levanta- 
do mauíoleo  de  mármore ,  e  bronze  como  éter* 
no  padrão  à  pofteridade  ,  para  memoria  de  tao 
difereta,  e  fabia  heroina >  que  naõ  fó  foy  veria* 
da  em  todas  as  feiencias ,  mas  também  no  go* 
verno  dos  Eftados ,  e  ceremonial  da  Corte ,  co- 
mo referem  em  muitos  exemplares  os  Efcrito* 
res  de  França»  e  Itália.  Francifco  de  Ia  Crox* 
e  Maine  na  íua  Bibliotheca  efereveo  o  elogio  de 
íua  morte  5  dizendo  :  »  Que  merecia  colocaríe 
3j  em  o  numero  das  mulheres  illuftres  aífim  na 
„  Poefia,  e  Oratória  como  nasFilofofias,  Ma- 

Oo  í5thematicas5 
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„  thematicas,  hiíloria  ,  c  outras  muitas  artes,  e 
„  {ciências. 

XXXII I. 

CLAUDIA  DA  TORRE 

Allluftre  matrona  Claudia  da  Torre, 
filha  de  Francifco  da  Torre  primeiro 
do  nome  Vifconde  de  Torena  >  c  de 
Anna  da  Torre  ,  ou  de  Bolonha  fua 
fegunda  mulher ,  foy  herdeira  do  animo,  e  va- 
lor de  feus  avos.  Cafou  no  anno  de  mil  quinhen- 
tos trinta  ,  e  cinco  com  Jufto  de  Tournon  Ba- 
rão de  Tournon  ,  e  Conde  de  Rouffillon  ,  de 
quem  teve  dous  filhos. 

No  anno  de  mil  quinhentos  feífenta  ,  e  fet- 
te  íuftentou  o  cerco ,  que  os  herejes  tinhaó  poí- 
to  ao  Caftello  de  Tournon ,  e  os  fez  retirar  ver- 
gonhofamente.  Os  meímos  herejes  no  anno  de 
mil  quinhentos ,  e  fettenta  cercarão  a  outra  pra* 
ça  5  para  receberem  fegunda  afronta  defta  vale- 
rofa  heroina.  Joaõ  de  Villemim  defereveo  eftas 
hiftorias  em  verfo  Latino  >  que  depois  íe  tradu- 
zirão em  Francez  por  Franciíco  de  Bele  To- 
ret,  Naõ  fe  fez  Claudia  mais  íoberba  ,  e  glorio- 
fa  lançando  os  Calviniftas  do  feu  Caftello  ,  e 
Cidade,  antes  em  reconhecimento  da  graça ,  e 
loccorro  do  Ceo  dedicou  huma  effigie  de  prafa 
do  Caftello  de  Tournon  à  caía  doLoreto,com 
efta  letra :  Hoc  areis  Turnonu. 

Edificou  Hofpitaes,  Mofteiros  ,  c  Igrejas, 

que 
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que  os  hereges  haviaõ  arruinado.  Foy  eleita  por 
Carlos  nono,  e  Catharina  de  Medíeis  íua  mãy , 
para  Dama  de  Honor  de  Margarida  de  França, 
Rainha  de  Navarra ,  e  lhe  fez  companhia  na  jor- 
nada de  Flandes  >  e  afliftio  com  o  íeo  coní  elho  nas 
diverías  oceurrencias,  que  lhe  fuecederaó.  Ven- 
do*fe  com  mayor  idade  íe  retirou  a  íua  caía , 
para  meditar  na  morte  livre  dos  embaraços  da 
Corte  ;  e  faleceo  em  Satilieu  a  íeis  de  Feverei- 
ro de  mil  quinhentos  noventa ,  e  hum.  Jaz  fe- 
pultada  na  devota,  e  perfeita  Capella,  que  fez 
edificar  na  Igreja  dos  Carmelitas  de  Tuornon. 

CATALOGO 

XXXIV. 

CAtharina  da  Paz,  ou  de  Badajoz ,  porque 
devia  naícer  nefla  praça  de  Caflella  frontei* 
ra  de  Portugal  ,  florecco  no  decimo  fexto  fecu- 
lo,  e  morreo  em  Guadalaxara  em  mil  quinhen- 
tos cincoenta,  e  três  na  idade  de  vinte,  e  fette 
annos.  Entendia  muito  bem  as  lingoas ,  e  arte 
Poética  ,  confeguindo  naõ  vulgar  nome  em  os 
veríos  Latinos ,  como  delia  efereve  com  gran- 
des elogios  Affonço  Garcia  Mattamoros.  Tra- 
duzio  em  verfo  Latino  o  livro  Bel  fauen  plscei* 
cempoflo  em  Caftelhano  por  Juan  Hurtado  de 
Mendonça, como  diz  a  Bibliotheca  de  Nicolas 
António. 

Oo  ii  XXXV. 
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XXXV. 

CAtharina  Triglio  Efpanhola ,  c  natural  de 
Antechera,  floreceo  no  decimo  fexto  fecu- 
lo.  Era  illuftre  em  a  nobreza ,  e  muito  douta 
em  as  lingoas ,  e  boas  letras.  Foy  mulher  de  D. 
Pedro  Gonçalves  de  Ocone  ,  que  venceo  em 
dias ,  ficando-lhe  a  pofteridade  de  hum  fó  filho. 
Na  fua  viudez  íe  applicou  à  liçaõ ,  e  eftudo  do 
direito  Civil  com  tanto  afíeóto  ,  e  gofto  ,  que 
fahio  coníummada  Jurifconfulta. 

XXXVI. 

CHriftina  de  Piza ,  ou  de  Pariz  como  dizem 
outros  foy  muito  douta  nas  letraí  humanas, 
floreceo  em  o  decimo  quinto  feculo  ,  reynan- 
do  Carlos  lexto  de  França  ,  a  que  n  dedicou 
huma  obra  ,  que  fe  intitulava :  Caminho  de  gr  ah* 
de  eftudo.  Fez  publico  outro  livro ,  a  que  cha* 
mou  :  O  thefouro  da  Cidade  das  V>amxs  ,  como  ef- 

creveo  Maroto  nos  feos  Poemas  >  e  Joaõ  Ma- 
bilio  no  íeo  Itinerário  Itálico. 

XXXVIL 

Ç^  AíTandra  filha  de  Priamo  ,  e  Hecuba  era 
v*^  muito  douta ,  e  predizia  os  futuros  >  como 
foy  a  deftruiçaõ  de  Troya  5  floreceo  pelos  an- 
nos  do  mundo  de  mil  cento  ,  e  feflenta.  Foy 
quem  melhor  no  feo  tempo  foube  a  Aftrono- 

mia, 
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mia,  c  pela  grande  íciencia  foy  taõ  venerada  dcs 
Gregos ,  que  ainda  que  inimigos  dosTroyanos, 
lhe  edificarão  hum  Templo  em  Lacedemonia. 

XXXVIIL 

CAndace  Raynha  de  Etiópia  foy  valero- 
ziílima  5  capitaneava  os  feos  exércitos ;  deo, 
e  venceo  muitas  batalhas  5  Pelejou  contra  Petio- 
nio  Perfeito  do  Egypto,  de  quem  triunfou ,  e 
depois  no  tempo  de  Célaviano  Auguflo  foy 
vencida.  Floreceo  dez  annos  depois  de  Chriíto. 

XXXIX. 

CAya  Afrania  mulher  de  Lucinio  Eruto, 
foy  taõ  deuta  3  e  chea  de  íabedoria  >  que 
por  goíto  ,  e  traveífura  advogava  defendendo 
as  cauías  pelos  tribunaes,  naõ  lem  nota  peloíè- 
xo  y  e  pela  dignidade  do  marido.  Morreo  no 
anno  de  fettecentos  ,  e  cinco  da  fundação  de 
Rema. 

XL, 

Cs  Larice  >  ou  Clara  Oríina  illuftrcu  a  fua 
illuflre  família  com  as  obras  de  íeo  juizo, 
e  engenho.  He  muito  louvada  em  a  penna  de  La- 
vra Tarracina^hum  dcs  engenhos  daquella  ida- 
de ^  que  flereceo  pelos  annos  de  Chriílo  de 
mil  quinhentos  ^  ecincoenta. 

Oo  iii  XLI. 
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XLL 

CAmilla  Valente  filhado  Cavalleiro  Valen- 
te, e  mulher  do  Conde  Jacob  Miguel  de 
Verme  foy  muito  douta  nas  letras  humanas.  Na 
Poefia  efereveo  muitos  Epigrammas  cheos  de 
Angulares  ,  e  divinos  conceitos  de  invenção, 
e  arte  fora  do  ufo  commum.  Também  efereveo 
muitas  Epiftolas  em  Latim  ,  e  Italiano  com  pu- 
riílimo  eftilo  ,  e  elegância  naõ  vulgar. 

XLIL 

CLeobulina  foy  huma  celebrada  Poetiza  na- 
tural de  Lindia ,  Cidade  da  Ilha  de  Ro- 
des 3  que  teve  por  pay  a  Cleobulo  Lindo  >  en- 
tre os  fabios  da  Grécia  o  fexto  Filofofo  ,  que 
floreceo  pelos  annos  do  mundo  de  quatro  mil 
quatrocentos  oitenta  i  e  cinco.  He  mais  conheci- 
da pelo  nome  do  pay,  que  pelo  nome  de  Eu- 
metides  que  foy  o  de  leo  nafeimento.  Com  as 
letras ,  e  íciencias  aprendeo  Cleobulina  a  Poefia  , 
de  que  fe  achaõ  eícritos  três  mil  veríos  exa- 
metros  em  muitos  Epigrammas  ,  e  queftoens 
enigmáticas  na  colleçao,  que  Laércio  efereveo  de 
íuas  obras.  Foy  taõ  fentenciofa  como  feo  pay, 
c  fe  lhe  atribue  ,  aquella  ,  que  diz  :  „  Tomay  a 
„  mulher  dos  iguaes  ,  que  íe  a  tomares  dos  ma- 
„yores,  tereis  os  cunhados  por  Senhores.  Em 
fettenta  annos  de  idade  íeria  grande  o  numero 
de  feos  eícritos  de  que  nos  deixou  a  pefar  dos 

l  íeculos 
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feculos  abreviada  memoria  ,  com  illuftre  fama* 

XLIIL 

CAtharina  de  Souía  Dona  de  Chaul  achava- 
fe  em  Goa  ,  quando  as  mulheres ,  da  fua  ter- 
ra 5com  inveja  de  todo  o  mundo  5  offereceraõ  li- 
beralmente as  fuás  joyas  ao  ViceRey  da  índia 
Dom  João  de  Caftro  ,  fabendo  le  valia  de  em- 
preftimos  para  fornecer  a  Armada  ,  que  eftava 
aparelhando  a  hir  defeercar  a  Fortaleza  de  Dio. 
Com  igual  liberalidade  ajuntou  Dona  Cathari- 
na  as  fuás  joyas  ,  e  as  remeteo  ao  ViceRey, 
pedindo-lhe  por  carta  íua  quizeífe  logo  gaftar  o 
preço  delias  com  íeo  filho  Dom  Álvaro  ,  que 
paílava  a  íoccorrer  a  praça ,  acçaõ  >  que  naõ  le- 
mos das  matronas  Romanas  >  vendo  a  lua  pá- 
tria em  muitas  deploráveis  adveríidades. 

XLIV. 

DUvidaraó  os  Hiftoriadores  fe  honrara  Cor- 
neficia  com  o  feo  nafeimento  Itália  ,  ou 
Roma.  O  que  íe  affirma  deita  illuftre  matrona, 
por  certo  he5  que  teve  por  irmão  o  Poeta  Cor- 
neficio  taõ  celebrado  como  digno  competidor 
do  Grande  Virgílio  ,  que  na  claífe  dos  Poetas 
Latinos  adquirio  merecidamente  o  lugar  de  pri- 
meiro ,  como  Príncipe  de  todos. 

Na  arte  da  Poeíia  igualou  a  íèo  irmaõ ,  que 
floreceo  pelos  annos  do  mundo  de  cinco  mil 

cento 
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cento  íeflenta,e  oito ,  c  antes  de  Chrifto  trinta  , 
e  três  governando  o  Império  Romano  Oòta- 
viano  Augufto. 

Dos  grandes  ,  e  applicadoseftudos  de  Cor* 
neficia  ainda  fe  coníèrvavaó  muitos  Epjgràm* 
mas  no  tempo  do  Doutor  Máximo ,  como  clle 
teftefica  em  fuás  obras ,  louvando  o  engenho  >  e 
erudição  defta  heroina ,  de  que  fó  nos  ficarão 
por  falta  de  emptentâs  as  memorias  mais  na  tra- 
dição ,  que  nos  eferitos  ,  de  que  fazemos  nefta 
abreviada  eferitura,  efpecial  hiftoria* 

I 

CLara  Cefarea  natural  de  huma  Província  de 
Flandes  chamada  Gandavenfe,  foy  muyce* 
lebre  na  pintura  de  illuminaçaó.  He  muy  louva^ 
da  por  Vazaro  Aretino. 

XLVL 

DOna  Coftancia  Freire  >  e  Soufa  filha  do 
Cappitaõ  Ruy  Mendes  Pacheco  de  Alvi- 
to ,  Cavallero  da  Ordem  de  Chrifto  ,  eferevia , 
e  falava  com  elegância  as  lingoas  Latina,  e  Gre- 
ga. Eftudou  Filofofia  ,  Theoiogia  ,  e  Mathe- 
matica,c  teve  grande  liçaõ  dashiftorias ,  adqui- 
rindo com  íco  applicado  eftudo  huma  grande 
erudição  fagrada ,  c  profana.  He  feo  hum  Epi- 
tome  hiftorico  de  todos  os  Infantes  de  Portu- 
gal ,  e  hum  Catalogo  de  mulheres ,  que  flore- 

ceraó 
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ceraõ  em  letras.  Eícreveo>  e  iinprimio  á  vida  de 
Santa  Rofa  de  VTiterbo  no  anno  de  mil  feiícen- 
tos ,  e  dezanove  na  ofíicina  de  Pedro  Crasbeck , 
e  corre  com  aplaufos  de  elegante  na  lingoa  La- 
tina. 

XLVIL 

CLio  huma  das  nove  Mufas  3  que  es  antigos 
celebrarão  por  mulheres  doutas  $  aílim  na 
arte  de  cantar  5  como  cm  outras  artes  3  e  feien- 
cias.  Foy  a  inventora  das  fatiras  ,  e  para  efte  fim 
he  invocada  dos  Poetas. 

XL  VIU 

CAliope,  outra  heroina  das  no  ve  Muías ,  em 
artes ,  e  feienciás  igualmente  celebrada  por 
muito  douta ,  inventou  o  proveitofo  commer- 
cio  das  Epiftolas, 

XLIX. 

COnftancia  Mendes  do  Sobral  foy  Donzella 
muito  formôía ,  e  de  grandes  prendas ,  que 
a  fizeraõ  pertendida  de  muitos  para  mulher,  e 
fempre  fe  eícufou  ao  matrimonio  com  varonil 
conftancia.  Foy  muito  douta  nas  lingoas  Grega , 
e  Hebraica.  Elcreveo  na  lingoa  Caftelhana  hum 
Opufcolo  com  O  titulo  de  Rofa  fan  efpwhos  ,  ou 
Maria  SantiJJima  concebida  fem  peccado  original.  Dei" 
xou  ordenada  huma  devoção  para  fe  ouvir 
MiíTa.  Na  liçaò  da  hiftoria  Eccleíiaítica  foy  còn- 

Pp  íummada 


â9S  <lHEA?m  HEWIíJO 

fummadamente  dout*a.  Ealeceo  cm  mil  feiícen- 
tos  oitenta  ,  c  cinco. 

L. 

CEcilia  do  Êípirito  Santo  Religiofa  da  Or* 
dem  de  Saõ  Francifco  foy  taõ  infigne  na 
arte  da  pintura  como  na  arte  da  Poefia  5  e  mu- 
fica.  Eftudou  Filofofia,  e  comprehendeo  todos 
os  fegçedos  defta  fciencia.  Ordenou  hum  livro 
em  veífo  ,  que  íe  imprimioem  Lisboa  no  anno 
de  mil  feiícentos  oitenta  ,  e  oito  intitulado: 
Colloquios  de  hum  peccador  arrependido  com  Cbrijfo  cru- 
cificado. 

LI. 


c 


Uftodia  Sanches  no  fauítiílímo  dia  da  ac° 
clamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  quar* 
to  de  gloriofa  memoria ,  obrou  acçoens  valcro* 
lifíimas  contra  os  Caílclhanos  ,  que  encontrava 
pelas  ruas  ^  fendo  a  primeira,  que  com  léus  bra- 
dos accrefcentou  os  vivas ,  e  applaufos  a  taõ  for- 
mofo  dia  para  Portugal.  Alguns  Caftelhanos  a 
ouvirão  com  paciência,  mas  hum  querendo  vin* 
gar  com  o  baltaõ  ,  que  levava  a  injuria  3  que 
lhe  dizia  perdeo  a  arma  na  luta ,  c  cahindo  em 
terra  pelo  esforço  deita  matrona,  que  lhe  tirjiM 
a  vida  certamente  fenaõ  fora  íoccortido  de  mui- 
to povo  ,  que  ignorando  a  razaõ  lhe  evitarão  o 
perigo  ,  deixando  a  Coftodia  Sanches  íenhora 
do  campo,  e  da  vitoria. 

LIL 
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LII. 

Utra  Portugueza  por  nome  Caetana  nêfte 
mefmo  dia  com  a  noticia  da  acclamaçao, 
deo  provas  de  feo  valor  íahindo  pelas  ruas  com 
huma  eípada  nua  em  a  maõ ,  dizendo  :  „  Que 
3i  ninguém  fe  atreveíTe  a  contradizer  aquelks 
„  vivas  porque  na  ília  defenía  perderia  a  vida. 
Hum  feo  irmaõ  ,  que  lhe  diííe  zombando  ,  ou 
de  veras  viva  Felippe  levou  huma  cutilada  dei- 
ta valerofa  matrona  com  tanto  furor  ,  e  raiva , 
que  bem  deixou  ver  y  que  deípreíava  o  langue 
das  veas  pelo  amor  da  pátria ,  que  lhe  eftava  de- 
vendo particular  memoria  por  efta  acçaó  herói- 
ca. Com  outras  heroinas  parciaes  de  feo  valor 
no  dia,  em  que  o  Senado  da  Cidade  celebrou  a 
Prociçaó  da  acçaõ  de  graças  formou  huma  bem 
viítoía ,  e  alegre  dança. 

LIIL 

CÁmilla  Searampi  íoy  mulher  de  Searampa , 
que  era  da  melma  nobre  família,  e  o  ama- 
va taõ  fielmente  >  que  chegando-lhe  a  noticia  de 
lhe  haverem  cortado  a  cabeça  ,  por  ordem  de 
Conftantino  Araute  Governador  de  Monfer- 
rato,na  menoridade  de  Guilherme  ,  fe  poz  lo- 
go de  joelhos  na  prefença  de  Deos ,  e  lhe  pe- 
dio,  que  perdqando-lhe  íeos  peccados  lhe  deífe 
a  morte  para  naõ  viver  mais  fem  íeo  marido  \ 
e  fendo,  ouvidos  íeos  rogos ,  morreo  no  mefmo 
inftante.  Pp  ii  LIV 
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LIV. 


Erellca ,  ou  Ccrelia,  que  de  hum  ,  ou  outro 
modo  le  acha  efcrito  efte  nome  em  os  Au- 


G 

thores  antigos  ,  he  a  única  do  íexo  5  que  fc 
guio  a  íeita  dos  Filofofos  Académicos  como  íè 
vè  em  huma  Epiftola  de  Cicero  n.  51.  lib.  2.  ai 
Atúcum,  em  que  lhe  chama  doutiffima. 

LV. 

Ç^  Ornelia  Adricamia  Religioía  da  Ordem  de 
»*  Santo  Agoftinho  ,  floreceo  no  íeculo  de- 
zafeis ,  e  era  filha  de  hum  Fidalgo  Olandez ,  e 
muito  venerada  pelas  íuas  Poefias.  Efcreveo  mui- 
tos Poemas  fagrados  ,  e  ordenou  em  verfo  al- 
guns Pfalmos  de  David.  Cornelio  MuíTio  teve 
huma  eftimavel  correfpondencia  com  Soror  Cor- 
nélia ,  e  Jacobo  Faver  de  Epetaples  admirava  o 
lèo  entendimento ,  e  erudição, 

lvi. 

CAtharina  Landa  3  e  naõ  Lauda  como  lhe 
chama  Frey  Ilariaõ  da  Cofta  ,  natural  de 
Plazencia  muito  formofa  ,  e  muito  doura  ,  ir- 
mãa  do  Conde  Agoftinho  Landa  ,  e  mulher 
do  Conde  João  Ferme  Trivulce  ■  lendo  ainda 
moça  efcreveo  em  mil  quinhentos  vinte,  e  féis 
huma  carta  Latina  ao  douto  Pedro  Bcmbo,  de- 
pois Cardeal ,  que  anda  imprefla  com  a  repof- 

ta 
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ta  corno  fc  vê  no  ícxto  livro  das  cartas  deite 
Author  em  o  n.  13. 

LVIL 

/~*  Lea  natural  de  Grécia  ,  e  de  feita  incerta 

^  foy  huma  das  heroinas  celebres  na  Filofofia. 
Teve  grande  liçaò  ,  e  erudição  como  delia  ef- 
creve  Plutarco  no  livro  das  mulheres  illuftres. 

LVIIL 

O  Ecilia  Gonzaga  filha  de  João  Franciíco 
^^  Gonzaga  Senhor  de  Mantua ,  e  de  Paula  Ma- 
latefta ,  floreceo  no  feculo  decimo  quinto,  e  de- 
ve entrar  no  numero  das  heroinas  ,que  fe  diftin- 
guiraó  nas  virtudes  >  e  nas  {ciências.  Vitorino 
de  Ftltre  a  inítruhio  nas  bellas  letras  \  e  Ambro- 
íiodeCamadoli  no  íeo  Hodeporicon  diz  falan- 
do de  Cecília ,  que  era  de  oito  annos  de  idade , 
é  fabia  já  as  diclinaçoens  >  e  conjugaçoens  da 
lingoa Grega;  como  elle  admirou  paflando  por 
Mantua  no  anno  de  mil  quatrocentos  trinta  ,  e 
dous  3  e  voltando  dous  annos  depois  àmeíma  Ci- 
dade eferevia  3  e  fallava  o  Grego  com  tanta  ele- 
gância ,  que  a  naõ  defejava  mayor  em  qualquer 
homem  douto.  Paula  Malatefta  fua  mây  il- 
luftriffima  por  nafeimento  3  por  virtude  ,  por 
lciencia ,  e  por  formofura  lhe  inípirou  o  dei- 
prezo  do  mundo  de  forte  ,  que  feo  pay  naõ  po- 
de vencella  y  ou  deívialla  de  íeo   propoíitOje 

Pp  iii  yiveo 
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viveo  em  perpetua  caftidade.  Entregou-íe  toda 
ao  eftudo  das  letras ,  e  veyo  a  fer  huma  das  he- 
roinas celebres  nas  Filoíofias,  e  he  contada,  em 
o  numero  das  mulheres  illuftres  nefta  íciencia. 


c 


LIX. 

*  Aríota  dos  Urfinos  Vifcondeçá  de  Auchí ; 
floreceo  no  feculo  decimo  íettimo ,  e  foy 
muito  illuftre  nas  letras  divinas ,  e  humanas.  Era 
filha  de  Gil  Jouvenel  dos  Uríinos ,  Senhor  de 
Armentieres ,  e  de  fua  mulher  Anna  de  Areis  , 
cafou  com  Euftaquio  de  Conflans ,  Vifconde 
de  Auchi  3  Governador  de  Sa5  Quintino  ,  e 
Meftre  de  Campo  General  dos  exércitos  de  Fran- 
ça ,  morto  em  mil  feiícentos  vinte,  e  oito.  A 
Vifcondeçá  Carlota  deixou  eferito  huma  excel- 
lente  Parafrafis  fobre  a  Epiftola  de  Saõ  Paulo 
aos  Hebreos  de  baxo  do  nome  de  Axienna  oc* 
cultando  o  próprio,  taõ  modefta,  como  erudi* 
ta ,  faleceo  em  mil  feiícentos  >  e  cincoenta. 

JL»,Àt 

O  Amilla  Macedónia  Napolitana  >  foy  dota- 
^  da  de  hum  animoío  >  e  esforçado  coração 
como  deixou  admirarem  algumas  acçoens  varo- 
nis  ,  naõ  degenerando  da  família  dos  Macedo- 
nios  illuftres  em  armas ,  como  foraõ  fcos  irmãos 
Joaó  Francifco,  Joaó  Jaques  ,  e  Joaó  Vicente, 
bem  conhecidos  todos  por  íoldados  de  valor, 

na 
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há  milícia  daquella  nação.  Hum  deftes  homens 
efperavaó  feus  inimigos  j  para  o  matarem  ,  e  ten» 
do  Camila  cfta  noticia  ,  e  que  eftava  deíarma* 
do  fahio  a  foccorrelo  com  huma  meya  lança  em 
a  maõ  s  e  acomettendo-os  varonilmente  pelejou 
com  todos  por  grande  efpaço  de  tempo  dando 
lugar  a  feo  ir  maõ  para  defenderfe  ,  ecom  efte 
foccorro  puzeraõ  os  inimigos  em  perigofa  reti- 
rada 5  vergonhoía  fugida.  O  irmaõ  depois  lhe 
íendeo  as  graças  confeíTando  deverihe  a  vida, 
que  lhe  defendera  valerofa ,  e  guerreira. 

LXI. 

t^  Riftina  Urfula  de  Sá  Pdrtugueza  ,e  filha  dé 
^  Manoel  de  Caftro  de  Soula  ,  e  de  Maria 
Joanna  de  Sá,  contava  quiíize  annos  dé  idade, 
e  já  (abia  com  perfeição  as  lingoas  Latina  ,  Ita- 
liana, Franceza,  e  Eípanhola.  Tinha  grande  li- 
ção das  hiftorias  Portuguezas  ,  e  das  eftrangdi* 
ras  naõ  era  menos  erudita.  Sabia  grande  parte 
das  obras  de  Ovídio ,  e  Vifgilio,  e  era  natural- 
mente caõ  tecunda  5  que  difeorria  por  muito 
tempo  fobre  qualquer  aíTumpto.  Nos  muitos 
rnftromentos ,  que  tocava  adquirio  deftreza  ,  e 
perfeição. 

LXIL 


c 


1  Atharina  Frantonc  Dama  Franceza ,  que 
morreo  Donzella  do  mal  da  peite  no  anno 
de  mil  feifeentos  oitenta  5  e  foce  ,  e  jaz  fcpulta 
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dana  Igreja  dos  Carmelitas  dePoitiers,que  íof 
fua  pátria ,  era  muito  douta  nas  lingoas  Grega , 
Latina ,  Italiana,  e  Efpanhola.  Eftudou  com  Aia 
mãy  Filofofia  ,  Rhetorica  ,  e  Poeíia  ,  e  Luiz 
Jacob  lhe  fez  o  elogio  na  fua  Biblioteca  das  mu- 
lheres illuftres, 

LXIIL 

CAlfurnea  mulher  do  fegundo  Plínio  foy 
excellente  Poetiza  ,  e  aperfeiçoou  muitas 
obras ,  que  feo  marido  deixara  fem  complemen- 
to, e  ultima  lima. 

LXIV, 

CArribra  formofa,  e  douta  Princeza  filha  de 
Bilinico  Rey  de  Inglaterra  ordenou  >  e  eC 
creveo  hum  livro  das  leys  dos  Sicambros ,  que 
agora  fe  chamaô  Francezcs  como  diz  Sigeberto. 

LXV. 

CLaudia  Rufina  Ingleza  de  naçaõ  na  lingoa 
materna  ,  e  Latina  eruditiflima  ,  e  muito 
celebrada  pelo  Poeta  Marcial ,  eícreveo  muitos 
Epigrammas ,  e  huma  Elegia  na  morte  de  feo 
marido. 


LXVL 
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LXVI. 

CLitagora    Lacedemonia  ,    ou   Athenien- 
fe  (  como  querem  outros )  e  alguns  a  fa- 
zem natural  de  Thezalia  ,'■  foy  na  Poeíia  mui- 
to illufttc  ,  e  delia  eícreveo  Ariftophanes. 
■ 

LXVIL 

"^  Orona  natural  da  antiquiíííma  Cidade  de 
Peruffia  *  que  agora  fe  chama  Tofcana  foy 
muito  douta ,  e  muito  celebre  naGrammatica>  e 
Oratória. 

LXVIIL 

CLaudia  Virgem  Veftal  ,  c  Romana  flore- 
ceo  no  Reynado  de  Olimpiada  mãy  do  gran- 
de Alexandre.  Efperava  Roma  com  grande 
concurfo  ver  triunfante  o  pay  de  Claudia ,  hon* 
ra ,  que  tinha  ganhado ,  o  Senado  Romano  lhe 
havia  concedido.  E  atrevendo-fe  a  inveja  a  que- 
rerlhe  perturbar  a  gloria  do  triunfo  hum  dos 
Tribunos  do  povo  íeo  inimigo  com  mãos  vio- 
lentas o  lançou  fora  do  carro  triunfal.  Claudia, 
que  vio  a  injuria  rcveftindo-fe  de  hum  heróico 
valor ,  acodio  pela  honra  do  pay  com  a  morte 
do  Tribuno  3  moflrando,  que  íe  a  natureza  os 
diilinguia  no  fexo  os  aífemelhara  no  esforço/ 

Qq  LXIX. 
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LXIX. 

CAtharina  Ortis  de  Hurtaran  Efpanhola  ,  e 
natural  de  Rive  da  Villa  de  Saó  Vicente-;' 
e  Senhorio  dos  Condes  Oforino,  foy  de  tanto 
valor  ,  que  entrando  quarenta  Caftelhanos  a 
roubarem  o  feo  lugar  defendeo  a  porta  de  íiia  ca- 
ía armada  de  huma  meya  lança  cm  a  maõ  ,  e 
hum  efeudo  no  braço.  Vendo  os  inimigos  a 
valerofa  oppofiçaó  de  Catharina  como  injuria 
de  feo  esforço  fe  valerão  das  armas  de  fogo  para 
o  triunfo >  mas  deixando  bem  vingada  a  fua  mor- 
te com  o  íangue  de  muitos  foldados  naõ  lhe  rou- 
barão a  caía  ,  ou  fòíTe  horror  à  vileza ,  ou  atten- 
çaõ  à  valentia. 

LXX. 

COnftancia  filha  do  Cavalheiro  Achiles  Bo- 
chio  Filofofo,  Poeta,  e  Orador  eruditif- 
fimo  foy  mulher  de  Joaõ  Francifco  Malvezzi, 
e  fabia  heroina  nas  bellas  letras  aííim  Latinas  3 
como  Gregas  5  e  vulgares ,  faleceo  em  mil  qui- 
nhentos feílenta ,  e  íeis. 

lxxl 

Catharina  Stella  natural  de  Salamanca,  c 
*  netta  do  Doutor  Stella  Cronifta  deEIRcy , 
foube  com  perfeição  as  lingoas  Latina ,  e  Fran- 
ecza  alem  da  materna  9  e  outras ,  de  que  teve 

boa 
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boa  notícia  >  fufficiente  intelligencia.  Foy  ejfti- 
mada  por  muito  illuftrc  entre  as  heroinas  dou- 
tas a  e  íabias  daquelle  fecukx 

LXXIt 

DCatharina  de  Ribeira  difcreta,e  fabia  Senho* 
•  ra  defcendente  da  cafa  illuftre  dos  Duques 
de  Alcala,  eícrevia  5  e  falava  com  igual  promp- 
tidaõ ,  e  íabedoria ,  que  a  lingoa  materna ,  as  lin- 
goas  Latina  ,  e  Grega. 

LXXIII. 

CAliía  teve  todas  as  exccllencias  dos  meí- 
tres  na  arte  da  pintura  como  diz  Plinio  no 

LXXIV, 

C*  Itta  natural  de  Lucania  eternizou  feo  nome 
l  pela  invenção  de  beneficiar  3  e  fazer  o  ou- 
ro peL 

LXXV. 

COrciera  mulher  de  grande  animo ,  e  íuffi- 
ciente  Grammatica  foy  inventora  do  jogo 
da  Racheta. 

LXXVL 


Catharina  deLafans  natural  de  Heriía,  Bif- 
'  pado  de  Siguença  em  Helpanha  3  e  filha 

'  Qq  ii  de 
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de  Chriftovaõ  de  Laíans  homem  principal  da- 
quelle  lugar  foy  de  animo  varonil  ,  c  forte. 
Contava  lo  vinte  annos  ,  quando  os  inimigos 
de  íeo  pay  lhe  deraó  em  huma  noute  tantas  fe- 
ridas ,  que  o  julgarão  por  morto.  O  filho  co- 
nhecendo as  vozes  do  pay  lhe  acodio  com  tanta 
infelicidade ,  que  logo  atravcflado  de  hum  pu- 
nhal cahio  por  terra.  Nefte  conflito  fahio  Ca- 
tharina  a  defendelos  com  tanto  acordo ,  que 
lançando  maõ  da  eípada  de  feo  pay  ferio  com 
tanta  valentia  nos  contrários  ,  que  os  poz  em 
fugida  largando  as  capas.  E  retirando  o  pay ,  e 
irmaõ  com  o  cuidado,  que  teve  em  applicarlhes 
os  remédios  fe  reftituiraõ  à  íaude  confeffando 
cada  hum  dever  a  feo  valor  a  vida. 


LXXVII. 


v  À. 


COnftancia  de  Avalos  da  antiga ,  e  illuftre 
cafa  dos  Avalos  naó  cedeo  em  valor  aos 
heroes  ,  e  rayos  da  guerra  o  Marquez  de  Pefca- 
ra  Fernando  Francifco  de  Avalos ,  e  Affoníò 
de  Avalos  Governador  de  Milaó  ,  e  General  de 
Carlos  quinto  na  Itália,  que  ambos  foraõ  feus 
aícendentes.  Sendo  os  Francezes  lançados  da 
Cidadella  de  Nápoles  por  induftria  de  Pedro 
de  Navarro  ,  Conftancia  fuftentou  conftante- 
mente  contra  a  armada  de  França  a  Ilha  de  Ií- 
chia  ficando  no  porto  a  de  Eípanha.  Alguns 
diíleraõ,  que  os  Francezes  chegarão  tarde  para 
fe  fazerem  lenhores  da  Ilha  >  outros  porem  dao 

toda 
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toda  a  gloria  a  eíla  magnânima  heroina,  a  quem 
Federico  de  Aragaõ  Rey  de  Nápoles  informa- 
do de  feo  valor,  e  fedilidade  havia  deixado  na 
Fortaleza  da  Ilha  ,  que  defendeo  confervando 
a  armada  Efpanhola  5  e  levando  os  eftendar- 
tes  ,  e  armas  da  Real  cafa  de  Aragaõ  para  final , 
e  trofeo  de  fua  generofidade  ,  e  fé.  Tinha  por 
devifa  huma  Ninfa  cercada  de  huma  luz  com 
efta  letra:  Vir  tus  dar  ior  Sole. 

LXXVIIL 

C^  Laudia  mulher  de  Eftacio  Pepino  famoíb 
à  Poeta  Napolitano  ,  foy  dotada  de  grande 
engenho  3  e  naõ  vulgar  íabedoria  >  floreceo  no 
primeiro  íeculo  depois  da  vinda  de  Chrifto* 

LXXIX. 

CAtharina  Lopes  foy  huma  das  matronas, 
que  no  cerco  de  Dio  deo  grandes  provas 
de  íeo  valor  ,  veftio  as  armas ,  e  ajudou  ão  triun- 
fo das  vitorias  de  hum  taõ  dilatado  aífedio  com 
mayor  trabalho  3  que  permittiaõ  as  forças  do 
feo  fexo.  Naõ  fe  achava  menos  no  reparo  dos 
muros  ,  regalo  dos  enfermos  3  cura  dos  feridos , 
e  enterro  dos  mortos.  E  íc  fez  mais  celebre  pe- 
lo cafo  i  que  aqui  referiremos.  Vendo  em  hum 
affalto  ,  que  hum  dos  inimigos  tinha  ferrado  o 
muro  com  felicidade  ,  invejoía  de  íua  fortuna 
lhe  poz  eítorvos  lutando  com  e!le  a  braços  até 

Qq  iii  fe 
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íe  precipitarem  ambos  da  muralha  ;  o  íoldado 
fazia  força  pela  fazer  defpojo  de  fuás  iras ,  po- 
rem a  valerofa  matrona  reveftindo-íe  de  hum 
mais  robufto,  e  varonil  efpkito  fe  valeo  das  ar- 
mas ,  que  lhe  adminiftrava  o  furor  em  léus  pró- 
prios dedos ,  com  que  lhe  lançou  fora  os  olhos  i 
e  fendo  íoccorrida  dos  íeos  à  vifta  do  campo 
inimigo  fe  deixou  invejar  aos  olhos  do  mundo 
em  huma  acçaó,  que  naó  lemos  tiveíTe  igual  à 
ou  íemelhante. 
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Illuftres  em  Sciencias ,  e  Artes  Liberaes* 

Letra  D. 


DIDO  RAINHA. 

IDO>  que  primeiro  fc  chamou 
Elifa  filha  de  Bcllo  Rey  de  Chi- 
pre floreceo  pelos  annos,  em  que 
Troya  fe  abrazou  por  outra  igual 
belleza  ,  celebrada  formofura. 
Pela  morte  de  feo  pay  ficarão 
Dido  ,  e  Pigmaleao  de  menor  idade  :  Deixou- 
os  Bello  recomendados  na  fé  ,  e  lealdade  dos 
Fenícios  $  povos  3  que  defceraõ  das  partes  mais 

remo« 
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remotas  do  Egypto.  E  dando  a  Pigmaleaó  a 
Real  inveftidura  ,caíaraõ  Dido  com  Aterbas  Sa- 
cerdote de  Hercules  o  primeiro  entre  todos  em 
nobreza ,  e  dignidade. 

Amaraõ-fe  extremofamente  Dido ,  e  Ater- 
bas ,  que  era  Senhor  de  hum  grande  thefouroj 
e  pela  cobiça,  e  ambição ,  que  vio  no  Rey ,  e 
cunhado  o  eícondeo,  e  enterrou  debaxo  da  terra  > 
mas  naò  podendo  íepultar  a  fama  ,  Pigmaleaó 
com  diííimukda  tyrannia ,  lhe  fez  dar  a  morte. 
Foy  o  fentimento  cm  Dido  igual  ao  amor,  que 
tinna  a  feo  efpofo  ,  e  o  íeguira  até  a  fepultura, 
fe  a  deixaíTcm  livre  ,  os  que  lhe  faziaõ  compa- 
nhia na  dor ,  e  pranto  ,  que  por  toda  a  yida  fe 
lhe  conheceo,  paílando  em  continência,  e  fen- 
do hum  exemplar  da  pudicicia.  Efta ,  e  outras  vir- 
tudes ,  e  acçoens  heróicas  lhe  deraò  merecida- 
mente o  nome,  porque  Dido  na  lingoa  daquel- 
la  naçaõ  valia  o  mefmo  ,  que  Virago  na  Lati- 
na, ou  mulher  varonil  em  a  Portugueza. 

Aconfelhada  do  próprio  valor,  fe  foy  dif- 
pondo  com  engenhofa  cautella  para  fugir  do 
ambiciofo  irmaó,  que  lhe  eftava  traíTando  com 
a  morte  o  dominio  do  theíouro.  Conciliou  a  feo 
partido  os  diígoftofos  do  governo  pela  ambi- 
ciofa  tyrannia  do  Reynantc  ,  c  tendo  em  feo  f a- 
vor  os  principaesda  Corte  mandou  fazer  prom- 
ta  huma  náo  para  o  íeo  tranfporte.  No  filencio 
de  huma  noite  íe  fez  à  vela  com  huma  grande , 
e  numerofa  comitiva ,•  levando  com  cautella  bem 
premiditada  hum  fingido  theíouro,  que  lançou 

no 
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no  mar ,  fazendo  crer  a  todos  ,  que  era  o  veí- 
dadeiro  >  affirmando  com  lagrimas  também 
fingidas  ,  que  íó  para  lhe  dar  aquelle  fim  re- 
tardara a  morte,  que  tanto  defejava.  E  dccla- 
rando  o  perigo  certo  ,  que  temia  fe  voltaffem 
à  prefença  de  JPigmaleaõ  acabou  dizendo :  3)  Que 
d  eftava  reíoluta  em  lhes  fazer  companhia  le  qui- 
„  zeíTem  fugir  à  tyranna  morte  do  ambicioío 
,,  Rey  >  que  trazia  o  feo  coração  naquelle  graa- 
3,  de  thefouro. 

Admirados ,  e  confufos  ouvirão  a  pròpof- 
ta  os  infelices  ,  e  pobres  marinheiros ,  e  ante- 
pondo os  interefles  da  pátria  ao  beneficio  dá 
vida  aííentiraõ  no  defterro,  fazendo  viagem  de 
commum  acordo  còm  a  proa  na  Ilha  de  Chy- 
pre  ,  e  negociando  o  furto  de  muitas  Donzet* 
las  para  o  fim  i  que  Dido  trazia  premeditado  > 
fe  fizeraõ  na  volta  de  Africa.  Chegarão  profpe- 
ramente  ao  porto  de  Meflalina,  e  achando  igual 
correípondencia  no  troco  ,  e  venda  dos  géne- 
ros a  perfuadidos  naõ  fó  do  trato ,  mas  também 
dos  habitadores  5  comprou  Dido  tanto  de  terre- 
no ,-  quanto  pòdeíTe  demarcar  hum  coiro  de 
Boy.  Celebrado  o  contrato  com  a  legacidade 
eoftumada  no  paiz  íe  acharão  os  Africanos  en- 
ganados em  as  condiçoens  da  venda  ,  porque 
Dido  aftuta  >  e  engenhoía  mandando  cortar  o 
coiro  de  hum  Boy  de  tiras  futiliffimas  ,  de- 
marcou hum  grande  efpaço  de  terra  ,  que  logo 
fez  cingir  de  fortes  muros  ,  e  fundou  huma  be- 
licofa  Cidade,  que  le  chamou  Cafthiigo,  fazen- 
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do  aos  íeos  patente  o  engano  do  thefouro ,  que 
lançara  em  o  mar,  para  coníeguir  o  pcríuadil- 
los  a  deixar  a  pátria. 

Erigio  muitos  Templos  ,e  nobres  edifícios 
públicos ,  e  particulares  ,  e  deo  leys  para  os  íeos 
moradores  viverem  com  juítiça  >  conciliando 
Dido  na  attençaó   dos  povos  circunvefinhos 
huma  taõ  heróica  fama  ,  que  por  toda  a  Afri- 
ca fe  ouvia  com  admiração  o  nome  de  fuás  vir- 
tudes. E  ouvindo  Hyarbas  Rey  de  Getulia  a  fa- 
ma de  fua  formofura  ,  diferiçaõ  5  e  mais  pren- 
das de  valor,  e  magnanimidade  a  mandou  pe- 
dir em  cafamento  aos  principies  de  Carthago, 
ameaçando-os  reduziria  a  ferro,  e  fogo  a  nova 
Cidade  íe  lhe  negaífem  a  Dido  por  efpoía.  Os 
Carthagineníes  temerofos  da  guerra  ,  que  lhe 
eílava  ameaçando  com  a  pertençaõ  de  Hyarbas 
a  pudicicia  de  Dido,  lhe  eíconderaó  as  negocia- 
çoens  da  Embaxada  ,  e  trocando-ihe  os  fins 
lhe  fizeraõ  dar  palavra  de  confentimento.  Co- 
nheceo  depois  a  Rainha  Dido  o  engano  dos 
íeos  ,  e  confíderando  empenhada  a  fua  palavra, 
íem  ter  meyos  para  a  defenía  dos  inimigos,  e 
caftigo  dos  vaflallos  premeditou  em  beneficio 
de  íua  caftidade  huma  acçaõ  heróica.  E  pedin- 
do tempo  para  refolver  fe  lhe  era  conveniente 
aquelle  defpoíorio,  acompanhada  de  huma  fó 
Donzella  íobio  ao  mais  alto  lugar  da  Cidade  , 
fazendo  crer  a  todos  caminhava  a  celebrar  al- 
gum íacrificio.  xMandou  accender  huma  grande 
fogueira,  e  matar  as  viótimas,  e  depois  na  pre- 
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Tença  do  povo,  queafeguia,  invocando  mui- 
tas vezes  o  nome  de  feo  defunto  efpolo  íe  atra- 
vefíou  de  hum  punhal  deixando*ie  cahir  mor- 
ta fobre  aquelle  incêndio. 

Acodiraõ  todos  com  igual ,  e  inútil  deli- 
gencia  a  evitar  o  ultimo  eftrago  da  morte  >  po- 
rem achando  o  corpo  já  cadáver  lhe  celebrarão 
as  exéquias  com  fcberba  pompa  ,  efpecioía,  e 
magnifica  grandeza.  Chorarão  Of  Carthaginen- 
íes  por  muitos  annos  a  morte  da  Bainha  Dido  5 
c  como  nsõ  puderaõ  dilatarlhe  a  vida  lhe  per- 
petuarão a  memoria  com  a  veneração  ,  e  culto 
de  Deofa  todo  o  tempo  ,  que  durou  no  mundo 
a  Cidade  de  Carthago  ,  e  ainda  hoje  em  fuás 
ruinas  fe  eílá  lendo  afama  de  fua  heroicidade. 
Em  as  pennas  de  muitos  eícritores  mereceo  Di- 
do o  epiteto  de  cafta  9  elogio,  que  também  lhe 
dá  o  .Máximo  dos  Doutores  eícrevendo  contra 
Joviniano  por  eflas  palavras:  ,,  A  cafla  Dido 
3,  edificou  Carthago  ,  e  pela  caftidade  perdeo  a 
3y  vida ,  querendo  antes  morrer  ,  que  caiar. 

DAMIGET 
r  r  1  v  u  l  < 


J 


A  illuftredefcendenciade  Joaõ  Trivul- 
ce  Senador  de  Milaó  falecido  em  mil 
quinhentos,  e  íeis  ,  e  de  Angela  Mar- 
tinenga  precedeo  a  famofa  heroina  Da* 
migellaTrivulce  a  todos  feos  irmãos  em  as  feien- 
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cias  ,  e  bdlas  letras,  fendo  todos  peloi  feos  me- 
recimentos igualmente  illuftres  ,  pela  qualida- 
de igualmente  nobres.  Paulo  Camila  foy  o  Car- 
deal Agoftinho  ,  Pedro  Arcôbifpo  de  Régio , 
Felippe  Arcebifpo  de  Reguu ,  Pomponio  Go- 
vernador de  Aíilaõ  ,  Cefar  General  das  armas 
contra  os  Francezes  ,  e  Venefianos ,  e  Corolia- 
no  Meftre  de  Campo  de  EIRey  de  França  ,  e 
Enviado  à  Piza. 

Pela  may  naõ  era  menos  nobre  como  tron- 
co de  huma  illuftriííima  familia  de  Brefcia,  e 
pareceo  em  Damigella  a  fabedoria  mais  herdada , 
que  adquerida,  porque  Angela  Marti nenga  fua 
mãy  era  muito  douta  ,  e  Damigella  fua  avó  dou- 
tiílima.  Era  filha  de  Matheus  de  Santo  Ange* 
lo  homem  valerofíílimo  ,  e  General  das  Fron- 
teiras de  Veneza.  Ca(ou  com  Agoftinho  Mar- 
tinengo  Fidalgo  de  Brcícia  em  cujo  matrimo- 
nio teve  origem  taó  feliciífima  pofteridade. 

Sette  annos  contava  Damigella  Trivulce , 
quando  feos  pays  lhe  mandarão  eníinar  as  pri- 
meiras letras  5  e  logo  com  as  primeiras  liçoens 
começou  a  ler  tudo  com  bella  graça  ,  e  livre  eí- 
pirito.  Teve  Damigella  hum  engenho  agudif 
fimo,e  profundiílímo  com  huma  íobrenaturai 
memoria.  Aprendeo  ,  e  comprehendeo  perfei- 
tamente todos  os  princípios  da  Grammatica , 
que  falava,  e  eferevia  cofcn  igual  facilidade  ,  e 
felicidade.  Fez  Damigella  taõ  particular  5  e  na- 
tural a  Latinidade,  que  todos  que  a  ouviaõ  ,  a 
avalia  vao  por  hum  dos  Latinos ;  c  famofos  Roma- 
nos 
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nos  Oradores  em  o  eftilo  ,  c  pronuncia.  No 
eftudo  da  lingoa  Grega  adquirio  perfeição  em  a 
falar,  e  efcrever  igualmente  bem  ccmoa  Lati- 
na. 

Das  letras  humanas  de  Rhetorica,  e  Filo* 
fofia  ,  tanto  íe  exaltou  (obre  as  forças  do  eftu- 
do, c  natureza,  que  julgavaõ  todos  lhe  fora  da- 
da por  feiencia  infula ,  com  todas  aquellas  par- 
tes ,  que  deve  ter  hum  Orador  perfeito ,  como 
admirarão  com  toda  a  Cúria  Rcmana  os  Pcnti- 
fices ,  e  grandes  Senhores  em  muitas  Oraçoens 
Latinas,  recitadas  com  tanta  erudição  ,  graça, 
e  íahedcria  ,  que  naò  duvidarão  preferila  a  Cí- 
cero, De  doze  annoscemeçou  a  voar  a  fan  a  dei- 
ta heroina  pelas  Cortes  da  Europa  ,  e  foy  aííum- 
ptode  muito  elegantes,  e  doutas  pennas. 

Pode-fe  affiimar  ,  fem  fe  encarecer,  que  a 
memoria  de  Damigella  excedeo  à  dos  Filoíofos 
Temiftccles,  e  Séneca  ;  a  do  Rey  JVletridates, 
c  que  foy  nada  inferior  a  Pedro  de  Ravena  o 
memoria  por  antonomazia.  Repetia  a  Oraçaõ 
mais  dilatada,  depois  de  a  ler  aprefladamente, 
lem  lhe  faltar  huma  palavra  ,  ou  hum  jota.  Se 
duas  vezes  paífava  os  olhos  por  hum  livro  lhe 
ficava  para  fempre.  Cafou  Damigella  Trivulce 
com  Francifco  Torreli  Conde  de  Monte  Chim- 
guio  5  e  nos  deixou  pela  mais  bella  imagem  de 
íua  heroicidade  muitas  elegantes  Epiftclas  em 
Grego  j  e  Latim  cheas  de  doutrina ,  e  grande 
erudição. 
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III. 

DOMINGA 

DO  PARAÍSO 

M  huma  aldeã  junto  de  Florença  cha- 
mada Paraiío  ,  de  que  eraõ  naturaes 
,Franciíco ,  e  Conftancia  humildes ,  e 
pobres  cafados,  que  da  cultura  de  hu- 
ma pequena  horta  fe  fuftentavao  ,  nafceo  Do- 
mingas do  Paraiío  como  íingular  posteridade 
deite  faufto  matrimonio  ,  que  deo  à  Religião 
do  Patriarca  Saõ  Domingos  mais  huma  Santa 
para  o  feo  Catalogo,  mais  huma  heroina  para 
o  noíTo  Theatro. 

Com  os  mimos  de  primeira,  e  difvellos  de 
única foy  creada  em  a  doutrina,  eperíeiçaõ  Chrif- 
tãa.  E  applicada  ao  trabalho  do  campo ,  e  fa- 
brica da  horta  como  património,  que  havia  de 
herdar  ,  e  officio ,  em  que  havia  de  fueceder 
pela  morte  de  íeos  pays,  moftrou  Domingas  do 
Paraifo  em  féis  anãos  induftria  ,  e  deligencia , 
que  naó  fe  efperava  em  taõ  pouca  idade.  Ain- 
da contava  menos  annos  quando  Deos  por  mi- 
nifterio  dos  Anjos ,  e  da  Rainha  de  todos  co- 
meçou a  doutrinala  em  o  aug  mento  das  virtu- 
des continuados,  e  efpecialiííimos  favores ,  fen- 
do o  mais  principal  as  cinco  chagas  ,  que  lhe 
ficarão  impreílas ,  e  vefiveis  em  as  mãos  >  pés, 
c  lado. 

/     Outro 
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Outro  mais  particular  favor  teve  Domin- 
gas do  Paraifo  ,  que  para  fe  crer  naó  bafta  ÍÒ  a 
fé  humana.  Era  pouco  animofa  naturalmente  y 
c  ouvindo,  que  íeo  efpoío  lhe  propunha  huma 
nova  fundação  para  fer  mãy  efpiritual  de  muitas 
filhas  lhe  falou  nefta  íubftanciu  :  ,.  Bem  íabeis 
3,  vós  meo  Dcos  ,  que  para  taó  grande  empreza 
3,  he  o  meo  peito  vil ,  e  fraco, o  meo  naían    a-. 
)5  to  humilde  >  e  abatido  5  fe  vos  me  nao  .. 
35  dais  ,  ou  renovais  efte  coração  ,  efte  íangue, 
,,eefta  vida,  naó  me  confidero  com  estorço 
„  para  coníeguir  hum  empenho,  que  he  íó  fácil 
„  a  voífa  Omnipotência.  Reípondeo-lhe  o  Di- 
vino Efpoío :  , ,  Eu  mudarey  o  ceo  coração  dan- 
„  dote  hum  mais  animofo,  e  abrazado  ,  que  fe 
„  naõ  aparte  da  minha  vontade ,  e  prefença  5  mas 
3>preparate  ,  que  na  fua  renovação   padecerás 
„  exceffivas  dores.  Poucos  dias  eraó  paífados , 
quando  Domingas  fe  achou  martirizada  de  do- 
res por  todo  o  corpo ,  e  com  huns  fluxos  de 
fangue  taõ  perennes ,  que  pareceo  a  todos  pelo 
extremo  da  vida ,  a  que  íe  reduzio ,  que  as  ve- 
yas  plenamente  fe  tinhaò  exhaurido  do  húmido 
radical. 

Foy  julgada  por  morta,  ainda  que  no  íem- 
blante  fe  eftava  devifando  o  contentamento ,  e 
doçura  ,  de  que  o  efpinto  fe  nutria  em  tantas 
penalidades.  Continuou  o  fluxo  até  o  dia  dezoi- 
to de  Outubro  do  anno  de  mil  quinhentos  ^  e 
dous ,  aos  vinte,  e  nove  de  idade ,  quando  per- 
didas as  forças,  e  as  eíperanças  dos  Médicos  ca- 

hio 
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hio  em  hum  mortal  parocifmo  ,  com  todos  os 
fínaes  de  cadáver,  e  parecendo  aos  circundan- 
tes deliquio ,  foy  celeftial  rapto.  Nelle  lhe  mof- 
trou  Chrifto  dous  coraçoens,  hum  pequeno  ,c 
eícuro  i  outro  grande ,  e  reíplandecente  dizen- 
do: „  Aqui  eftou  eípofa  minha  para  te  confe- 
i3  rir  a  graça  tantas    vezes  prometida.  Efte  co- 
3,  raçaô  pequeno  5  e  efeuro  he  o  teo  ,  que  te  foy 
,-,  tirado  pelas    mãos  d e  minha  Mãy  Santiílima 
5,  no  principio  do  extaíi ,  em  que  ficou  teo  cor- 
3,  po  fem  uíb  dos  lentidos  pela  força  das  dores, 
s>  pelo  defamparo  das  forças.  Efte  coração  luzi- 
J;do,  e  puro  he  o  meo  ,  que  te  quero  meter 
,,  no  peito  para  que  naõ  vivas  mais  ao  mundo , 
y,  porque  lerá  fervorofo  para  a  devoção ,  effeóti- 
3,  vo  para  o  amor ,  prudente  para  o  governo  , 
sy  e  para  o  próximo  todo  charidade.  Encherey 
3i  a  tua  alma  de  fabedoria  para  confufaò  dos  ia- 
y3  bios  eferevendo  muitos  livros ,  e  falando  pro- 
fundamente em  todos  os  myfterios.  Volta  fi- 
,,  lha  ao  mundo  para  honra  minha  >  beneficio 
3J  dos  próximos  ,  falvaçaõ  dos  peccadores. 

Terminoufe  aquclle  rapto  com  a  pofle  do 
novo  coração  renovado  pela  Virgem  Santiííi* 
ma ,  e  reunida  a  alma  ao  corpo  ,  pelo  ufo  dos 
fentidos ,  conheceo  Domingas  fe  lhe  tinha  dila- 
tado a  esfera  do  peito  inchando-lhe  o  lado  e£ 
querdo  ,  mas  ainda  pelos  faltos  ,  que  lhe  dava 
de  huma  a  outra  parte  ,•  e  celeftial  fuavidade, 
que  lançava  o  corpo  exteriormente  ,  durando 
efta  fragrância  por  efpaço  de  dous  annos  ,  e  de- 
pois 
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pois  a  petiçocns  de  fua  grande  humildade  ío  fi- 
eou  fenílvel  ,  e  patente  a  ella  5  e  feo  Confeflor. 
Com  efta  renovação  todas  as  potencias  ,  e  par- 
tes de  íèo  corpo  começarão  a  viver  celeftialmen- 
te,  como  fe  participarem  já  da  vifaò  Beatífica; 
porque  feos  olhos  gozavao  de  dia  ,  e  de  noute 
a  mefma  perfpicacia ,  experimentando  nos  mais 
fentidos  íemelhantes,  e  maravilhoíos  efFeitos. 

Falava  ,  e  difeorria  com  elegância  ,  mais 
que  humana  em  os  mais  altos ,  e  profundos 
myfterios  de  nofla  fé  ,  lugares  da  Eícritura, 
Theología  Myftica,  e  Eícolaftica  ,  explicando- 
os  com  tanta,  e  fegura  intelligencia  i  que  pare- 
cia  ter  huma  grande  lição  dos  livros ,  e  Santos 
Padres ,  de  quem  recitava  muitas  fentenças  pa- 
ra confirmar  o  feo  difeurfo.  Pela  meíma  feien- 
cia  infufa  ,  que  lhe  foy  communicada  eferevia 
muitas  cartas  cheas  de  elpirito ,  compunha  mui- 
tos Sermoens  fobre  os  Euangelhos  ,  Diálogos 
de  virtudes ,  e  outros  muitos  livros  ,  que  forao 
efFeitos  milagrofos  do  renovado  coração  de  Do 
mingas* 

Keftituida  milagrofamente  da  mortal  en- 
ferrilidade  continuou  em  as  grandes  >  e  antigas 
penitencias  ^  que  fazia  5  porem  a  Virgem  San- 
tiílima  lhe  appareceo ,  c  diífe :  „  Que  naõ  eftava 
3y  feo  corpo  capaz  de  rigores  3  e  mortificaçoens 
,9  com  a  delicadeza  a  que  fe  reduzira  com  o  fa- 
3,  vor  do  renovado  coração,  que  feo  Eípofo  fó 
3,  queria  ferviríe  delia  para  mãy ,  e  meftra  de 
„  muitas  almas ,  que  doutrinaria  cm  o  caminho 

Ss  ,  das 
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,,das  virtudes.  E  ícndo  milagroíamente  veíli* 
da  com  o  habito  da  Terceira  Ordem  de  Saõ  Do- 
mingos pelo  Santo  Patriarca  ,  Santa  Catharina 
de  Senaj  c  pela  Virgem  Maria  ,  fe  lhe  ajuntou 
hum  pequeno  numero  de  Donzellas ,  e  do  pre- 
ço dos  íeos  lavores  ajuílaraõ  cabedal  para  eregi- 
rem  hum  Convento  ,  que  foy  ideado  pelo  Se- 
nhor em  forma  de  Cruz ,  que  era  o  titulo ,  com 
que  íe  havia  de  ennobrecer,  e  honrar  o  edifício 
em  cinco  mezes  acabado  ,  e  perfeito. 

Na  vefpera  de  Sa5  Pedro  Martyr  do  anno 
de  mil  quinhentos  ,  e  treze  pafíaraõ  para  o  no- 
vo Convento  Domingas  do  Paraiío  ,  e  quinze 
companheiras  filhas  de  fua  difeiplina  5  prece- 
didas do  fagrado  Eftandarte  de  hum  Chrifto  cru- 
cificado. Aqui  floreceo  com  muitos  milagres 
ate  o  dia  cinco  de  Agofto  de  mil  quinhentos 
cincoenta ,e  três, que  entregou  a  alma  nas  mãos 
de  feo  Eípoío  aos  oitenta  annos  de  fua  idade. 
Foy  illuftrada  com  o  dom  de  Profecia  3  e  dei- 
xou eferito  hum  livro  de  revelaçoens  intitulado 
Dialogo  ,  outro  Snmmario  >  hum  do  teftamento, 
outro  de  Sermoens  ,  e  narraçoens  aos  Euange- 
Ihos,  e  Epiílolas  Canónicas. 


.- 

- 

. 

-     .... 
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CATALOGO 

IV. 

D  Amo  filha  do  Filofofo  Pitágoras  vivia  na 
olimpíada  fettenta  junto  do  anno  de  qui- 
nhentos antes  de  Chrifto.  Teve  Damo  grande 
entendimento  3  grande  prudência  3  e  grande  fi- 
delidade ,  e  foy  a  razão  porque  feo  pay  lhe  con- 
fiou todos  os  fegredos  da  fua  Filofofia  ,  e  por 
fua  morte  todos  os  feos  eferitos  prohibindo-lhe 
o  fazellos  públicos,  o  que  ella  obfervcu  invio- 
lavelmente  com  grande  louvor  feo, pois  vendo- 
íe  pobre  preferio  a  vontade  de  íeo  pay  aos  in- 
terefles  ,  que  lhe  podiaô  refultar  vendendo  as 
fuás  obras.  Guardou  Damo  por  conlelho  de  feo 
pay  perpetua  virgindade  >  tomando  debaxo  de 
lua  protecção  algumas  Donzellas  >  que  fizeraó 
piofiflaõ  do  Celibato. 

v. 

DEbora  mulher  de  Raby  Joíeph  Afcaiial 
Judeo  Romano  vivia  no  principio  do  de- 
cimo íettimo  íeculo.  Foy  illuftrc  na  Pocfia  Ita- 
liana ,  c  nefta  lingoa  traduzio  algumas  obras  He* 
braicas,  como  foy  a  habitação  dos  Demandan- 
tes de  Raby  Moyíes  de  Rieti  obra  moral  im- 
prefla  em  Veneza  em  mil  feifeentos,  e  dous,  c 
feiícentos ,  e  nove.  Também  traduzio  na  meí- 
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ma  lingoa  outros  opufculos  do  mefmo  Rabi- 


no. 


VI. 


DIotyma  florccco  pelos  annos  de  quatrocen- 
tos antes  de  Chrifto ,  e  foy  tao  douta  na 
Filoíoíia  ,  que  o  celebrado  Sócrates  naó  duvi- 
dou chamaríediícipulo  defta  heroina,  argumen£ 
to  grande  da  fabedoria ,  que  teve. 

Vil. 

DEinofilk  mulher  de  Pamphilo  grande  Poe- 
ta ,  que  floreceo  pelo  tempo  de  Apelles 
foy  doutiffima  na  arte  da  Poeíia.  Efcfêveo  dous> 
Poemas  ,  hum  amatorio  ,  outro  de  louvores  a 
Diana.  Nafceo  em  Grécia  >  e  foy  co ;npattheka 
de  Safo. 


. 


VIII. 

DAfne  filha  de  Tiréfias  efereveo  muitos  li- 
vros em  verfo,e  dizem,  que  o  Grego  Ho- 
mero íe  aproveitou  muito  delles  em  q  ko  Poe* 
ma.  Alguns  a  tiveraõ  pela  Sybilla  Deifica ,  por- 
que naíceo  em  Delfos ,  mas  foy  taõ  cafta  ,  que 
fingirão  os  Poetas  ,  que  fugindo  a  laíeivia  de 
Apollo  fora  convertida  em  loureiro.  Flore- 
ceo pelos  annos  do  mundo  de  qu  atro  mil ,  c 
duzentos  antes  de  Chrifto. 

IX 
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IX. 

DEozadeô  Martins  mulher  de  Vafeo  Gcfries 
de  Abreò  Capitão  mor  foy  huma  das  il- 
luftrcs  matronas  daquelle  fcculo  cm  a  guerra, 
que  teve  ElRey  Dom  Fernando  de  Portugal 
com  Henrique  terceiro  de  Caílella.  Tendo  fi- 
tiado  Dcm  Pedro  Rodrigues  Sarmento  -Adian- 
tado do  Reyno  de  Galiza  a  Praça  de  Monção 
levantou  o  íitio  pelo  valor ,  e  induftria  de  Dco- 
zadeo  Martins  merecendo  por  efla  acçaó  íeríi ou- 
tra diftin&a  memoria  ficar  por  tymbredas  ar- 
mas daquella  Villa.  Pinta-le  hum  meyo  corpo 
de  mulher  cem  a  letra  Deozadeo  Martins,  e  to- 
dos os  annos    íe  abrem  as  pautas  des  Vereado- 
res de  Monçaõ  íobre  a  fepultura  defta  heroina 
em  beneficio  da  lua  heroicidade ,  confervando 
ainda  efta  memoria  nas  bandeiras  da  Caitícr/, 

■ 

X. 

■ 

DUlcida  mulher  guerreira,  e  natural  da  Ci- 
dade de  Braga,  foy  taõ  valerofa»  e  infigne 
no  jogo  das  armas  ,  que  na  guerra ,  que  tive- 
raó  os  Cidadãos  de  Braga  com  os  do  Porto 
com  outras  do  mefmo  íexo  íe  achava  em  todas 
as  occaGoens  de  peleja.  Em  hum  choque  ,  que 
tiveraõ  matou  efta  heroina  oCappitaõ  Roma- 
no, que  viera  em  íoecorro  dos  Portuenles ,  que 
fe  tinhaõ  offerecido  feudatarios  ao  Emperaclór 
G&aviano  Augufto. 
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XI. 

DRipetina  filha  do  grande  Mitridates  foy 
companheira  infeparavel  de  feos  arrifeados 
projeótos  ?  moftrando-lc  cm  todos  valerofa  >  e 
guerreira  >  e  com  huma  fortaleza  de  animo ,  que 
havia  prometido  de  feo  nafcimento  pela  fíngu- 
laridade  de  haver  naíeido  com  duas  ordens  de 
dentes.  Vencido  feo  pay  pelo  grande  Pompeo 
foy  fitiada  em  hum  Caftello  pelo  Cappitaõ  Man- 
lioPrifco  s  mas  achando  impoffivel  a  defenfa, 
e  naõ  çahir  na  difgraça  de  priíioneira  y  c  baxa 
íórte  de  eícrava  ,  voluntariamente  íe  defpojou 
da  vida,  immortalizando-íe  com  efta  acçaõ  na 
morte. 

DIonizia  Maria  filha  de  Manoel  Pereira  J  e 
de  Joanna  da  Sylva  íofreo  confiantemente 
a  penoía  tribulação  de  eftar  fechada  por  fette 
dias  em  huma  cafa  efeuriílima  padecendo  mui- 
tas fomes  ,  para  confervar  illefa  aíua  virginda- 
de, que  certo  homem  poderofo ,  e  diífoluto  lhe 
quiz  manchar  com  porfia ,  roubar  com  violên- 
cia. 

XIII. 

DIonizia  Antónia  da  Encarnação  natural  da 
Cidade  de  Faro  do  Reyno  do  Algarve ,  e 

filha  de  Joaõ  de ,  e  de  Marianna  da  Sylva 

peíToas  ordinárias  teve  boas  noticias  das  Filo- 

fofias3 
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fofias  >  Mathematicas ,  Aftrologia  ,  e  Architc- 
éfcura.  Riícava  ,  e  pintava  com  grande  diftin* 
çaò  3  e  deixou  efcritos  alguns  opufculos  fobre 
divcrías  matérias  5  que  exiftem  manuícritos. 

XIV. 

DOrothea  filha  do  meílre  João  Bocchi  ílore- 
ceo  pelos  annos  de  mil  quatrocentos  ,  e  de^ 
zafette  ,  c  foy  taõ  douta  como  feo  pay  na  Mei- 
decina,  lendo  publicamente  efta  cadeira  na  Uni- 
verfidade  de  Bolonha.  Applicoufc  com  grand-2 
eftudo  a  muitas  artes  5  e  (ciências  ;  e  era  veria  - 
da  na  liçaõ  dos  hiftoriadores  antigos  ?  e  moder- 
nos. 


THEATRO. 
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DE   MULHERES 

Illuftres  em  Sciencias ,  e  Artes  Libcraes. 

Letra  E, 

EUDOCIA 

Emperatriz. 

OVERNAVA  a  Cadeira  de  SaÕ 
Pedro  o  Papa  Siricio  natural  de 
Roma  j  quando  em  Athenas  Ci- 


J  dade  de  Grécia  nafceo  a  illuftre  Eu- 

fellSIÉJll  docia  no  anno  de  Chrifto  de  tre- 

;,  zentos  noventa  e  cinco  >  e  tendo 

por  pay  ao  Filofofo  Leôncio  ,  veyo  a  ter  por 

Tt  marido 
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marido  o  Emperador  Theodozio  fegundo.  Com 
as  virtudes  aprendeo  as  letras  humanas  ,  quefeo 
pay  lhe  enfinou  com  o  cuidado  ,  que  merecia  o 
raro  engenho  ,  e  clara  percepção  ,  que  moftra- 
va  na  primeira  idade.  E  paílando  a  mayores  ef- 
tudos  com  applicada  curioíidade  fe adiantou  nos 
preceitos  da  Filoíòfia  ,  e  regras  da  Mathemati- 
ca  >  adquirindo  entre  os  fabios  com  merecida 
fama  ,  illuftre  nome.  Bem  doutrinada  em  todo 
o  género  de  letras  3  que  faziaõ  mais  avultadas  as 
prendas  naturaes  de  formozura  ,  e  diferiçaõ ,  a 
veneravaõ  em  toda  a  Grécia  por  aflbmbro  efpe- 
cial  daquelle  feculo. 

Paílava  Leôncio  os  cançados  annos  da  ve- 
lhice na  jaâranciofa  vaidade  ,  e  alegre  compla- 
cência de  ver  em  Eudocia  bem  logradas  as  fei* 
encias  no  trabalho  de  leos  eítudos ,  quando  o 
vefitou  a  morte  com  a  ultima  enfermidade.  Com 
efte  conhecimento  difpoz  como  varão  pruden- 
te dos  bens  da  fortuna  ,  repartindo  igualmente 
pelos  dous  filhos  varoens  Genezio,e  Valério  ir- 
mãos de  Eudocia  3  ou  Athenaes,  nome ,  que  lhe 
deraõ  em  o  naíeimento  ,  e  depois  mudou  em  o 
baptifmo.  E  mandando  entregar  a  Eudocia  a  li- 
mitada  quantia  de  cem  cruzados  em  moeda  de 
ouro  >  diffc  j  ou  prediíle  com  efpirito  preíágo 
do  futuro  :  Que  antes  de  dar-lhe  fim  lhe  chega- 
ria o  tempo  da  fua  boa  fortuna.  Parcceo  delí- 
rio ,  o  que  era  pronoftico  ;  e  paíTado  aquclle 
tempo  de  apagar-le  na  memoria  dos  vivos  a  lem- 
brança dos  mortos  ,  começou  Eudocia  a  reque- 
rer 
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rer  contra  os  irmãos  equidade  em  novas  j  e  ju- 
diciaes  partilhas,  Correo  na  Grécia  o  pleito  >  e 
fendo  pelos  juizes  pronunciada  a  fentença  com 
attençaõ  ao  vaticínio  do  pay  julgarão  por  legal 
efta  ultima  vontade. 

Sahindo  Eudocia  efcufada  nas  partilhas  , 
com  jufto  fentimento  fe  partio  a  Conftantino- 
pia  com  huma  tia  ,  de  quem  fe  acompanhou 
com  recatada  honeftidade  3  e  heróica  reíòluçaõ. 
E  introduzida  na  prefença  de  Pulcheria  Auguf- 
ta  ,  irmãa  ,  e  tutora  do  Emperador  Theodozio 
íegundo  ,  requereo  deíua  juftiça  taõ  doutamen- 
te ,  que  a  Princeza  admirando  a  formoíura  ,  e 
difcriçaõ  de  Eudocia  ,  a  mandou  ficar  em  íeo 
Palácio.  Com  o  trato  crefceo  em  Pulcheria  o  af- 
feóto  às  heróicas  prendas  da  illuftre  Eudocia ,  que 
fazéndo-a  cathequizar ,  e  receber  o  baptiímo  a 
adoptou  por  filha ,  e  depois  deo  a  fcu  irmaõ  por 
efpofa. 

Outro  principio  daõ  alguns  Hiftori  adores 
a  efta  merecida  fortuna  de  Eudocia  ,  querendo- 
lhe  attribuir  mais  nobre  origem  no  admirável 
Poema  ,  com  que  Eudocia  cantou  as  guerras  ,  e 
vitorias  do  Emperador  Theodozio  contra  os  Per- 
fas.  Mas  por  fugirmos  à  impertinente  critica  dos 
mal  affeátos  ao  trabalho  do  próximo  ,  como  fe 
faz  improvável  a  verdadeira  opinião  >  referimos^ 
e  naõ  confutamos  noticias  controverfas  com  an- 
tiguidade de  tantos  feculos  paílados.  Concordaõ 
porém  todos  ,  que  fora  o  caíamento ,  eleição 
de  Pulcheria  (  attendidas  as  qualidades  da  pef- 

Tt  ii  foa  ) 
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foa  )  celebrado  no  atino  de  quatrocentos  vinte, 
e  três  ,  em  qae  Eudocia  contava  vinte  e  oito  de 
idade. 

Alguns  annos  depois  por  voto ,  que  fize- 
raõ  os  Emperadores  peregrinou  Eudocia  aos  lu- 
gares Santos  de  Jerufalem,  e  fendo  recebida  pe- 
lo Bifpo  ,  Magiítrado,  e  povo  com  as  devidas 
acclamaçoens  de  grandeza,  e  alegria  recito ú  a 
Emperatriz  na  prefença  de  todos  liuma  Oraçaó 
elegantiílima,  remunerando  aos  vaffallos  aquel- 
le  íacriíicio  de  lealdade ,  e  liberalidade  com  fe 
prezar  muito  de  trazer  a  fua  origem  daquella 
Província  íaudandoos,  e  louvando-os  com  pa- 
lavras de  agradecida  ,  e  acçoens  de  generoía. 
Aqui  foy  viíLada  por  Santa  Melania  huma  das 
primeiras  filhas  eípirituaes ,  que  propagarão  o 
Monacato  do  Príncipe  dos  Patriarcas  o  Dou- 
tor Máximo  da  Igreja  Saõ  Jeronymo  ,  que  af- 
íiftia  à  nova  fabrica  do  Mofteiro  de  Santo  Efte- 
vaõ  ,  que  a  Religiofa  Emperatriz  com  largas 
defpezas  acabou  na  ultima  perfeição. 

Foy  a  Santa  recebida  pela  Emperatriz  com 
a  veneração  ,  que  fazia  de  fuás  virtudes  já  do 
tempo  ,  que  vagara  em  Conftantinopla  adqui* 
rindo  grandes  donativos  para  luftentaçaó,  e  fa- 
brica de  feos  Mofteiros.  Havia  conciliado  a  Em- 
peratriz hum  cordial  affeóto  a  ordem  do  Dou- 
tor Máximo  ,  e  deíejando  viver ,  e  morrer  na 
obíervancia  Monacal  deite  Santiííimo  Patriar- 
ca ,  voluntariamente  fe  conftituhio  filha  efpiri- 
tual de  Santa  Melania ,  aquém  imitou  na  vida, 

e  depois 
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e  depois  lhe  fez  companhia  na  morte, 

Partio  Eudocia  com  Melacia  a  vifítar  os 
Santos  lugares  >  e  na  retirada  ie  achou  prefente 
à  Dedicação  do  Templo  do  Proto-Martyr  San- 
to Eftevaõ.  Aqui  recebeo  a  Emperatriz  hum 
beneficio  \  e  favor  do  Ceo  pelas  Oraçoens  da 
Santa  ,  reftituindo  a  íeo  lugar  hum  pé  ,  que  fe 
lhe  tinha  deslocado  por  malificio  do  Demónio, 
que  permittio  a  Providencia  para  lhe  remunerar 
as  acçoens  de  piedade ,  com  as  melhoras  de  hu« 
ma  milagrofa  faude  ,  pois  naquella  perigrinaçaó 
efgotando  os  theíouros  de  fua  grandeza ,  dei- 
xou opolenta  a  neccfíidade  dos  pobres  3  enre- 
quiceo  de  muitas  joyas  preciofiílimas  os  Luga- 
res em  que  íe  obrara  a  noíla  Redempçaõ. 

Tendo  coníumido,  e  gafto  o  largo  tempo 
de  hum  anno  nefta  religiofa  peregrinação  ,  vol- 
tou à  Corte  naõ  lo  che3  de  merecimentos, mas 
também  de  grandes  relíquias,  O  Biípo  Juvenal 
lhe  deo  as  fachas,  em  que  o  Menino  Deos  fora 
envolto  no  Prefepio  ,  as  cadeas  ,  com  que  He- 
rodes  prendeo  a  Saó  Pedro  ,  as  relíquias  de  San- 
to Eftevaõ  3  que  depois  mandara  colocar  no 
Templo  de  Saõ  Lourenço  de  Conftantinopla. 

Por  todas  as  Cidades ,  e  Villas  do  Impé- 
rio ,  por  onde  fez  jornada  a  Emperatriz  a  fefte- 
járaõ  com  a  meíma  grandeza ,  que  íó  excedeo  A  n- 
tioquia  y  erigindo-lhé  huma  eftatua  de  metal, 
que  diz  Evagrio  ,  ainda  fe  coniervava  em  feo 
tempo.  Chegando  à  Corte  de  Conftantinopla 
nos  princípios  de  Janeiro  de  quatrocentos  qua- 

Tt  iii  renta 
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renta  ,  c  dous  annos  da  era  de  Ghtifto  ,  por 
agradecimento  aos  grandes  applaufos,  com  que 
fora  cortejada  a  Etnperatriz,  mandarão  Theodo- 
íio ,  e  Pulcheria  ao  Bilpo  Juvenal  hum  precioío 
donativo  para  repartir  com  os  pobres  %  e  para 
colocar  no  Oratório  do  monte  Calvário  erigi- 
do por  Santa  Melania  huma  Cruz  de  ouro  ador- 
nada de  pedras  precioíàs. 

Continuarão  em  perfeita  uxiiao  Eudocia,  e 
Pulcheria  até  o  anno  de  quatrocentos  quarenta , 
e  nove  ,  que  o  Eunucho  Cryfaphio  deíejando 
meter  a  maõ  no  governo  a  malquiftou  com  os 
Emperadores,  e  confeguio  retirarfe  Pulcheria  ao 
Palácio  de  Scptimio  com  as  irmlas ,  e  Honoria 
íua  fobrinha  ,  que  todas  eraõ  exemplares  Prin- 
cezas  ,  penitentes  Religiofas.  S:tte  annos  depen- 
deraõ  os  interefles  do  Império  das  prudentes  dif- 
poíiçoens  de  Eudocia  ,  que  fizeraô  fuípendec 
as  difeordias  de  huma  formofa  rmçãa,  que  por 
íer  de  grandeza  extraordinária  o  Emperador  fez 
delia  prefente  àEmperatriz,  aEmperatriz  ofíere- 
ceo-a  a  Paulino,  e  Paulino  outra  vez  ao  Empera- 
dor, que  entrando  em  o  delírio  de  mal  fuppoftos 
ciúmes ,  a  Paulino  refultou  a  morte ,  a  Eudocia 
o  defterro. 

Era  Paulino  fabio  ,  e  difereto  ,  prendas  } 
que  o  fizeraó  aceito  ,  e  bem  vifto  da  Empera- 
triz,  que  fentio  por  extremo  a  fua  morte, fazen- 
do mais  deplorável  a  innocencia  ,  e  menos  cali- 
ficado  o  ciúme  ,  acuíava  de  cruel  o  procedimen- 
to ,  que  tirando  a  Paulino  a  vida ,  contra  a  boa 

fama 
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fama  da  íua  honra  ,  fazia  fepultar  com  as  cinzas 
de  hum  vaílallo  prudente  [  e  fabio  a  opinião  de 
huma  Emperatriz  virtuofa  5  e  douta.  Viveo  a 
Emperatriz  no  deílerro  até  oanno  de  quatrocen- 
tos y  e  cincoenta  e  três,  em  que  morreo  o  En> 
perador  ,  ficando  viuva  ,  defenganada  ,  e  livre 
para  eleger  melhor  eftado  ,  e  com  intentos  mais 
heróicos  paííbu  a  Jerufalem  a  fazer-fe  Monja  no 
Mofteiro^em  que  Melania  vivera  Religioía  3  mor- 
rera Santa. 

Recebida  ,  e  profeíTa  no  Difcipulado  deSaõ 
Jeronymo  perturbou  grandemente  a  paz  da  Re- 
ligião enganada  com  os  erros  de  Eutiques  ,  que 
patrocinava  poderofa,  defendia  conftante.  Mas 
Deos  que  lo  conhece  os  coraçoens  rcftituhio  a 
Emperatriz  a  Fé  Orthodoxa  da  íua  Igreja  ,  Ml 
zendo-a  entrar  na  duvida  fe  feria  falfo  o  artigo  , 
que  defendia  como  dogma  verdadeiro.  E  con- 
fultando  a  Saõ  Simaõ  Eílalyta  a  mandou  confe- 
rir com  Santo  Euthimio  >  refpondendo-lhe  nef- 
ta  fubftancia  :  ,,  Sabe  ,  que  o  maligno  vendo  a 
„  obra  de  tuas  virtudes  te  acometeo  para  crivar- 
„te  como  trigo  5  e  por  aquelle  peftifero  Theo- 
,3dozio  corrompeo tua  alma;  mas  tem  bomani- 
„mo3  porque  naõ  ha  faltado  tua  Fé.  Porém  oc- 
,,corremedizerte  com  admiração  ,como  tendo  a 
3>  fonte  mais  perto  a  dei  prezes  >  e  venhas  taó  lon- 
„  ge  buícar  a  mefma  agoa  >  Lá  tens  o  divino  Eu* 
„thimio  3  que  feguindo  a  fua  doutrina  naõ  er- 
,,  raras. 

Só  em  Euthimio  ,  e  feos  Monges  verdadei- 
ros 
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ros  filhos  do  Doutor  Máximo  feconfervava  a  pu- 
reza da  Fé  j  incontraftavel  à  furiola  borrafca  da 
herefia  ,  que  abjurando  legalmente  a  Empera- 
triz  por  feo  confelho  *  foraó  utiliffimas  as  con- 
fequencias  da  fuaconverfaõ  a  todo  o  Monaca- 
to  Paleftino.  E  partindo  a  Jeruíalem  bufcou  o 
Bifpo  Juvenal ,  como  verdadeiro  Paftor ,  acom- 
panhada de  hum  numerofo  exercito  de  Monges* 
que  a  feo  exemplo  abjurarão  os  erros  da  Ceita  , 
que  defendiaò  enganados  para  mais  gloriofo  tri- 
unfo da  Fé  ,  pois  íe  viaò  os  fieis  unidos ,  os  er- 
ros anathematizados. 

Do  dia  ,  ou  tempo  de  íua  converfaõ  ate 
o  da  fua  morte  viveo  Èudocia  y  ou  em  Jeruía- 
lem com  as  Monjas  de  Santa  Melania  ,  ou  em 
Belém  com  as  de  Santa  Paulina ,  trocando  os  lu- 
gares fegundo  a  ordem  3  com  que  eraõ  lolemniza-' 
das  em  cada  hum  dos  Mofteiros  as  fagradas  ee- 
remonias  das  feftas.  Empregava  todas  as  íuas 
rendas  em  edificar ,  e  dotar  Mofteiros ,  com  que 
fez  mais  dilatada,  e  numerofa  efta  Congregação 
do  Doutor  Máximo.  Erigia  Hofpitaes  para  os 
que  paíTavaõ  a  Jerufalem  em  peregrinação  a  vi- 
fitar  os  fagrados  Lugares  :  Fabricava  Coilegios 
para  órfãos,  e  Hofpitaes  para  os  mendigos,  Nef- 
tes  fantos  exercícios  ,  c  obras  de  perfeita  carida» 
de  j  que  fizeraó  mais  ienfivel  a  fua  falta  acabou 
Eudocia  Emperatriz  de  Conftantinopla ,  fegun- 
da  defte  nome  fantamente  o  admirável  circu- 
lo de  fua  vida,  aos  quinze  dias  do  mez  de  Ma- 
yo  do  anno  de  quatrocentos  fefíenta  ,  e  dous , 

em 
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em  que  fazia  de  idade  feííenta  ,  e  fette. 

Foy  fepultada  na  Igreja  de  Santo  Eftevaõ^ 
em  que  jazia  Santa  Melania  ,  hum  eftadio  de 
diftancia  para  a  Cidade  de  Jerufalem  ,  no  mef 
mo  lugar  ,  em  que  o  Santo  fora  apedrejado  ,  no 
caminho  do  Monte  Olivete ,  e  margens  do  Rio 
Cedron  ,  de  que  hoje  íb  permanecem  as  memo- 
rias incorruptas  ,  mais  na  tradição  3  e  nos  eícri- 
tos ,  que  nas  fuás  ruinas,  Os  Templos  3  e  Mof- 
teiros  ,  que  edificou  a  Santa  Emperatriz  ,  e  con- 
fervaó  na  tradição  o  nome  foraò  eftes.  O  de  San- 
to Eftevaõ  3  o  da  Torre  de  Efcolario ,  o  de  Saó 
Pedro ,  e  o  da  Aífumpçaõ  edificado  no  lugar  do 
Sepulchro  de  Maria  SantiíUma  y  que  milagrofa- 
mente  fora  defeuberto  emfeu  tempo  5  como  tam- 
bém o  de  Saô  Jozé,  Saõ  Joaquim,  Santa  ^nna3 
e  de  Simeaõ  o  Jufto  ;  e  a  todos  eítes  Santos  la- 
vrou aqui  cm  particular  Capella  ,  illuftre  me- 
moria. Todos  os  mais ,  que  faõ  nomeados  nas 
vidas  dos  Padres  daquelle  leculo  >  ou  idade ,  e 
íe  naó  reconhece  Author  ,  foraõ  obras  de  fua 
innata  liberalidade  ,   Catholica  magnificência. 
Cyrilo  Jerofolomitano  na  vida  de  Santo  Euthi- 
mio  diz  ,  que  eraò  tantos  s  que  naó  feria  fá- 
cil reduzillos  a  numero. 

Naõ  foraõ  menos  heróicas  as  obras  de  íeo 
grande  engenho,  e  applicado  eftudo.  EfcreveFo- 
cio  reduzira  a  metro  os  primeiros  oito  livros  do 
Teftamcnto  Velho ,  que  os  doutos  numeravaõ 
entre  os  Poemas  famofos.  Compoz  muitas  Pa- 
rafrazes  Poéticas  fobre  as  Profecias  de  Daniel  $ 

yy  Zacha- 
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Zacharias  ,  e  outros  Profetas.  Também  &  lhe 
atribue  a  obra  dos  Centoens  de  Homero  5  de 
que  teceo  engenhofamente  a  hiftoria  da  Vida  , 
Morte  ,  e  Paixão  de  Chrifto  ,  ainda  ,  que  al- 
guns críticos  lhe  negaõ  efte  parto  a  íeo  grande 
juizo  y  mas  quem  foube  ganhar  tao  illuftre  no- 
me ,  naõ  fendo  próprio  defeonheceria  o  filho  por 
alheo  ,  porque  os  roubos  do  engenho ,  faò  co- 
mo os  affeótos  do  amor  ,  e  ódio. 

ELENAPERES 

O  fítio  de  Monção  Praça  fronteira  ao 
Reyno  de  Galiza  fe  finalou  em  acçoens 
de  valor  Eiena  Peres ,  que  fazendo  no- 
bre o  feu  nafeimento  deixou  a  feosdcf 
cendentes  o  appellido  illuftre.  Foy  mulher  de 
Joaò  Filgueira  ambos  naturaesda  meíma  Praça, 
que  os  Galegos  íitiaraõ  com  poderofo  exercito, 
de  que  era  General  o  Marques  de  Vhna  em  íet- 
te  de  Setembro  de  mil  feifeentos  cincoenta  ,  e 
oito. 

Governava  a  Praça  de  Monçaõ  Louren- 
ço de  Amorim  famofo  pela  fua  defenía  ,  que 
durou  quaíi  cinco  mezes  com  tanto  aperto ,  e  vi- 
gilância do  inimigo  ,  que  o  Vifconde  de  Villa- 
nova  ,  que  era  o  General  da  Provinda  do  Mi- 
nho já  mais  pode  lograr  occafiaó  de  introduzir 
na  Praça  algum  íocorro.  Elena  Peres  com  hum 

chapco 
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chapco  em  a  cabeça  3  e  hum  chuço  em  as  mãos 
conduzia  as  outras  matronas  aos  mayores  peri- 
gos >  humas  vezes  pelejando  ,  outras  vezes  acu- 
dindo aos  reparos  da  muralha  5  a  curar  os  feri- 
dos ,  c  enterrar  os  mortos.  Nao  faziaõ  os  ho- 
mens falta  no  lugar  ,  em  que  fe  achavaõ  eftas 
valerofas  heroinas  5  de  quem  o  tempo  fepultou 
com  os  nomes  as  memorias.  Sódehuma,  aquém 
chamavaõ  a  Turca  de  alcunha ,  fe  conta,  quean* 
dando  pela  Praça  a  tempo  de  fe  bater  amuralha, 
huma  baila  de  artilharia  lhe  lançou  fora  as  tri- 
pas ,  que  ella  íuftentando  animofamente  com 
as  mãos  fem  dar  queixas  da  fua  difgraça  pe- 
dio  ,  que  a  levaífem  para  a  Igreja  do  Eípirito 
Santo. 

Conduzida  a  efte  lugar  ordenou  ,  que 
hum  pouco  de  dinheiro,  que  levava  na  algibei- 
ra 3  fe  lhe  diílefe  em  miflas  pela  alma  ,  que  lo- 
go entregou  nas  mãos  de  leu  criador  ,  coui  bem 
notável  exemplo  deConítancia.  Igual  valor  ani- 
mava o  coração  de  Elena  Peres  ,r  e  íuas  compa- 
nheiras ,  que  em  todos  os  acciderites  deite  me- 
morável cerco  ,  eraó  as  primeiras  nos  trabalhos, 
e  perigos. 

No  primeiro  dia  do  mez  de  Fevereiro  de 
mil  feiícentos  cincoenta ,  e  nove  ordenou  o  Mar- 
quez de  Vianna  hum  aflalto  geral  5  fabendo* 
que  na  praça  naõ  havia  mais  de  quinhentos  ho- 
mens 3  e  muitos  incapazes  de  tomar  as  armas, 
porque  o  ferro ,  e  a  fome  os  trazia  bem  corta- 
dos, ou  desfalecidos.  Por  muitas  horas  durou 

Vv  ii  o  com- 
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o  combate  em  porfiada  refiftencia  ,  mas  cedcn* 
do  a  multidão  ao  valor  dos  poucos  defeníores , 
nao  teve  Elena  Peres  ,  e  íuas  companheiras  pe- 
quena parte  no  vencimento  ,  porque  tomando 
grandes  pedras  à  cabeça  ,  as  lançavaõ  do  muro 
com  tanta  violência  ,  e  dano  fobre  os  Galegos 
fem  temor  das  bailas ,  que  choviaõ  íobre  a  For- 
taleza ,  que  fenaõ  deraó  >  ajudarão  a  vitoria  com 
huma  grande  mortandade. 

Acautelados  os  Galegos  com  a  íua  difgra- 
ça  ,  ou  temerofos  do  noflo  valor  provado  em 
tantos  encontros ,  lavrarão  duas  minas ,  e  logo  » 
que  chegarão  com  ellas  à  ultima  perfeição ,  ao 
fom  de  trombetas  ,  e  atabales,  fizeraó  chamada 
aos  fette  de  Fevereiro ,  e  foy  a  primeira  vez ,  que 
o  valerofo  Governador  em  taõ  largo  afledio . 
negados  os  íoccorros,  deo  confentimento  a  par- 
tidos, porque  já  era  temeridade  ,  e  nao  valor  a 
refiftencia.  Celebrados  os  paótos  ,  fahiraõ  da 
Fortaleza  o  Governador ,  e  íoldados  com  todos 
os  moradores  ,  e  Elena  Peres  com  o  feo  elqua- 
draõ  de  heroinas  com  mais  honra  ,  que  provei- 
to dos  inimigos ,  que  fe  admiravao ,  vendo  em 
corpos  taõ  def  pedaçados ,  efpiritos  inteiros. 


in. 
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III. 

SANTA  EUSTOCHIO 

T  Ao  conheceo  Roma  mais  illuftre  naf- 
cimento  ,  que  o  da  Virgem  Santa  Euf- 
tochio  peia  uniaõ  das  mais  efclarecidas 
famílias ,  que  regerão  o  Império.  Naf- 
ceo  Euftochio  no  anno  de  Chrifío  de  trezentos 
íeíTenta  ,e  nove  auguftifíimadefcendente  por  íeo 
pay  Júlio  Toxocio  de  Eneas,  e  dos  Julios,  que 
foraò  Confules ,  e  Cefares  5  e  por  fua  máy  San- 
ta Paula  de  Agamenon  Rey  de  Grécia  ,  o  que 
fez  a  Troya  mais  celebrada  pelas  cinzas.  Aos  do- 
tes naturaes  de  nobreza  >  formoíura  ,  e  diícri- 
çaõ  vinculou  íeo  agudo  >  e  vivo  engenho ,  gran- 
de noticia  das  lingoas  Latina  ,  Grega  >  Hebrai- 
ca 5e  Syriaca ,  adquiridas  com  applicado  eftudo 
para  a  lição  da  Eícritura  íagrada  ,  de  que  teve 
naõ  vulgar  intelligencia  ,  grande  íabedoria. 

Teve  por  meftre  o  Doutor  3  que  foy  Ma- 
Ximo  na  expofiçaõ  das  Efcrituras ,  e  era  tal  a  íe- 
de  >  com  que  Euftochio  deíejava  penetrar  os  fe- 
gredos  revelados  por  Deos  nas  Profecias ,  que  a 
ieos  rogos  efereveo  osCommentarios  fobre  Eze- 
quiel. Efta  obra  dedicou  a  Euftochio  o  Santo 
Patriarca  3  de  quem  já  era  filha  efpiritual  ,  e  vi- 
via com  Santa  Paula  fua  máy  no  Mofteiro ,  que 
fundara  em  Belém  da  Paleftina ,  e  podemos  a£- 
firmar ,  que  a  Santa  Paula ,  e  a  Santa  Euftochio  de- 
ve  a  Igreja  o  muito  3  que  efte  Santo  trabalhou 
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em  verter ,  e  purificar  ú  Efcritura  fagrada. 

Nos  annos  da  mais  enganofa  idade  ,  pois 
fó  contava  dezaíeís  havia  Euftochio  ,  e  íua  ir- 
mãa  Blezilla  profeffado  a  vida  Monaftica  em 
companhia  de  Santa  Marcella  ,  que  foy  a  primei» 
Tà  filha  efpiritual  de  Saó  Jeronymo  >  e  que  deo 
principio  ao  Monacato  Romano  3  dedicando  em 
Mofteiro  huma  quinta  no  íuburbio  da  Cidade  > 
fendo  o  primeiro  ,que  houve  em  Roma  de  Vir- 
gens a  Deos  confagradas.  Daqui  pafiou  a  Belém 
com  Santa  Paula  a  fundar  Moíteiro  para  fua  ha- 
bitação, e  das  Virgens  ,  que  a  íeguiraõ  ,  e  recebi- 
da por  jeronymo ,  e  feos  Monges  ordenados 
em  dous  coros  5  vertendo  lagrimas,  e  cantando 
Hymnos ,  levarão  a  que  vinha  a  fer  mãy  ,  e  am- 
paro de  todos  ao  lugar  do  Prefepio,  em  que  Chrií- 
to  deo  principio  a  noíTa  Redempçaõ  naícendo.' 
Saciados  os  defejos  de  taõ  larga ,  e  perigofa  jor- 
nada com  o  logro  ,  e  pofle  de  Belém  por  horas 
fe  adianta vaó  na  perfeição  confagrando  a  filha 
como  emula  das  virtudes  da  fanta  mãy  íeo  rico 
património  para  edificação ,  e  erecção  dos  Mof- 
teiros,  e  íuftentodos  Monges  ,  e  das  Virgens» 
que  fobiraõ  a  dilatado  numero. 

Com  o  trato  familiar  do  Santo  Patriarca 
fe  entregou  Euftochio  à  liçaó  da  Efcritura  fagra- 
da com  tanto  difvello  >  como  fe  tivera  de  ga- 
nhar o  fuftento  pelo  eftudo,e  applicaçaó  conti- 
nua das  horas ,  que  lhe  vagavaõ  das  occupaçoens 
do  eftado.  Quanto  aproveitava  Euftochio  nefta 
liçaõ,  e  eftudo  das  divinas  letras  explicou  o  San- 
to 


LETBsU  E:  141 

to  Doutor  no  Proemio  dos  Commentarios  de 
líaias ,  que  lhe  dedicou  expreffado  nefta  íenten* 
ça,  que  naó  fendo  própria  a  fez  natural:  „  He 
,,  elegante  íentença  do  diíeretiffimo  Orador ,  que 
3,  feriaó  as  artes  felices,  fe  julgaííem  delias Jó  os 
„  profe  flores  5  mas  porque  naõ  pareça,  que  to- 
>,  mo  o  exemplo  dos  profanos ,  o  direy  melhor 
>,  com  outras  palavras  do  Profeta :  He  bemaven» 
,)  rado ,  o  que  fala  em  os  ouvidos  ,  dos  que  ou^ 
3í  vem,  e  defta  felicidade  tu  filha  Euftocbio  me 
,,  fizefte  participante.  Foy  íèm  duvida  hum  gran- 
de elogio  da  íabedoria  de  Euftochio  fupor  Je- 
ronymo,  que  ella  entendia  ?  o  que  elle  profun* 
damente  diótava  5  e  para  comprovar  o  íeo  con- 
ceito refere  hum  reparo,  que  a  Santa  fizera  em 
hum  texto  da  Efcritura  3  em  que  elle  naõ  tinha 
reparado.  E  fendo  Jeronymo  o  oráculo  da  Eícri- 
tura  3  e  o  meftre ,  que  lhe  dava  a  beber  na  pre- 
cioía  taça  de  fua  eloquência ,  o  deliciofo  ne&ar 
da  divina  palavra ,  pedio  tetppo  para  cuidar  na 
repofta ,  abonado  encómio  da  perfpicaz  agude- 
za ,  e  naõ  vulgar  intelligencia  da  nofla  herói* 
na. 

No  Pfalmo  treze  ha  oito  verfos,  que  prin- 
cipiaõ  com  a  melma  narração  5  mas  naõ  le  en- 
contrão no  texto  Hebreo,  e  menos  em  os  Seten- 
ta Interpretes  >  e  os  cita  Saõ  Paulo  à  letra  no  ca- 
pitulo  terceiro  da  Epiftola  aos  Romanos.  Eníi- 
nava  o  Santo  Doutor ,  que  Saõ  Paulo  naó  refe* 
ria  texto  dos  Settenta  >  que  naó  tiveffe  corref- 
pondencia }  ou  conformidade  com  o  Texto  He- 
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breo  ,  e  a  Santa  arguia  ,  que  os  oito  verfos  do 
Píalmo  treze  fe  achavaõ  citados  na  Epiftola>  mas 
naõ  fe  achavaõ  nos  Settenta ,  e  no  Hebreo.  E 
confeflando  Jeronymo  o  cuidado  >  que  lhe  de- 
ra a  duvida ,  pedindo  o  termo  de  hum  dia  para 
a  íoiuçaõ  advertio,  que  o  Apoftolo  ao  terceiro 
verfo  do  Pfalmo ,  ajuntou  diverfos  Textos  da 
Efcntura  5  que  juntos  como  o  Apoftolo  os  colo- 
cou ,  os  introduzio  o  ufo  da  Igreja  nefte  Pfalmo , 
e  aílim  verificou  Saõ  Jeronymo  a  fua  doutrina. 
Santa  Euftochio  a  fua  applicaçaõ  ,  e  eftudo. 

Naõ  faltava  Euftochio  pela  liçaõ  da  Efcri- 
tura  às  obrigaçoens  do  officio  de  Abbadeça  > 
que  pela  morte  de  fua  trny  Santa  Paula  íe  lhe  en- 
carregou o  governo  de  todos  os  Mofteiros  da 
Paleftina ,  que  naô  fó  lhe  deverão  o  exemplo  das 
virtudes  ,  mas  ainda  com  o  fuftento  os  precei- 
tos da  Regra  ,  que  Saõ  Jeronymo  à  fua  inftan- 
cia,  c  na  íua  velhice  ,  ordenou  em  quarenta,  e 
hum  capitulos  no  anno  de  quatrocentos  >  e  vin- 
te ,  como  largamente  prova  o  noííò  eruditiffimo 
Cronifta  Frey  Paulo  de  Saõ  Nicolao  nos  feos 
Siglos  Jeronymianos  y  confutando ,  e  convencen- 
do os  criticos  ignorantes  da  hiftoria  Ecclefiafti- 
ca. 

No  Proemio  da  regra  ,  que  o  Santo  Patri- 
arca deo  a  Santa  Euftochio ,  e  às  outras  Vireens 
diz  nefta  fuftancia  :  „  Voílo  affeóto  de  piedo- 
„  fa  caridade  ,  e  devoção  amantiífíma  em  o 
3>  Senhor  ,  e  Senhoras ,  Virgens  facratiílimas 
„  de  Chrifto  Euftochio  ,  e  as  demais  juntas  na 
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>,  Cafa  do  Senhor  de  baxo  do  propoííto  de  Olx- 
„  diencia  ,  Pudicicia  >  Pobreza  ,  e  Religião ;  foi* 
,y  licita ,  e  pede  com  demazia  aocorpo  inclinado 
„  à  terra  ,  de  que  íahio  já  frio  em  os  membros, 
,,  e  ao  Velho  de  arrugada  tefta  ,e  quaíi  protenco 
„  da  natureza  j  para  que  a  maõ  tremula  eiqueci- 
„  da  hum  pouco  da  lua  velhice  ,  no  prefente  livri- 
,,  nho  enfne  os  juizos  ,  e  ânimos  diípofios  ao 
„  bemcomooffíciodaperina^ccmoalgum  tcm- 
3,  po  coílumava  fazer  a  lingoa ,  quando  naõ  ef- 
,,  tava  a  voz  desfalecida  ,  e  morta  ,  norma  ]  e 
„  regra  de  viver  para  Deos  :  Naõ  ao  mundo  , 
,,  ao  eípirito  :  Naõ  à  carne  5  e  o  que  he  mais 
3,  árduo  ,  e  difcultofo  ,  naõ  a  íi  meímo  ,  co- 
5,  lhida  da  Vida  dcChriflo  ,  e  os  Apoftolos,  e 
„  também  dos  Santos  Padres  Anachoretas ,  que 
*,  tratey  fette  annos  nos  Dezertos  >  achcy  que 
,>  deve  fer  imitada  ,  e  celebrada  cem  digno  en- 
,,  comio  de  cbfetvancia  :  E  pois  he  juílo  o  que 
„  pedis  a  voflo  Pay  >  o  outorgo,  e  faço  ,  eain* 
„  da  que  a  idade  o  nega  ,  a  caridade  o  obriga, 
,,  e  aconfelha. 

Neftas  dicçoens  mal  traduzidas,  e  em  que 
íeu  Author  perde  muito  da  natural  elegância  , 
que  teve  ,  veraõ  os  que  ignoraõ  a  verdade ,  co- 
mo Saõ  Jeronymo  fez  regra  para  Monges  j  divi- 
dida ,  e  feparada  de  fuás  epiftolas  ,  ainda  que 
»  todas  faõ  huns  eípecialiffimos  documentos  para 
a  vida  Monacal ,  e  B  cligiofa.  Entregou  o  San- 
to Patriarca  efte  livrinho  com  o  titulo  de  regra 
à  Virgem  Euftochio ,  e  foy  a  que  guardarão 
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os  íèos  Monges  ,  tendo  a  duração  de  muytos  fe- 
culos  em  naturezas  mais  robuftas  ,  que  depois 
com  o  tempo  envelhecerão  ,  desfalecendo  em 
grande  parte  ,  pela  eximia  obfervancia  de  fuás 
leys  ,  e  preceitos  ,  íe  governarão  depois  ,  e  ain- 
da fe  governaõ  pela  de  Santo  Agoftinho  por 
menos  rigurofa  ,  mais  bem  obfervada. 

Eraó  paílados  quaíi  trinta  ,  e  cinco  annos, 
que  a  Virgem  Euftochio  deixara  Roma  ,  c  vi- 
via na  Paleflina  ,  quando  o  Efpofo  y  que  vie- 
ra buícar  a  Belém  ,  a  viíitou  com  a  ultima  en- 
fermidade. Como  naõ  lera  por  toda  a  vida  mais 
livros  ,  que  os  da  Efcriturafagrada  ,  naõ  fe  ex- 
plicava em  menos  heróica  fraze :  Se  morrera  em 
nofíbs  tempos  lhe  podíamos  applicar ,  e  conferir 
o  nome  de  Doutora  ,  pois  com  menos  fabedo- 
ria  a  lifonja  ,  ou  devoção   tem  apropriado  efte 
titulo  com  menos  razão  ,  e  mais  facilidade.  O 
Santo  Patriarca  naõ  íem  lagrimas  de  gofto  ,    e 
alegria  lhe  aííiftio  em  leo  glorioío  tranlito  ,  que 
o  Martirologio  Romano  celebra  aos  vinte  ,   e 
oito  dias  do  mez  de  Setembro  y  anno  de  qua- 
trocentos vinte  ,  e  hum  >  aos  cincoenta  ,  e  três 
annos  de  idade.  Foy  fepultada  junto  de  íuamãy 
Santa  Paula  em  humilde  jazigo  à  maõ  direita  da 
Lapinha  ,  em  que  Chrifto  naíceo.  Ainda  per- 
manece hum  Altar  dedicado  aeftas  Santas  mãy, 
e  filha  ,  como  (inalando  o  lugar  das  lepulturas 
menos  nobres ,  e  mais  illuftrcs ,  que  as  dos  Ce- 
fares  ,  de  quem  eraó  defcendentes. 

IV. 
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IV. 

EUFROZINA 


1       * 

fina. 


Ufrozina  Alexandrina  ^  Virgem  mui- 
to doura  5  e  Santa  teve  por  pay  aPam- 
phuncio  varaõ  nobre  ,  na  milicia  mais 
illuftre.  Era  Chriftianiííimo  ,  e  creou 
a  Eufrozina  na  mefma  ley  ,  que  profeíTava  5 
dando-lhe  meftres  para  a  educação  das  virtudes, 
e  eftudo  das  letras  divinas  ,  e  humanas  y  que 
aprendeo  facilmente  adquirindo  erudição  ,  e  elo- 
quência mayor  5  que  íe  efperava  do  íexo  femi- 
nino. Teve  hum  engenho  >  que  lhe  facilitou  o 
eftudo  das  belas  letras,  e  a  comprehençaõ  das  ar- 
tes liberaes  5  que  aprendeo  chegando  a  conci- 
liar a  fama  de  erudita  ,  o  illuftre  nome  dedifere- 
ta. 

Naõ  era  Eufrozina  menos  grave  ,  e  honeí- 
ta ,  que  formofa,prendas ,  que  traziaó  afeo  pay 
guftoíb  ,  a  muitos  Cavalheiros  de  Alexandria 
pertendentes  ,  cuidando  cada  hum  merecela  por 
mais  fidalgo  ,  ou  por  mais  rico.  Houve  hum 
entre  tantos ,  que  em  dignidade  ,  fidalguia  3  e 
riquezas  mereceo  a  promeíTa  de  ter  a  Eufrozina 
por  eípoza  ;  porém  Deos  ,  que  a  guardava  pa- 
ra inftrumento  de  fua  providencia  >  e  bodas  de 
mais  alta  gerarquia  3  permitio  3  que  fahindo  de 
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cafa  entrafíe  cm  hum  Mofteiro  de  Monges  ,  que 
ficava  pouco  diftante  *da  Cidade.  Vendo  a  or- 
dem ,  e  modo  de  vida  ,  que  obíervavaõ  aquel- 
les  Monges  lhe  pareceo  a  propoíito  para  os 
exercidos  de  feo  eípirito  ,  e  com  licença  de  íeo 
pay  fe  deteve  três  dias  naquelle  íitio  ,  e  habita- 
çaõ  orando  ,  e  contemplando. 

Levou-lhe  os  olhos  ,  e  roubo-lhe  ò  cora- 
ção aquella  forma  de  vida  monacal ;  e  paflados 
alguns  dias  querendo  o  Abbade  daquelle  Mof- 
teiro celebrar  o  aniverfario  da  fua  ereçaõ  orde^ 
nou  ,  que  fe  convidaífe  a  Pamphuncio  ,  que 
naó  duvidou  honrar  com  a  peífoa  a  memoria  da- 
quella  íolemne  acção»  Nefte  dia  teve  a  Santa  Vir- 
gem lugar  oportuno  para  comunicar  íeos  herói- 
cos penfamentos  com  hum  Santo  Monge  ,  que 
chamou  paífando-lhe  pela  porta.  E  depondo  com 
heróica  reíoluçaõ  o  temor  ,  que  he  natural  ao 
fexo  ,  disfarçada  em  hábitos  de  varaõ  íe  acom- 
panhou de  fuficiente  quantidade  de  dinheiro  pa- 
ra o  fim  ,  que  levava.  Sahio  de  cafa  a  furto  dos 
criados  ,  chegou  ao  Mofteiro  fingindo ,  que  era 
Eunuco  do  Rey  ,  e  fe  chamava  Smeragdo.  Pe- 
dio  o  habito  y  que  lhe  deraõ  ,  e  logo  recebeo 
com  grande  jubilo  de  feo  coração  >  def empe- 
nhando em  poucos  dias  o  conceito  ,  que  ti- 
nhaõ  feito  de  feo  eípirito  ,  dando-fe  tanto  de- 
veras aos  exerciciosdas  virtudes ,  que  a  huns  fer- 
via de  exemplar  ,  a  outros  de  reprehençaõ. 

Voltou    Pamphuncio  para  cafa  5   e  naó 
achando  Eufrozina  ^  que  amava^  fobre  prendas 

naõ 
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naõ  vulgares.por  filha  única,  foy  tal  atrifieza  de- 
pois de  tantas  diligencias  ,  que  fe  lhe  tetneo  a 
morte.  O  natural  colérico  ,  e  o  animo  emba- 
raçado entre  as  paixoens  de  ódio  >  e  amor  lhe 
ameaçavaõ  a  ultima  ruina,  íe  Deos,  que  tocam 
o  coração  de  Eufrozina  para  o  deixar  por  íeo 
amor ,  naó  foííe  mais  prompto  em  temperar  as 
noíTas  paixoens  ,  que  em  punir  os  nofíòs  pecca-, 
cios. 

Depois ,  que  fe  vio  cançado  em  diligen- 
cias humanas  recorreo  Pamphuncio  às  divinas ; 
e  bufeando  trifte  ,  afflióto  ,  e  choroío  o  Abba- 
de  lhe  rogou  quizeíTe  alcançar  de  Deos  pelas  ora- 
çoens  dos  feos  Monges  noticia  de  fua  filha  Eu- 
frozina. Contintiaraò  as  rogativas  a  Deos  por 
muitos  dias ,  e  hum  delles  lhe  affirmou  j  que 
fua  filha  na  refoluçaó  3  que  tivera  de  deixar  a 
fua  cafa ,  e companhia  naó  levara  outro  fim, mais 
que  em  fervir  melhor  a  Deos  guardando  perpe- 
tua caftidade. 

Huma  vez  5  que  Pamphuncio  entrou  no 
Mofteiro  mais  aflito  ,  o  Abbade  ,  que  eftima- 
va  a  Smeragdo  por  Santo  ,  e  deíejava  aliviar  o 
pay  daquelle  íentimento  o  levou  a  falar-lhe  5  e 
com  a  fanta  converfaçaõ  da  filha  ,  que  naó  co- 
nheceo  desfigurada  com  as  penitencias  ,  fahio  taó 
conforme  ,  e  taó  alegre ,  que  diífe  ao  Abba- 
de :  „  Venho  taó  edificado  daquelle  Santo  Mon* 
3,  ge  ,  e  me  aparto  delle  taó  guftoío  ,  que  Deos 
3,  fabe  ,  que  lhe  fico  com  tanto  amor  como  íe 
5í  vira ,  e  falara  com  minha  filha  Eufrozina. 
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Viveo  a  Santa  trinta  ,  e  oito  annos  no  dis- 
farce daquelle  habito  3  ena  ultima  doença  ,  de 
que  morreofoy  feo  pay  a  viíitala  pedindo-lhe 
com  novas  expreçoens  de  dôr  ,  que  rogaííe  a 
Deos  por  fua  filha.  Refpondeo4he  a  Santa  >  que 
feria  breve  o  prazo  em  que  Deos  tinha  determi- 
nado fazer-lhe  o  gofto  5  porém  que  lhe  rogava 
fe  detiveíTe  três  dias  no  Mofteiro.   Na  cfperan* 
ça  deite  pronoftico  faufto  paííaraò  os  dias ,  e  no 
termo  em  que  Eufrozina  conheceo ,  que  era  che- 
gada a  hora  de  entregar  o  efpirito  nas  mãos  de 
íeo  Efpofo  «,  chamou  o  pay ,  e  lhe  falou  nefta 
iubftancia  :  „  Agora  que  a  minha  vida  févay 
y  acabando  naõ  vos  quero  ter  mais  tempo  íuí- 
>y  penfo  \  e  trifte.  Eu  fou  voífa  filha  Eufrozina, 
„  já  me  viftes  \  tendes  fatisfeito  o  gofto  ,  eeua 
„  prometia.  Porém  rogovos  por  JESU  Chrifto  > 
33  que  he  meo  Efpoío  ,  e  por  cujo  amor  vos  dei- 
3,  xey  ,  que  naó  permitaes ,  que  meo  corpo  fe- 
3y  ja  vifto  ,  nem  tocado  ,  acabando  de  aprefei- 
q  coar  efte  voluntário  Sacrifício.  E  paíTando  a 
referiríhe  fuccintamente  ahiftoria  ,  e  forma  com 
que  fe  retirou  àquelle  Mofteiro,  entregou  feo  eí- 
pirito  bemaventurado  nas  mãos  de  Deos  o  pri- 
meiro de  janeiro  de  mil  duzentos  ,  e  dous  dia , 
em  que  o  Martirologio  Romano  celebra  a  me- 
moria da  fua  morte  como  Santa  Virgem  ,  que 
floreceo  em  a  virtude  da  abftinencia  ,  e  muitos 
milagres. 

Eoy  o  primeiro  em  hum  Monge  cego,  que 
tocando  o  Santo  corpo  recebeo  logo  inteira  vif 
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ta  na  prefença.  de  feo  pay  ,  que  louvando  a  Deos 
nos  prodígios  >  que  obrava  pelos  merecimentos 
de  íua  filha  ,  e  querendo  gratificar-lhe  tantos  be- 
nefícios repartio  logo  pelos  pobres  todos  os  bens, 
de  que  era  fenhor.  Voltou  logo  ao  Moíleiro,  e 
pedindo  o  habito  ,  que  lhe  foy  dado  com  gran- 
de contentamento  dos  Monges  ,  e  vivendo  na 
mefma  cella  de  Eufrozina  por  efpaço  de  dez  an- 
nos  penitente  ,  morreo  Santo. 

C ATALOG 

V. 

ERinna  natural  da  Ilha  Telia,  fronteira  aGni- 
'  do  ,  que  floreceo  em  tempo  de  Dionizio 
Syracufano,  foy  taõ  illnftre  Poetiza ,  que  no  en« 
genho  ,  doutrina  ,  e  elegância  igualou  ao  Poe- 
ta Homero.  Efcrevèo  em  Grego  hum  Poema  de 
trezentos  verfos  ,  em  muitos  epigrammas  de 
grande  engenho  ,  teve  a  breve  duração  de  deza- 
nove annos. 

VI. 

EGea  Rainha  das  Amazonas ,  tendo  paíTado  de 
Libia  a  Azia  com  hum  poderoío  exercito  ven- 
ceo  as  tropas  de  Qualmedon  Rey  de  Troya,  e  def- 
truio  toda  a  campanha :  Affollou  todas  as  provin- 
das por  onde  paflava ,  e  tendo  recolhido  gran- 
des 


3  5  2  TFÍEjftRO  HEROINO 

des  deípojos  tomou  o  caminho  de  Africa  ,  e 
pereceo  em  huma  tempeftade. 

VIL 

ELenna  Flavia  Augufta  filha  de  Celio  Rey 
de  Inglaterra  ,  foy  doutiílima  ,  e  efereveo 
hum  livro  da  Divina  Providencia ,  outro  da  im* 
mortalidade  da  Alma,  com  outras  muitas  obras, 
de  igual  doutrina  ,  e  erudição. 

VIII. 

£^  Lucinda  mulher  Pòrtugueza  da  Cidade  de 
-/Coimbra  foy  cafada  com  hum  dos  princi- 
paes  moradores  da  mefma  Cidade  por  nome  Ario- 
vigildo.  Foy  Elucinda  acuíada  de  adultério  , 
mas  provou  heroicamente  a  fua  innocencia  ,  li- 
vrando-íe  do  falíoteftemunhocom  ferroem  bra- 
za  ,  fem  queimar-fe  ,  ou  fazer  lefaõ  alguma. 
Naquella  idade  obrou  Deos  milagrofos  effeitos 
cm  defFenfa  dos  caftos  5  e  innocentes  ,  que  to- 
mavaó  na  maó  hum  ferro  ardendo,  para  íe  livra- 
rem da  pena  capital ,  em  que  eraó  incurfos  pót 
efte  delito  abominável ,  ainda  entre  os  gentios. 

IX. 

ERato  íe  chamou  huma  das  nove  Mufas,  que 
os  Poetas  invocaõ  nas  íuas  Poefias ,  e  tive- 
raõ  o  culto  de  Deoíàs  na  antiguidade  pela  fua 

gran- 
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grande  fabedoria  em  artes  ■>  e  fcienciaS.  O  In- 
vento da  Geometria  fe  atribuc  a  efta  Mufa. 


X 


EUterpe  he  o  nome  de  outra  mulher ,  ou  Mu* 
fa  taõ  deftra  no  contraponto ,  e  íciencia  da 
Muíica  ,  que  lhe  deo  o  nome ,  que  fby  inven- 
tora dos  inftrumentos  de  boca* 

XI 

EPonina  mulher  de  Júlio  Sabino ,  que  nas  Ga- 
lias  a  rogou  afio  titulo  de  Cefar  ,  padeceo 
com  valerofa  eonftancia  >  infuperaveis  trabalhos : 
E  fendo  pelo  Imperador  Vefpaciano  condenada 
à  morte ,  lhe  difie  com  generoía  liberdade  3  que 
morreria  contente,  pois  naõ  tinha  odifgofto  de 
ver  colocado  em  o  folio  hum  perverfo  Empera* 
dor* 


EPicharis  de  mulher  ordinária  fe  fez  celebre^ 
mente  illuftre  s  pela  conjuração  de  Pizon 
contra  o  Emperador  Nero.  Deícuberta  a  conju- 
ração foy  preía  com  todos  os  mais  complices  ^ 
que  facilmente  cederão  aos  tormentos  >  chegan- 
do Lucano  a  deícubrir  ré  da  mefma  culpa  a  pró- 
pria mãy.  Só  Epicharis  immovel  aos  afloites  j 
ao  fogo ,  e  a  outros  martytios  fepultou  em  feo 
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peito  o  fegredo  ,  que  fe  lhe  fiou  ,  com  inveja, 
mas  fem  emulação* 

XIII. 

EUropa  de  Angofciola  celebrada  Pintora  ,  e 
natural  de  Itália ,  teve  duas  irmãns  peritas 
na  meíma  arte  ,  que  todas  floreceraò  no  reina- 
do de  Felippe  fegundo  de  Caftella  ,  porque  de 
huma  por  nome  Sophonisba  íe  íervio  a  Rainha 
Iíabel  fua  mulher* 

XIV. 

EUrydice  mulher  ,  e  difcipula  do  Filoíofo 
Poliano,ambos  de  incerta  ceita,  entende  Jon- 
fio5que  era  filha  de  Plutarco.  De  outra  Eurydi- 
ce  natural  de  Efclavonia  Ilha  junto  do  mar  de 
Veneza  efereve  Plutarco  ?  que  fendo  já  de  pro- 
vecta idade  fe  applicou  aos  livros  >  e  efereveo  al- 
guns nobres  Epygrammas. 

XV* 

EUdocia  mulher  de  conftantino  Paleologi>fi- 
lho  íegundo  do  Emperador  Paleologi ,  era 
de  grande  formofura  ,  e  ta6  douta  na  Filofofia, 
e  de  tanta  erudição  nas  letras  humanas,  que  era 
comparada  pelos  homens  {cientes  a  Hypatia  3  e 
a  Theano. 
< . 
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XVI. 

EU frozina  joanna  natural  de  Elvas , era  mo- 
ça de  íervir  ,  etaó  formofacomo  cafta,  dis- 
farçando o  fexo  de  mulher  com  trage  de  varão, 
fe  auzentou  fugitiva  da  fua  pátria  para  a  Cida- 
de de  Lisboa, a  refugiar- fe  de  huma  tenaciffima 
folicitaçaõ  de  pefiba  podcroía ,  c  principal  ,  que 
provandolhe  o  animo  primeiro  com  dadivas  5 
chegou  depois  a  querela  reduzir  com  a  meaços, 
poderia  manchala  com  violências.  Vcyo  a  falecer 
a  dezaíeis  de  Fevereiro  de  milíeiícentos  oitenta, 
c  féis  na  breve  idade  de  dezoutoannos  com  boa 
opinião,  e  milhor  palma. 

xvir. 

EUnomia  filha  de  NizarioRethorico  igualou 
a  feo  pay  na  eloquência  ,  e  mais  partes  da 
Oratória  ,  em  que  foy  celebre  naquelle  feculo. 

XVIII. 

T^  Ugenia  filha  de  Felippe  Romano  foy  mui- 
JL-Jto  douta  nas  artes  liberaes. 

XIX.^ 

O  Lifabctta  Abbadeça  de  hum  Convento  de 
JL^Saõ  Bento  ,  Virgem  de  vida  Santiffima  ,  e 
que  teve  muitas  revelaçoens  ,  foy  muito  douta 
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nas  divinas ,  c  humanas  letras.  Efcreveo  hum 
livro  dos  caminhos  para  chegar  a  Deos  :  Outro 
das  onze  mil  Virgens  :  Dous  da  diverfidadede 
revelaçoens :  Hum  de  varias  epiftolas  a  diver- 
ías  peflbas  ,  e  a  diverfos  fins  :  Dous  de  vários 
aflTumptos  dedicados  a  hum  feo  irmaõ  Abbade 
de  hum  Mofteiro  da  meíma  Ordem  5  e  a  Santa 
Hile  de  Guardem  $  e outras  muitas  obras  de  gran- 
de íabedoria  ,  e  doutrina.  Morreo  em  mil  cen- 
to feíTenta  >  e  cinco  a  dezouto  de  Junho3de  ida- 
de de  trinta  ,  e  fcis  annos. 
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ABCEDARIO  HISTÓRICO 

DE   MULHERES 

Illuftres  em  Sciencias  ,  e  Artes  Libefaes* 


Letra  F. 
i. 


F. 


I  P  P  A 


PRÍNCIPE  de  Efpinoy  na- 
tural de  Flandes  teve  por  mulher 
a  Princeza  Felippa  ,  ou  Maria 
de  Zalaigne  5  que  he  o  nome  com 
que  refere  as  fuás  açcoens  herói- 
^  cas  o  Cardeal  Bentivoglio.  Era 
filha  de  Maria  de  Montmoranci  (  pode  fer  a 
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caufa  dcfte  erro  do  Cardeal,attribuindo,  c  dando  à 
filha,o  nome  da  mãy )  e  irmãa  do  Conde  de  Hora, 
de  formofura  h  e  valor  bem  dotada  ,  como  expe; 
rimentou  no  fitio  de  Tornay  Alexandre  Far* 
nezio  General  do  exercito  de  Eípanha  ,  e  filho 
de  Margarita  Auftriaca ,  que  teve  por  pay  o  Em- 
perador  Carlos  quinto  ,  e  por  irmaó  a  Felippe 
o  Prudente  ,  fegundo  do  nome  na  Coroa  de 
Caftella.  Achava  fe  o  Principe  de  Efpinoy  ,  e 
Governador  deTornay,com  o  Principe  de  Oran- 
ge  cabeça  dos  hereges  levantados,  quando  Ale- 
xandre Farnezio  vitorioío  dellcs  voltou  as  ar- 
mas nos  primeiros  dias  do  mez  de  Outubro  fo- 
bre  Tornay  capital  dos  hereges. 

A  Princeza  Felippa  ,  que  íe  achava  dentro 
fazendo  o  officio  de  valerofo  ,  c  experimenta- 
do Capitão  5  retardou  por  muitos  dias  o  orgu- 
lho do  exercito  Real ,  e  vitorioío.  Havia  na  Ci- 
dade ,  e  Fortaleza  pouca  gente  de  guerra ,  ainda 
que  bem  povoada  de  moradores  ,  e  como  eraó 
quaíi  todos  hereges  >  os  animou  à  defenfa  por 
parte  da  Religião  com  a  palavra  l  e  com  o  exem- 
plo ,  provendo-os  de  armas  com  valor ,  e  difei- 
plina.  Feriaõ-fe  com  obftinada  reíiftencia  cerca* 
dores ,  e  cercados  ,  e  a  Princeza  os  animava, 
achando-fe  em  todos  os  perigos ,  fazendo  humas 
vezes  o  officio  de  Capitão  ,  outras  o  de  Tolda- 
do. Naõ  fe  achava  menos  a  pefloa  do  Principe, 
porque  a  Princeza  varonilmente  vigilante  ,  e 
cuidadofa  em  defender  a  Cidade  ,  nao  faltava 
com  a  prefença  louvandoa  huns,ou  premeando 
a  outros,  A  refíí- 
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A  refiftencia  dos  defenfores  ,  perfuadio  a 
cólera  dos  inimigos  a  lavrarem  minas  ,  que  che- 
gando a  perfeição  de  lhe  darem  fogo,  fe  abalou 
o  campo  para  o  affalto  da  brecha  ,  com  os  inftru- 
mentos  ,  que  facilitao  a  empreza.  Durou  por 
muitas  horas  o  combate  indififerente  no  venci- 
mento }  com  mortandade  da  melhor  gente  de 
huma  ,  e  outra  parte.  Sinalou- fe  a  Princeza  nef- 
te  dia  a  pelo  esforço  ,  com  que  chegava  fem 
temor  aos  perigos  ,  lembrando  aos  Soldados  a 
gloria  do  triunfo  ,  e  da  Religião  ,  enfinando- 
os  com  o  exemplo  a  defprezar  a  vida  pela  liber- 
dade da  pátria.  Naõ  foy  a  Princeza  dos  últimos 
defeníores  ,  que  fe  arrojarão  à  brecha  depois  , 
que  o  vento  efpalhando  o  fumo  daquelle  artiíi- 
ciofo  terremoto  ]  deo  lugar  aos  olhos  para  ve- 
rem as  minas  ,  que  haviaó  de  formar  porta  para 
a  vitoria  aos  vencedores  ,  ou  fepultura  aos  ven- 
cidos. E  pelejando  corpo  a  corpo  difputoua  vi- 
toria ,  que  venceo  até  lhe  euftar  muito  fangue, 
ficando  ferida  ,  ainda  que  levemente. 

A  pezar  da  vigilância  do  General  Farnefio,  en- 
trou a  Cidade  o  Princepe  deEípinoy  ,  com  hum 
focorro  de  gente  chegada  de  Efcocia.  Deraõprefla 
os  inimigos  às  minas  começadas,  apertando  o  cer* 
co  cada  dia  mais  com  dobradas  guardas.  Os  Ci- 
dadãos de  Tornay  ,  ainda  que  vitoriofos  ,  en- 
trarão adefconfiar  da  empreza  >  julgando  da  con- 
dição do  General,  arrifearia  todo  o  exercito  por 
confervar  a  honra  em  ganhar  a  Cidade.  E  tratan- 
do-le  entre  o  Governador,  e  General  dos  parti- 
dos , 
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dos  5  com  que  fe  havia  de  entregar  ,  a  Prince- 
za  com  affeótadas  condiçoens  -y  foy  dilatando  o 
complemento  do  tratado ,  pelo  entranhavel  ódio, 
que  tinha  aos  Caftelhanos ,  naò  fó  porque  per* 
dia  hum  riquiífimo  patrimônio ,  mas  pela  mor- 
te de  feu  tio  o  Conde  de  Horn  ,  que  mandara 
degollar  o  Duque  de  Alva,  fendo  Governador 
em  Flandes.  Feitos  os  paótos  com  a  folemnida- 
de  coftumada  ,  mandou  o  General  tomar  pofle 
da  Cidade ,  pelo  irmaõ  da  Princeza ,  e  compri- 
mentala  da  íua  parte,  mas  tanto,  que  ella  vio  o 
irmaõ  ,  chea  de  ferocidade  5diíTei  3,  Que  fe  hou-* 
i5  vera  premeditado  aquelle  encontro  ,  pegaria 
5,  fogo  a  Tornay  pelas  quatro  partes ,  e  le  arro- 
5,  jariafobre  as  chamas,  O  General  a  recebe  o  com 
grandes  honras ,  affim  pela  peíToa  ,  como  pelo 
esforço  3  com  que  tinha  defendido  aquelle  íitio; 
qUe  ainda  fe  pudera  fuftentar  por  muitos  tempos  * 
fe  os  Cidadãos  permanecerão  no  primeiro  valo6 
porque  he  huma  das  Cidades  daquella  Provín- 
cia a  mais  populofa  >  e  defenfavel. 

He  celebre  pela  grandeza ,  e  formozura ;  for- 
te pela  fituaçaô.  Tem  reíiftido  a  grandes  fitiost 
dos  Francezes  ,  e  dos  Inglezes.  Divide-a  pelo 
meyo  o  rio  Efchalda.  He  cercada  de  fortes  mu- 
ralhas i  fortalecidas  com  feflenta ,  e  oito  Tor- 
reoens  ,  e  hum  foíTo  de  agua  do  rio  ,  que  qua* 
íi  a  cerca*  defendida  de  onze  rebellins  leparados 
hum  pouco  dos  muros ,  e  cada  hum  com  fua 
ponte.  Henrique  oitavo  de  Inglaterra  ,  quando 
a  conquiftou  aos  Francezes  fez  levantar  na  mar- 
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gem  do  rio  hum  Caftello  >  que  a  defende  por 
todas  as  partes.  Os  Cidadãos  ainda,  que  entre- 
gues ao  comercio  ,  he  gente  feroz  ,  e  guerreira. 
Nefte  grande  Theatro  da  Cidade  deTornay  ad- 
quirio  a  valeroía  Princeza  de  Efpinoy  Felippa 
Zalaigne  afama ,  com  que  ainda  agora  em  tantos 
feculos  paflàdos  eftá  illuftrando  a  pátria  ,  o  no- 
me, co  appellido. 

II. 

DONA  FELIPPA 

Infanta. 

Infanta  Dona  Felippa  filha  dos  Infantes 
D.  Pedro  Duque  de  Coimbra ,  Regente 
do  Reyno ,  e  filhos  dos  Reys  de  Portu- 
gal D.  Joaõ  o  primeiro,  e  Dona  Felip- 
pa de  Lancaftro  5  eDona  Ifabel  de  Aragão  ,  fi- 
lha de  D.  Jaymc  fegundo  Conde  de  Urgel,  naíceo 
em  a  Cidade  de  Coimbra  no  anno  de  mil  qua- 
trocentos trinta  ,  e  íette  ,  governando  a  Cadei- 
ra de  Saõ  Pedro  Nicoláo  quinto.  Aprendeo  as 
primeiras  letras  facilmente  ,  e  moftrando  bom 
engenho  ,  e  melhor  habilidade  ,  feos  pays  a  fi- 
zeraõ  applicar a mayores  eftudos,dandolhemeí- 
tres ,  de  quem  aprendeo  algumas  lingoas ,  adqui- 
rio  grandes  feiencias. 

Traduzio  de  Latim  em  Porfuguez  algu- 
mas obras  de  Saõ  Lourenço  Juftiniano  5  e  da 
lingoa  Franceza  traduzio  também  na  vulgar  hum 
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livro  de  Homilias ,  c  Euangelhos  de  todo  o  ati- 
no ,  com  algumas  lendas ,  e  vidas  de  Santos  ,  ad- 
mirando~fe  debuxadas  à  penna  ,  com  grande  pri- 
mor da  arte ,  as  imagens,  e  figuras  dos  myfterios , 
de  que  fallava  o  Texto.  Coníerva-íe  ainda  ma- 
nuícrito  no  Real  Mofteiro  de  Odivellas  com  a 
veneração ,  que  pede  a  obra  pela  matéria  ,  e  fin- 
gularidade  do  arteficio  :  Naó  menos  pela  memo- 
ria de  viver  naquelle  Mofteiro  dezafette  annos 
em  Religiofa  obfervancia  ,  íem  eftar  ligada  aos 
vottos,  e  preceitos  do  eftado  Monacal ,  que  nel- 
le  fe  profeíTa  ,  como  verdadeiras  filhas  do  meli- 
fluo  Doutor,  e  Patriarca  Saõ  Bernardo. 

Na  lição  da  Efcritura  >  e  Santos  Padres  íe 
divertia  com  goftofa ,  e  continua  applicaçaõ ,  e 
efpirituaes  documentos ,  de  que  íe  achavaó  en- 
riquecidas algumas  obras ,  que  íe  acharão  por 
fua  morte  de  grande  piedade  >  e  fagrada  erudi- 
ção. Faleceo  com  grandes  virtudes ,  e  vida  ex- 
emplar aos  onze  dias  do  mez  de  Fevereiro ,  de 
mil  quatrocentos  noventa, e três ,  contando  cin- 
coenta  ,  e  féis  annos  de  idade.  Jaz  fepultada 
cm  humilde  jazigo  naSanchriftiado  Mofteiro  de 
Odivellas. 


III. 


LETRA  E  J6  i 

llli 

FRANCISCA 

DE  PONCIANIS. 

M  Roma  theatro  univerfal  da  mais  ef- 
clarecida  nobreza  s  centro  da  mais  cali- 
ficada  Santidade  >  nafceo  no  anno  de 
mil  trezentos  oitenta ,  e  quatro  5  a  no- 
biliffima  heroina  Santa  Francifca  de  Poncianis , 
occupando  a  Cadeira  de  Saõ  Pedro  Urbano  fex« 
to,  e  o  folio  do  Império  Occidental  VvenceC 
lao.  He  mais  conhecida ,  e  celebre  pelo  fobreno- 
me  de  Viuva ,  e  Romana  >  que  lhe  deo  a  pátria  ■} 
que  pela  nobreza  de  feo  efpoío  Lourenço  de 
Poncianis.  Naó  foy  menos  illuftre  pela  nobreza 
de  feos  pays  Pedro  Boíco ,  e  Jacobela  de  Ro- 
frefdichi  3  iguaes  em  riqueza ,  e  fidalguia  >  que  a 
Santa  adiantou  com  fuás  virtudes ,  c  fez  memo- 
rável a  todos  os  feculos  com  efta  abreviada  me- 
moria de  fuás  acçoens  fa mofas. 

Ainda  era  cafada  quando  fe  fez  irmãa  dá 
Ordem  Terceira  de  Saõ  Francifco  3  como  pro- 
va douta  ,  e  elegantemente  o  grande  Cornejo 
Cronifta  da  mefma  Ordem  do  Reyno  de  Cafc 
tella.  Sendo  já  viuva  fundou  o  Convento  de 
Torre  de  Efpclhos ,  e  nelle  entrou  a  profeífar  a 
regra  de  feo  Patriarca  Saõ  Bento ,  com  as  filhas 
de  fua  difeiplina  aos  íeis  dias  do  mez  de  Janeiro 
da  era  de  Chrifto  de  mH  quatrocentos  trinta,e  três* 
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AUi  accodíaõ  os  defefpetados  dos  remédios  hu- 
manos ,  e  recupera  vaõ  a  faude  ,  ou  fazendo-lha 
o  final  da  Cruz  aos  infermos  incuráveis,  ou  ap- 
plicando-lhe  ás  mefinhas  conducentes  aos  acha- 
ques, porque  na  feiencia  da  Medicina  teve  tan- 
tas perfeiçoens  ,  que  deixou  eferito  hum  antído- 
to admirável)  e  efficaz  para  muitas  enfermida- 
des. Jozé  Donzali  a  colocou  no  Catalogo  dos 
Santos  Médicos ;  e  Arturo  Cronifta  da  Ordem 
Seráfica  no  Catalogo  dos  Efcritores  da  Religião  , 
como  filha  da  Ordem  Terceira. 

Foy  muito  celebre  naquella  idade  em  vir- 
tudes ,  e  milagres  em  todos  os  quatro  eftados,  de 
Donzella ,  Cafada ,  Viuva  ,  e  Religiofa  ,  fendo 
em  cada  hum  ,  exemplar  a  hum  ,  e  outro  íexo. 
Teve  o  dom  de  Profecia ,  com  que  prediffe  mui- 
tas  couías  futuras,  como  também  o  dia  de  fu a 
morte  preciofiífima,  falecendo  aos  nove  de  Mar- 
ço ,  de  mil  quatrocentos  ,  e  quarenta  ,  em  que 
celebra  o  feo  nalcimento  o  Martyrologio  Roma- 
no com  rito  duplez. 

IV. 

E  A  B  I  O  L  A 

Romana. 

Abiola Romana,  e  deícendente  da  anti- 
quiílima ,  e  nobilliílima  família  dos  Fa- 
bios  ,  que  deo  a  Roma  tantos  heroes  , 
foy  huma  das  heroinas ,  que  bebeo  na 
fonte  de  Belém  a  intelliçencia  da  Efcritura  íaçra- 
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da ,  com  grandes  elogios  do  Doutor  Máximo  íco 
ineftrc  ,  e  Patriarca. 

Contava  poucos  annos  quando  íc  caiou  com 
hum  mancebo  Romano  de  igual  nobreza  ,  mas 
taó  viciofo,quefoy  repudiado  porFabiolacon- 
forme  as  leys  dos  Cefares;  e  admitindo  íegun- 
das  bodas  com  efcandalo  do  Chriftianifmo",  e 
contra  as  leys  do  Euangelho*  naõ  muito  depois 
defatada  do  vinculo  defte  matrimonio  pela  mor- 
te do  marido,  voltando  os  olhos  fobre  fi  chorou 
a  íua  culpa  veftindo-fe  de  faço  ,  e  cilicio ,  fazen- 
do publica  penitencia  como  era  coftume  na  pri- 
mitiva Igreja,  e  íe  ufava  ainda  naquelle  íeculo. 

Com  admiração  de  Roma  renunciou  c  mun- 
do  com  fuás  pompas  ,  e  riquezas  i  em  as  mãos 
de  Occeano  diícipulo  de  Saõ  Jeronymo ,  que 
foy  o  primeiro  meftre  do  eftado  Monacal  y  que 
profeííbu  ao  modo  daquelle  tempo  ,  antes  de  vi- 
ver em  clauíura*  Logo  fundou  naquella  Cidade 
hum  Hoípital  para  enfermos  y  e  foy  o  primeiro 
padrão  da  caridade  ,  que  íe  levantou  a  efta  vir- 
tude ,  para  exercício  ,  e  fundamento  das  mais » 
que  teve  em  gráo  heróico ,  ou  eftado  perfei- 
to. 

Já  era  Roma  eftreito  mapa  para  fe  efereve- 
rem  as  obras  de  fua  piedade  ,  naõ  havendo  po- 
bre ,  enfermo  5  ou  Mofteiro  de  Monges  ,  ou 
Virgens ,  que  nao  gozafle  dos  difpendios  de  fua 
riqueza  s  tributos  de  fua  liberalidade.  Paflando 
a  peregrinar  pelas  Ilhas ,  e  mar  de  Toicana*  Pro- 
víncia dos  Volícos  3  vefitou  os  Mofteiros ,  que 
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muitas  vezes  focorrera  ,  com  profuíà  liberalida- 
de ,  deixando-lhe  largas  efmolas.  Daqui  partio 
a  Jerufalem  com  deíejo  de  communicar,  e  apren- 
der de  Jeronymo  a  lcicncia  das  Efcrituras. 

Chegou  a  Belém  ,  e  lendo  recebida  pelo 
Santo  Patriarca  ,  com  affecStos  de  filha  ,  e  res- 
peitos de  tao  grande  Senhora  ,  le  recolheo  ao 
Mofteiro  de  Paula  ,  e  Euftochio  ,  em  nobreza 
muito  iguaes ,  em  íangue  ,  e  parenteíco  muito 
femilhantes*  Corria  pelas  veyas  da  meímaafcen- 
dencia  a  purpura  dos  Ceíàres  y  com  que  mutua- 
mente fe  illuftravaõ ,  e  prendiaõ.  Acudia  prom- 
tamente  à  liçaõ  das  Efcrituras >  que  Jeronymo  ex- 
plicava todos  os  dias  depois  de  Noa  em  o  gran- 
de Gimnazio ,  ou  claíTe  ,  que  ainda  hoje  fe  mof- 
tra  aos  peregrinos ,  que  viíitaõ  aquelles  lugares 
lagrados  >  e  para  confeguir  a  verdadeira  intelli- 
gencia  5  propunha  queftoens,  e  duvidas  ,  a  que 
o  Santo  reípondia  goftoío  dever  oapplicado  ef- 
tudo  de  Fabiola,  revolvendo  continuamente  os 
Oráculos  das  Profecias  ,  e  Euanselhos. 

Intentava  Fabiola  fundar  hum  Mofteiro 
junto  da  fagrada  Lapinha  3  e  como  acha-fe  ocu- 
pado todo  aquelle  deftrito  com  os  trcs,que  Pau- 
la havia  fundado  para  Virgens ,  e  hum  para 
Monges  ,  e  naquelle  tempo  corria  a  voz  ,  de 
que  os  Hunos ,  gente  barbara  >  e  feroz  intentava 
evadir  ,  e  laquear  Jerufalem  ambiciofos  de  ían- 
gue ,  e  riquezas  ,  fe  voltou  a  Roma  ,  e  fundou 
hum  Mofteiro ,  que  fe  chamou  de  Fabiola ,  on- 
de viveo  ,    e  morreo  Santamente  5  e  ainda  que 
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fc  ignora  o  dia  de  feo  tranfito  ,  e  poriíío  íenaõ 
acha  eícrito  feo  nome  em  o  Martyrologio  Ro- 
mano, conjeóturafe  que  foy  no  anno  de  quatro- 
centos ,  e  dous.  Mereceo  que  Saõ  Jeronymo  fof- 
fe  o  hiftoriador  de  fua  vida  ,  e  lhe  clcreveíTe  o 
epitáfio  na  mort?. 

D.FELICIANA 

EUFROZINADESAÕJOZE 

DOna  Feliciana  Eufrozina  de  Santoro 
filha  do  Doutor  Joaõ  Bafilio  de  San- 
toro ,  parente  muy  chegado  dos  Se- 
nhores de  Alcanadre  em  a  Rioja  a  e 
hum  dos  mais  famofos  letrados  ,  que  teve  Ef- 
panha  em  Theologia  ,  e  direito ,   e  de  Dona 
Anna  Lopes  de  Olloqui  natural  de  Villa-Fran- 
ca  de  Navarra  5  de  illuflxe  geração  ,  nafceo  em 
a  Cidade  de  Calahorra  aos  íette  de  Março  de  mil 
quinhentos  íeíTenta,  e  quatro,  às  duas  horas  da 
madrugada.  Antes  de  fahir  à  luz  efte  feliciííimo 
parto  ,  fe  encontrou  fua  May  com  o  Santiílimo 
Sacramento  em  huma  rua  da  Cidade  >  e  ajoe- 
lhando para  o  adorar,  íentio  em  feo  ventre  huns 
extraordinários  faltos  ,  c  movimentos ,  que  da- 
va a  creatura,  adorando,  como  o  Baptifta  no  Ven- 
tre de  Ifabel  ,  aquclle  mefmo  Senhor ,  indicio 
mifterioío  da  futura  fantidade  de  Dona  Feli- 
ciana , 
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ciana  Eufrozina  ,  nomes  que  lhe  pozeraõ  no 
baptifmo  com  efpecial  acordo  ,  prefago  aufpi- 
cio* 

Foy  de  taó  dilicado  entendimento,  e  cla- 
ro juizo  ,  que  em  breve  tempo  ,  e  em  menos 
annos  aprendeo  a  ler  ,  efcrevcr ,  e  os  rudimen- 
tos da  Religião  Chriftáa  ,  que  parecia  mais  que 
humana  fua  comprehençaõ  ,  milagroíb  feo  cí- 
tudo.  Já  daquella  idade  paflava  da  letra  à  intel- 
ligencia  5  formando  moralidades  ,  deftribuindo 
em  clafles  os  fuecefíbs  do  novo  Teftamento  ,  e 
íabia  propor ,  e  deftinguir  com  methodo  as  ca- 
thagorias  das  hiftorias ,  e  íem  recorrermos  a  mi* 
lagre,  foy  o  entendimento  defta  feliz  mulher, 
hum  como  milagre  da  natureza  ,  extraordinária 
execçaõ  do  fexo  feminino. 

Sendo  illuftrada  por  Chrifto  ao  defprezo. 
do  mundo  quaíi  na  idade  de  oito  annos  fe  cin- 
gio  de  huma  corda  de  efparto  ,  que  muitos  an- 
nos teve  por  cilicio.  Abrazava  tanto  feo  cora- 
ção o  defejo  de  fer  Religioía  3  que  negando-lhe 
leo  pay  efta  licença  ,  e  para  íè  veílir  de  habito 
humilde ,  e  penitente  ,  exortapdo-a  ao  eftudo  da 
Grammatica ,  que  disfarçando  o  fexo  com  hábi- 
tos de  varaô  )  fahio  de  cafa  no  mayor  filencio 
de  huma  noute  >  e  tomou  o  caminho  de  Tude- 
la  a  bufear  habitação  para  defafogo  de  íeo  efpi- 
rito  no  Convento  de  Santa  Clara  >  onde  a  reco- 
lherão duas  tias  Religiolas»  com  grande  conten- 
tamento pela  heróica  reíoluçaõ  de  Dona  Fe- 
liciana   em  annos  de  tantas  efperanças ,  com 

prendas 
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prendas  de  taó  avultada  capacidade; 

Era  de  taõ  vivo  engenho  ,  que  gaftandd 
parte  das  noutes  em  ler  a  íua  máy  a  vida  de  al- 
gum Santo,  naquella  em  que  tinha  tratado  reti- 
rarfe  da  lua  companhia,  lhe  leo  a  vida  de  Santa 
Eufrozina  ,  que  abrazada  do  Amor  Divino  ,  e 
fugitiva  da  caía  de  íeos  pays  viveo  em  foraftei- 
ro  trage ,  e  disfarçado  íexo ,  íervindo  a  Deos  mui* 
tos  annos  em  hum  Mofteiro  de  Monges  ,  que* 
rendo  deixar4he  a  memoria  frefca  dtítas  efpe- 
cies3  para  que  naó  morreíTede  fufto  na  fua  aufen- 
cia ,  fentiíle  menos  a  íua  falta ,  pelo  heróico  mo- 
tivo da  fua  partida. 

Naõ  teve  effeito  a  refoluçaõ  varonil  dó 
Dona  Feliciana ,  porque  naó  era  aquelle  Conven- 
to ,  ou  Religião  em  que  Deos  fe  queria  íervir 
delia  como  elpofa  5  e  voltando  com  feo  pay  a 
viver  na  fua  obediência ,  por  alguns  annos  íe  lhe 
oífereceo  ler  as  obras  de  Santa  Thareza ,  e  íè 
inflammou  tanto  em  fer  filha  fua  y  que  chegou 
a  confeguir  de  íeos  pays  licença ,  da  Ordem  o 
confentimento.  Tomou  o  habito  no  Conven- 
to de  C,aragoça  em  dia  da  Natividade  de  Nof- 
fa  Senhora ,  do  anno  de  mil  quinhentos  oitenta , 
c oito 5 contando  vinte,  e quatro  deidade,  com 
o  íobrenonie  de  Feliciana  Eufrozina  de  Saõ  Jo- 
zé.  Viveo  na  Religião  feíTenta ,  e  quatro  annos ' 
como  exemplar  de  todas  as  virtudes  ,  e  com  fa- 
ma de  grande  fantidade  provada  com  muitos 
milagres,  faleceo  aos  fette  de  Junho  do  anno  de 
mil  feif centos  cincoenta  ,  c  dous>  tendo  de  ida- 

Aaa  de 
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de  pouco  mais  de  oitenta  ,  c  oito  annos. 

Illuftrou  Deos  o  entendimento  deita  Vir- 
gem com  o  dom  de  Profecia  ,  e  fciencia  irtfuza. 
Deixou  efcritas  muitas  relaçoens  ,  que  os  Prela- 
dos lhe  mandavaò  compor  ,  obrigando-a  com 
preceitos  ,  mas  naõ  conleguiraó  o  beneficio  da 
eftampa  ,  que  íó  chegou  a  lograr  hum  admirá- 
vel tratado  ,  que  fe  intitula  :  "Rçcreaçaõ  efpiritual, 
ordenado  em  hum  Dialogo  de  cinco  Religio- 
fas  ,  e  fe  divide  em  vinte  capitulos ,  obra  de  tan- 
ta diícriçaô  ,  e  doutrina  ,  para  a  pratica  de  íeo 
citado  ,  que  qualquer  Religiofa  Carmelita  dcí- 
calía  com  a  lição  deite  livro  efcuía  a  de  outro  ; 
c  chegando  à  maõ  de  Dom  Miguel  Baptífta ,  por- 
que era  dedicado  a  duas  filhas  Religiofas  do  meí- 
mo  Convento ,  com  o  parecer  dos  primeiros  fo-» 
geitos  do  Reyno  de  Aragaõ  o  fezjmprimir  à 
íua  cuíta,em  a  Cidade  de  Saragoça  ,  no  anno  de 
mil  feiícentos  cincoenta  3  e  quatro. 

VI. 

FRANCISCA 

MARIA. 

M  huma  Villa  do  Bifpado  de  Grigen- 
to  chamada  Alexandria  >  no  citio  do 
Vale  de  Mazara  do  Reyno  de  Secilia , 
naíceo  a  dez  de  Março  de  mil  feifcen* 
tos  trinta  ,  e  nove,  Francilca  Maria  filha  de  Do- 
mingos 
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mingos  Fúria  \  e  de  Margarida  de  Girlando.de 
condição  pcblea.  No  Baptiímo  teve  o  nome  de 
Felippa  ;  e  confefava  lua  mãy  naõ  fentira  com 
efte  feto  o  pefo  ,  e  moleftia  5  que  fentira  com 
os  outros  filhos  ,  e  bem  íe  moftrou  que  era  da- 
do pelo  Cco ,  porque  naõ  fe  ouvirão  em  feo 
nafcimento  ,  os  clamores  com  que  entraó  hefte 
defterro  do  mundo  os  filhos  de  Adaõ  ,  imitan- 
do do  ventre  da  mãy  íua  Madre  ,  e  meílra  San- 
ta Roza. 

Entre  as  fachas  lheachouefcondidoíua  mãy 
o  nome  de  J  E  S  U  S  efcrito  em  bum  papel  ,  íem 
faber  a  maõ  ,  que  alli  o  dcpoíitara.  De  três  an* 
nos  já  rezava  as  craçoens  do  Padre  Neflb  ,  e 
Ave  Maria ,  fem  preceder  eníino  dos  pays  >  ou 
de  outra  pefifoa  ,  mas  admirados  ,  econfufos  re£ 
peitavaõ  naquella  menina  a  podercfa  maõ  de 
Deos  \  que  nella  obrava,  contra  a  ordem  da  na- 
tureza ,  íem  tempo  aquellas  maravilhas  >  e  mi- 
lagres. Com  os  annos  fe  fizeraõ  mais  publicas  > 
e  crecidas  as  virtudes  ,  e  prendas  em  Francif- 
ca  Maria  ,  porque  fem  aprender  a  bordar  o  fa- 
zia com  tanto  primor,  que  teve  muitas  difeipu- 
las  de  fua  habelidade  3  e  depois  fe  conheceo  lhe 
fora  dada  íciencia  infuza  3  e  dom  de  fabe dória* 
porque  falava  nos  myfterios  da  fé  com  os  ter- 
mos das  eícolas  ,  e  admiração  de  muitos  Theo- 
logos  de  varias  Religioens  ,  que  a  comrnuftica*. 
vaõ  prelos  de  feos  difcurlos,goíloíos  de  íuas  re* 
poftas. 

Inquietaram  feos  pays  o  fervor  de  feo  cí- 

Aaa  ii  pirito 
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pirito  com  as  conveniências  do  eftado  conjugal , 
mas  ella  fempre  firme  em  coníervar  a  joya  de  lua 
virgindade  ,  triunfou  do  inimigo  comrnum  das 
virtudes  >  alcançando  licença  de  feos  pays  para  vif- 
tir  ,  e  profeífar  o  habito  da  Terceira  Ordem  de 
Saó  Domingos.  Sempre  aefta  virtude  andou  vin- 
culado o  dom  de  Profecia ,  de  que  foy  entequici- 
da  ,  e  entre  os  grandes  favores  ,  que  o  Senhor 
lhe  concedeo  ,    foy  huma  viíível  communica- 
çaõ  das  dores ,  e  íentimento  da  lua  Paixão  em 
os  lugares,  em  que  teve  as  chagas  ,ainia  quefem 
os  íinaes  exteriores  ,  e  viíiveis.  A  Coroa  de  ef- 
pinhos  foy -lhe  dada  aos  quinze  de  Novembro 
de  mil  feiícentos  feíTenta  ,  e  nove  com  humas 
intenciíli  pas  dores  ,  que  lhe  durarão  até  a  mor- 
te ,  que  foy  aos  quinze  dias  do  msz  de  Setem- 
bro de  mil  íeifeentos  ,  e  fettenta,  em  idade  de  trin- 
ta annos, obrando  Deos  por  íua  interceílaõ  mui- 
tos milagres  ,  que  lhe  deraõ  culto?  de  Bemaven- 
turada  ,  veneraçoens  de  Santa. 

VIL 

FARNCISCA 

DE    BERTA  U  T. 

Rancifca  de  Bertaut  Motteville  naíceo 
em  Pariz  em  mil  feiícentos  ,  e  quinze, 
como  íe  tira  das  memorias  ,  que  eícre- 
veo  de  Anna  de  Auftria  Rainha  de  Fran- 
ça 5  dizendo ,  que  em  mil  feifeentos  vinte ,  e  dous 

contava 
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contava  fettc  annos  deidade.  Como  fe criou  no 
Palácio  defta  Princeza  lhe  mereceo  particular  at- 
tençaõ  pelo  entendimento ,  e  pelo  agrado  ,  ca- 
bendo-lhecom  fua  mãy  parte  dos  trabalhos  ,  que 
tiveraõ  as  validas  da  Rainha  no  defterro ,  que  lhe 
foy  deftinado  para  Normandia  :  Donde  ca- 
iou com  Nicoláo  Langlois  de  Motteville,  pri- 
meiro Prefidente  da  caía  dos  Contos  ,  Mugií- 
trado  de  grande  reípeito  naquella  Província  , 
mas  de  idade  taõ  crecida  ,  que  em  dous  annos 
de  cafada  ficou  viuva. 

Em  nobreza  foy  muito  illuftre ,  porque  era 
fobrinha  de  Joaó  Bertaut  Bifpo  de  Sees  ,  e  Cap- 
pelJaõ  Mor  de  Catharina  de  Medicis  Rainha  de 
França  ,  que  morreo  em  mil  leiícentos,  eonze, 
e  foy  autor  de  hum  livro  de  verfos  Francezes  , 
que  correm  impreííos.  Era  íèo  pay  Pedro  Ber- 
taut gentil  homem  ordinário  da  camera  de  El- 
Rey  y  e  fua  mãy  Luiza  deBeííin  de  Mathonvel- 
lc  fiiha  de  Carlcta  de  Saldanha  illuftre  caía  de 
Caftella. 

Pela  morte  de  Luiz  treze  ,  foy  a  Raynha 
Anna  de  Auftria  declarada  Regente  do  Reyno  3 
e  voltando  logo  à  Corte  concedeo  a  Madama 
Motteville  o  terceiro  lugar  no  Paço  entre  as  Se- 
nhoras ,  que  a  ferviaõ.  Porem  a  refoluçaõ  com 
que  huma  fua  irmãa  mais  moíTa  entrou  Religio- 
fa  no  Convento  da  viíltaçaõ  de  Parrz ,  aman- 
do-fe  reciproca  ,  e  inexplicavelmente  lhe  infpi- 
rou  o  deíejo  de  também  deixar  o  mundo  [  pe- 
la occaíiaõ  de  hum  novo  Convento  defta  Or- 

Aaaiii  dem  > 
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dem  ,  que  mandou  fundar  em  Ghallot  junto  a 
Pariz  Henriqueta  de  França,  Rainha  de  Ingla- 
terra pelas  fuggeftoens  de  Madama  de  Motte- 
ville. 

Como  teve  grande  parte  na  magnanimida- 
de da  Rainha,  logo  que  as  Freiras  tomarão  pof- 
fe  do  edifício  ,  querendo  moftrarlhe  reconhe- 
ciaõ  a  obrigação  no  agradecimento,  lhe  deraóo 
titulo  de  Bemfcitora  íecular ,  que  afua  generofí- 
dade  naõ  aceitou  antes  de  lhe  offerecer  huma 
confíderavel  fomma  de  dinheiro  com  huma  ten- 
ça vitalicia.  Ainda  que  naõ  tomou  o  habito  fe 
retirava  muitas  vezes  para  efte  Convento  a  cuidar 
com  mais  tranquilidade  nos  intereífes  de  íeo  ef- 
pirito  5  que  entregou  a  Deos  em  Pariz  aos  de- 
zanove de  Dezembro  de  mil íeifeentos  oitenta, 
e  nove  contando  fettenta  3  e  quatro  annos  de 
idade. 

O  gratide  amor  ,  que  teve  à  Rainha  An* 
na  de  Auftrk  mulher  de  Luiz  treze %  e  a  fedili- 
dade  ,  com  que  a  fervio  obrigarão  a  Madama 
Motteville  a  eferever  a  hiftoria  de  fua  vida ,  ob- 
íèrvada  regularmente  em  todas  as  acçoens  5ecom 
tanta  particularidade  3  que  fazem  fer  mais  efti- 
maveis  as  memorias ,  que  deixou  eleritas  defta 
Princeza  em  cinco  volumes  de  doze>imprefíòs 
em  Amfterdaõ  no  anno  de  mil  fettecentos  vin- 
te ,  e  três  5  e  falfamente  fe  lhe  attribue  huma 
hiftoria  de  Henriqueta  de  Inglaterra  ,  Duqueza 
de  Orleans. 

viu: 
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VIII. 

•  FELICIANA 

DE    M  ILL  A  O- 

Ona  Feiiciana  de  Milaõ  famofa  he- 
roina da  noíla  idade  pelos  íeos  Apo. 
M  themas  ,  e  diíeretas  agudezas ,  naíceo 
em  Lisboa  de  pays  incertos  em  oito 
de  Outubro  de  mil  feifeentos  trinta  ,  e  doas. 
Aprendeo  algumas  lingoas  ,  e  das  letras  huma« 
nas  teve  boa  noticia  ,como  fe  deixa  admirar  em 
muitas  obras  defta  heroina  Portugueza ,  que  em 
crefeidos  annos  recebeo  o  habito  de  Freira  no 
Convento  deOdivellas,  que  he  da  Ordem  de 
Saõ  Bernardo  ,  de  quem  foy  digniffima  filha 
pelo  engenho  >  juizo,  diferiçaó^  e  erudição. 

Foy  huma  das  Poetizas,  que  floreceraõ  na« 
quelle  feculo  com  applaufo  commum  dos  filhos 
da  Cabalina.  Eícreveo  hum  difeurío  muito  di- 
latado ,  e  muito  erudito  fobre  a  pedra  Filofo- 
fal ,  e  correm  pelas  mãos  dos  curiofos  muitas 
Epiftolas  diferetas ,  e  doutas  ,  que  bem  mereciaó 
o  beneficio  da  eftampa  ,  para  íe  confervar  com 
a  memoria  das  íuas  diferiçoens ,  os  partos  de 
ieo  fecundiíílmo  juizo. 

Naõ  era  menos  acertada  ,  nem  lhe  íeria 
menos  gloriofa  a  colleçao  de  íuas  Epiftolas  5  do 
que  lhe  eftá  fendo  a  de  alguns  Apothemas ,  que 
correm  imprefíbs,  e  fempre  j  que  fe  lema  ou  fe 

refe- 
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referem  ,  fazem  íaudofa  a  fua  memoria^moftraa- 
do  o  pico  ,  a  graça ,  e  a  diícriçaõ  de  Dona  Feli- 
ciana.  Algumas  conferva  a  minha  curiofidade 
com  menos  ambição,  do  que  gofto,  mas  já  que 
nao  poíío  honrarlhe  a  memoria  com  eíte  bene- 
ficio ,  referirey  grande  parte  dos  feos  Apothe- 
mas ,  porque  fe  achem  juntos  nefta  abreviada  e£ 
critura  de  fuás  acçoens  illuftres ,  para  que  íe  con- 
ferve  a  todos  os  feculos  incurrupta  a  íua  fama , 
immortal  a  íua  gloria. 

Querendo  entrar  na  Igreja  da  Trindade, 
íendo  ainda  fecular  ,  em  huma  fefta  de  grande 
concurío  ,  mandou  à  criada ,  que  foífe  diante 
fazendo-lhe  caminho.  Eftava  hum  Defembar- 
gador  na  porta  ,  que  tinha  por  alcunha  o  Mal- 
mede,  e  era  filho  de  huma  colarexa  ,  c  dando 
na  criada  hum  belifcaõ>lhe  diífe  Dona  Felicia- 
na: „  Nao  apolegue  vofla  mercê  a  fruta  ,  que 
35  naõ  hade  comprar  $  e  refpondendo  elle,  com 
menos  diícriçaõ  ,  e  politica  :  ,3  Sim  compra- 
,,  rey  >  que  tenho  dinheiro  para  iflo  ,  voltou  el- 
la  a  dizerlhe :  ,,  Mal  mede  vofla  mercê  as  pefloas, 
3,com  quem  falia. 

Chamando  em  huma  occaíiao  o  Senhor 
Rey  Dom  AfFonío  íexto  a  Dona  Feliciana  Eva , 
reípondeo  ella  :  „  Só  Vofla  Mageftade  me  po- 
„  de  fazer  a  primeira  mulher  do  mundo. 

Perguntou  Dona  Joanna  Magdalena  de 
Caftro  a  Dona  Feliciana  ,  como  fe  dava  com  a 
condição  de  Dona  Violante  de  Caftro  5  e  reí- 
pondeo-lhe  :  ,,  Dona  Violante  faz  de  mim  Sacra- 

„  mento, 
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5>  mento  ,.  porque  adorame  ,  e  confomeme. 

Eftando  Dona  Feliciana  no  mirante  de  Odi- 
vellas  entrou  pelo  couto  hum  certo  homem  , 
que  deziaõ  Cet  neto  de  huma  cabra  da  índia  ,  e 

Ívendo-a  difle  :  Oveja  dei  monte  ai  Uano:  e  ella  reí- 
pondeo  :  Cabra  dei  l/ano  ai  monte. 
Chamavaõ  o  Cabra  de  alcunha  a  hum  cer- 
to Cavalheiro.  Eftava  Dona  Feliciana  doente 
dos  olhos  ,  e  vendo  a  o  Cavalheiro  por-lhe  as 
mãos  difle  : 

La  <virtud  de  tales  manos 
Lifongea  los  dolores. 
E  Dona  Feliciana  lhe  refpondeo  :  „  Efles  ver* 
„fos ,  lenhor  naô  faó  de  hum  Romance  de  Gon- 
„  gora  ,  que  diz. 

0  vejas  dei  monte  ai  Uano 
T  Cabras  dei  Uano  ai  monte  > 

Era  Dona  Feliciana  Porteira,  procurou  hum 
homem  certa  Religioía  ,  e  perguntando-lhe  co- 
mo le  chamava  refpondeo :  Lourenço  Coelho 
Leitaõ  ,  e  voltando-fe  Dona  Feliciana  para  hu- 
ma criada  difle:  3)  Chamay  fulana>que  venha buf- 
„  car  eftes  três  aflados. 

Difle  Dona  Feliciana,  que  nunca  íoubera, 
quecoufaeraó  as  três  mil  leys  fenaõ  quando  fo- 
ra Geral  da  fua  Congregação  o  Padre  Frey  Pe- 
dro de  Alencaftre. 

Quando  hum  dos  noflos  Reys  deo 
huns  terços  de  Infantaria  a  certos  Fidalgos 
modos  >  difle  Dona  Feliciana  :  „  Que  EIRey 

Bbb  eftava 
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5>eftava  feito  Padre  da  doutrina ,  que  dava  terços, 
>3por  premio  aos  meninos  da  efeola. 

Pedindo  Dona  Feliciana  novas  da  campa- 
nha de  mil  fettecentos  5  e  quatro  lhe  diíTeraõ  , 
que  o  Marquez  das  Minas  marchava  para  huma 
parte  5  que  o  Conde  de  Saõ  Vicente  marchava 
para  outra  3  eoCondedasGalveas,  que  também 
marchava  5  e  cila  refpondeo :  „  Quizera  cu5que  eí- 
>,  fes  Senhores  foífem  antes  Cortadores,que  Mar- 
chantes. 

Tinha  em  fua  caia  huma  Freira  de  Odivel- 
las  ,  huma  filha  de  feu  irmaõ  ,  a  quem  chama* 
vaõ  a  Rapofa  ,  alcunha  que  herdara  de  fua  mãy. 
Hum  dia  que  a  menina  foy  açoutada  pela  tiaap- 
pareceo  no  couto  de  Odivellas  hum  Religiofo 
Agoftinho  Defcalfo,  que  brincava  muitas  vezes 
com  ella  i  e  vendo-o  pedio ,  que  a levaífem  àquel- 
le  Padre  5  ouvio  ifto  Dona  Felicíana  ,edifle  pa- 
ra a  menina  :  v  Minha  Senhora  ,  naó  fe  diz  de 
3>  balde  ,  que  mal  vay  à  Rapofa  ,  quando  an- 
iy  da  aos  grillos. 

Eftava  Dom  Lourenço  de  Almada  na  Igre- 
ja de  Odivellas  em  pé  junto  aporta  da  metade, 
e  tirava  alguma  vifta  a  Dona  Feliciana ,  que  lhe 
diffelogo,  que  reparou  nelle :  3,  A' Senhor  Dom 
),  Lourenço,  já  que  he  de  Almada ,  pafle  para  a 
outra  banda. 

Acompanhava  António  de  Brito  a  huns 
amigos ,  aquém  diífe ,  que  deíejava  provar  o  en- 
tendimento de  Dona  Feliciana,  veyo  ella  agra- 
de ,  e  começou  António  de  Brito  a  diferetear 

mayor 
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mayor  efpaço,  que  o  de  humahora.  Em  huma 
paufa ,  que  fez  adiicriçaõ  de  António  de  Brito 
lhe  diíle  Dona  Feliciana  :  ,,  Senhor  António  de 
35  Brito  ,  he  necefíario,  que  le  de  voffa  mercê  á 
3)  ealla  ,  íe  quer ,  que  eu  me  de  à  prova. 

Naõ  falava  huma  Freira  de  Odivellas  ,  que 
era  filha  de  huma  corraleira  com  Dona  Felicia- 
na ,  por  caufa  de  huma  elleiçaó ,  mas  encontran- 
do-a  depois  lhe  diíle: ,,  Mana  faleme  5  ainda  que 
33  faça  das  tripas  coração. 

Teve  Dona  Feliciana  rafoens  com  huma 
Freira  de  infeóta  naçaõ  9  que  ella  naõ  queria  og 
cupafle  hum  officio  da  Communidade  >  e  dizen- 
do-lhe  a  Freira :  3,  Que  era  muito  capaz  de  o  fazer 
33  melhor  que  todas  >  porque  era  muito  rica >  lhe 
3,  refpondeo  :  E  para  aííar  muy  bella. 

Empenhou-íe  huma  Freira  com  Dona  Feli* 
ciana  ,  para  que  certo  homem  andafle  nas  íuas 
dependências  >  c  indo  falar-lhe  o  homem  a  tudo 
reípondia  :  Deme  voffa  Senhoria  procuração 
que  eu  farey  ifíò.  Perguntou-lhe  depois  a  Frei- 
ra fe  ajuftara  com  oprocurador  5  e  reípondeo* 
lhe :  3,  Naô  mana ,  porque  o  homem  naõ  he  de 
3,  pro. 

Em  hum  dia,  que  tinha  falecido  em  Odi- 
velas huma  Religioía  íe  ajuntarão  muitos  irmãos 
para  falarem  a  fuás  irmans  5  era  Dona  Feliciana 
Porteira  ,  e  ouvindo  tantos  recados  chegou  à 
porta  3  e  diíTe  :  „  Bem  parece  que  voflas  mer- 
3,  ces  fabiaõ>  que  tinhamos  defunta  ,  pois  vejo 
3,  junta  toda  a  Irmandade. 
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Éntraràô  huns  Cavalheiros  em  huma  gra- 
de a  fallar  com  Dona  Feliciana  ,  e  pedindo  a 
hum  por  três  vezes  ,  que  íe  aífentaíle  ,  fempre 
lhe  refpondeo  :  "Domina  non  fum  dignus.  „  Ora  Se- 
3>  nhor  (lhe  diífc  Dona  Fcliciana)  bem  me  pare- 
by  cc  ,  queeíleja  como  Centurio ,  quem  fala  co- 
mo Centurio. 
Hum  dia  ,  que  foy  à  Igreja  de  Saõ  Roque 
com  hum  guardape  verde  ,  lahia  para  fora  outra 
Senhora  3  que  trazia  hum  da  meíma  cor,  edií- 
fe  para  huma  da  companhia  :  „  Oh  mana  efte 
3Í  verde  naó  he  mais  viçolo  >  Ouvio-a  Dona  Fc- 
liciana ,  c  refpondeo-lhe  :  „  Se  he  mais  viçofo 
3)  ( minha  Senhora  )  íerá  porque  vofla  mercê  o 
„  rega  a  miúdo. 

Era  trigueira  em  extremo  certa  menina  f> 
lha  de  hum  Titulo  ,  c  hum  dia  5  que  entrou  em 
Odivellas  veftida  de  amarello  perguntarão  as 
Freiras  a  Dona  Feliciana ,  que  lhe  parecera  >  e 
refpondeo  :  5>  Ginja  doce  em  prato  de  ovos. 

Pedio  hum  pobre  a  Dona  Feliciana ,  que 
lhe  defle  huma  cfmola  pelo  íagrado  nafeimento 
de  Chrifto.  Como  era  baftarda  lhe  refpondeo 
com  efta  graça  ,  e  agudeza  :  „  Amigo  pedi  o 
j,  que  quizeres  >  e  naõ  me  faleis  em  naíeimen- 
>,  tos  3  que  me  enfada  muito  ouvir  falar  nellcs. 

Conhecia  Dona  Feliciana  de  Millaõ  hum 
certo  homem  ,  que  tinha  por  fobrenome  Fari- 
nha 3  e  namorava  para  mulher  huma  Senhora , 
que  o  preferio  por  outro  ,  que  era  mais  rico. 
Contarão  a  Dona  Feliciana  ,  que  cílavaõ  jáca- 
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fados  y  e  diíTe  :  Que  efta  Senhora  fizera  bem  , 
porque  feo  marido  tinha  mayor  cabedal  nos  fa- 
relos ,  que  o  outro  na  Farinha. 

Moítrou  huma  Freira  de  Odivellas  a  Dona 
Feliciana  de  Millae  huma  grande  joya  de  miú- 
dos diamantes,  e  muitas  laicas  y  que  faziaõ hu- 
ma vifta  taõ  alegre  como  ella  a  moftrou  prefu- 
mida  do  amante  3  e  da  prenda»  Dona  Feliciana 
lhe  difle  :  Eile  homem  quer  matarvos.  Porque  > 
perguntou  a  Freira.  E  reípondeo-lhe  :  Porque 
vos  deo  pós  de  diamante. 

Pregando  em  Odivellas  hum  Monge  da  mef- 
ma  Ordem ,  fendo  a  primeira  vez  ,  que  íubia 
àquelle  Púlpito  ,  e  pregava  naquelle  Mofteiro, 
perguntou  huma  Freira  a  Dona  Feliciana  ,  que 
lhe  parecera  o  Pregador ,  e  refpondeo  :  Noflo 
irmaõ. 

Havia  pregado  certo  Religiofo  o  Sermão  do 
Euangelifta  no  Mofteiro  de  Odivellas  com  de- 
maíiado  encarecimento ,  e  no  mefmo  anno  foy 
pregar  o  Sermão  da  Paixaõ  ,  ouvio  dizer  Do- 
na Feliciana  ,  que  era  o  tal  Pregador  do  Euan- 
gelifta ,  e  diflTe  :  A  primeira  vez  ,  que  ouvi  ef- 
te  Padre  na  fefta  do  Euangelifta  logo  me  pare- 
ceo  Pregador  das  Paixoens. 

Pregando  o  Padre  Meftre  Frey  N.  e  o  Pa- 
dre Frey  N.  em  Odivellas  a  fefta  de  Saõ  Bernar- 
do ,  hum  de  manhãa  5  outro  de  tarde ,  e  Dona 
Feliciana  dando-lhe  o  parabém  diile-lhe  :  „  O 
3>  Sermaõ  de  voíía  Paternidade  ,  e  o  do  Prè- 
„  gador  de  tarde  mepareceo  Sacramento,  ode 
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9,  manhãa  todo  fuftancia  ,   e  o  de  tarde  todo 
3,  accidentes. 

Entrando  hum  dia  de  íefta  em  Saõ  Roque 
antes  de  fer  Freira  vendo  as  criadas  ,  que  eerta 
Dama  valida  na  Corte  ,  fenaó  queria  erguer  pa* 
ra  ella  paflar  5  fe  enfadarão  com  a  Dama ,  e  aco- 
dindo  Dona  Feliciana,  lhesdifíe:  „  Deixaydei- 
>,  xay ,  que  naõ  Te  levanta  de  graça ,  quem  fe 
„  deita  por  dinheiro. 

Certo  Fidalgo  ,  que  galanteava  Dona  Fe- 
liciana  deitou  hum  veft ido  negro  guarnecido  de 
vizos  côr  de  cana-  A  primeira  vez ,  que  o  vef- 
tio  foy  a  Saó  Roque  ,  e  eíperando  a  Dona  Feli* 
ciana  lhe  perguntou  :  „  Senhora,  que  vos  pa- 
„  reco  ?  Reípondeo  ella  :  O  homem  dos 
33  alhos. 

Tinha  Dona  Feliciana  competências  com 
Dona  Anna  de  Moura  irmãa  de  Gil  Vaz  Lobo, 
e  em  certa  occafiaó  lhe  difle  :  „  Se  vos  naõ 
,3  aquietaes  Senhora  3  heidevos  dar  com  voflbir- 
33  maõ  pela  cara. 

Andava  Dona  Feliciana  differente  com  ou- 
tra Freira  ,  que  tinha  geito  em  hum  dos  olhos , 
e  paífando  de  manhãa  pela  porta  do  feo  leito  , 
a  fechou  com  muita  preça ,  e  Dona  Feliciana 
lhe  diíTe  :  ,,  Senhora  vós  fois  a  torta ,  e  eu  fou  a 
3,  que  vos  heide  dar  olhado  > 

Eftava  morrendo  Dona  Feliciana  ,  e  fàzen- 
do-lhe  levar  por  força  hum  caldo  de  galinha ,  o 
bebeo  com  efta  graça  :  5,  Morra  Marta ,  morra 
}> farta.  Faleceo  com  fettenta  ,  e  três  annos  de 
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idade ,  que  foy  completar  á  íepultura  em  mil 
fettecentos  ,  e  cinco.  Pedio  na  hora  da  morte, 
que  íe  lhe  eícre  vefle  efte  epitáfio ,  que  tinha  com- 
pofto  em  toda  a  íua  vida : 

AquijaZi  a  peccadora* 

IX. 

FILOTI 

Romana. 

Ainda  Romanaoeftavaconvalecidade 
huma  geral  fome  ,  e  íanguinolenta 
guerra  ,  que  Furio  Camillo  acabou 
glorioía  ,  quando  appareceo  Livio 
Poftumio  Capitão  General  dos  Latinos  tornean- 
do-lhe  os  muros ,  e  fechando*lhe  as  portas  com 
hum  formidável ,  e  podcroío  exercito.  Com  a 
vifta  do  inimigo  fe  turbou  a  Cidade  endcfeza 
pelas  forças  ,  e  repentina  invaíaõ  ,  que  lhe  en- 
trava pelas  portas  mal  cerradas  com  a  fome ,  e 
guerra  ,  que  acabava  de  padecer  ,  temor  ,  que 
fenaõ  dava  5  prometia  a  vitoria. 

Chegarão  os  inimigos  fem  oppofíçaõ  a  exa- 
minar-lhe  as  fraquezas,  e  tomar-lhe  os paflbs  > e 
logo  o  Capitão  General  mandou  ao  Senado  Bx>- 
mano  huma  embaixada  nefta  fuftancia  :  5,  Que 
„  o  defejo  de  amizade  9  e  parentefeocomos  Ro- 
3,  manos  lhe  fizera  conduzir  aquelíe  exercito  até 
,,  as  portas  da  Cidade  fem  eftrago  ,  nem  hofti- 
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Jj  lidade  porque  vinha  de  paz  ,  e  fó  apedir-lhe 
3)  hum  copioío  numero  de  Virgens  Romanas  pa- 
3,  ra  elle  ,  e  íeos  Soldados  efeolherem  mulher. 
3>  Que  era  melhor  para  amigo,  que  para  inimi- 
3>  go  5  porque  fe  lhe  concedeffem  o  que  pedia  ti- 
3Jnhaó  Soldados  5  que  os  defendeflem  com  va- 
,,  lor  ,  e  amizade  ,  e  naõ  íendo  aífim  encontra- 
3,  riaõ  na  campanha  homens  offendidos  ,  e  def- 
J3  prezados  com  a  cfpada  na  maó  para  a  vingan- 
35ça  ,  e  fe  podiaó  logo  dilpor  a  padecer  huma 
3,  viva  guerra  5  porque  eftava  refoJuto  ,  que  a 
„  morte  >  ou  a  conquifta  dicidiíTe  o  pleito,  fen- 
3>  tenciaíle  a  caufa. 

O  Senado  5  que  naô  eftava  cuftumado  a 
receber  leys ,  nem  a  disfarçar  injurias ,  ganhou 
tempo  com  a  repofta  ,  que  diferio  para  outro 
dia.  Divulgou-íe  logo  pela  Cidade  efta  noticia, 
e  foy  de  confuzaõ  ,  e  injuria  para  todos  ,  cer- 
tos no  perigo  ,  duvidofos  na  reíoluçaõ.  Repe- 
tiao-fe  as  conferencias  no  Senado  íem  effeito  ,  e 
ie  conhecia  no  femblante  de  cada  hum  deímayo, 
e  preplexidade  ,  quandoentrou  pelo  Senado  hu- 
ma  voz  ,  que  fe  fazia  menos  attendida  pelofe- 
xo  ,  epela  peíToa  dizendo  :  „  Que íeria fácil  ven- 
3,  cero  inimigo  fe  quizeífem  admitir  o  feo  con- 
3,  celho. 

Era  Filotis ,  humaDonzella Romana  deba- 
xa  forte  peloofficio  de  ferva  ,  que  nafeendo  hu- 
milde veyo  a  morrer  illuftre  pelo  valor ,  e  pela 
induítria^  com  que  fe  houve  em  dano  do  ini- 
migo j  e  defenfa  da  pátria.  Com  efpirito  pre- 
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fago  da  vitoria  expoz  Filotis  o  feo  eílratagema, 
que  aprovou  o  Senado  ,  e  foy  nefta  fuftancia: 
5>  Que  mandafle  pela  Cidade  elcolher  as  Donzel» 
yi  las  mais  formofas  ,  que  a  pobreza  (inalara  pa- 
,',  ra  criadas  da  Republica  5  e  que  as  conduziííem 
,  y  ao  campo  dos  Latinos.  Que  fazendo-lhe  com- 
55  panhia  fe  offerecia  para  vigiar  occafiaó  oppor- 
<  runa  no  fílencio  da  nouce  ,  c  que  fazendo  cer- 
5,  to  final  acometeífem  os  Latinos  íeguros  da 
3,  vitoria. 

A  juntarão  -fe  as  Donzelias ,  que  logo  fe  con- 
duzirão ao  campo  dos  inimigos  com  as  cerimo- 
nias de  paz  ,  e  amizade  ,  que  mais  disfarçavaó 
o  engano.  E  logo  o  Senado  com  o  íegredo ,  que 
pedia  o  bom  fuceflb  da  em  preza ,  efcolheo  os 
Soldados  de  mayor  valor  ,  e  difeiplina ,  e  os  fi- 
zeraó  promptos.  Accendeo  Filotis  hum  grande 
faxo  com  a  parte  luminofa  para  Roma  ,  efcon- 
dendo  aos  Latinos  o  fogo  ,  que  guiava  os  paf- 
fos  aos  Romanos  para  a  vingança. 

Com  efte  final  fizeraõ  os  Romanos  huma 
fahida  taó  arrebatada  fobre  os  Latinos ,  que  os 
deftruiraõ  inteiramente  ,  alcançando  vitoria  íem 
oppofiçaõ  ,  eftragp  íem  perigo ;  e  Filotis  fama 
com  immortalnome  ,  honra  comefpecial  trata- 
mento, dando-lhe  o  Senado  lugar  no  concelho 
de  guerra.  Celebrarão  os  Romanos  efte  dia  an- 
nualmente  com  grandes  feftas  5  e  ainda  eftá  de- 
vendo ao  valor  ,  e  induftria  de  Filotis  na  pof* 
teridade ,  em  huma  taõ  abreviada  eícritura ,  mais 
illuftre  memoria, 
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CATALOGO 

X. 

DOna  Francifca  dos  Rios  Dama  Efpanhola 3 
e  natural  de  Madrid,  fendo  deidade  de  do- 
ze annos  traduzio  de  Latim  emCaftelhano  a 
vida  da  Beata  Angela  de  Foligni,  que  fe  publi- 
cou no  anno  de  mil  feifcentos ,  c  dezouto. 


XI. 


SOror  Francifca  da  Coluna  ,  natural  do  lugar 
de  Torres  Novas ,  onde  tomou  o  habito  no 
Convento  do  Efpirito  Santo  ,  além  dos  verfos, 
que  andaõ  impreííòs  no  livro  da  vida  de  Santo 
António ,  Autor  Francifco  Lopes ,  efcreveo 
Comedias  ao  Divino. 


XII.  • 

Í^  Ofcarina  Veniera  nobre  Veneziana ,  foy  de 
extraordinária  formozura  ,  grande  prudên- 
cia 5  engenho  ,  e  dilcriçaõ  5  e  teve  a  perfeição 
de  todas  as  fciencias.  Na  arte  da  Poeíía ,  foy 
muito  douta ,  e  eícreveo  muitas  obras. 

XIII. 
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XIII. 

FEmonoe  foy  tao  illuítre  em  ás  letras  huma- 
nas ,  quemereceo  particular  memoria  em  os 
efcritos  de  Euzebio  Ceíarienfe,  Lucano,  Sta- 
eio  ,  Plinio  ,  e  outros  muitos.  Antiftio  refere 
fer  defta  heroina  ,  o  Provérbio  5  que  diz  :  Nof 
es  te  ipfum. 

XIV. 

FElippa  de  Santiago  Réligioía  do  Convento 
de  Saõ  Francifco  da  villa  de  Saõ  Vicente  da 
Beira,  foy  natural  do  lugar  de  Alcongdfta  termo 
da  Covilhan.  Deve  a  Ordem  Seráfica  a  feo  eftu- 
do  >   e  deligencia  3   as  melhores  noticias  3  que 
exiftem  da  fundação  defte  Convento  em  o  livro 
que  deixou  eícrito  ,  e  autenticado  com  hum  fu- 
mario  de  teftemunhas  ,  que  fe  tirarão  à  fua  iní- 
tancia.  Na  propriedade  das  allegaçoens  fe  admi- 
ra quanto  era  noticioía ,  e  no  eftilo  difereta  , 
porque  ainda  nefta  noíTa  idade  naõ  defagrada, 
(Vivia  pelos  annos  de  mil  feifeentos ,  e  dezouto  y 
tempo  ,  em  que  íè  autenticou  o  íeo  livro  ,  imita- 
dora das  fervas  de  Deos  daquelle  Convento ,  de 
que  foy  Abbadeça  ,  e  exemplar  de  virtudes  >  e 
agora  huma  das  fuás  veneráveis  Religiolas. 
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XV. 

F^  Elippa  Nunes  filha  de  Manoel  Coelho  Sot- 
to ,  e  de  Dona  Antónia  de  Aboim  >  naíceo 
em  a  Cidade  de  Évora  ,  e  foy  muito  douta  na 
lingoa  Latina ,  em  que  efcreveo  a  vida  dos  três 
Reys  Santos  ,  por  voto  ,  que  tinha  feito  :  Or- 
denou na  lingoa  Caftelhana  hum  Epitome  das 
hiftorias  Portuguezas.  Aprendeo  a  arte  da  Mu- 
fica  ,  e  muitos  inítrumentos  que  tocava  deftra- 
mente. 

XVI. 

FRanciíca  de  Nebriíía  ,  ou  de  Nebrixa ,  naí- 
ceo em  a  Cidade  deite  nome  em  Andaluzia 
de  Efpanha.  Era  filha  de  António  NebriíTa,  ou 
Elio  António  Nebricence  o  famoío  reftaurador 
das  letras  humanas  em  Eípanha ,  que  morreo  em 
mil  quinhentos  vinte,  e  dous  5  era  taõ  erudita 
que  nos  empedimentos  de  feo  pay  íuftituhia  a 
Cadeira  de  Rethorica  >  de  que  era  Profeflbr  nas 
Univerfidadcs  de  Salamanca  ,  e  Alcala. 

XVII. 

Dona  Feliciana  Henriques  de  Guímaõ  foy  na- 
tural de  Sevilha  ,  e  dotada  de  hum  clariífi- 
mo  engenho.  Efcreveo  a  Tragi-comedia  intitu- 
lada :  Los  Jardines ,  y  campos  fabeos  >  primeira  ,  e 
ícgunda  parte  ,  que  íe  imprimio  em  Coimbra 

no 


no  anno  de  mil  íeiícentos  vinte ,  e  quatro,  em 
quarto  ,  e  em  Lisboa  no  anno  de  mil  feifcen* 
tos  vinte  3  e  íette ,  como  diz  Dom  Nicoláo  An- 
tónio na  íua  Biblioteca. 

XVIIL 

FElicia  de  Saê  Severino  Duqueza  deGravina, 
e  filha  do  Duque  de  Bizignan ,  toy  muito  il- 
luftre  nas  letras  Divinas  ,  e  humanas.  Depois  da 
morte  do  Duque  feu  marido  a  pertenderaò  pa- 
ra mulher  os  mayores  Príncipes  ,  e  Senhores  de 
ambas  as  Sicilias  pelas  virtudes  >  e  pelas  rique- 
zas 5  mas  negando-fe  afegundo  matrimonio  paf- 
iou  a  vida  noeftudodas  feiencias  com  as  íuas  Da- 
mas ,  naõ  fahindo  de  leo  Palácio  até  a  morte. 

XIX. 

DOna  Francifca  de  Molina  de  naçaó  Cafte* 
lhana ,  e  mulher  do  Licenciado  Affonío  de 
Soto  Calderaõ ,  eftando  em  Baeza  huma  noute  a 
mefa ,  entrou  hum  homem  pela  porta  dentro  com 
hum  punhal  na  maõ  para  matar  leo  marido  5  po- 
rém a  valeroía  matrona  pegando-lhe  no  braço 
deo  lugar  ao  marido  para  lhe  difputar  o  venci- 
mento. E  deixando  ambos  na  luta  lançou  maó 
da  efpada  do  marido  >  e  fazendo  de  algumas  rou- 
pas efeudo  ferio  o  contrario  com  huma  grande 
cutilada.  Vendo-fe  acometido  fe  voltou  a  Dona 
Franciíca  atirando-lhe  alguns  golpes  >  que  foube 
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reparai*  >  mas  carregando -o  com  maispefadamaõ 
o  poz  em  vergonhofafugida,deixando-a  illultrar 
o  nome  com  a  vitoria ,  o  amor  com  aquellafor- 
moía  acçaõ. 

XX, 

FLorencia  ,  ou  Florentina  Virgem  ,  Santa, 
e  Princeza  de  Efpanha  ,  foy  taó  douta  nas 
letras  Divinas  ,  e  humanas  ,  que  deixou  efcri- 
to  dous  livros  das  excellencias  da  Virgindade.  Te- 
ve por  pay  o  Príncipe  Dom  Severino  filho  de 
Theodonco  Rey  de  Efpanha  >  e  por  irmãos  os 
Santos  Fulgeucio  ,  Leandro  3  Bravilio  >  e  líido- 
ro. 

t 

XXI. 

FLiaíIía  foy  huma  das  difcipulas  do  Filoíofo 
Plataõ  ,  que  poriflo  lhe  chamarão  Platóni- 
ca. Para  lhe  ouvir  as  liçoens  5  efeaproveitar  mi- 
lhor  ,  e  mais  facilmente  defta  doutrina  fe  veftio 
em  hábitos  de  varaò>para  deímentir  o  íexo  de  mu- 
lher* 

xxir. 

FRine  celebre  cortezaa ,  e  huma  das  mais  for- 
mofas  mulheres  daquelle  feculo  foy  elegantií- 
íima  na  arte  da  Oratória.  Sendo  acufada  de  certo 
crime  orou  na  prefença  do  Senado  com  tal  graça  y 

c  politi- 
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e  politica  ,  que  ficou  juftificada  3  elivre.  A  me- 
moria defta  matrona  illuftre  perpetuarão  os  feos 
naturaes  com  huma  publica  eftatua  ,  que  ainda 
íe  coníe  rva  nefía  breve  eícritura, 

XXIII. 

FRancifcade  JESUS  de  naçaõ  Caftelhanas 
e  natural  de  Toledo,  foy  de  taò  delicado ,  e 
agudo  engenho  ,  que  naarte  de  tecer  Damaícos, 
Brecados,  e  Telas  excedeo  toda  a  imitação.  Te- 
cia com  tanta  excellencia  ,  que  fe  florecera  nos 
primeiros  feculos  os  antigos  lhe  levantarão  efta- 
tua ,  ou  reverenciarão  por  Deofa. 

XXIV. 

FAbronia  Panolini  Religioíà  de  Saó  Domin- 
gos no  Convento  de  Santa  Ignes  de  Bolonha 
de  reformados  coftumes  ,  e  exemplar  vida,  foy 
muito  douta,  como  admirarão  os  que  leraóas  fuás 
oraçoens  >  e  epiftolas  cheas  de  doutrina  >  e  eru« 
diçaó.  Era  Poetiza  das  celebradas  ,  e  eícreveo 
na  lingoa  Latina ,  e  vulgar  muitos  verfos  elegan- 
tiílimos  j  e  dilcretos. 
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D-  GUIOMAR 

Portuguesa. 

ELOS  annos  de  mil  íeifcen- 
tos  ,  e  dez  3  florecia  na  Cidade 
de  Coimbra  Dona  Guiomar  fi- 
lha do  Doutor  PedroNunesCof- 
mografo  mordo  Reyno.Era  Do- 
na Guiomar  pelo  naíciménto  9 
formoíura  y  diícriçaõ  j   prendas  3   e  virtudes  3 

Ddd  huma 
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huma  Donzella  de  toda  a  Univerfidade  muito 
cortejada  ,  e  bem  vifta.  Aíliftia ,  e  paífeava  jDo- 
na  Guiomar ,  como  vcfinho  da  porta  hum  gentil 
mancebo  em  annos  ,  e  nafeimento  iguaes  5  dan- 
do confentimento  à  fua  pertençaõ  lhe  entregou 
o  íegredo  de  íeos  affeftos  ,  diípenfando  ,  e  dif- 
pendendo  alguns  favores  ,  com  promeíla  de  fu- 
turo defpoforio. 

Durou  a  corrcfpondencia  menos  acautelada 
com  a  fé  dos  efponlàes  por  muitos  dias ,  e  fa- 
zendo com  a  dilação  ,  e  fingidos  pretextos  íuf- 
peitofa  a  fua  palavra  ,  o  mandou  citar  perante  o 
Bifpo  da  Cidade  de  Coimbra ,  que  lhe  fez  pre- 
guntas  na  Igreja  de  Saõ  Joaõ,  preíentes  muitas 
teftemunhas  ,  e  pays  do  citado.  E  negando  o 
mancebo  a  promeíla  ,  e  palavra  de  cafamento , 
Dona  Guiomar  com  huma  vehemente  paixaõ , 
e  heroino  valor  tirando  o  canivete  de  hum  efto- 
jo  ,  que  levava  >  o  ferio  no  rofto  com  hum  gran- 
de golpe  em  pena  de  lua  falGdade  >    merecido 
caftigo  de  fua  aleivozia. 

Acudirão  os  circunftantes  a  tomar  o  fançue 
da  ferida  ,  e  Dona  Guiomar  voltandoíe a Dcos 
com  muito  acordo  a  pedir-lhe  perdão  do  defaca* 
to  ,  ufou  com  o  Bifpo  a  mefma  ceremonia.  O 
Bifpo  naõ  íabendo  determinar-fe  em  cafo  taõ 
novo  ,  e  repentino  ,  a  mandou  com  bom  re- 
cado depofitar  da  fua  maõ  pelos  feos  minif- 
tros. 

Tinha  o  Doutor  Pedro  Nunes  íeo  pay  con- 
certado com  as  Freiras  de  Santa  Clara ,  lançarem 

a  Dona 
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a  Dona  Guiomar  o  véo  de  Religiofa  5  e  fàfaen- 
do,  que  os  parentes  do  ferido ,  com  outra  gen- 
te armada  a  eíperavaõ  na  Ponte  do  Mondego  pa- 
ra a  matarem  3  íe  mandou  levar  às  coitas  de  hum 
homem  de  trabalho  em  huma  canaftra  3  que  le- 
vava cera  para  o  Convento  ,  animando  ao  que 
a  levava ,  que  naõ  temeffe,  porque  Deos ,  aquém 
hia  fervir  ,  a  livraria  ,  e  defenderia.  As  Freiras^ 
que  a  eíperavaõ  com  grande  cuidado  ,  a  recebe- 
raõ  com  mayor  alvoroço  ,  deixando  a  efpera 
fruftrada  ,  a  vingança  efcarnecida, 

II. 

GABRIELA 

MARIA. 

VIo  França  em  Gabriela  Maria  Burgen* 
ie  ,  o  que  pode  a  natureza  (  ainda  no 
fexo  mais  frágil )  animada  com  os  eí- 
forços  de  hum  coração  forte,  e  valerolo. 
Dos  primeiros  annos  ie  lhe  conheceo  hum  ani- 
mo varonil ,  robufto  ,  livre  5  e  inclinado  às  ar- 
mas. Tal  era  o  deíejo  de  provar  feo  valor,  que 
defmentindo  o  fexo  cm  hábitos  de  Varaõ  fe 
armava  todas  as  noutes  para  correr  a  Cidade.  Te- 
ve Gabriela  Maria  repetidos  encontros  denoute, 
em  que  moftrou  refoluçaõ  ,  valor  3  e  deftreza 
no  jogo  das  armas  ,  e  le  dava  a  conhecer  em  3 
pefada  maô  ,  deixando  os  contendores  {inala- 
dos. Ddd  ii  Pafían- 
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Paffando  alguns  annos  nefta  liberdade  efean- 
daloza  ,  e  atrevida  ,  fuecedeo  ,  que  huma  nou- 
te  Vagou  mais  livremente  pela  Cidade  >  e  reco- 
lhendo-íè  mais  tarde  ,  ou  de  madrugada ,  lhe  ap- 
pareceraó  os  Demónios  também  armados  com 
efpadas  nuas  em  as  mãos  ameaçando-a  de  mor- 
te. Chegou  Gabriela  Maria  a  fua  cafa  fugitiva , 
e  afíombrada  com  os  horrores  daquella  vifaõ , 
que  recebeo  como  aviíb  do  Ceo  a  huma  vida , 
que  vagava  entre  tantos  perigos  de  falvaçaõ  pa- 
ra a  alma >  e  chorando  os  feus  peccados  íe  reíol- 
veo  a  bufear  ,  e  fervir  a  Deos  cm  huma  Reli- 
gião. E  duvidando  prudencialmente  fe  pode- 
ria continuar  os  rigores  da  clauíura^e  fechou  em 
hu.iia  pequena  cafa  por  tempo  de  três  mezes 
fem  falar,  ou  fahir  fora  mais  que  no  Domingo, 
e  dia  íanto  pela  obrigação  do  preceito. 

Conhecendo-fe  Gabriela  Maria  com  esfor- 
ço para  a  vida  cfpiritual  ,  pedio  o  habito  no 
Convento  de  Saõ  Domingos  da  Cidade  de  Au- 
tum ,  que  logo  recebeo  ,  e  ainda  que  paííòu  o 
anno  de  approvaçaõ  em  perpetuo  filencio  ,  co- 
nhecida pelas  Religioías  a  afpereza  de  condi- 
ção ,  que  tinha ,  determinavaò  negarlhe  os  vo- 
tos. Houve  quem  lhe  íuggerio  efta  conípiraçaõ 
da  Communidade ,  e  três  dias  naõ  comeo ,  nem 
bebeo  proceftando  naó  fahiria  da  cella  3  ou  do 
Convento  ,  mais  que  para  a  fepultura. 

Lutava  Gabriela  Maria  com  eftes  penfa- 
mentos ,  c  heróica  refoluçaô  de  continuar  na 
obfervancia  daquelle  inftituto  ,  quando  a  Rai- 
nha 
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nha  das  Virgens  ,  c  confolaçao  dos  afliéfcos  Ma- 
ria Santiílima  lhe  appareceo  ,  e  certificou  3  que 
por  feo  amparo  conleguiria  a  profiííaõ  5  ficando 
daquelle  dia  taõ  firme  na  virtude  da  humilda- 
de ,  que  foy  o  exemplar  de  todas  as  profeílas. 
Paííbu  a  vida  em  oraçaõ  ,  e  penitencia  ,  falecen- 
do chea  de  virtudes  em  mil  íeifeentos  ,  e  fe£ 
íenta  ,  contando  trinta  annos  de  idade  5  e  feo 
nome  fe  acha  elerito  em  o  Catalogo  dos  Santos 
daquella  Ordem  cm  mais  larga  eícritura. 

iii. 

G  L  A   U  R   A 

Natural  deDio. 

Endo  Governador  da  índia  o  grande  Nu- 
no da  Cunha ,  floreceo  na  Cidade  de  Dio 
a  nobre  ,  e  formofa  Glaura  mulher  de  Râo 
Governador  da  Cidade,  fiel  amigo  de  Ma- 
noel de  Soufa  ,  Capitão  da  nofla  fortaleza  5  que 
Bandur  Rey  deCambaya  concedera  edificar  aos 
Portuguezcs ,  grato  ao  íocorro  ,  que  lhe  deraõ 
contra  o  Mogor^vencido  pelas  noflas  armas  fem- 
pre  vitorioías  no  Oriente. 

Vio  o  Rey  Bandur  a  formofa  Glaura  mulher 
de  Râo  feo  grande  privado  ,  e  namorou  fe  del- 
ia perdidamente.  Os  inimigos  de  Râo  conhecen- 
do no  Rey  o  amor  de  Glaura  ,  lhe  começarão 
a  encarecer  o  fiel  trato  ,   que  tinha  com  o  Ca- 

Ddd  iii  pitaõ 
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pitaô  de  Dio  Manoel  de  Soufa ,  fazendo  efta 
amizade  fufpeitofa ,  ecom  diílimulado  fingimen- 
to lhe  machinaraõ  a  morte malquiftando-o  de  in- 
confidente. Perfuadiraõ  ao  Rey  Bandur  ,  que  o 
Râo  tinha  ajuftado  entregar  a  Cidade  aos  Fortu- 
guezes ,  que  mandando-o  matar  em  huma  caía  de 
íeo  Palácio,  fez  vir Glaura  à  fua  preíença  ,  e  lhe 
moftrou  o  corpo  defeo  marido  oceultaniente  juf- 
tiçado  ,  e  morto  como  traidor  ,  e  parcial  dos 
Portuguezes  >  confpirando  contra  a  pátria  , 
o  Rey ,  e  a  Religião  ambiciofo  de  mayor  fortu- 
na. 

Com  a  vifta  do  cadáver  na5  perdeo  Glau- 
ra  o  acordo  ;  c  ouvindo  referir  a  Bandur  ,  de- 
pois da  traição  ,  e  morte  do  Râo  fco  marido  , 
os  extremos  de  leo  amor  offerecendo-lhe  o  pri- 
meiro lugar  de  Rainha  entre  as  fuás  concubi- 
nas ,  falou  ao  Rey  nefta  fuftancia  :  ,,  Sc  a  minha 
„  formofura  foy  cauía  da  morte  de  meo  efpofo  ,  a 
„  minha  formofura  pagara  a  innocencia  defta  mor- 
„  te  j  e  lançando  a  maó  de  huminftrumento  de 
ferro  ,  que  levava  5  íc  ferio  no  rofto  com  mui- 
tos golpes  ,  e  tomando  em  íeos  braços  o  cadá- 
ver ,  íe  negou  aos  olhos  do  Rey  ,  deixando«o 
colérico ,  e  confufo. 

E  retirada  da  Cidade  para  o  campo  com  o 
cadáver  de  feo  efpofo  ,  o  reduzio  à  cinzas  ,  de- 
poíitando-as  em  hum  vafo  preciofo ,  de  que  to- 
dos os  dias  pela  manhãa ,  e  noute  bebia  duas  ve- 
zes tresladandoas  a  mais  heróico  Maulolco  , 
que  o  de  Artemiza.  Naò  ceifava  Glaura  de  pe- 
dir 
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dir  aos  Deofes  vingança  pela  morte  de  Râo ,  e 
ouvindo  ,  que  o  Rey  Bandur  fora  morto  às  mãos 
dos  Portuguezcs  >  o  gofto  ,  e  alegria  ,  que  te- 
ve ,  lhe  tirou  a  vida  3  cahindo  morta  de  rcpen^ 
te. 

IV. 

GERVASIA 

ANTUNES. 

Ervaíia  Antunes  Portugueza  ,  e  natu- 
ral da  Villa  de  Almada  filha  de  Mano- 
el Antunes  homem  de  honefto  trato, 
'e  humilde  foro  ,  foy  heroina  de  taó 
intrépido  valor ,  e  prodigioías  forças  ,  que  era 
vulgarmente  chamada  a  mulher  forte.  Ouvio  di- 
zer que  em  certo  lugar  da  Villa  apparecia  denou- 
te  huma  fantaíma  de  grandeza  formidável,  ere- 
foluta  em  aviriguar  a  verdade  íem  mais  compa- 
nhia  >  que  humgroffo  páo  na  maó,  voltou  com 
o  deíengano  de  que  era  falfa  a  noticia.  Mas  re- 
petindo a  deligencia  em  outra  noute ,  e  devifan- 
do  hum  vulto  branco  ,  e  luminoío ,  íe  foy  che- 
gando para  aquella  parte.  Notou  de  mais  per- 
to ,  que  o  vulto  fe  movia  caminhando  para  el- 
la  ,  que  animofa  ,  e  deftimida  lhe  difle  levan- 
tando o  páo  :  5,  Que  declaraíTe  quem  era  ,   íe- 
iy  naô  queria  morrer-lhe  nas  mãos.  E  conheceo 
íer  induftria  de  hum  ladrão  para  lucrar  milhorno 
feo  officio.  Nas  forças  era  agigantada  ,  porque 

abalan- 
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abalando  huma  Oliveira  de  vinte  annosa  rendeo 
pelo  meyo.  Arrancou  huma  grande  Pereira  com 
todas  as  raizes  pegadas.  Levantava  cora  os  den- 
tes hum  íaco  de  trigo  <ie  cinco  ,  -e  féis  alquei- 
res ,  e  chegou  a  quebrar  huma  moeda  de  prata 
de  trezentos  reis  de  valor  ,  ganhando  por  apof- 
ta  outra  de  quatro  mil ,  e  oito  centos. 

CATALOG 


V. 


GRacia  Rodrigues  foy  huma  das  matronas 
illuftres  ,  que  no  cerco  de  Dio  defendido 
pelo  valerofo  Capitão  ,  e  Governador  D.  João 
Mafcarenhas ,  ajudarão  a  vitoria  contra  as  armas 
de  Cambaya.  Era  Gracia  Rodrigues  daquelle  vo- 
lante ,  e  valerofo  efquadraó ,  que  íerv ia  aos  re- 
paros da  muralha  5  outras  vezes  ao  esforço  dos 
Soldados^adminiítrando  com  evidente  perigo  da 
vida  baila  ,  e  pólvora  ?  e  houve  também  oc- 
cafiao  ,  que  chegou  a  difputar  aos  Mouros  a  en- 
trada ,  ajudando  com  feos  braços  a  defenfa  , 
com  feo  esforço  a  vitoria. 

VL 

GUibeata  natural  de  Maguncia ,  amou  tanto 
hum  gentil  mancebo,  que  profeíTava  as  le- 
tras ,  que  deixando  a  caía  de  feos  pays  ,  fugio 

com 
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com  elle  para  Inglaterra.  Gilibeata  com  hábitos, 
e  nome  de  varaõ  aprerideo  em  companhia  de  fco 
amado  as  boas  letras  3  porém  morrendo  algum 
tempo  depois  fe  deo  com  tanta  applicaçaõ  a  feos 
eftudos ,  que  fez  grandes  progreffos  principal- 
mente nas  divinas  letras  confeguindo  o  nome  de 
excellente  ,  o  epiteto  de  letrada.  Chea  de  fabe- 
dória  5  e  bons  coftumes  íèpartio  a  Roma  ,  c  pu- 
blicamente (  como  diz  Volaterrano  )  eníinou 
Grammatica,  Dialetica,  eRcthorica,  em  que  te- 
ve muitos  iequazes  ,  e  nobilifíímos  ouvintes  , 
com  grandes  encómios  dos  mais  fabios. 


. 


i  VII. 

GUincura  Veronenfe  foy  taõ  douta  >  que 
naò  teve  quem  a  igualafle  em  fuás  epifto- 
las. 

VIII. 

GEiíila,  ou  Gala  Rainha  de  Hungria  mulher 
do  Rey  Eftevaõ  primeiro  defte  nome  ,  e 
filha  de  Otton  Duque  de  Saxonia  foy  fapientif 
fima.  O  Engenho  era  divino  ,  com  hum  a  taó 
violenta  força  em  perfuadir }  que  reduzio  todo 
aquelle  Reyno  ao  rebanho  da  Igreja  Romana ,  fa* 
zendo-os  deteftar  a  Idolatria,  e falfa crença dof- 
mentidos  Deoíes.  >yflGQ 
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IX 

Ona  Getrudes  de  J  E  S  U  S  Maria ,  foy  natu- 
ral da  Cidade  de  Coimbra  ,  c  filha  de  Ber- 
nardo de  Figeiredo  Doutor  em  Cânones ,  e  de 
Dona  Joanna  Mendes  daSylveira.  Teve  noticia 
de  muitas  lingoas  ,  mas  fó  falava  a  Latina  com 
elegância  a  que  adquirio  com  fácil  eftudo  na  ul- 
tima perfeição.  Foy  muito  difcreta ,  e  applicou 
todo  o  íeo  eftudo  em  adquirir  huma  vaftiífima 
erudição  da  Hiftoria  Ecclefiaftica  ,  e  Secular. 
Morreo  Donzella  no  anno  de  mil  íettecentos 
vinte  y  e  oito  3  contando  pouco  mais  de  vinte. 

X. 

GEmina,  rmy,  e  filha  ambas  feguiraõ  a- Sei- 
ta Platónica,  eforaõ  diícipulas  de  Plotino 
celebre  Filofofo  entre  os  Platónicos. 


XI. 


GAbriela  illuílre  Franceza  ,  e  da  antiga  caía 
de  Borbon ,  e  Monpenfier  foy  muito  dou- 
tas  nas  letras  divinas ,  e  humanas.  Era  grande 
ccconomica  ,eefcreveo  muitos  tratados  de  devo- 
çaõ  na  lingoa  vulgar ,  e  hum  livro  das  louváveis 
converfaçoens  das  Damas. 


xrr. 
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XII. 

GUiomar  de  J  E  S  U  S  Portugueza  ,  efcreveo 
hum  livro  intitulado  :   ConjolaçaÕ  do  nofío  def- 

terro  ,  que  dedicou  à  Rainha  Dona  Leoncr  y  e 
fez  imprimir  o  Cardeal  Rey. 

XIII. 

GEnebria  mulher deErunoro  Gambaro  natu- 
ral de  Brefcia  efcreveo  muitas  Epiftolas  chcas 
de  erudição  ,  e  íabedoria. 

XIV. 

Gloannetta  natural  de  França  filha  de  Pedro 
de  JMefícn  ,  e  de  Chriítina,  emãydeCaf- 
tello  eloquentiíílmo  ,  foy  grande  Poetiza  3  e 
muito  douta  nas  lingoas  Grega  ,  e  Latina. 

XV. 

GOrgon  mulher  de  Leonidas ,  doutiííímo 
nas  letras  humanas  ,  como  efcreve  Plutar- 
co 3  he  celebrada  de  Saõ  Jeronymo  3  por  illuí- 
tre  na  fabedoria. 
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HYPOLITA 

Rainha. 

Illuftre  Hypolita  filha  dè  Fran- 
cifco  deMilaõ,  e  mulher  de  Af- 
fonfo  fegundo  Rey  de  Nápoles, 
em  formofura  3  e  caftidade  3  foy 
tida  por  hum  exemplar  do  íèxo* 
-  De  fua  infância  fe  deo  muito  às 
artes  liberaes  ,  aproveitando  neftc  laboriofo  eí 

Eee  iii 
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tudo ,  quanto  podia  engrandecer  a  Alteza ,  e  fo- 
berania  de  íeo  eftado  ,  fazer  invejar  a  facúndia 
de  feo  engenho. 

Era  muito  affavel ,  chea  de  graves  ,  e  mo- 
deftos  coftumes  ,  e  teve  grande  conhecimento 
das  letras  humanas  ,  e  divinas.  Defprefava  os  ví- 
cios, e  feos  fequazes  5  e  com  huma  graça,  que 
parecia  fobrenatural  ,  favorecia  os  imitadores 
das  virtudes  ,  que  a  faziaõ  extraordinariamente 
taõ  formofa  em  o  corpo  >  como  na  alma.  Com 
os  virtuoíos  era  liberal  ,  e  com  os  pobres  taõ 
mifericordiôfa,  que  todas  as  joyas,  ealfayas  pre- 
cioías  de  ieo  rico  património  ,  que  excediaó  o 
preço  de  cincoenta  mil  ducados ,  os  diílribuhio 
com  maõ  larga  pelos  neceílitados ,  e  em  outras 
muitas  obras  pias. 

A  facúndia,  diferiçaõ  ,  e  noticia  adquirida 
na  continua  liçaõ  dos  livros  foy  tao  univeríal, 
que  dava  razaó  de  quaíi  todas  as  hiftorias  Lati- 
nas, e  antiguidades  do  mundo ,  de  todos  os  cof- 
tumes das  gentes ,  Reynos ,  lugares ,  e  paizes  eí- 
trangeiros ,  difeorrendo  em  tudo  com  prufundiíl 
íimas  razoens  >  diícretiífimos  conceitos.  De  fua 
prcíença  nunca  fe  apartou  ninguém  deíconten- 
tc  ,  ou  fem  defpacho  ,  deferindo  a  tudo ,  que 
fe  lhe  pedia  ,  cabendo  na  esfera  do  favor  ,  ou 
da  juftiça.  Teve  todas  as  prendas ,  que  convi- 
nhaõ  a  huma  Rainha  para  íe  contar  entre  as  il- 
luftres ,  ou  dadas  pelo  Ceo ,  ou  adquiridas  pela 
induflrria.  Faleceo  de  huma  poftema  contando 
vinte  ,  e  quatro  annos  deidade ,  no  annode  mil 

quatro- 
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quatrocentos  oitenta ,  c  oito. 

Nápoles  a  vio  Rainha  ,  e  chorou  defunta 
por  bemfeitora  da  pobreza.  Só  teve  a  nobre 
deícendencia  de  dous  filhos ,  e  huma  filha  ,  que 
íe  chamou  Ifabel  y  mulher  de  Joaõ  Galeaço  Du-; 
que  de  Milaõ. 

11. 

H  ER  AFILE 

Sybilla. 

Sybiíla  Erithrea  ,  porque  foy  natural 
de  Erytras  Cidade  de  Jonia  Provín- 
cia da  Grécia,  fe  chamou  Herafile  ,  e 
floreceo  pelos  annos  do  mundo  de  dous 
mil  oitocentos ,  e  quinze ,  ou  como  querem 
outros  no  tempo  de  Débora  ,  e  do  Capitão  Ba* 
raac  mil ,  e  trezentos  annos  antes  de  nofla  Re- 
dempçaó.  Predifle  aos  Gregos  na  conquiíta  de 
Troya  a  deftruiçaõ  que  teve  5  e  de  Homero  tam- 
bém prediffe  ,  que  havia  de  eferever  em  metro 
muitas  fabulas ,  e  mentiras. 

As  profecias  5  que  íè  achaõ  deita  Sybilla  íao 
as  feguintes  :  „  Na  ultima  idade  fe  humilhará  a 
„  geração  Divina,  e  fe  unirá  a  divindade  à  hu- 
„  manidade  :  O  Cordeiro  hade  jazer  no  feno, 
3,  eDeos ,  e  homem  fera  nutrido  como  menino. 
3,  Precederão  finaes  entre  os  Judeos.  Huma  mu- 
„  lher  muito  velha  conceberá  hum  menino  5  hu- 

,,ma 
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„  ma  eftrella  do  mundo  fe  verá  ,  c  guiara.  Efte 
3y  tendo  trinta  ,  e  tres  pez  elegerá  numero  do- 
3)  zeno  de  pefeadores  homens  humildes  ,  c  hum 
„  Diabo.  Naõ  com  efpada  ,  ou  guerra  fogeitará 
„  a  Cidade  dos  Reys  dos  Encados  ,  mas  no  an- 
33  zol  do  pefeador  >  deíprezo  >  e  pobreza  ven- 
yy  cera  as  riquezas  ,  e  pizará  a  foberba.  Quatro 
3,  animaes  fe  levantarão  para  íiias  teftemunhas :  A 
3,  efte  contradirá  huma  befta  horrivel  vinda  do 
3,  Oriente  ;  cujo  rugido  fe  ouvirá  até  as  gentes 
3,  Africanas. 

Também  foraõ  compofíçaó  defta  Sybilla  os 
verlos  acrofticos  ,  que  trataòdaíegunda  vinda 
de  Chnfto  ao  juizo  final  ,  de  que  Cicero  fez 
tanto  gofto  pelo  artificio  ,  e  invenção  ,  que  os 
traduzio  cm  Latim.  E  juntas  as  letras  do  acrofti- 
CO  diziaó:  JESV Chrifio  filho  de  T)eos ^Salvador  yCru&> 
Pintaõ  cfta  Sybilla  abraçada  com  hum  Cordei- 
ro 3  porque  com  o  nome  de  Cordeiro  falou  de 
Chrifto.  £ 

IIL 

Y  P  O  L  I  T  A 

DE   JESUS. 

Ypolita  de  JESUS  filha  de  Dom 
Francifco  de  Dalmaó  ,  Marquez  de 
Anglcfola,  Conde  de  Peralta,  e  Vif- 
conde  de  Rocaberti .  naíceo  em  Bar- 
celona j  celebre  Cidade  dos  Reynos  de  Caftel- 
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la  ,  aos  vinte  ~  e  dous  de  Janeiro  de  mil  qui- 
nhentos cincoenta  5  c  trez ,  para  illuftrar  com 
íeos  efcritos ,  e  grandes  virtudes ,  naõ  ió  a  pátria , 
e  nobiliílima  aiccndcncia  dos  Dalmoens  ,  mas 
também  a  Religião  do  Patriarca  Saõ  Domingos, 
que  florece  no  Convento  dos  Anjos  daquella  Ci- 
dade com  os  rigores  da  primitiva  obfervancia. 
Contava  onze  annos  quando  renunciou  o  mun- 
do ,  entrando  na  Religião  aos  trinta  dias  do  mez 
de  Setembro  do  anno  de  mil  quinhentos  feffen- 
ta,  e  quatro.  Dona  Iíabel  era  o  nome  do  bap- 
tifmo  ,  que  trocou  depois  pelo  de  Hypolita 
na  lolemne  profiffaó  >  celebrada  aos  vifâte  >  e 
quatro  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  quinhen- 
tos íeílenta,  e  nove. 

O  engenho  foy  taõ  raro,  como  admirável ,' 
pois  fem  meftre  da  lingoa  Latina  entendia  a  ía- 
grada  Efcritura  ,  Santos  Padres,  e  Expoíitores, 
adquirindo  na  continua  liçaó  deftes  livros  tan- 
tas noticias  ,  como  fe  admira  em  íuas  grandes 
obras  i  enriquecidas  de  íentenças  \  e  autorida- 
des. Naõ  fe  faz  crivei  ( íem  recorrer  aos  legre- 
dos  inexcrutaveis  da  Divina  Providencia)  que 
na  breve  idade  de  feíTenta  3  e  hum  annos  íe  pu- 
deflem  compor ,  e  eícrever  os  muitos  livros , 
que  andaõ  impreflos  com  o  nome  de  Hypolita 
de  JESUS,  fazendo-fe  ainda  mais  admirável 
em  huma  vida  religiofa  ,  e  penitente. 

Efcreveo  vinte ,  e  cinco  grandes  volumes 
doutos  ,  e  difcretos  de  Thcologia  xMyftica  ,  e 
moral  5  mas  cinco  íb  tratao  da  relação  admirável 

FíF  de 
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de  fua  vida,  e  xevelaçoens ,  que  tivera  do  Ceo. 
Efcreveo  hum  tomo  de  Oraçaõ  mental ,  outro 
de  penitencia ,  e  outro  do  temor  de  Deos  ,  que 
fe  imprimio  em  Barcelona  no  anno  de  mil  íeif- 
centos  quarenta  >  e  três  ,  em  quarto  ;  hum  da 
Gloria,  outro  dos  Berna venturados  5  hum  da  In- 
fância do  Menino  JESUS,  outro  da  Vida  de 
Chrifto ,  e  outro  mais,  que  fe  intitula  :  Coló- 
quio da  Alma.  Efcreveo  mais  hum  da  viagem 
do  Ceo,  e  outros, que  fe  intitulaò  :  Templo  do 
Efpirito  Santo  ,  e  da  Redempçaõ  do  Templo. 
Eícreveo  dous  tomos  fobre  a  Salve  Rainha  -y 
dous  íobre  os  fette  Pfalmos  Penitenciaes ,  e  hum , 
gue  tem  por  tkulo  :  As  três  vias  Purgativas.  Ef- 
creveo mais  féis  livros  de  grande  erudição  ,  e 
efpirito  :  O  primeiro  tem  por  titulo  :  Amigos 
do  Ceo:  O  fegundo  he  dos  aflignados  no  efpi- 
rito .-  O  terceiro  dós  quatro  Anjos  :  O  quarto 
da  Paixaõ  :  O  quinto  das  virtudes  :  E  o  íexto 
íobre  a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 

Naõ  contente  ffi  ferva  de  Deos  com  a  dou- 
ta approvaçaõ  de  feo  Confeífor  ,  que  os  tinha 
vido ,   e  revifto  admirando  a  feiencia  irífuía  , 
com  que  Deos  enriquecera  aquella  alma  Bcma- 
venturada ,  íuecedeo ,  que  hum  dia  apertada  mais 
do  eíerupulo  ,  lançou  aos  pés  de  hum  Chrifto 
crucificado  todos  os  íeus  eferitos  ,  e  pedio  ao  Se- 
nhor ( imitando  nefta  acçaó  o  Angélico  Dou- 
tor Santo  Thomaz  )  lhe  revelaííe  o  decreto  da 
fua  vontade.  E  fendo  arrebatada  de  hum  extafi 
divido,  e  maravilhofo  vio  ,  que  o  Senhor  co- 
metera 
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metera  a  feníura  ,  e  approvaçaõ  dos  livros  aos 
três  Santos  Biípos  de  Barcelona  ,  Paciano ,  Se- 
vero, e  Elegario^  e  que  approvandoos  affirma- 
raó  ,  que  íeriaõ  de  grande  utilidade  para  a  Igre- 
ja Catholica.  Viveo  ,  c  morreo  Soror  Hypoli- 
ra  de  JESUS  com  grande  opinião  de  virtude 
aos  féis  de  Agofto  de  mil  íeiícentos  vinte  5  e  qua- 
tro annos ,  com  fentimento  univerfal  dos  Cida- 
dãos de  Barcelona  ,  que  a  veneravaõ  com  efti- 
rnaçoens  de  douta ,  agora  fe  valem  de  íco  patro* 
cinio  com  veneraçoens  de  Santa. 

IV, 

HYLDA 

Princeza. 

Uma  das  heroinas ,  que  mais  illuftrou 
mínha  íagrada  Religião  com  letras  3  e 
virtudes ,  foy  a  nobiliffima  Hylda 
Princeza  de  Efcocia  }  e  filha  mais  mof- 
fa  de  Eduvino  Rey  de  Northumberlant  em  In- 
glaterra. Pelas  inftruçocns  dos  dous  Bifpos  Pau- 
lino 3  e  Aidano  fahio  Hylda  grandemente  dou- 
ta nas  divinas  letras,  Naõ  havendo  ainda  naquek 
le  tempo  ,  e  annos  de  íeiícentos  cincoenta  3  e 
féis  em  Inglaterra  Mofteiros  de  Monjas  paflou 
Hylda  com  outras  virgens  a  França  ,  e  no  Mof- 
teiro  de  Cales  junto  do  rio  Matron  naõ  muito 
longe  de  Pariz  tomou  o  habito  3  e  fez  profiíTaó, 

Eíf  ii  Guarda? 
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Guardava-fc-  ncfte  Mofteiro  ( edificado  pela  Rai- 
nha Clotilde  mulher  do  primeiro  Clodoveo  ,  e 
depois  reedificado  pela  Santa  Berthilia  )  o  infti- 
tuto  de  Saõ  Columbano  diícipulo  de  Saõ  Jero- 
nymo  >  que  da  Eícocia  paíTara  àquelle  Rcyno 
a  tranfplantar  efta  Religião  ,  como  a  primeira  , 
que  le  propagou  na  Europa  ,  e  permaneceo  ( co- 
mo diz  o  Cardeal  Baronio  )  íeifeentos  annos  na 
lua  primitiva  regularidade. 

O  Santo  Bifpo  Aidano  plantando  a  fé  no 
Reyno  de  Northumbria  erigio  alguns  Mofteiros 
debaxo  da  regra  de  Saó  Columbano  5  de  que  o 
Santo  Bifpo  era  filho  ,  e  profeífo  no  Mofteiro 
de  Huy,  como  doutamente  eícreve  o  noíTo  Cro- 
nifta  de  Efpanha  Frey  Paulo  de  Saõ  Nicoláo  no 
oitavo  tomo  dos  feos  Siglos  Jeronymianos  ,  obra 
digna  de  feo  talento ,  pedra  em  que  tocou  os  qui- 
lates deíco juizo  l  e  vaftiffima  comprehençaòdas 
hiftorias  fecular  ,  e  Ecclefiaftica.  Para  meftra,  c 
Prelada  de  hum  dos  Mofteiros  de  Northumbria 
levou  o  Santo  Biípo  a  Hylda ,  deixando  o  Mof- 
teiro de  fua  profiftaõ  pelo  de  Herutheo  no  anno 
de  feifeentos  quarenta  ,  e  íette.  Aqui  foy  Ab- 
badeça  pela  morte  da  Santa  Virgem  Heu  ,  no 
anno  de  feileentos  cincoenta  ,  e  quatro  ,  mof- 
trando  no  governo  de  taõ  numerofa  Congrega- 
ção de  Monges  ,  e  Virgens  ( porque  eftavaõ  uni- 
dos os  Mofteiros ,  como  tinha  praticado  em  Be- 
lém noílo  Patriarca  Saõ  Jeronymo ,  e  depois  mui- 
tos de  feos  difcipulos  ,  como  foraõ  Saõ  Paulino 
cm  Nola  ,  Licinio  na  Bethica  ,  Piniano  na  Pa- 
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leftina  ,  Manlio  em  Roma  ,  c  outros  muitos 
em  diverías  partes  )  grande  prudência  3  e  naò 
vulgar  íantidade. 

De  feo  rico  património  fundou  Hylda  o 
Mofteiro  de  Fares  na  Cidade  de  Calcaria  ,  onde 
vi veo  muitos  annos  noofficio  deAbbadeça,que 
teve  per  toda  a  vida  ,  e  muitos  Reys  •  e  Prin- 
cipes  íe  aproveitavaò  de  feo  coníelho  em  diffe- 
rentes  matérias.  Era  de  Monges  5  e  Virgens  o 
Mofteiro  ,  e  a  todos  doutrinava  em  as  divinas 
letras.  Entre  os  Monges  doutos  ,  e  Santos ,  que 
íahiraõ  deíle  diícipulado  de  Hylda ,  conta  o  Ve- 
nerável Beda  cinco  Bifpos  ,  e  Arcebifpos.  Abof- 
fa  que  foy  Arcebiípo  de  Eburaco  :  Aeda  Bifpo 
de  Dorceftria  :  Horsfor  Bifpo  de  Hauguftald  : 
Vrilphrido  Bifpo  de  Eburaco  :  Joaõ  Bifpo  Can- 
tuarieníe  >  e  lucceffor  de  Saõ  Theodoro  também 
Monge. 

No  anno  defeifeentos  cincoenta  ,  e  íeis  , 
fundou  o  Mofteiro  de  Straneshalcho ,  que  o  Rey 
Uzuvio  enriqueceo  de  muitas  rendas  por  votto, 
que  tinha  feito  a  Deos  íè  alcançafe  vitoria  de 
íeos  inimigos  ,  cumprindo-o  inteiramente  na 
fundação  defte  Mofteiro  ,  e  em  confagrar-lhe  a 
Princeza  Elfleda  fua  filha.  Havia  algumas  duvi- 
das entre  os  Doutores  das  ceremonias  Romanas, 
íendo  a  principal  (inalar  dia  para  acelebridadeda 
Pafchoa.  confeguio  Hylda  fazer  hum  Synodo 
rio  íeo  Mofteiro  de  Fares  no  anno  de  Chriftode 
feifeentos  íeífenta ,  e  quatro  ,  aífiftindo  peflb- 
almente  o  Rey  Uzuvio  ,  e  muitos  Bifpos. 

FfFiii  Nos 
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Nos  últimos  fette  annos  de  huma  vida  ri- 
guroía  ,  e  penitente  provou  Deos  a  Hylda  com 
huma  continuada  enfermidade  de  febres  >  que 
naõ  foraõ  impedimento  às  obrigaçoens  do  offi- 
cio  ,  pois  noanno  ,  quemorreo  acabava  defun* 
dar  o  Mofteiro  de  Hacanes  féis  legoas  ,  e  meya 
do  Mofteiro  de  Farès.  Faleceo  Hylda  com  to- 
dos os  Sacramentos  da  Igreja  das  onze  horas  pa- 
ra a  meya  noute  ,  depois  que  teve  preíentes  to- 
das  as  filhas  de  íeo  efpirito  ,  a  quem  deo  na  ul- 
tima defpedida  a  melhor  liçaó  de  bem  morrer  , 
entregando  a  alma  nas  mãos  de  feo  Efpofo  >  co- 
mo Virgem  fabia ,  que  entrou  com  elle  no  Ceo 
a  celebrar  as  bodas ,  como  revelou  na  melma  ho- 
ra ahuma  filha  íua,  que  era  meftradas  Noviças, 
aparecendo-lhe  com  dotes  de  gloriofa  ,  eviden- 
tes finaes  de  predeftinada.  Teve  igual  revelação 
de  íua  gloria  Santa  Bega  também  filha  íua  em  o 
novo  Mofteiro  de  Hacanes.  Contava  Hylda  fef- 
íenta  ,  e  féis  annos  >  igualmente  divididos  nos 
dous  eftados  de  íecular ,  e  Monja  ,  que  deixou 
pelo  de  gloriola  aos  quinze  dias  das  Calendas  de 
Dezembro  ,  era  de  feifcentos  3  e  oitenta  ;  e  he 
venerada  no  Martyrologio  Romano  com  o  cul- 
to de  Santa.  Efcreveo  hum  livro  da  obíervancia 
dos  ritos  antigos :  Outro  de  Meditaçoens ,  e  va- 
rias epiftolas  cheas  de  erudição  ,  e  efpirito. 


V. 
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V. 

S-  HILDEGARDA 

Ildegarda  illuftre  matrona  de  Alema- 
nha, e  filha  de  Hildeberto ,  e  de  Ma- 
tilde nafceo  em  Efponhcim  no  armo 
de  mil  noventa  ,  e  oito  para  hon- 
ra ,  e  gloria  ,  naõ  fó  da  pátria  ,  mas  ainda 
da  Religião  do  Patriarca  Saõ  Bento.  Tomou  o 
habito  ,  e  fez  profiíTaõ  no  Mofteiro  chamado 
do  monte  de  Saõ  Ruperto  junto  de  Binghen  ío- 
bre  o  Reno  ,  e  depois  Abbadeça  por  eleição  >  e 
merecimento.  He  celebrada  por  mulher  de  gran- 
de engenho  >  eprofundiííimojuizo.  Teve  bom 
conhecimento  das  letras  divinas  ,  e  humanas  j 
eadquiriocomapplicado  eíludo  perfeição  ,  e  naõ 
vulgar  labedoria  das  feiencias  Myftica ,  e  Eíco» 
laftica.  Na  Filoíofia  ,  e  Theologia  fez  grandes 
progreffos  com  eftimaçaõ  dos  homens  doutos  s 
dos  Príncipes ,  dos  Emperadores  j  e  dos  Pon- 
tífices Romanos  daquelle  feculo  ,  ou  idade. 

Eugénio  terceiro ,  Anaftacio  quarto ,  Adriaó 
quarto  ,  e  Alexandre  terceiro  a  confultàraõ  mui- 
tas vezes  em  dificuldades  >  ou  inteligências  da 
íagrada  Eícritura  pela  fama  de  íeos  eleritos  5  e 
virtudes  ,  milagres  ,  e  revelaçoens  ,  que  teve 
logo  da  primeira  idade.  O  Papa  Eugénio  tercei' 
ro  no  Concilio  de  Treveris  ,  prefente  o  Patri- 
arca Saõ  Bernardo  >  mandando  ler  os  feos  eícri- 

tos 


4i6  THE  ATRO  HÊROINO 

tos  em  publica  conferencia  os  aprovou  com  to- 
dos os  Padres  do  Concilio. 

Eícreveo  Hildcgarda  muitas  ,  e  excellentes 
obras  todas  em  a  lingoa  Latina  ,  que  o  Divino 
Efpofó  lhe  communicou  pela  feiencia  infufa  , 
de  que  foy  efpecialmente  dotada,  profuíamen» 
te  enriquicida.  Gompoz  hum  livro  fobre  a  re- 
gra de  Saó  Bento  5  outro  da  vida  de  SaóRuper- 
to  Confeífor  ;  outro  de  Saõ  Dyzibado  Biípo  5 
outro  de  trinta  queftoens  Thcologicas  5  outro 
de  cincoenta  ,  e  oito  homilias  fobre  os  Euange- 
lhos  j  outro  do  Sacramento  da  Euchariftia  5  ou- 
tro das  vidas  ,  e  acçoens  de  muitos  homens  ex- 
cellentes >  e  famoíos ;  outro  da  Simplez  Medici- 
na >  outro  da  Compofta  Medicina  5  outro  das 
Divinas  obras  5  outro  aos  Colonieníes  >  outro 
aos  Treverienfes  5  outro  de  exhortaçoens  aos  Se- 
culares 5  outro  para  as  fuás  Monjas  5  outro  pa- 
ra Monges  5  outro  finalmente  de  muitos  verlos, 
e  epiftolas  adifFerentes  peífoas,e  aQumptos,que 
le  achaõ  no  vigeffimo  terceiro  tomo  da  Biblio- 
teca Patrum  da  ultima  edição. 

Os  Emperadores  Conrado  terceiro  5  e  Fe- 
derico  primeiro  ,  e  muitos  Bifpos  ,  c  Príncipes 
de  todas  as  partes  do  mundo  ,  íe  honravaõ  de 
lhe  elerever ,  e  encomendar  nas  íuas  oraçoens. 
Efcreveo  também  muitas  profecias  geraes  5  e  par- 
ticulares ,  e  no  quinto  dia  das  Calendas  de  Ou. 
tubro  de  mil  cento  5  e  oitenta  pafiou  à  immor- 
talidade  ,  contando  oitenta  ,  edous  annos.  Na 
vida  3  e  morte  obrou  muitos  milagres ,  e  o  Mar- 
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tyrologio  celebra  a  íua  memoria  como  Santa  Vir- 
gem a  dezaíette  de  Setembro. 

VI. 

HYPARCH1A 

Grega. 

Yparchia  matrona  Grega  ,  c  famo- 
fa  na  Filoíofia  Cynica  ,  foy  mulher 
do  Filoíofo  Crates  ,  irmãa  de  Me- 
trocles  orador  natural  de  Thebas  >flo- 
receraõ  pelos  annos  do  Reynado  de  Alexandre 
Magno  na  Olympiada  cento  ,  e  treze.  He  pro- 
blema que  pôde  difputar-íe  ,  íe  foy  mais  em  Hy- 
parchia  leguir  aSeyta  dos  Cynicos  >  íe  namorai 
íè  de  Crates  hum  dos  principaes  difcipulos  do 
famofo  Diógenes.  Era  Crates  o  mais  feyo  ho- 
mem ,  que  produzio  a  natureza  ,  e  o  único, 
que  achava  poder  adiantar  efte  natural  defeito  , 
cozendo  peles  de  Carneiro  por  cima  da  capa  ,  e 
confeguindo,  que  todos  os  que  o  viaóduvidavaõ, 
que  efpecie  de  animal  era  ,  pelo  que  parecia  3  pe- 
lo que  figurava. 

O  Dezembaraço  de  Crates  >  e  a  liberdade 
com  que  vivia  ,  levarão  os  agrados  a  Hyparchia 
para  deíprezar  muitos  cafamentos.  Chegou  a  de- 
clarar-íe  com  feos  parentes  dizendo,  que  havia  de 
caiar  com  Crates ,  ou  que  havia  de  matar- le.  Fi- 
zeraõ  os  parentes  feos  bons  officios  ,  paralheti- 
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tat  efta  idea  da  cabeça  ;  õu  efte  defejo  do  cora- 
ção >  e  depois  defruftradas  muitas  deligencias  re- 
correrão aCrates ,  que  pertendendo  ,  e  naõcon- 
feguindo  vencela,  ou  a  convencela  com  as  razoens 
mais  finceras ,  e  mais  concludentes ,  íe  deí  pojou 
da  capa,  bordaó  ,  e  facoíla  na  preíença  de  Hy- 
parchia  para  que  viffe  milhor  a  corcova  ,  e  tor- 
tura de  feo  torpiílimo corpo  ,  e  lhe  difle:  ,,Que 
„  pela  nao  enganar  lhe  moftrava  o  noivo ,  e  quan- 
3,  to  peíTuia  >  pois  cafando  com  ellc  nao  podia 
3,  ter  ,  nem  efperar  o  logro  de  outras  riquezas. 
Porém  Hyparchia  preferindo  Crates  aosentereí- 
fes  de  muitos  caíamentos  >  que  fe  lhe  propu- 
nhaô  ,  logo  fe  veftio  como  Cynica,  e  ficou  len- 
do de  mais  deiaforada  liberdade,  que  feo  marido, 
que  fernpre  acompanhava  em  todas  as  feftas ,  e 
difputas. 

Celebraraõ-fe  eftas  bodas  em  Pefile  celebre 
pórtico  de  Athenas,como  efereve  Clemente  Ale- 
xandrino no  livro  quarto  dos  feos  Eftromas  j  e 
forao  aííumpto  de  hum  fàmoío  Poema  de  Fer- 
nando Furftembergio  Bifpo  Paderbornenfe  >  c 
Aíoftarienfe  Mecenas  dos  Poetas  debaxo  do  no- 
me de  Petrus  Petitus.  Houve  deite  matrimonio 
hum  filho  chamado  Pafciles,  que  feospays  cria- 
rão com  grande  cuidado  na  Filoíofia  Cyni- 
ca. 

Achava-le  Hyparchia  em  hum  banquete 
cm  caía  de  Lifimacho  ,  e  fez  ao  impio  Theo- 
doro,  que  também  alli  fe  achava, efte  Sophifma: 
Se  Thcodoro  naõ  he  condenado  fazendo  cer* 
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tas  coufas ,  Hyparchia  fazendo  as  meímas  tam« 
bem  naõ  deve  fer  condenada.  Do  mefmo  mo» 
do  íè  Thcodoro  der  em  íi  pancadas  náóhadcfet 
mormurado  ,  logo  (  diíTe  ella  dando-lhe  huma 
bofetada  )  Hyparchia  também  naõ  merece, que 
a  condenem,  pelo  mefmo  que  faz  Theodoro.  O 
ímpio  naõ  refpondendo  ao  argumento  lhe  arran- 
cou a  capa  dos  hombros  ,  fem  que  ella  fe  altera- 
fe  ,  e  logo  diííe  ;  Exaqui  a  mulher  que  deixou 
de  trabalhar  em  lan  ,  c  linho.  He  verdade,  ret» 
pondeo  Hyparchia ,  mas  dize-me  fe  obrey  peor 
em  preferir  a  Filoíofia  às  oceupaçoens  >  que  faõ 
commuas  ao  íexo  femenino  > 

Forao  muito  celebres  naquelle  feculo  na  Fi- 
lofofia  Cy nica  Hyparchia ,  e  Crates,que  foy  mef- 
tre  de  Zenon  ,  e  Chefe  da  Seyta  dos  Eftoicos. 
Huma  vez  lhe  perguntou  Alexandre  Magno  fe 
goftaria  de  que  aíua  pátria  íe  reedificaffe ,  e  Cra- 
tes  refpondeo  :  Para  que,íe  outro  Alexandre  a 
pode  deftruir.  Efcrcveo  Laércio  a  vida  de  Hy- 
parchia ,  e  Suidas  teftifica  ,  que  deixara  eferi- 
tas  em  Grego  muitas  obras  Filoíoficas ,  como 
foraõ  :  Hypothefes  Philofoficas ,  Epicheremata  9  e  hu« 
mas  queftoens ,  oAd  lheodomm  cognomento  sAthmm* 
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VII. 

HYPATIA 

Alexandrina. 

Ypatia  natural  de  Alexandria  filha  ,  e 
difcipula  do  Geometra  ,  Filofofo  ,  e 
Mathematico  Theon  ,  flòreceo  nas 
belas  letras  no  principio  do  quinto  fé- 
cula. Foy  mulher  de  Ifidoro  Filofofo  ,  e  fe* 
guio  a  Seyta  Platónica,  Era  taõ  formofa,cho* 
nefta  como  douta  ,  de  tanta  pureza  nos  coftu- 
mes,  como  excellencia  no  engenho  ,  e  fabedoria 
em  muitas  feiencias.  Permaneceo  em  perpetua 
virgindade  como  delia  eícreve  íeo  marido  ,  e  nas 
prendas  naturaes  ,  e  adqueridas  ,  foy  huma  das 
mulheres  f amoías  que  honrarão  com  as  acçoens , 
o  nafeimento  ,  e  a  pátria.  | 

Adquirio  tanta  erudiçaó,que  excedeo  a  to» 
dos  os  Filofofos  daqueJla  idade  ,  e  na  efeola 
Platónica  ,  emduzida  de  Plutino  ficou  fueceden» 
do  a  íèo  pay  no  magiílerio.  Na  Geometria  ,  e 
Aítronomia  também  foy  doutiílima  >  e  como  diz 
Eftevaõ  Baluzio  no  primeiro  tomo  dos  concilies 
em  O  Synodo  adverfus  'Trag&diam  Irin&i  Cap.  216, 
teve  por  difcipulosa  muitos,  que  depois  foraõ 
Apoftolo^. 

O  Bifpo  Senecio  a  communicava  por  carta, 
e  na  Epiftola  dezaíeis  ,  lhe  chama  bcmfeitora  , 
may  ,  irmáa  ,  e  meftra  ,    conferindo. lhe    eftas 
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honras  pela  fabedoria ,  com  que  íè  adornava  4 
pureza  de  que  fe  veftia. 

Efcreveo  humcommentario  a  Diophanto  5 
hum  catalogo  dos  Aftronomos  ,  e  fobre  a  con- 
tenda de  Appolonio.   Sócrates  diz  na  hiftoria 
Eccleciaftica  Lib.  7.  Cap.    15.  que  fora  morta 
no  quarto  anno  do  Bifpado  de  Cyrilo  ,  Deci- 
mo de  Honório  ,  Sexto  de  Theodozio  ,  e  an-. 
nos  de  Chrifto  de  quatrocentos  ,  e  quinze, em 
huma  íediçao  popular  5  porém  o  douto  Hefy- 
chio  chamado  por  authonomazia  o  illuftrado  diz, 
que  fora  morta  porenveja,  pela  eximia  fabedoria, 
de  que  era  dotada  principalmente  na  Aftrono- 
mia.  Nicephoro  no  Lib.   14.  Cap.   16.  refere, 
que  fora  morta  por  hum  Clérigo  de  Menores  cha« 
mado  Pedro  ,  em  huma  Igreja  de  Alexandria, 
que  tomou  o  nome  de  Celar  s  e  com  taõ  barba- 
ra crueldade  ,  que  primeiro  a  defpira  ,  e  depois 
trazendo  o  cadáver  para  Cinaron  lhe  cortara  os 
membros ,  reduzindo- os  com  nova  impiedade  a 
cinzas,  mas  naõ  pode apagar4he  amemoria,com 
que  muitos  Poetas  celebrarão  as  exéquias  defta 
heroina  em  muitos  Epigrammas  Gregos  ,  e  os 
autores  que  delia  efcreveraó  com  muitos  elegan- 
tes elogios. 
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VIII. 

H   E  L   E    NA 

LUCRÉCIA 

Elena  Lucrécia  Cornara  Pifcopia  filha 
de  Joaõ  Baptifta  Cornaro  5  nobre  Vene- 
ziano^ Procurador  deSaõ  Marcos,  naf- 
ceo  em  Veneza  a  cinco  de  Junho  de  mil 
feifcentos  quarenta  ,  eíeis  ,  e  logo  da  infância  deo 
a  conhecer  o  grande  engenho ,  que  tinha  para  as  le- 
tras ,  obfervado  por  hum  amigo  cie  íeo  pay  homem 
douto  ,  que  íe  chamava  Joaõ  Baptifta  Fabres  , 
elhe  fez  dar  meftres  para  o  eftudo  da  lingoa  La- 
tina. A  penas  contava  íette  annos^uandofe  achou 
nos  cuidados  de  aprender  Grammatica,  primeiro 
com  Joaõ  Valecio  Cónego  de  Saõ  Marcos,  depois 
com  o  Doutor  Bartolotte,  Como  os  livros  foraõ 
os  jogos  da  primeira  idade,  defempenhou  Hele- 
na em  taõ  pouco  tempo  o  conceito  de  Fabres 
com  os  grandes  progrellos >  que  fez  nefta  lingoa, 
que  logo  lhe  adiantarão  os  eftudos  da  Grega.  Fa- 
bres lhe  deo  as  primeiras  liçoens  com  grande 
fruto, e  morrendo neíles  bons  principios,lhe  íoc- 
cedeo  no  magifterio  Luiz  Gradenigo  Perfeito 
da  livraria  publica  de  Veneza. 

Taõ  facilmente  aprendeo  as  lingoas  Lati- 
na ,  e  Grega  ,  que  paílou  logo  ao  eftudo  da  Caí- 
telhana  ,  e  Franceza  ,  chegando  por  fua  coriofi- 
dade  a  ter  conhecimento  da  Arábiga.  Applicou- 
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fe  com  grande  eíludo  às  íciencias  da  Filofofia, 
e  Mathematica ,  em  que  teve  por  meftre  Carlos 
Rinaldini  ,  que  as  profeflava  em  Pádua  ,  e  de- 
pois aprendeo  Theologia  com  Hypolito  Marche* 
ti  Padre  do  Oratório. 

Nefta  ultima  fciencia  ,  que  lhe  agradou 
mais  particularmente,  foube  com  tanta  perfeição  > 
que  fe  confultaraõ  os  homens  mais  doutos  de 
França  ,  e  de  Itália  fe  poderia  doutorar-íe  nefla 
faculdade,  e  houve  alguns  Italianos  -7  que  fize- 
raõ  doutiílimas  diílertaçoens  para  provarem, 
que  cfta  conceflaõ  naõ  íe  oppunha  às  ordens  de 
Saõ  Paulo,  que  prohibe  falarem  ás  mulheres  na 
Igreja.  Os  obftaculos ,  que  fe  oppuzeraó  a  efla 
dependência ,  obrigação  o  pay  de  Helena  ,  que 
anciofamente  deíejava  a  íua  filha  hum  titulo  de 
tanta  honra ,  a  mudar  de  intento  ,  procurando 
doutorala  em  Filofofia  na  Univeríidade  de  Pá- 
dua 3  mas  também  era  exemplo  novo ,  e  para 
gloria  do  feo  merecimento  fobejava  a  commua 
opinião,  que  adquirio  defabia,a  memoria,  que 
a  fama  lhe  perpetuou  de  erudita* 

Naõ  íe  ignorava,  que  Santa  Getrudes  fa- 
lou muitas  vezes  em  publico  nos  myfterios  da 
Religião  ,  nem  que  Santa  Catharina  de  Sena  fize- 
ra huma  oraçaõ  ao  Papa  na  preíença  dos  Car- 
deaes ,  mas  eftas  acçoens  particulares  eraõ  menos  3 
que  dar  a  huma  Donzella  a  borla  de  Doutora 
com  as  folemnidades  coftumadas,  porem  a  boa 
deligencia  ,  venceo  os  inconvenientes  ,  e  ajuf- 
tado  o  dia  do  exame,  appareceo  Helena  taõ  mo- 
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defla  ,  confio  douta  dizendo  ,  que  vencia  o  pró- 
prio conhecimento  em  afeitar  aquella  honra ,  de 
que  naõera  digna >  porque  era  gofto  de  feo  pay , 
que  a  violentava,comminaçaò ,  que  a  rendia, 

Em  vinte ,  e  cinco  de  Julho  de  mil  feií- 
centos  fettenta ,  c  oito  fe  ajuntou  a  Universida- 
de em  huma  Cappella  da  Igreja  Cathedral  dedi- 
cada a  nofla  Senhora  ,  para  lhe  conferir  o  grão 
de  Doutora.  A  afluência  de  gente  era  taõ  nume- 
rofa  pela  novidade  do  efpeótaculo,  que  pareceo 
mais  a  propofito  cfta  Cappella.  Fez  Helena 
hum  excellente  difcurfo  íobre  hum  Texto  de 
Ariftoteles ,  alcançando  merecido  applaufo  pela 
energia,  com  que  o  recitou ,  e  lhe  deraõ  a  borla 
de  Doutora  com  to,das  as  formalidades  ordiná- 
rias, que  feufavaó,fazendo«a  geralmente  conhe- 
cida na  Europa. 

Os  coriofos  ,  que  paífavaó  a  Itália  hiaó  ver 
pela  fama  defta  acçaõ  Hellena  Lucrécia  >  que  an- 
tes de  Doutora  lograva  já  o  titulo  de  Académi- 
ca nas  Academias  dos  Infecundi  de  Roma,  dos 
Intronati  de  Sena  ,  e  outras.  Foy  pertendida 
de  muitos  homens  de  merecimentos  para  mulher, 
mas  ellaíe  efcufava  fem  offenfa  de  nenhum,  com 
o  voto  de  caftidade  ,  que  fizera  de  onze  annos , 
e  ainda  que  íeos  parentes  alcançarão  deípenfa , 
permaneceo  por  toda  a  vidanaõ  ló  Virgem, mas 
Religioía. 

Teve  efficaces  deíejos  de  deixar  o  mundo 
entrando  em  huma  Religião,  mas  vencida  pela 
repugnância  da  fua  família  fe  contentou  com  os 
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votos  fimples*  que  fez  como  Oblata  da  Ordetrf 
de  Saô  Bento  nas  mãos  de  Cornelio  Codanino 
Abbade  de  Saó  Jorge  >  e  recebeo  o  habito  das 
Freiras  defta  Ordem ,  que  trazia  debaxo  dos  veí- 
tidos  Seculares.  Perdeo  inteiramente  a  íaude  pek 
extraordinária  applicaçaó  nos  íeos  eftudos  fazen- 
do-a  padecer  diverfos  acbaques,  que  acabarão 
com  a  morte  em  vinte  ,  e  íeis  de  Julho  de  mil 
leifcentos  oitenta  ,  c  quatro ,  na  idade  de  trinta , 
e  oito  annos ,  e  jaz  enterrada  na  Igreja  de  Santa 
Juftina  de  Pádua  com  o  feguinte  Epitáfio. 

D.  O.  M. 

tíellenu,  Lucretu  CornelU  Pif copies ,  foan.  Baptijla 
D.  atarei  Trocuratoris  fifu  3  qu&  moribus  ,  tf  Ttoãrina 
fuprafexum  ,  &  laurea  ad  memoriam  pofleritatis  infignis 
privatis  njotis  coram  Cornelio  Codanino  Abbate  S.  Georgii 
Jldaioris  emiffis  ,  S»  Benediãi  inflitutum  ab  ineunte  &tatt 
complexa  3  &  religiofe  prejecuta  ,  in  Monachorum  con- 
ditorium  3  ut  vivens  optaverat  3  fojl  acerba  f ata  ,  ad* 
çnifía  ef* 

Monachi  If.  M.  V.  P.  Anno  V.  1 6  8  *.         jj 

Às  Academias  de  que  era  o  melhor  orna* 
mento  lhe  fizeraõ  os  merecidos  elogios  depois 
de  morta  ,  e  a  dos  Infecundi  de  Roma  compoz 
a  obra  feguinte. 

Le  Pompe  ftmebri  celebrate  da  Signori 
Academici  Inftcondi  di  Roma  per  la  morte  deli* 
111'  Sign.  Hellena  Cornara.  Pádua  16S 5.  em  fo- 
lio. Hhh  Os 
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Os  Ricovrati  de  Pádua  lhederaò  por  fucef- 
fora  a  Magdalena  de  Scudery  Franceza. 

Traduzio  Helena  Lucrécia  de  Latim  em 
Italiano  a  carta  >  ou  colóquio  de  Chrifto  à  alma 
devota ,  compelia  por  Dom  Joaó  Lafpergio  Car- 
tuxo ,  impreffa  em  Veneza ,  em  vinte  5  e  quatro 
no  anno  de  mil  feifcentos  fettenta  ,  e  três.  Cor- 
rem as  íuas  obras  impreíTas  em  Parma  no  anno 
de  mil  feifcentos  oitenta  >  e  oito  ,  em  hum  to- 
mo de  oitavo  ,  que  deo  a  luz  Benedi&o  Bauhi- 
ni.  Trás  no  principio  a  vida  de  Hellena ,  que 
também  lhe  efcreveo  Maximiliano  Deza ,  em 
mil  feiícentos  oitenta  >  e  fette. 


CATA 


IX. 

IT  Ortencia  matrona  Romana  ,  e  filha  do  ora- 
i-  dor  Hortencio  ,  viveo  pelos  annos  de  cen- 
to ,  e  noventa  da  era  de  Ceíar  ,  e  feffenta  ,  e 
quatro  antes  da  vinda  de  Chrifto  ao  mundo. 
Foy  herdeira  do  entendimento  ,  e  eloquência 
de  íeo  pay.  Tinha  ordenado ,  o  Triunvirato  Mar- 
co António  ,  Gótavio  ,  e  Lépido ;  que  as  mu- 
lheres Romanas  declaraffem  os  bens,  que  pefluiaõ 
para  lhe  imporem  certo  tributo  ,  que  naõ  teve 
cfFeito  pela  grande  erudição  com  que  orou  na 
prefença  do  Triunvirato  defendendo  como  pró- 
pria a  caufa  das  mulheres  Romanas. 

uí.. 
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X. 

HYdria  foy  de  hum  engenho  taõ  agudo ,  que 
Hercules  já  mais  fe  atreveo  a  impugnar  y  ou 
contradizer  as  fuás  razoens ,  e  fundamentos.  O 
Divino  Platão  em  hum  dos  íeos  Diálogos ,  a 
louva  grandemente  de  fabia. 

XL 

HYpolita  Rainha  das  Amazonas  foy  taõ  beli- 
coza  que  naõ  temeo  a  guerra  contra  o  fa- 
mofo  Theíeo  hum  dos  roais  valerofos  Capitães 
do  mundo.  Veyocomelleàsmãosemhtfmabem 
languinolenta  Batalha  ,  de  que  fahiria  vitorioía 
fe  o  grande  Hercules  o  naõ  focorrera. 

XII. 

HYpficratea  mulher  de  Mitridates  foy  vale- 
rofiíTíma  ,  e  de  hum  animo  taõ  belicofo  , 
que  em  todos  os  perigos  da  guerra  foy  vifta  íem- 
pre  armada  ao  lado  de  feo  marido.  Em  valor, 
e  formoíura  ,  naõ  teve  igual  naquella  idade. 

XIII. 

HYpona  fendo  cativa  de  huns  Corfatios  íe 
lançou  ao  mar  ,  porque  naõ  padeceífe  ain- 
da mayor  naufrágio  a  íua  honeftidade  3  e  por  eí- 

Hhh  ii  ta 
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ta  acção  heróica  fazem  delia  muitos  autores  re- 
petida memoria  ,  eftimada  lembrança. 

XIV. 

HIppo  filha  de  Scedafço  natural  de  Leutrís 
lugar  de  Boecia  ,  eftando  aufente  feo  pay , 
e  na  companhia  de  huma  íó  irmãa  ,  hofpe  Jarao 
a  dous  mancebos  naturaesde  Efparta.  Recebidos 
com  a  fé  de  peregrinos  lhes  adminiílramõ  a  co- 
mida ,  e  bebida  a  que  elles  le  entregarão  com 
tanto  excedo  ,  que  degenerando  em  Gulla  aca- 
bou em  Rapto.  O  mefmo  licor  que  lhes  roubou 
a  elles  o  juizo  ,  roubou  a  ellas  a  virgindade  , 
ficando  com  tanto  fentimento  de  fe  verem  ul- 
trajadas na  honra  (  como  refere  Saõ  Jeronymo  ) 
que  mutuamente  íe  deraóamoite. 

XV. 

HOrtencia  deCaftro,  quefloreceo  pelos  tem- 
pos de  EIRey  Dom  Manoel  primeiro  do 
nome  ,  foy  natural  de  Villa  Viçofa  ,  e  huma  das 
mais  illuftres  matronas  daquella  idade  ,  que  de- 
fejando  imitar  as  Donzellas  Gregas  ,  fe  partio 
para  Coimbra  na  companhia  de  dousirmãos,que 
feguiaõ  aquella  Uni  verfidade.  Disfarfada  em  há- 
bitos de  eíludante  curfou  as  Aulas  da  Gramma- 
tica  ,  e  Filoíoíia  com  tanto  difvello  ,  e  applí- 
caçao  j  que  fahio  boa  Latina  ,  melhor  Rethori- 
ca,  grande  Lógica  ■>  e  Methafyíica.  Também 
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efludou  Theologia  ,  confervando  fcmprc  o  íè- 
gredo  daquella  vaidade  ;  inútil  ao  fexo  ,  dcco- 
roía  ao  eítado.  Teve  o  intereílc  de  grandes  cer- 
ces ,  c  honras  dos  Príncipes  Reynantes  ,  que  a 
viraõ  orar  3  c  defender  Concluioens  neflas  {ci- 
ências. 

XVI. 

DOna  Helena  daSylva  da  Ordem  de  Saõ  Ber- 
nardo do  Mofteiro  de  Celas  cm  Coimbra  \ 
efereveo  em  verço  hum  livro  intitulado :  LaFa- 
cion  de  Chrifío  Seríor  nueílro  y  e  ordenou  a  vicia  de 
noíTa  Senhora  dos  verços  do  Poeta  Virgílio. 

XVII. 

Hlldega  natural  de  Alemanha foy  doutifíima 
nas  Filofofias  ,  e  efereveo  quatro  livres  , 
dzl^iruM  naturalium  ,  quefâõ  muy  louvados  ,  e 
encarecidos  de  grandes  íutilezas  3  erudição  y  e 
doutrina. 

XVIII. 

DOna  Helena  de  Santo  António  Religiofa 
Dominicana  do  Convento  de  JE  STJ  S  de 
Aveiro  ,  que  fez  companhia  à  Santa  Princeza 
Dona  Joanna  na  refoluca6.com  que  deixou  o 
mundo  ,  naõ  íó  foy  illuftre  pelo  fanguc  ,  e  pe- 
las virtudes  >  mas  ainda  pelas  letras.  Foy  muito 
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douta  na  fagrada  Eícritura ,  e  côm  a  grande  li* 
çaõ ,  que  teve  dos  Expozitores  ,  e  Interpretes 
fagrados  coníeguio  huma  vaftiífima  erudição. 

XIX. 

HElena  da  Paz  Portugueza  ,  e  grande  Poe- 
tiza ,  efereveo  muitas  obras  emverfo,  hu- 
mas  fe  imprimirão  ,  e  outras  feguardaó  mmuf- 
critas.  Deixou  muitos  elogios  na  lingoa  Lati- 
na a  diveríos  aííumptos,  que  podem  formar  hum 
bom  volume. 

XX. 

HElena  Mendes  natural  do  lugar  da  Sendi- 
nha ,  Freguezia  de  Saò  Joaõ  Baptifta,  Bifpa- 
do  da  Guarda ,  e  filha  de  Franciíco  Mendes  ,  e 
de  Barbara  Maria  >  Vendo-fe  forçada  de  certo 
homem  hícivo  intentou  dar-fe  a  morte  para  fe 
livrar  da  occafiaõ  de  perder  a  íua  virgindade.  En- 
controu-lhe  o  lafeivo  efte  heróico  procedimento, 
e  querendo  rendela  com  palavra  de  futuro  matri- 
monio; lhe  reípondeo  :  „  Que  naõ  confenteria 
99  femelhante  culpa  com  o  mais  juftificado  pre- 
3j  texto  ,  e  deixa ndo-a  livre  ficou  Helena  mais 
famofa  ,  que  Helena  ,  naõ  pelo  roubo ,  mas  pe- 
la formoíura  ,  e  pela  caftidade. 


XXL 


LETRJH..  -  431 

XXI. 

ÍT  Elena  mulher  de  Menelâo ,  como  efcreve 
A  Homero,  foy  muito  douta  3  e  íe  acha  feo 
nome  vulgarifado  por  illuftre  em  muitos  Catá- 
logos de  mulheres  eruditas  nas  letras  humanas, 

XXIL 

Elpe  ,  ou  Elpis  3  que  teve  por  pátria  a 
Meííina  Cidade  de  Sicília  foy  mulher  de 
Severino  Boecio  ,  e  famoía  na  Grammatica ,  Re- 
thorica  ,  e  Poeíia.  Eícreveo  alguns  Hymnos  em 
louvor  dos  Apoftolos  3  e  feo  Epitáfio  com  ou 
trás  muitas  obras  em  verfo  y  e  profa. 

XXIII. 

Ypolita  Vifcondeça  ,   filha  do  Duque  de 
Millaõ  Francifco  Esforcia  ,  e  mulher  de 
Affonlo  fegundo  Rey  de  Nápoles ,  em  prendas 
naturaes  ,  e  adquiridas  recomendou  a  memoria 
de  feo  nome  com  o  pregaõ  de  fuás  acçoens  illuf* 
três.  Era  formofa  j  difcreta ,  e  fe  fez  muito  dou- 
ta nas  artes  liberaes  >  e  letras  divinas  3  e  humanas. 
Foy  Religiofíílima  Rainha  ,  c  deo  grande  exem- 
plo no  exercício  das  virtudes  a  leos  vaflallos, 
diílribuindo  pelos  pobres ,  e  adorno  dos  altares 
muitas  riquezas.   Finalizou  o  circulo  vírtuofo, 
e  feliciílimo  de  íeos  dias  no  anno  de  mil  quato- 
centos  quarenta  y  e  oito. 

XXIV- 


43Z  rtíEATfRO  HEROINO 

XXIV. 

HEnriqueta  de  Clevcs  filha  de  Francifco  de 
Cleves  primeiro  Duque  de  Nevers .,  e  de 
Margarida  de  Borbon  irmãa  de  António  Rcy 
de  Navarra  nafceo  em  trinta ,  e  hum  de  Outu- 
bro de  mil  quinhentos  quarenta,  e  hum  ,  e  fuc- 
cedeo  no  Ducado  pela  morte  de  feos  irmãos  Ga- 
fando com  Luiz  Gonzaga  Principe  de  Mantua , 
c  filho  terceiro  do  Duque  Fcderico ,  e  de  Mar- 
garida Paleologa  Marqucza  de  Monferrato.  Dei- 
te matrimonio,  que  fe  celebrou  no  primeiro  de 
Março  de  mil  quinhentos  feflenta  >  e  íeis  naíce- 
raò  três  filhos,  e  duas  filhas  5  e  teve  a  duração, 
e  vinculo  quaíi  vinte  ,  e  nove  annos  falecendo 
Luiz  Gonzaga  a  vinte  ,  e  três  de  Outubro  de 
mil  quinhentos  noventa  >c  cinco.  O  tempo,  que 
lhe  vagava  das  acçoens  da  Religião  íe  enriquecia 
no  eftudo  das  letras  humanas,  c  traduzio  nalin- 
goa  Franceza  a  Aminta  de  Torcato  Taffo.  Na5 
íó  profeíTava  as  feiencias  ,  mas  também  favore- 
cia com  liberalidade  os  homens  doutos  ,  que 
fentiraõ  a  fua  morte  acabando  chea  de  virtudes 
a  vinte  >  e  quatro  de  Junho  dia  de  Saõ  João  Ba- 
ptifta  do  anno  de  mil  íeifeentos ,  e  oito. 
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I   R   É   N    E 

Emperatriz. 

FAMOSA  3  eformoíà  Irene 
natural  de  Athenas  Cidade  de  Gre- 
cia  ,  que  nafeendo  Princeza  co- 
mo filha  de  hum  Rey  dosBava- 
ros ,  veyo  a  morrer  Emperatriz, 
foy  illuitriffima  heroina,  porque 
em  prudência,  valor,  bondade,  e  formoíura 

Iii  naõ 
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naõ  teve  omundonaquella  idade  outra  mulher, 
que  a  igualaíTe  ,  ou  excedeffe.  Governava  o  Im- 
pério Oriental  na  Cidade  de  Conftantinopla 
Conftantino  quinto  ,  que  foy  pay  de  Leaó 
quarto  ,  querecebeo  a  Irene  por  mulher  ,  e  Se- 
nhora do  Império  no  anno  de  Chrifto  de  fette- 
centos  ,  e  fettenta. 

Era  Leaõ  quarto  herege  obftinadiífimo,  e 
fuccedendo  ao  pay  no  Império  ,  e  na  Seyta3  ne- 
gava adoração  às  Imagens  dos  Santos.  Irene  co- 
mo era  nafcida  no  grémio  da  Igreja  Romana ,  fo- 
fria  mal  as  irreverências  aosíagradosSimulachros 
de  Chrifto  >  e  leos  Santos  >  mas  foy  creando  a 
íeo  filho  Conftantino  ,  que  foy  íexco  no  Im- 
pério ,  com  a  melma  doutrina  Romana  ,  efpe- 
rando  a  morte  doEmperador ,  para  extirpar  de 
feos  vaflàlos  ,  e  Reynos  aquella  herezin. 

Em  breves  annos  vio  effeituados  íeos  de« 
íejos  >  e  como  primeira  acção  dofeo  governo 
em  a  Tutoria  do  filho  eícreveo  ,  e]  mandou 
feos  Embaxadores  no  anno  defettecentos  oiten- 
ta >  e  cinco  ao  Papa  Adrião  primeiro  defte  no- 
me ,  pedindolhe  quizeífe  para  remédio  daquel- 
la  herezia  ajuntar  concilio  ,  que  fe  celebrou  na 
Cidade  de  Nicena  ,  Província  de  Bitinia  ,  ra- 
zão porque  fe  chamou  Niceno.  Concorrerão  a 
clle  trezentos  feífen ta  \  e  três  Bifpos,  e  fe  apro- 
vou o  ufo  das  imagens,  condenando-fe  por  he- 
rejes  todos ,  os  que  lhe  negavaõ  adoração,  e re- 
verencia. 

Governava  Irene  com  valor ,  c  coníelho 

mais 
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mais  que  de  mulher  aílim  na  paz  ,  como  na  guer- 
ra ;  e  no  anno  de  oitocentos  ,  e  dous  affcntou 
pazes  com  Carlos  Magno  com  grandes  intereí- 
íes  do  Império.  E  logo  que  íeo  filho  Conftan- 
tino  fexto  chegou  aos  annos  de  cingir  a  eípada^ 
empunhar  o  cetro  ,  e  defendera  coroa,  volunta- 
riamente lhe  entregou  as  rédeas  do  governo  y 
moftrando  logo  ,  que  herdara  com  o  íangue  ,  e 
coroa  a  herezia  do  pay  \  e  do  avó  fendo  mais 
poderofa  a  natureza  ,  que  a  boa  criação  da  Em- 
peratriz  ,  doutrinando-o  em  bons  coftumes ,  e 
na  verdadeira  Ley  3  e  Religião  Gatholica. 

Logo  excluhio  de  todo  o  governo  a  Era- 
peratriz  Tua  mãy  ,  fazendo-a  viver  como  peífoa 
particular  ,  naó  fem  injuria  da  Mageftade  ,  e 
ruina  do  Império  >  porque  repudiando  a  Em- 
peratriz  fua  mulher  ,  e  obrigando  a  a  que  entra- 
fe  em  Religião  ,  fe  caiou  com  huma  criada  por 
nome  Theodora  ;  ecahindo  de  hum  mal  em  ou- 
tro mayor  ,  renovou  as  herezias  condenadas  em 
o  concilio  Niceno ,  e  foy  o  golpe  ,  que  mais  pe- 
netrou a  alma  da  Emperatriz  Irene. 

Crefciaó  com  os  males  a  impaciência  dos 
grandes  da  Corte  pela  liberdade  com  que  obra- 
va em  dano  do  Império  ,  e  dos  vaffalcs  5  que 
por  muitas  vezes  períuadiraõ  a  Emperatriz  lan* 
çaíTe  maõ  do  governo  ,  offerecendo-lhe  cm  feo 
favor  as  vidas  5  e  as  fazendas.  Irene  como  era 
íobre  valerofa  y  prudentiííima  ,  dilatou  o  con- 
íentimento  à  conjuração  ,  querendo  fazer  o  ju- 
go anais  peíado  ,  e  o  direito  mais  conftante ,  pre- 
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meditando  huma  acçaõ  a  todos  os  feculos  famo- 
ía  j  e  exemplar.  E  logo  que  aflentio  no  parecer 
dos  grandes  da  lua  Corte,  íefez  aprifaõ  deConí- 
tancino  ,  e  na  fua  preíença  lhe  mandou  tirar  os 
olhos  ,  para  que  naó  tiveflem  no  arrependimen- 
to  lugar  de  o  íubir  outra  vez  ao  trono  ,  co- 
mo quem  fabia  ,  que  na  mudança  dos  governos, 
fempre  ha  defcontentes  ,  e  os  mefmos  ,  que  ti- 
ravaó  a  Conftantino  das  mãos  o  cetro ,  lhe  po- 
riaõ  a  manhâa  a  Coroa  na  cabeça. 

Quatro  annos  governou  Irene  aquelle  Im- 
pério com  augmento ,  e  profperidade  >  mas  dan« 
do-fc  por  afrontados  os  Príncipes  Gregos  ,  pelo 
dominio  ,  e  vafíalagem  ,  que  tributavaõ  a  hu- 
ma mulher  ,  com  delptezo  ao  fexo  ,  confpira- 
raó  contra  Irene  ,  levantando  a  Nicephoro  por 
leu  Emperador  ,  que  naõ  ío  lhe  uzurpou  o  tro- 
no ,  fazendo-lhe  com  falfas  promeíTas  entregar 
os  tefouros  do  Império  ,  mas  a  defterrou  para 
a  Ilha  do  Principe  ,  onde  a  Emperatriz  havia 
fundado  hum  fumptuoío  Mofteiro  de  Mon- 
jas. 

E  querendo  Nicephoro  apurarlhe  o  fofri- 
mento  com  nova  injuftiça  ,  lhe  transferio  depois 
o  íeo  defterro  para  a  Ilha  de  Lesbos ;  e  moftran- 
do  Irene  nefta  adverfidade  mayor  valor  ,  e  pru- 
dência 5  acabou religiofamen te  ávida  ,  e  deixou 
perdurável  memoria  em  menos  illuílres  acçoens 
daquellas  y  com  que  merecidamente  adquirio  o 
nome  de  primeira  entre  as  heroinas  daquella  ida- 
de. Faleceo  no  anno  de  Chrifto  de  oitocentos 
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vinte,  e  três  havendo  reynado  na  Tutoria  do  fi- 
lho dezanove  annos ,  c  na  íua  dcpoíiçaõ  quatro, 

II. 

jULIAN 

M    O    R    E    L. 

Ara  illuftrar  a  pátria  com  a  nobreza  do 
fegundo  nafcimento  ,  nafceo  em  Barce- 
lona de  humildes  i  ainda  que  ricos  pro- 
genitores Juliana  Morei  no  anno  de  mil 
quinhentos  noventa ,  e  quatro.  Naõ  achamos 
eícritos  os  nomes  de  íeos  pays  ,  talvez  porque 
foy  primogénita  de  Palias,  devendo  a  léus  herói- 
cos progreííbs  nas  letras  divinas, e  humanas  ori- 
gem mais  illuftre. 

Em  hum  Convento  de  Religioías  de  Saõ 
Domingos  da  mefma  Cidade,  vagou  os  primei- 
ros annos  no  eftado  de  educanda  ,  correípon- 
dendo  fielmente  às  efperanças  do  pay  ,  que  era 
hum  rico  Banqueiro  ,  que  nefta  filha  íe  promet- 
teo  grandes  felicidades ,  mayores  honras.  PaíTa- 
dos  alguns  annos  ,  deixou  a  Clauíura  para  fé 
empregar  no  eftudo  das  lingoas  ,  aproveitando 
tanto  >  em  tao  pouco  tempo ,  que  fó  contava  do- 
ze annos  de  idade  ,  e  já  fabia  falar  além  da  lin- 
goa  Catelãa  ,  que  era  a  natural  5  a  Caftelhana  * 
Franceza ,  Italiana ,  Latina ,  Grega ,  e  Hebraica. 
Quando  Juliana  principiava  novos  cuidados  no 
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eftudo  das  (ciências  ,  deixou  a  pátria  em  compa- 
nhia de  íco  pay  ,  paflando  a  Leaó  de  França  fu- 
gitivo ,  por  criminoío. 

Nefta  Cidade  acabou  de  aprender  com  per- 
feição Lógica  ,  Fiíica  ,  e  Moral ,  defendendo 
cm  todas  eílas  feiencias  publicas  concluíoens; 
affiftiraõ  os  Príncipes  Seculares ,  Ecclefiafticos, 
Doutores ,  Religiofos ,  Senhoras ,  e  Damas ,  que 
vendo  repetir ,  e  refponder  a  deffendente  com 
graça  ,  e  prontidão  ,  fe  admiravaõ  juftamente 
pelo  íexo,  pelos  annos ,  e  pela  íabedoria:  E  lou- 
vando huns  o  pay,  outros  encarecendo  os  dotes 
da  filha,  affirmavaõ  todos  fem  encarecimento, 
que  pareceíle  lifonja  ,  fenaõ  podia  fazer  acçaó* 
mais  formoía ,  aóto  mais  luzido. 

Continuou  Juliana  Morei  no eftudo  daMe- 
tafifica  ,  como  terceira  ,  e  ultima  parte  das  Fi- 
lofofias.  Da  Metafifica  paflbu  à  Jurifprudencia> 
g  como  nella  íe  unirão  as  duas  qualidades  pre- 
cifas  ao  eftudo  defta  vaftiííima  íciencia ,  de  oran- 
de  memoria,  e  grande  applicaçaõ,  adquirio  em 
breve  tempo  avultadas  noticias  de  todo  o  Di- 
reito Civil.  E  entrando  feo  pay  no  cuidado  de 
a  querer  graduar  em  Leys,  porque  já  fe  achava 
na  idade  de  quatorze  annos  ,  encontrou  alguns 
obftaculos  na  pertençaõ;  mas  reíoluto  em  lhefa-, 
zer  boa  fortuna  fem  reparar  nos  incommodos 
de  huma  jornada,  pafiTou  para  Avinhaõ.  Divul- 
gada a  noticia  pela  Cidade ,  fe  convidavaõ  huns 
a  outros  para  verem  a  nova  Doutora.  Culpavaõ 
todos  a  fama  por  diminuta  nas  raras  prendas  de 
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Juliana,  conciliava  as  attençoens  cm  a  modeflia 
natural ,  e  fcmblante  grave,  com  que  molhando- 
íe  affavel  cem  os  mayores,  naõ  parecia  fácil  cem 
os  iguacs,  ou  imperioía  com  os  humildes. 

Determinoufe  o  dia  para  o  Certame  litte- 
rario  em  o  Palácio  do  Governador  ,  onde  con- 
correrão os  Meftres  ,  e  Doutores  da  faculdade, 
feguidos  de  hum  grande  concurfo  de  Senhoras , 
nobreza  ,  c  povo  ,  que  fizerao  luzido  aquelle 
aóto.  Ao  exame  ,  que  fcy  rigorcíiílimo  )  íe  le- 
guio  votarem  uniformes  os  Doutores  pelo  me- 
recimento de  Juliana  Morei ,  e  conferindo-lhe  o 
grão  de  Doutora  em  Leys ,  correfpon Jeraó  os 
applauíos  à  expe&açaõ  dos  ouvintes  ,  ao  voto 
dos  Doutores. 

A  Princeza  de  Conde  ficou  taõ  namorada 
das  heróicas  prendas  da  formoía  Doutora  ,  que 
fez  gofto  de  a  tratar  com  affeftos  de  amifade , 
honras  de  igual.  E  Juliana  conhecendo  na  Prin- 
ceza fegura  protecção  ,  lhe  declarou  o  deíejo  , 
que  tinha  de  fervir  a  Deos  na  Religião  de  Saõ 
Domingos  ,     porque   vivia  inconfolavelmentc 
diígoftofa  na  obediência  de  íeo  pay  ,   homem 
de  afperiffima  condição  ,  como  eraõ  abonadas 
teftemunhasaquelles  finaes,  moftrando-lheos  ver- 
goens  dos  golpes,  com  que  a  feria  ,  e  maltrata- 
va, fazendo  crivei  a  íua  fereza  ,  bárbaro  o  feo 
procedimento.  A  Princeza,  que  ouvio  com  at- 
tençaó  a  peregrina  hiftoria  de  leos  trabalhos  com 
fentimento  natural  ao  fexo  ,  grato  à  humanida- 
de ,  a  mandou  conduzir  ao  Convento  de  Santa 
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Praxedes,  de  que  Juliana  fizera  eleição  ,  e  inter- 
pondo o  feo  patrocínio  ,  recebeo  o  habito,  naó 
obftante  os  importunos  rogos ,  e  mayores  deli- 
gencias ,  com  que  feo  pay  pertendeo  encontrar- 
lhe  a  vocação. 

Nefte  apetecido  eftado  fe  entregou  taõ  de 
veras  ao  Divino  Efpofo ,  que  em  breves  annos 
era  hum  exemplar  de  virtudes  a  todas ,  que  lhe 
precediao  em  annos  de  Religião  ,  e  idade.  Três 
vezes  foy  compulíada  pela  obediência  para  acei- 
tar o  oíficio  de  Perlada  ,  havendo  exercitado  por 
muitos  annos  o  deMeftradas  Noviças  com  gran- 
de obíervancia  ,  difpondo-as  a  profiíTaõ  com 
todos  os  requifitos  de  íolemne  defpolorio,  com- 
pondo para  efte  fim,piedofos  exercícios,  difere- 
tiílimos  diítames. 

Traduzio  em  Francez  a  fórma  do  exame , 
que  fe  hade  fazer  às  Noviças  ,  e  advertências 
particulares  defte  a£to.  Hum  tratado  compofto 
pelo  Beato  Humberto  para  os  ofíiciaes  da  Ordem 
traduzio  com  alguns  aditamentos  novos,  e  ne- 
ceflarios.  Também  traduzio  ,  e  commentou  a 
Regca  de  Santo  Agoftinho.  No  tempo ,  que  lhe 
vagava  dos  minifterios  da  Ordem  ,  que  eraõ  de 
breves  horas  ,  compoz  ,  e  efeceveo  muitos  li-v 
vros  de  hiftoria ,  e  liçaõ  efpiritual ,  de  que  dare- 
mos abreviada  noticia. 

Ordenou  Soror  Juliana  a  hiftoria  da  reedi- 
ficaçaõ ,  e  reforma  do  Convento  de  Santa  Pra- 
xedes;  recopilando  no  mefmo  eftilo  as  milagro* 
fas  protecçoens  de  Chrifto,  e  Maria  Santiílima, 

em 
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cm  favor  daquelle  Convento  com  huma  collec 
çaõ  das  Religio(as,que  nelle  morrerão  com  opi- 
nião de  virtude, deixando  de  fuás  vidas  perdu- 
rável memoria. 

As  obras,  que  deraõ  a  conhecer  ò  elevado 
elpirito  defta  heroina,  foraõ  em  tudo  efpirituaes, 
e  doutas.  A  do  retiro  para  os  dez  dias  de  exer- 
cício dividida  em  tres  partes,  a  primeira  da  Eter- 
nidade do  Amor  de  Deos  para  com  os  homens, 
a  legunda,  e  terceira  da  Eternidade  feliz ,  e  in- 
feliz. Efcrevco  hum  commento  doutiílimo  lo- 
bre  o  tratado  da  vida  efpiritual  de  Saó  Vicente 
Ferreira  cheo  de  erudição  ,  extrahida  dos  San- 
tos Padres ,  e  Doutores  Myfticos ,  obra  de  tan- 
to engenho  ,  que  fufpende  o  mais  delicado  juí- 
zo. Eícreveo  muitos  livros  de  devoção ,  e  en- 
tre elles  huns  hymnos  em  veneração  da  Senho- 
ra do  Rofario.  Com  eftes  applicados  eftudos,  e 
com  os  rigores  do  eftado  ,  e  vida  penitente  5 
desfaleceo  o  eípirito ,  dando  a  alma  a  íeo  Crea* 
dor  aos  vinte  ,  e  féis  de  Junho  do  anno  de  mil 
feiícentos  cincoenta  ,  e  tres,  contando  cincoen- 
ta,  e  nove  de  idade ,  com  elogios  de  Doutora  ± 
e  veneraçoens  de  Santa. 
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iir. 

ONA  ISABEL 

Infanta. 

Infanta  Dona  Iíabel  filha  dos  Reys  de 
França  Luiz  oitavo  ,  e  Dona  Branca 
filha  de  Affonío  nono  Rcy  de  CafteU 
la  ,  nafceo  em  Pariz  no  anno  de  mil 
duzentos ,  e  vinte^governando  a  Cadeira  deSaò 
Pedro  Honório  terceiro ,  o  Império  do  Occiden- 
te  Federico  fegundo.  Logo  nos  primeiros  an- 
nos  fe  lhe  conheceo  natural  inclinação  às  virtu- 
des  ,  que  exercitava  com  o  Príncipe  íeo  irmaõ  , 
que  foy  Saõ  Luiz  Rey  de  França  ,  communi- 
cando-fe  os  dous  meninos  ,  (  que  nafeeraó  entre 
os  irmãos  primeiro  ,  e  ultimo  )  com  particular 
affedto  ,  fanta  emulação. 

Em  prendas  naturaes  de  formoíura  ,  en- 
genho j  e  diferiçaõ  ,  excedeo  a  todas  as  Senho- 
ras daquelle  feculo  ,  e  idade.  Tinha  repartido 
as  horas  para  o  exercicio  das  virtudes ,  fabrica  dos 
lavores  ,  eeftudo  das  letras  ,  queaprendeo  com 
fácil  applicaçaõ  adquirindo  perfeitamente  as  regras 
da  Latinidade  ,  de  que  ainda  fe  coníervaõ  algu- 
mas cartas  eferitas  aos  Pontífices  com  admirável 
primor  das  frazes  ,  eloquência  ,  e  doçura  celef- 
tial  dos  conceitos,  veneradas  como  relíquias  de 
fua  heroicidade  no  Convento  ,  que  fundou  em 

Monte 
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Monte  Longo.  Começou  a  rezar  o  officio  Did 
vino  ,  e  de  nofía  Senhora  com  devoção  ,  e  in* 
telligencia  na  idade  de  dez  annos.  Na  liçaõ  da 
Efcritura  fagrada  ,  e  Santos  Padres  fe  occupava 
com  frequência  illuftrando  ao  mefmo  tempo 
defta  fabedoria  divina  ,  o  entendimento  ,  e  a 
alma.  Na  arte  de  lavor  foy  primorofiílima  ,  e 
nefte  exercício  fazia  oceupar  as  íuas  Damas  para 
ornato  dos  Altares  ,  e  íerviço  da  Igreja.  A  pri- 
meira obra  ,  que  íahio  de  fuás  mãos  era  taõ  pri* 
moroía  no  artificio  que  expreflandolhe  feoirmaõ 
o  bom  gofto,  fe  negou  a  fazer -lhe  delia  offereci- 
mento  pela  ter  dedicado  ao  culto  de  noffa  Senho- 
ra >  como  primícias  de  íeo  trabalho  ,  laboriofo 
fruto  de  feo  engenho. 

Eftas  boas  prendas ,  íantavida  ,  enaó  vul- 
gar formofura  da  Infanta  inquietarão  por  muitas 
vezes  o  divino  fegredo  de  íèos  fantos  Propoíí- 
tos  5  íendo  pedida  em  matrimonio  por  muitos 
Príncipes  davEuropa  ,  a  que  íempre  refpondco 
com  pretextos  ,  e  razoens  de  agudeza  ,  que  fa» 
ziaó  íufpender  a  pratica  ,  fem  dar  lugar  a  nova 
inftancia.  Houve  occafiaõ^que  lhe  fizeraò  tanta 
força  em  lhe  contraftarem  a  vontade ,  pondera- 
das as  conveniências  grandes ,  que  refultavaõ  de 
feo  confentimentõ  à  Monarquia  ,  que  o  Ponti- 
fice  Romano  interpondo  a  íua  authoridade  lhe 
efereveo  algumas  cartas  ,  mas  convencido  com 
as  repoftas  de  Iíabel  cheas  deeípirito  ,  e  fabédo- 
ria  ,  lançando-lhe  na  ultima  carta  afua  bençaõ  ,a 
confirmava  em  fua  reíoluçaò  heróica?  Santiffima 
Virgindade.  Kkk  ii  Xnten^ 
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Intentando  largar  o  mundo  para  mais  fegu- 
ramente  ie  entregar  a  Deos  mandou  erigir  hum 
Convento  em  Monte  Longo  da  Ordem  de 
Santa  Clara  de  fabrica  fumptuoía  ,  e  Real  mag- 
nificência. Em  pouco  mais  de  hum  anno  íe 
aperfeiçoou  o  edifício  ?  e  com  as  fuás  Damas 
filhas  de  íeo  efpirito  3  c  algumas  Donzellas  no- 
bres recebeo  o  habito  y  c  fez  profiflaõ. 

Em  nove  annos  de  duração  fe  lhe  conta- 
rão muitos  feculos  de  virtudes ,  fendo  exem- 
plar a  todas  na  vida  ,  e  na  morte  ,  que  foy 
aos  vinte  ,  e  três  dias  do  mez  de  Fevereiro  , 
de  mil  duzentos  feíTenta  ,  e  nove  ,  concor- 
rendo ao  funeral  de  íuas  honras  ,  feo  irmaõ 
Saõ  Luiz  Rey  de  França  com  a  nobreza  da 
Corte  ,  para  teftemunhas  dos  milagres  ,  que 
Deos  obrou  ,  c  obra  ainda  por  fua  interceflaõ, 
e  patrocinio.  Jaz  fepultada  no  lugar  do  Co- 
ro em  humilde  jazigo  ,  aos  quarenta  ,  e  nove 
annos  de  fua  idade. 

IV. 

DONAISABEI 

Infanta. 

A  Infanta  Dona  Ifabel  filha  baftarda  de 
EIRey  Dom  Fernando  o  primeiro  def- 
te  nome  em  Portugal  foy  cafada  com 
Dom  Affònfò  Henriques  de  Noronha 
filho  de  Henrique  fegundo  Rey  de  Caftella,  crr. 

o  naíci- 
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o  nafcimento  iguaes ,  cm  a  difgraça  companhei- 
ros. Aqui  teve  nobiliffima  origem  a  familia  dos 
Noronhas  defte  Reyno  9  de  que  laõ  xefres  os 
Condes  de  Arcos.  No  anno  de  mil  trezentos 
fettenta  ,  e  três  para  effeito  das  pazes  entre  as 
duas  Coroas  Portugucza  ,  e  Caftelhana  fe  avif* 
taraó  as  Mageílades  ,  e  ajuftado  o  caíamento 
dos  Infantes,  que  fe  celebrou  no  tneímo  anno, 
lhes  conferirão  o  titulo  de  Condes  de  Gijon. 

Com  intentos  de  melhorar  de  fortuna  fe 
enredou  o  Conde  Dom  Fernando  em  os  gover- 
nos dos  Reys  Dom  Joaõ  o  primeiro  ,  e  Dom 
Henrique,  hum  irmaõ,  outro  fobrinho.  Neftas 
revoluçoens  ,  e  ligas  contra  hum  ,  e  outro  fem 
mais  effeito ,  que  acharfe  criminoío ,  e  reo  de  le- 
za  Mageftade ,  fc  partio  fugitivo  a  França  dei-* 
xando  a  Condeça  na  Villa ,  e  Caftello  de  Gijon , 
que  o  Rey  Dom  Henrique  terceiro  cercou  por 
mar  ,  e  terra,  em  quatro  de  Mayo  de  mil  qua« 
trocentos  noventa,  e  cinco.  Bem  defempenhou 
a  Condeça  o  commura  conceito  ,  que  vulgar- 
mente fe  fazia  de  feo  valor  ,  que  era  mais  para 
empunhar  a  efpada ,  que  para  cingir  a  roca , por- 
que nefta  empreza ,  a  que  foy  peíToalmente  Hen- 
rique terceiro  ,  deo  grandes  provas  do  fangue 
Portuguez,  aquelle  heróico  ,eanimolò  cotação, 
fuftentando  por  muitos  mezes  o  affedio  5  con- 
fervou  a  Villa,  e  Caftello  valerofa,  defendeo  conf- 
tante. 

Naó  achamos  nas  hiftorias  de  huma  ,  e  ou- 
tra Coroa  fempre  efcritas  com  efcafla  penna,  ac- 

Kkk  iii  çaó 
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çaõ  particular  defta  heroina  Portugueza  em  avi- 
va guerra  defte  cerco  5  mas  íòbeja-lhe  a  gloria 
de  refiítir  a  dous  exércitos  Reaes3  hum  de  mar, 
outro  de  terra.  Chegarão  os  cercados  ao  extre- 
mo de  lhe  faltarem  os  viveres ,  e  municoens  de 
bala  ,  e  boca  ,  e  como  vio  fruftrada  a  refiften- 
cia,  e  impoífivel  a  confervaçaõ>  admittindo  pra- 
tica de  entrega  com  pados  favoráveis ,  e  honra- 
dos ,  ficarão  lalvas  as  vidas ,  livres  as  fazendas , 
e  liberdades  dos  vafíallos,e  a  Condeça  fahio  do 
Caftello  com  a  fua  comitiva,  e  guarda  do  cor- 
po com  dias  taxados  para  deixar  as  terras ,  e  do- 
mínios de  Caflella.  O  Rey ,  que  naõ  podia  def- 
picar  o  feo  furor  com  a  valerofa  heroina  ,  vol- 
tando as  armas  contra  os  edifícios ,  mandou  pôr 
a  ferro ,  e  fogo  a  Villa ,  e  Caftello. 

Dona  Ifabel  paflando  a  França  foy  viver 
com  feo  marido  ,  que  fe  achava  junto  de  Ro- 
chela  em  hum  povo  chamado  Maraante  Senho» 
rio  da  Viícondeça  de  Tuarres ,  refoluçaó  verda- 
deiramente heróica ,  negarfe  às  delicias  da  pátria 
para  acompanhar  ao  Conde  feo  marido  nas  mi. 
ferias  de  humdefterro,  em  que  morreo  poucos 
annos  depois  exemplo  das  matronas  illuftres 
aos  vinte  ,  e  hum  de  Fevereiro  de  mil  quatro- 
centos vinte  y  e  fette. 


V. 
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V. 

SOROR  JOANNA 

DA   CRUZ- 

M  hum  lugar  diftantc  doze  legoas  da 
Cidade  de  México ,  Metropoli ,  e  ca- 
pital da  nova  Efpanha  nafceo  Soror  Jo- 
snna  da  Cruz  aos  onze  dias  do  mez  de 
Novembro  ,  em  huma  Sefta  feira  pelas  onze  ho- 
ras da  noute ,  no  anno  de  mil  íeiícentos  cincoen* 
ta  ,  ehuro.  Foy  feo  pay  Dom  Pedro  Manoel  de 
Asbaje  Bifcainho  de  naçaõ  ,  da  Vi  lia  de  Ver- 
gara Provinda  de  Guipofcoa ,  que  paíTando  àquel- 
la  nova  conquifta  ambiciofo  de  riquezas  ,  por 
efteril  de  cabedaes,fe  cafou  com  Dona Iíabel  Ra- 
mires de  Cantilhana  filha  de  pays  Caftelhanos  , 
e  natural  de  Yacapiftla  ,  matrimonio  j  que  fe 
illuftrou  com  a  nobre  producçaó  deftefecundif- 
íimo  engenho  ,  e  com  elle  fe  honra  naõ  menos 
a  pátria  ,  que  minha  fagrada  Religião. 

Ainda  naó  contava  três  annos  completos, 
quando  feos  pays  mandarão  à  meílra  a  irmáa  de 
Joanna  ,  que  ella  quiz  acompanhar  por  affec- 
to  y  brinco,  ou  traveílura.  E  vendo  queamef- 
tra  naó  lhe  dava  liçaõ  comq  a  íua  irmáa  ,  e  às 
outras  meninas  fe  abrazou  tanto  em  defejos  de 
aprender  ,  que  parecendo-lhe  enganaria  a  meftra 
com  hum  fingido  rccaSo  >   lhe  infinuou  ,   que 

era 


4+S  cí RE  ATRO  HElíOMO 

era  gofto  de  íua  mãy  ,  que  ella  também  apren- 
dcfíe.  A  meftra  ,  que  logo  conhcceo  a  fiçaõ  do 
recado  por  comprazer  com  a  graça  ,  e  natural 
viveza  da  menina  lhe  deo  a  primeira  liçaõ  ,  que 
depois  continuou  admirando  o  engenho  ,  e  fá- 
cil comprehençaô  de  Joanna.  Primeiro  loube  ler, 
que  os pays  o  entendeíTem/xxultandoo a  meni* 
na  com  medo  do  caftigo  ,  a  meftra  por  conve- 
niência ,  ou  intereíTe  do  premio. 

Sendo  naquella  idade  natural  agolozina,fe 
abfteve  de  comer  quejo,  porque  ouvira  dizer  , 
que  tirava  a  memoria  :  Tal  era  o  defejo  de  fa- 
ber  ,  que  venceo  a  natureza  no  appetite,  em  que 
he  dominante.  Em  dous  annos  aprendeo  com 
perfeição  a  ler  ,eícrever  ,  e  Gontar  com  todas  as 
mais  habelidades  de  coftura  ,  e  lavor  ,  que  ex- 
ercitaõ  as  mulheres  ,  que  faõ  menos  vulgares 
por  mais  raras. 

Começarão  arayar  as  primeiras  luzes  de  íeo 
engenho  em  os  veríos  vulgares  com  admiração 
dos  que  a  viaò  poetizar  naquella  idade  j  pois  ain- 
da contava  oito  annos  ,  quando  por  premio  de 
compor  huma  Loa  ao Santiílímo  Sacramento, lhe 
offereceraõ  hum  livro  f  porque  eraõ  as  alfayas, 
de  que  fazia  apreço  ,  diches  ,  ou  adornos  a 
que  dava  eftimaçaõ. 

Havia  na  Cidade  de  México  como  capital  das 
índias  Occidentaes  publica  ,  e  Real  Uni  ver  (ida- 
de: E  ouvindo  Joanna  Ignez,  que  ncllafe  apren- 
diaõ  as  bellas  letras ,  importunava  íeos  pays>  que 
a  mandaíTem  eftudar ,  disfarçados  em  hábitos  de 

varão 
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varaõ  os  trajes  de  mulher  5  c  como  naõ  defe- 
riaõ  a  ícos  heróicos  penfamenros ,  voltava  as  iras 
contra  a  natureza  ,  que  pelo  íexo  lhe  fizera  inú- 
til o  juizo  ,  pobre  o  engenho. 

Deixarão  íe  vencer  os  pays  dagenerofa  por- 
fia ,  com  que  Joanna  ígnez  inflava  em  aprender 
as  (ciências  levando-a  a  caía  de  hum  íeo  avó  s 
que  vivia  na  Cidade  de  México  Aqui  íe  deo  à 
lição  de  alguns  livros, queachou  femufo.  Ápren- 
deo  Grammatica  ,  e  podefe  affirmar  ,  que  naõ 
teve  meftre  >  porque  naõ  chegou  a  dar  vinte  li* 
çoens  ao  Bacharel  Martim  de  Olivas  ,  que  teve 
a  honra  de  lhe  chamar  dilcipula.  Era  de  taó  vi- 
vo ,  e  agudo  engenho  5  que  tendo  por  meftre  o 
feo  diícurio  3  cortava  os  formoios  cabtllos  da 
cabeça  ,  condenando  fe  a  ter  aprendido  ,  quan- 
to deíejava  até  chegar  a  certa  medida  ,  impondo- 
Ihe  novo  caftigo ,  com  pena  igual  fe  primeiro  creí- 
ceffe  ,  do  que  ella  íoubefíe  *  ou  a  Grammatica^ 
quando  a  eítudava  ,  ou  alguma  das  ícencias  y 
quando  as  aprendia.  Tal  era  o  ardente  affeóto  a 
todo  o  género  de  letras  ,  que  fendo  os  cabellos 
naquelle  lexo  o  mais  prefacio  ,  e  natural  adorno 
em  as  mulheres  os  cortava,  parecendo-lhe  com 
jufto  fentimento  5  que  naõ  devia  eftar  c  rrmda 
de  cabellos  huma  cabeça  ,  que  citava  deípida  de 
noticias. 

Crefcia  com  os  annos  a  fama  deita  heroina 
por  roda  aqueila  conquiila  ;  e  augmentando-fe 
com  a  diferiçaõ  ,  e  formòiura  o  cuidado  em  (cos 
pays  3  a  introduzirão  no  Palácio  doVice-Reyde 

LU  México 
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México  ,  Marques  de  Mancera  ,  que  eila  mui- 
tas vezes  frequentava  por  affe&o  particular  da 
Vice-Reyna.  Com  o  trato  de  cada  hora  em  a 
ouvir  fallar  ,  e  diícorrer  em  differentes  matérias, 
crefceo  no  Vice-Rey  mayor  deíejo  de  provar 
em  huma  difputa  a  fabedoria  de  Joanna  Ignez  , 
parecendo-lhe  ,  que  era  mais  feiencia  infuza  , 
do  que  adquirida. 

Hum  dia  mandou  convocar  a  feo  Palácio 
os  Lentes  ,e  Medres  da  Univeríidade  ,  que  fa- 
ziaó  por  todos  o  numero  de  quarenta.  Havia 
Theologos ,  Filoíofos  ,  e  Mathematicos ,  Hií- 
toriadores  ,  Poetas,  e  Humaniftas.  Defendeo 
Joanna  Ignez  as  queíloens  mais  dificukofas  de 
Filofofia  ,  e  Theologia  ,  e explicou  coma  meí« 
ma  erudição  ,  e  engenho  os  textos  mais  pro- 
fundos da  Eí critura  fagrada  cada  hum  em  leo  ver-: 
dadeiro  ,  c  próprio  íentido.  Todos  lhe  argu- 
mentavaõ  na  feiencia  ,  em  que  eraõ  Meftres  ,  e 
a  todos  refpondia  Joanna  Ignez  com  a  meíma 
promptidaõ  ,  como  fe  fora  graduada  em  cada 
huma  das  íciencias  com  tanta  memoria  ,  e  juízo 
nas  reíoluçoens,  que  era  outra  nova  admiração  > 
além  de  fer  muito  alhea  do  fexo  ,  eílar  vendo 
cm  dezafctte  annos  de  idade,  muitos  feculos  de 
erudição,  e  fabedoria,  outros  tantos  de  prudên- 
cia ,  e  honeftidade.  Foy  hum  dos  mais  luzidos, 
aítos  de  oftentaçaõ  em  letras ,  que  lemos  nas 
hiftorias.  Deixou  por  muitos  annos  famoío  aqueí- 
le  dia  ,  que  na  pofteridade  fe  eftá  fazendo  mais 
celebre  pelo  beneficio  defta  piquena  eferitura  de 
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íuas  acçoens  illuftres ,  pois  lhe  coníèrva  immor- 
tal  o  nome  com  o  brado  de  taõ  merecidos  elo- 
gios. 

Vivia  Joanna  Ignez  entre  os  applaufos  de 
huma  Univerfidade  com  veneraçoens  de  fabia, 
quando  moftrou  o  mais  ,  que  íabia  retirando-íe 
ao  Mofteiro  das  Monjas  de  Saõ  Jeronymo  de 
México  ,  onde  tomou  o  habito,  efez  profiíTao, 
concorrendo  a  liberalidade  dos  Vice-Reys  a  fa- 
zer mais  prompta  3  e  mais  plauzivel  a  fua  voca- 
ção. Aqui  eítudou  para  o  tifo  do  coro  a  arte  da 
Mufica  >  nas  naõ  contente  o  fecundiflímo ,  e 
raro  engenho  de  Soror  Joanna  da  Cruz  com 
os  primores ,  e  regras  da  arte  fem  os  fundamen- 
tos da  feiencia  ,  alcançou  com  taó  fácil  trabalho 
os  preceitos  do  Contraponto ,  que  em  breve  tem- 
po compoz  hum  novo  methodo  para  fe  apren- 
der ;  obra  de  tanto  engenho  ^  que  os  feos  pro- 
feflores  affirmavaõ  ,  que  ella  fó  baftava  a  illuf 
trar  ieo  nome  ,  acrclcentar  o  brado  à  fua  fa- 
maô 

Os  livros  eraõ  o  feo  familiar  comercio  to* 
do  o  tempo  ,  que  lhe  vagava  dos  exercícios  da 
Communidade.  Na  compoíiçaõ  dos  verfos  teve 
contradiçoens  authorizadas  5  e  chegarão  os  Pre- 
lados aprohibir-íhe  o  applicadoeftudo  das  (ciên- 
cias ,  ou  foffe  piedade  3  ou  mortificação.  En- 
fermou Soror  Joanna  da  Cruz  de  naõ  eftudar  co- 
mo teôeficaraõ  os  Médicos  aos  Prelados  ,  que 
dando  lhe  licença  para  continuar  com  a  melma 
applicada  liçaõ3  logo  cobrou  inteira  faude ,  epa~ 
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rece  >  que  neíta  prodigiofa  mulher  fizera  o  ef- 
tudo  outra  mais  robufta  ,  ou  fegunda  nature- 
za. 

Naõ  íe  rendia  ao  trabalho  ,  que  no  juizo 
de  todos  erainfuperavel,  porque  fempre  íe  acha- 
va a  Soror  Joanna  ,  ou  compondo  ,  ou  eftudan- 
do.  Só  para  refponder  a  cartas  em  verío  ,  e  pro- 
za,  que  recebia  das  duas  Heípanhas  ,  naõ  pode- 
ria vencer  a  expedição  do  mais  deftro  amanuen- 
íe,  o  que  cila  íó  fazia  íem  queixa  da  correspon- 
dência ,  ou  falta  nas  obrigaçoens  do  eftado ,  orde- 
nando,  e  repartindo  as  horas  com  grande  eítudo. 
Negava  íe  ao  domeftico  trato  ,  impondo* 
íe  ley  de  naõ  entrar  nascellas,  ou  leitos  das  Re- 
ligiofas  ,  porque  lhe  naõ  levafle  a  urbanidade  o 
tempo.   As  peflbas  ,  a  que  naõ  podia  negaríè  pe- 
la authoridade  ,  ou  reípeito  ,  porque  eraõ  fre- 
quentes nos  locutórios  ,  e  grades  ,  dilatandoíTe 
preíòs  da  erudição  ,  e  elegância  de  íeo  finiíli- 
mo  diícurío  5  lhe  gaftavaõ  com  o  tempo  ainda 
mais  a  paciência.  O  Arcebifpo  de  México  repe- 
tia com  gofto  ,  e  ameudo  as  occafioens  de  fal- 
lar  a  Soror  Joanna  pelo  intereffe  de  a  ouvir  dif- 
correr  j  ou  fazer  juizo  em  affumptos  moraes ,  ou 
efeolafticos  ,  divinos  ,   ou  humanos,    porque 
era  Prelado  douto  ,  e  exemplariífímo. 

Foy  aíTumpto  na  pratica  de  huma  vifíta 
hum  Sermaõ  do  Mandato,  em  que  o  Padre  Viei' 
ra  propondo  o  fentir  de  três  Santos  Doutores  , 
Agoftinho ;  Thomaz  ,  e  Chriíoftomo  diz  .: 
„  Referirey  as  opinioens  dos  Santos  ,   e  depois 

„darcy 
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„  darcy  a  minha  5  mas  com  eftà  differença  que 
nenhuma  fineza  do  amor  de  Chrifto  ,  me  da- 
rão 5  que  eu  naõ  de  outra  mayor :  E  a  fineza 
„  do  amor  de  Chrifto  ,  que  eu  diíTer  5  ninguém 
„  me  dará  outra  igual.  Difcorreo  Soror  Joanna 
engenhofa  ,  c  fabiamente  5  corroborando  nao  íó 
com  muitas  razoens  as  fcntenças  dos  Santos 
Padres  ,  mas  ainda  defcubrindo  íobre  a  fineza, 
que  moftrou  o  Padre  Vieira  no  amor  deChrif. 
to  i  outra  mayor  fineza.  E  por  comprazer  com 
o  gofto  do  Arcebifpo ,  lhe  efcreveo  em  huma 
carta  }  o  que  tinha  dif corrido  em  fua  prefença. 
Admirando  novamente  o  bom  Prelado  a  fineza 
daquelle  diícurío ,  o  fez  publico  pelo  beneficio 
da  eftampa  com  o  nome  de  carta  Anathegorica, 
que  alguns  papeis  de  pouca  valia  impugnarão  , 
para  fazer  mais  íenfivel  o  defagrado  ,  com  que 
a  furto  de  feo  confentimento  lahio  a  luz  ,  co- 
mo juftamente  fe  queixa  em  a  repofta  ao  me£ 
mo  Arcebifpo  disfarçada  a  pefíba  ,  e  caraóter 
com  o  fuppoílo  do  habito  5  e  nome  de  Soror 
Filothea. 

No  anno  de  mil  íettecentos  vinte  ,  e  fette 
imprimio  o  Doutor  Luiz  Gonçalves  Pinheiro, 
Clérigo  do  habito  de  Saõ  Pedro  huma  Apolo- 
gia a  favor  do  Padre  Vieira,  com  o  nome  de  íua 
irmãa  Soror  Margarida  Ignacia,  Religiofa  de  San- 
to Agoftinho  no  Convento  de  Santa  Mónica 
de  Lisboa  Oriental ,  para  ficar  como  ficou  em 
opinião  de  fua ,  impugnando  as  razoens  [  e  fun- 
damentos de  Soror  Joanna  com  engenho ,  e  eru- 

LU  iii  dição 
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diçaõ )  mais  do  que  prometiao  os  feos  empregos 
na  laboriofa  diveríaó  ,  com  que  as  partes  lhe  le- 
vavaõ  o  tempo  no  confelho  ,  ou  parecer.  Lis- 
boa o  vio  nos  púlpitos  repetidas  vezes  ,  naõfem 
inveja  ,  dos  que  trabalhara©  muitos  annos  por 
adquirir  erudição  ,  e  eftilo  ,  admirando  nefte  fe- 
cundo engenho  tantos  ,  que  fe  naô  pode  fazer 
juizo  certo,  que  elle  íeja  o  Autor  defta  Apolo- 
gia ,  ordenada  emhumfó,  claro*  diíereto  ,  e  ele- 
gante. A  modcftia ,  com  que  diílimulado  o  no- 
me imprimio  efta  obra  ,  o  acreditava  mayor  Ha 
competência  com  huma  mulher  ,  mais  que  mu- 
lher ,  em  hum  Doutor  ,  que  naõ  paffava  de  Ba- 
charel ,  quando  era  delito ,  de  que  muitos  defe- 
jariaó  fer  os  reos* 

Mais  deveo  o  Padre  Vieira  de  affeófco ,  e 
veneração  a  Soror  Joanna  >  que  ao  Autor  da 
Apologia  5  como  fe  lê  nafua  carta  Anathagorica, 
proteftando  em  três  razoens  o  feo  juizo  %  e  pa- 
recer por  eftas  palavras  :  La  primera  es  d  corais 
liffimo  y  e  filial  carino  a  fu  Sagrada,  Keligion  ,  de  quien 
en  el  affeão  no  foy  menos  hija ,  que  lo  fue  dicho  fugeto. 
La  fegunda  ,  la  grande  ajficion ,  que  efie  admirable  pafmo 
de  los  ingenios  me  hafiempre  devido ,  entanto  grado  3  que 
fuelo  dezjr  (y  lo  (lento  ajfi)  que  (i  Dios  me  diera  a  efcom 
ger  talentos  ,  no  elegiera  otro  ,  que  el  fuyo.  La  ttreera  > 
el  que  a  fu  género f a  nacion  tengo  oceulta  fympathia  ;  que 
juntas  a  la  general  de  no  tener  efpirito  contraditório  y  fo* 
brara  para  callar  ,  como  lo  hizjera  a  non  tener  contrario 
prece  to,  Foy  efte  íentimento  o  mais  qualificado  elo- 
gio do  Padre  António  Vieira  ,  deixando  Soror 

Joanna 
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Joanna  na  íua  crííis  hum  eterno  padraõ  à  fua  me- 
moria ,  huma  difcreta  apologia  a  íeo  incompa- 
rável talento  ,  hum  incontraftavel  propugnacu- 
lo  a  fua  erudição  ,  e  fabedoria. 

De  outros  papeis  déramos  aqui  efpecial  no- 
ticia, íenaó  correrão  já  vulgarifados  no  terceiro 
tomo  de  fuás  obras  pofthumas  ;  e  fe  faz  lamen- 
tável a  ufura  com  que  alguns  coriofos  enthefou- 
raó  muitas  cartas  ,  e  papeis  em  profa ,  e  verfo 
deita  heroina.   Os  eícritos  ,  que  fe  naõ  imprimi- 
rão ,  e  correm  manufcritos ,  faõ  os  que  fe  apon* 
taõ  aqui.  Huma  glofa  em  Decimas  à  ínclita,  c 
religiofa  acçaS  do  Catholico  Reinante  ,  ceder  o 
próprio  trono  à  Divina  Mageftade  Sacramenta- 
da. O  Poema  ,  que  deixou   imperfeito  Dom 
Agoftinho  Saiafar  ,  acabado  com  artiíicioía  pro- 
priedade. As  fumulas  da  Filoíofia  de  lua  oiaò>e 
letra.  O  Equilibrio  moral  >  Direcçoens ,  Praticas 
moraes,cm  a  iegura  probabilidade  das  acçoens 
humanas.  Outros  dicurfos  às  finezas  de  Chrií- 
to,  fobre  os  que  já  tinha  efcrito  ,  oíferecidos  a 
Soror  Filothea,queíem  duvida feriaõ  mais  dou- 
tos ,  e  mais  difcretos ,  com  a  impugnação ,  que 
teve  aos  primeiros. 

Nefíes  applicados  exercicios  gaftava  os 
dias  ,e  conlumia  os  annos ,  lem  faltar  a  obediên- 
cia das  Conftkuiçoens ,  e  regra ,  que  profèffava  : 
E  alpirando  a  mais  alta  perfeição  peíadas  as  lar- 
gas mercês ,  com  que  Deos  a  empenhara  a  huma 
recompenfa  gcnerofa  ,  deixou  com  os  livros, 
que  chegavaõ  ao  numero  de  quatro  mil ,  tudo  o 

que 
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que  podia  íervir  de  obftaculo  aos  intcrefles  do 
eipirito ,  na  conquifta  de  íua  alma,  Naò  reíervou 
para  íeo  ufo  \  com  os  cilícios  >e  difciplinas  mais 
que  três  livrinhos  eípirituacs  ,  outros  íicaraõ  no 
Mofteiro  ,  para  ferviço  do  Commum  ,  c  todos 
os  mais  mandou  entregar  ao  Arcebifpo  ,  para 
repartir  do  preço  com  os  pobres.  Correrão  a  nieí- 
ma  fortuna  os  inftrumentos  da  Muíica  >  c  Ma- 
thematica  ,  que  erao  os  mais  primorofos ,  eex- 
quiíitos ,  que  até  aquelle  tempo  defcobrio  y  e 
inventou  a  arte. 

A  efta  pobreza  voluntária  fe  feguiraó  rigo- 
res extremóíbs ,  que  Soror  Joanna  disfarçava  , 
ou  encobria  ,-  communicando»fe  com  mais  agra- 
do ,  e  familiaridade.  Accendeo-fe  hum  contagio 
mortal  naquelle  Mofteiro,  de  que  raras  Religio- 
fas  livrarão  bem  ±  e  fendo  por  muitas  vezes  re- 
querida fe  retiraffe  da  communicaçaõ  das  que eraó 
feridas  do  contagio  ,   antepondo  a  caridade  à 
própria  vida  por  exercitar  em  beneficio  do  pró- 
ximo efta  grande  virtude  em  poucos  dias  de  en- 
fermeira 3  prevalecendo  a  epidemia  ,  enfermou 
Soror  Joanna  com  fentimento  univerfal ,  e  co- 
nhecendo ,  que  era  chamada  a  vida  mais  perdu- 
rável ,  recebeo  os  Sacramentos  da  Igreja ,  entre- 
gando a  alma  a  feo  Criador  5  aos  dezafette  dias 
do  mez  de  Abril  do  anno  de  mil  feifeentos  no- 
venta ,  e  cinco  ,  em  a  Dominga  do  Bom  Paí- 
tor  pelas  quatro  horas  da  madrugada.  Com  a 
voz  ,  de  que  era  falecida  ,  concorrerão  as  pef- 
foas  mais  graves  da  Corte  ,  e  TJniveríidade  de 
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México  3  povo  ;  e  nobreza  ,  a  fazerem  mais  ce- 
lebres as  honras  funeraes  daquella  matrona  mui- 
tas vezes  illuftre  ,  que  na  vida  tevecftimaçoens 
de  fabia  ,  na  morte  veneraçoens  de  Santa, 

•    .V» 

vi. 

OANNA 

DA  ENCARNAÇÃO        í 

E  pays  nobres  ]  e  tao  bons  Catholi- 
cos ,  que  por  fua  bondade  lhe  chama* 
vaõ  os  Santos,  nafceoDona  Joanna  da 
Encarnação  em  a  Cidade  Imperial  de 
Toledo  no  anno  de  mil  quinhentos  fefienta ,  e 
move  para  illuítrar  naõ  fó  a  afeendencia  ,  e  pá- 
tria ,  mas  ainda  a  Congregação  do  Principe  dos 
Patriarcas  Saõ  Jerony mo.  Eraó  Joaõ  Mendes  ,  e 
Ifabel  de  Chaves  nobres  ,  e  íantos  cafados  ,  e 
de  tais  aícendentes  tal  filha  fe  efperava  em  as  vir- 
tudes, que  delles  aprendeo  até  os  cinco  annos>por- 
que  logo  a  entregarão  aos  Padres  da  Companhia 
deJESUS  para  meftres  de  feo  illuftrado  efpiri- 
to. 

Sabendo  Joanna  já  ler  o  idioma  vulgar ,  lhe 
enfinaraõ  íeos  pays  a  letra  redonda  por  hum  li- 
vro de  cavallarias  3  a  que  tanto  íe  applicava  pelo 
gofto  da  hiftoria  ,  que  naõ  contando  mais, que 
fette  annos  chegou  a  fazer  eícmpulo  defta  lição, 
que  feo  Padre  eípiritual  lhe  prohibio  5  e  pafla» 

Mmm  dos 
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dos  alguns  dias  tornou  outra  vez  a  ler  pela  man- 
darem feos  pays  defejofos  do  aproveitamento  de 
joanna.  Obedeceo  a  menina  ao  preceito  gofto- 
ía  do  eftudo  y  que  lhe  levava  a  mayor  parte  do 
dia  ,  e  noute  >  e  por  nova  prohibiçaõ  do  Con- 
feffor  depoz  outra  vez  o  livro. 

Três  ,  ou  quatro  vezes  tinha  deixado  o  li- 
vro  de  cavallaria  ,  e  voltava  a  pegar  nelle  com 
a  mefma  curioíidade  5  ate  que  o  deixou  de  todo 
por  hum  bem  notável  cafo  ,  e  naõ  muito  diçll- 
melhante  ao  de  Saó  Jeronymo  íeo  futuro  Patri- 
arca )  quando  fe  vio  entre  os  Coros  dos  An- 
jos ,  e  por  elles  íeveramente  caftigado  com  açou- 
tes crueliffimos  pela  continuada  liçaõ  de  Cíce- 
ro ,   e  Quintiliano.  Tal  foy  o  feveriílimo  tor- 
mento ,  com  que  Joanna  fendo  já  de  doze  an- 
nos  ,  e  eftando  huma  noute  dormindo  >  fe  íen- 
tio  ferir  por  todo  o  corpo.  Soava  éníte  o  alarido, 
e  eftrondo  dos  açoutes  huma  voz  ,  que  lhe  di- 
zia :  ,,  Porque  lês  eífe  livro  fem  proveito  to- 
„  ma  3  para  que  naõ  o  leyas  mais ,  e  te  apartes  de 
„  íua  liçaõ.  Acordou  Joanna  com  tantas  lagri- 
mas ,  e  dores  dos  açoutes ,  que  os  vergoens  lhe 
ficarão  impreílos  na  carne,  epelo  efpaçodetres 
dias  naõ  fe  pode  levantar  da  cama.  Affim  come- 
çou Deos  a  purificar  a  alma  Santa  defta  fua  efpo- 
fa  para  templo  de  íua  morada  ,  com  favores 
extraordinários  ,  que  para  fe  crerem  naõ  bafta  a 
fé  humana  com  a  vifivel  ,   e  milagrofa  eícri- 
tura  ,  com  que  fe  acharão  ordenados  em  o  li- 
vro ,  que  íe  achou  eícrito   da  fua  vida  depois 
de  íua  felice  morte.  Daquel- 
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Daquelle  dia  (Inalado  com  açoutes  renun- 
ciou joanna  tudo  o  que  era  mundano  ,  dan* 
do  íc  a  lèr  as  vidas  dos  Santos ;  e  como  Abelha 
cuidadofa,  e  diligente  em  o  jardim  do  Fios  San* 
torum  ,  foy  colhendo  o  íueco  das  virtudes ,  com 
que  lavrou  em  feo  coração  hum  doce  favo  do 
mais  puro  amor  ,  para  com  feo  Eípoíò ,  tomou 
ò  nome ,  e  habito  de  fua  eípofa  no  Mofteko  de 
Saõ  Paulo  de  Toledo  da  Ordem  ,  e  Congrega- 
ção de  Saõ  Jeronymo ,  em  dia  do  Apoftolo  Saõ 
Barnabé  ,  que  foy  naquelle  anno  Domingo  de 
Pafchoa. 

Aqui  recebeo  Soror  Joanna  da  Encarnação 
tantos ,  c  taõ  fingulares  favores  do  Ceo  ,  que 
por  muitas  vezes  lhe  mandarão  os  feos  Confeí- 
fores  os  efcreveíTe^  e  como  naô  aprendera  a  arte 
de  eferever,  deículpava-fe  dizendo  y  que  naõ  ía- 
bia.  Igual  deículpa  deo  Soror  Joanna  afeo  Efpoío , 
acereicentando,  que  lhe  feria  neceífario  valerfe  de 
outra  maõ  para  cumprir  com  o  feo  preceito,  c 
o  Senhor  lhe  mandou  ,  que  o  fizefíe  com  a  fua, 
e  começaffe  ,  que  elle  a  enfinaria.  Tomou  So- 
ror Joanna  a  penna,  e  logo  começou  a  fazer  hu- 
ma  letra  de  milagre  ,  com  que  fe  acharão  eferitas 
as  vizoens  ,  e  raptos  admiráveis  ,  que  teve  em 
toda  a  lua  vida  ,  com  alguns  veríos  no  idioma 
vulgar  5  que  explica vaõ  bem  o  fentimento  ef. 
piritual  de  íeo  aífecSto  em  finiffimos  conceitos, 
e  abrazados  íoliloquios.  Faleceo  aos  vinte ,  e 
cinco  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  mil 
feifeentos  trinta  ,  e  quatro  ,  em  que  íe  celebra 

Mmm  ii  a  convém 
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a  converíaõ  de  Saõ  Paulo,  na  idade  de  íeíTenta, 
e  cinco  annos  ,  c  tendo  já  quarenta  ,  e  quatro 
de  habito. 

VIL 

DONA  ISABEL 

DA  VEIGA. 

NO  primeiro  ,  e  memorável  Cerco  de 
Dio  que  defendeo  o  valeroío  Capitão 
Dom  António  da  Sylveira  fe  achou 
na  defença  Dona  Ifabel  da  Veiga  filha 
de  Fraaciíco  Ferraó ,  e  mulher  de  Manoel  de  Vaf- 
concellos ,  homem  fidalgo  da  Ilha  da  Madeira, 
que  naquella  fortaleza  fervia  de  juiz  da  Alfan- 
dega. Era  Dona  Ifabel  natural  de  Goa  cabeça 
do  eftado  da  índia  por  pays  ,  e  naícimento  > 
na  idade  moça, na  difpofiçaò  formoía*  no  afpec- 
to  grave  ,  e  no  valor  com  esforço  do  mais  ro- 
bufto  fexo. 

Temendo  os  perigos  daquelle  cerco  inten- 
tou o  marido  de  Dona  Ifabel  mandalla  para  Goa 
com  huma  filha  em  a  náo  de  aviío  >  que  o  Go- 
vernador expedia  com  cartas  para  o  Vice-Rey  , 
mas  ella  fe  lhe  opoz  varonilmente  fal!ando-lhe 
ncfta  fuílancia  :  „  Naó  he  bem  (  Senhor  ,  eeí- 
3)  pofo  meo  )  que  vos  deixe  às  lançadas  com  os 
„  Turcos  ,  e  lutando  com  a  morte  em  Dio ,  e 
„  me  retire  para  Goa  pôr  evitar  os  perigos  da  mi- 

„nha 
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nha  vida ,  que  fora  moítrar  ao  mundo  ,  que 
eftimava  em  menos  a  voíía  ,  quando  no  re- 
médio era  mais  certo  achar  o  perigo  de  que 
fugia.  Que  tormento  naõ  bufeava  na  lembran- 
ça de  deixarvos  ?  Que  aífliçoens  5  e  fobreíal- 
tos  nnõ  padeceria  na  coníideraçaó  incerta  de 
perc'ervos  \  Que  dor  fem  linctivo  nas  repre- 
fentaçoens  do  voíTo  defemparo  ,  fingindo  na 
idea  os  incómodos  da  peífca  ,  e  da  faude  \ 
Talvez  ferido  fem  poder  atarvos  as  feridas  , 
talvez  morto  ,  lem  poder  cortarves  as  mor- 
talhas ,efa?ervos  companhia  na  meima  fepui- 
tura.  Eftou  refoluta  em  acompanharvos  ,  e 
a  voílo  lado  padecer  a  mefma  fortuna  ,  por- 
que a$  mulheres  da  índia  faó  mais  filhas  de 
Marte  ,  que  de  Vénus.  Acabou  Dona  líabel 
a  lua  falia  dizendo  :  „  Manday  efta  filha  ,  e 
35  prenda  voíía  a  feos  avos  para  deixarmos  com 
„  vida  >  quem  pofla  chorar  fem  lagrimas  diftin- 
35  £tas  a  minha  5  e  a  voíla  morte. 

A  refoluçaó  3  e  valor  y  com  que  Dona  Ifa- 
bel  proferio  eftas ,  ou  femelhances  palavras  de- 
lempenhou  em  todos  os  accidentesdaquella guer- 
ra 3  adquirindo  juftamente  o  nome  de  defenfo- 
ra.  Ainda  que  Dona  líabel  naó  veftio  as  armas3 
fervia  ao  esforço  dos  Soldados  adminiftrando  na 
muralha  os  inftrumentos  da  defenfa.  Na  repeti- 
ção dos  aíTaltos3  íe  diminuhia  o  numero  dosde- 
fenfores ,  e  delcançandodehum  trabalho  em  ou- 
tro ,  reparavaó  de  noute  o  eftrago  ,  que  as  bai- 
las faziaõ  de  dia  5  mas  Dona  líabel  acudindo  a 
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efte  perigo  ,  e  íèrvil  trabalho  acarretava  com 
os  Soldados  os  materiaes  conducentes  aos  reparos 
da  muralha.  Com  as  palavras  y  e  ainda  melhor 
com  o  exemplo  perfuadio  outras  muitas  vale* 
rofas  matronas  ao  trabalho  da  defenía  ,  alivian* 
do  em  grande  parte  o  pefo  da  guerra  aos  Solda- 
dos ,  que  fendo  poucos  ,  e  fempre  os  mefmos 
podiaõ  reparar  as  forças  de  hum  para  outro  aí- 
falto.  Com  efte  pequeno  foccorro  moftrava 
aquella  guerra  melhor  femblante  5  porque  Do- 
na líabei  capitaneando  aquelle  animoío  eíqua- 
draõ  de  heroinas ,  ferviaó  naó  íó  em  adminiftrat 
as  armas  aos  defeníbres  >  conduzir  os  materiaes  pa- 
ra os  reparos  ,  mas  acudia  à  cura  dos  doentes  > 
e  enterro  dos  mortos  5  com  prompto  remédio, 
como  pedia  o  tempo  ,  e  a  neceffidade. 

No  ultimo  dia  do  mez  de  Outubro  vefpe- 
rjL  de  todos  os  Santos  do  anno  de  mil  quinhen- 
tos trinta  3  e  cinco  deraõ  os  Turcos  o  ultimo 
aííalto  ,  com  tanto  vigor  >  que  dos  noflos  fica- 
rão fomente  quarenta  Soldados ,  capazes  de  vef 
tirem  as  armas.  Todos  os  mais  ficarão  mortos  f 
ou  feridos.  Dona  líabei  >  e  as  fuás  companhei- 
ras moftraraõ  nefte  dia  valor  demais  robufto co- 
ração ,  adminiftrando  os  inftrumcntos  da  pele- 
ja >  fem  horror  dos  mortos ,  que  agonifavaõ  íem 
remédio  ,  nem  temor  das  bailas  ,  que  choviaõ 
fobre  a  fortaleza  ,  muitas  vezes  perdida  ,  fem 
nunca  fe  acharem  menos  em  todos  os  perigos.  E 
como  no  (eguinte  dia  íe  efperava  novo  aflalto  t 
repartio  o  Governador  os  quarenta  Soldados  com 

mui- 
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muitos  dos  feridos  $  e  algumas  das  heroinas  , 
que  veftiraõ  armas  ,  pelos  mais  perigofos  lugares 
da  muralha, querendo  aílim  encobrirlhe  a  falta, 
que  havia  já  de  tudo  em  a  Fortaleza ,  porque 
fem  gente ,  fem  muniçoens  5  e  íem  viveres. 

Com  a  primeira  luz  ,  accodiraõ  todos 
aos  lugares  finalados  ,  e  com  o  dia  conhecerão  a 
furtiva  retirada  do  inimigo  3  que  deixando  a 
campanha  chea  de  cadáveres  ,  deo  à  vella  fican- 
do aquelles  poucos  defenfores  com  a  pofle  da 
fortaleza  ,  e  da  vitoria  ,  que  ainda  a  memorá- 
vel Dio  eftá  devendo  a  Dona  Ifabel  da  Veiga 
as  heróicas  acçoens  3  com  que  a  fez  illuífre  na- 
quelle  cerco  a  todas  as  idades. 

VIIL 

JOANNA  DE  ARC 

Emendo  França  debaxo  das  dominan- 
tes armas  de  Henrique  íexto  Rey  de 
Inglaterra ,  levantou  Deos  aquella  Mo- 
narchia  ,  dando-lhepor  inftrumento 
felifiííímo  de  fuás  vitorias  ,  e  reftauraçaõ  a  Jo- 
anna  de  Are  natural  da  Villa  deDamremi ,  Du- 
cado de  Lorena  5  e  filha  de  Jaques  de  Are  3e 
Ifabel  de  Ramè  pobres  ,  e  humildes  lavradores. 
Nafceo  Joanna  de  Are  no  anno  de  mil  quatro- 
centos vinte  5  c  quatro  i  e  ainda  que  foy  crea* 
da  no  campo  com  a  liberdade  ,  que  anda  vin- 
culada ao  oíficio  de  Paílora  guardou  com  puré* 

za 
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za  aquella  joya ,  que  fe  perde  ,  e  fó  íe  paga  com  o 
matrimonio.  Moftrou  íempre  hum  grande  co- 
ração ,  e  até  osdeíazeisannos  de  íua idade,  nun- 
ca fc  vio  cftar  ociofa  ,  porque  fe  exercitava  em 
caíTar  ,  ou  feguir  na  carreira  as  Lebres ,  e  os  Cer- 
vos >  e  outros  animaes ,  ou  em  jogar  o  dardo  ,  e 
brandir  a  lança.  Montava  gentilmente  ,  e  jo- 
gando o  encontro  com  as  arvores  ,  lem  perder 
a  eftribeira  ,  quebrava  nos  troncos  as  lanças  ad- 
quirindo na  oppofiçaõ  as  forças. 

Neftes  valerofos  exercicios  creou  Joanna 
de  Are  huma  natureza  robuftiílima.  Era  de  ef-, 
tatura  pequena  ,  mas  bem  proporcionada  ,  de 
cor  vermelha  ,  e  cabellos  negros.  Gorriaõ  na- 
quelle  tempo  os  fuceffos  da  guerra  em  França 
com  profpera  fortuna  em  favor  dos  Inglezes, 
que  a dominavaõ, quando  Joiínna  de  Are  (mais 
conhecida  naquelle  Reynopela  Donzella  deOr- 
leans)  deixando  no  campo  as  ovelhas,  c  o  caja- 
do ,  le  foy  offerecer  da  parte  de  Deos  a  Carlos 
feptimo  Rey  de  França  ,  para  mandar  na  cam- 
panha o  exercito  ,  com  o  baftaò  de  General ,  di- 
zendo :  ,,  Que  Deos  a  mandava  alli  para  inftrú- 
,,  mento  da  reftauraçaó  da  íua  pátria.  E  foy  o 
cafo  como  referem  os  Hiftoriadores  daquelle  Rey- 
no. 

Achava-íc  Joanna  de  Are  paftoreando  nos 
campos  de  Damremi  o  feo  rebanho  í  e  foíle  aca- 
fo  >  ou  Providencia  retirada  de  huma  grofla  chu- 
va adormeceo  >  e  alli  lhe  falou  Deos  ao  cora- 
ção ,  e  acordando  daquelle  myfteriofo  íonopar- 

tio 
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tio  logo  a  Reims  ,  a  onde  fe  achava  Carlos  feti- 
mo  com  toda  aíuaCortc.  E  dizendo  às  guardas 
queria  fallar  ao  Rey  da  parte  de  Deos  em  cou- 
ías  de  grande  importância ,  a  deíprezaraó  por  mu- 
lher louca ,  e  varia.  Inflou  Joanna  com  a  fua  teima 
pedindo,  que  ao  menos  lhe  deífem  parte  3  e  len- 
do levada  à  prefença  do  Rey  ,  que  elia  nunca 
tinha  vifto  >  e  eftava  entre  muitos  grandes  da 
Corte,  olaudou  cortezmenre  ajoelhando  a  léus 
pés  ,  e  fallando-lhe  nefta  luftancia  :  3,  Chriftia- 
33  niílimo  Rey  :  Eu  vil  ferva  tua  deixando  oga- 
3J  do  de  que  era  Paftora  venho  por  mandado  de 
3>  Deos  offerecerme  em  teo  ferviço  para  reftaurar 
3)  efte  Reyno  ,  c  te  aviío  ,  que  he  vontade  íua^ 
#  que  logo  me  elegas  por  General  do  teo  exerci- 
2i  to.  Nem  te  cauze  admiração  ,  que  huma  vil 
^  Paftora  chegaffe  a  tua  prefença  a  pedirte  hum 
3J  lugar  de  tanta  confiança  ;  que  fempre  Deos 
3>  elege  as  couías  baxas  ,  viz  ,  e  defprezadas 
„  para  fogeitar  as  fortes  ,  e  poderoías. 

Deo  grande  abalo  ao  Rey  ,  e  Corte  a  pro- 
pofta  de  Joanna  de  Are  .,  a  quem  fallou  Carlos 
íetimo  dizendo  t  „  Concedo  (  valerofa  Pafto- 
*> ra  )  9ue  Deos  te  mande  em  meo  favor ,  mas 
^  lendo  mulher  de  taõ  poucos  annos  j  e  fem 
9,  doutrina  da  arte  militar  >  como  te  animas  a 
3,  tomar  o  governo  de  hum  exercito ,  que  fe  con. 
j,  fia  lómente  de  homens  íobre  valerofos  práticos 
3,  na  guerra  >  Sem  mudar  a  voz  ,  ou  íemblante 
lhe  reípondeo  a  Paftora  :  „  Potentiflimo  Rey 
„  naõ  duvides  mais  5  porque  Deos ,  que  me 
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3,  manda  ,  guiará  o  meo  confelho  ,  c  o  meobra- 
3,ço.  Naó  percamos  tempo  ,  porque  fe  arrifca 
3>  a  falvaçaó  do  ceo  Reyno  ,  e  para  que  melhor 
„  entendas  efta  verdade  manda  retirar  a  todos  5 
e  dizcndo-lhe  hum  particular  fegredo,  que  Deos 
lhe  tinha  revelado  na  vifaõ  ,  ou  lono  ,  que  te- 
ve  5  o  Rey  confuío  ,  e  admirado  a  nomeou  lo- 
go por  General  do  exercito. 

E  trocando  os  ornatos  do  campo ,  e  fexo , 
pelos  veftidos  ,  e  armas  de  Vaxaõ  ,  e  foldado 
pofto  o  Elmo ,  eefpalhados  ,  ou  foltos  os  Cabei- 
los  y  montou  em  hum  cavallo  ricamente  ajaeza- 
do ,  e  partio  para  Orleans  (  que  havia  íette  me- 
zes  ,  que  eftava  Gtiada  ,  e  defendida  por  João 
Conde  de  Vanoes)  com  gente  de  loccorro,que 
valerofamente  introduzio  na  Cidade  cortando 
as  linhas  do  inimigo  ,  que  deixou  confufo,  te- 
meroío ,  e  bem  íangrado. 

Celebrarão  os  íitiados  aquelle  foccorro  com 
demonftraçoens  de  gofto  ,  e  alegria  ,  porque 
cm  tantos  mezes  de  viva  guerra  ,  experimenta- 
vaõ  falta  de  pólvora  >  e  muniçoens  de  bala  ,  e 
boca.  E  animados  à  defenfa  por  Joannade  Are, 
ordenou  logo  huma  fahida  ao  campo ,  e  derao 
com  caõ  pefada  maõ  íbbre  o  inimigo  ,  que  fica- 
rão mortos  com  o  íeo  General  doze  mil  Ingle- 
zes.  Seguiofe  à  vitoria  levantarem  os  inimigos  na- 
quella  noute  furtivamente  o  cerco  >  e  com  efite 
alegre  rebate  ,  que  deraò  as  fentinellas  >  íahio 
Joanna  de  Are  a  correr  a  campanha  ,  e  recupe- 
rando em  três  horas,  três  inexpugnáveis  Forta- 
lezas 
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lezas  com  os  lugares  da  Comarca,  rendeo  à  ío- 
geiçaõ  hereditária  da  Coroa  de  França  ,  outras 
muitas  povoaçoens  >  que  fervilmente  defendiaó 
a  voz  de  Inglaterra. 

Já  eraõ  tantas  as  vitorias  de  Joanna  de  Are , 
quantas  tinhao  fido  as  occafioens  de  encontro, 
ou  batalha  com  os  Inglezes  ,  e  na  de  Blefia  fe 
verificou  matara  três  mil  Inglezes  aos  fios  daíua 
efpada  ,  valcrofos  impulfos  de  feo  braço.  Tal 
foy  a  impreffaô  de  temor  ,  nos  inimigos ,  com 
o  feliz  íucceíío  deitas  emprezas  >  que  deraõ  lu- 
gar as  armas  à  coroação  de  Carlos  fetimo  em 
a  Cidade  de  Reims  pelo  Arcebifpo  Reinaldo  de 
Chartes  5  Chanceler  de  França  aos  dezafette 
dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  mil  quatro- 
centos vinte  ,  e  nove. 

Conquiftadas  muitas  Praças  ,  e  Cidades 
daquelle  Reino,  pelo  valor  ,  e  braço  de  Joan- 
na de  Are  ,  faltava  ainda  Pariz  Corte  dos  Reys 
de  França  >  e  como  Cidade  mais  rica ,  e  mais 
populoía  ,  e  defenfavcl  eftava  pelos  Inglezes 
mais  bem  fortificada.  Intentou  Joanna  de  Are 
ganhar  efta  Cidade  ,  e  ainda  que  lhe  euftou  al- 
guma perda  do  próprio  langue  ,  lahindo  leve- 
mente ferida,  naô  a  pode  render ;  mas  declinan- 
do o  golpe ,  e  voltando  as  armas  fobre  a  Ci- 
dade de  Campiene  ,  que  eftava  fitiada  ,  a  foc- 
correo  com  valor ,  e  com  induftria.  Com  efte 
íoccorro  criarão  os  íitiados  robuftas  forças  em 
eípiritos  já  laííòs  3  e  fahindo  a  campo  deraõ 
fobre   o    inimigo  taõ  vigorofamente  ,   que 
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a  vitoria  íe  avaliou  pela  mortandade, 

Aqui  foy  preza  dos  ínglezcs  Joanna  de 
Are  ,  que  logo  conduzirão  a  bom  recado  para 
a  Cidade  de  Ruhan  ,  e  acufada  falíamente  do 
crime  de  feiticeira  no  juizo  Ecclcfiaftico  ,  de- 
pois de  precederem  exames  ,  e  proguntas  ,  foy 
condenada  pelo  Bifpo  de  Beauvais  a  huma  pri- 
í  iõ  perpetua  de  paõ  ,  e  agoa.  Os  Inglezes  naó 
querendo  eftar  pela  íentença  do  Bifpo  ,  e  feos 
miuiftros  ,  julgando  a  inferior  ao  delido  falía- 
mente provado  ,  a  entregarão  ajuízes  fecularcs, 
que  por  nova  prova  ,  e  íentença  a  condenarão  a 
queimar  viva  aos  trinta  de  Mayo  do  anno  de 
Chrifto  de  mil  quatrocentos  quarenta ,  coito, em 
que  fazia  vinte  3  e  quatro  de  idade.  PaíTados  al- 
guns annos  depois  da  fua  morte ,  reftaurando  Can- 
los  íetimo  a  Cidade  de  Ruhan  cm  memoria  defta 
heroina ,  mandou  levantar  huma  akiííimaCruz, 
no  lugar,  em  que  padecera  o  lupíicio,  ou  martyrio. 
No  Reynado  do  Papa  Pio  legundo  a  re- 
querimento do  filho  de  Carlos  íetimo  ,  já  Rey 
de  França  ,  mandou  o  Pontífice  fazer  huma  cu- 
rial devaça  por  dous  Inquiíldorcs  da  vida  ,  e 
acçoens  de  Joanna  de  Are,  e  fendo  proguntadas 
muitas  teftemunhas  ,  fizeraó  prender  dous  dos 
juizes ,  que  a  fentenciaraò,  e  depuzeraõ ,  que  f alfa* 
mente  fora  pronunciada  ■  e  morta.  QvRey  Luiz 
undécimo  chamado  o  Prudente,  que  foy  nafei- 
do  em  três  de  Julho  ,  de  mil  quatrocentos  vin- 
te, e  três ,  foy  íagrado  ,  c  coroado  em  quin- 
ze de  Agofto  de   mil  quatrocentos  feffenta, 

e  hum 
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e  hum  ,  morreo  a  trinta  de  Agofto ,  de  mil  qua- 
trocentos ;  oitenta  ,  e  três  ,  e  reynou  de  us 
an:ios  ,  hum  mez  >  e  oito  dias  ,  os  mandeu 
queimar  vivos  com  os  oífos  dos  outros  dous  jui* 
zes  ,  que  eftavaõ  enterrados.  No  lugar  do  fupli- 
cio  de  Joanna  de  Are  \  em  que  feo  pay  manda* 
ra  levantar  a  Cruz  ,  mandou  oRey  Luiz  undé- 
cimo erigir  hum  formoío  ,  e  belio  templo  dos 
bens  confiícados  aos  dous  juizes  j  que  afenten- 
ciaraõ,  em  memoria  de  íua  heroicidade  ,reftitu- 
hindo-lhc  depois  da  morte  a  honra  ',  que  íoube 
ganhar  na  vida  ,  em  beneficio  da  reftauraçaõ  de 
França.  Os  Delegados  do  Pontífice  a  deraõ  por 
innocente  ,  e  livre  do  impofto  ,eíaiío  crime  ,e 
guardafe  no  Archivo  de  Saõ  Vidor  dcParizef- 
te  proceflo.  Os  Francezcs  lhe  lavrarão  huma  eí- 
tatua  ,  que  naóha  muitos  annos  ainda  feconfer- 
vava  na  ponte  deOrlians.Os  Reys  de  França  Car- 
los ,  e  Luiz  pay  ,  e  filho  concederão  ,  e  deraõ 
aos  irmãos  de  Joanna  muitos  dons  ,  e  grandes 
privilégios  >  merçes  3  que  naõ  excederão ,  ou  igua- 
larão os  merecimentos  ,  ou  íerviços  de  Joanna 

àquella  Coroa. 

IX 

JOANNA  FROMENT. 

"Y  O  Convento  de  Dijon  (Cidade  capital 
do  ducado  de  Borgonha  )  que  hc  da 
Ordem  do  Patriarca  Saõ  Domingos  , 
ílorecco  em  letras  3  e  virtudes  Joanna 
Frcment ,  que  deixou  o  mundo  pela  Religião 
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na  idade  de  dezaíeis  annos.  Aqui  viveo  Soror 
Joanna  quarenta ,  e  dous  anãos  nos  empregos  da 
mayor  obfervancia ,  fervindo  fette  vezes  de  ex- 
emplar às  NoviíTas ,  com  perdurável  edificação 
em  as  virtudes.  Nos  officios  de  Prioreza  ,  e  fub 
Prioreza  naõ  faltando  aos  intereffes  do  temporal , 
e  eípintual ,  foube  unir  a  (ua  capacidade  as  de- 
pendências do  fuftento  íem  deixar  os  exercícios 
do  efpirito ,  applicada  oceupaçaò  daquella  alma 
iantiílima. 

Refpirava  o  coração  de  Soror  Joanna  cheo  de 
amor  de  Deos  em  divinos  louvores ,  recitando  al- 
guns Textos  da  íagrada  Efcritura,  principalmen- 
te do  livro  dos  Cantares ,  c  Euangelhos  applica- 
dos  ao  feo  dcíafogo  y  e  explicados  com  tanta  ener- 
gia ,  e  pureza  da  Latinidade  ,  como  fe  tivera  ap- 
plicaçaõ  de  grandes  eftudos  na  fua  inteligên- 
cia. 

Efcreveo,  e  compoz  huns  Cânticos  extra- 
hidos  das  divinas  letras  em  louvor  do  Sacra* 
mento  da  Euchariftia,  da  Rainha  dos  Anjos,  e 
de  feo  Patriarca  Saõ  Domingos ,  que  approva- 
raò  muitas  peíToas  doutiflimas  por  hum  tefouro 
de  illuítraçaõ ,  e  fabedoria.  Faleceo  com  grande 
opinião  de  fantidade  aos  dez  dias  do  mczde 
Agofto  no  anno  de  mil  feifeentos  fettenta ,  e 
três  com  cincoenta ,  e  oito  annos  de  idade. 


X. 
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X. 

NAISA 

Infanta. 

E  celebrada  a  Infanta  Dona  Ifabel  fi- 
lha de  EIRey  Dom  Joaó  o  primeiro 
de  Portugal  por  huma  das  heroinas  def- 
ta  naçaõ  ,  por  todos  os  Hiftoriadores 
naturaes ,  e  eftrangeiros.  Foy  o  leo  nafcimento 
na  Cidade  de  Évora  em  os  vinte  ,  e  hum  dias 
do  mez  de  Fevereiro  do  anno.de  mil  trezentos 
noventa,  e  fette,  Cafou  em  Bruges  com  Felipe 
pe  terceiro  Conde  de  Flandcs,  e  Duque  deBor-í 
gonha  em  vinte  de  Janeiro  de  mil  quatrocentos 
vinte,  e  nove.  Teve  por  filho  a  Carlos  o  Valen-, 
te,  que  morreo  na  batalha  de  Nancy- 

Era  a  Infanta  Dona  Ifabel  dotada  de  tanta 
prudência  ,  e  animo  varonil ,  que  fendo  o  Du- 
que feo  marido  homem  de  valor  ,  e  prudência 
naõ  obrava  coufa  alguma  na  paz,  ou  na  guerra, 
íèm  o  parecer ,  ou  eoníelho  de  Dona  Ifabel.  An- 
dava o  Duque  em  viva  guerra  com  EIRey  de 
França  ,  que  íobre  feguro  mandara  matar  o  Du- 
que Joaó  íeo  pay  com  infiel  amifade  ,  atreiçoa- 
da  leivofia. 

Paliou  Dona  Ifabel  a  França  ,  e  em  pou- 
cos dias  de  conferencia  ajuftou  a  paz  entre  o 
Rey,e  o  Duque  feo  marido,  comhonrofas  con- 

diçoens  3 
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diçoens  ;  deixando  admirados  os  Príncipes  da 
Europa  ,  que  foraõ  medianeiros  defta  paz ,  que 
naõ  confeguiraò,  acabando,  a  prudência,  e  valor 
da  Infanta  ,  o  que  naõ   acabarão  a  autoridade 
dos  Principes  ,  e  valor  do  Duque.  Naõ  fe  mok 
trou  menos  varonil  como  filha  de  tal  pay  quan» 
do  exhortou  aos  Principes  Chriftãos  para  a  guer- 
ra da  Terra  Santa  ,  que  os  Turcos  haviaõ  na- 
quelle  tempo  conquiftado,  offerecendo-fe  hir  em 
peíloa  com  todo  o  feo  poder ,  e  gaitar  todo  o 
feo  Património.  Eftas  ,  e  outras  acçoens  de  he- 
roicidade  que  o  tempo  fepultou  debaxo  de  hu« 
mas  mefmas  cinzas  illuftraó  ainda  agora  a  memo- 
ria de  feo  nome  gravado  em  muitos  volumes  em 
beneficio  da  pátria  ,  que  lhe  deo  o  nafeimento 
com  que  tanto  íe  honra. 

Na  opinião  mais  critica  fe  efereve  o  dia  de 
fua  morte  aos  dezafette  de  Dezembro  de  mil  qua- 
trocentos fettenta  3  e  hum  ,  e  jaz  fepultadaem 
Dijon  no  Mofteiro  da  Cartuxa.  Fundou  a  In- 
fanta Dona  lia  bel  pelos  annos  de  mil  quatrocen- 
tos íeíTenta  ,  e  dous  o  Convento  de  Santiago 
de  Freiras  Leonadas  nome  que  tomarão  da  côr 
do  habito  ,  e  profeílaõ  a  regra  de  Saò  Francifco, 
obra  de  fua  grandeza  ,  e  piedade. 


XI. 
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XI. 

T   O   A    N    N 

_ 

Duqueza  de  Berri. 

Rcy  de  França  Luiz  undécimo  teve  de 
Gadote  de  Saboya  íua  mulher  huma 
fó  filha  por  nome  Joanna  Duquezadc 
Berri  ,  que  naíceo  no  anno  de  Chrií- 
to  de  mil  quatrocentos  feíTenta  ,  e  quatro.  Era 
Joanna  de  doze  annos  quando  feos  pays  a  def- 
poíaraõ  com  Luiz  Duque  de  Orleans  feo  primo 
com  irmaõ  no  anno  de  mil  quatrocentos  fetten- 
ta  ,  e  féis. 

Pela  morte  de  Carlos  oitavo  fubio  ao  tro- 
no de  França  com  o  nome  de  Luiz  duodécimo 
o  Duque  de  Orleans  eípoíb  de  Joanna  ,  que  lo- 
go moftrou  o  defagrado  ,  ou  força  com  que  ha» 
via  conleíitido  naquelle  matrimonio  y  que  o  Pa- 
pa Alexandre  íexto  a  feo  requerimento  decla- 
rou por  uuHo  a  vinte  ,  e  dous  de  Dezembro  de 
mil  quatrocentos  noventa  ,  e  oito. 

Retirada  a  Burges  efta  virtuofa  Rainha 
Luiz  duodécimo  lhe  fez  nomeação  do  Ducado  de 
Berr  com  todos  os  domínios  de  Chatilon  ío- 
bre  o  Indro  em  Tourainc.  Deo-lhc  mais  o  Caí- 
tello  novo  fobre  Loire  3  e  Pontofa  com  huma 
annual  pençaò  de  doze  mil  efeudos.  Foy  Jo- 
anna aquella  Rainha  de  França  inftituidora  da 

Ooo  primei- 
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primeira  Ordem  da  Annimciada,  e  formou  a  rc* 
gra  (que  íe  guarda  com  grande  obíervancia)  ío- 
bre  as  dez  virtudes  da  Virgem  noíla  Senhora  >• 
que  faõ  Caftidade,  Prudência ,  Humildade ,  Ver- 
dade ,  Devoção,  Obediência ,  Pobreza,  Paciên- 
cia ,  Caridade  ,  e  Compaixão.  A  forma  do  ha- 
bito defta  Ordem  he  íingular  ,  e  únicas  porque 
o  Veo  he  negro  ,  o  Manto  branco  ,  o  Efcapu- 
lario  roxo  ,  a  Túnica  parda  ,  e  o  Cinto  de  cor- 
da. Efte  Santo  ,  e  novo  inftituto  confirmarão 
por  feos  Breves  o  Papa  Alexandre  fexto ,  em  mil 
quinhentos  ,  e  hum  5  e  o  Papa  Leaõ  decimo  , 
em  mil  quinhentos  ,  e  dezafette. 

Todas  as  fuás  rendas  gaftava  Joanna  de 
França  em  obras  pias  ,  e  de  caridade.  Tambtm 
fundou  em  a  Univerfidade  de  Burges  hum  Col- 
legio  para  íuftcntaçaó  dos  eftudantes  pobres.  Chea 
de  virtudes,  e  merecimentos  morreo  em  Burges 
com  a  vulgar  opinião  de  Santa ,  aos  quatro  dias 
do  mez  de  Fevereiro  anno  de  mil  quinhentos, 
e  quatro,  ou  cinco. Sepultou-fe  na  Igreja  da  An- 
nunciada  de  Burges  5  porém  feos  illuftres  oflos 
foraõ  queimados  pelos  hereges ,  em  mil  quinhen- 
tos feífenta ,  e  dous ,  e  as  cinzas  foraõ  lançadas 
ao  vento  ,  ficando  fempre  perdurável  íua  me- 
moria ,  menos  em  as  Ekrituras ,  que  nos  pa* 
droens  ,  que  foraõ  erigidos  pela  íua  piedade 


XII. 
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XII. 
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I    S   A    B   E 

DE  BOÉMIA. 

Oy  Ifabel  de  Boémia  Princeza  Palatina 
huma  das  heroinas  de  mayor  talento ,  c 
mais  agudo  engenho  para  as  letras  9  que 
fe  encontra  nas  hiftorias.  Nafceo  Ifabel 
<em  vinte  ,  e  féis  de  Dezembro  de  mil  feifeentos  ^ 
e  dezouto  como  primeira  filha  deFcdericoquinJ 
to,  Eleitor  Palatino  do  Rim,  que  fobio  ao  tro- 
no de  Boémia  ilo  anno  de  mil  feifeentos ,  e  de- 
zanove ,  e  de  Ifabel  de  Grãa  Bretanha  filha  de 
hum  Rey  de  Inglaterra  da  Cafa  Eftuarda. 

Eftas  heróicas  prendas  da  Princeza  Palati- 
na íe  participarão  vagamente  por  muitos  Rey- 
nos  da  Europa.  Chegarão  ao  Reyno  de  Polónia^' 
e  Ladislâo  o  quarto  a  pedio  em  caíàmento  an- 
tes do  primeiro  matrimonio  5  e  por  morte  de 
Cicilia  de  Auftriafua  primeira  mulher  inftou  em 
a  pedir  íegunda  vez  com  igual  fortuna ;  porque 
Joanna  pelo  amor  que  tinha  às  letras  ,  enaõ  per- 
der o  applicado  eftudo  da  Filòíofia  ,  e  Mathe- 
maticas ,  negando-fe  à  Coroa  de  Polónia  ,  an- 
tepoz  o  feo  juizo  ,  a  fabedoria  à  Mageftade ,  o 
Aftrolabio  ao  Cetro. 

Logo  da  infância  lhe  enfinaraõ  as  primei- 
ras letras  5  e  polio  daquella  idade  o  íeo  juizo  pe- 
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lo  conhecimento  das  lingoas  eftrangeiras  ,  que 
a  Rainha  íua  mãy  lhe  enfinou  com  cuidado  , 
aprendeo  Joanna  com  fácil  eftudo.  Sahio  confu- 
madamente  fabia  na  Filofofiá  ,  Mathematicas  , 
e  nas  queftoens  mais  abftraótas  da  Geometria, 
Na  Methaíilica  fe  fez  taõ  douta  >  que  Defcar- 
tes  Filofofo  de  feu  tempo  eferevendo  novas 
doutrinas  ,  e  dedicando-lhe  os  feos  princípios 
naõ  duvidou  confeflar  ,  que  íó  Joanna  de  Boé- 
mia chegara  a  comprehender  prefeitamenae  as 
obras ,  que  elle  tinha  publicado.  Tal  era  èm  Joan- 
na de  Boémia  o  defejo  ,  e  natural  ardor  em  Fi- 
loíofar  j  que  ainda  por  carta  commonicava  eftc 
grande  Filofofo. 

Ficando  efta  Princeza  emGroffem  Heidel- 
berg  ,  eem  Caflel  aceitou  nos  últimos  annos  de 
fua  idade  a  Abbadia  de  Herdovem,  beneficio  , 
que  rendia  quaíi  vinte  mil  ducados.  Aqui  fun- 
dou efta  Princeza  huma  academia  de  Filofofiá  , 
a  que  eraó  admetidas  todas  as  gentes  de  juizo , 
e  letras  de  qualquer  eftado  >  fexo  ,  ou  Religião, 
que  profeíTaffem.  Faleceo  efta  heroina  no  anno 
de  mil  feifeentos ,  e  cincoenta  ,  contando  feflen- 
ta  ,  e  hum  de  idade ,  com  grandes  elogios  de  dif- 
creta  ,  c  fabia. 


XIII. 
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XIII. 
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I    S    A   B   E    L 

Rainha  de  Inglaterra. 

E  Henrique  oitavo  ,  e  Anna  Bolena 
Reys  de  Inglaterra  nafeco  a  Princcza 
Ifabel  aos  fette  dias  domez  de  Setem- 
bro de  mil  quinhentos  trinta  ,  e  três, 
e  foy  baptizada  na  Igreja  de  Cordiglieri.  Hum 
anno  depois  foy  declarada  herdeira  do  Reyno  pe- 
los eftados  de  Inglaterra  ,  e  fuecedeo  na  Coroa  a 
Duarte  lexto  íeo  irmaó  depois  de  fe  declarar  por 
baftardo  em  huma  junta  geral  dos  eftados ,  e  per- 
tencer a  Coroa  a  Maria  Rainha  de  Caftclla,  mu- 
lher deFelippe  íegundofua  irmãa,  filha  de  Hen- 
rique oitavo  \  e  de  fua  primeira  ]  e  legitima  mu- 
lher Catharina  de  Aragaõ  filha  dos  Reys  Católi- 
cos Fernando  ,  e  Habel ,  repudiada  pelos  amo- 
res de  Arma  Bolena  ,  que  levou  a  herefia  a  In- 
glaterra. 

Logo  que  Ifabel  fubio  ao  trono  declarou  o 
animo  cruel ,  e  inficionado  da  herefia  ,  trocan- 
do com  authoridade  dos  feos  eftados,  eBifposa 
Religião  ,  e  eftabelecendo  a  pertendida  reforma 
de  Duarte  íexto  feo  irmaó  com  as  mefma^  ceri- 
monias ,  que  elle  tinha  praticado.  Foylfebel 
huma  das  Rainhas  ,  que  na  arte  de  governos 
teve  todas  as  qualidades  de  entendida  ,  porque 

Ooo  iii  o  juízo 
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o  juizo  era  agudo  ,  e  prompto  ,  o  coração  no- 
bre ,  e  íoberbo.  NaComofgrafia  ,  e  Geometria^ 
nas  hiftorias  ,  e  nas  politicas  foy  muito  douta. 
Falava  perfeitamente  cinco ,  ou  féis  lingoas  >  fa- 
zendo-íe  admirar  de  íeos  mefmos  inimigos  em 
a  íabcdoria.  Traduzio  de  Grego  ,  e  Francez  na 
lingoa  materna  diverfos  tratados ,  como  tam- 
bém os  cinco  livros  de  Boecio  para  fe  coníolar 
naconverfaõ  de  Henrique  quarto  o  grande  Rey 
de  França* 

Reynou  quarenta ,  e  quatro  annos  com  hu- 
ma  authoridade  mais  abfoluta  ,  que  a  de  feos 
predeceíTores»  Naõ  foy  caiada  ,  mas  antes  com 
efta  eíperança  enganou  todos  os  Príncipes  da  Eu- 
ropa para  nao  emprenderem  couíà  alguma  con- 
tra feos  cntereffes*  Morreo  já  velha  ,  deixan. 
do  nomeado  em  feo  teftamento  por  herdeiro  da- 
quella  Coroa  a  Jacobo  íexto  Rey  de  Eíeocia, 
e  filho  de  Maria  Eftuarda  }  que  enganofa- 
mente  prendeo  ,  e  fez  degolar  por  ódio  à  Reli- 
gião ,  e  direito  3  que  tinha  à  Coroa  de  Inglater- 
ra. 

XIV, 

JOANNA  HAGHETE 

FLoreceo  em  Bauvais  Cidade  de  Fran- 
ça na  Provincia  de  Picardia  no  art- 
no  de  mil  quatrocentos  fettenta  A  c 
íette  Joanna  Hachete  s  matrona  il- 
luftre  em  acçoens  militares  ,  na  guerra  ,  de- 
i  :  feníi- 
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fenftva  contra  os  Bregonhezes  ,  que  tinhaõ 
íitiado  efta  Cidade  no  anno  de  mil  quatrocen- 
tos fettenta,  e  dous  ,  de  que  era  natural  por  naí* 
cimento ,  e  afeendencia.  Joanna  Hachete  ,  que 
era  de  animoío  coração ,  acodindo  à  defenía  da 
Cidade  com  emulação  a  íeo  valor ,  ou  a  feo  ex- 
emplo fe  lhe  ajuntarão  mais  outras  heroinas  de 
igual  coração  ,  e  valor  3  que  fazendo-fe  filhas 
de  fua  difeiplina  ,  ella  as  capitaneava. 

Em  hum  affalto  geral ,  que  os  Bregonhe- 
zes deraõ  à Cidade  moftrou  Joanna  Hachete  va- 
ronil esforço  ,  e  valor  extraordinário  lançando 
fora  os  inimigos  às  pedradas  ,  com  fogos  artifi- 
cioíos  de  reíiíia  ,  e  chumbo  derretido.  Nunca  fc 
achou  menos  Joanna  Hachete  em  todas  as  fa- 
çoens  do  mayor  perigo  deite  memorável  cerco  5  e 
aceudindo  nefte  aflalto  a  defender  a  brecha  3  que 
os  inimigos  enviftiraõ  valerofamente  chegando 
a  arvorar  o  feó  Eftandarte  ,  Joanna  o  arrancou, 
lançando  da  muralha  abaxo  o  Soldado  ,  que  o 
defendia. 

Honraíè  em  Bauvais  ainda  o  illuftre  nome 
defta  valerofa  Amazona  >  e  fe  vè  pintada  no  al- 
tar da  Cidade.  Em  quanto  Joanna  Hachete  vi- 
veo,  marchava  ordinariamente  com  o  íeo  Eftan- 
darte na  frente  das  tropas  ,  que  ainda  fe  coníer- 
va  na  Igreja  dosReligiofosDominicos  onde  foy 
colocado  depois  da  fua  morte.  Os  defeendentes 
de  Joanna  Hachete  ainda  feconfervaõ  por  efta  ac- 
ção heróica  iíentos  dos  tributos ,  e  em  fua  me- 
moria íe  faz  annualmente  huma  folemne  procif 

faõ 
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faõ  a  dez  de  Julho  em  que  vaó  as  mulheres,  co- 
rno fexo  9  a  quem  deveo  aquclla  Cidade  huma 
grande  parte  nos  íèos  triunfos  ,  e  vitorias  na- 
quelle  Cerco. 

XV. 

JOANNA 

EALBRET. 


APrinceza  de  Bearne  Joanna  de  Albret, 
herdeira  de  Navarra  >  e  filha  de  Hen- 
rique de  Albret  fegundo  deite  nome 
na  Coroa  de  Navara  ,  e  de  Margari- 
ta de  França  ,  irmãa  deFrancifco  primeiro,  foy 
huma  das  illuftres  heroinas daquelle  feculóemlc- 
trás  ,  e  valor. 

Foy  Joanna  de  Albret  bem  doutrinada  em 
as  lingoas ,  e  feiencias  ,  logo  da  primeira  idade, 
e  teve  por  marido  o  Duque  de  Vandoma,eRey 
de  Navarra  António  deBorbon  ,  que  arecebeo 
por  mulher  em  Moulins  Cidade  Capital  de  Bour- 
bonois  aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  de 
mil  quinhentos  quarenta  ,  e  oito  ,  e  foy  mãy 
entre  outros  filhos  de  Henrique  o  grande.  Ei- 
ra Princcza  foy  valerofa  ,  amante  das  (ciências, 
e  honradora  dos  homens ,  que  as  profeíTavaõ. 
Eícrcveo  diverías  obras  em  proía  ,  e  verfo  ,  de 
que  nos  falta  aviriguada  noticia,  certa  inteligên- 
cia. 

PalTan- 
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Paflando  a  França  no  anno  de  mil  quinhen- 
tos íettenta ,  e  dous  morreo  em  Pariz  a  nove 
de  julho  defteanno  em  idade  de quarenta ,  e  qua- 
tro com  fufpeitas  de  peçonha  dada  em  hum  as 
luvas  ;  e  fe  diz  ,  que  foy  tocada  das  falias  op- 
pinioens  arefpeito  da  Religião  Pertendida  refor- 
mada. 

XVI. 

ISABEL  ANDREINI- 

O  fim  do  decimo  fexto  feculo,  e  prin- 
cipio do  decimo  fetimo  floreceo  a  famo- 
ía  Poetiza  Cómica ,  elegante  ,  e  dou- 
ta Iíabcl  Andreini  natural  de  Pádua  na- 
da menos  excel lente  na  prola  ,  que  no  verfo. 

Teve  Iíabel  Andreini  os  dotes  >  e  prendas 
naturaes  de  formolura  ,  e  diferiçaõ  ,  que  os 
olhos  3  e  ouvidos  a  admiravaõ  igualmente  no 
Theatro  ,  o  no  talento  para  a  Poeíia  Cómica  fe 
deftinguio  entre  os  Poetas  daquella  idade.  Naô 
ignorava  aFiloíbfia  5  eentendia  aslingoas  Fran- 
ceza  ,  e  Caftelhana. 

Foy  excellente  muílca ,  fingular  comedian- 
ta,  tangia  muitos  inftrumentos  ,  e  por  todas  ef- 
tas  prendas  conciHou  particular  eftimaçaó  entre 
as  peíToas  mais  illuftres  de  Itaha  ,  e  França. 

Na  Academia  de  Pavia ,  chamados  Inten- 
ti  fe  conhecia  pelo  fobrenome  de  Accefla  ,  fen- 
do as  fuás  obras  admiradas  pelos  mayores  en- 
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genhos  de  Itália  ,  e  França  para  onde  foy  cha- 
mada de  Henrique  quarto  o  grande  Rey  de  Fran- 
ça ,  e  Navarra.  Afliftio  ,  e  compoz  naquella 
grande  Corte  muitas  excellentes  Comedias  com 
goíto  >  e  eftimaçao  dos  Reys  ,  e  grandes  de  Pa- 
riz.  O  Cardeal  Ginthio  Aldobrandini  Nepote 
de  Clemente  oitavo  eftimava  muito  o  mereci- 
mento  defta  Poetiza  Cómica  como  fc  provou  pe* 
Ja  quantidade  de  verfos  ,  qac  ella  compoz  em 
feo  louvor  ,  e  pela  dedicatória  das  íuas  obras. 

E  voltando  de  França  para  Itália  acompa- 
nhada de  feo  eípofo  Franciíco  Andeini  ,  rica 
de  honras ,  e  joyas ,  adoeceo ,  e  morreo  cm  Leão 
de  França  no  anno  de  mil  íeifeentos ,  e  qua- 
tro na  idade  de  quarenta  ,  e  dous.  Moreri  no 
íeo  Diccionario  ,  diz  que  morrera  pela  difgraça 
de  arrebentar  huma  arma  de  fogo,  mis  he  falfo  , 
porque  foy  de  hum  máo  parto,  que  teve.  Foy 
enterrada  magnificamente  nefta  Cidade  ,  man 
dando- lhe  lavrar  feo  efpoío  Francifco  Andrei* 
ni  também  comediante  hum  nobre  Maufoleo 
em  que  fez  gravar  efte  Epitáfio. 

D.  O.  M. 

Ifabela  aAndreina  Patavina  y  mulier  magna  vir- 
tute  pr Adita  ,  boné  falis  ornamentum  ,  mantalis  ujue  pu- 
dicitu  decus  ,  ore facunda  ,  mente  fecunda  ,  religiofay 
pia  ,  Mufis  arnica  ,  &  artis  fcenicA  eaput  hlc  reffureãio* 
nem  expeffat. 

Ob 
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Oh  abortam  obiit  4.  idus  funii  16 04.  annum  wens 

*-* 
42.  Fr  anafem  ^ndreinus  m/efiiffimus  po/luit. 

Com  a  ília  morte  fe  encheo  de  lagrimas  * 
e  líito  o  Parnazò  ,  porque  fenaô  ouvirão  nelle 
rriais  que  verfos  fúnebres  em  Latim  ,  e  Italiano, 
de  que  íe  imprimirão  muitos  com  os  de  ífabel 
na  edicçaõ  de  Milaõ  de  mil  feiícentos  ,  e  cin- 
co ,  e  naõ  eíqueceo  naquella  obra  incluirá  ínf- 
criçaó  engenhofa  ;  que  Puceano  lhe  havia  confa- 
grado  em  vida.  Além  de  muitos  Sonetos  ,  Ma- 
drigaes  ,  Cançoens  ,  e  Eglogas  compoftas  por 
ífabel ,  temos  huma  paftoral  intitulada  Mertil« 
la  j  c  as  íuas  cartas  impreflas  em  Veneza  no  an- 
uo de  mil  leifcentos  >  e  dez. 

Seo  marido  no  Prologo  dó  livro  i  que  in- 
titulou :  Bravuri  dél  capitan  Spavento  5  fez  publi- 
ca a  dòr  de  taõ  judo  fenti  mento  ,  e  deixando  o 
Theatro  trocou  o  emprego  de  Aótor  pelo  de 
Autor  5  e  no  pranto  do  Paftor  Corinto  na  mor- 
te da  fuaFillide  fe  vem  as  mais  ternas  exp.éí- 
íoens  de  huma  dor  iníanaveh 
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xvir. 

D.JERONYMA 

DE    MORAES- 

E  contada  entre  o  numerofo  ,  e  varo- 
nil efquadraó  das  heroinas  Portugue- 
zas ,  que  deixarão  na  pofteridade  de 
íèo  valor  i  illuftre  nome ,  e  fama  naó 
vulgar ,  Dona  Jeronyma  de  Moraes  mulher  do  no- 
bre Cavalheiro  Gonfalo  Vaz  Coutinho ,  que  pal- 
iando ao  governo  da  Ilha  de  Saõ  Miguel  3  lho 
fez  infeparavelcompanhia. 

Por  efte  tempo  gemia  Portugal  debaxo  do 
dominio  dos  Reys  de  Caftella  ,  que  pela  injuí- 
ta  morte  de  Maria  Eftuarda  Rainha  da  Grarrv 
Bretanha  declararão  guerra  contra  os  Inglezes , 
que  poço  depois,  que  Gonlalo  Vaz  Coutinho 
era  chegado  ao  governo  daquella  Ilha  íahiraq 
com  huma  poderofa  armada  a  fenhorear  osnof- 
íos  mares.  Apareceo  vitorioía  fobre  a  Ilha  de 
Saó  Miguel  depois  de  deixar  a  fogo  ,  e  cinza  as 
do  Faiai  ,  e  Pico  pelo  mez  de  Outubro  de  mil 
quinhentos  noventa  ,  e  quatro.  E  acodindo  o 
Governador  em  peíloa  a  elpiar  o  inimigo  ,  que 
havia  dado  fundo  em  Kofto  de  Caõ  meya  le- 
goa  de  diftancia  da  Cidade  deixou  ordem  ,  que 
todas  as  mulheres  fe  retiraffem  aos  montes. 

Da  prudência  dos  dous  Capitacns  Alexan- 
dre, 
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dre  ,  c  Franciíco  Taveira  íe  fiou  efta  pirigofa . 
condução  ,  mais  deficil  de  vencer ,  que  o  meí> 
mo  inimigo  :  E  propondo  a  Dona  Jeronyma 
de  Moraes  as  ordens  do  Governador ,  e  mais  ca- 
bos daquelle  prefidio  ,  refpondeo  nefta  fuftan- 
cia  „  Naô  devo  agradecervos  o  cuidado  na  íe- 
gurança  de  minha  peífoa  \  íabendo  que  dei- 
xey  a  minha  pátria  expondo-me  aos  perigos 
do  mar  fó  por  fazer  companhia  a  meo  mari- 
do no  governo  defta  praça.  Que  diria  o  mun- 
do vendo-me  fegurar  a  peííoa ,  e  vida  deixan* 
do  a  de  meo  marido  expofta  aos  perigos  de£ 
ta  invazaõ  do  inimigo  ,  que  naõ  culpafle  o 
meo  amor  de  tibio  ,  o  meo  coração  de  fro- 
xo,  ou  o  meo  animo  de  fraco  ,  e  cobarde. 
Naõ  temais  ,  que  recolhida  nefte  Caftello  à 
viftãdas  bailas  ,  das  ruínas  *   c  dos  horrores 
de  que  Marte  coftuma  veílir  os  feos  theatros 
vos  de  alguma  pena  \  Antes  vos  feguro  me 
achareis  entre  vos  com  igual  femblante  ,  cu-; 
M  rando  aos  feridos  ,    ou  enterrando  aos  mor* 
í#  tos ,  beneficio  porque  todos  me  deveis  que- 
9,  rer  em  voífa  companhia  ,  mais  que  depofita* 
^  da  ,  ou  fugida  aos  montes  ,  fazer-me  inútil 
3J  à  defenfa.  E  quando  por  meos  pecados  mor- 
jy  ra  meo  marido  na  peleja  ficara  contente  de 
3>  verme  à  fua  cabeceira  ,  porque íocorrendoo 
3>  em  a  morte ,  me  na5  fera  a  vida  taò  pefada ,  e 
?l  trifte.  E  finalizando  a  fua  fala  ,diííe  com  igual 
valor  ,  e  defprezo  :  „  Se  os  inimigos  ganharem 
„  a  fortaleza  naohe  a  minha  peííoa  a  ma yor  per. 
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3>  da  >  neni  eu  quero  a  vida  ficando  nas  fuás 
&  mãos  a  noíTa  honra. 

Naó  foraõ  dcílimilhantes  as  obras  das  pála-: 
vras  em  Dona  Jeronyma  de  Moraes  ,  moftran- 
do  em  todos  os  perigos  daquella  guerra  ,  hum 
varonil  coração  >  em  muitas  heróicas  acçoens , 
que  em  noflas  hiftorias  lhe  deraô  recomendada 
memoria ,  nefte  theatro  particular  efcritura  ,  íu- 
cinta  relação. 

XVIIL 

DONAJOANNA 

JOSEFA  DE  MENEZES- 

J 

- 

Condeça  da  Ericeira. 

CElebrou  ,  e  conheceó  efte  noíTò  fecu* 
lo  para  enveja  dospaflados  ,e  futuros 
a  fempre  illuftre  heroina  Dona  Joan* 
na  Jofefa  de  Menezes ,  viuva  herdei- 
ra  da  cafa  de  feos  pays  Dom  Fernando  de  Me- 
nezes Condeda  Ericeira  do  Concelho  deEftado, 
e  Guerra  de  EIRey  Dom  Pedro  íegundode  Por. 
togai,  feo  Gentil  homem  da  Camera,  Regedor  das 
juííiças  >  Governador  das  armas  da  Marinha  ,  c 
Capitão  General  de  Tangere  com  outros  mui- 
tos lugares  y  varaõ  infigne  em  virtudes  *  armas, 
e  (ciências.  Dona  Leonor  Felippa  de  Noronha 
Dama  da  Rainha  Dona  Luiza  foy  íua  mãy ,  igual- 
mente 
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mente  celebrada  como  íeo  marido  pela  fua  vir- 
tude ,  diferiçaõ  ,  Poeíia  ,  e  outras  muitas  íci- 
encias. 

Nafceo  Dona  Joanna  em  treze  de  Setem- 
bro de  mil  feiícentos  cincoenta  ,  e  hum  às  dez 
horas  ,  e  trinta  ,  e  cinco  minutos  da  noute  ,  e 
ainda  que  naó  mereça  credito  a  vaidade  da  Aí- 
trologia  3  hum  douto  Alemaõ  lhe  levantou  fi- 
gura, acertando  nas  íuas  conjeduras  com  adifini- 
çaõ  das  íuas  perfeiçoens  ,  efuceflbs  de  fua  vida. 

Nomeado  Capitão  General  de  Tangere  o 
Conde  íeo  pay  em  mil  íeifcentoscincoenta,e  cin- 
co a  levou  com  a  Condeça  fua  mãy  para  aquel- 
la  Praça,  qne  brevemente  foy  fitiada  por  vinte, 
e  cinco  mil  Mouros  ,  e  Deos  a  livrou  milagro- 
íamente  de  huma  baila  de  Artilharia  ,  que  deo 
no  mefmo  lugar ,  em  que  fua  mãy  eftivera  com 
ella  em  os  braços  pouco  tempo  antes  do  fu cei- 
fo ,  levantandofe  para  dar  huma  efmola.  Aqui 
aprendeo  os  princípios  da  lingoa  Latina  com  o 
Padre  António  de  Mello  da  Companhia  de 
JESUS,  e  com  leos  pays  ,  e  outros  meftres 
iòube  perfeitamente  a  Italiana  ,  a  Franceza  ,  e 
Eípanhola  ,  falando  ,  e  eícrevendo  todas  com 
admiração  dos  naturaes ,  aífim  em  profa  ,  co- 
mo em  verfo  ,  e  na  lingoa  nacional  fe  apurou 
igualmente  em  todos  os  preceitos  da  Pvethorica, 
e  Poética ,  como  moftraõ  fuás  obras ,  dizem  as 
íuas  elegâncias. 

Por  eleição  de  íeos  pays ,  confiderada  a 
unica  pofteridade  de  huma  fó  herdeira  a  cafaraõ 
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em  o  primeiro  de  Mayo  de  mil  feifeentos ,  feí- 
íenta  ,  e  feis  ,  com  Dom  Luiz  de  Menezes  feo 
tio  ,  e  irmaõ  do  Conde  íeo  pay  para  confervar 
a  varoniadaíua  caía,  concorrendo  para  o  acer- 
to alem  defta  circunftancia  ,  que  o  fez  preferir  a 
muitos  illuftres  pertendentes ,  outras  muitas  qua- 
lidades ,  que  o  acreditarão  nas  armas  ,  e  nas  le- 
tras. Teve  o  pofto  de  General  da  artelharia  de 
Alentejo  ,  e  de  Governador  das  armas  de  Trás 
os  montes :  Foy  Vedor  da  fazenda ,  e  teve  parte 
nos  mayores  negócios  melitares ,  e  políticos  de 
íeo  tempo  ,  de  que  efereveo  a  hiftoria  de  Portu- 
gal reftaurado  ,  e  outros  muitos  livros  em  pro» 
fa  >  e  verfo  >  e  todas  eftas  obras  tresladou  aCon- 
deça  Dona  Joanna  da  fua  própria  letra  y  que  era 
de  excellente  forma  ,  e  de  exaóta  Orthografia. 

Em  formoíura  3  e  diícriçaó  teve  o  primei- 
ro lugar  entre  as  fenhoras  de  feo  tempo  5  o  fco 
trato  fuaviílimo ,  a  fua  Religião  3  e  piedade  ío- 
lida  afizeraõ  igualmente  amada  ,  e  venerada  de 
todos.  Tardou  a  natureza  com  o  felice  parto  de 
Dom  Francifco  Xavier  de  Menezes  hoje  Con- 
de da  Ericeira  quaíi  íètte  annos ,  fahindo  à  luz 
como  traníTunto  de  tantos  illuíiriffímos  origi- 
naes  ,  mimo  das  Mufas  ,  e  ornamento  das  íci- 
encias  ,  aos  vinte,  e  nove  de  Janeiro  de  mil  íeif- 
centos  íèttcnta  ,  e  três  ;  cem  vinte ,  edousde  Ju- 
lho de  mil  feiícentos  fettenta  ,  c  feis  Dona  Maria 
Magdalena  de  Menezes  recolhida  cm  o  Convento 
da  Encarnação ,  que  foraõ  as  únicas  pofteridades 
deftefauftiífimo  matrimonio.  Asíciencias  de  fcos 
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pays,  c  marido  com  os  eftudos,  que  dos  primeiros 
annos  cultivou  o  fecundo  engenho  de  feo  fi- 
lho, conftituiraóafua  caíahuma  continuada  Aca- 
demia. 

A  íemelhança  de  genio  ,  o  íàngue  \  e  as4 
virtudes  facilmente  períuadem  o  reciproco  amor, 
que  teve  5  e  deveo  a  íeo  marido  os  vinte  qua- 
tro annos  \  que  foraõ  eafados  ,  e  tiverao  com- 
plemento em  vinte  féis  de  Mayo  de  mil  feiícen- 
tos  ,  e  noventa  ,  que  foy  o  dia  de  íua  morte  $ 
íentida  cora  tal  exceífo  ,  que  muitos  annos  naõ 
iahio  de  huma  cafa  >  que.  o  preceito  da  Senho- 
ra Rainha  da  GrãaBretanhaDonaCatharinafez 
deixar  nomeando<a  em  mil  feifeentos  noventa, 
e  cinco  por  huma  das  fuás  Gamariftas.  Em  dez 
annos  „  que  teve  aquelle  emprego  até  o  ultimo 
de  Dezembro  de  mil  fçttecentos  9  e  cinco ,  em 
que  morreo  aquelk  grande  Princeza  a  lervio  com 
tanta  pontualidade  ,  que  mefeceo  particular  fa- 
vor da  Rainha  fiando-lhe  negócios  de  grande  im- 
portância ,  no  tempo  em  que  governou  o  Rey- 
no  pela  doença  de  EIRey  Dom  Pedro  fegundo 
feo  irmaõ  ,  os  quaes  conferia  com  os  Miniftros 
eftrangeiros  nas  íuas  próprias  lingoas. 

Teve  a  Condeça  particular  favor  da  Rai- 
nha de  Portugal  Dona  Maria  de  Saboya  ,  e  da 
fua  larga  communicaçaò  em  cartas  Francezás  em 
proíà  ,  e  veríb  íe  queimarão  infelizmente  os  ori- 
ginaes.  Imprimio  fem  o  feo  nome  hum  Poema 
em  trezentas  oitavas  Caftelhanas  com  o  titulo 
de :  Dcfpertador  dei  Alma  ai  fueno  de  la  vida  5  e  huma 

Qqq  tradu- 
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traducçaõ  de  Francez  cm  Portuguez  do  livro  das 
Reflexoens  fòbre  a  Miíericordia  de  Deos  compof. 
to  pela  Madre  Luizada  Mifericordia  ,  antes  cha- 
mada ,  de  la  Voliere ,  Duqueza de  Vaujour  :  Ou- 
tra traducçaõ  da  meíma  lingoa ,  e  hum  Panegy. 
rico  do  Abbade  deSaóReal  aoDuquedeSaboya 
Vitor  Amadeo. 

Eftaõ  para  fc  imprimir  em  proía  a  vida  de 
Santo  Agoftinho  com  reflexoens  em  folio.  Tri- 
unfo das  mulheres  em  quarto.  Difcurfos  Acade* 
micos  ,  e  Problemas  em  quarto.  Cartas  familia* 
res  na  lingoa  Portugueza  em  quarto.  Efcreveo 
em  vedo  hum  Poema  heróico  de  Andromada, 
e  Perfeo  quatro  cantos  em  oitavas.  Comedia: 

D  hino  império  dei  amor.  Comedia  :  *Defden  dt 
ratcon  'vencido.  Contienda  -dei  amor  Divino  ,  y  l£u- 
mano  ,  primeira  ,  e  fegunda  parte  em  forma 
de  aótos  Sacramentaes;  Seis  Loas  >  e  leis  Bailes, 
Sonetos ,  e  Romances ,  tudo  na  lingoa  Cafte- 
lhana.  Vários  verfos  em  todos  os  metros  na  lin* 
goa  Portugueza.  Verfos  Francezes  ,  e  Italia- 
nos ,  e  traducçoens  de  Poetas  das  mefmas  lingoas , 
e  todas  eftas  obras  faraó  oito  volumes. 

Neftes  ,  c  outros  eftudos  ,  e  com  grande 
applicaçaô  da  hiftoria  antiga  ,  e  moderna  ,  day 
fabulas  ,  e  dos  melhores  Authorcs  de  todas  as 
faculdades,  em  que  falava  com  grande  proprie- 
dade ,  entretinha  dignamente  o  tempo  fem  faltar 
no  governo  domeftico  ,  e  ao  delempenho  da 
fuacaía,  e  nos  últimos  tempos  fó cicreveo  obras 
moraes  3  e  cfpirituaes. 

Em 
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Em  mil  fetteccntos  ,  e  íettc  depois  de  to- 
mar os  banhos  das  caldas  teve  hum  perigoío  ac- 
odem e  de  Parlczia  ,  de  que  fe  reftituio  com  al- 
guma lezaó,  masconíervando  o  juizo3viocon« 
cluir  o  caíamentode  feo  Netto  oConde  da  Eri- 
ceira Dom  Luiz  de  Menezes ,  com  Dona  Ai> 
na  Xavier  de  Rohan  filha  primogénita  dos  Con- 
des da  Ribeira  em  vinte  de  Abril  de  mil  fetfecen- 
tos  ,  e  nove  ,  e  no  mez  de  Agofto  do  meímo 
anno  entrando  com  Breve  Pontifício  na  Porta- 
ria do  ConventodeSantaClaralhedeohumacci- 
dente  de  Apoplexia  ,  e  tornando delle  le  confef- 
fou  geralmente  Viveo  ainda  alguns  dias,  e  mor* 
reo  dentro  ro  mcímo  Convento  cm  vinte  ,  c 
féis  de  A  gofio  do  mefmo  anno  com  grandes  fi- 
nges de  piedade  ,  e  no  teftamento  ,  que  deixou 
aprovado  le  mandou  enterrar  na  íua  Cappella 
mor  do  Convento  da  Annunciada  de  Religio- 
ías  Dominicas  junto  ao  feo  Palácio  de  Lisboa* 

XIX. 

DONAISABEL 

E  CASTRO. 

Ona  Ifabel  de  Caftro  ,  e  Andrada  § 
filha  herdeira  de  Álvaro  Peres  de  An- 
drada, Comendador  de  Saõ  Pedro  de 
Torres  Vedras,  Senhor  do  morgado  da 
Annunciada  ,  e  de  Dona  Guiomar  Henriques 

Qqq  ii  filha 
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filha  dos  Condes  da  Feira  >  foy  de  íingular  for» 
muíura  ,  e  de  tantas  virtudes  ,  que  íe  contaó 
delia  muitas  maravilhas.  Cafou  com  Dom  Fer- 
nando de  Menezes  Senhor  do  Louriçal  ,  dó 
Confelho  de  EIRey  ,  e  Capitão  General  de 
Trás  os  montes  5  depois  de  cincoenta  ,  e  quatro 
annos  de  idade  ,  teve  milagrofamente  doas  fi- 
lhos. Dom  Henrique  de  Menezes  ,  eDona  Ma- 
ria de  Caftro  ,  mulher  de  Dom  Joaõ  de  Mene- 
zes Alferes  mor. 

Defendeo  Dona  Ifabel  de  Caftro  na  Igre- 
ja do  Convento  de  Varatojo  Conclufoens  de 
Filofofia  ,  Thcologia  ,  e  letras  humanas  ,  t  dan- 
do ao  meímo  Convento  para  huma  Ermida  da 
Paixão  de  Chifto  hum  forno  de  cal  da  fua  no- 
bre quinta ,  que  lhe  eftá  veíinha ,  deixou  nel- 
la  eferito  o  admirável  Sonero  y  que  anda  impreí- 
fo  na  hittoria  Seráfica  ,  e  outro  que  Te  imprimio 
no  Poema  de  Araucana  de  Alonfo  de  Ercila  da 
Impreflaõ  ,  em  que  foy  dedicado  ao  Conde  de 
Lemos  >  e  Andrada  feo  parente  ,  naquelle  tem- 
po Embaxador  em  Portugal.  Efte  meímo  Sone- 
to imprimio  Manoel  de  Faria  ,  e  Soufa  no  co- 
mento das  Rimas  de  Camoens  ,  no  fim  da  pri- 
meira Centúria  dos  Sonetos  da  primeira  parteem 
que  dá  grandes  elogios  a  efta  Senhora  dizendo  , 
que  fora  meftra  do  meímo  Camoens.  Morreo 
íantamente  em  mil  quinhentos  noventa  ,  e  cin- 
co 5  e  jaz  enterrada  na  Capella  mor  do  Con- 
vento da  Annunciada  de  Lisboa  da  Ordem  dç 
Saõ  Domingos. 

A.  A.. 
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XX. 

DONAJOSEFA 

DE   A  Y  A  L  A. 

Ona  Jofefa  de  Ayala ,  e  Cabreira ,  fi- 
lha de  Baltezar  Gomes  Figueira ,  Por- 
tuguez  de  naçaõ  natural  de  Óbidos  da 
Comarca  de  Alenquer  ■>  e  de  Dona 
Catharina  de  Ayala ,  e  Cabreira ,  de  naçaõ  Cafte- 
lhana  ,  illuftre  pelo appellido de  fua  nobre  gera- 
ção ,  nafceo  exn  a  Cidade  de  Sevilha  do  ReynO 
de  Efpanha ,  bem  conhecida  dentro  ,  e  íora  co 
Reyno  pelas  íuas  pinturas ,  em  que  foy  Angular 
naquella  idade  ,  em  que  floreceo  ,  como  quem 
praticou  as  perfeiçoens  da  arte  comapplaulos  de 
infigne  ,  elogios  de  honefta ,  vivendo  por  toda 
a  vida  em  caftiílimo  celibatOi 

Antes  da  feliz  acclamaçaõ  do  Senhor  Dom 
João  o  quarto  de  gloriofa  memoria  paflbu  a  ef- 
te  Reyno  com  leos  pays  ,  que  íempre  viverão 
em  Óbidos  >  ou  na  fua  quinta  chamada  da  Ca- 
peleira  extramuros  defta  Villa.  Aqui  era  vifíta- 
da  de  muitas  fenhoras  ,  que  frequenta  vaõ  os  ba- 
nhos das  Caldas  da  Rainha  meya  legoa  diftan- 
te  ,  pelo  gofto  de  a  communicarem  3  e  verent 
pintar  ,  ou  retratarem-fe;  como  era  peíToa  dê  dit 
tinçaõ  ,  e  pintava  por  curioíidade  íó  impor- 
tuna ,  e  perfeguida  5  ou  por  devoção.,  e  reípeito 
uíava  da  arte.  Qqq  iii  Ná 
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Na  Igreja  ,  c  Convento  de  Valbemfeito 
da  Ordem  de  Saò  Jeronymo  ,  le  admiraó  gran- 
des pinturas  deita  heroina  ,  e  em  caía  do  Doa- 
tor  Jozé  Gomes  de  Avellar ,  de  quem  foy  af. 
cendente  vi  muitas  de  igual  perfeição  em  pano, 
cobre  ,  e  prata  \  em  que  abria  ao  martelo  ,  e  fe 
chama  de  pontinho. 

Teve  Dona  Jofefa  efpecial  maó  de  retra- 
tar como  le  julgou  do  retrato  ,  que  fez  da  Se- 
nhora Princeza  Dona  Ifabel  filha  dos  Rcys  de 
Portugal  Dom  Pedro  íegundo  do  nome  ,  e  da 
Rainha  Dona  Maria  Francifca  Iíabel  de  Saboya 
fua  primeira  mulher.  Havia  paliado  a  Rainha 
com  a  Princeza  aos  banhos  das  Caldas ,  e  com 
a  noticia  ,  de  que  Dona  joíefa  era  perita  na  ar- 
te ,  a  mandou  conduzir  a  lua  prefença  em  hum 
coche  da  cafa  para  retratar  a  Princeza ,  e  fahio  com 
tantos  primores  da  íemelhança  o  retrato  entre 
outros  muitos  ,  que  fe  tinhaõ  feiro  ,  que  foy  o 
que  fe  mandou  ao  Duque  de  Saboya  Vitorio 
Amadeo  >  com  quem  fe  defpoíou  ,  ainda  que 
naõ  teve  depois  efFeito  o  cafamento*  Naõ  fabe- 
mos  o  premio  ,  que  teve  da  Mageftade  5  mas 
regulado  pela  força  ,  que  lhe  fez  para  fe  fervir 
delia  na  Corte  ,  ou  pelo  gofto  ,  ou  pelo  inte- 
reíTe  de  fuás  pinturas  ,  feria  a  gratidão  de  igual 
valor  a  efte  recuíado  beneficio  \  ou  por  viver 
mais  recolhida  y  e  menos  oceupada,  ou  naõ  que- 
rendo vulgarizar  em  officio ,  o  que  fó  era  curió* 
íidade  ,  e  divertimento. 

A  mayor  parte  do  dia  ,  c  noute  gaitava 

Dona 
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Dona  Jóíefa  na  lição  dos  livros,  a  que  era  mais 
inclinada  efpecialmente  .em  obras  eípirituaes  5  e 
devotas.  Efcrevia  como  íe  debuxara  dando  à  le- 
tra hiima  primorofa  ,  e  engraçada  forma  ,  com 
muitos  primores  de  artificio.  Naõ  lhe  faltarão 
os  dotes  naturaes  de  formofura ,  e  diferiçaó.  Con- 
taria cincoenta  annos  de  idade ,  quando  faleceo 
aos  vinte ,  e  doas  de  Julho  de  mil  íeifeentos  oi- 
tenta ,  c  quatro.  Foy  fepultada  na  Freguesia  de 
Saõ  Pedro  de  Óbidos ,  que  também  íe  inrique- 
ceo  com  obras  de  fua  heroicidade  ,  e  os  que  a 
tem  fazem  delias  merecida  eftimaçaó ,  particular 
ufura. 
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DE  ÁUSTRIA 

• 

Ona  Jóanna  de  Auftria  Princeza  de 
Caftella  ,  e  filha  dos  Emperadores  Car- 
los quinto  chamado  o. Máximo  ^  c 
de  Dona  Ifabel  filha  de  EIRey  Dom 
Manoel  de  íaudofa  memoria  ,  nafeco  em  a  Vil- 
la  de  Madrid,  Vefpora  de  Saõ  Joaõ  Baptifta  do 
anno  de  mil  quinhentos  trinta ,  e  féis ,"■  gover- 
nando Paulo  terceiro  a  Cadeira  de  Saõ  Pedro. 
Foy  a  Princeza  hum  vivo  retrato  da  Emperatriz 
fua  may  naõ  lá  em  formofura,  diferiçaõ,  e  ou- 
tros muitos  dons  naturaes  ,  mas  também  em 

modef» 
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modeftia  ,  religião,  afabilidade  >  gravidade,  e 
outras  muitas  virtudes  de  que  era  dotada. 

Teve  huma  educação  cuidadoía  ,  porquej 
da  manháa  ate  a  noite  ,  tinha  horas  (inaladas  pa-j 
ra  ler  ,  e  eícrever ,  e  eftudo  das  lingoas  ,  lavor, 
mufica  ,  contraponto  ,  e  inftrumentos  /porque 
eraó  muitos  os  que  aprendia  ,  e  tocava*  De  oi. 
to  annos  já  fabia  ler  clara  >  e  deftintamente  ,  naõ  fó 
os  livros  na  lingoa  vulgar, mas  na  Latina 3  com 
admiração  do  meftre  ^  que  cftava  experimentan- 
do quanto  fe  adiantava  o  engenho  ao  eftudo  , 
a  capacidade  aos  annos* 

Ajuftou-íe  o  caíamento  da  Princeza  Dona 
Joanna  com  o  Infante  Dom  Joaó  filho  de  El- 
Rey  Dom  Joaõ  o  terceiro  de  Portugal ,  jurado 
Principe  em  Almeirim  ,  que  foy  Domingo  de 
Lazaro  aòs  trinta  de  Mayo  de  mil  quinhentos 
quarenta ,  e  quatro.  Celebrou-íc  efte  matrimo- 
nio em  a  Cidade  de  Elvas  nos  últimos  dias  do 
mez  de  Novembro  de  mil  quinhentos  cincoen- 
ta,e  dous ,  e  delles  naõ  houve  mais  pofteridade, 
que  EIRey  Dom  Sebaftiaõ  nafeído  em  Lisboa 
aos  vinte  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  cincoen* 
ta ,  e  quatro  ,  depois  da  morte  do  Principe  feo 
pay  ,  que  faleceo  a  vinte  de  Janeiro  do  mefmo 
anno. 

Querendo  o  Emperador  feo  pay  aufentar- 
íe  de  Caftella  pelos  interefles  do  Império  a  cha- 
mou de  Portugal  para  o  trono  daquclla  Monar- 
quia ,  cm  que  moftrou  valor  ,  diícriçaõ  y  e 
zelo  da  fé  caftigando  a  huns  Scifmaticos  y  que 

em 
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em  feo  governo  fe  deícobriraõ  ~9  reíufcitando  cm 
Eípanha  os  erros  de  Lutero.  Partio  de  Lisboa 
aos  dezaíettedias  domez  de  Mayo  de  mil  qui- 
nhentos cincoenta  ,  e  quatro  acompanhada  do 
Infante  Dom  Luis  ,  que  íe  apartou  ,  e  defpc- 
dio  da  Princeza  na  Villa  de  Arrayolos  ,  e  da- 
qui ate  Badajoz  lhe  fez  companhia  o  Duque  de 
Bragança. 

Eftava  retirada  em  Saó  Lourenço  do  Et 
curial ,  quando  Deos  a  vifitou  com  huma  agu- 
diílima  enfermidade,  que  lhe  deo  em  dia  de  San- 
to  Agoftinho.  Logofe  conheceo,  que  era  mor* 
tal  moftrando-fe  inflexivei  aos  remédios ,  e  re- 
cebidos os  Sacramentos  em  pouco  mais  de  oito 
dias  ,  que  lhe  durava  a  enfermidade  com  aug- 
mento  ,  veyo  a  falecer  veípora  de  Noíla  Se- 
nhora de  Setembro  de  mil  quinhentos  fettenta, 
e  três  aos  trinta  *  e  hum  de  fua  idade  com  evi- 
dentes ílnaes  de  Predeftinada  ,  claras  demonftra- 
çoens  >  de  que  no  Ceo  reynarà  gloriófa. 

Tardarão  três  dias  em  dar  lhe  fepultura  con- 
tando da  hora  em  que  falecera  ,  fem  le  conhe- 
cer no  Real  cadáver  os  eflfeitos  de  corrupção.  Co- 
mo tinha  o  jazigo  no  Convento  denofla  Senho* 
ra  da  Confolaçaó  da  Villa  de  Madrid >  quedif- 
ta  fette  legoas  do  Efcurial  íc  notou  por  coufa 
milagrofa  ,  que  em  taõ  dilatada  jornada  ,  c  noi- 
te de  tanto  vento  ,  fe  naõ  apagaíle  huma  íó  luz, 
das  que  illuminavaõ  o  interro  ,  faziaõ  compa» 
nhia  ao  corpo. 

Foy  obra  de  íua  grande  piedade  o  Conven* 

Rir  to 
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to  da  Confolaçaó  de  Capuchas  Defcalças  da  Vil- 
la  de  Madrid  ,  confagrando  em  cafa  para  Deos 
o  Palácio,  em  que  naícera  ,  c  íe  batizara  ,  e  na 
morte  elegera  para  íepultura.  Edeíicou  no  meí* 
mo  lugar  hum  Hofpital  ,  que  fe  chama  da  Prin- 
ecza.  Deixou  hum  rico  legado  para  cafar  Orfans. 
Inftituio  no  Collegio  da  Companhia  huma  Ca- 
deira de  Cafos  com  boa  renda.  Concinou  ren- 
das para  edificar  hum  Collegio  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinho  ,  c  para  o  fuftento  de  doze 
Collegiaes.  Aos  Religiofos  de  Saõ  Domingos 
do  Convento  de  Santo  Eftcvaõ  de  Salamanca 
deixou  quinhentos  mil  maravidis  pela  obriga- 
ção de  mandarem  féis  Religiofos  cada  hum  an- 
no  a  pregar  a  fe  aos  infiéis  do  Occidentc. 

Ao  Convento  de  Saõ  Paulo  de  Coimbra 
da  mefma  Ordem  também  deixou  cincoenta  fnil 
maravidis  com  igual  obrigação  de  mandarem  pa* 
ra  a  índia  outros  íeis  Religiofos  ,  querendo  a 
fua  piedade  abraçar  o  mundo  do  Oriente  ,  a  Oc- 
cidentc Para  Redempçaó  de  Cativos  fe  cobra 
annualmente  huma  grandiofa  címola. 

Enriqueceo  de  muitas  reliquias  ,  e  joyas 
de  ouro  ,  c  prata  de  grande  valor  ,  e  preço  a 
Igreja  das  Capuchas  Defcalças  para  culto  ,  eíer- 
viço  daquelle  Senhor  ,  que  amou  ,  e  temeo  na 
vida  ,  e  foy  acompanhar  ,  e  ver  ( como  piamen- 
te fc  coníidera  )  depois  da  morte. 
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ISABELSOFIA 

Sabei  Sofia  filha  de  Henrique  Cheron  Pintor  q 
Originário  de  Meaux  Cidade  Epiícopal  ,  e 
Capital  de  Lebri  Província  de  França  5  naí- 

I  ceo  cm  Pariz  em  três  de  Outubro  de  mil  íeif- 
centos  quarenta,  e  oito.  Foy  creada  na  Religião 
Proteftante  ,  como  feo  pay  5  que  cm  pintar  re- 
tratos adquirio  alguma  reputação  ,  efempre  Ifa- 
bel  o  acompanhava  nas  Academias  Reais  de  Pin- 
tura ,  e  Efcultura.  A  Religião  Cal  vinifta  ,  que 
feo  pay  lhe  infpirou  veyo  depois  a  trocar  pela  Ca- 
thohca  Romana  ,  que  lua  mãy  Maria  Lc-Fevre 
profeíTava  ,  e  lhe  períuadia. 

May  ,  e  filha, que  naõ  contava  mais,  que 
quatorze  annos  ,  entrarão  no  Convento  de jo- 
varre  para  retratar  a  Abbadeça  ,  e  achando  alli 
Monfiur  de  Reade  fidalgo  Inglez  ,  que  fc  reti- 
rara para  aquclla  Abbadia  )  depois  da  morte  de 
Carlos  primeiro  ,  e  de  zelofo  Proteftante  fe  tor- 
nara zelofo  Catholico  ,lhe  foltou  algumas  duvi- 
das que  tinha  em  a  noflfa  crença.  Daquelle  dia 
começou  Ifabel  a  converter  fe ,  e  voltando  a  Pa- 
riz Monfiur  de  Pouffe  Cura  de  Saõ  Solpiílio  apre- 
feiçoando-a  nos  myílerios  da  fé  lhe  fez  abjurar 
publicamente  íeos  erros  nacafa  de  Madama  de 
Miramion  donde  afliftio  algum  tempo. 

Deixou  o  pay  a  Corte  fugitivo  ficando  a 

Rrr  ii  família 
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família  taõ  deftruida ,  que  obrigou  a  Iíabel  vol- 
tar a  caia  ,  e  íuftentando-a  com  o  preço  de  fuás 
pinturas  em  breve  tempo  adquirio  tanto  ,  que 
os  acredores  ficarão  pagos  %  e  íatisfeitos  ,  a  rmy, 
e  irmãos  livres  ,  e  remediados. 

Naó  teve  menos  diligencia ,  c  menor  cui- 
dado na  educação  das  irmãas ,  que  do  irmaò  , 
enfinandolhes  a  mefma  arte  com  tantos  primo- 
res,  que  depois  fòy  celebre  Pintor  em  Inglater- 
ra. Eftes  bons  ofíicios  naõ  tiveraõ  na  máy  igual 
correfpondencia  negandolhe  a  parte  no  que  ha- 
via adquirido  para  a  caía  ,  tirannia ,  que  naõ  te- 
ve em  Ifabel  o  deíàfogo  de  huma  queixa ,  a  dei- 
atenção  de  huma  palavra.  Com  òs  criados  teve 
a  mefma  compaixão  ,  e  politica  íuftentando-os 
até  a  morte  ainda  que  a  faude ,  ou  a  velhice  fof- 
fc  obftaculo  para  naó  agradecerem  com  íerviços 
de  prefente  3  a  remuneração  dos  benefícios  paíTa- 
dos. 

O  Principal  talento  na  pintura  era  debuxar , 
e  colorir  as  mulheres  ,  e  os  feos  quadros  hifto- 
riados  moftraó  hum  cxcellentc  gofto  de  debuxo. 
Percebeo  todas  as  maneiras  dos  melhores  pinto- 
res ,  e  era  igualmente  hábil  na  illuminatura ,  e 
no  efmalte.  Do  claro  efeuro  teve  grande  intelli- 
gencia ,  como  também  na  pintura  de  óleo  >  c  gra- 
vava com  tanto  gofto  ,  que  efta  ultima  prenda 
lhe  adquirio  cm  mil  feiícentos  lettenta  ,  c  dous 
hum  lugar  de  Académica  na  Academia  de  pin- 
tura >  e  cícultura  de  Pariz. 

E  houvera-íc  diftinguido  muito  na  muííca 

íe 
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fe  a  reputação,  que  adquirio  na  pintura  >  naõ fi- 
zera eíquecer  as  difpofiçoens  naturaes  ,  que  ti- 
nha para  efta  arte.  Na  republica  das  letras  fe  fez 
conhecida  por  excellente  Poetiza ,  e  alcançando 
lugar  na  Academia  dos  Recovrati  de  Pádua  em 
mil  íeiícentos  noventa  ,  e  nove  lhe  derao  o  re- 
nome de  Erato  na  carta ,  que  fe  lhe  mandou  d^ 
Académica. 

Morreo  a  três  de  Setembro  de  mil  fettecen- 
tos ,  e  onze  com  feflenta ,  e  três  annos  de  idade  > 
e  huma  tal  edificação  dos  que  lhe  aííiftiraõ,  que 
bem  moftrou  preferira  fempre  a  perfeição  Chrit 
tia  aos  dotes  do  entendimento. 

Foy  cafada  com  Monfiur  de  Hay  ,  matri- 
monio ,  de  que  naò  houve  filhos  %  mas  deixou 
em  duas  fobrinhas  de  feo  marido  Anna,  e  Ur- 
fula  dela  Croix  3  duas  dígníífimas  filhas  de  fua 
diíeiplina  na  arte  da  pintura.  Monfiur  Ferme» 
lhuis  Doutor  em  Medicina  >  compoz  o  elogio 
defta  herodita  mulher,  c  fe  imprimio  em  Pariz , 
em  mil  fettecentos  ,  c  doze  em  oitavo  ,  e  nós 
para  honratmos  mais  dignamente  a  memoria  def- 
ta heroina  efereveremos  aqui  o  cathalogo  das 
obras  3  de  que  foy  Authora. 

Primeira :  Pialmos ,  e  Cânticos  em  Francez.' 
Pariz  em  mil  feifeentos  noventa  ,  e  cres ,  cm  oi- 
tavo 5  e  aprendeo  a  lingoa  Hebraica  para  fazer 
melhor  aquella  traducçaô. 

Segunda :  O  Cântico  deHabacuc,  c  o  Píal- 
mo  cento  ^  e  três  traduzidos  também  nomeímo 
idioma ,  e  em  vçrfo.  Pariz  mil  lettecentos ,  e  de- 
safecte ,  em  quarto.  Tercei* 
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Terceira  :  Traducçaõ  de  huma  Ode  Lati- 
na ,  ou  Defcripçaó  de  Trianon.  Pariz  mil  feif- 
centos  noventa  >  e  íeis,  em  oitavo,  o  Author  da 
Ode  Latina  he  o  Abbade  Boutard. 

Quarta  :  Poema  heróico  em  três  cantos , 
que  tem  por  titulo:  As  cerejas  derramadas  pelo 
chaõ.  Pariz  mil  fettecentos,  edczaíette,  em  oi- 
tavo. Nefta  obra  de  pura  galantaria  fe  vè  o  en- 
genho de  Tua  Authora. 

Quinta  ;  Livro  para  debuxar  cabeças  tira* 
das  das  obras  de  Rafael.  Pariz  mil  fettecentos  $ 
e  féis,  em  folha. 

XXIIL 

J.O    A    N    N    A 

E    BEL  F  O  R.  T 
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Oanna  de  Belfort  Rainha  de  Efcocia ,  e 
mulher  de  Jaques  primeiro  ,  foy  dotada  de 
hum  coração  animoío ,  e  forte;  Era  Jaques 
primeiro  fobrinho  do  Conde  de  Attholes, 
quc<pe{Tuhido  da  ambição  de  reinar  fe  conjurou 
com  alguns  parentes  ,  e  amigos  ,  que  fez  par- 
ciaes  no  dclúSbo,  companheiros  na  morte,  por- 
que era  o  único  meyo  j  com  que  lhe  podia  tirar 
o  trono  ,  defpir  a  purpura  ,  depor  da  Coroa. 
.  •  Com  obftinada  temeridade  fuftentaraó  os 

cumpli» 
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cúmplices  o  fcgredo  da  conjuração  até  o  dia,que  fe 
executou  5  c  havendo  ganhado  hum  pajé  doRey , 
que  os  introduzio  em  Palácio ,  e  lhes  moftroíi 
íem  defenfa  a  Camará  Real,  pois  com  anticipada 
providencia  havia  tirado  O  ferrolho  da  porta  fa- 
zendo*fe  cúmplice  da  facção,  reo  de  leza  Mageí- 
tade. 

Eftavaõ  os  traidores  eíperando  a  hora  de- 
cretada para  aquelle  aão  de  carniçaria  5  e  def- 
cubertos  por  hum  criado  fiel ,  que  pertendeo  * 
e  naõ  pode  ganhar  a  porta  da  Camará  receben- 
do os  primeiros  golpes  aviíou  a  EIRey  da  trai- 
ção. 

Acodio  a  fegurar  a  porta  da  Camará  Ca- 
tharina  de  Glas ,  e  achando-a  fem  defenía  meteo 
o  braço  em  lugar  do  ferrolho  3  mas  como  lhe 
faltava  a  fortaleza  do  metal ,  ainda  que  lhe  fo- 
brou  a  do  animo,  feito  o  braço  pedaços  entrarão 
os  traidores  a  porta  atropelando  a  heróica  defen- 
fora. 

O  Rey  íe  achava  fem  armas ,  e  fe  acompa- 
nhava tóda  Rainha  ,  que  animoía  fenaõ  affom- 
brou  dos  inftrumentos  da  crueldade  já  tintos  em 
fangue  innocente  ;  e  pondo-fe  diante  de  EIRey 
o  defeíideopot  todos  os  archeiros  de  íua  guarda. 
Era  mulher  com  valor,  mas  deíarmada 5  e  naõ 
podendo  reíiftir  íe  venceo  da  porfia  como  teme- 
ridade ,  mas  vendo  a  EIRey  cahido  em  terra  fe 
lançou  a  cobrilo ,  para  que  naõ  ^cebeífe  ferida , 
em  que  primeiro  naõ  tiveíle  parte  feo  corpo  ,  e 
huma  meíma  cfpada  fofle  inftrurnento  de  ambas 

as 
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as  mortes  ,  homicida  de  ambas  as  vidas. 

Naõ  refpeitaraó  os  traidores  na  Rainha  o 
caraóber ,  nem  o  íexo  ,  e  arrancandoa  com  vio- 
lência ,  e  deícompoftura  vio  padecer  o  innocen- 
te  Principe  o  ultimo  rigor  de  affiíinado ;  c  re- 
cebendo com  valor  ,  e  fem  deímayo  duas  feri- 
das teftemunharaõ  o  coração  com  que  obrara ,  a 
defenfa  com  que  refiftira. 

Em  poucos  dias  de  diligencia  vingou  o 
Ceo  efta  abominável  tragedia  aos  olhos  da  fide- 
lidade >  porque  a  voz  de  tanto  íangue  innocen- 
te  defcobrio  à  juftiça  os  cúmplices  da  traição, 
lem  que  podeffe  eleapar  hum  fó  ,  que  naõ  pade- 
ceffe  o  mefmo  exemplar  em  diverfos  efpeéhcu- 
los.  O  Conde  de  Attholes  fe  guardou  para 
mais  dilatado  caftigo  ,  porque  teve  a  duração 
de  três  dias  fuceílivos  apparecendo  reo  em  diffe- 
rentes  maquinas  de  tormento.  No  ultimo  dia 
acabou  a  vida  com  huma  ardente  coroa  de  ferro 
na  cabeça  ,  verificandoíe  a  predicçaõ  de  huma 
celebre  mulher ,  que  lhe  fegurou  feria  coroado 
íolemncmente  cm  hum  grande  concurfo  de  po- 
vo ,  que  lhe  aífiftio  íem  compaixão ,  renovando 
a  memoria  de  Jaques  primeiro  com  lagrimas  ,  a 
heroicidade  de  Joanna  de  Belfort  com  vivas* 


XXIV. 


LETRJ  I.  505 

T   O   A   N    N   A 

DE   FL ANDES 

Oanna  de  Flandes  Condeça  de  Morifort, 
c  filha  de  Luis  de  Flandes  Conde  de  Ne- 
vers  floreceo  no  decimo  quarto  feclilo  ,  ad- 
querindo  pelas  armas  gloriofa  memoria , 
merecida  fama.  Logo  dós  primeiros  annos  fo- 
raó  laboriofos  i  c  varonis  ko$  divertimentos  5 
e  na  idade  >  que  as  Donzdlas  começaõ  a  ver  o 
mundo  ,  hir  ao  baile  ,  e  entrar  nas  áffembleas 
comeOou  Joanna  de  Flandes  oeftudo  varonil  de 
aprender  a  montar  a  cavalo,  brandir  a  lança  3  e 
combater  na  barreira. 

Eftes  exercícios ,  qúe  o  mundo  fez  alheos 
do  íexo  pelo  trato  commum  das  naçoens  pare- 
ciaõ  em  Joanna  propriedades  da  natureza  ^  por- 
que fe  notava  tia  gravidade  do  íemblantc  y-  c  cm 
todas  as  íuas  acçoens  hum  temperamento  de 
formolura  ,  e  valentia  :  Hum  ar  de  prudência, 
c  de  modefíia  ,  que  lhe  eftava  conciliando  rei- 
peito  ,  e  veneração.  Dos  enfayos  da  guerra  pat 
fou  aós  combates  da  campanha  pela  morte  do 
Duque  de  Bretanha  Joaõ  quarto  ,  que  naõ  dei- 
xou poíteridade  5  ficando  ao  Conde  de  Moníort , 
e  a  Carlos  de  Blois  o  pleito  da  fuccíTaõ ,  o  in« 
tereíle  da  herança. 

5ss  O  Gon« 
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O  Conde  affiftido  ,  c  aconfelhado  do  en- 
tendimento ,  c  animo  varonil  da  Condeça  co- 
meçou logo  apleitear  o  leo  direito  pela  pofle  , 
tomando  já  por  força  ,  c  já  por  induftria  as  me- 
lhores praças  da  Província.  Carlos  de  Blois  re- 
correndo à  Corte  de  França  coníeguio  a  prote- 
ção do  Rey ,  que  julgou  comoentereflado  o  plei- 
to da  fuceíTaõ  a  favor  do  íobrinho  ,  mandando 
contra  Bretanha  o  Duque  de  Normandia  feo 
filho  com  poderoío  >  e  formidável  exercito,  co- 
mo feo  poder  deífe  leys  ao  juizo ,  adminiílraíTe 
forças  a  razão. 

Reftaurou  o  Duque  algumas  praças  menos 
defenfaveis  j  e  prendendo  em  Nantes  com  for- 
tuna o  Conde  de  Monfort  o  mandou  condu- 
zir a  Pariz  i  e  vcyo  a  morrer  prelo  na  Torre  de 
Luvre  no  mez  de  Setembro  de  mil  trezentos  qua* 
renta ,  c  cinco.  Mas  ainda  que  Joannaíentio  com1 
extrfemo  a  prifaõ  do  marido  naó  le  lhe  conhecco 
deímayo  no  animo  ,  ou  turbação  nofcmblante, 
levando  aquelle  pelar  com  os  olhos  enxutos , 
como  íenaõ  foflem  as  lagrimas  effeitos  naturaes 
da  compaixão  ,  tributos  fenfitivos  da  fragilida- 
de. 

Os  lutos  que  mandou  cortar  pelo  fentimen- 
to  da  prifaó  do  Conde  foy  armarfe  de  guerra 
para  a  vingança  5  e  com  acordo  varonil ,  c  guer- 
reiro vifítou  em  pefloa  todas  as  Cidades  de  feo 
partido ,  fegurando  os  povos  defmayados  ,  e 
guarniçoens  írrefolutas  5  ganhou  os  coraçoens 
nobres  com  caricias ,  fobornou  os  mercenários 

com 
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com  dadivas  5  e  influhio  com  fco  exemplo  a 
huns  o  animo  ,  a  outros  a  fidelidade. 

Na  Primavera  le  repetio  a  campanha  com 
igual  ardor  abrindo-fe  com  o  íitio  da  Cidade  de 
Reims,  que  governava  Guilherme  Gadoudel no- 
bre ,  e  valerofo  Soldado.  Depois  de  alguns  af- 
íaltos  ,  e  valeroía  reíiftencia  ,  e  fem  mcyos  pa- 
ra a  confervaçaõ  foy  rendida  5  e  entregue  com 
as  ceremonias  de  guerra  a  Carlos  de  Blois  5  e  o 
exercito  Francez  partioa  íitiarStennebon  don- 
de fe  achava  a  Condeça  com  a  flor  de  feos  par- 
ciaes  ,  e  confederados  5  e  recebendo  o  exercito 
com  efpirito  prefágo  da  vitoria  o  efperou  com 
as  armas  à  cara  5  feílejou  com  bala  em  boca. 

Com  valor ,  e  arte  fuftentou  a  Condeça 
varonilmente  efte  celebrado  fitio  como  poderá 
fazer  o  mais  deftro  Capitão  ,  aíHftindo  aos  af- 
faltos  no  muro  ,  às  fortidas  na  campanha.  Pa* 
ra  acudir  a  todas  as  partes  montava  a  cavalo  veí- 
tida  de  armas  3  e  com  o  fogo  do  coração  ateado 
na  foi  mofa  luz  de  íeos  olhos  ,  que  fe  eípalhava 
pelo  rofto  ,  valentia  de  gefto  ,  reípeito  de  tem- 
blante  animando  os  tímidos  fazia  robuftos  os 
mais  pefados  ,  e  mais  froxos  pelos  annos ,  ou 
pelos  achaques. 

Hum  dia  que  os  inimigos  eftimulados  da 
refiftencia  ,  e  das  perdas  derao  hum  aflalto  ge- 
ral à  Cidade  admirou  o  mundo  o  valor ,  e  in- 
duftria  militar  com  que  fe  houve  nadefenfa.  De- 
pois ,  que  repartio  pelas  eftancias  os  Soldados  , 
c  Donzellas  ,  de  que  fe  acompanhava  ^  c  a  fco 

Sss  ii  exem- 
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exemplo  fe  haviaõ  feito  bellicofas  fobio  a  huma 
Torre  a  obfervar  a  marcha  do  inimigo  ,e  adver- 
tindo na  débil  guarda  ,  que  íè  achava  no  cam- 
po ,  montou  a  cavalo  ,  e  fahio  por  huma  porta 
falia  na  frente  de  trezentos  Couraças  ,  c  cami- 
nhando aos  alojamentos  do  exercito  lhe  mandou 
pegar  fogo.  O  fumo  ,  e  as  chamrms  avizaraó 
os  inimigos  empenhados  no  aflalto  ,  mas  acu- 
dindo tarde  para  o  remédio  logrou  a  Condeça  hu- 
ma vitoria  com  mayor  eftrago,  e  menos  fangue. 

Cortaraõ-lhe  os  inimigos  o  paíTo  ,  mis  re- 
tirando fe  a  Auroy  em  cinco  dias  naó  tiveraõ 
o?  cercados  noticia  da  Condeça.  Porém  na  ma- 
drugada do  fexto  dia  appareceo  no  campo  com 
o  retorço  de  quinhentos  cavalo>  fazendo  cara 
ao  inimigo  ,  que  fe  Ih:  oppoz  valerofo  ,  e  in- 
felice  ,  porque  a  pezar  de  huma  larga  refiftencia 
entrou  na  Cidade  a  íom  de  trombetas  ,  que  lhe 
cjntavaò  o  vencimento,  ajudando  atama  os  bra- 
dos ,  a  vitoria  os  vivas. 

Naõ  era  refiftencia  com  que  vencia  fomen- 
te de  braço  a  braço  ,  ou  de  arreficio  a  arteficio, 
mas  de  induílria  a  induftria  ,  de  que  ufavaõ  os 
Francczes  para  lhe  enfraquecerem  as  forças  tiraa* 
dolheporhumas  vezes  os  Soldados ,  ou  femean- 
do  enrre  os  parciaes  difeordias  ,  entre  os  ami- 
gos differenças.  Velava  a  Condeça  fobre  os  eí« 
traragemaç  do  inimigo  com  prudência,  edeftre- 
za  encontrando  lhe  os  dcíignios  >  porque  a  huns 
fortalecia  a  eloquência  de  íeos  rogos  ,  a  outros 
o  intereíTe  de  lua  liberdade. 

Nefta 
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Nefía  guerra  de  menos  eílrondo  ,  e  mayor 
temor  íepaíiaraó  algaas  dias  naelperança  de  che- 
gar oíocorro  de  Inglaterra  ,  que  poz  fim  ,  e  ter- 
mo à  campanha  daquelle  anno.  E  havendo  pou- 
co tempo  depois  huma  fufpençaõ  de  armas  teve 
a  Condeça  lugar  de  fazer  huma  jornada  a  Lon- 
dres para  folicitar  novo  focorro  ,  que  facilmen- 
te confeguio  ,  e  fez  conduzir  a  Bretanha  de  gen- 
te 3  e  náos  de  guerra. 

Havia  Carlos  de  Blois  paflado  às  Ilhas  de 
Grenezay  com  huma  poderofa  armada  >  e  aqui 
moftrou  bem  a  Condeça  ,  que  dominava  o  ieo 
valor  em  ambos  os  elementos ,  pois  combaten* 
do-fe  as  duas  armadas  todo  o  dia  ,  e  noute  , 
a  tempeftade  >  que  íobreveyo  lhe  tirou  das  mãos 
a  palma  ,  ou  a  vitoria.  Mas  logo  ,  que  faltou 
em  terra  conduzindo  as  íuas  tropas  a  vannes  lhe 
poz  taó  duro  cerco  ,  que  depois  de  alguns  aííal- 
tos  fe  lhe  rendeo  entrando  nella  a  cavalo  como 
vitoriofa  conquiftadora  ,  lendo  as  mais  fortes 
maquinas  contra  a  Cidade  ,  e  feos  muros  à  lua 
preíença  >  e  oíeo  exemplo,  pois  combatia  igual- 
mente valeroía  com  a  voz  ,  c  com  os  braços. 

Ainda  que  efta  guerra  durou  por  muitos 
annos ,  dilputada  em  muitos  fitios,  grandes  ba- 
talhas ,  e  vários  combates  íahindo  a  Condeça 
quaíi  fempre  vitoriofa,  a  pezar  de  inimigo  taõ  po- 
deroío  veyo  a  conftituirfe  abfoluta  Senhora  do 
Ducado  de  Bretanha  até  íegurar  na  cabeça  de  íeo 
filho  a  Coroa.  Bretanha  lhe  eílá  devendo  ainda 
os  arcos  triunfaes  ,  e  as  eftatuas  nos  mármores , 

Sss  iii  e  nos 
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c  nos  bronzes  ;  c  na5  m?nos ,  ingrata  íc  moí- 
tra>  ainda  miis  nos  elogios ,  pois  nos  deixarão 
os  feos  hiftoriadores  nas  breves  noticiaç  de  íuas 
acçoens  illuftres  hidropico  o  defejo  ,  infaciavel 
a  curioíidade. 

XXV. 

D- ISABEL  CLARA 

EUGEN1ADE  ÁUSTRIA 


Infanta. 


Inalou  íè  fcliciífimo  para  Efpanha  o  an- 
no  de  mil  quinhentos  feíTenta ,  e  íeis  com 
o  nafeimento  de  Dona  Ifabel  Clara  Eu- 
genia de  Auftria  aos  doze  de  Agoílo  na 
cafa  de  Campo  do  Parque  de  Balfaim  junto  de 
Segóvia  donde  fe  recreavaó  feos  pays  Felippe 
fegando ,  e  Dona  Ifabel  de  Borbon  fua  terceira 
mulher  ,  que  lh^  deo  o  nome  ,  o  dia  de  Santa 
Clara ,  e  o  patrocínio  ,  e  devoção  do  Martyc 
Santo  Eugénio  primeiro  Arccbifpo  de  Toledo 
os  fobrenom^s  de  Clara  ,  e  Eugenia.  A  nature- 
za a  elevou  a  huma  eftatura  mais  que  de  mu- 
lher j  mas  proporcionada  na  íemetria  ,  taõ  agra- 
dável i  modefta ,  benigna,  e  formoía  >  que  a  Pro- 
videncia como  em  thefourodepoíitou  nella  todas 
as  prendas ,  que  a  faziaõ  deftinguir  entre  as  he- 
roinas 
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roinas  daquellc  feculo,  deíempenhando  o  nome 
de  Ifabel  nas  virtudes,  o  de  Clara  nas  vitorias, 
o  de  Eugenia  em  a  fortaleza,  e  piedade. 

Deraõ-lhe  por  meftre  Frey  AffonfodeOrof- 
co  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  que  a  doutri- 
nou entre  os  boíques  ,  e  floreftas  de  Segóvia 
com  exercicios  de  Amazona)  fazendo-íc  taódef- 
tra  >  e  vigilante  na  arte  de  reinar,  como  depois 
moftrou  em  os  negócios ,  guerras ,  e  dependên- 
cias de  leos  Eftados.  He  ordinariamente  a  agi- 
lidade do  corpo  final  da  futileza  do  efpirito ,  e 
naó  fera  alhea  da  hiftoria  de  fuás  acçoens  illuf- 
tres  referir  humá  de  galantaria  >  que  obrou  na 
prefença  do  Archiduque  íeo  marido. 

Coftumava-fe  em  Bruxellas  em  certo  tem- 
po do  anno  atirar  ao  alvo  ,  ou  papagayo  ,  que 
he  hum  certo  inftrumento,  que  íe  põem  no  ar, 
e  vence  quem  lhe  aceirta  com  efpingarda  ,  ou  ar- 
co, baila,  ou  flexa>  ganhando  prémios  de  gran- 
de preço.  Pedirão  à  Infanta, que  aílilliíle>e  pa- 
ra honrar  comapreíença  aquella  antiguidade  foy 
na  companhia  do  Archiduque  $  e  vendo  ,  que 
naó  acertavaó  os  empenhados ,  e  ambiciofos  do 
premio  ,  e  havia  íobido  muito  alto  o  papagayo 
lançou  a  Infanta  maõ  de  humaeípingarda,  e  fa- 
zendo pontaria  empregou  o  tiro  felizmente. 
Foraõ  repetidas  as  acclamaçoens  ,e  vivas  do  pèfc 
vo  ,  e  toda  Bruxellas  lhe  aprefentou  o  premio, 
que  foy  taó  confideravel  no  valor  ,  que  o 
fez  deftinar  para  fe  caiarem  todos  os  annos  íeis 
Donzellas  orfáas  ,  querendo  pagar  a  Dcos  com 

huma 
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huma  virtude  mais  aquella  perfeição. 

Naõ  foy  menos  excellente  efta  Amazona 
Caftelhana  em  as  virtudes  do  animo  íuperior 
aos  encontros  da  fortuna.  Nem  cafo  adverío , 
ou  repentino  puderaõ  nunca  turbarlhe  o  fem- 
blantc  ,  ou  nublarlhe  a  ferenidade ,  porque  ou- 
via fem  temor ,  nem  aííombro  a  perda  das  Pra- 
ças ,  ou  deftroço  dos  exércitos.  O  coração  era 
magnânimo  3  e  liberal  >  grande  honradora  do 
merecimento  >  amante  da  juftiça  ,  e  taó  zeloía 
do  culto  ,  e  aumento  da  Religião  Catholica  , 
que  a  fez  propagar  nas  Províncias  do  Paiz  Ba* 
xo  ,  que  teve  em  dote. 

Reconhecendo  Felippe  íegundo  feo  pay  a 
eftimaçaõ  ,  que  fe  fazia  das  prendas  de  Dona 
Ifabel  a  chamou  de  Balíaim  para  viver  em  fua 
companhia  no  Eícurial,  e  admirando-fe  do  cípi* 
rito  ,  virtude  ,  e  íolido  juizo  da  Infanta  come- 
çou a  fazer  gofto  de  a  inftruir ,  e  doutrinar  na 
íciencia  de  Eftado  ,  em  que  foy  excellente ,  e  ef- 
ta Senhora  fe  conftituhio  íingular  ,  dando  evi- 
dentes  provas  da  íabedoria  ,  que  adquirio  na 
efeola  de  taõ  douto  ,  c  prudente  Monarca  em  os 
negócios  mais  graves  ,  c  importantes  ,  que  lhe 
foraò  confultados. 

Do  primeiro  dia  ,  que  Felippe  fegundo  íe 
vio  enfermo  ,  e  conheceo ,  que  era  de  morte  a 
enfermidade  ordenou  ocafamento  de  Ifabel  com 
o  Archiduque  Alberto  feo  lobrinho  ,  e  fe  effei- 
tuou  cm  féis  de  Mayodc  mil  quinhentos  noven* 
ta,  eoito , cedendo  o  Príncipe  de  Afturias  a  fua 

irmãa 
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irmãa  os  Paizcs  Baxos  5  e  os  Eftados  Geraes  jun- 
tos em  Bruxcllas  em  quinze  ,  ou  dczafeis  de 
Agofto  do  mefmo  anno  ,  reconhecerão  cites 
Príncipes  por  íoberanos  na  preíença  do  Archi- 
duque.  Logo  deixou  o  Cardeal  André  de  Auí- 
tria  íeo  primo  irmaõ  por  Governador  daquclles 
Eftados ;  c  trazendo  a  Princeza  Margarida  filha 
de  Carlos  Archiduque  de  Auftria  para  cafar  com 
Felippe  terceiro  ,fe  fizeraõ  as  bodas  com  procu- 
ração em  Ferrara  a  treze  de  Novembro ,  nas  mãos 
do  Papa  Clemente  oitavo  ,  e  foraõ  mutuas ,  ca- 
iando a  Archiduqueza  com  Felippe  terceiro,  e 
o  Archiduque  Alberto  com  a  Infanta  Dona  Ifa- 
bel ,  e  logo  íe  partirão  para  Efpanha. 

O  Principe  ,  e  a  Infanta  eíperaraõ  os  Ar- 
chiduqnes  em  Valença  donde  os  receberão  com 
a  grandeza  ,  que  pedia  a  diítinçaõ  das  peíToas. 
E  paffadas  as  cerimonias  íe  embarcarão  os  Archi- 
duques  em  Barcelona  ,  chegarão  em  dez  dias  a 
Génova  ,  e  dalli  a  Pavia  donde  os  viíitou  Ra- 
nucio  Farnefio  Duque  de  Parma.  Em  Millaõ  os 
mandou  comprimentar  o  Papa  Cie  mente  oitavo, 
e  atraveffando  osGriffoens  chegarão  ultimamen- 
te a  Barbante  por  Luxemburgo.  Em  Louvaina 
foraõ  recebidos  aos  vinte  ,  e  quatro  de  Novem- 
bro com  a  pompa  ,  e  grandeza  de  foberanos  , 
que  íe  íagraraõ  ,  ou  augurarão  (  como  elles  di- 
zem )  no  dia  de  Santa  Catharina  Virgem ,  e  Dou- 
tora. Logo  no  dia  feguinte  com  toda  a  Corte 
foraõ  levados  a  Univerfidade  ,  c  aíliftiraó  a  dif- 
puta  de  Pedro  Richardo  ,  Religiofo  de  Saó  Ve- 
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daíto  de  Arrcs  ,  c  depois  a  Jufto  Lyfio  ,  que 
lia  o  tratado  de  Clemência  cícrito  por  Seneo  Fi. 
loíbfo  ,  aóto  illuftre  ,  e  raio  a  huma  Princeza, 
e  que  naó  fe  lé  de  outra. 

Com  a  pofle  defeos  Eftados  comeííbu  Mau- 
rício de  Naíau  Príncipe  de  Oranje  a  perturbar 
com  fuás  tropas  o  goíio  ,  e  alegria  com  qiie  os 
Flamengos  reconheciaõ  eítes  Príncipes  por  fo- 
beranos.  Oppofe  valerofamente  o  Archiduque  aos 
Olandezes ,  e  tomou-lhes  Oftende  depois  de  ha- 
ver paflado  com  obftinada  refiftencia  hum  lon- 
go ufledio,  donde  a  Infanta  Dona  líabel  dso  ex- 
emplar exercício  às  virtudes  5affiftindo  com  extre- 
mofa  caridade  à  cura  dos  enfermos  5  e  feridos  , 
e  enterro  dos  mortos. 

Naõ  houve  perigo  ,  em  que  naõ  acompa- 
nhafe  o  Archiduque  merecendo  o  elogio  detíen- 
rique  o  grande  Rey  de  França  ,  que  refere  o  Se- 
nhor de  Bonours ,  dizendo  ao  Conde  de  Solre 
Embaxador  naquella  Corte  :  Que  a  fua  Prince- 
za eftava  adquirindo  nas  hiftorias  o  louvor  de 
outra  Zenobia.  E  Meteren  Hiftoriador  dos  Olan- 
dezes efereve,  que  cila  por  fua  maò  poz  fogo  al- 
gumas vezes  ao  inimigo;  porem  mais  gu.rra  lhe 
fazia  com  as  lagrimas  ,  e  com  os  vottos ,  por- 
que podemos  affirmar,  que  arrancava  do  Ceo  as 
vitorias.  No  feo  exercito  era  taõ  grande  a  poli- 
tica ,  que  naó  andava  mais  bem  ordenado  o  de 
Ifabel  Rainha  Catholica  no  cerco  de  Grana*, 
da. 

Todas  as  acçoens  de  valor  ti  verão  reconhe* 

cimen- 
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cimento  na  liberalidade  defta  Princeza  ,  e  fe  fez 
taó  refpeitada  dos  Soldados ,  que  ió  ella  baftou 
para  animalos  a  focorrer  Nicuport  cercada  pelos 
Olandezcs  ,  e  pacificar  as  tropas  amotinadas  pe- 
la falta  de  Soldo.  Havia  chegado  a  Gante  na  Vi- 
gília de  Saõ  Pedro  doanno  de  mil ,  e  feiícentosj 
e  montando  incontinente  em  hum  bem  ajaezado 
cavallo ,  foy  correr  o  exercito  com  alegre  lemblan- 
te,eajuntanJoosCapitaens,  que  todos  nomeava 
pelos  feos  nomes ,  lhes  falou  nefta  fuftancia : 
„  He  commum  para  todos  o  intercíTe  def- 
ta guerra  alcançando  do  inimigo  huma  com- 
pleta vitoria.  Pelejamos  contra  hereges  >  e  fen- 
do a  cauía  de  Deos  ,  da  Religião,  edoPaiz, 
naõ  vos  poflo  lembrar  motivos  mais  eficazes, 
naó  para  vos  animar  ao  combate  ,  que  fora 
eíquecerme  do  valor  com  que  tendes  fervido? 
mas  fim  para  vos  certificar  ,  que  as  acçoens 
defta  perigofa  emprezi  feraò  atteniidas  comi 
efpecial  gratidão  ,  no  que  vos  empenho  a  pa- 
lavra do  Archiduque  meo  Senhor ,  e  a  minha 
de  feres  logo  pagos  ainda  que  íeja  com  o  pre- 
ço das  minhas  joyas  ate  venderas  próprias  arre- 
cadas. E  moftrando  lhe  com  a  maõo  ultimo 
penhor  acabou  de  dizer  com  huma  doce  Magcf  * 
tade  r  que  teve  acorrefpondenciadehuma  alegre 
acclatíiaçaõ  de  todo  o  exercito  dizendo  :  §,  Vi- 
3,  va  a  Infanta. 

Houve  depois  tregoas  com  os  Olandezes  ? 
que  durarão  doze  annos  ,  e  tiveraõ  fim  a  nove 
de  Abril  de  mil  feifeentos  vinte  ,  e  hum.  Três 

ii  mezes 
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mczes  depois  de  renovada  a  guerra  morreo  oAr- 
chiduque  Alberto  5  e  ainda  que  foy  crueliffimo 
efte  golpe  no  coração  da  Infanta  ,  como  era  de 
animo  invencível  naó  temeo  o  contendor,  refol- 
vendo  reíiftir  aos  inimigos  comandados  por 
aquclle  grande  Heroe  Mauricio  de  Nafau.  Neí- 
tas  ultimas  guerras  fe  conheceo  bem  a  conftancia 
daquelle  forte  coração  ,  já  nos  felices  ,  e  infeli- 
ces  encontros  da  fortuna  humas  vezes  proípera  , 
outras  contraria. 

Emprendeo  contra  inimigo  taó  poderofo, 
e  guerreiro  a  conquifta  de  Breda  >  e  em  quanto 
durou  ofitio  velava  a  toda  a  hora  paíTando  anou- 
te  ,  e  dia  em  eícrever  ,  e  confultar  com  traba- 
lho ,  e  fadiga  fobre  as  forças  de  mais  robufta  na- 
tureza. Pcías  ordens  ,  e  difpofiçoens  da  Infan- 
ta j  bom  governo  do  Marques  AmbrozioEípi- 
nola  ,  e  focorros  ,  que  alcançou  do  Emperador 
Fernando  ,  e  Duque  de  Baviera  fe  rendeo  Bre- 
da no  fim  de  Mayo  de  mil  feifeentos  vinte  ,  e 
cinco  >  e  Juftino  de  Naíau  ,  que  a  comanda- 
va íaliio  com  a  guarnição  a  dous  de  Junho 
do  meímo  anno  ,  noticia  ,  que  lhe  levou  o 
Meftre  de  Campo  Joaò  de  Medicis  ,  e  teve  o 
premio  de  huma  Rofa  de  Diamantes  em  alviça- 
ras. 

Fazendo  jornada  a  Breda  fahio  o  General 
Efpinola  a  recebela  três  legoas  de  diftancia  com 
a  mayor  parte  do  exercito  ,  que  lhe  deo  três  fal* 
vas  Reais  ,  e  chegou  à  Cidade  com  a  Infantaria 
dividida  em  muitos  batalhoens.  No  dia  feguin 

te 
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te  celebrou  MiíTa  Pontifical  na  Igreja  mayor  o 
Cardeal  Affònío  de  la  Cueba  naprefença  da  In- 
fanta em  acçaó  de  graças  ao  Deos  das  vitorias  , 
porque  o  mundo  todo  affirmava  ,  que  naõ  fo- 
ra Breda  ganhada  aos  Olandezes  por  armas  >  íe- 
naõ  pelas  oraçoens  da  Infanta» 

Eftabeleceo  em  honra  do  Sacramento  humá 
annual  MiíTa  ,  porque  na fua  Vigília  começou  a 
capitular  a  Cidade.  Depois  que  ordenou  quan* 
to  pertencia  à  honra  da  Religião  ,  deixando  re- 
munerados todos  os  íerviços  5  que  feos  Gapitaens^' 
c  Soldados  lhe  fizeraô  na  guerra  com  maõ  libe- 
ral 5  viíitou  peíToalmente  as  fortificaçoens  da 
Cidade  ,  e  as  fez  ainda  mais  defeníaveis  ,  do 
que  eraõ. 

O  Papa  Urbano  oitavo  lhe  eícreveo  de  Ro* 
ma  em  nove  de  Agofto  de  mil  íeifeentos  vinte, 
e  cinco  dizendo  :  „  Nós  vos  damos  o  parabém 
de  huma  vitoria  igualmente  defejada  pelos 
,  vottos  da  Igreja  Univerfal  >  da  qual  fallarà 
a  hiftoria  recomendável  nos  íèculos  futuros, 
É  nao  fizeraò  eftas  profperidades  a  Infanta  mais 
altiva  ,  antes  ficou  taõ  humilde  entre  as  vitorias, 
como  le  tinha  moftrado  conftante  nas  adverfída* 
des. 

Oftentoufemprehuma  heróica  magnificên- 
cia ,  porque  ainda  no  tempo  da  guerra  mais  vi- 
va ,  recebeo  na  fua  Corte  com  eíplendor  a  mui- 
tos Príncipes  eftrangeiros.  A  Rainha  Maria  de 
Tofcana  3  mãy  de  Luis  treze  ;  Gaftaõ  de  Fran- 
ça Duque  de  Orleans  com  fua  mulher  Marga- 
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rida  de  Lorena  5  Uladislâo  Rey  de  Polónia  ; 
Henrique  de  Borbon  Príncipe  de  Conde ,  e  Car- 
lota Maria  fua  cfpofa  5  Guilherme  Volfang  de 
Baviera  Duque  de  Nuebourg  ;  os  filhos  de  Du- 
arte o  afortunado  Marques  de  Bade  j  Manoel 
Principe  de  Portugal  filho  do  Senhor  Dom  An- 
tonio  5  An  na  de  Lorena  filha  do  Duque  de  Au- 
male,  depois  DuquezadeNemouroj  João  Con- 
de de  Nafau  ,  e  outros  muitos. 

Pela  morte  do  Archiduquc  Alberto  em 
treze  de  Julho  de  mil  feifeentos  ,  e  vinte  hum 
a  Infanta  tomou  o  habito  de  Religiofa  Terceira 
da  maõ  de  íeo  ConfeíTor  o  Padre  André  de 
Souto  ,  e  fez  Profiílaõ  da  fua  Ordem  em  mil 
feifeentos  vinte  ,  e  dous.  No  mefmo  anno  fez 
tresladar  o  corpo  do  Archiduque  da  Cappella 
de  íeo  Palácio  para  a  Igreja  mayor  de  Bruxellas 
com  grande  magnificência  ,  mandando  celebrar- 
lhe  pela  alma  quarenta  mil  Miíías.  E  por  tempo 
de  hum  mez  ouvio  a  Infanta  dez  Miflas  por  dia 
com  outros  muitos  fufragios. 

Entre  as  virtudes ,  que  fizeraõ  recomen- 
dada a  memoria  defta  heroina  >  e  taó  amada  de 
íeos  vaífalos  foraó  a  juftiça  9  c  piedade.  Na  au- 
diência eftava  em  pé  imitando  a  juftiça  ,  que  aí- 
fim  fe  reprefenta  5  e  naô  fe  negava  a  toda  a  ho- 
ra a  quem  lhe  queria  falar,  e  mais  havia  duas  ve- 
zes na  íomana  audiência  publica.  Naõ  permitio 
entrarem  todos  os  íeos  Eftados>  quem  naò  pro- 
fcíTaíe  a  fé  Catholica  Romana. 

Em  vida  do  Archiduque  trazia  bem  regu- 
lada 
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lada  a  Tua  cafa,  mas  depois  vivia  como  em  Mof- 
teiro  5  porque  naõ  podendo  profcflar  a  vida  mo- 
naftica  como  defejava  pelas  inft anciãs  de  Felippe 
quarto ,  e  lagrimas  dos  povos  cio  Paiz  Baxo 
tomou  a  reíoluçaõ  de  viver  como  Religiofa  de 
Santa  Clara  fazendo  profifíaõ  da  lua  Ordem,  ex- 
emplo ,  que  feguiraõ  as  mais  iiluftres  Damas  5  c 
Senhoras  de  Flandes  ,  e  de  Borgonha  para  deí- 
prezarem  as  vaidades  do  mundo. 

Refpeitava  os  Ecclefiafticos  ,  favorecia  as 
Univeríidades ,  e  reftaurou  muitas  das  Igrejas, 
além  dos  Conventos ,  que  fundou  ,  Collegios, 
que  erigio  ,  pois  em  quaG  todos  ,  que  ha  em 
Bruxellas  fe  vé  gravado  o  feo  nome  ,  abertas  as 
fuás  armas.  Edificou  hum  Templo  íumptuoíif- 
íimo  dedicado  a  noíla  Senhora  ,  e  lhe  chamarão 
pela  figura  a  Bafilica  Rotunda.  He  fabrica  to- 
da de  Alabaftro  ,  e  de  tantos  primores  j  que 
Aubereo  Mireo  na  fua  hiftoria  Bélgica  fubio  o 
difpendio  a  mais  de  trezentos  mil  eícudos  de  ou- 
ro. No  culto  da  Mãy  de  Deos  foy  cípecialiílima 
a  fua  grandeza ,  pois  naõ  houve  em  feo  tempo 
fantuario  dedicado  a  efta  Senhora  ,  que  naõ  en* 
riquicefe  com  alguma  preciofa  dadiva.  Tem  pre- 
vilegios  de  Angular  hum  manto  ,  que  dedicou 
à  Senhora  do  Loureto  de  tella  de  ouro  eímalta- 
do  de  vinte  mil  margaritas  ,  dous  mil  cento  cin- 
coenta  £  e  oito  Diamantes  3  e  mais  de  outras  mil 
pedras  preciofas. 

Junto  de  feo  Palácio  mandou  lavrar  hum 
Convento  para  Religiolas  de  Santa  Tharcza  obra 
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também  fumptuofa  ,  e  perfeita.  Depois  de  o 
dotar  commaõ  liberal,  oenriquiceode  relíquias 
preciofiílimas.  Deo  lhe  hum  d  pinho  da  Coroa 
de  Chrifto  em  ambula  de  chriftal  enfadado  em 
ouro.  O  Corpo  de  Santo  Alberto  Cardeal ,  e 
mártir  em  cuja  translação  obrou  muitos  i  e  eí- 
tupendos  milagres.  Deo-lhe  a  mayor  parte  do 
Corpo  de  Santa  líabeldeUngria  mulher  de  Luiz 
L^nígravede  Afia.  Grande  parte  do  Corp  3  de 
Santa  Luduvina  infigne  flor ,  que  brotarão  os 
efpinh os  d^  Olanda  ,  e  outras  muitas  relíquias 
menos  prineipaes  com  o  dedo  do  Santa  Thare- 
za. 

Com  eftas  ,  e  outras  muitas  acçoens  illuf- 
três ,  c  de  virtude  coroou  a  dilatada  vida  defet- 
tenta  ,  e  fette  annos ,  falecendo  com  todos  os 
Sacramentos  em  o  primeiro  de  Dezembro  de  mil 
feifeentos  trinta  ,  e  três  ,  deixando  envejofos  de 
fua  felicidade  os  mais  perfeitos,  confufos  da  boa 
dilpofiçao  ,  e  defengano  os  mais  Religioíos.  Ha- 
via doze  annos  ,  que  tinha  ordenado  o  feo  tef- 
tam:nto  ,  ede  novo  fez  hum  codicilo  cheo  de 
juizo  ,  de  piedade  >  e  liberalidade  ,  que  he  hum 
teftemunho  eterno  da  gloria ,  que  eftá  gozando, 
e  copiamos  aqui  como  ultimo  beneficio  a  taõ  re* 
levantes  virtudes  ,  e  heróicas  acçoens. 

Todas  as  relíquias  •  e  peílas  precioías  de 
feo  Real  Oratório  mandou  collocar  em  huma  in- 
figne Cappella  ,  que  erigio  no  Templo  de  San- 
ta Gudila  patrona  deBruxellas ,  dotando- a  com 
rendas  para  oito  Capellaens  em  íeo  perpetuo  cul- 
to; 
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to.  Deixou  mais  outras  Capelanias  nos  Santuá- 
rios de  Efpanha  ,  e  oito  mil  MiíTas  pela  fua  al- 
ma ,  e  de  leos  aícendentes.  No  leo  enterro  fe  veí* 
tiraõ  trezentos  pobres  divididos  em  centenários 
por  obfequio  a  JESUS  MARIA  JOZE  ,  em 
cuja  honra  mandava  foltar  todos  os  annos  três 
prefos.  No  meí  mo  dia  fe  dotarão  quarenta  Don- 
zellas ,  e  íe  fizeraó  outras  muitas  efmolas ,  que 
feria  prolixa  eferitura  referilas ,  enfado  numera- 
las. 

XXVI. 

I    S    A    B    EL 

Rainha  de  Nápoles. 

Rainha  líabel  mulher  de  Renato  An- 
degavenfe  Rey  de  Nspolcs  entre  asho. 
roinas  daquelie  íceulo  fcy  a  maisilluf- 
tre  ,  e  mais  cxcellertc  no  engenho  , 
deftemida  no  valor ,  prudente  ro  governo ,  ex- 
emplar nas  virtudes,  e prendas  naturaes,eadqui- 
ri Jas.  Era  muitoÍGi  mola  >  aflavel ,  benigna ,  e do- 
tada de  Lu  ma  grandeza  de  animo,  que  a  fazia  reí- 
peitar  íoberana  ,  obedecer  bemfeitora. 

Naò  houve  fortuna  ,  que  lhe  turbaíleaíe- 
renidade  do  íemblante  5  nem  a  cor  da  formofu- 
ra  ,  porque  era  de  taõ  venerável  aípeóto  ,  que 
muitos  a  julgarão  por  mulher  mais  divina,  que 
humana.  Teve  grande  eftudp  nas  letras  fagra- 

Vvv  das . 
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das  ,  e  adquirio  humi  íabedoria  naó  vulgar  com 
applaufo  ,  c  bom  conceito  dos  homens  doutos, 
que  na  republica  literária  a  reconheciaó  por  heroi- 
na. 

Prefo  Renato  Andegavenfeenganofamente 
pelo  Rey  Dom  Affonfo  de  Navarra,  queperten- 
dia  a  herança  de  Nápoles,  Iíabel  com  hum  filho, 
c  muitos  Senhores  Francezes,  que  lhe  fizeraô  com- 
panhia com  poderofa  armada  partio  de  França, e 
entrou  no  Reyno  íem  oppoíiçaó  >  e  com  grande 
alegria  dos  Napolitanos,  que  voluntariamente 
lhe  derao  poíTe,  e  a  inveftidura  Real,  reconhecen- 
do nas  peíToas  aMageftadc,  nas  reprefentaçoens 
o  direito.  Firmouíe  ífabel  no  trono  de  Nápoles 
co.npruvJo.com  o  ouro  das  virtudes  os  cora- 
çoeus  dos  vaíTallos  ,  que  a  íerviraõ  íempre  com 
amor  ,  e  fedilidade. 

Foy  EIRey  Dom  Affonío  com  poderoía 
armada  (obre  Napolesjeveyobemacuftados  va£ 
falos  a  reconhecer  ,  que  o  rey  nado  de  Iíabel  fe 
fundava  naó  fó  no  direito  d  as  gentes  ,  rqastanv 
bem  das  armas  ,  pois  com  piqueno  exercito  lhe 
fez  taõ  viva  guerra  ,  queperdeo  com  as  eíperan- 
ças  a  reputação.  Empenhado  todo  o  poder  de 
Navarra  nefta  conquifta  lhe  diíputou  a  Rainha 
peíToalmente  o  vencimento  >  e  taõviguroía  ,  e 
prompta  íemoftrou  nefta  defènfa  ,  que  naõ  hou- 
ve accidente  ,  que  naò  examinafkcom  os  olhos, 
ou  acudiffe  com  o  remédio  ,  fazendo  crer  ao 
mundo  ,  que  fe  no  trono  fabia  empunhar  o  Ce- 
tro ,  na  campanha  fabia  efecemir  a  cfpada. 

Todo 
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Todo  o  cuidado ,  e  difvello  de  Iíabcl  fe 
encaminhava  à  liberdade  defeo  eípofo  contra  as 
leys  da  hoípitalidade  3  bufcando  no  patrocínio 
dds  íoberanòs  defafogo  à  injuria  ,  oii  defpiquè 
à  vingança.  Soube  fazer  parcial  deíle  íentimen- 
to  a  Felippe  Duque  de  Borgonha  ,  e  outros  fi- 
dalgos Francezes  ,  que  lograrão  a  empreza  com 
felicidade  3  c  valor  livrando  a  Renato  dapriíaó 
a  líabel  deite  cuidado.  Foy  recebido  cm  Nápo- 
les como  em  triunfo .  que  le  celebrou  com  gran- 
des demonftraçoens  de  gofto  ,  e  alegria ,  confef- 
fando  dever  à  Rainha  naõ  fó  a  vida  >  e  liberda* 
de  ,  mas  a  Coroa. 

Naõ  podemos  encontrar  o  dia  de  feo  naf- 
cimento  ,  é  morte.  Só  do  matrimonio  achamos* 
que  íe  celebrou  no  anno  de  Chrifto  de  mil  qua- 
trocentos quarenta  5  e  nove  feliciílímo  para  Ná- 
poles ,  que  teve  a  Ifabel  ,  e  Renato  por  fobe- 
ranos  ,  ainda  que  lhe  faltou  a  gratidão  de  íeos 
hiftoriadores  com  a  fortuna  dos  beneméritos  * 
deixando  nefta  cícaffa  memoria  fepultada  huma 
taô  heróica  afeendencia ,  illuftre  pofteridade  fent 
elogio  ,  e  íem  epitáfio. 


Vw  ii  XXVII. 
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XXVII 

ISOTANOGAROLA 

"H^  Oy  illuftrc  pofteridade  de  Leandro  No- 
garolo  natu ral  de  Verona  a  Condcça  Ifo- 
taNogarola  ^  que  guardou  perpetua  vir- 
gindade ,  defpreíando  muitos  cafamen- 
tos  pela  confervaçaõ  da  pureza  ,  que  eftimava 
fobre  todas  as  prendas ,  de  que  era  dotada ,  fen- 
do pertcndida  de  muitas  peííoas  pela  qualidade 
illuftres  ,  pela  boa  eleição  difcretas.  Coníidcran- 
do  com  o  bom  juizo,  que  teve  ,  queeraaociofi- 
dade  madrafta  das  virtudes  ,  e  meftra  dos  vi« 
cios  fe  applicou  ao  eftudo  das  letras  humanas  , 
que  lheperíuadia  o  génio,  c engenho  ,  c  adquirio 
grande  labedoria  na  Lógica ,  Fiííca  3  Theologia, 
e  Eícritura  fagrada  ,  excedendo  todas  as  heroi- 
nas ,  que  foraõ  illuftres  neftas  feiencias. 

Foy  taó  amante  das  regras,  e  preceitos  da 
Filoíbfia  ,  que  além  do  applicado  eftudo  ,  que 
teve  ,  vivia  com  o  trabalho  ,  e  rigor  dos  Filo- 
íofos  antigos,  contentando-fe  com  o  que  lhe  era 
preciío  aífim  para  o  ufo  ,  como  para  o  fuftento. 
Adquirio  pureza  ,  e  elegância  na  lingoa  Latina 
como  admirou  o  grande  Theologo  Niceno  Gre- 
go,  Cardeal  da  Igreja  Romana,  e  douto  em  mui- 
tas  lingoas,nasepiftolas,  que  efereveo  Iíota  aos 
Pontífices  Nicoláo  quinto  ,  e  Pio  fegundo.  Ef 
te  Cardeal  foy  illuftre  Proteólor  das  letras  ,  e 

admi- 
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admirado  da  eloquência  ,  doutrina  ]  exemplos, 
argumentos  ,  erudição  ,  e  vivas  razocns  ,  com 
que  perfuadia  a  Pio  fegundo  procuraíTe  a  união 
dos  Príncipes  Chriftãos  contra  o  Gram-Turco, 
fe  paílou  de  Roma  a  Veneza  ío  pela  ver  ^  ecom- 
municar. 

Efcreveo  hum  Dialogo, cm  quedifputava^ 
e  refolvia,que  fora  mayor  o  peccado  de  Adaó, 
que  o  peccado  de  Eva  na  tranígreflaõ  do  devi- 
no  preceito  >  obra  de  grande  Doutrina  ,  e  enge- 
nho. Teve  grande  liçaó  dos  Tcftamentos  velho, 
e  novo  fundando  a  fua  inteligência  nas  expofi- 
çoens  dos  quatro  Doutores  da  Igreja ,  que  lhe  crao 
muito  familiares,  principalmente  as  obras  do  Dou- 
tor Máximo  affim  pela  eloquência  ,  e  elegância  , 
como  também  porque  foy  o  Doutor ,  que  mais 
cícreveo  da  virgindade  3  Doutrina  de  que  mui- 
to íe  aproveitou  nas  íuas  obras. 

Querem  alguns  efcritores  ,  que  pafíara  a 
Roma  ,  e  que  orara  muitas  vezes  na  prelença  defc 
tes  dous  Pontífices  Nicoláo  ,  e  Pio  ,  como  tam- 
bém no  Concilio  celebrado  cm  Mantua  ,  porem 
eícrevo ,  e  naõ  affirmo,  que  pela  labedoria  era  me- 
recedora defta  honra  ,-  que  tiveraò  algumas  he- 
roinas. 

Os  grandes  eftudos,  e  vida  exemplar  ,  que 
fazia  adquirindo  ,  e  exercitando  virtudes  foraõ 
cauía  de  perder  a  íaude  em  poucos  annos  de  ida- 
de. Faieceo  fazendo  trinta  5  e  oito  annos  cm  mil 
quatrocentos  feífenta ,  e  féis  3  e  deixou  nefta 
breve  memoria  de  fuás  acçoens  illuftres  3  que  pe- 

Vvv  iii  diaõ 
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diió  mayor  efcritura  ,  e  melhor  pcnna  ,  menos 
brido  ,  que  as  vozes  da  fuafama  pregoaõ  elo- 


gios nas  hiftorias. 


XXVIIL 


DONA  JOANNa 

MARGARIDA  DE  CASTRO. 

Elos  ereditos,que  adquirio  a  pátria  com 
a  fama  de  feos  eferitos  ,  agudezas ,  e  ta* 
linto  trabalhamos  com  pouco  fruto  pa- 
ri darmos  aqui  a  ler  em  fuecinta  relação 
as  acçoens  illuftres  de  Dona  Joanna  Margarida 
de  Caftro  filha  de  Luiz  Gomes  da  Mata  Coro- 
nel, Fida! go  dacafa  defua  Magcftade  >  Correyo 
mor  do  Reyno  ,  e  fuás  Conquiftas  ,  e  de  Do- 
na Violante  de  Caftro  da  illuftre  cafa  dos  Con- 
des de  Monfanto.  Nafceo  Dona  Joanna  Marga- 
rida de  Caftro  cm  mil  feifeentos  trinta  ,  c  qua- 
tro ,  ou  trinta  ,  e  cinco  na  quinta  do  Sitio  de 
Notfa  Senhora  da  Luz  ,  em  que  feos  pays  fe 
achavaó  retirados  í  c  foy  baptifada  na  Igreja  Par- 
roquial  de  Saõ  Lourenço  de  Carnide. 

Dotou-a  a  natureza  das  prendas ,  que  daô  ao 
fangue  qualidade  ,  ao  íexo  mayor  eftimaçaõ. 
Teve  as  perfeiçoens  >  que  conftituem  huma  Da- 
ma perfeita  com  igual  formoíura  no  corpo ,  e 
no  eípirito.  O  engenho  logo  da  primeira  idade 
íc  lhe  conheceo  >  c  cultivou  ,  adquirindo  mere- 
cida 


LETRA  I.  $27 

cidamentc  o  titulo  de  difcreta  pela  graça ,  e  agu- 
deza 3  que  todos  admiravaõ  nas  rcpofías.  Dou- 
trinada nas  primeiras  letras  ,  e  polido  o  en- 
tendimento com  a  liçaõ  ,  e  converíaçaõ  de  peí- 
foas  doutas  veyo  a  coníeguir  por  eftas  naturaes, 
e  adquiridas  virtudes  particular  cftimaçaõ  na  Cor- 
te ,  naõ  lo  dos  Príncipes  >  e  peííbas  illuftre?  s 
mas  ainda  das  que  eraõ  doutas ,  e  mais  ícien- 
tes  ,  que  faziaõ  gofto  ,  e  uíura  de  a  tratarem  , 
e  converíarem  pela  diícriçaó ••  e  erudição. 

Teve  eípeciaes  favores  da  Sereniffima  Prin- 
ceza  Dona  llabel  ,  que  foy  jurada  herdeira  dei- 
te Rcyno  ,  filha  do  Senhor  Rey  Dom  Pedro  íe- 
gundo.  O  gofto  de  a  tratar  a  fazia  frequente  no 
Paço  5  e  reconhecia  Dona  Joanna  com  tanta  ge- 
neroíidade  efte  beneficio  ,  que  a  mayor  parte 
de  fuás  Poeíias  dedicava  a  íeo  applaufo.  O  tem- 
po que  affiftio  a  Princeza  nas  caías  do  Conde 
de  Aveiras  do  íítio  de  Belém  ,  que  faó  hoje  hu» 
ma  das  cafas  de  Campo  das  Magcftades  ,  foy 
Dona  Joanna  aííiftir  nas  cafas  dos  Correyos  mo- 
res ao  Bom  fuceflb  para  lhe  fazer  Corte  y  e  aí- 
ííftencia.  E  paffando  a  Princeza  pela  porta  lhe 
pedio  hum  púcaro  de  agoa  ,  que  Dona  Joanna 
veyo  trazer  ao  coche  ,  e  lhe  fez  hum  Soneto 
de  repente  ,  que  fe  copiou  em  muitos  treslados, 
e  corre  pelas  mãos  dos  curiofos  com  outras  mui- 
tas obras  defte  primor  ,  e  arte. 

Era  vifitada  duas  vezes  naíemana  pelo  Ve- 
nerável Padre  António  Vieira  talento  de  co- 
nhecida grandeza  m  Europa  ,  e  America  ,  por- 
que 
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que  fazia  gofto  de  a  communicar  ,  e  converíar. 
O  Padre  Pedro  Zuzartc  também  da  Companhia 
de  J  E  S  U  S  íogeito  de  tantas  letras  >  e  taó  gran- 
de esfera  de  capacidade  ,  que  o  Padre  Vieira  o 
confultava  nas  íuas  duvidas  ,  foy  hum  dos  ve- 
neradores  de  íeo  juizo  ,  c  diferiçaò  ,  e  com  cl- 
lc  a  vifitava  repetidas  vezes. 

Poetizava  com  íoberano  enthufiafmo  ,  co- 
mo podem  teftemunhar  os  ambicioíos  de  (eme- 
lhantes  eferitos  ,  que  guardaó  algumas  de  fuás 
obras  ,  ainda  que  todas  íeconfervaó  manufcri* 
tas  na  caía  do  Correyo  mor  do  Reyno  ,  e  po- 
derão fazer  hum  bom  volume  de  quarto.  Co- 
mo naõ  fazia  defvanecimento  de  fuás  rithmas  fi- 
carão nos  primeiros  borradores  3  e  com  mereci- 
da curiofidade  depois  da  fua  morte  fez  delias  hu- 
ma  colecção  fua  irmãa  Dona  Maria  Magdalena 
de  Caftro  >  e  feoíobrinho  Luis  Vitorio  de  Sou- 
fa  Coutinho  as  quis  dar  ao  prelo, fazendo-as  re- 
ver por  peíloas  doutas  ,  e  praticas  na  Poezia.  Jo- 
zé  Freire  de  Montcrroyo  Mafcarenhas  bem  co- 
nhecido pela  erudição  ,  c  eftilo  fecundo  de  que 
fe  admiraõ  adornadas ,  e  enrequicidas  as  fuás 
obras  ,  ordenou  j  e  dividioemclaffes  eftas  Poe- 
fias  ,  feparando  as  Lyricas  das  Moraes,  cm  He- 
róicas das  Aíeticas. 

Vivco  no  eftado  de  Donzella  por  toda  a 
vida  ,  antepondo  coma formofura de  feo enten- 
dimento igual  a  candidez  de  íeo  animo  o  celiba- 
to ao  matrimonio  ,  lendo  pertendida  de  mui- 
tos Scahorcs  da  Corte  pela  qualidade  >  e  pren- 
das 
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das  da  natureza  ,  e  do  cftudo.  Chegou  a  morte 
a  aprcíTar-lhe  a  felicidade  adquirida  com  muitas 
virtudes  nos  annos  da  velhice  ,  e  foy  íepultada 
cm  Março  de  mil  fettecentos^e  quatorze,na  Capei- 
la  mor  da  Igreja  do  Convento  da  Convalecenca 
dos  Padres  Capuchos  j  de  que  faõ  Padroeiros 
os  Correyos  mores,  Havia  alguns  annos ,  que  era 
falecida  quando  fequizdarfepultura  a  feoirmaõ 
Manoel  de  Soufa  Coutinho,  e  foy  achado  o  ca- 
dáver incorrupto  ,  e  com  o  meímo  adorno  ,  e 
afeyo ,  com  que  fe  meteo  no  caxaó  em  feo  depo. 
fito  ,  motivo  com  que  muitas  pefloas  inferindo 
defta  circunftancia  a  gloria  ,  que  piamente  íe  cre 
gofa  no  Ceo  a  alma  defta  heroina ,  lhe  tirarão  fi- 
tas ,  e  algumas  piquenas  porçoens  da  mortalha 
dando-lhe  veneraçoens  de  relíquias  y  cultos  de 
prendas  fagradas ,  e  devotas. 

CATALOGO 

I  Sabei  Tancfelde  j-  defeendente  de  huma  famí- 
lia illuftriffima  de  Inglaterra  viveo  em  o  deci- 
mo fettimo  íeculo.  Entendia ,  e  falava  as  lingoas 
Hebrea,  Grega,  Latina  ,  c  Franceza  ,  €  delia  tra* 
duzio  nalngkza  a  repofta  do  Cardeal  de  Peron  ao 
Rey  da  Grãa  Bretanha  impreffacmDovay  no  an- 
uo de  mil  íeileentos  trinta  5  e  íeis  ,  e  foy  dei 
dicada  a  Henriqueta  Rainha  de  Inglaterra.  Mor- 

Xxx  reo 
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reo  cm  Londres  cm  mil  feifeentos  trinta ,  e  no- 
ve ,  de  idade  de  fcílenta  annos. 

XXX.  J 

I  Sabei  Esforcia  ,  que  viveo  em  o  decimo  fex- 
to  feculo  pó Je  ter  lugar  entre  as  mulheres  il- 
luftrcs  em  fabedoria.  Achaõ-íe  algumas  de  fuás 
cartas  em  a  collecçaõ ,  que  fez  imprimir  em  Ve- 
neza HortencioLando  em  mil  quinhentos  qua* 
renta  ,  e  nove.  A  carta  de  coníolaçaó  ,  que  el- 
la  eícreveo  a  Bona  Esforcia  viuva  do  Rey  de  Po- 
lónia ,  e  a  que  efereveo  a  Margarita  Bobia  para 
fazer  a  Apologia  fobre  a  arte  Poética  >  c  feo  uío. 

XXXI. 

TOanna  Scymur  Ingleza  de  naçaõ  >  e  grande 
Poetiza  em  as  lingoas  Latina  >  e  Vulgar,  flo- 
receo  no  íeculo  decimo  fexto.  Entrou  com  fuás 
irmãas  na  compofiçaò  dos  cento  ,  e  quatro  Dif- 
ticos  Latinos  à  morte  de  Margarida  de  Valões, 
irmaa  de  Franciíco  primeiro  Rey  de  França  ,  que 
depois  foraõ  traduzidos  em  Francez  ,  Grego  , 
€  Italiano ,  e  impreffos  emPariz  noanno  de  mil 
quinhentos  cincoenta ,  c  hum. 


XXXII: 
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xxxir. 

• 

JOrgeta  de  Montenay  illuftre  Senhora ,  e  Do- 
na da  Rainha  de  Navarra  Joanna  de  Albret 
floreceo  no  íeculo  decimo  íexto  ,  c  era  da  Re- 
ligião Pcrtendida  reformada.  Compoz  cem  Em- 
blemas ,  ou  DevizasChriftãas  explicadas  por  hu- 
ma  oitava  ,  obra  engenhofa  ,  c  conforme  a  fui* 
falfa  crença.  Efta  Poefia  foy  dedicada  à  Rainha 
de  Navarra  ,  e  impreffa  com  as  figuras  dos  Em- 
blemas no  anno  de  mil  feifccntos  fettenta ,  e  hum. 

XXXIIL  * 


T    r 
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SAnta  Ifabcl  de  Schonogia  Abbadeça  de  hum 
Convento  da  Ordem  de  Saõ  Bento  cm  a  Dio- 
cefe  de  Trevcriz ,  floreceo  no  feculo  duodécimo. 
Efcreveo  huma  erudita  obra  da  origem  do  no* 
me  ,  c  devoção  das  onze  mil  Virgens.  Teve  o 
feo  feliciflimo  traníko  no  anno  de  mil  cento  íef- 
fenta  3  e  cinco. 

XXXIV. 

TOanna  Flora  Senhora  de  grande  íabedoria  ef- 
creveo hum  livro  de  Novelas  amorofas.  Tam- 
bém íe  lhe  atribuem  algumas  outras  obras  ,  edi- 
verfos  Autores  fazem  mençaõ  delia  com  grandes 
elogios. 

Xxxii  XXXV. 
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XXXV. 


T 


Oanna  de  Cambry  ,  mais  conhecida  com  o 
nome  de  foanna  Maria  da  Aprefentaçaõ  era 
natural  de  Tornay  ,  e  filha  de  Miguel  de  Cam- 
bry. Foy  Religiofa  da  Ordem  de  S  anto  AgoC 
tinho  y  e  depois  reduza  em  Lille  faleceo  no  an- 
no  de  mil  íeifccntos  trinta ,  e  nove  aos  nove  de 
Julho,  deixando  efcritas  ,  e  impreíTas  diverfas 
compofiçoens  ,  e  entre  ellas  a  obra  intitulada. 
Ruina  do  amor  próprio  >  c  outra  do  Edifício  do 
amor  Divino. 

XXXVI. 

DOna  Joanna  da  Cruz  Religiofa  de  Santa  Cla- 
ra de  Gandia  ,  e  filha  dos  Duques  de  Gan« 
dia  Dom  Joa5  de  Borja  ,  e  Dona  Franciíca  de 
Caftro  filha  dos  Vifcondes  de  Ebol  ,  por  fuás 
grandes  virtudes  foy  huma  das  fundadoras  de  nof- 
fa  Senhora  da  Confolaçaõ  de  Madrid  da  Ordem 
de  Santa  Clara.  Facilmente  aprendeo  a  lingoa  La- 
tina pela  grande  preípicacia  de  engenho  >  de  que 
era  dotada  ,  como  de  outras  muitas  prendas  na- 
turaes  ,  c  adqueridas  \  chegando  a  comprehen- 
der  todos  osfeos  preceitos  com  tanta  natural  ele- 
gância ,  que  igualmente  a  falava ,  e  eícrevia  bem, 
e  com  promptidaó.  Deixou  alguns  eícritos ,  e 
oraçoens  devotas  para  a  hora  da  morte.  Faleceo 
cm  vinte  ,  c  oito  de  Abril  de  mil  íeifeentos  ,  e 
hum.  XXXVIL 
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XXXVII. 

IGncs  Arnauld  filha  de  António  Arnauld,  foy 
Religiola  do  Convento  de  Campos  de  Pariz. 
Eícreveo  dous  livros  devotos ,  e  doutos.  Era  o 
titulo  de  hum  :  Oratório  do  Santiffimo  Sacramento 
impreíTo  emPariznoanno  de  mil  feifeentos  trin- 
ta ,  e  íeis  ;  e  o  fegundo  era  intitulado  :  Imagem 
da  Religtofa  perfeita  5  e  imperfeita ,  imprcílò  na  mcí* 
ma  Cidade  no  anno  de  mil  feifeentos  íeflenta3e 
cinco. 

XXXVIII. 

JAmbcs  infigne  Poetiza  ,  foy  a  que  inventou 
os  verfos  >  a  que  vulgarmente  chamamos  Jam- 
bicos. 

XXXIX, 

JUlia  da  Ponte  foy  da  família  de  Spilimberg 
compoz  diverfas  obras  com  grande  lou- 
vor de  muitos  Efcritores ,  e  floreceo  pelos  an- 
nos  de  mil  quinhentos  ,  e  oitenta. 

XL; 

I  Sabei  MaíTela  mulher  doutiílima  ,  e  de  que 
naõ  achamos  mais  deftinta  memoria ,  floreceo 
pelos  annos  de  mil  quinhentos ,  e  felknta. 

Xxx  iii  XLL 
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XLI. 

I  Sabei  Maria  Rite  ,  mulher  de  Raymundp  Ri- 
te ,  e  filha  de  Francifco  Pequerim  Inglez  de 
Naçaó  ,  e  de  Joanna  Pequerim  natural  do  Por- 
to naíceo  nefta  Cidade  ,  e  foy  baptizada  naFre- 
guezia  de  Saó  Nicolao.  PaíTou  a  EPpanha  nefte 
leculo.  Na  arte  da  pintura  ,  rifeo  ,  e  debuxo  > 
*fe  deferença  entre  os  mais  peritos  Pintores ,  e  hc 
íingular  na  que  chamao  de  Miniatura  ,  tudo  por 
curioíidade  ,  c  engenho  íem  dever  aos  meftres 
os  preceitos  defta  arte  liberal ,  de  que  ufa  por 
gofto ,  e  naò  por  officio. 

XLII. 

I  Sabei  Bruno  de  Nação  Ingleza  ,  e  filha  de  Duí 
arte  Pequerim  ,  e  de  Elía  Pequerim  ,  e  mu- 
lher do  Doutor  Pedro  Bruno  Medico  ,  peritifí- 
ma  em  pintar  de  Óleo ,  e  íingular  em  fazer  retra- 
tos. Viveo  na  Cidade  do  Porto  nefte  feculo  onde 
fe  admiraõ  as  fuás  pinturas  ,  e  fe  adquirem  por 
empenhos  ,  refpeitos  y  ou  liberalidade. 

XLiir. 

I  Sabei  Vaz  mulher  ,  que  vencia  praça  de  Sol- 
dado na  fronteira  de  Tangere  foy  heroina  de 
grande  valor  ,  c  falcceo  em  huma  lahida  ,  que 
fizerao  aos  Mouros  cm  Março  de  mil  feifeentos 

quaren- 


quarenta,  e  fette>  fendo  Governador liomRo-? 
drigo  da  Silveira  Conde  de  Sarzedas ,  eRey  de 
Portugal  Felippe  fegundo  de  Caftella  depois  de 
deixar  bem  vingada  a  íiia  morte  >  que  fez  mui- 
tas vezes  illuílre  em  defenfa  daquella  Praça. 

XLIV< 

Ona  Ifabel  de  Ribadaneira  Dama  da  Con- 
deça  de  Galves  foy  muito  celebrada  por  ex- 
celente Poetiza  em  toda  a  Efpanha  3  como  refere 
Dona  Maria  de  Zaias  em  as  fuás  Novelas  ama- 
torias. 

XLV, 

JOanna  natural  deAlemanha^e  muito  celebra* 
da  heroina  por  doutiffima  nas  letras  íagradas  1 
e  divinas  ,  com  tanto  encarecimento  ,  que  na 
fua  idade  naõ  houvera  em  Roma  quem  a  igua- 
laíTe 

XLVL 

IRene  de  Spilimberg  Veneziana  de  nação  foy 
taõ  primorofa  na  arte  de  Pintura ,  que  fe  equi- 
vocavaó  frequentemente  fuás  pinturas  com  as  de 
Ticiano  3  de  quem  foy  contemporânea ,  c  emu* 
la.  Faleceo  aos  vinte  ,  e  fettc  annos  de  fua  ida- 
de com  dor  univcrfal ,  e  lagrimas  de  feo  com- 
petidor. 

XLVII- 
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XLVII. 

Ona  Iíabel  de  Toya  florecco  no  feculo  de- 
cimo  lexto  3  e  foy  doutiffima  em  as  letras 
divinas ,  e  humanas.  Delia  fe  conta  ,  que  prega- 
ra em  huma  Igreja  de  Barcelona  com  pafmo  de 
grande  concurío ,  que  a  ouvio.  Paflando  a  Ro- 
ma no  Pontificado  de  Paulo  terceiro  explicou  mui- 
tos pontos  deficeis  dos  livros  do  Sutil  Efcoto  na 
preíença  doSacroCollegioRomano^om  applau- 
ío  >  e  admiração  de  todos ;  o  mais  que  cnnobre- 
ce  a  eloquência  deita  heroina  foy  haver  conver- 
tido em  Roma  grande  numero  de  Judeos  à  fé 
Gatholica. 

XLVIII. 

JOanna  Micaela  foy  natural  da  Villa  de  Gui- 
maraens  ,  e  filha  de  Pedro  Machado ,  e  Dio- 
nizia  de  Macedo.  As  prendas  naturaes  ,  e  ad- 
queridas  defta  famofa  heroina  a  fizeraõ  perten- 
der  do  Tenente  Coronel  de  Cavalaria  António 
Mendes  de  Brito  para  mulher.  Além  da  lingoa 
materna  falava  com  elegância  a  Latina  ,  Italianà> 
Grega  3  e  Chinica  >  que  aprendeo  em  (eis  me* 
zés  de  hum  mancebo  de  Pekim.  Eítudou  Filo- 
fofia  ,  Theologia ,  e  Mathematica ,  Aftrologia ,' 
Mufica  ,  c  Arifmetica  ,  adquirindo  grande  eru- 
dição í  e  fabedoria  nas  letras  divinas  3  e  huma* 
nas. 

xlix: 
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XLIX. 

Ona  Ifabel  Corrêa  teve  grande  génio,  e en- 
genho para  a  Poeíia  }  em  que  deixou  efcri- 
tas  muitas  obras  3  em  que  íè  vê  que  foyeruditif- 
ílma.  Aprendeo  diverfas  lingoas  ,  e  na  Cafte- 
lhana  eícrevcocom  grande  applaufoaquella  obra 
poética  ,  a  que  deo  o  nome  ,  ou  titulo  do  Paf- 
tor  Fido. 


l; 


D  Ona  Tgnacia  Xavier  foy  natural  da  Cidade 
de  Braga  ,  e  foy  huma  das  mulheres  mais 
doutas,  que  floreceo  naquelle  feculo.  Eftudou  Fi- 
lofofia  ,  e  Mathematica ,  Sirurgia  ,  e  Mediei* 
na.  Ordenou  hum  tomo  dè  Rethorica  com  o  ti- 
tulo de  :  Arte  de  bem  faiar.  Eícreveo  hum  li- 
vro das  antiguidades  de  Braga  ,  e  outro  em  quar- 
to das  acçoens  de  huma  venerável  matrona,  que 
floreceo  em  virtudes  por  aquelles  tempos  :  E 
morreo  pelos  annos  de  mil  íeií centos  quarenta/ 
e  fette. 

LI. 

f  Oanna  Vaz,  aya  da  Sereniffima  Rainha  Do* 
J  na  Catharina ,  a  quem  chamarão  por  antono* 
mazia  a  Filoíofa  pela  grande  comprenençaõ,  çpm 
que  facilmente  alcançou  os  fegredos  deíla  feiencia, 

Yyy  foy 
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foy  muito  douta  nas  lingoas  Latina  ,  Grega ,  e 
Hebraica.  Teve  grande  liçaõ  de  todos  os  Poe- 
tas, e  coníeguiofazer-íeconfummadarnentedoU' 
ta  nefta  arte  como  fe  admira  em  muitas  obras 
fuás  >  que  correm  imprefías  3  e  manuíeritas. 

LII. 

Í  Sabei  Fernandes  no  cerco  de  Dio ,  que  defen- 
deo  o  famoío  Dom  Joaó  Mafcarenhas,  foy  hu- 
ma  das  heroinas,  que  ajudou  à  defenfa  daquella 
Praça.  Viíitando  as  eftancias  da  peleja  naoccafiaõ 
dos  affaltos  ,  animava  os  Soldados  adminiftran- 
do  a  hu ns  as  armas ,  a  outros  o  íuftento.  Mere-, 
ceo  por  luas  acçoens  o  illuftre  renome  da  velha 
de  Dio. 

LIII. 

I  Sabei  Dias  nefte  memorável  Cerco  de  Dio,  que 
acabamos  de  referir  defendera  o  Capitão  Dom 
Joaó  Malcarenhas,foy  huma  das  heroinas,que  aju- 
darão com  o  íeo  esforço  à  vitoria. 

i  LIV. 

I  Sabei  Madeira  pela  peííòa  ,  e  pelo  valor  foy 
a  Primeira  heroina  ,  que  com  íco  exemplo  fa- 
cilitou odefprezo  da  vida  na  defenfa  de  Dio.  Era 
como  Capitão  a  quem  todas  obedeciaó  em  ad« 
miniftrar  as  armas  aos  Soldados  no  tempo  da  pe- 
leja , 
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leja  ,  ou  em  lhe  fazer  companhia  no  reparo  dos 
muros  ,  e  baluartes  9  c  fe  lhe  deveo  huma  graft? 
de  parte  da  vitoria  por  fuás  acçoens  illuftres, 

LVI.  ^>- 

- 

ISahcl  Villamarini  illuftre  Napolitana ,  que  vi- 
via no  feculo  decimo  fexto  3  Foy  caiada  com 
o  Príncipe  de  Salermo.  Scipiaõ  Capace >  que  cm 
latim  fe  eícreve  Capyfuis  Poeta  muito  douto  j 
era  muito  aceito  ,  e  eftinftado  defta  Princeza  ,  e 
a  louva  dignamente.  Paulo  Manucio  diz  ,  quç 
efta  Senhora  preferindo  o  eítudo  dasbellas  letras 
aos  exercícios,  eoceupaçoens  ccmmuas  ao  íexo, 
fora  a  mais  douta  mulher  3  que  fe  conhecia  >  aí* 
fim  como  era  a  mais  nobre  ,  e  a  mais  formQÍa* 
digno  aífumpto  dos  elegios  do  Cardeal  Pompeya 
Collona  ,  c  de  muitos  famofes  Poetas.  Foy  tac* 
amante  de  feo  marido,  que  defejando  acompa* 
nhalo  no  exercito ,  e  naõ  alcançando  licença  cahio 
em  huma  profunda  malení;olia3qucbem  moftra* 
va  a  faudade  naauíencia,  o  affeótonaquelle  effeL- 
to  ,  de  que  nos  confervou  a  memoria  no  feo  li- 
vro de  Amore  Augoftino  Nynpho.  E  Jerony- 
mo  Rufcelli  diz, que  efta  Princeza  era  de  taes 
perfeiçoens  no  corpo  5  e  na  alma  ,  que  a  natu~ 
reza  com  todos  os  feos  esforços  poderia  formai 
outra  mulher ,  que  a  iguala-fe3  mas  naõ  3  que  3 
exceide-íe, 


Yyy  u  LVIL 
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lvii. 


i 


DOna  Ifabcl  de  Caftro  mulher  de  Dom  Du- 
arte de  Menezes ,  Capitão  de  Alcácer  na 
fronteira  de  Africa,  foy  de  animo  varonil  ,  e 
guerreiro  ,  como  íe  admirou  naquella  praça  em 
o  cerco  memorável,  que  ajudara  a  defender  con- 
tra a  multidão  de  duzentos  mil  homens  de  ar- 
mas ,  com  que  EIRcy  de  Fez  ,  que  lhe  fazia 
guerra  a  tinha  de  fitio  ,  quando  chegara  de 
Lisboa  a  fazer«lhe  companhia  naquelle  prefi- 
dio.  Dando  final  ,  de  que  era  chegada,  vcyo 
Jogo  Dom  Duarte  íeo  marido  a  recebela  ,  e  as 
primeiras  palavras  com  que  oíaudou,  como-def- 
prezando  o  perigo  em  que  fe  achava  ,  foraò  ef- 
tas  :  „  Folgo  muito  de  vir  em  taõ  boa  occafiaõ 
3,  para  vos  ajudar.  Entrou  na  praça  ,  e  começou 
logo  a  moftrar  ,  que  nella  ío  lhe  chegara  opor- 
tuno íocorro.  Capitaniava  hum  esforlado  bata- 
lhão de  Heroinas  ,  que  afeo  exemplo  ajudavaõ 
com  cal  >  e  pedra  aos  reparos  dos  muros ,  com 
pólvora  ,  c  baila  ao  esforço  dos  Soldados ,  com 
remédios ,  e  regalos  aos  feridos  ,  mortalhas,  e 
ícpulturas  aos  mortos. 

LVIII. 

I  Sabei  Rozial  Ingleza  denaçaô  ,  e  cunhada  do 
Douto  Guilhelmo  Allan ,  refiftio  valerofamen- 
te  com  três  filhas ,  que  tinha  aEdmond  Trafort 

Calvinil- 
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Calvinifta  >  que  o  Parlamento  elegera  contra  o 
paiz  de  Alencaítro  ,  e  outras  Províncias  com  o 
fim  de  perfeguir  ,  e  maltratar  os  Catholicos 
Romanos. 


. 


LIX. 


JUlia  Domna  mulher  do  Emperador  Severo, 
foy  muito  formofa  ,  e  muito  illuftre  profeí- 
fora  das  Filoíofias ,  que  eraõ  todo  o  feo  eftudo  ,  e 
todo  o  feo  divertimento.  Era  Syra  de  naçaó  , 
e  natural  da  Cidade  de  Emefla  ,  e  pela  morte  de 
Severo  fe  cafeu  cem  António  Caracallaíeo en- 
teado ,  que  depois  com  ingrata  aleivozia  ajun- 
tou o  crime  de  matricida  ,  ao  de  inceíto. 

LX 

JOanna  Coelho  mulher  do  celebre  António  Pe- 
res Secretario  de  EIRey  Catholico  >  vendo 
prefo  ,  e  culpado  a  feo  marido  por  haver  maa- 
dado  acecinar  o  Secretario  Escovedo  procu- 
rou ,  e  coníeguio  vifitalo  na  prifaõ  acompa- 
nhada de  íuas  criadas  5  cemo  cada  dia  fe  acha- 
vaó  mais  provas  contra  íeo  marido  intentou  dar- 
lhc  liberdade  ;  e  huma  vez  trocando  com  elle 
os  veftidos  íahio  cem  o  roflo  cuberto  entre  as 
criadas  da  mulher,  queveyo  primeiro  aporta  pe- 
dir aos  guardas  deixaífem  deícanfar  António 
Peres  ,  que  havia  paflado  mal  a  noute  ,  e  affim 
teve  tempo  de  fugir  para  o  Reyno  de  Ara- 

Yyyiii  gaó 
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gaò  como  eícreve  Ccíar  Campana. 


LXI. 


I  Sabei  Rozera  de  Nação  Caftelhana.  Foy  ta5 
erudita  ,  e  íabia  mulher ,  que  explicava  ,  e  lia 
em  publico  as  obras  dofiitil  Scoto.  Floreceo  no 
íeculo  de  mil  ,  e  quinhentos ,  e  oftencou  tanta 
literatura  na  preícnça  de  muitos  Cardeaes  ,  e 
homens  doutos. 

LXIL 

JOanna  da  Silva  Portugueza  ,  que  floreceo 
no  Reynado  de  F.clippc  íeguado  na  Villa  de 
Peniche,  foy  de  humanimo  taóesforçado  ,  eva- 
lerofo  ,  que  o  mais  varonil  lhe  cedia  a  primazia. 
Envergonhava-le  de  combater  fe  com  hum  fó  ini- 
migo. E  tendo  occafiaò  de  pelejar  com  três  Caf- 
telhanos  os  carregou  com  taõ  pefada  maõ  ,  que 
por  muitos  dias  naõ  recobrarão  as  forças  ,  ea 
faude.  Outro  que  intentava  offcndella  na  hon- 
ra ,  offendeo  ella  na  fama  dando-lhe  huma  cru- 
el bofetada  ,  mas  porque  fe  queria  deíàfrontac 
da  infâmia  de  cobarde  cahio  no  perigo  de  per- 
der a  vida  nas  mãos  donde  já  tinha  deixado  a 
opinião ,  e  a  honra* 


LXIIL 
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LXIÍ; 

DOna  Ifabel  de  Avellarmoftrouoanimo  va- 
ronil ,  e  Portnguez  3  que  lhe  pulfava  nas 
veas  com  a  famofa  acçaó  de  ofFerecer  à  Rainha 
Dona  Catharina  por  carta  hum  filho ,  que  ainda 
naõ  era  Soldado  com  a  noticia ,  de  que  eraô  mor* 
tos  já  dous,quemelitavaõ  hum  na  guerra  de  Má- 
zagao  ,  outro  na  índia.  Efte  excedo  de  valor  , 
e  lealdade  agradeceo  a  Rainha  naõ  afleitando  a 
honrada  refoluçaõ  ,  que  deveo  à  pátria  efta  me- 
moria em  taô  abreviada  eferitura* 

LXIII. 

JOanna  de  Gouvea  natural  da  Villa,que  lhe  deb 
o  fobrenome  ,  e  filha  de  Amador  Freire, te- 
ve hum  irmão  por  nome  António  Fernandes  , 
que  também  fe  achou  no  gloriofo  conflito  da 
batalha  de  Aljubarrota  ,  cm  que  Joanna  teve 
grande  parte  na  vitoria  >  pelo  esforfo  varonil, 
com  que  fefezilluftre  entre  as  matronas  famofas  , 
que  militarão  naquella  guerra.  Haviafe  criado  da 
idade  de  dez  annos  cm  caía  de  Manoel  de  Caftro 
de  Soufa  homem  Cavalheiro  daquella  Villa  > 
onde  íe  achava  na  occaGaõ  da  batalha  ,  em  que 
nxoftrou  o  animofo  coração  >  que  tinha  fazendo 
cruel  guerra  aos  Caftclhanos  com  armas  de  arre- 
meço  ,  que  lhe  rebatia  o  orgulho  ,  embaraçava 
o  vencimento.  Humas  vezes  atiravalhe  pedras 

com 
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com  cffeito  de  bailas ,  outras  tomando  a^oa 
fervendo  em  hum  eíguixolhe  efcaldava  as  mios, 
c  osroftos,pcrfeguiçaõ  ,  e  moleftia  ,  que  os  de- 
feíperava  3  fazendo-a  alvo  de  fuás  iras  com  os  ti- 
ros de  moíquete  ,  mas  foy  mayor  a  fortuna  de 
Joanna  ,  que  a  difgraça  dos  Caftelhanos ,  por- 
que  naõ  feííbu  daempreza  íem  cantar  a  vitoria. 
Faleceo  de  oitenta  annos. 

LXIV. 

JEronyma  Mendes  mulher  de  António  Soares 
Barbeiro  de  officio  era  natural  da  Cidade  de 
Faro  no  Reyno  do  Algarve  ,  e  floreceo  pelos 
annos  de  mil  feiícentos  trinta  ,  e  três  ,  em  que 
osOlandezes  entrarão  no  Rio  grande.  Nefta  guer- 
ra feguio  o  exercito  Real  com  íeo  marido  >  mas 
perdendo  os  Olandezes  huma  batalha  entrarão  a 
roubar  as  cafas  ,  que  bufeavaõ  para  deffenfa. 
Aqui  moftrou  Jerony ma  Mendes  hum  animo  dei* 
temido  ,  fem  deixar  a  cafa  ,  como  fizeraõ  ou- 
tras vifinhas  ,  a  deffendeo  varonilmente  com  a 
morte  do  primeiro  Olandez  ,  que  lhe  foy  entrar 
pela  porta.  Com  huma  faca  em  a  maõ  triunfou 
dos  inimigos ,  e  da  inveja  falvando  os  bens  pró- 
prios ,  quando  via  o  eftrago  dos  alheos. 


LXV: 
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LXV. 

,Ona  Jozefa  Micaela  de  Caftro  ,  filha  primo- 
génita de  António  de  Caftro  Guimaraens  , 
e  de  Dona  Iíabel  Vieira  Monterroyo  ,  igualmen- 
te  illuftres  por  fua  afcendencia  ç  c  mulher  de  Jo» 
zé  Maria  Caftro  ,  nobre  Genovez  >  como  Jegi. 
timo  defeendente  da  Caía  Caftro.  Foy  dotada 
de  todas  as  prendas ,  com  que  a  natureza  coftu- 
ma  fazer  muitas  matronas  illuftres,  porque  fen- 
do formoía  ,  era  difereta  ,  de  animo  varonil,  e 
taò  raro  engenho  >  qut  naô  vio  coufa,  ainda  das 
menos  naturaes  ao  feto,  que  naõ  executaffe  eom 
mais  primor ,  e  arte ,  que  os  meímos  meftres. 
Faleceo  com  quarenta  ,  e  nove  annos  de  idade, 
aos  dez  de  Setettabro  de  mil  fettçccntos  ,  e  de- 
zouto  ,  deixando  fètte  filhos  5  em  cujas  mãos  íe 
confervaõ  algumas  obras  luas  na  lingoa  Vulgar  >c 
Latina  de  grande  erudição;  e  íâbedoriaem  que 
vive  perdurável  fua  memoria  ,  nefta  breve  eícri- 
tura  eterna  íua  fama. 

Lxvr. 

DOna  Iíabel  de  Caftro  Condeça  de  Aflumar ; 
e  filha  do  primeiro  Marques  da  Fronteira, 
e  mulher  do  primeiro  Conde  de  Aflumar  Dom 
Joaõde  Almeida,  do  Concelho  deEftado  ,  Gcn- 
tilhomem  da  Camará  de  EIRey  y  e  Embaxador 
a  EIRey  Catholico3foydorada  de  muitas  virtu- 

Zzz  des 
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des  3  e  perfeiçoens ,  com  grande  noticia  das  fei- 
encias  ,  hiftorias  ,  c  lingoas.  Pintava  ,  e  efere- 
via  com  tanta  íingularidade ,  que  venceo  nas  luas 
obras  as  emulaçoens  da  inveja  ,  confeílando-lhe 
primazia  os  mais  deftros  neítas  duas  artes  t  que 
celebrarão  por  cartas  muitas  vezes  ò  o  Emptra- 
dor  Carlos  fexto  ,  a  Emperatriz  ,  noflas  Rai- 
nhas 3  e  Princczas ,  de  quem  foyDama ,  c  huma 
das  mais  celebradas  de  Palácio.  orr 

LXVII. 

IStrina  ,  Rainha  dos  Scytas,  e  mulher  de  Apo* 
rithis  enfinou  a  feo  filho&yla  as  letras  Gregas, 
cm  que  foy muito  douta,  como  eícreve  Heró- 
doto. Teve  o  eftudo  de  muitas  {ciências ,  e  da 
lingoa  Latina  ,  que  falava ,  eeferevia  com  per» 
feiçaõ,  )      A 

LXVIIL 

I Sabei  Sconaugia  Abbadeça  ,  e  natural  de  In. 
glaterra  foy  muito  douta  nas  letras  divinas ,  e 
humanas.  Efcrcveo  muitas  oraçoens ,  que  fazia 
às  fuás  Religioíàs ,  e  outras  muitas  obras  de  de- 
voção ,  e  piedade.  Ordenou  hum  livro  de  Epif* 
tolas  cruditiffimas. 


LXIX. 
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LXIX. 

JUliana  de  Cibo  de  nação  Caftelhana  ,  e  na- 
tural de  Santo  Eftevaõ  dei  porto  foy  mulher 
de  Joaõ  Garzone  da  mcfma  terra  de  condição 
humilde,  mas  de  grande  valor  ,  e  honeítidade, 
Aufenteu-íe  o  marido  por  occafíaõde  matar  hum 
homem  >  e  Juliana  íeveftio  em  hábitos  devaraó 
para  melhor  obufear  5  e  lhe  tomou  o  nome.  De- 
pois de  muitas  deligencias  aíkntcu  praça  de  Sol- 
dado ,  e  fervio  na  gtferra  de  Granada  contra  os 
Mouros  ,  havenco-le  com  tanto  valor  ,  que  íen* 
do  conhecida  pelo  fexo  ElRey  Dom  Fernando 
o  Catholico  em  attençaõ  aos  ferviços  de  Julia- 
na lhe  mandou  pagar  huma  tença  annualmente, 
com  que  íe  vio  nobre  5  e  eftimada. 

LXX. 

TUlia  Bigolina  natural  de  Pádua  foy  eloquen- 
tiífima  >  e  dotada  de  hum  polido  ,  e  fecun- 
do eftilo  nas  fuás  compoíiçoens  de  Fabulas ,  Co- 
medias  ,  e  obras  amorofas  à  imitação  de  Bocca* 
cio  Poeta  Italiano* 

lxxl 

JOanna  de  Matheus  Bianchetti  natural  de  Bo- 
lonha ,  e  mulher  de  hum  Doutor  em  leysflo^ 
recco  pelos  annos  de  mil  trezentos ,   e  íeíTenta, 

Zzz  ii  Fala! 
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Falava  bem  a  lingoa  Latina  ,  e  era  muito  dou- 
ta nas  liagoas  Italiana  >  c  Tcutonica. 

LXXII. 


JOanna  de  Corrcgio  mulher  dt  Alberta 
Conti  Gentilhomem  de  Bolonha  foy  Senho- 
ra muito  douta  na  Poeíia  ,  Filofofia  ,  e  outras 
feisneias >  falcceo  a  vinte  >  e  dous  de  Novem* 
bro  de  mil  quinhentos  íettenta  ,  e  fette. 

LXXIIL 

JOanna  de  OrleansDamaFranceza  ,  e  filha  de 
João  Duque  de  Angolema  dacafa  Vakfía  ,  tia 
de  Francifco  Rey  de  França  ,  foy  amante  das 
virtudes ,  e  muito  douta  como  moftraraõ  viva- 
mente as  luas  obras  cm  verfo. 

LXXIV. 

'»[■■" 

DOna  Ifabel  Rozales  de  nação  Caftelhana 
muito  douta  nas  letras  divinas ,  e  huma- 
nas. Léo  em  Roma  publicamente  fazendo  pro« 
fiíTaõ  de  ler ,  e  explicar  as  mais  efeuras  ,  c  dif> 
cultofas  queftoens  do  Doutor  Sutil,  tendo  afre- 
quencia  de  muitos  Cardcaes  ,  e  pefíbas  doutas, 
que  concurriaó  a  ouvila  como  coufa  rara  9  e  ad- 
mirável no  feo  íexo. 


JLí.A^v  V  • 


LXXV. 

IR  ene  de  nação  Grega  3  e  filha  de  Eratirio Pin- 
tor cxccllente  3  aprendco  a  pintar  com  íeo  pay, 
que  imitou  com  tanta  fingularidade  ,  que  liie 
fez  perdurável  a  fama  já  extinta  cem  efta  memo- 
ria de  íuas  acçoens  illuftres  >  pois  naó  íó  teve  a 
excellencia  de  íer  infigne  na  arte  da  pintura) mas 
foy  muito  douta  ,  e  celebre  pelo  livro  ,  que  or- 
denou da  compofíçaõ  das  ervas  5  e  fuás  virtu- 
des. 

LXXVI. 

JOanna  Baptifta  Caftelhana  de  naçaó,  e  natu- 
ral da  Cidade  de  Valladolid  foy  muito  dou- 
ta na  fagrada  Efcritura  como  íè  admira  nos  livros, 
que  efereveo ,  hum  da  Craçaó ,  e  outro  dos  três 
inimigos  da  Alma. 

LXXVIÍ. 

DOna  ííabel  Collo  Eípanhola  de  Monvie- 
dro  j  terra  do  Reyno  de  Valença  filha  de 
Aftonío  Sanches  Pintor  famofo  deElRey  Felip* 
pe ,  retratava  tanto  ao  natural ,  e  com  tanta  ad- 
miração de  todos,  quenefta  arte  naõ  teve  com- 
petencia.  Na  arte  da  Mufica  foy  muito  deílra  i 
c  tangia  com  excellencia  os  inftrumentos  de  An 

pa* 
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pa  ,  Citara  ,  Viola  de  Arco  ,  e  outros  muitos , 
íòbre  as  prendas  naturaes  de  honeftidade  deferi- 
çaõ  >  c  formoíura. 

XXXVIII. 

ISis  Rainha  do  Egypto  >  c  mulher  de  Ofí- 
ris  florecco  antes  da  vinda  de  Chrifto  pelos 
annoi  do  mundo  de  três  mil  trezentos  noventa, 
e  quatro  ;  e  foy  inventora  de  femear  o  trigo  , 
colher  o  fruto  ,  e  fazer  ò  paõ  >  c  por  efte  bene- 
ficio commum  leo  filho  Menas  a  fez  adorar  por 
Dcofa.  Os  Romanos  ,  e  outras  naçoens  lhe  le- 
vantarão Templos  >  era  que  foy  venerada  com 
annuâes  facrificios. 


PRO; 


PROTESTAÇÃO 

b 

DO   AUTOR. 

Udo  quanto  nef- 
te  livro  differ  da 
fantidade ,  milagres ,  re- 
velaçoens  >  e  profecias 
das  peífoas  de  virtude  y 
que  nelle  fe  trata  ,  fu- 
geito  à  ceníura  da  San- 
ta Madre  Igreja  Catho- 
lica ,  e  Apoítolica  Ro- 
mana ,  proteftando  com 
obediência  de  filho  hú 
fiel  rendimento  aos  de- 
cretos dos  Pontifices ,  e 
feos  Miniílros. 

DamiaÕ  de  Frees  Terjnu 
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DAS   COUSAS   MAIS  NOTA- 

veis. 

0  numero  denota  a  paginai  a  letra  L  iquefoy  illufireem 
letras ,  e  a  letra  A  3  em  armas  % 


A. 

AChar.   Provou 
fua  honeftidade 
com   ferro  em 
,     braza.  pag.  109. 

Dona  Adriana  Fagun- 
des. L.  p.    114. 

Aegle.  L.  p.   1 20. 

Agalla.  Teveefcolapu- 
blica  de  Grammatica. 
Inventou  o  jogo  da 
Pella.  L.  p.  104. 

iAganice.L.p.  103. 

Agnodice.  L.  p.  123? 

Agoftinha  Barboza  da 
Silva.  L.p.  114. 


Agripa  SybillaEgypcia* 

ca.  L.  p.  112. 
Albina  Romana.   Foy 

difcipula  de  Saõ  Je- 

ronymo.  Confagrou 
-ro  feoPalacio  emMoí- 

teiro.  L.  p.  59. 
AlbuneaSybilla  Tibur* 

tina.  L.  p.  79. 
Aldegundis  Princeza  9 

e  Santa.  Fundou  hum 

íiimptuofo  Mofteiro 

de  Virgens.  L.  p.42. 
Dona  Aldonça  de  Zan- 

gale.A.p.  122. 
Aleonor  de  Guienna , 

Raioha  de  França ,  c 
Aaaa         In- 
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Inglaterra.  L.  p.  ns.  dade  com  ferro  em 

Alexandra Efcala. L.  p.  braza.p.  no. 

1 01.  Amphiclea.  L.  p.  1 1 6. 

Alpaida  Virgem.  Teve  Anagora.    Inventou  o 

íciencia  infuza.  L.  p.  verío  Lirico.  L.  pag. 

105.             >  120. 

AlvildaPrinceza.Fugio  Anaílandra.  Pintora,  p. 

de  Palácio  com  ou*  io§.  V 

trasDonzellas.  Capi-  Santa  Anaftacia  Roma- 

táháw jLadroes.A.p,  na ,  e  mártir.  L.  p.  9. 

23.  Anaftacia.  L.  p.  104. 

Amage, Rainha  da  Ruf-  Andromada,  Princeza, 

fia.  A.  p.  60.  A.p.  11  o. 

Armlaíunta  ,    Rainha  Anficlea.  L.  p>  103. 

dos  Qftrogodos.Foy  Angicea.  Foy  a  primei- 

a  primeira ,  que  efta-  ra ,  que  achou  reme- 

beleceo  por  ley  dar-fe  dio  contra  o  veneno 

íepultura  aosRcos.L.  p.  1 1  o. 

e  A.  pag.i.  Angicia.  L.p,  120. 

Amalthca  Sybilla  Cu-  Angela Nogarola.  L.p. 

mena.  Eftimaçaõque  68. 

tiveraõ  os  livros  das  Angela  Sigea.  L.  p.  102. 

fuás  Profecias.  L.  p.  Angelina  de  Corvaria. 

19.  Viveo  em  continenr 

Amefia  Romana.  Sendo  cia, fendo  caiada. Foy 

acatada  do  crime  de  Pregadora.  Deoprin- 

Adulterio  fe  livrou  cipio  ao  inftituto  da 

orando  doutamente.  Ordem  Terceira.  L* 

L.  p.  107.  p.  57. 

AmígundaEmperatriz.  Anna  Comnena,  Prii> 

Pro/ou  fua  honefti*  ceza.L.p.45. 

An- 
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Anna  Fernandes,Portu«  Anna  Vaz ,  Portugue- 

gucza.  A.p. 46.  zaL.p.  100. 

Anna  de  Bretanha ,  Rai-  Anna  Marquert.  L.  pag. 

nha  de  França.  Teve  119. 

efpecial  dom  decon-  Dona  Anna  de  Noro- 

celho.  L.  p.  7 1.  nha ,  Portugueza.  L. 

Anna  Maria  de  Efchur-  p.  1 19. 

man.Em  muitas  artes>  Anna  de  Bins.  L.  p.  1 2 1 . 

e  lciencias  doutiílima.  Annaxinga,Princeza  de 

L.  p.7  3-  Angola.  A.p.64. 

Anna  deParthenay.  L.  Annita.  L.p,  100. 

p.81.  Antiochena.   Deo  fe  a 

Atina  de  Rohan.L,e  A.  morte  em  defenía  da 

p.  82.  íua  caftidade.  p.  109. 

Annade  Vaus.  A.p.  83.  Anthiopa  ,  Rainha  das 

Dona  Anna  deLobera.  Amazonas.  A.p.i  15. 

Religiofa  ,  e  compa-  Anthuza.  L.  p.  1 1 6. 

nheira  de  Santa  Tha-  Antónia  Auzone.  L.  p. 

reza  na  fua  reforma.  5  3. 

L.p. 85.  Antónia    Rodrigues  , 

Anna  LeFevre.   Naf-  Portugueza.  A,p.  54. 

cendo  herege morreo  Antónia  da  Trindade , 

Catholica.  Virtudes  Portugueza.  L.  p.  67. 

moraes,  que  teve.  L.  Dona  Antónia  de  Saõ 

p.  89.  Caetano,  Portuguc- 

Anna deScymur.L.pag.  za. L.  p.  8 8. 

101.  Antónia  da  Guarda.  L. 

Dona  Anna  Cervaton.  p.  112. 

L.  p.  1 05 .  Dona  Antónia  deLacer* 

Dona  Anna  Caro.  L.  p,  da ,  Portugueza.  L. 

105.  p.  113. 

Aaaa  ii  Do- 
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Dona  Antónia  de  Ro-       deíuacaftidade.p.43, 

jas3Portugueza.L.p.  Arria.  L.p.  106. 

1 1 7.  Arria.  L ,  e  A.  p.  1 1 1. 

Aquillina  Prandina.L.  Artcmiía,RainhadeCa- 


p.  106. 

ArasnesAchou  o  inven- 
to  do  fiado ,  e  das  re- 
des, p.  39. 

Dona  Arcangela  Joze- 
fa  de  Sou  ia  ,  Portu- 
gueza.L.  p.  113. 

Archidamia.  A.p.  31. 

Areta.  Teve  Efcola  pu- 
blica de  Filofofia.  L. 


ria.Seo  raroengenho, 
c  induftrias  militares. 
A.p.  11. 

Artemifa,Rainha  deCa- 
ria.  Celebre  Maufo- 
leo ,  que  mandou  erc- 
gir.Bebeo  as  cinzas  de 
feo  efpoío.  Deo  a  co- 
nhecer as  virtudes  da 
erva  Artemija  p.  50. 

Artemiíía.  L.  p.  116. 


p.  108. 

Arethaphila ,  Princeza.  Arthemia.L.p.  111. 

Livrou-le  da  morte  Afpacia.  L.  p.  107. 

orando  doutamente.  Santa  AíTclla.  Foy  diíei- 

L,  eA.  p.  29.  pula  de  Saô  Jerony- 

Argentaria  Pola.  L.  p.       moL.p.63. 

119.  I  Afliothea.  L.  p.  1 04* 

A  rgia.  L.  p.  1 1 6.  Atiça.  L.  p.  1 1 1 . 

Argia ,  Rainha  de  The-  Attofla.Foy  a  primeira, 


bas.  A.  p.  120. 
Arignote.  L.p.  108. 
Arifta  te.  Pintora,  p.  1 2  3 . 
Ariftoclea.  L.  p.  115. 
Armonia  Siciliana.  A.p. 

69. 
Arnaldade  Rocas.  Dco- 


que  eníinou  o  eftilo 

de  eícrever  cartas.  L. 

p.  120. 
Soror  Auta,Portugueza 

L.  p.48. 
Authemis ,  Sybilla  Dei- 


fica. L.  p.77. 
fe  à  morte  em  defenfa   Axiothea  >  Rainha  dos 

Cy- 
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Cypros.  Deo-íe  à  vento,  efoyFunda- 
raorre  emdefenfa  da  doradaCongregaçáo 
liberdade,  p.  40.  de  Virgens  Conegas. 

p.  165. 
Bemdita    Borgonhona. 
Pregava  publicamen- 
te. L.p.  132. 
Aptifta  de  Monte   Dona  Bernarda  Ferreira 
Fletro,Princezade        de  Lacerda  ,  Portu- 
Pizaura.Orou  douta-        gueza.  L .  p.  1 5 1 . 
mente  na  preíença  do   Bernarda  Soares,  Fortu- 
Pontifke,  eEmpera-        gueza.  A.  p.  107. 
dor.  L.p.  128.  BeronicedePonto,Rai- 

Baptifta,  Duqueza  de        nha.A. p.  125. 
Urbino.Orou douta-    Berfane. L. p.  166. 
mente  na  prefençado   Bettina.  Leo  huma  Ca- 
Pontífice.  L.  p.  146.        deira  deLeys.L.p.  170, 
Barbara  Fernandes5Por-    Betifia.  Doutorou-fe  em 

tuçueza.  A.  p.  149.  Leys.  L.  p.  1 70, 

Barbara  Torella.  L.pag.    Bigois.  L.  p.  168. 

166.  Bleíílla,  Romana,  e  San- 

Barhara.  Pintora,  p.  171.        ta.  Foy  difcipula  de 

Dona  Beatriz  Galindo.        Saõ  Jcronymo.  L,  p. 

Fundou  muitos  Moí-        1 6  o 

teiros.L.p.  140.  Bona    Lombarda.    A. 

Dona  Beatriz  da  Silva ,        p.  13$. 

eSoufa,Portugueza.   Branca    Rubea.   Gran* 

L.  p.  1 6 6.  de  valor ,  com  qu€  fe 

Beatriz  Pia.  L.  p.  169.  deo  à  morte.  A. p.  144 

Santa    Bega.    Edificou    Branca  Borromeo.  L.  p. 

hum  fumptuoíò  Cõ-        J  6  8 . 

Aaaa  iii  Bre- 
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Brela.  Douta  na  Mediei-  Camilla  ,    Rainha  dos 

na.  p.  170.  Volfcos.A.  p.  209. 

Brifida  viuva  ,  e  Santa.  Camilla  valente.  L.  pag. 

Edificou  hum  íump-  294-. 

tuofoMofteiro.  L.p.  Camilla  Searampi.  An- 

162.  tes  quis  morrer,  que 

Brites  de  Almeida.  A.p.  viver  fem  íeo  marido. 


131. 


p.299. 


Dona  Brites  de  Soufa.L.    Camilla  Macedónia.  A. 


p.  167. 


p.  302. 


Britona.Matoufeemde-  Candace  y  Rainha  de 
fenfa  defua  virginda-       Etiópia.  A.  p.293.. 

Carlota  dosUrfinos.L. 
p.  302. 

CaíTandra  Fedele.  Ot 
tentou  publicamente» 
varias  vezes ,  e  Ico  Ca- 
deira de  Filofofia.  L. 
p.205. 

Caflandra.L.  p.  292. 

Catania  ,  Portugueza. 
Deo-íe  a  morte  em 
defenfa  da  honra.  A. 

p.  194. 
Santa  Catharina  de  Sena 
Doutora.  Foy  por 
Embaxadora  ao  Pon- 
tífice. A  quem  per- 
íuadio  mudace  a  Ca* 
deira  Pontifical  de 
Avinhaò ,  para  Ro- 
ma 


de.  p.  166. 

Brizida  de  Santo  Antó- 
nio. L.p.  168 

Bundivica.  A.  e  L.  pag. 
169. 

BybiíTa  Sybilla  Libica. 
L.p.  156. 

c. 

CAetana.  A.p.  299. 
Calfurnea.  L.  pag. 

30+. 
Caliope.Inventou  o  co- 
mercio das  epiftolas- 

L.p.  297. 
Califa.  Pintora,  p.  307. 
Cambra ,  Princeza.L.p. 

304. 
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mártir,  Celefthlfabe* 
dória,  comquecon- 


ma.  L. p.211. 
Catbarina  Esforcia.  A, 


p.  216. 

Catharina  deVigri,  Vir- 
gem, e  Santa.  L.  222, 

Catharina  Alvares.  Ad- 
mirável íonho ,  que 
teve.  A.p.225. 

Dona  Catharina,  Infan- 
ta de  Portugal.L.pag. 
230. 

D.  Catharina  de  Ataidc, 
Portugueza.  L.p.2  3$ 

Catharina  de  Santa  An- 
na.L.p.237. 

Catharina  Herman.  A. 

p.239. 
Catharina  Fieíqui.  L.  p. 

242. 
Dom  Catharina,  Rai- 

nha  de  Inglaterra.  L. 
•    p.  243. 
Catharina  Cibo.  Con- 

vento,que  fundou.L. 

p.245. 
Catharina  deParthcnav. 

A,cL.  p.247. 
Catharina  desRoches.L. 

p.  250. 
£anta  Catharina,Prince- 

za  de  Alexandria,  e 


venceo  ,  ereduzio  à 
Fé  deChriíto  quaren* 
taFiloíbfos.  Os  An- 
jos trinslocaraõ  ico 
corpo  do  lugar  da 
martírio  ao  monte 
Sinay.L.  p.256. 

Dona  Catharina  ,  Por* 
tugueza ,  e  Duqueza 
de  Bragança.  L  pag, 
280. 

Catharina  da  Paz.L.pag. 

291. 

Catharina  Triglio.  L.  pj 

292. 
Catharina  de  Souía.  Ac» 

çaó  liberal,que  obrou 

p.295. 
Catharina  Landa.  L.  pag.1 

300. 
Catharina  FrantonCc  L. 

p.  303, 
Catharina  OrtisdeHur- 

taran.  A.p.  306. 
Dona  Catharina  Stella, 

L.  p.  306. 
Dona  Catharina  de  Ri* 

beira.  L.p.  307. 
Dona  Catharina  de  La. 

faiUL 
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fans.  A.p.307.  p.  2çcx 

Catharina  Lopes  ,  Por-  Claudia  Rufina.  L.  pag? 

tugueza.  A.  p.  3  09 .  3  04. 

Caya  Afrania.  L.p.29  3.  Clandia Virgem  VcftaL 
Dona  Cecília  Sobrino.       A.p.  305. 

L.  p.  28  5 .  Claudia.  L.  p.  3  09. 

CeciliadoEfpiritoSan*  Clea.L.  p.  301. 

to.  Pintora.  L.p.298.  Cleobulina.  L.p.294. 

Cecilia  Gonzaga.  L.p.  Cleópatra,  Rainha  do 

301. 
Ccrellea.  L.  p.  30o.1 
Chriftina  Alexandra  , 
,    Rainha    de  Suécia. 

Abjurou  a  Seyta  Lu« 

terana.Lp.  277. 
Chriftina  de  Piza.Lpag, 

292. 
Chriftina  Urlula  deSá> 


Egypto.  Foy  nomea- 
da com  o  titulo  de 
Rainha  das  Rainhas. 
Grandiofos  banque- 
tes) quedeo.  Matou* 
fe  por  fineza  de  fco 

amor.L,e  A.p.173. 
Clio.Inventou  as  latiras 

L.p.  2  97. 


Portugueza.L.p.303.    Clitagora.L.p.  305. 
Cimea  Sybilla.  L.  p.  23  8.    Cóclea ,  Romana.  Efta* 


Citta.  Inventou  o  ouro 

pel.p.  307. 
Dona  Clara  da  America. 

A.p.  232. 
Clara  Cefarea.  Pintora, 

p.  296. 
ClariceUrfina.L.p,29  3 
Claudia  CatharinaCler* 

mont  ,  Duqueza  de 

Raiz.L.p.288. 
Claudia  da  Torre.  A. 


tua ,  que  lhe  levanta- 
raõ  os  Romanos.  A.pJ 

187. 

Santa  Colle&a.  Refor- 
madora dosConven- 
tos  dcSantaClara.Te- 
veEfpirito  profético, 
e  dom  delingoas.Lp. 
251. 

Conftancia  Malatefta.C 

p.  234- 

Coní- 


D. 
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Conftancia ,  Rainha  de 

Aragaõ  admirável  ao 

çaõ  de  piedade,  p.246 
DonaConftanciaFrcire,    T"^  Afne.  L.  p.  324. 
Soufa ,  Portugueza.    JlJ  DamigellaTrivuL; 


L.p.  296. 
Conftancia  Mendes  do 
Sobral ,  Portugueza. 

L.p.  297. 
Conftancia.  L.p.  306. 

Conftancia  de  Avalos.  Débora. L^  p.  323. 

A.  p.  308.  Demofilla.  L. p.324; 

Corciera.  Inventora  do  Deozadeo  Martins. A.p; 

jogodaRacheta.L.p.  325. 

3  07.  Dido ,  Rainha.  Fundou 


ce.  Orou  muitas  ve« 
zes  diante  dos  Pontí- 
fices, c  Cúria  Roma- 
na.L.p.  315. 
Damo.L.p.  323; 


Corina.  Foraó  três  L.p. 

190. 
Corneficia.  L.p.  295: 
Cornélia  Romana.  L.p. 

192. 

Cornélia  L.p.  204. 

Cornélia  Adricamia.L.' 
p.  300. 

Corona. L.p.  305. 

Cuftodia  Sanches ,  Por- 
tugueza. A.p.  297. 


a  Cidade  de  Cartha- 
go :  Valerofa  acção 
com  que  íe  deo  à  mor* 
te  em  beneficio  de  fua 
caftidade.  Foy  vene- 
rada por  Deofa.  A.  p. 

3ii. 
Dionizia  Maria.   Tor- 
mento,que  fofreo  por 
guardar  fua  virginda- 
de p.  326. 


(Cynane  ,  Princeza  de   Dionizia  Antónia  daEn- 
Macedónia.  A.  pag.       carnação  L.p.  326. 
200,  Diotima.  L.  p.  3  24. 

Domingas  do  Paraizo.1 

Trocou  o  íeo  coração 

Bbbb  com 


562 


INDEX 


com  Deos.  Teve  fci-       Geometria.  L.  p.  3  5  z 

cncia  infuía,  e  dom  de    Erinna.  L.  p.  3  5 1 . 

Profecia.  Fundou  hú    Eudocia,  EmDeratriz. 

t 

Convento.  L.  p.3i8l 

Dorothea.  Leo  publica- 

menteCadeira  deMe- 


dicina.  L.p.  327. 

Dripetina.  Valerofa  ac- 
ção ,  com  que  fe  deo  à 
motte.  A.p.  326. 

Dulcida^Portugueza  A. 
p.325. 

E. 


Vifitou  os  Lugares 
Santos.Edificou  mui" 
tos  Mofteiros.  Foy 
defterrada.  FeíTe  Re- 
ligioía  *  e  diícipula  de 
Saõ  Jerony  mo.  Abra- 
çou os  erros  de  Eu  ti- 
quês,  que  depois  de 
teftou  L/p.  329. 

Eudocia.L.p.354. 

Eufrozina  Alexandri- 
na, Virgem  ,  e Santa 
Viveo  muitos  annos 
em  hábitos  de  Mon- 
ge.  L.  p.  347. 

Eufrozina  Joanna.  Fu- 
giodecafa  em  trages 
de-varaõpara  defenía 
de  íua  honeftidadc.  p« 
3SS. 


EGea  ]  Rainha  das 
Amazonas.  A.pag. 

Elena  Peres.  A.p.  338. 
ElenaFlavia.  L.p.  3  $2. 
Eliíabeta  Abbadeffa.  L. 

p.355. 

Elucinda  ,  Portugueza.  Eugenia.  L.  p.  3  S  5 . 
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